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Exmo. da. lh, Prediolente. elo Estado. 


Ao apresentar-vos o relatorio correspondente ao ultimo 
anno de vossa administração dos negocios publicos de Minas 
Geracs, devo, antes de tudo, deixar nestas linhas a renova- 
são de meus cordiaes e sinceros agradecimentos pelas desva- 
necedoras provas de immerecida confiança, com que aprou- 
ve á vossa captivante generosidade distinguir-me sempre no 
exercicio do cargo de Secretario do Interior. 

Sem essa confiança, que se manifestou ininterrupta na 
affectuosa convivencia administrativa, nos prudentes e sabios 
conselhos e lucidos ensinamentos recebidos do administrador 
calmo, justo e imparcial, certamente faltariam forças à minha 
inexperiencia para o soffrivel desempenho dado ás minhas 
funcções de vosso auxiliar na administração. 

Desejoso de corresponder ao vosso grande apreço e esti- 
ma, empreguei todo o meu esforço, no desempenho do cargo, 
para não crear o menor embaraço à vossa benefica acção go- 
vernamental, auxiliando-a do melhor modo, levando a convi- 
cção de que, si não consegui satisfazer plenamente essa con- 
stante preoccupação de meu espirito, suppri, com grande dose 
de dedicação e boa vontade, as deficiencias e falhas que por 
ventura existam. 


Introducção 


Em largos traços devo salientar, nesta parte, o desdobra- 
mento da acção do governo na ordem politica e administra- 
tiva, durante o periodo a findar-se no dia 7 de setembro do 
corrente anno. 


1 Ordem interna 


Acção politica interna — Posso afirmar com sinceridade 
que, considerada a administração sob o ponto de vista de sua 
acção politica interna no Estado, ella se caracterizou pela to- 
lerancia, espirito de ordem, de calma e de paz, de congra- 
samento da familia mineira e de respeito a todas as liberda- 
des e garantias constitucionaes, traduzidas e compendiadas 
na liberrima Constituição, que os sabios legisladores consti 
tuintes adoptaram para o povo mineiro. 

O governo não animou, não acoroçoou, não deu corpo 
ás condemnaveis e prejudiciaes Inctas intestinas das localida- 
des e municipios do interior; ao contrario, foi solicito em pro- 
pagar a paz, o regimen da ordem tão necessario ao desen- 
volvimento e progresso dos mesmos municipios. 

Numa phase de plenas difficuldades economicas e finan- 
ceiras, sem uma perfeita, nitida e ordeira orientação parti- 
daria, que extreme partidos locaes convenientemente organi- 
zados, a acção politica do governo, que é o principio conser- 
vador, deve ser mesmo de calma, tolerancia e garantia, para 
todos os direitos. 


Liberdade eleitoral -— A primeira das garantias constitu- 
cionaes é a do voto livre, da livre manifestação da vontade 
popular nos comicios eleitoraes, 

Esta mereceu o mais religioso culto do vosso governo ; 
as eleições se fizeram sem a menor pressão ou interferencia 
inconveniente das auctoridades. 
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Coube-vos a grande tarefa de dar execução à reforma 
eleitoral decretada pela lei n. 371, de 17 de setembro de 
1903, que veiu modificar principalmente o systema das qua- 
tificações e constituía uma vigorosa, justa, insistente aspira- 
ção do povo mineiro, e um reclamo inadiavel. 

A reforma foi desenvolvida, com o maior respeito pelos 
seus dispositivos, no regulamento 1.637, de 8 de outubro de 
1903 e nas decisões e instrucções dadas pela Secretaria do In- 
terior, publicadas em resumo, nos relatorios de 1904 e 1905. 

Estabelecidas as regras e preceitos garantidores da ver- 
dade e sinceridade dos alistamentos, procurastes garantir a li. 
berdade das urnas eleitoraes, sendo disso prova irrefragavel o 
memoravel comicio de 1º de novembro de 1904, no qual fo- 
tam renovados os poderes das camaras municipaes. 

Attendendo á necessidade de regularizar o serviço de qua- 
lificação eleitoral e, tendo em consideração que o alistamento 
feito segundo os moldes da lei estadual n. 371, se achava com- 
Pletamente perturbado em diversos municipios— por causa da 
qualificação federal, foi expedido o vosso decreto 1, 1.860, de 
16 de novembro de 1905, mandando vigorar no Estado, para 
as eleições estaduaes e municipaes, o alistamento federal efte- 
ctuado nos termos da lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1904. 

Esse acto do governo, perfeitamente justificado, attentas 
as circumstancias da occasião, veiu tornar em realidade pra- 
tica uma justa aspiração, já Solemnemente consagrada em di- 
versas votações das duas camaras do Congresso legislativo, 
Nem havia outra solução para o caso, á vista do tumulto e 
da anarchia—que se estabeleceram em torno dos alistamen- 
tos. O alistamento é unico para todas as eleições, mas o pro- 
cesso eleitoral ainda é diverso. 


Liberdade de imprensa — A liberdade do pensamento esa 
cripto ou fallado, cuja manifestação mais brilhante é a Jn- 
drensa livre, mereceu sempre de vossa parte o mais fervoro- 
so acatamento e as mais eficazes garantias, 
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A acção da auctoridade sempre se fez sentir todas as ve- 
2es que uma ameaça ou constrangimento se manifestou contra 
O jornal, qualquer que fosse a sua feição ou orientação, e, 
si algum facto, lastimavel sem duvida, se deu contrario aos 
vossos intuitos, deve elle ser levado à conta do ardor e incendio 
das paixões locaes imprevistas e irreprimiveis muitas vezes. 

O jornal bem orientado, seguro nas suas opiniões, calmo 
e desapaixonado na critica dos actos administrativos, o jornal 
que esclarece, não perturba e nem irrita a opinião—esse foi 
sempre considerado um elemento de ordem e garantia e teve 
sempre franco e apreciado accesso nas repartições do Estado 
e muitas vezes prestou inestimaveis serviços á administração, 
O jornal nestas condições não precisa de invocar o auxilio da 
anctoridade publica para garantilo na manifestação livre de 
suas idéas e opiniões, está suficientemente protegido pelo es- 
pirito ordeiro, pacífico e conservador do povo mineiro. 

* 


Garantias a propriedade —Pelo vosso governo foi garan- 
tido em toda sua plenitude o direito de propriedade particular. 
As depredações c o banditismo que infestaram as regiões da 
Matta de Minas e o Triangulo Mineiro, e que perturbaram 
momentaneamente a serenidade do trabalho livree honesto 
das classes productoras preoccuparam logo o espirito do admi- 
nistrador. O dr. Chefe de Policia e outras auctoridades foram 
immediatamente commissionadas para percorrer, com forte 
contigente de praças, as zonas do Estado expostas à sanha dos 
malfeitores e salteadores, e, dessa data para cá, salvo um ou 
outro caso isolado, de furtos de animaes, o regimen da tran- 
quillidade, da confiança no trabalho, do respeito aos direitos 
de outrem se impoz. 

Garantida a propricdade particular pela perseguição exer- 
cida contra os seus violadores, o governo, por seu lado, pelos 
seus actos e decretos, sempre deu mostras derespeito a esse 
direitoe a todos os concernentes á liberdade e segurança dos 
cidadãos residentes dentro do Estado, brasileiros ou estran- 


geiros, 
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Poderes legislativo e judiciario,—Os outros orgãos da sobe- 
rania politica do povo minciro—os poderes legislativo e ju- 
diciario—independentes, exerceram em plena harmonia com o 
poder executivo os actos de sua importantissimas attribuições, 
prestigiados sempre pela acção reflectida das auctoridades ad- 
ministrativas, e assim cooperaram eficazmente para a paz e 
liberdade de que se vangloriam os mineiros 


Autonomia municipal. —O governo autonomo e livre dos 
municipios, instituido pela Constituição e nos termos prescri- 
ptos por ella e pelas leis addicionaes, foi objecto de vossa pre- 
occupação, escrupulosa em extremo. 

Os municipios se governaram, no que respeita ao seu pe- 
culiar interesse, com ampla autonomia c liberdade de acção, 
proprias do regimen instituído em nosso Estado, eo governo, 
na medida dos recursos do momento, auxiliou as camaras muni- 
cipaes, sempre que se tratava de promover o bem estar e a feli- 
cidade de seus municipes. Constam dos relatorios desta Secre- 
taria os auxilios prestados pelo Estado aos municipios amea- 
gados de epidemias e victimas de outras calamidades. 

Pende ainda de deliberação do Congresse o projecto de 
organização municipal, Um facto deve-se salientar: a admi- 
uistração municipal em Minas entrou em uma phase de com- 
pleta regularidade e normalidade; não ha mais aquelle clamor 
contra os'abusos dos primeiros tempos de adaptação ao novo 
regimen, 

Demonstra isto o acerto das medidas ultimamente vota- 
das a respeito do assumpto e a existencia de pessoal compe- 
tente e honesto na direcção dos negocios municipaes. 


Estancias de aguas mineraes —Uma visita feita aos logares 
onde se acham collocadas as nossas riquissimas fontes de 
aguas mineraes, que constituem certamente uma das princi 


vI 


paes riquezas do Estado, chamou a vossa attenção patriotica 
para a necessidade inadiavel de promover o beneficiamento, o 
embellezamento e a hygiene das estancias de aguas mineraes, 
de modo a proporcionar aos seus visitantes enfermos o con- 
forto e os commodos a que se acham affeiçoados nos grandes 
centros. 


Foiuma das partes principaes do vosso programma de 
governo. 


Do pensamento à acção não mediou senão o tempo neces- 
sario para ser reformada a Constituição nesta parte, abrindo- 
Se uma excepção ao principio geral da autonomia dos muni- 
cipios. 

A leiaddicionaln. 5, de 13 de agosto de 1903, art. 10, 
confiou a administração dos municipios em que existem aguas 
mineraes em exploração, a um conselho electivo com attribui- 
ções definidas em lei e a um prefeito nomeado pelo governo. 


Prefeituras de Caxambi e Poços de Caldas. — Foram crea- 
das desde logo as prefeituras de Caxambá e de Poços de Cal- 
das, immediatamente organizadas pelos regulamentos ns. 
1.799, de 13 de março e 1.82] de 16 de junho de 1905. 

A medida posta em execução não ha ainda dous annos— 
já demonstra cabalmente a proficuidade e o acerto de sua 
adopção, 

Caxambá e Poços de Caldas serão brevemente duas bellas 
cidades mineiras, confortaveis e hygienicas, centros de con- 
sumo de primeira ordem, como tanto nos é dado prever pelo 
movimento, vida e agitação que se observam em torno da ex- 
ploração de suas ricas fontes de aguas mineracs. 

Cambuquira, Lambary e Caxambá já se unificaram em 
uma só empreza arrendataria, o que certamente facilitará a 
acção da administração. Os relatorios apresentados pelos dous 
illustres funccionarios que desem penham os logares de pre- 
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feitos contem dados interessantes sobre o andamento dos ser- 
viços prefeituraes das duas estancias e attestam o grão de 
animação e de progresso que já salientei linhas acima. 
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Cadeias publicas. — Apesar do diminuto credito votado 
para obras publicas, se desenvolveu sensivelmente o serviço de 
construcção e reconstrucção de cadeias no interior do Estado, 
por ter merecido sempre de vossa parte especial cuidado e 
attenção. Foram construidas e reformadas cadeias em diversos 
logares, como constam dos relatorios já publicados, não pre- 
judicando este serviço outro da maior importancia, como se - 
jam-—os de abertura de novas vias de communicação e de 
construcção de pontes. 

As ultimas innundações, porém, vieram prejudicar enor- 
memente o vosso patriotico esforço, no que concerne a pontes 
e estradas, demolindo o que foi feito com dificuldades e sa- 
crificios. 


Penitenciaria na Capital, — O governo cogitou da constru. 
cção de uma penitenciaria nesta Capital, promoveu a passagem 
da lei de auctorização, organizou o projecto ou plano de con- 
strucção e teve de adiar a solução dessa necessidade publica, 
por difficuldades do momento. 


Assistencia a alienados. — Foi installada a Assistencia a 
alienados em Barbacena, no dia 12 de outubro de 1903. Ainda 
que incompleta, resentindo-se da falta de muitas installações 
e melhoramentos, é um serviço novo e que grandes beneficios 
ha prestado já aos infelizes loucos indigentes de ambos os 
sexos. 
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Serviço Judiciario. — O serviço judiciario do Estado, sob 
a vossa administração, soffreu reforma salutar, applaudida pe- 
los mineiros, 

A lein, 375, de 19 de setembro de 1903 (Jei organica ), 
supprimiu os tribunaes correccionaes, organizou o ministerio 
publico, deu nova organização ao Tribunal da Relação, creou 
Os termos, presididos hoje por juizes muricipaes formados, e 
contem outras medidas interessantes, referentes 4 nomeação de 
juixes, competencia dos Tribunaes, etc. 

Foram expedidos pelo governo os decretos ns, 1.636, 
1.638, 1,641 e 1,662, de 7 e 17 de outubro, de 3 de novembro 
e 30 de dezembro de 1903, approvando respectivamente os re- 
gulamentos sobre organização judiciaria, Tribunal da Relação, 
Ministerio Publico e sobre o registro especial de titulos e do- 
cumentos. 

Ultimamente o governo, auctorizado pelo art. 13, da lei 
n. 379, de 22 de agosto de 1904, mandou consolidar todas as 
leis e regulamentos vigentes relativos ao processo criminal, 


Organização policial. — A organização policial permanece 
a mesma, por ter sido impossivel a creação da policia de car- 
reirae a divisão do Estado em circumscripções policiaes, A Bri- 
gada Policial teve novo regulamento promulgado pelo Dec. 
n. 1,573, de 24 de janeiro de 1908, que, como principal disposi- 
ção, supprimiu o cargo de commandante geral da Brigada, pas- 
sando as suas attribuições a ser exercidas pelo Chefe de Policia, 
por intermedio de uma secção militar creada na respectiva Se- 
cretaria, 


Estatistica criminal e ról de culpados, - Na Secretaria de 
Policia foi creado, com muita economia, o serviço de estatis- 
tica criminal e ról de culpados das cadeias do Estado, tendo 
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sido melhorada para esse fim a escripturação das mesmas ca- 
deias, 

A estatistica criminal, bem organizada, prestará valioso 
subsídio à administração, que tem sobre seus hombros a gra- 


ve missão de manter a segurança publica e o respeito aos di- 
reitos de cada um, 


Guarda civica, — Cogitou-se tambem da creação da Guar-. 
da civica na Capital e nos municipios do interior, sendo votada 
a lei n. 380, de 27 de agosto de 1904, Não foi ainda regula- 


mentada a lei e organizada esta milicia, por falta de verba or- 
samentaria, : 


Força publica, — A força publica, representada actual- 
mente pela oficialidade dos tres batalhões e por cerca de 1.800 
praças e inferiores, muito ha cooperado, durante a vossa admi- 
uistração, para a manutenção da segurança, da ordem e da paz 
reinantes entre os mineiros. Os batalhões já apresentam uma 
officialidade intelligente, disciplinada e correcta, contando. se 
entre os officiaes muitos que têm grande saldo de importan- 
tes serviços prestados ao Estado, em diligencias pelo interior, 

A Brigada, reformada pelo Dec. n, 1.593, de 24 de janeiro 
de 1903, ganhou muito em disciplina, correcção e melhoria de 
pessoal subalterno e superior, durante os 4 annos decorridos, 
isto certamente devido á energia, ao espirito de ordem e dis- 
ciplina dos dignos commandantes dos batalhões. 

Os quarteis do 1º e 2º batalhões, estacionados na Capital, 


são as melhores instalações possiveis, sob o ponto de vista do 
conforto, hygiene e limpesa. 
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Serviço judiciario. — O serviço judiciario do Estado, sob 
a vossa administração, soffreu reforma salutar, applaudida pe- 
los mineiros. 

A lein. 375, de 19 de setembro de 1903 (ei organica ), 
supprimiu os tribunaes correccionaes, organizou o ministerio 
publico, deu nova organização ao Tribunal da Relação, creou 
Os termos, presididos hoje por juizes municipaes formados, e 
contem outras medidas interessantes, referentes 4 nomeação de 
juizes, competencia dos Tribunaes, etc. 

Foram expedidos pelo governo os decretos ns, 1.636, 
1,638, 1,641 e 1.662, de Ye 17 de outubro, de 3 de novembro 
e 30 de dezembro de 1903, approvando respectivamente os re- 
gtlamentos sobre organização Judiciaria, Tribunal da Relação, 
Ministerio Publico e sobre o registro especial de titulos e do- 
cumentos, 

Ultimamente o governo, auctorizado pelo art. 13, da lei 
n, 379, de 22 de agosto de 1904, mandou consolidar todas as 
leis e regulamentos vigentes relativos ao processo criminal, 


Organização policial, — A organização policial permanece 
a mesma, por ter sido impossivel a creação da policia de car. 
reirae a divisão do Estado em circumscripções policiaes. A Bri- 
gada Poiicial teve novo regulamento promulgado pelo Dec. 
n, 1,573, de 24 de janeiro de 1903, que, como principal disposi- 
ção, supprimiu o cargo de commandante geral da Brigada, pas- 
sando as suas attribuições a ser exercidas pelo Chefe de Policia, 
por intermedio de uma secção militar creada na respectiva Se- 
cretaria, 


Estatistica criminal e vól de entpados. - Na Secretaria de 
Policia foi creado, com muita economia, o serviço de estatis- 
tica criminal e ról de culpados das cadeias do Estado, tendo 


1X 


sido melhorada para esse fim a escripturação das mesmas ca- 
deias. 

A estatistica criminal, bem organizada, prestará valioso 
subsidio à administração, que tem sobre seus hombros a gra- 
ve missão de manter a segurança publica e o respeito aos di- 
reitos de cada um, 


Guarda cívica. — Cogitou-se tambem da creação da Guar. 
da civica na Capital e nos municipios do interior, sendo votada 
a lei n. 380, de 27 de agosto de 1904. Não foi ainda regula- 
mentada a lei e organizada esta milícia, por falta de verba or- 
samentaria, é 


Força publica, — A força publica, representada actual- 
mente pela oficialidade dos tres batalhões c por cerca de 1.800 
praças e inferiores, muito ha cooperado, durante a vossa admi- 
nistração, para a manutenção da segurança, da ordem e da paz 
reinantes entre os mineiros. Os batalhões já apresentam uma 
officialidade inteligente, disciplinada e correcta, contando. se 
entre os officiaes muitos que têm grande saldo de importan- 
tes serviços prestados ao Estado, em diligencias pelo interior, 

A Brigada, reformada pelo Dec. n. 1.593, de 24 de janeiro 
de 1903, ganhou muito em disciplina, correcção e melhoria de 
pessoal subalterno e superior, durante os 4 annos decorridos, 
isto certamente devido à energia, ao espirito de ordem e dis- 
ciplina dos dignos commandantes dos batalhões. 

Os quarteis do 1º e 2º batalhões, estacionados na Capital, 
são as melhores installações possiveis, sob o ponto de vista do 
conforto, hygiene e limpesa. 
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Ensino publico. — Mereceu especial carinho e cuidado a 
causa relevante e importantissima do ensino publico em qual- 
quer dos seus ramos, 


Faculdade Livre de Direito —A Faculdade Livre de Direi- 
to, estabelecimento que honra o Estado, funccionou sempre 
com regularidade nesta Capital, prestigiada pelo poder publi- 
co e pela competencia, amor ao ensino e assiduidade do seu 
brilhante corpo docente. E” uma dos mais acreditadas do Paiz, 
frequentada pela mocidade de quasi todos os Estados da Re- 
publica, 

E' subvencionada pelo Estado e tem installação propria, 


Escola de Pharmacia, — A Escola de Pharmacia passou 
por uma nova regulamentação ( Dec. n. 1.685, de 23 de março 
de 1904), que teve por intuito cortar duvidas e irregularidades 
provindas da divergencia entre o regulamento estadual (Dec. 
n, 600) e o codigo de ensino federal e reorganizal-a de accor- 
do com a lei n. 370, de 17 de setembro de 1903. Foram melho- 
radas as condições do predio em que funcciona na cidade de 
Ouro Preto, reorganizados os seus laboratorios e a sua escri- 
pturação. 

Confiada a sua direcção a um scientista competente e es- 
crupuloso, o estabelecimento está apparelhado para prosperar 
e desenvolver-se, contando com uma matricula annual de per- 
to de 140 alumnos de ambos os sexos. 


Gymnasio Mineiro: Internato e Externato, — Modelados 
pelo Gymnasio Nacional funccionam em Barbacena e nesta Ca- 
pitol, mantidos pelo Estado — o Internato e o Externato do 
Gymnasio Mineiro. 


XI 


Ambos vão prestando ao ensino publico em Minas os me- 
lhores serviços, sendo notaveis os melhoramentos introduzidos 
em qualquer delles, durante a vossa administração. O augmen- 
to annual da matricula nos dous institutos é uma demonstra- 
são cabal da bôa fama de que gosam c dos cuidados emprega- 
dos pela administração por meio de auxiliares competentes, 
para tornal-os cada vez mais dignos do bom conceito publico, 

Foram feitos diversos melhoramentos nos edificios do In. 
ternato e do Externato, sendo este ultimo dotado de solida e 
elegante mobilia. 


Ensino primario, — O ensino publico primario, organiza- 
do segundo os moldes da lei n. 281 e regulamento n. 1.348, de 
8 de janeiro de 1900, e de accordo com os escassos meios or- 
samentarios, não ficou estagnado; ao contrario, desenvolveu- 
se e prosperou. 

Das 1.492 cadeiras urbanas e districtaes creadas pelo po- 
der competente, se achavam vagas no começo de vossa admi- 
nistração perto de 200, que foram providas por professo- 
res normalistas de nossas escolas normaes ; restando sómente 
umas 50 escolas vagas ; isto mesmo em districtos longinquos, 
inaccessiveis, e onde o amor pela escola do mestre ainda não 
se desenvolveu tanto que possa vencer com facilidade a aver- 
são e indiferença com que a mesma é recebida nos arraiaes 
sertanejos, de população rarefeita e pouco affeiçoada ao ensino. 

. Em geral as classes urbanas e districtaes, pela estatistica 
colhida, accusam frequencia regular e ás vezes excessiva. E? 
verdade que a escola publica não está ainda pedagogicamente 
organizada, por falta de predios apropriados e de mobilia es- 
colar; é um mal, porém, que vem de longe, e que não podia 
mesmo ser remediado numa phase de plenas difficuldades fi. 
nanceiras, Tanto quanto possivel foram distribuidos livros aos 
meninos pobres, e a mobilia foi fornecida, ainda que escassa, 
a diversas escolas. Ultimamente o governo, querendo obter 
mobiliario mais barato e aproveitando-se da disposição orça- 
mentaria federal, que isempta das tarifas da Alfandega a mobi- 
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lia escolar, encommendou 2.000 carteiras escolares do syste- 
ma — norte-americano — que serão distribuidas às escolas ur- 
banas. Eº uma primeira experimentação do mobiliario usado 
na America do Norte e que aqui chega por preço muito con- 
veniente, 

Como um estimulo para os meninos que frequentam as es- 
colas publicas, mandastes instituir e me auctorisastes a pro- 
mover a bella festa civica escolar, realizada nesta Capitale em 
diversos logares do interior no dia 15 de novembro do anno 
passado, e na qual foram conferidos premios aos alumnos que 
mais se distinguiram nos exames do fim do anno, Nesse cer- 
tamen escolar o governo teve o prazer de ver tomando parte 
activa e prestigiando-o com a sua presença altos representan- 
tes dos poderes publicos federaes e estaduaes, representantes 
das nações amigas, e da imprensa, commissões e representau- 
tes dos institutos officiaes e particulares de ensino, do profes- 
sorado publico do Estado, e das Associações da Capital, entre 
as quaes devo destacar o club «Floriano Peixoto», que tam- 
bem offereceu premios aos alumnos. A instituição das festas 
infantis e dos premios escolares nas aulas publicas é um verda- 
deiro estimulo e emulação para os alumnos e deve ser comple- 
tada com a creação do premio para o professor que maior nu- 
mero de alumnos promptos apresentar nestas verdadeiras fei- 
ras da intelligencia, da applicação ao estudo e ao ensino. 

O governo promoveu a reforma da lei n. 281, de 16 de 
setembro de 1899, e o respectivo projecto se acha em dis- 
cussão numa das camaras do Congresso Mineiro; e nas men-.. 
sagens e relatorios se preoccupou amplamente com o assum- 
pto referente ao abrendizado primario, aventaudo idéas e pa- 
receres no sentido de se melhorar a sua situação actual. 
Além disso, usando de uma faculdade legislativa, activou a 
iniciativa privada, concedendo regalias a collegios de ensino 
primario e secundario, sendo notavelo desenvolvimento que 
vai tendo no Estado a organização do ensino costeado pelos 
institutos e escolas particulares. 
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De tudo quanto tenho exposto resumidamente sobre o 
problema do aprendizado primario, de difficil e dispendiosa 
solução, devo tirar a conclusão de que não é um assumpto 
abandonado, o ensino primario não esti estagnado entre nós; 
elle se desenvolve lentamente e se propaga por meio das 1.492 
escolas publicas, 550 municipaes ruraes, 250 escolas par- 
ticulares existentes nas cidades, villas e arraives, 150 colle- 
gios particulares— internatos e externatos de ensino primario 
e secundario, além das escolas familiares e de fazendas. 


Bem sei que, para os radicaes e os que querem ver tudo 
realizado de um folego, sem contar com os embaraços da occa- 
sião, não póde satisfazer esse desenvolvimento lento, mas 
progressivo, do ensino publico, cumprindo-me accrescentar, 
com relação ao problema, que a sua maxima desenvolução 
está intimamente ligada à solução de outros problemas na- 
cionaes — o povoamento do solo e o desenvolvimento da viação 
geral. Realizados estes, o ensino publico progredirá forçosa- 
mente, porque estarão supprimidas as distancias, a inaccessi- 
bilidade dos logares, que muito dificultam a instalação con- 
veniente das escolas, a fiscalização e a execução da lei da obri- 
gatoriedade do aprendizado primario. Não é licito se preten- 
da uma reforma radical, transplantando-se para o nosso meio 
o que se ha feito a respeito nos paizes de civilização reali- 
zada, tanto mais quanto se trata de uma questão, que deve 
estar, por força, ligada ás nossas actuaes condições sociaes e 
economicas. 


O radicalismo encontrará, desde logo, além de outros 
embaraços, a falta de preparação technica de uma parte do 
professorado, que, no emtanto, é garantido pela vitalicie- 
dade. 


O professor habilitado não se inventa de um dia para ou- 
tro, elie forçosamente terá de acompanhar a progressão natu- 
ral que forem tendo os institutos normaes encarregados da 
formação technica e pedagogica dos mestres. 


O estimulo dos bons vencimentos e do premio para os que 
melhores resultados apresentarem no exercicio do magisterio, 
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— constituem uma medida de selecção recommendavel para 
attrahir e crear as competencias. 

O que cumpre fazer-se é não consentir que o aprendiza- 
do primario e profissional — unica cousa que póde estar ao 
alcance dos menos favorecidos pela fortuna, — seja prejudi- 
cado pelo excessivo e ás vezes phantastico desenvolvimento 
dado ao ensino secundario e superior, ao alcance sómente dos 
mais abastados, evitando-se assim um desiquilibrio prejudi- 
cial ao fomento da riqueza publica e particular, 

O excitamento demasiado ás carreiras e ds profissões libe- 
raes, em contraste com a permanencia do analphabetismo e com 
o pouco desenvolvimento do ensino profissional opera forço- 
samente esse desequilibrio, porque augmenta a classe dos 
consumidores, ao passo que diminue a dos productores. 


E” obra de patriotismo, para a solução do problema econo- 
mico, dar uma nova feição ao ensino publico, feição pratica e 
proveitosa para as grandes luctas da producção. 

De tudo isto se cogitou durante o vosso quatriennio pre- 
sidencial; não permittindo, porém, a normalidade da situação 
financeira que mais se fizesse de modo a dar corpo e maior ex- 
pansão aos planos propagados, discutidos e acceitos. 


Politica economica e proteccionista — Corollario logico de 
uma phase anterior, em que a immoderação, a prodigalidade e 
o jogo crearam o encilhamento, reacção contra a acção irrefle- 
ctida e explorações de toda a ordem que celebrizaram os annos 
de 1890 a 1892, as difficuldades economicas actuaes, que avas- 
salam todas as classes activas da sociedade, reflectindo-se até 
nas profissões liberaes, determinaram o apparecimento de di- 
versos planos conducentes a debellar o mal que a todos op- 
prime, 

Por toda a parte o problema economico vae empolgando 
os espiritos reflectidos dos homens publicos e dos governos, e 
se impõe com verdadeira e fatal imperiosidade. 
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Tendo de exercer a vossa acção governativa em pleno do- 
minio da crise generalizada, acabrunhadora mesmo, e que, 
neste Estado, se manifestava mais intensa na lavonra de café, 
por sera principal producção, tivestes de adoptar, cono norma 
de governo,--não o principio de individualismo intransigente 
do Estado perante as questões economicas, mas o da interven- 
são reflectida e prudente. 

Despertar, estimular, agitar a producção por todos os meios 
possiveis e razoaveis—foi o programma indefectivel do vosso 
governo. 

Para esse fim, foi convocado o Congresso agricola « in. 
dustrial, reunido nesta Capital em 1903, sendo vosso intuito 
ouvir as classes mais interessadas na questão, cuja solução 
não póde actualmente ser obra do acaso, dependente como está 
da preparação de forças, des conselhos Prudentes e praticos e da 
intervenção inteligente dos governantes, 

O Congresso Agricola e Industrial de Bello Horizonte, no- 
tavel assembléa das classes productoras, foi, não ha negar, a 
pedra angular do edifício da politica proteccionista, que se ir- 


tadia por todo o paiz sob cujo influxo teremos de chegar á am- 
bicionada reconstrucção economica e financeira. E" sem duvida 
maximo serviço á causa publica desviar as correntes da opinião 
do terreno sáfaro do partidarismo estreito e sem idéal para o 
campo do utilitarismo pratico. 


As medidas e maximas votadas pelo Congresso agricola 
empolgaram desde logo a vossa actividade e attenção, e, tanto 
quanto era possivel no momento, as classes productoras senti- 
Tam e apalparam dahi para cá a vossa acção pratica e orien« 
tadora, 

As industrias agricola e pastoril, que têm preponderante 
importancia economica no nosso meio foram favorecidas pela 
introducção e propaganda de novas machinas, distribuição de 
sementes e adubos em larga escala, introducção de reproducto- 
ves das melhores raças conhecidas, favores concedidos 4 indusa 
tria de lacticinios etc. 

A grave questão da facilidade dos transportes para os pro- 
ductos, abertura de novas vias de communicação,o ensino agri- 
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cola pratico, a colonização, transporte gratuito para as semen- 
tes, machinas, adubos, reproductores de raça, auxilios e favo- 
res ás industrias novas e nascentes, as tarifas alfandegarias, 
como meio propulsor do desenvolvimento das industrias nacio- 
naes; tudo isto constituiu objecto de estudos e cogitações de 
vosso governo. Algumas medidas foram logo postas em pra- 
tica com salutares cffeitos,—outras foram pedidas aos Con- 
gressos do Estado e da União. 

Ultimamente o problema da valorização do café, victima 
indefesa dos mais engenhosos planos, foi, com a vossa inter- 
venção, posto em termos claros e precisos no Convenio de 'Tau- 
baté, ora pendente de discussão nas camaras federaes. 

Era necessario adoptar-se um plano razoavel e racional 
de valorização, que pudesse servir de base para uma ampla 
discussão no seio da representação nacional, e este, depois de 
meditado exame, foi combinado entre os Presidentes dos tres 
Estados productores do gesiro. Ainda mesino que nada se 
faça, por ter ficado tudo dependente da lei de fixação do 
cambio, o Convenio é mais uma prova irrefragavel do vosso 
xelo- patriotico e incansavel operosidade em bem do levanta- 
mento da producção nacional. 

Não era possivel, dentro de limitado espaço de tempo, con- 
tando com as dificuldades actuaes, provindas da falta de ca- 
pitaes, da premente situação financeira e com os naturaes em- 
baraços oppostos sempre a toda orientação nova, não era pos- 
sivel realizar tudo quanto foi objecto de estudos e cogitações. 

Não resta duvida, porém, que o plano de uma fecunda po- 
fitica ficou traçado e perfeitamente delincado. A solução do 
grave problema de nossa prosperidade economica e financeira 
não póde ser obra de um só periodo presidencial, o tempo, 
auxiliado pela continuidade da pratica das mesmas idéas e 
princípios, é factor preponderante e decisivo. 


Ordem externa 


Relações com a União. - Orientação politica. — No periodo 
presidencial de que me occupo, accidente algum se realizou, 
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que viesse perturbar a continuidade de boas relações entre o 
vosso governo e o da União Federal. 


Nas vossas mensagens mais de uma vez accentuastes, 
com a precisa clarividencia, a necessidade e conveniencia de se 
macterem estreitas essas relações no regimen federativo, para 
não se quebrarem os élos de solidariedade que devem vincular 
o Estado federado á União. 


Por duas vezes, além de outras, tivestes significativa prova 
de que esse vosso patriotico empenho era correspondido pelo 
governo federal : a primeira, por occasião da visita feita ao 
Estado e ao seu governo pelo sr. Presidente da Republica ; e 
a segunda, quando se reuniu o Congresso Agricola e Indus- 
trial de Bello Horizonte, ao qual s. exc, se dignou compare- 
cer, representado pelo sr. Ministro da Viação, honrando e pres- 
tigiando destarte, as deliberações daquella illustre assembléa 
dos productores mineiros. 


Delincada e posta em execução, com o necessario criterio, 
uma politica de solidariedade e expontaneo apoio ao governo 
do Paiz—para o fim de tornar mais facil a sua espinhosissima 
tarefa, cheia de tremendas Tesponsabilidades a mantivestes 
com firmeza e como imperiosa necessidade no momento. 

Então a politica ordeira, calma, conservadora, fecunda e 
honesta de Minas Ceraes, traispondo as raias do Estado, se 
irradiou beneficamente no parlamento nacional, onde a repre. 
sentação mineira, pela união, solidariedade, patriotismo e il- 
lustração de seus membros, exerceu papel brilhante e salutar 
influxo nas discussões e deliberações tomadas a respeito dos 
mais importantes e palpitantes problemas políticos, adminis- 
trativos, financeiros e economicos. Como consequencia dessa 
inspirada orientação, mantida com denodo, prudencia e sereni- 
dade de animo, o vosso governo vai encerrar o cyclo de sua 
vida constitucional e de acção politica, tendo a satisfacção de 
ver colocado na suprema magistratura da Nação um emerito 
filho de Minas, escolhido pelo povo brasileiro para dirigir-lhe 
os destinos no proximo periodo governamental, 
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Quando for traçada a historia da politica mincira destes 
ultimos tempos, sem duvida, será feita a devida justiça ao pa- 
triotismo e or'entação, com que procederam os seus directo- 
res, nas dificeis emergencias da actualidade. 


Relações com os outros Estudos. — Questões de limites. — 
Convindo estreitar sempre o vinculo de solidariedade nacio- 
nal, necessario para manter-se a Patria unida e forte, foram 
“da maior cordialidade as relações do vosso governo com os 
dos outros Estados, 


Sem a mais ligeira solução de continuidade nessas boas 
relações, iniciastes e tendes continuado, com o mais vivo em- 
penho, a discussão regular e fundamentada das diversas ques- 
tões de limites, cuja solução tendes cosseguido facilitar, ora 
produzindo valiosos documentos historicos do nosso Archivo, 
ora entabolando negociações, de cujo exito tudo têm a esperar 
as partes contractantes. 

Si é certo que bem dispôr os termos de uma questão é 
quasi resolvel-a, este meritorio scrviço deve a integridade do 
Estado de Minas ao vosso zelo, criterio e alta competencia, 
com que foram discutidos os diversos pontos dessa contenda 
divisoria com os Estados visinhos. 

Ao começar o actual periodo de governo, era esta a situa- 
ção das questões de limites. 

Esravo po Rio nz Jangiro.—Com o Estado do Rio de 
Janeiro, pendia do Supremo 'Pribunal Federal a acção proposta 
pelo Estado de Minas, para declaração de validade do dec. 
n. 297, de 19 de maio de 1843, que demarcou provisoriamente 
os limites entce as duas antigas provincias, e cujo definitivo 
vigor ficou dependente do poder legislativo do Imperio, 

A decisão desse litigio, pouco tempo depois proferida, 
concluia pela insubsistencia do decreto, ficando de pé todas as 
duvidas e incertezas, que. aquelle acto do governo imperial 
tentara solver, e aggravando-se mais do que nunca a situação 
limitrophe dos dous Estados. 
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Bem comprehendendo a urgente necessidade de uma nova 
solução, que fixasse um regimen reciproco entre os governos 
mineiro e fluminense, de modo à conseguir o que debalde se 
tentára judicialmente, embora com os mais solídos funda- 
mentos de facto e de direito, propuzestes ao governo do Rio 
de Janeiro, em officio de 28 de outubro de 1904,.0 recurso 
constitucional do arbitramento, 


Revelando as mais amistosas intenções, o governo flumi- 
nense, por seu representante o sr. senador dr. Carlos Augusto 
de Oliveira Figueiredo, procurou corresponder aos bons de- 
sejos do governo mineiro, entrando comnosco em accordo so- 
bre algumas providencias, que, acautelando interesses recipro- 
cos dos dous Estsdos, tendessem a esclarecimentos para a so- 
lução da questão pendente. 

Nesse accordo, firmado em 19 de novembro de 1904, foi 
resolvido que se procedesse a um exame immediato da linha 
provisoria de limites fixada pelo dec, n. 297, de 19 de maio 
de 1843, e se levantasse o mappa da zona limitrophe em ques- 
tão, colhidos, no exame concumitante para outro traçado, os 
elementos topographicos, que deviam acompanhar o mesmo 
mappa. 


Concluido este trabalho, que foi executado por dous pro- 
fissionaes, nomeado cada um pelo respectivo governo, propu- 
zestes que a linha definitiva de limites, naquella zona, seja 
a seguinte : 

«Começando na foz do rio Pirapetinga, por este acima, 
até á cachoeira do Peitudo, que se encontra um pouco abaixo 
da fazenda de S. Bento; deste ponto, seguindo pelo espigão 
mais proximo da mencionada cachoeira, sempre por vertente, 
atéa cabeceira principal do ribeirão Bom Jardim, e, por 
este abaixo, até a confluencia do ribeirão da Eva ; e descendo 
por este ultimo ribeirão, até a sua foz, na margem direita do 
rio Pomba; e, descendo por este, até a foz do ribeirão Santo 
Antonio, na;margem esquerda do mesmo rio, guardada exa- 
ctamente, deste ponto em diante, toda a linha já traçada pelos 
profissionaes.» 
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Esta proposta, que foi dirigida ao governo Numinense em 
21 de setembro do anno passado, ainda pende de deliberação, 
que é de se esperar seja tendente á realização completa do 
desejo de ambos os governos. 

Quando, porém, esse não seja o resultado, isto é, não me- 
reça a proposta assentimento da outra parte, ainda assim a 
questão de limites se póde reputar proxima de satisfactor'o 
desfecho, porquanto, nesta hypothese, o accordo celebrado pe- 
los dous governos previu o recurso do arbitramento. 

Esrapo DO Esririro Santo. — Baseado no auto de 8 de ou- 
tubro de 1800, confirmado pela carta régia de 4 de dezembro 
de 1816, insististes para que fosse respeitada, como divisa, en- 
tre este Estado e o do Espirito Santo, a Serra Geral, que 
corre entre ambos de norte a sul, c para que cessassem as in- 
vasões das auctoridades espirito-santenses no territorio compre- 
hendido entre a margem direita do riacho José Pedro e a re- 
ferida Serra Geral. 

Depois de longo e proveitoso debate, no qual, trazendo 
pela primeira vez à luz documentos favoraveis ao nosso di- 
reito, demonstrastes que anteriormente ao auto de 1800, o 
nosso dominio se estendia até à margem do rio Guandú, foi a 
questão, por accordo dos dous governos, submettida ao estudo 
dos srs. drs. Bernardo Horta de Araujo e Augusto de Lima, 
respectivamente delegados para aquelic fim. 


O resultado desse estudo, completado com o exame topo- 
graphico por um profissional deste Estado, acceito pelo gover- 
no do Estado do Espirito Santo, já foi communicado a este, e 
tudo leva a crer que o accordo, iniciado sob tão bons auspi- 
cios, será brevemente coroado da indispensavel sancção legal 
dos respectivos congressos e do Congresso Nacional. 

EstaDo DE Govaz.—Si alguma duvida exístia anterior- 
mente quanto a ser o rio S. Marcos, e não a Serra dos Pi- 
lões, a divisa legal entre este Estado c o de Goyaz, foi ella 
completamente dissipada com os documentos irrecusaveis que 
produzistes em vosso oflicio de 18 de abril de 1904, dirigido ao 
Presidente daquelle Estado, demonstrando até a ultima cevi- 
dencia que o auto de demarcação de 15 de outubro de 1800, 
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procedida pelo juiz de fóra de Paracatá, José Gregorio de Mo- 
raes Navarro, está em perfeito vigor, tendo sido auctorizado 
pela provisão régia de 25 de abril de 1799, sendo approvado 
pelo governador Bernardo José de Lorena e virtualmente con- 
firmado pelo governo da metropole, 

Ao digno Presidente do visinho Estado contestante pro- 
puzestes 0 arbitramento como meio de resolver definitivamente 
a questão, para cujo termo tendes empenhado os maiores es- 
forços. 

EstaDOS DE S, PAULO E Baxia.—Com excepção de algu- 
mas duvidas inter-municipaes nas fronteiras, a pendencia com 
estes Estados não teve o vulto das outras questões acima ex- 
postas, permanecendo, em sua generalidade, pacificas as linhas 
de demarcação, secularmente respeitadas como taes pelos go- 
vermos. 


A? face do que tenho exposto em resumo, c sómente na 
parte relativa á Secretaria do Interior, devo chegar á conclu- 
são de que, apesar da embaraçosa situação financeira, a vossa 
administração se exerceu proficuamente nos diversos departa- 
mentos do serviço publico e no estudo consciencioso e refle- 
ctido dos varios problemas que mais preoccupam os governos 
da actualidade. A 

Principalmente a organização e valorização do trabalho 
e da industria —fontes poderosas da riqueza privada e publica, 
constituiram o objecto constante de vossas locubrações, 
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Nas paginas que se seguem e em capitulos distinctos en- 
contrareis a exposição resumida do que se passou na Secreta- 
ria do Interior durante o anno passado e parte do corrente 
anno. 
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SERVIÇO JUDICIARIO 


ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA 


Do meu ultimo relatorio para cá, a organização judiciaria 
soffreu pequenos retoques e modificações, decretadas pelas 
leis—n. 407 de 19 de setembro, ns. 416 e 417 de 26 de setem- 
bro de 1905, 

À primeira destas leis creou os cargos de juizes munici- 
paes nos termos-sédes de comarcas de primeira entrancia e 
Fevogou o paragrapho unico de art. 6da lei u. 375, de 19 de 
setembro de 1903 e demais disposições em contrario; a segunda 
n.416, mandou manter os districtos de paz legalmente creados, 
posto não installados, até a promulgação da lei addicional n,5 
de 13 de agosto de 1903; a terceira. 417 contém disposições 


motores de justiça e outros referentes áestatistica criminal, etc, 
Estas leis não foram regulamentadas, Porque o governo 
auctorizado pelo art. 13 da lei n. 379, de 22 de agosto de 
1904, havia já incumbido a um jurista de nota o trabalho de 
Consolidação das leis Tegulamentares vigentes relativas ao 
processo criminal e, dessa Consolidação, já quasi concluida, 
naturalmente fará parte a Organização judiciaria, 


* 
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Como se vê, pouco a Pouco e prudentemente, o legislador 
mineiro vai consolidando e completando a engrenagem neces. 
satia para o bom e perfeito funccionamento do poder judiciario, 
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Não é, certo, trabalho de somenos importancia, por quan- 
to soba egide da recta administração da justiça se abrigam 
os mais caros direitos e interesses privados — a liberdade, a 
honra, os direitos civis e politicos, a vida de nossos conci- 
dadãos. 


Sem duvida, ha ainda muita cousa a fazer-se, A justiça, 
além de dever ser imparcial, inteligente, rapida nos seus jul- 
gamentos e decisões, deve ser tambem commoda e barata, 
para estar ao alcance de todos e constituir um anteparo ao 
choque dos interesses e paixões individuaes em conflicto. As 
leis e regulamentos promulgados, tendentes a garantir aos 
particulares juizes inteligentes, imparciaes e honestos, pre- 
cisam ser completados com os que tornem a justiça amada e 
procurada por todos. 

A simplicidade das formulas dos actos juridicos, a redu- 
cção dos'gastos necessarios para a garantia dos direitos, a re- 
visão do regimento de custas judiciarias, de modo a torna- 
tem-se simples, claros e impossiveis de elasticidade os seus 
preceitos, constituem medidas salutares, que muito virão con- 
correr para robustecer o prestigio e a força moral da magis- 
tratura mineira; ao mesmo tempo que darão logar a melhor 
movimento do /óro nas diversas comarcas, pela certeza que 
terãoas partes das despesas reduzidas e, como consequencia, 
pelo apparecimento de questões judiciarias e demandas, 
deixadas ao abandono, com prejuizo dos mais fracos, pelo te- 
mor das avultadas custas a serem pagas, 

A solução do problema economico, cuja discussão se im- 
pdz actualmente de preferencia á dos Codigos, está a exigir a 
maior segurança dos direitos individuaes, para que o traba- 
lho da producção se exerça livre e desembaraçado, cercado 
de equitativa protecção e sem as peias que lhe causam os in- 
cidentes judiciarios. O juiz recto e acessivel, constitue, por 
certo, um elemento propulsor da prosperidade economica, pelas 
garantias que offerece à manutenção da paz, da ordem juridica 
ua sociedade. 


; 
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Em relatorio anterior já me referi álgumas justas re« 
clamações existentes relativas a defeitos notados na actual 
divisão judiciaria do Estado. 

Opportunamente, desde que o legislador se desprenda das 
dificuldades orçameutarias e dos embaraços constitucionaes, 
certamente será feita uma revisão equitativa e justa, que tes 
nha por intuito a conveniencia de facilitar'a prompta adminis. 
tração da justiça nas diversas comarcas e termos. 


Nas notas do presente relatorio e nos annexos apresenta- 
dos pelo venerando presidente do Tribunal da Relação, pelos 
drs. Procurador Geral e sub-Procurador — serão encontrados 
dados minuciosos sobre o desdobramento do serviço judiciario 
no Estado. 


é 
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Tribunal da Relação 


Em sessão do 7 de janeiro deste anno. de conformidade com o art. 
9.º do Reg. n. 1.636, do 7 de outubro do 1903, foi rooleito prosidento 
deste Tribunalo sr. desombargador João Braulio Moinhos do Vilhona, 
e oleito vico-presidento o sr, desembargador José Joaquim Fornandos 
Torres, 

Tendo fallecido o amanuense da Secrotaria daquollo Tribunal, 
Benedicto Tiburcio de Souza, foi preenchido u logar pelo cidadão Al- 
frodo Ribeiro Mendes, à 6 de julho do 1905. depois do habilitado em 
concurso realizado na mesma Secretaria. 

A este acompanha o relatorio do presidente da Relação sobre os 
trabalhos do Tribunal c o estado da administração da justiça, ' du- 
rante o anno de 1905. À 

A vista de ofício do sr. desembargador prosidonto do Tribunal 
da Rolação, do 22 do janeiro, em que solicitava a importancia do 
1:4008000, para compra de obras destinadas á rospectiva bibliothoca, 
pedi cem data de lt á Socrotaria das Finanças que mandasso ontre- 
gar-lho aquella quantia, correndo a desposa pela verba geral — ma- 
gistratura e justiça — do orçamonto vigente. 


Procurador Geral 


Continia no exercicio desse cargo o sr. dr. Arthur Riboiro do 
Ulivoira, nomeado em 25 de sotombro de 1903 o empossado em 28 
do mosmo mez. 

Por ter estado esse funccionario em goso do licença, por espaço 
de 15 dias, nos termos da portaria de 9 do fovereiro do corrento anno, 
foi o logar occupado interinamente pelo sr, dr. Aureliano Moreira do 
Magalhães. 


DS: 


Sub-Procurador 


Continúa. no oxorcicio dosse cargo o sr. dr. Aureliano Moreira de 
Magalhãos, reconduzido por decreto do 5 de junho do 1903. 


Juizes de Direito 


O juizado de diroito da comarea do Rio Pardo, do 1.º entran- 
cia, continúa vago. 

Com excepção dossa comarca, o da de Cataguazos, onde tempo- 
rariamento so acha em exercicio do cargo O juiz municipal, por ter 
sido nomoado, em commissão, Chefe de Policia do Estado, 0 POspe- 
etivo juiz do direito bacharel João Olavo Eloy de Andrado, ostão to- 
das as mais providas do juizos do direito. 

Ató o prosente foram reduzidos a tormos annexos 23 comarcas 
na conformidade da lei n. 375, do 15 do setembro de 1903, que são: — 
Abactó, Alvinopolis, Araguary. Bambuhy, Boa vista do Tremodal» 
Rocayuva, Bom Succosso; Cabo Verde. Carmo do Parnahyba. Christina, 
Dores da Boa Esperança. Lima Duarte. Monte Alegre. Monte Car- 
mello, Peçanha, Piranga. Prata. Piumhy. sacramento, S. Gonçalo do 
Sapucahy, S. João Baptista. Santa Rita do Cassia o Tiradontos. 

De accordocom O disposto no act. 13 do Reg. n. 1.638, do 17 de 
outubro do 1903, e a partir do 16 do junho do 1905. foram expedidos 
titulos do habilitação para o cargo do juiz do direito aos bachareis : 
Ladislão do Miranda Costa, Massilon Ferreira da Nobrega, Miguel 
Pinto Ribeiro, Domingos da Rocha Vianna. Pedro Lcã» do Souza Gua- 
racy, Miguel antonio de Lanna € silva, Luiz Gomes de oliveira. An- 
tonio Ribeiro Ponna, José Candidio de Freitas, 


vão consignados em seguida 0s principaes actos do governo Te 
lativamente aos juizos do direito do Estado. no poriodo a quo se Pê 
foro esto relatorio. 

Campanha. — Vagando esta comarca, pelo fallecimento do respe- 
ctivo juiz do direito, bacharel André Martins do Andrade, foi, por 
acto do 12 do março do corrente anno, preenchida com à remo- 
ção do vacharo! Luciano de Souza Lima, juiz de direito do Monte 
santo, 

Campo Bello. — Achando-se vaga esta comarca, por ter sido re- 
movido o respectivo juiz, bacharol Joaquim Rodrigues de Seixas, para 


Qi 


a de Palma, foi expedido o acto do 27 do maio do 1905, pelo qual, 
resolveu 0 governo nomear, para preenchol-a, o bacharel Ovidio Ca- 
valcanti do Albuquerque. 

Cataguazes. — A 1.º do novembro do 1905 deixon !o exercicio do 
cargo de juiz de direito dessa comarca o bacharel João Olavo Eloy do 
Andrado, por ter sido, por doereto de 28 do outubro nomeado para 
exercer, em commissão, o cargo de Chefo do Policia do Estado. 

Assumiu a jurisdicção do cargo do juiz do direito, na mesma 
data, na qualidade do juiz municipal do termo da séde daquella co. 
marca, o bacharel João Alvos do Oliveira. 

Dores da Boa Esperança. — Foi supprimida esta comarca, por 
tor sido, a 6 de maio de 1905, declarado em disponibilidado o respo- 
ctivo juiz, bacharel Arthur Forrcira Brandão, conformo requereu. 

Na fórma da loi, passou a mesma a termo annoxo da comarca do 
Tres Pontas, 

Lima Duarte. — Em virtudo do permuta, passou o juiz dosta co- 
marca, bacharel Hamilton Theodoro do Paula, à ter exercicio na 
comarca de Queluz, e o bacharel Washington Rodrigues Poroira a 
tor oxercicio nosta, conformo determinou o acto do 2 do setembro 
de 1905, 

Tendo sido osto magistrado, nos tormos do art. 3.º das disposi- 
ções transitorias da loi n. 375, declarado em disponibilidade, a sou 
pedido, por acto do 4 daquolle moz, foi supprimida a comarca, do 
aecordo com o art. 6.º da roforida loi, sendo annexada 4 de Palmyra, 
como tormo. 

Monte Santo. — Tendo ficado vaga esta comarca, por ter sido re- 
movido o respectivo juiz, bacharel Luciano do Souza Lima, para a da 
Campanha, foi expedido o acto de 12 do março desto anno, pelo qual, 
resolveu o governo designal.a para exercicio do juiz do direito do 
Prata, bacharol João Baptista da Costa Honorato. 

Palma, — Vagando osta comarca, polo fallecimonto do respectivo 
juiz do direito, bacharol Antonio Augusto dos Reis Sorapião, foi, por 
acto do 20 de maio de 1905, preonchida com a romoção do bacharel 
Joaquim Rodrigues Soixas, juiz do direito de Campo Bello. 

Pitanguy. — O juiz de diroito dossa comarca, bacharel Francisco 
Baptistaldo Assis Froitas acha-so suspenso do oxercicio do cargo, por 
tor sido condemnado com processo do responsabilidado, do qual se 
referem os accordãos do Tribunal da Relação, de 5 de maio o 5 de 
novembro do 1904, 


Piumhy. — Vagou esta comarca a 29 do julho de 1905, data do 
acto que declarou em disponibilidade o respectivo juiz, bacharel Joa- 
quim Augusto de Oliveira Santos, conformo requorcu. 

Nos termos da loi foi a comarca supprimida e annexada, como 
termo, à do Campo Bello. 
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Prata. — Foi supprimida esta comarca, por ter sido, a 12 do março 
dosto anno, dosignada a do Monte Santo para exorcicio do rospoctivo 
juiz, pacharol João Baptista da Costa Honorato. 

Na fórma da loi passou à Ser termo annoxo à comarca do Fructal, 

Queluz. — Passou à tor exorcicio nosta comarca o juiz do direito 
da do Lima Duarto, bacharel Hamilton Thoodoro de Paula, em vire 
tudo do pormuta quo fez com O bacharol Washington Rodrigues Po- 
reira, e de accordo com O acto do 2 do setembro do 1905. 

Sacramento. — Vagou osta comarea 226 de abril de 1905, data do 
acto que declarou em disponibilidado o respectivo juiz, pacharel An- 
tonio Felippe Paulino de Vigueiredo, conformo requereu. 

Na forma da lei, foi a comarca supprimida € annoxada, como termo, 
à de Uberaha. 


Juizes Municipaes 


Estão providos esses cargos, em numero de doze, nas comarcas 
de2" 03" entrancia do Estado, bom como om 28 termos annexos, de 
accordo com a lei n. 375, de 19 de sotombro do 1903. 

Em virtudo da loi 1. 407, de 19 de setembro do 1905, que creou 
03 cargos do juizes municipaes nos termos que são sédos de comar- 
cas do 1.º ontrancia, em numero de Bl, O goVOrnO, usando da facul. 
dado constante do art. 2º daquella lei, tem foito expodir diversos 
actos do nomeações para prosnchimento desses novos cargos. 

Até o presente foram providos 64 termos. como se vê do quadro 


annexo. 

Com excep;ão dos termos da Boa vista do-Tromedal, Conceição 
do Serro, (rão Mogol, Guanhães, Itabira, Minas Novas, Montes Claros, 
Monte Santo, Muzambinho, Patos, Patrocinio, Prata, Sabará, Salinas, 
s, Francisco O Theophilo Ottoni, todos os mais ostão providos do juizos 
municipacs. 

Com roferoncia aos logares do juizos municipaos o à partir do 
ultimo relatorio, vão cr soguida mencionados 08 principaos actos. 


Abre Campo. — Para esse tormo, foi nomeado, por acto de 17 do 
março do corrento anno, O bacharel Fabio do Lima vioira Maldo- 
nado. 
Tendo sido declarada sora offvito, em virtude do acto do 2 de 
abril, tal provimonto, foi nomeado, nessa ultima data, para O mesmo 
tormo o bacharel Joaquim Daniel Percira de Mello. 

Alfenas. — Por asto de 13 do janoiro, foi removido para osso tor- 
mo o bacharel Antonio Candido do oliveira, juiz municipal do Muriahó, 
conforme requereu. 


Alto Rio Doce — Para preencher 0 logar, foi nomeado a 3 de 
janeiro O hacharol Francisco Diogo Pereira do Vasconcollos, que 
entrou em exorcicisa 12 de fevereiro. 
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Araguary— Vagando o cargo por ter sido Oxoncrado, a podido, 
o bacharel Joaquim Pereira da Silva, foi o mesmo preenchido pelo 
bacharel Fernando Forraz do Arruda Junior, nomeado q 29 do mar: 
go desto anno, 

Arassuahy.— Para proonchor 0 logar, foi nomeado à 13 de janoi. 
ro ultimo, o bacharel Enstaquio da Cunha Peixoto, que entrou em 
Oxcreicio a 14 de fevoroiro. 


Arexi-— Por acto do 3 de foveroiro citado foi nomeado o ba- 
charel Maximiano Lopes Chavos, quo a 23 entron em exorcicio do 
cargo, 

Aurora — Para preonchor q logar, foi nomeado à 31 de janei- 
ro, O bacharel Videlis de Andrade Botelho Junior. 


. Baependy — Para osto termo, foi nomeado por acto do 31 de ja- 
neiro o bacharel Amorico Martins Cardoso, que entrou em exerei. 
cio a 13 do março ultimo, 


Bello Horizonte. — Dosdo 14 do janeiro dosto anno se acha em 
goso do licença, por um anno, para tratar de saudo O juiz municipal 
do termo desta comarca, bacharel Mario Brandão de Amorim, nos 
termos da loi n. 404, do IN do setembro de 195, o portaria de 16 de 
novembro do mesmo anno. 


Boa Vista do Tremedal— Está vago 0 logar, por tor sido remo 
vido, a pedido, para o Rio Pardo o respectivo Juiz, bacharel Luiz 
Gomes de Oliveira, conforma o acto fo 5 de março do corrente 
anno, 

Borauva.— Vagando o cargo por ter sido removido, a pedido, 
para Jacuhy, o bacharel Luiz fonçalves da Rocha, foi mesmo pre- 
enchido pelo bacharel Rodolpho Monteiro Chassim Drumond, nomea- 
do a 20 de março ultimo. 


Bomfin.— Foi nomeado por acto de 3] de janciro do correute 
anno, o bacharel Pedro Teixeira da Mota Junior, 

Caeté. — Por acto de 31 do janeiro, foi nomeado o bacharel Ar 
chanjo da Costa Ruimarães, entrando em exercicio a 4 do fevereiro 
dasto anno. 

Caldas — Foi nomeado por acto do 7 de fevereiro ultimo o ba- 
charel Alfredo Mario Vioira 

Camtuhy — Para osso termo, foi nomeado por acto do 28 do mar- 
go do corrento anno, o bacharel Cnetano rerreira Pinto Malheiros. 


Campanha. — Foi nomeado por acto do 20 de fovoroiro ultimo, o 
bacharol Josó Maria do Monra Leite Junior, qua entrou em fxerci. 
cio a 12 de março. 


Campo Bello. — Por acto do 5 do foveroiro citado, foi nomeado o 
bacharel Balduino do Nascimento, 


Campos Gernes.— Vagando o logar por tor sido romovido, a po 
dido, para Tros Pontas, o respectivo juiz, bacharel Antonio Justiniano 
Montoiro de Queiroz, foi o mosmo Proenchido polo bacharel Fran- 
cisco Drumond Furtad» do Mendonça, nomeado a 3 de março doste 
anno. 

Carangala— Por acto de 13 do janciro, foi nomeado o bacha- 
a Luiz cionzaga da Silva. entrando om exercicio a 23 do, foveroiro 
ultimo. 


== 


Carmo do Parnahyba— Está vago 0 logar, visto tor sido nomoa- 
do, 2 17 de julho do 1905, promotor do Lima Duarte O bacharo! José 
Julio do Freitas Coutinho. 

Carmo do Rio Claro.— Foi nomondo, por acto do 10 do fovoreiro 
dosto anno O pacharcl Randolpho Fabrino. 

Christina. —Vagando 0 cargo por tor sido removido, a pedido, para 
santa Luzia do Rio das Velhas, O respectivo juiz, bacharol Gustavo 
Affonso Farnozo, foi nomeado para substituil-o, por acto do 13 do ja- 
neiro, O bacharel José Eduardo do Amaral, tendo entrado em exer- 
cicio a 12 do março ultimo. 

Curvello.— Foi nomeado por acto do 17 do janciro, O bacharel An: 
tonio Alexandrino Diniz, que entrou cm exorcicio a 22 do mesmo 
mez. 

Dores do Indayd.— Por acto do 10 de foveroiro do corrente anno, 
foi nomeado O bacharel Argemiro Itajubá, que entrou om oxercioio à 
1.º de março. 

Entre Rios.— Fui nomondo por not de 14 do fovoreiro, o. bacha- 
rel Ananias de Araujo Nobrega. 

Fstrella do Sul.— Para osso termo foi nomeado, à 20 de feverei- 
ro, o bacharel Pedro Licinio de Miranda Barbosa, tendo entrado om 
exercicio a 24 de março ultimo. 

Ferros — Foi nemeado, por acto de 3! de janeiro, 0 tacharel 
Antonio Peixoto de Souza Junior, quo entrou cm oxercicio a 2 de 
março do corrente anno. 

Formiga.— Por acto de 13 de janoiro, foi nomeado o bacharel 
José Maria Pereira da Silva, que entrou em exorcicio a 21 de ieve- 
reiro ultimo. 

x Fructal.— Foi nomeado, por acto de 22 de fovereiro, O pacharel 
João Baptista Furtado de Mendonça. 

Itajubi— Foi nomeado 0 bacharel Miguel de Sonza Vianna, por 
acto do 31 de janeiro, entrando em exercício a 1: de março ultimo. 

Itapecerica — Por acto do 17 do março citado, foi nomeado o ba- 
charel Antonio Ribeiro Penna. 

- Jacuhy— Foi removido, por acto do 6 de fevereiro, O pacharel 
Luiz Gonçalves da Rocha, juiz municipal do termo do Bocayuva, con: 
forme requereu. 

Jaguary.— Por acto do 31 do janciro, foi nomeado 0 pacharel Pedro 
Leto do Souza Guaracy, que entrou em oxorcicio a 7 do março ul- 
imo. 

Januaria— Foi nomeado, por acto de 7 do fevereiro, 0 pacharel 
José Forreira Caciquinho. 

Lavras. — Vagando o cargo, por ter sido oxonorado, & pedido, O 
bacharel Encas Carrilho do Vasconcellos, em 10 do fovereiro deste 
anno, foi nomoado para oxorcel-o, por acto da mesma data, O bacha- 
rol Augusto Torquato do Andrade Botelho. 

Leopoldina— Foi pomoado, por acto do 7 de fovereiro, O bacha- 
rel Henriquo Cesar Pessoa Lins. 

Lima Duarte — Por acto do 4 do sotombro do 1905, foi nomoado 
o bacharel José Julio de Freitas Coutinho, entrando em oxercicio à 
12 do mesmo moz. 
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Manhuassit.—. Foi nomeado, por acto do 2 do março do corrente 
anno o hacharel Fausto de Lima Vicira Maldonado. 


Mar de Hespanha— Por acto de 10 de fevereiro, 
bacharel Antenor Augusto do Araujo, 


. Marianna. — Para prohonchor o lopar, foi nomeado a 6 do ffove- 
roiro o bacharel Affonso Honriques do Quimarãos, 


Monte Carmello— Vagou o logar de Juiz municipal a 31 de do- 
zembro de 1905, data do fallecimento do bacharel João Evangolista 
Monteiro de Castro O para prebenchel-o foi nomeado, a 4 do abril o 
bacharel José Silvino do Faria. 

Muriahe.— Yagando o cargo por tor sido removido. a pedido, para 
Alfonas o bacharel Antonio Candido de Oliveira Filho, foi nomeado 
para substituil-o, por acto do 20 do feveroiro do corrente anno, o 
acharol Raul Edmundo do Olivoira. 


Oliveira — Foi nomoado Por acto de I7 do março o bacharel Cus- 
todio José da Costa Cruz, 


Ouro Fino,— Por decroto do 31 do janeiro, foi nomoado o bacha- 
rol Julio Octaviano Ferreira. 
. Palma — Foi nomeado por acto de 2 de fovoroiro, o bacharel Joa 
quim Moreira do Barros Olivoira Lima. 


Palmyra— Por acto do 13 do janeiro, foi nomeado o bacharel 
Edmundo do Oliveira Figuoiredo. 


Pare— Foi nomeado por acto de 10 de fevereiro, o bacharel, For. 
nando do Mello Vianna, 


Paracati.— Foi nomeado por acto de 24 de março, o bacharel 
Massilon Ferreira da Nobrega. 
Passos. — Por acto de 3 de fovereiro, foi nomeado o bacharel 


Floriano Leite de Assis, que entrou em exorcicio a 25 do mesmo 
moz. 


Peçanha — Para prehencher ologar, vago pela exoneração, a pe- 
dido do respectivo juiz, bacharel José Forreira do Andrade, em li do 
Novembro de 1905, foi nomeado, por acto de 5 de março do corrente 
anno,0 Bacharel Manoel Barbosa de Freitas Cordoiro. 

Pitanguy.— Foi nomeado, por acto do 10 do fovoreiro, o bacha- 
rel Arnand Gribel, quo entrou em exercicio a 7 de março ultimo. 


Piumhy.— Foi nomeado, por acto de 29 de julho do 1905, 0 baoha- 
rel José Ayres Cordoiro do Couto, entrando em exorcicio & 15 de 
agosto. 


Pomba.— Foi nomeado, por acto de 31 de janeiro deste anno, o ba- 
charel Aloxandro Arthur Pereira da Fonseca, que entrou em exerci- 
oio a 1.º do março. 


Pouso Alegre— Por acto do 2 de março, foi nomeado o bacharel 
José Antonio Lopos Ribeiro. 

Pouso Alto — Foi nomoado, por acto de 2 do janeiro, o bacharel 
Leolino Teixeira, quo ontrou om oxercicio a 22 de março. 

Prados — Foi nomeado, por acto de 13 do Janeiro o bacharel 
João Gualborto Pereira da Silva, 


Prata — Foi nomeado, por acto do 10 do fevoreiro o bacharel 
Alfredo Diamantino Torres Bandoira. 


Queluz. — Foi nomeado, por acto de 31 de janeiro, o bacharel 
Aftonso Celso Guimarães Alvim, 


foi nomeado o 
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Rio Branco— Foi nomoado, por acto de 6 do março, O bacharel 


Joaquim Barbosa de Castro. 

Rio Novo— Por acto de 10 do fovoreiro, foi nomeado o bacharel 
Gualter de Oliveira, que entrou em exercicio a 2 do março. 

Rio Pardo.— Por acto do 5 de março foi removido, a pedido, o 
bacharel Luiz Gomos do Oliveira, juiz municipal da Boa Vista do 
Tromodal. 

Rio Preto.— Foi nomoado o bacharel 
donça, por acto de |2 de março. 

Santo Anto Antonio do Machado.— Uroado o cargo, foi nomoado 
para exercol-o à 20 do abril nitimo, o bacharel Augusto Freire de 
Andrade. 

Santo Antonio do Monte. — Por acto de 20 do março, foi nomeado 
o bacharel João Aaptista do Oliveira. 

Santa Barvara.— Para osse termo, foi nomeado por acto de 13 
de janeiro, o bacharol Archanjo Soares de Azevedo, quo entrou em 
exercicio a 24 do mesmo meu. 

S, Domingos do Prata — Foi nomeado por acto do 8 do março 
o bacharel Joaquim Martins da Costa Ribeiro. 

S, João Baptista.— Vagando o logar por tor sido exonorado, a 
pedido o bacharel João Maria do Lacerda em 29 de dezembro do 1905, 
foi nomeado para exercel-o, por acto de 31 do janeiro do corrente 
anno, o bacharel Sergio de Almeida Pires. 

S. João Nepomuceno.— Foi nomcado. por acto de 13 de janeiro 
citado o bacharel Antonio Augusto Martins de Froitas. 

S. Josi do Paraizo— Por acto de 31 de janeiro, foi nomeado o 
pacharel Henrique Barbosa da Silva Cabral, que entrou em exercicio a 
17 de fevorciro ultimo. 

Santa Luzia do Rio das Velhas-— Para esso tormo foi removido, 
a pedido, 0 bacharel Gustavo afonso Farnezo, juiz municipal da 
Christina, conforme o acto do 13 do janeiro desto anno. 

S. Pedro de Uberabinha-— Foi nomeado por acto de 3 do fovo- 
reiao, o bacharel Joaquim Martins villela do Andrade, que cutrou em 
exercicio a 1:º do março. 

Santa Rita do Sapucahy— Foi nomeado por docroto de 17 de 
fevoreiro o bacharel Eurico Leopoldo de Bulhões Dutra. 

Sacramento.— Para. este termo foi nomeado, por acto do 4 de maio 
do 1905, o bacharel Antonio carlos Soares d'Albergaria, que entrou 
em exercicio a 26 do agosto do mesmo anno. 

os Sedasttão do Paraizo— Por acto do 3 de foverciro dosto anno, 
foi nomeado o bacharel Antonio Villola de Castro quo, entrou em 
exorcicio a 26. 

Serro Foi nomeado por acto do 31 de janeiro, o bacharel Felix 
Generoso, que entrou cm exorcicio a 1.º do março. 

Sete Lagõas— Foi nomoado a 22 de fovoroiro o bacharcl Ladis- 
tão do Miranda Costa, quo entrou em exoroicio a 7 do março. 

Tres Corações do Rio Verde — Para osso tormo, foi nomeado a 31 
de janeiro o bacharel Salvador Pinto Junior. 

Tres Pontas — Para esso termo foi promovido, a pedido, o bacha- 
rel Antonio Justiniano Montoiro do Queiroz, juiz municipal do Cara- 
pos Geraes, por acto de 3 do março. 


Lconidas Furtado de Men- 
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Turvo— Foi nomoado, a 3 do fovoroiro o bacharel José da Motta 
de Azovodo Corrêa, que ontrou em oxorcicio a 3 do março, 
. Ubá. — Por acto do 3 de fovóroiro, foi nomeudo o bacharol Ar. 
duino Bolivar, quo entrou om oxercicio a 19 março 
Varginha. — Foi nomeado, por acto do 31 do janciro, o bachurel 
José da Fróta do Yasconcollos, que entrou om oxercicio a 1º do 
março. 


Viçosa. — Foi nomeado, por acto do 31 de janoiro do corrento 
anno, o bacharel Francisco Machado de Magalhães Filho. 


Promotores de Justiça 


Com excepção dos de Cambuliy, Crratinga, Estrolla do Sul, Iupo- 
cerica, Patrocinio 05, Domingos do Prata estão as comarcas do Es- 
tado providas de Ppromotoros do justiça. 

Sobro as alterações verificadas rolativamonto a essos funcciona- 
rios, no periodo a que se refere esto relatorio, foram expedidos os 
Seguintos actos, reforontes as tomurcas respeotivamento indi- 
cadas, 


Além Parahyba, — Estando vago O logar desde 31 do janeiro do 
corrente anno, data em que foi exoncrado, a Godido, o bacharel Juvo- 
nal Dias Ladeira, foi nomocado, para preenchelo, na mesma data, o 
bacharel Edelberto Figueira, entrando em exercivio a 18 do feverei- 
ro ultimo, 


Áito Rio Doce. — Para osso lo; ar, Que so achava vago pela no- 
moação do respectivo promotor, Cacharel Francisco Niogo Peroira 
do Vasconcellos, para Juiz municipal do termo, foi nomeado, por acto 
do 14 de fevereiro desso anno, o bacharel Emilio Jacob. . 


Arassuahy. — Estando vago o logar pela nomeação do respectivo 
Promotor, bacharol Eustaquio da Cunha Peixoto, para juiz municipal 
do tormo, foi nomcado o bacharel Manocl José da Silva, por acto do 
13 do janeiro doste anno. 


Araxá. — Vagando o logar, por havor sido nomeado juiz mu- 
nicipal do termo o respoctivo promotor, bacharol Maximiano Lopes 
Chaves, foi nomoado o bacharel José Falei, por acto de24 de mar. 
go ultimo. 


Ayuruoca. — Para exercer o logar, vago pela nomeação do ba- 
charei Fiollis de Andrado Botolho Junior para juiz municipal do ter- 
mo, foi nomeado, por acto do 12 de março ultimo, o bacharol Ignacio 
de Campos Valladaros. 

Vagando o logar a 16 do outubro do 1905, duia om que foi exono 
rado, à podido, o bacharel Waldomiro de Araujo Leite, foi nomea- 
do na mesma data o bacharel Arthur Brazilio de Araujo, tondo on- 
trado em oxercicio a 10 do novembro daquello anno. 


Barbacena, — Por acto do 30 do outubro do anno passado, foi re- 
conduzido o bacharol José Severiano de Lima Junior. 


Bello Horizonte, — Por acto do 4 de julho do 1905, foi reconduzido 
9 bacharel Americo Forroira Lopos. 


Em 
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Bomfim. — Por acto de 5 de março do corrente anno, foi recon- 
duzido o bacharel Guido Cardoso de Menczes e Souza, conforme re- 
queren. 


Caetê, — Para exercer o cargo vago por ter sido nomeado juiz 
municipal do tormo o respectivo promotor, bacharel Archanjo da 
Costa Guimarãos, foi nomoado, a 31 de janeiro ultimo, o bacharel An- 
tonio de Santa Cecilia Junior. 


Cambuhy. — Está vago o logar, pela remoção, a pedido do res- 
poctivo promotor, bacharel Faancisco do Moura Brandão, para a co- 
marca de Pouso Alto, por acto de 17 de março dosto anno, 


Campanha. — Para oxorcer o cargo vago por tor sido oxonorado, 
a pedido, o bacharel Gabriel do Vilhena Valladão, foi removido a 26 
de dezembro de 1905, o bacharol Nelson Baptista, promotor do Muriahê, 
conforme requereu. 


Campo Bello, — Vagando o logar, pola nomeação do bacharel Bal- 
duino Rodriguos do Nascimento para juiz municipal do termo, foi 
nomeado, para preenchel-o, a 3 do março deste anno, o bacharel Li- 
vio de Olivoira. 


Carangola. — Estando vago o logar. por ter sido nomoado juiz 
municipal de Ubá o respectivo promotor, bacharol Arduino Bolivar, 
foi nomeado, para oxercol.o, a 3 do fevoreiro ultimo, o bacharel João 
Baeta Novos. 


Caratinga. — Acha-so vago o logar, desde 21 de dozombro do 1905, 
data em quo foi removido, a pedido, para Marianna, o respectivo 
promotor, Francisco Leocadio do Araujo. 


Cutaguazes, — Por acto de 29 de julho do auno passado, foi re- 
conduzido o bacharel Arthur Eugenio Furtado, 


Conceição do Serro. — Para osso logar, que se achava vago pola 
nomeação do respectivo promotor, bacharol Affonso Henrique Gui- 
marães para juiz municipal do termo, foi nomcado,a 3 de março do 
corrente anno. o bocharel José de Magalhães Drumond. 


Curvello, — Para exorcor o cargo vago por tor sido comcado juiz 
municipal do tormo o rospoctivo promotor, bacharel Antonio Alexan- 
drino Diniz, foi nomeado, a 17 de janeiro, o bacharel Juvenal Gonza- 
ga Peroira da Fonseca. 


Dores do Indaic. — Para proencher o logar, vago por haver tor- 
minado o quatriennio do bacharel Argemiro Itajubá, a 26 do julho de 
1905, foi nomeado, à 23 de dezembo, o bacharel João Maria do La- 


corda. 


Estrella do Sul, — Está vago o cargo desde 16 do fevereiro da- 
quelle anno, data em que terminou o quatriennio do ba charel Massi- 
lon Feorroira da Nobrega. 


Formiga. — Para exercer o cargo vago por ter sido nomeado juiz 
municipal do termo o respectivo promotor, bacharel José Maria Pe- 
reira da Silva, foi nomeado, a 13 do janeiro do corrento anno, o ba- 
charel Manoel Secundo de Magalhães Gomes. 


Fructal, — Para esse logar, vago por ter sido nomeado juiz munici- 
pal do termo, o respectivo promotor, bacharel João Baptista Fur- 
tado de Mendonça, foi nomeado,a 21 de fevereiro ultimo, o bacha- 
rel Francisco de Assis Torres Bandeira, 


ni 


ess, 17, 


Itabira. -— Estando vago o logar, visto tor sido exonerado, a pedi- 
do, o bacharel João do Deus Sampaio, foi nomoado para preenchol.o y 
bacharel Ernesto da Costa Alecrim a 17 do agosto do 1905. tondo entrado 
em exercicio a 16 de setembro, 

Tajubá. — Yagando O Ingar pela nomeação do respectivo pro- 
motor. bacharol Miguel] Archanjo dê Souza Vianna, para Juiz munici- 
Pal do termo, toi nomeado, para Preonchol.o, a 14 do fevereiro deste 


Hapecerira, — Está vago o logar, visto tor sido nomeado juiz 
municipal do termo o Fospeetivo promotor. bacharel Antonio Ri. 
beiro Penna. a 

Januarin. — Para Preencher o logar, vago pelr nomeação do 
respectivo promotor. bacharel José Ferreira Barros Caciquinho, juiz 
municipal do termo, foi nomeado, a 4 de abril do corrente anno, q 
bacharel João Moreira de Custro. 

Leopoldina, — Vagando o logar pela nomeação do respectivo pro- 
motor, bacharo) Honrique Cesar Possoa Lins, juiz municipal do tormo, 
foi nomoado. Pari exvreolo, a 7 de feveroiro ultimo, o bacharel 
Jacques Dias Macio]. 


Manhuassi, — Par, Proonelior o logar vago por tor sido exonoran- 
do, à pedido, cm 25 do outubro do 1905, o bacharel Manoul Lagooiro. 
foi nomoado, a 5 do janeiro ultimo, o bacharel João do Amaral 
"ranco. 

Marianna. — Vagando o logar por tor sido exonerado, » pedido, 

O bacharel Jarbas Loretti, foi removido, para proonchel-o 0 bacha- 
rel Francisco Leocadio de Araujo, promotor do justiça do Caratinga, 
Por acto do 21 do dezembro de 1105. 
. Monte Nanto. — Para exorcer 0 logar vago Por tor sido nomeado 
Juiz municipal do tormo o rospectivo Promotor, bacharel Julio Octa- 
viano Forroira, foi nomeado, a 10 do foveroiro deste anno, o bacha- 
rel Tancredo Alves, j 

Muriaho. — Para esse logar, vago pola remoção do bacharel 
Nelson Baptista, para Campanha, foi nomeado, a 20 do fevoreiro ul. 
timo, » bacharel Amanajós Alcantara do Araujo. É 


Ouro Fino. — Estando Yago o logar, por ter sido nomeado juiz mu- 
nicipal do termo da Christina o respectivo promotor, bacharel José 
Eduardo do Amaral, foi nomeado, para exorcel-o, a 31 do janoiro do 
Sorrento anno, o bacharol Simeão Stilyta Cardoso Junior. 

Ouro Preto, — Por acto de 21 de março ultimo, foi reconduzido 
0 bacharel Aristides do Aragão Gesteira, 


Palma. — Vagando o logar pola Nomeação do respectivo promo 
tor, bacharel Alexandre Arthur Poroira da Fonseca, para Juiz mu- 
nicipal do Pomba, foi nomeado, para, proenchel-o, a Iy de fovoreiro 
ultimo, o bacharel Ananias Varoila de Azevedo. 

Passos. -- Para oxercor 9 logar, vago Por ter sido nomeado Juiz 
municipal do termo o respectivo Promotor, bacharel Floriano Leite 

o Assis, foi nomocado, a 16 de março o bacharel Adaucto do Nasci- 
mento Feitosa. 

Pomba. — Yagando o logar pela exoneração a pedido, do bacharel 
Edmundo de Oliveira Figueiredo, foi nomeado, para proonchel.o, a 
13 de dezembro de 1905, 0 bacharel Alfredo Cesario do Faria Alvim, 
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Pouso Alto. — Para exercor logar, vago pola nomoação do respeeti- 
vo promotor, bacharel Loolino Teixeira, para juiz municipal do termo, 
foi removido, à 17 de março dosse anno o bacharel Francisco de Moura 
Brandão, promotor de Cambuhy, conformo reguercu. 

Prados. — Para esse logor, vago pela nomeação do respectivo 
promotor, bacharcl João Gualberto Pereira da Silva, para juiz muni- 
cipal do termo, foi nomeado, a 13 de janeiro ultimo o bacharel Anto- 
nio Patrício do Assis. 

Rio Branco. — Por neto do 10 de maio de 1905, foi reconduzido o 
bacharel Eugenio da Cunha e Mollo. 

Rio Novo. — Para preencher o logar, vago poli nomeação do 
respectivo promotor bacharol tiualtor de Oliveira para juiz municipal 
do tormo, foi nomeudo, a 10 de fevereiro do corrente anno, O ba- 
charol Franklin José Cardoso de Abranches, h 


Rio Pardo. — Vagando o logar visto não ler no prazo logal assu- 
mido o exercicio do cargo u bacharel Americo Maruns Cardoso, pro- 
motor romovido de Jacuiy, foi nomeado, para preenchel-o O cidadão 
Conrado Gomes Caldeira, à 25 de abril desto unno. 

Santo Antonio do Machado. — Para exereer o logar, vago pela no- 
mcação do respectivo promotor, hacharel Francisco Drumond Furtado 
de Mendonça, para juiz municipal do termo de Campos Gerees, foi no- 
moado à 17 de fevereiro nitimo, o bacharel Mario Roberto Duarte. 

santa Barbara. — Vagando o logar pela remoção, a podido do 
respectivo promotor, bacharcl Ernesto Reis da Gama Cerqueira, para 
Seta Lagoas, fo nomeado, para preenchel-o, a 3 de março, o bacharel 
Olympio Carvalho Araujo e Silva. 

S. Domingos do Prata. — Está vago o logar, visto ter sido nomea- 
do, a 8 do março, juiz municipal do termo o respectivo promotor, ba- 
charel Joaquim Martins da Costa Ribeiro. 


s. Francisco. — Em vista do accordam do “Tribunal da Relação, de 
10 do junciro do corrente anno, foi o bacharel João Moreira de Cas- 
tro, promotor de justiça dessa comarca absolvido no processo de 
responsabilidade a que respondeu perante o mesmo Tribunal, tendo 
estado susponso do exercicio daquelle cargo desde 26 de janeiro de 
1904, até 21 de março ultimo, data do accordam da Relação, que 
despresou os ombargos oppostos pelo sr. dr. Procurador Goral à 
pritneira sentença do Tribunal. 

A requerimento do mesmo bacharel, c a vista das informações 
prestadas sobre o pedido de pagamento da metade dos sous venci- 
mentos que deixou de receber durante aquello periodo de inter- 
rupção, mandou-so-lho pagar nos termos dos artigos 165 S 4.º o 174 
do Codigo do Processo, — a respectiva importancia. 

Em data do à de abril ultimo, ficou vaga a promotoria de quo 
so trata pela nomeação do referido bacharel para promotor da co- 
marca da Januaria, conforme requereu. 

Para preencher o logar vago foi nomcado, a 3 do mesmo moz, O 
bacharel Alberto Horta. 

S. João d' El-Rei. — Por acto do 26 de dezombro do 1895, foi ro- 
conduzido o bacharel Odilon Barrot Martins de Andrado. 

S. João Nepomuceno. -— Vagando o logar pela exonoração conco. 
dida ao baclurel Antonio Augusto Martins do Freitas, foi nomea. 
do, para preenchelo, a 3 de janciro do corrento anno, o bacharel 
José Gonçalves Noves. 
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Juiz muniripal do tormo, foi nomeado, para exorcel-o, a 31 do Janeiro 
Ultimo o bacharel Juão Forreira da Silva, 


Santa Rita do Sapucahy. — Para esso logar, vago por tor sido 
Sxonorado, a pedido, o bacharel Eurico Leopoldo do Bulhões Dutra, 
foi nomcado, a 9 do outubro de 1905, o hacharel João Carvalhaos do 
Paiva. 

8. Srbastirio do Paraizo, — Vagando o logar Pela nomeação do 
respectivo promotor, bacharol Antonio Villela do Castro, para juiz mu- 
nicipal do termo, foi nomeado, para Proenchel-o, a 10 de março do 
“orrento anno, o hacharol Josó Bento do Assis, 

Serro. — Estando vago O cargo por tor sido nomeado juiz mu- 
nicipal do termo O rospoctivo Promotor, bacharel Folix Genoroso, foi 
nomeado, para, exercol-o, a 3 do fovoreiro ultimo, o bacharol Evaristo 
de Oliveira. 

Sete Lagoas. — Para preencher o logar, vago pola nomeação do 
Tospectivo promotor, bacharel Ladislão de Miranda Costa, para juiz mu- 
nicipal do termo, foi removido, a 22 de fevoreiro citado, o bacharol 
Ernesto Rois da Gama Cerqueira, promotor do Santa Barbara, segundo 
requereu, 

Tres Pontas. — Para exercur o logar, vago por ter sido exonerado, 
à pedido, em 10 do outubro de 1905, o bacharol José da, Froia 6 Vas. 
agncollos, foi nomeado, na mesma data, o bacharel Eduardo Ferroira, 
Alves, 


Uberaba. — Vagando o logar pola Cxonoração concodida ao dacha-: 
vel Acrísio da fiama e Silva, foi nomeado, para Preenchol-o, a 24 do 
março desse anno, o bacharel Urbano da Costa Junqueira. 


Adjunctos dos promotores de justiça 


A vista do disposto no artigo 7.º lotra e o “8 da lei n. 375, do 
19 de setembro de 1903,estabolecendo em cada districto o logar do 
adjuncto «o Promotor, como auxiliar da administração da Justiça, tom 
sido oxpodidos, depois dos actos constantes do ultimo relatorio, outras 
nomcações, quo vão em seguida indicadas. 


Além Para hyba 


Districto da cidado, José Chrysostomo do Assis, a 9 do maio do 
1905. 


Bicllo Horizonte 


Districto da cidade, Luiz Maria do Brito, a 8 de janoiro do cor. 
ronto anno, em substituição ao bacharel José rronçalves das Neves, 
que soliciton exoncração a 3 do mesmo moz. 
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Pouso Alto. — Para exercor logar, vago pela nomeação do respecti- 
vo promotor, bacharel Loolino Teixeira, para juiz municipal do termo, 
loi removido, & 17 de março dosse anno o bacharel Francisco de Muura 
Brandão, promotor do Cambuhy, conformo requereu. 

Prados. — Para osse logor, vago pela nomeação do respectivo 
promotor, bacharel João Gualberto Pereira da Silva, para juiz muni- 
cipal do termo, toi nomeado, a 13 de janeiro ultimo o bacharel Anto- 
nio Patricio do Assis. 

Rio Branco. — Por acto de 10 de maio de 1905, foi reconduzido o 
bacharel Eugenio da Cunha c Melto; 

Rio Novo. — Para preencher o logar, vago pela nomeação do 
respectivo promotor baclarei (iualtor de Oliveira para juiz municipal 
do tormo, foi nomeudo, a 10 de fevereiro do corrente anno, o a- 
charel Franklin Josó Cardoso de Abranches. 


Rio Par Vagando o logar visto não ter no prazo legal assu- 
mido o oxorcicio do cargo o bacharcl Amorico Maruns Cardoso, pro- 
motor romovido de Jacuny, foi nomeado, para preenchelo o cidadão 
Conrado Gomes Caldeira, a 25 do abril desto anno. 

Santo Antonio do Muchado. — Para exerecr o logar, vago pela no- 
mceação do respectivo promotor, hacharcl Francisco Drumond Furtado 
de Mondonça, para juiz municipal do termo de Campos Geraes, foi no- 
meado a 17 do fevereiro nitimo, o bacharel Mario Roberto Duarte. 

Santa Barbara. — Vagando o logar pela remoção, a pedido do 
vespectivo promotor, bacharel Ernesto Reis da Gama Cerqueira, para 
Seto Lagoas, foi nomeado, para. preenchel-o, a 3 de março, 0 bacharol 
Olympio Carvalho Araujo e Silva. 

S. Domingos do Prata. — Está vago o logar, visto tor sido nomoa- 
do, a 8 de março, juiz municipal do termo o respectivo promotor, ba- 
charcl Joaquim Martins da Costa Ribeiro. 


8. Francisco — Em vista do aecordam do Tribunal da Relação, de 
10 do janciro do corrente anno, foi o bacharel Joto Morcira do Cas- 
tro, promotor de jusuça dessa comarca absolvido no processo de 
rosponsabilidade a quo respondou porantc o mesmo Tribunal, tendo 
estado susponso do exercicio daquelle cargo dosde 26 de janeiro do 
1904, utéó 21 de março ultimo, data do accordam da Relação, que 
despresou os ombargos oppostos polo st. dr. Procurador Goral & 
primeira sentonça do Tribunal, 

A requerimonto do mesmo bacharel, c a vista das informações 
prestadas sobre o pedido de pagamento da metade dos sous venei- 
montos que deixou de receber durante aqueilo periodo de inter- 
rupção, mandou-so-lho pagar nos termos dos artigos 165 $ 1.º e 174 
do Codigo do Processo, — a respectiva importancia. 

Em data de & de abril ultimo, ficou vaga à promotoria de que 
se trata pela nomeação do referido bacharel para promotor da co- 
marca da Januaria, conforme requereu. 

Para preencher o logar vago foi nomeado, a 3 do meemo mez, O 
bacharol Alberto Horta. 

8. João d'El-Rei. — Por acto do 20 de dezembro de 1895, foi ro- 
conduzido o bacharel Odilon Barrot Martins de Andrado. 


8. João Neponuceno. — Vagando o logar pela exoneração conce. 
dida ao bacharel Antonio Augusto Martins de Freitas, foi nomes. 
do, para procnehel-o, a 3 de janciro do corronto anno, o bacharel 
José Gonçalves Noves. 
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S. José do Paraiso, — Estando vago 0 logar pola nomeação do 
respectivo Promotor, hacharo) Henrique Barbosa da Silva Cabral, para 
Juiz municipal do termo, foi nomeado, para, exercel-o, a 31 do Janeiro 
ultimo o bacharol João Ferreira da Silva, 


Nanta Rita do Sapucahy, — Para osso logar, vago por ter sido 
Oxoncrado, a Pedido, o baclarel Eurico Leopoldo de Bulhões Dutra, 
foi nomeado, a “4 de outubro de 1905, o bacharel João Carvalhacs do 
Paiva, 

8. Sebastião do Paraiso, — Vagando o logar pola nomeação do 
Pospectivo promotor, bacharel Antonio Villela do Castro, para juiz mu- 
nicipal do tormo, foi nomeado, para, Preonchei-o, a 10 de março do 
corrento anno, o bacharel José Bento do Assis. 


Serro, — Estando vago 0 cargo por tor sido nomcado juiz mu- 
nicipal do termo o respoctivo promotor, bacharel Folix Gonoroso, foi 
nomeado, para exorcol-o, a 3 de fevoroiro ultimo, o bacharel Evaristo 
de Oliveira. 


Sete Lagoas. — Para Preencher o logar, vago pola nomeação do 
Pespoctivo promotor, bacharol Ladislão de Miranda Costa, para juiz mu- 
Bicipal do termo, foi removido, q 22 do fevereiro citado, o bacharol 
Ernesto Reis da Gama Cerqueira, promotor do Santa Barbara, segundo 
requereu. 

Tres Pontas — Para Oxorcer o logar, vago por ter sido exoncrado, 
2 pedido, em 10 do outubro do 1905, o bacharel Josó da Froia e Vas. 
Soncollos, foi nomoado, na mesma data, o bacharel Eduardo Ferreira 
Alves, 


Uberaba. — Vagando o logar pela exonoração concedida ao bacha-- 
rol Acrisio da fama c silva, foi nomeado, para Precnchel-o, a 24 do 
março desso anno, o bacharel Urbano da Costa Junqueira. 


Adjunctos dos Promotores de justiça 


A vista do disposto no artigo 7.º letra r q “8 da lei n. 375, do 
19 de setembro de 103,extabelecendo om cada districto q logar de 
adjuncto do Promotor, como auxiliar da administração da Justiça, tom 
sido expedidos, depois dos actos constantes do ultimo relatorio, outras 
nomcações, que vão om Soguida indicadas. 


Districto da cidado, José Chrysostomo do Assis, a 9 do maio do 
1905. 


Ecllo Horizonte 


Districto da cidade, Luiz, Maria do Brito, a 8 de janeiro do cor. 
rente arno, em substituição ao bacharel José fronçalves das Noves, 
que solicitou exoneração a 3 do mosmo moz, 
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Campo Bello 


Districto da cidado do Piumhy, coronel Heitor Antonio de Lima e 
Mello, a + de novembro do 1905. 


Caratinga 


Não tendo entrado em exercicio no prazo legal o adjuncto nomos- 
do para u districto dessa cidade, Modesto José do Souza e Sá, foi con- 
siderada sem efeito tal nomeação, nos termos do acto de 25 de outa- 
bro do 1405, 


Formiga 


Districto da cidado de Bambuhy, Lucas da Costa, a 30 de novem- 
bro de 1905. 


Pructul 


Districto da cidade do Prata, Octa viano Vidigal, azedo março do 
corrente anno. 


Gunnhives 


Districto da cidade do Peçanha, Alfredo Innocencio Velloso, a 2% 
de julho de 1905, om substituição ao coronel José de Queiroz Braga, 
que, a pedido, foi exonorado, a |) de junho daquello anno. 

Não tendo ontrado em oxoreicio nv prazo legal o adjuncto nomca: 
do, Altredo Innocuncio Velloso, foi, a 2 de abrifultimo preenchido w 
relorido logar polo cidadão Joronymo Alves de Sousa, 


Etad 


aa 


Para os districtos da Alliança, Antonio Dias Abaixo, Lagoa e 
Santa Maria, foram nomeados, a 27 do abril de 1905, os cidadãos Anto- 
nio Candido Gomes, Manoel Antunes Lopes, José Maximo Bruzzi e Tra- 
jano Procopio de Alvarenga. 

Verificado quo dentro do prazo legal deixaram de solicitar os res- 
pectivos titulos, form, por acto de 28 de novembro do referido anno, 
consideradas sem éffeito taes nomeações. 


daguary 


Districto da Villa de Santa Rita da Extroma, capitão Josó Gonçal- 
ves de Oliveira, a 14 do abrildo 1905, 

Não tendo no prazo legal solicitado o respectivo titulo, foi a mos- 
ma nomoação declarada som effeito, a 31 do outubro daquolle anno. 
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Minas Novas 


Disiricto da cidado de S. João Baptista, Sebastião Molchiades de 
Almoida, nomeado à 4 do setembro de 1905, om substituição ao cida- 


dão Manoel Josá do Souza Junior, que, no prazo legal, não entrou em 
exercicio do logar, 


Mozambinho 


Por acto do 27 de outubro de 1905, foi exonorado, a pedido, o ca- 
Pitão João Folizardo do Oliveira, adjuncto do promotor de justiça da 
comarca, no districto da cidade do Cabo Verde. 


Palma 


Distrieto da cidado do Lima Duarte, Bodofredo Pereira Videira, a 
2% de setombro do 105, t 


Pará 


Districto de Itaúna, Antonio José dos Santos, n: 
lho do 1905, em substituição ao cidadão Eduardo 


omcado a 15 do ju- 
deu o logar por ter acccitado cargo incompativel. 


de Campos, que por 


Paracatu 
Districto do Sant'Anna dos alegres, José Ribeiro da Silva, a 4 de 
novembro de 1105, 
Passos 


Districto da cidado do Santa Rita do Cassia, Jorge Luiz Davis, no- 
meado a 13 do novembro de 1) 


; 05, em substituição ao primeiro nomoa- 
do, Henrique Julio Vianna, que, no Prazo legal, deixou do solicitar o 
respectivo titulo. 


Patos 


Distriotô da cidade do Carmo do Parnabyba, José de Ulhoa Mello, 
à 29 do maio de 1905. 


Districto de S. Gothardo 
conte do Paula Guimarãos, 


(municipio do Carmo do Parnabyba), vi- 
à 24 de julho do 105. 


mi DE a 
Sunta Barbara 


Districto da cidade de Alvinopolis, Joaquim “Theodoro tomes, à 18 
do agosto do 1905. 


' 
Na bar 


bistricto de Villa Nova de Lima, João Martius Pereira, a 25 de ou 
tubro de 1905. 


Me Pedro de Uberabinha 


Districto da cidado de Monte Alegre, Etelvino de Avila Pina. 2 2 
do setembro de 1905, em substituição ao primeiro nomeado, Arthur 
Ayrosa Machado, que, no prazo legal, não entrou em exerciciojdo logar. 


Tres Pontas 


Districto da Villa de Campos Geraes, Aprígio Juvencio de Sousa, 
a 22 de sotembro do 1905, em substituição ao primeiro nomeado, Fri- 
diano José dos Rois, que, não consta ter entrado em exerciciu do logar, 

Districto da cidade do Dores da Hou Esperança, Astolpho Lcopol. 
dino da Silva, 2.30 de junho do 1905. 


Eberaba 


Districto da cidade do Sacramento, capitão Guilherme Castor, a 
= de junho de 1905, 


Offlcios de justiça 


Escrivães do judicial e notas 


No periodo do que trata o presente relatorio forum expedidos 
com roforoncia a estos funccionarios, os seguintos actos principaes: 

«to Rio Doce. — Em 13 de setembro do 1905, [vi concedida aos 
escrivãos dessa comarca, Joaquim Francisco do Araujo, o ao da de 
S, Domingos do Prata, Joaquim Teixeira Gonçalves, a licença que 
roquereram para a permuta dos mesmos oficios de justiça. O ser- 
vontuario Joaquim Toixeira Gonçalves entrou um exercicio nesta co- 
marca, a 8 de dezembro, 

Para o logar do oficial do registro goral de hypothecas da 
mosma comarca, que ficou vago, em razão do reforilo acto do per- 
muta, foi designado o mesmo cidadão Teixeira (ionçalves, em 12 de 
dezombro citado, 
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Araguary. — Por odictal do 6 do março de 1905, foi posto om 
roncurso o ofício de 1.º escrivão do judicial o notas, vago pelo 
fullocimento do sorventuario Silvestro' Barbosa do Mollo, 

Satisfoitas as formalidades logaes, foi nomeado, para esse cargo, 
a 17 do maio do mesmo anno, 0 cidadão Joaquim Magalhães, can- 
didato habilitado no allndido concurso, A 
.. — Por acto do 24 do março do corronto anno, fvi concodida aos 
cidadãos Farnoze Augusto do Andrado o Camillo Augusto do An- 
tendo, esto, 1.º escrivão do judicial o notas do termo, e aquollo, 
2.» do do Carmo do Parnahyba, liconça para permutarem entro si 
os reforidos ofticios do justiça, conformo requororam, 


Atvinopoles. — Por acto de 6 de fovereiro ultimo, foi concedida 
aos segundos escrivães desso termo, Duval de Vasconcellos Possia, 0 
do Carangola, Raymundo Alves de Souza, a licença que requereram 
para permutarem os vespoctivos oficios do justiça. 


Arassuahy. — Tendo falecido o 2.º tabollião desso termo, major 
Severiano Ferreira do Azovedo.—consultou o actual escrivão do or- 
Phãos si, nesse caractor lho assistia o diroito à sitccessão do alludido 
serventuario, pedindo no caso aftirmativo sou provimento no cargo. 
Em solução u essa consulta doclarou-so, ao dr. juiz de direito da- 
quella comarca, por ofício de 1.º do setombro do 1905—« que, & 
vista do disposto no art. 135 do Dec. goral n. 9.420, de 28 do abril 
do 1885, devia mandar pôr em concurso o referido officio de 2.º og- 
erivão do judicial o notas, não podendo o cidadão Francisco Quirino 
de Sousa, escrivão do orphãos, ser attendido no pedido que dirigiu a 
Ssta secretaria, porque nos termos do art. 3.º das disposições transi- 
torias da lei n. 375, de 19 do setembro de 19% 3, continuam mantidos 
no exercicio do suas frneções os actuaos sorventuarios de justiça, 
supprimindo-se quando vagarem, os logar. que excederom do nu- 
mero marcado no art. 7.º, letra Ada citada lei n. 375 >» 

A 21 do citado mez expediu o dr. juiz de direito o edital do con- 
curso, tondo sido nomeado, para preencher aquello ofício de justiça 
a 2 de janeiro ultimo, o cidadão Camillo Lopes Carmona, candidato 
habititado na fôrma da lei. 

Tendo o dr. juiz de direito daquolla comarea communicado que 
O escrivão nomeado para o 2º officio é filho do partidor-contador, 
Jovino Lopes Carmona, doclarou-se-lhe, em ofício de 26 de abril: «que 
sendo manifesta u incompatibilidado entro aquelles serventuarios, 
para servirem na mesm comarca conformo determina o art. 192, da 
fcin. 375, de 1903, cabia-lho julgar a incompatibllidado do 2.º escrivão 
de judicial c notas medianto processo regular, nos tormos do art. 108 
da mesma lei o de accordo com o parecer do sr. de. Procurador 
tioral publicado no «Minas Geraes » do 130 14 do junho de 1904, 
sob n. 139, visto militar a favor do partidor, contador e distribuidor 
a disposição do 8 2º—lutra—A— do já relorido art. 192,» 


Araxa. — Tondo vagado o officio do escrivão do judicial e 
notas pola desistencia do rospoctivo sorventuário, Virgilio Alves do 
Lima, accoita por acto de 6 do Iovereiro do 1905, foi posto om con- 
curso, por edital de 17 do março, sendo nomesdo para preonchel-o, 
a 10 de mais daquellc auno, o cidadão José Franklin de Olivoira, can- 
didato habilitado. 

Bello Horizonte. — Por edital de 17 do julho do 1905, foi posto em 
concurso o oficio do 2.º escrivão do judicial o notas, vago pelo falle- 
cimento do serventuario Julio Dias Forraz da Luz, 


a 
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Para preencholo, foi nomeado, a 30 de agosto do mosmo anno, 
9 cidadão José Olyntho Forraz, candidato habilitado, o qual toi tam- 
bem dosignado para o logar do official do registro goral de hypothe- 
cas da comarca, egualmento vago pelo fallecimento do referido nn- 
ccionario, 


Bocayuva. — Não tondo sido até então dofinitivamonte provido o 


officio de partidor, contador e distribuidor, foi nomeado, a 3 de junho 
de 1905, para Oxorcol-o, o cidadão Bonjamin Rozenite. 


Bia Vista do Tremedal, — Estando vago o 2,º officio do escrivão 
do judicial e notas, provido até então intorinamonto, foi, por acto 
o 5 de junho de 1405, nomeado para preenchel-o dofinitivamento o 
cidadão Joaquim do Sousa, Gomes, candidato habilitado no concurso 
annunciado por edital do 27 de tevereiro do mesmo-anno. 


Caeté — Por acto do 1.º do setombro do 1905, toi concedida ao 
tonento coronol Goraldo Augusto de Miranda Montoiro do Barros o 
ao coronel Francisco Alves da Cunha Horta, este partidor, contador 
o distribuidor desse tormo, e aquollo do do Juiz do Fóra, licença para 
Permutarom entro si os roforidos olíicios do justiça, conforme regquo- 
reram. 


Cambuhy, - Iistá vago 0 |" officio do escrivão do judicial o no- 
tas desse termo, desde 2% de março do corrente anno, em virtude 
do acto quo accciton a desistoncia feita pelo respectivo serventuario, 
cidadão Ricardo José Peroira. 


Campo Belto. — Por edital de 4 de outubro de 1945, foi posto em 
concurso o 1,º officio de escrivão do Judicial e notas, vago, nos ter- 
mos do acto de 24 do ugosto do mesmo anno, que acceitou a desis- 
tencia que fez o cidadão Manoel Teixcira do Magalhães Loite Sobri- 
nho, da serventia vitalicia daguelle officio do justiça. 

Para preencher o dito emprego, (oi nomeado, a 4 de dezembro. 
o cidadão José Augusto Maia Rios, candidato habilitado. 


Carmo do Parnahyda. — Por acto de 2! de março do corrente 
auno, foi concedida aos cidadãos Farnez Augusto de Andrado e Ca- 
millo Augusto de Andrade. esto 1º escrivão do judicial e notas do 
tormo, c aquollv 2.º do de Araguary, licença para permutarem ontre 
si os referidos officios de justiça, conforme requercram, 


Carangola, — Por acto de ti de fovoreiro ultimo, foi «oncedida 
aos segundos eserivãos dessa comarca, Itaymundo Alves do Sousa, 0 
da do Álvinopoles, Duval de Vasconcellos Pessoa, a licença que reque- 
*oram para a pormuta dos mosmos olficios. 


Curvelto. — 'Fando vagado a 7 de abril de 105. o otácio de parti- 
dor, contador o distribuidor, pelo falecimento do respectivo servon- 
tuario, Antonio Alves de Sonsa Netto, toi posto om concurso, con- 
forme o cdital de 12 de maio, senda nomeado para preenchol-o q 2” 
do junho do mesmo anno, 0 cidadão Thomaz Rodrigues Duarte, can- 
didato habilitado. 

— Por edital de 2 do agosto daquelle anno, foi posto em con- 
curso o 1.º afílcio do escrivão do judicial e notas, vago em virtude 
do acto do 28 de julho quo acccitou a dosistencia quo fez o cidadão 
Thomaz Cosario Mendos Loal da servontia vitalícia daquele officio 
do justiça, 

Para preencher o dito omprogo, foi nomeudo, a 13 do setembro, 
9 cidadão Francisco Mondos Loal, candidato habilitado, que tambem 


im OS oe 


foi designado para o logar de ofácial do registro geral do lypotho- 
cas da mesma, comarca, que ficou vago, om virtudo da desistencia 
do respectivo servontuario Thomaz Cosario Mendes Leal, 


Entre Rios. —Não tondo sido até então provido o ofticio do dopo- 
sitario publico, foi, por acto do 11 de Janoiro do corrento anno, 
nomoado, para preenchol-o o cidadão Alfeodo Ribeiro de Oliveira, 
independontemento de concurso. 

Ferros. —Está vago dosde 21; de março o 1º. officicio do escrivão 
de judicial o notas, em Sonsequencia do falecimento do respectivo 
sorventuario, capitão Joaquim Gonçalves Conto. 


ttabira. — Tendo vagado o 1º, oficio do escrivão do judicial e 
neste pelo fallocimonto do respectivo servontuario, Carlos Alfredo 
Furst, foi posto em concurso conforme q edital de 8 de julho do 1905, 
sendo nomeado Para proenchol.o, a 2 de setombro, o cidadão Braz 
Martins da Costa, candidato habilitado no reforido concurso. 


Hapecertca. - Tendo o juiz de direito da comarca consultado so 
dovia ou não pôr em concurso o officio de partidor-contador vago 
Pelo falecimento, a 2 de sctumbro de 1905, do sorventuario José dos 
Santos Junior, foi respondido o seguinte, 230 do mesmo moz: 

«Doclaro-vos que, em vista do vosso officio de 25 do corrente, so- 
bro o fallecimento do partidor contador dessa comarca, tenento José 
dos Santos Tunior, c nos termos da loi n. 375, de 1108. artigo 7º., 
letra d, que creou um só logar de Partidor-contador e distribuidor em 
cada termo do Estado, foi resolvido, nesta data, à expedição do de- 
creto annexando ao ofício de partidor-distribuidor exercido vitalici- 
amente dosde 2 de março de 1901 pelo cidadão José Pires Baptista 
do Moraos o mencionado officio de contador, cujo provimento até 
então era mantido separadamente, ex vi do art. 30 das-disposições 
transitorias— da citada lei. 

Juiz de Fóra.—Por acto de 1º, do sotembro de 1905, foi concodi. 
da ao coronol Francisco Alves da Cunha Horta e 40 tonente coro- 
Del Geraldo Augusto de Miranda Monteiro do Barros, sorventuarios 
notalicios dos officios de Partidor-contador é distribuidor dosta co- 
marea 6 da de Caeté, licença para permutarem entro si os reforidos 
oficios. 


Marianna, —0 1.º escrivão do judicial o notas, Joaquim Affon- 
so Rodrigues do Moraes, dirigiu à Secretaria a seguinte con- 
sulta : 

F. provido desde 1888 na servontia vitalicia do oflicio de escri- 
vão do judicial e notas, sondo annexas ao mesmo oficio as escriva. 
nias da Pprovedoria, capellas o residuos, pagon os direitos de accordo 
com as respectivas lotações, Porgunta-se : 

Em face da lei n, 375 que deu nova organização judiciaria ao 
Estado, os feitos tendontes aos serviços da provedoria devem correr 
pelo ofticio do consulento, com ou sem distribuição ! 

Em data 26 de julho de 1905. respondeu-se-lho o soguinto, do ac” 
cordo com o parecer do sr, dr. sub-Procurador omitido a ros: 
peito : 
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<A solução da consulta estã plonamente regulada em lei vi- 
gento no Estado. 


Desdo que, como so alloga, antes da constituição do Estado já o 
1.' ofício do oscrivão do Judicial o notas de Marianna tinha como 
annexos os ofícios da Provedoria bom como os residuos o capellas, tor. 
naram-so estes privativos do sorventuario do officio principal, Nesse 
sentido, constituido o Estado do Minas e dada a sua organização ju- 
diciaria pola toi n. Is de 28 do novembro do 1391, esta, cm o ar- 
tigo 4º, do sua disposiçõos transitorias, preceituon que seriam man- 
tidas no exercicio de saas funeções os sorvontuarios, quo então 
serviam os oficios de Justiça no Estado, supprimindo-so quando 
Vagassem os quo excodessem do numero croado pela mesma 
loi n.º 18. 


Dada a Organização judiciaria, pela lei nº, 37%, de 19do sotem- 
bro do 1903, foi nella Poproduzido idontico dispositivo polo artigo 3º, 
das disposições transitorias, o quo oguulmente consta do artigo 434 do 
decreto regulamentar nº, I63s, de 8 do outubro do 1903, 


Mantilo o servontuario em ofícios annoxos, é claro quo, em 
quanto, por qualquer dos meios logaes, o não deixar elle o seu 
Ofricio Principal serio privativo comprtento, na hypothese da 
consulta, para escrever. independondo de distribuição, em autes e sor- 
viços oftarentos à provedoria. residuos e capellas, 


Duro Preto. — Estando vago o officio de dopositario publico, por 
tor o 1º. cidadão nomeado coronel-Antonio Poroira do Faria, a 


do prazo legal, foi nomeado para preenchel.o, a 23 de julho de 1905, 
9 cidadão Felismino Percira Brandão, í 


Parti. —Por edital de 16 de outubro de 1905, foi posto em con- 
curso v 1º. ofício do escrivão do judicial o notas. vago, om virtude 
do acto de 10 do mesmo moz, que accoiton a dosistoncia que fez o 
cidadão Antonio Julio Teixcira de Faria, da serventia vitalicia do 
daquello officio do justiça. 

Para preencher 9 cargo foi nomeado, a 20 do dezembro, o cida- 
dão Paulo Braz de Menezes, candidato habilitado. 

—Está vago o oficio ds depositario publico, desde 25 de março 
do corrente anno, em virtude do acto que aceeitou à desistencia foi- 


ta polo respectivo sorventuario, Cornelio Augusto Moroira dos 
Santos, 


Ponte Nove. —Estando vago 0 officio do distribuidor, em virta- 
de do acto de 23 do dozambro do 1924, quo acecilou à dosistencia foi 
ta pelo respectivo sorventuario Josó Joaquim da Fonseca Filho, foi 
aquelle officio na fórma da lei nº, 375, do 1903 0 por acto de 28 de 
agosto de 105, annexado ao do partidor-contador do roforido tormo 
Provido vitaliciamento Pelo serventusrio Josino do Almeida Cha vos, por 
ucto 5 do setembro do 1899, 


Rio Pardo, —Não tondo sido até cntão provido definitivamente o 
ofitcio de partidor-contador e distribuidor, foi nomoado, à 5 do outu- 
bra do 1945, para oxercol-o, q cidadão Pedro Chaves, 
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S. Domingos do Prata, —Para, ologar do 2º, escrivão do judicial 
o notas, vago desde: de maio do 1905, pola dosistoncia do funceiona- 
Pio que então o oxorcia, foi nomeado, a 12do julho, o cidadão Joa- 
quim Teixcira Gonçalves, candidato habilitado no concurso annun- 
ciado em 9 do moz citado. * 


.—Por acto do 13 do setembro daquolle anno, foi concedida ao ro- 
forido escrivão, Joaquim Teixoira Gonçalves, cao do Alto Rio Doco, 
Joaquim Francisco do Sousa, à liconça que requeroram para a per. 
muta dos mesmos ofícios de justiça, 

Tendo esse ultimo cidadão dosistido da sorventia vitalicia do 2º, 
oficio do oscrivão desto tormo, conforme o acto expedido a 19 do re- 
ferido mez foi o alludido ofticio Posto em concurso, por edital do 3, 
sondo nomcado para preenchel-o à :) do janeiro do corrente anno, 
O cidadão Theophilo Gonçalves Santiago, candidato habilitado , 

Para o logar de oficial do registro goral de hypothecas da mes. 
ma comarca, que ficou vago om 16 de Janeiro de 1905, por não ter 
sido solicitado polo funecionario Para clle designado o rospectivo ti- 
tulo, dentro do prazo legal, foi designado o 1º, escrivão, Egydio Li- 
ma,a l6de abril do corrente anno. 


8. Joito dº El-Rei. —Para o logar do 2.º escrivão do judicial e no- 
tas, vago desde 25 de fevereiro de 1905, pela desistoncia do respectivo 
funccionario, foi nomcado, a 9 de abril do mesmo anno, o cidadão 
Fausto Mourão, candidato habilitado no concurso annunciado em 8 
do fevereiro citado. 

Por acto de 1.º do maio do referido anno, foi designado o mos- 
mo escrivão Fausto Mourão para exercer 0 logar de ofticial do ro- 
gistro geral do hypolhccas da comarca, quo tambem so achava vago 
em razio do acto que acceitou » desistencia do então funccionario, 
Bernardino Duque Maximo da Rocha. 


+ 


8, José do Paraiso.— Estando Yago o officio de partidor, conta- 
dor e distribuidor desse tormo, foi nomeado, para cxorcel-o definiti- 
vamonto, a 23 do março do corronto anno, 0 cidadão Antonio Ribeiro 
de Toledo, indopendentemento de concurso. 


Tres Pontas. —Para 0 logar do official do registro goral do hy* 
potheca, dossa comarca, quo ficou vago. pelo fallocimento do então 
tanccionario, Francisco de Paula Cordovil, foi designado o 2.º oseri- 
vão do judicial e notas, José Luiz de Brito, a 19 do julho de 1905. 


Ubi.—VYagando o ofticio do partidor, contador e distribuidor, polo 
fallocimonto do servontnario Viconte Prospero Balbi, foi posto em 
concurso, por edital de 8 do dezembro do 1905. 

Para preenchor o dito Cumprogo, foi nomoado, a 3 de fovoreiro 
do corrente anno, o cidadão Lazaro Raymundo tiomes, candidato ha- 
bilitado no referido concurso, 


Varginha.—Tondo vagado o 2.º oficio do escrivão do judicial o 
notas pelo fallecimonto do respectivo serventuario, Antonio Joaquim 
do Sousa ueno, fvi posto em concurso, conforme o edital do 18 dego- 
tombro do 1905, sendo numcado para preenchel.o, a 1 do novembro, 
O cidadão Antonio Sorgiv de Souza Bueno, candidato Nabilitado no 
reforido concurso, que foi tambem designado para excrcar. em 20 do mes- 
mo, moi o logar do official do registro geral de hypothecas da mesma 
comarca, que sc achava vago, pelo fallecimento do respectivo fun- 
ecionario. 


amis. DO ai 


Registro especial 


Dopois dos actos mencionados nos dous ultimos relatorios com re- 
ferencia ao registro especial das comarcas do Estado, installado na 
ópoca propria, de accordo com o regulamento n. 1,662, do 30 do doz- 
ombro de 1903, teve osta Secretaria occasião do duclarar: 

— Ao dr, juiz de direito da comarca do Caratinga, em data de 21 
de agosto de 1905, que, a vista dos termos da circular de 1.º do mar. 
go de 104, competia-lhe a dosignação provisoria do 1.º escrivão para 
o logar de official do registro especial, attendendo-se que 0 2.º tabel- 
lião da mesma comarca oxorcia definitivamente o logar de official do 
registro goral de hypothecas, 

— Ao dr. juiz do direito da comarca do Rio Preto, a 19 do dezem- 
bro do 1905, e em solnção ao pedido do oscrivão Alonso Marçal de 
Olivoira, de romossa dos livros necessarios para semelhante rogistro, 
que, até que o govorno disponha da precisa vorba para o preparo de 
taos livros, do modo a poder fornecol.os aos respoctivos officiaes, de- 
Vo-so procodor do accordo com o disposto no art. 4.º, S 2.º do Regula- 
mento citado n. Liz, e circular de 4 de fevereiro de 1904, 


Casas para q funccionamento do foro 


Abneté 


A" vista da roprosontação do dr. Juiz municipal desse termo sobre 
o ostado do predio, que alliserve do forum, o até que seja o mosmo 
convenientemente reparado, auctorizei, como modida de ca- 
ractor provisorio, a desposa com o aluguel de uma casa particular 
para aquele fim, 


Grão Mogol 


O fôro desta comarca funcciona presontomento em uma parte do 
edificio da Camara Municipal, conforme informou o dr. juiz de direi. 
to om officio de 23 do setembro de 1905. mediante contracto que colo. 
brou com a municipalidade o quo approvei, no qual so estipulou a 
mensalidade de 608000. Isso contracto que devia vigorar sómonto 
até 31 de dezembro Passado, ainda não foi roformado. 


— 29 — 
Palmyra 


Estando em reconstrueção » prodio que sorve do forum nesta co- 
marca, 6 não podendo nelle continuar os trabalhos judiciarios, cun- 
forme representou o dr, juiz do direito, em officio do 7 de janeiro do 
corrente anno, foi auctorizado o mesmo juiz a alugar um predio que 
sirva provisoriamonto para o mencionado fim, 

Em virtudo dessa auctorização, o referido dr. juiz do dircito alu- 
80u uma casa por 0$000 mensaes, correndo Por conta do Estado, só- 
monto a metade da despesa mensal, o ficando à outra parto por conta 
da municipalidade, segundo o exposto polo juiz de diroito em sou 
officio do 18 do fevereiro, 


Rio Pardo 


Desdo março do 1905, funcciona em um predio particular, alugado 
à razão de 208000 monsaes o firo da comarca, transferido do antigo 
edificio da Camara, Municipal. 

Motivou essa transferencia o estado ruinoso do prodio municipal, 
comformo ponderou o dr. juiz de direito em officio de 20 do fevoreiro 
do corrento anno, 


Serro 


Devido ao mau ostado em que se achava o proprio cstadual des- 
tinado ao forum dessa comarca, passou o fôro a funccionar om uma 
parto do edificio da Camara Municipal, 

Essa providencia fot tomada em outubro de 1901, om virtude do 
roprosentação do rospoctivo dr. juiz do direito. 

De accordo com as informações prostadas a respeito do pedido da 
Camara Municipal do Pagamonto de 30$000 mensaos, pola occupação 
da parte de seu prodio, auctorizei tal Pagamento, de outubro de 1901 
a dezembro de 1905, no valor do 1:5308000. 

No intuito de fazer cessar aquella desposa mensal de 305000, so- 
licitei da Sccrctaria das Finanças providencias urgontes ácerca da 
execução dos concertos já orçados no cdificio da cadeia daquella cidade. 


Extradicções 


Na conformidade do Dec. Federal, n. 39, de 30 de janoiro de 1892 
foram solicitadas as soguintos extradieções : 

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios do Intorior, de André do 
Marchi, que constava achar-se em Corrientos, Republica Argentina. 
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— Ao Presidento do Estado do Espirito santo, do Manoel Macha- 
do, pronunciado na comarca de [alma, desto Estado, e actualmente 
preso na cadeia da villa do Affonso Claudio, daquello Estado. 

— Ao Presidente do Estado do Rio de Janeiro, de Antonio Thoo- 
doro Fernandes, pronunciado na consrea de Diamantina, desto Es- 
tado, e homiziado segundo constava no logar denominado — Sant" 
Anna da Barra do Pirahy, daquello Estado. 

— AO mesmo presidente, de Bonodicto Silva, tambem conhceido 
por Benedicto Carlos Vieira e vulgo Trinta Mortes, pronunciado na 
comarca do Loopoldina, deste Estado, o preso na Penite neiaria, da- 
quelto Estado. 

Ao Prosidonte do Estado de S. Paulo, de José Francisco dos San- 
tos. pronuaciado no tormo de Cabo Verde, deste Estado, o homiziado 
om Caconde, daquele Estado. 


Presos pobres 


Nuloi orçamontaria n 393. de 19 de setembro de 1904, foi consi- 
gnado o credito de “H0:0003000 para occorrer às despesas com o sus- 
tonto, vestuario « curativo dos presos pobres durante o exorcicio 
de 1805, 

Pela escripturação do despesa feita com osso serviço se verifica 
no oxorcicio passado, Sorrespondente ao anno de 1405, um saldo de 
14:4538110. tendo-se dispondido sómente a somma de 395:5463890, 

Confrontando-so as desposas dussa natureza realizadas nos ulto- 
riores oxorcicios, nota-so sua diminuição progressiva, o que demonstra 
Os magníficos resultados da fiscaliza são desse serviço, frequentomen- 
te recommendada Dor esta Secretaria em diversos oficios, cirecula- 
res 0 cartas officiacs, 

Em 1901 despenderama-se com Osso sorvigo 487:0008000 : em 1902, 
475:0008000; om 1903, 467 3050: em 1904, 133:0258070 ; em 1905, 
395:5488890, vorificando-se, Portanto, uma reducção de 91:4538H0 na 
desposa do ultimo anno confrontada com a de Iv0t, o de ! :S78$180 
comparada com a do anno anterior. 


Expediente do jury 


Para este"sorviço, no exercicio corrente, toi consignada a vorba 
do 10:000$000, como se vê don, XXVIII £ 1º, art. 6º da lei n. 422, 
do 29 de setembro de 1905. 

Fazendo-so à distribuição dossa importancia pelos 119 termos do 
Estado destinou-se a cado um destos a quota do 845000, que tem sido 
ontrogue aos juizes de direito logo que a reguisitam. 


t 
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Conformo so vorifica da escripturação da respectiva verba, nesta 
Secretaria, com reforoncia ao excreicio de 1905, deixaram de ser ro- 
quisitadas as quotas destinadas a 16 termos. 

No alludido exercicio de 1905 montou a despesa em 8:052$000, ros- 
tando da respectiva verba o saldo de 1:3483000. 


Recursos de graça 


O dr. Presidente do Estado, usando da attribuição que lho é con- 


ferida pelo art, 57, n. Iv, da Constituição Minoira, expediu os seguin. 
tes decretos : 


Perdoando os réos : 

— Martinho tiomes Vicira, do resto da pena em cujo cumprimento 
se achava, em virtude da decisão do jury da comarca de Caldas, do 
I2 de fovorciro de 1IN96,—Dec. n. 1.820, do 15 do junho de 1905, 

— Estevam Bernardes da Costa, do resto da pena a que foi con- 
demnado pelo jury da comarca de Tres Corações do Rio Verde, em 
sessão de 17 de julho do 1900, — Dec. n. 1.827, de 24 de junho de 
1905. 

— Manool José de Abreu, do resto da Pona em cujo cumprimonto 
se achava em virtudo de decisão do Jury da comarca de Bello Hori- 
zonto. Doc, n, 1.843, do 7 de sotembro do 1905. 

— José Prudencio da Silva, do resto da pena cm cujo cumpri- 
mento so achava em virtude do decisão do jury da comarea de lta- 
jubá.—Dec. n. 1,843, de 7 do setembro do 1905. 

— Ionorato José Fernandes o Maria José da Conceição, do rosto 
da pena em cujo cumprimento se achavam em virtudo do docisão do 
jury da comarca de Abro Campo. — Dee, n. 1.843, de 7 de setembro 
do 1905. 

— Gabricl Alves de Moracs, do resto da Pena em cujo cumpri. 
mento «e achava om virtudo da decisão do jury da comarca do duro 
Fino, de 30 de novembro de 1898. — Dec. n. 1.858, de 15 de novembro 
do 1905. . 

— Cactano Silvretro da Silva, do resto da pena em cujo cumpri- 
mento sc achava, em virtudo da decisão do Jury da comarca do Juiz 
do Fóra, do 18 de dezembro do 1899. 

— Nuno Cyrino de Maitos, do resto da pena em cujo cumprimento 
se achava, em virtude da decisão do jury da comarca do 8, João 
Baptista, de 30 de maio do 1898. — Dee, n. 1.858, de 15 do novembro 
de 1905. 

— Luiz Paulo do Menezes, Domingos Agostinho Fagundes, Altina 
Maria do Jesus, Joanna (ionçalves, Joaquim Mariano do Prado. Zefe. 
rino Carlos de Oliveira e José Silvestre da Silva, do resto das penas 
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om cujo cumprimento so acham, em virtudo das decisões do jury 
das comarcas de S. João Nepomuceno, Patrocinio, S. Domingos do 
Prata, Carangola e Pouso Alogre—Dec. n. 1.869, do 1.º de janciro 
de 1906, 

— Marcolino do Mello e José Euphemio de Mello, do resto da 
Pena em .cujo cumprimento so achavam, em virtudo da decisão do 
jury da comarca do Santa Luzia do Rio das Velhas, de 23 de abril do 
1902. —Dee. n. 1.892, de 13 de abril de 1906, 

Commutando : ' 

— Em 2! annos do prisão simples a pena de 30, imposta ao réo 
José da Silva Netto, em virtude da decisão do jury da comarca de 
Santa Luzia do Rio das Velhas, do 24 de junho do 1891. — Dec, n. 
1,826, de 24 de junho de 1905, 

— Em 18 annos, 2 mezes, 2% dias e I2 horas, à pena imposta ao 
rêo Ficl Antonio do Almoida. em virtude do decisão do jury da co- 
marca de Juiz do Fóra, de 13 do foveroiro de 189, —Dec. n. 1,858, de 
15 de novembro do 1105, 

— Em 9 annos e 4 mezes à poua do 30, imposta ao réo Fernando 
Buono do Prado, om virtude da decisão do jury da comarea do Santo 
Antonio do Machado, de 25 de julho de 1812,— Dec. n. 1.858. de 15 do 
novembro de 1905. 


Consultas e decisões 


Custas à que tem direito o partidor do 
juizo. 

Ao cidadão Theophilo Kiboiro da Silveira, partidor, contador e 
distribuidor do termo dos Tres Corações do Rio Verdo, dirigiu-se o 
seguinto officio om 4 de julho de 1905 : 

«Em resposta à vossa consulta constanto do oficio do 27 de 
junho ultimo, declaro-vos que. sómente quando exercerdos as fun- 
cções do officio de partidor, 6 que podeis perccbor, nos termos do 
art. 6.º da Ici n. 379, do 22 do agosto do 19014, mais 50 */, das custas que 
vos são marcadas polo art. 139 da lei n. 105, do 24 de junho de 
1893, visto o referido art. 139 roferir-so unicamente às custas de 
partidor c não às do contador-distribuidor. » 


+ juiz ide direito vm disponibilidade 
pode advogar. 
Ao 1.º juiz do paz do districto da cidade de Tres Pontas, João 
Evangelista do Araujo, foi endoreçado o seguinto officio, em “4 de 
julho de 1905: 


e 


« Em officio, do 10 do corrente mez, consultas si Pódo um juiz de 
direito em disponibilidade excrcor a advocacia, nossa comarca ou 
em outra qualquor do Estado, bem como Produzir defesa perante o jury. 

Doclaro-vos, em resposta, que, 4 vista do disposto no art, 73 do 
regulamento n, 1.638, é vodado o Oxercicio da advocacia, ao juiz em 
txcreicio do seu cargo, mas uma vez declarado em disponibilidade 
nos termos do art, 9.º das disposições transitorias da lci n, 375, pôde 
residir em qualquer parte o exercer à advocacia. » 


Os juizes do paz substilucm-se recipro- 
camente na ordem da votação. 

ÃO 2.º juiz do paz do districto da cidade de Jacuby dirigiu-so, om 
21 de agosto do 1905, o seguinto officio ; 

« Em resposta à consulta constanto do Yosso officio, declaro-vos 
quo, à vista do disposto no art. 156 da loi n. 375, Os juizes do paz substi- 
tuir-se-ão reciprocamiento, de fórma que na ordem da votação, 02º é 
substituto do 19,03º do2º co Iºdo 3º,» 


Substituição do juiz do direito da comar- 
ca de Guanhães, na presidencia do jury. 

Ao dr. juiz do diroito da comarca do Sorro, foi endereçado o se- 
guinto officio, em 23 de agosto do 1905: 

« Respondendo ao vusso officio de 16 do corrento moz, o de 
accordo com as razões no mesmo expondidas, doclaro-vos, para os 
dovidos ofrcitos, quo vos competo substituir o juiz do direito da 
comarca de Guanhães, na presidencia do jury o nos julgamontos 
de naturoza, contenciosa o dofinitivos ou com força do dofinitivos, 
visto sor essa comarca a de mais facil communicação com a de 
Guanhães. » 


Substituição do juiz de direito da comar- 

ca de Tres Pontas em primeiro logar pelo 

Juiz municipal do termo de Campos Gerues. 

Ao dr. juiz de direito da comarca de Tros Pontas declarou-se o 
seguinte, em ofício de 26 de agosto de 1905: 

« Respondendo vosso officio do 11 do corrente mez, om que soli. 

citastes providencias no sentido de ser designada a ordem do vossa 
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substituição, levo ao vosso conhecimento, para os fins da lotra b—do 
art. 102 do rogulamonto n. 1,638, de 1903, que dos termos de Campos 
Geraes e do Dores da Boa Espcrança, annexos a ossa comarca, sendo 
aquelle o do mais facil communicação com a sóde da comarca, ao 
juiz municipal rospoctivo compete, om Primeiro logar, substituir-vos 
nas vossas faltas c impedimentos, » 


A substituição do juiz municipal cabe ao 
juiz de paz do districto da sede do termo. 

Ao dr. juiz de direito da comarea da Estrella do Sul foi endo- 
reçado o seguinto officio, em 21 de outubro de 1905: 

« Respondendo vosso officio, de 2 do corrente mez, em que 
consultastes si, tendo sido revogado o paragrapho unico do 
art. 6º da loim 375, do 1903, pelo art, 4.º da lei n. 407, de 19, 
de sotembro ultimo, os actuges juizes supplontes devem conti- 
nuar em exercicio até que sejam nomeados os juizes municipacs 
para os termos quo são sédos do comarcas de 1* entrancia, do con- 
formidade com o art. |.” da lei n. 407, acima reforida, que croou 
tacs cargos, ou si dovem passar a sua jurisdicção aos juizes de paz, 
como supplontes dos juizos municipaes, declaro-vos que, a 2 do no- 
vembro proximo, data em quo a lei n. 407 entra em execução, con- 
forme dispõe a lei organica n. 4, do 25 de sctembro de 1891, dosappa- 
recendo os cargos de juizos supplentes, doverão os juizos de paz das 
sédes das mesmas comarcas assumir a jurisdicção do cargo de juiz 
municipal, nos termos dos arts. 155 6 218, ultima parte da loi n. 375 
de 1903, com as attribuiçõos constantes do art. 213 da citada lei, 
observada a rostricção a quo se reforc o art. 215, até que tal cargo 
seja provido effcctivamonte. » 


Não ha incompatibilidade permanente 
entre o escrivão de paz da sede do termo e o 
1.º escrivão do judicial notus, sendo esto 
cunhado daquelie, bem como entre o juiz de 
puz c 0 respectivo escrivão por ser aquelle tio 
consanguinio da mulher deste. 


Ao 3.º juiz de paz do districto da sédo do termo do Prata, Josó 
Ribeiro do Rezondo, foi dirigido o seguinto oficio, om 20 de novem- 
bro do 1905: 

« Em rosposta ao vosso officio em que mo consultastes: 

a) sio escrivão do pazo o oscrivão do 1.º officio dosso tormo 
sondo cunhados são compativois ; 
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d) si ha incompatibilidado entro o juiz do Paz 6 O respeotivo 
Oscrivão por sor aquello tio legitimo da mulher dosto; 

doclaro-vos, quanto ao primeiro tem da consulta, que não ha 
incompatibilidado entro o escrivão do 1º ofício o o escrivão do 
Paz do districto da sédo desse tormo, por isso quo não exercem fun- 
eções identicas no Mesmo juizo, — 8 1.º, ultima parto do art. 102, 
da lei n. 375, do 1903; quanto ao segundo item, respondo tambem no- 
Bativamonte, pois, a Ici n. 375, do 1903, no seu art. 192, ostatuindo 
regras sobro incompatibilidado oriunda do Parostesco por affinidado, 
sómente so ostondo até o 2.º grão contado Por direito civil,» 


Acorea do mesmo assumpto, « tondo havido já docisão do dr, 
juiz de direito da comarca a rospeito do caso, tove osfa sccrotaria 
Oceasião de, em data do 3 dejanciro do corrente anno, officiar DOS so. 
guintes termos ao Prosidonto e agento exceutivo municipal: 

« Em resposta à consulta constante do officio, do 18 de dezembro 
Proximo findo, declaro-vos, Que mantida como sg acha a docisão do 
sr. dr. juiz do direito, dessa comarca, contraria ao quo uniformo- 
monte tom sido decidido por csta secretaria, à vista das disposições 
do art. 192 da lei D. 375, e regulamento n. 1.638, não Póde o governo 
mais intervir no caso, cabendo aos intoressados Fecorrerem ao podor 
competente, e essa Prosidencia aguardar a respectiva decisão,» 


Deve ir a coneurso o logar do escrivão 
de paz do um districto ultimamente instal. 
lado. 

Ao dr. juiz do direito da comarca de Monte Santo, om resposta 
2o sou officio de 9 do dezembro do 1905, em que consultava si a, nomca- 
são para o logar do escrivão do paz do districto do S. João da Fortaleza, 
que tem do so instalar, dovo ser foita por Concurso, ou indepondonto 
deste, visto sor o Primoiro provimento a realizar-so, declarou-se, cem 
officio do 18 daquello mez, quo, à vista do disposto no art. 5.º da loi 
D. 396, do 23 do dozembro do anno Passado quo dispõo: 

« Nos tormos — officios de Justiça — empregados DO art. 1.º dag 
disposições transitorias da loi R. 375, do 19 de setembro do 1903, não 
So comprehondom as escrivanias do Paz», deve mandar Pôr em con. 
Surgo o officio do oscrivão do paz do districto do que so trata, 
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Cabe ao adjnncto da séde do termo excr- 
cer as funeções do promoior de justiça da 
respectiva comarca, cm sua ausencia, com 
limitações. 


Ao sr. prosidente da camara municipal do Sacramento, foi endere- 
çado o seguinte oílicio, à 26 de janeiro ultimo: 

«Em resposta a vosso officio do 11 do corrontc moz, em que con- 
sultaos a quem, na falta do promotor do justiça de Uberaba, c oxistindo 
na séde do tormo do Sacramento adjuncto do promotor, compete o 
exercicio, nesse termo, do logar do curador geral dos orphãos—, de- 
clavo-vos quo, à vista do disposto no art. 228 da lei n. 375, nos termos 
annexos, ao adjuncto da séde do termo, compete excrecr, na ausencia 
do promotor, todas as tuncções civeis e criminacs deste funccionario, 
oxcopto a denuncia, o libelo c a accusação poranto o jury.» 


O quafriennio dos juizes substitutos ces- 
sou em virtude da ultima reforma judiciaria, 
que supprimiw (aces cargos. 


A uma consulta do sr. dr. Urbano Galvão, respondeu-se o seguinte, 
a 17 de fovereiro: 

« Em resposta ao vosso ofíicio do 26 do janciro ultimo, declaro- 
vos que, com asuppressão dos cargos de juizes substitutos, em vir- 
tudo do art. 4.º das disposições transitorias da lei n. 375, ficou extin- 
cto o quatrionnio dos mesmos funccionarios, mas tendo alguns dostes 
sido nomeados juizes municipaes e promotoros do justiça, à vista da 
proferoncia quo lhes foi dada pelo art. 10 das disposições citadas. 
começou para taos cargos novo quatrionnio. » 


O juiz de paz, em exercicio do cargo de 
juiz municipal, tem direito vo pagamento do 
respectivo ordenado. 

Aº Socrotaria das Finanças declarou-se o seguinte, a 20 do feve- 
voiro: 

« Levo ao vosso conhecimento, para os devidos tins, que, nesta 
data ficou resolvido o pagamonto de ordenado, na forma do art. 183 
da lei n. 375, de 19 de setembro de 1903, aos juizes de paz dos dis- 
trictos das sédes dos termos do Estado, que apresentarem certidões 
do cxorcicio do cargo de juiz municipal dos respectivos termos, a 
partir de janeiro do corrente anno, até a data da posse do bacharel 
nomeado para preencher aquello cargo, nos tormos da lei n. 407, de 
19 do setombro do 1905, para o que ha verba (Lei n. 422, de 20 de 
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sotembro citado), ttcando a parto relativa aos mezes do novombro o 
dezembro do anno passado, pendente da informação que solicitei em 
officio do 25 de feverciro ultimo. 


A proporção quo forem presentes a «sta secrotaria pedidos dos 
juizes do paz acerca do pagamento de ordenado do que so trata, 
faroi sujeitar os respectivos requerimentos a vosso despacho, visto 
ser esta uma questão resolvida como so vê do presente officio. » 


Ha incompatibilidade entre o juiz de 
direito presidente do quey o um jurado seu 
cunhado, para o efeito de nto poderem ser- 
vir conjuncfamente. no mesmo fribunal. 

Em data de 2 de março e em resposta ao ofício do dr. juiz do 
direito da comirea do Bomtim, em que consultava si ha incompati- 
bilidade contro o juiz de direito presidonto do jury o um jurado seu 
cunhado, para o efeito de não poderem servir conjunetamente no mesmo 
tribunal, declarou-se que tal incompatibilidado 6 manifesta, conforma 
so verifica do parecer do sr. dr. suh-Procnrador Goral prostado a 
respeito do assumpto c constante do seu oficio do 17 de fovoreiro 
ultimo, que se remottou por copia. 


À gralificação eventual aos promotores 
de justiça das comarcas de maix de um 
termo e dada a fitnlo de indemnização do 
despesas de viagem. 


im solução ao pedido do cidadão Astolpho Leopoldino da Silva, 
de pagamento da gratificação de quo trata a tabelia B, da loi n. 375, 
de 1903, por ter servido do promotor ad-hoc, na 4.º sessão ordinaria 
do jury do termo de Doros da Boa Fsporança, por nomeação do juiz 
do direito da comarca de Tres Pontas, foi proferido o soguinto des- 
pacho, a 14 de março: 

«A gratificação ovontual ostabclecida na tabela B da loi n. TEA 
é dada à titulo do indemnização do despesas do viagem. 

Assim sendo, o pedido do supplicante não encontra fundamento 
em loi, não sendo verdadeiro o precedonto invocado de so pagar 
motado dossa gratificação ao juiz do termo annoxo quando presido 
9 jury no proprio termo. » 
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E" vedado o excrcico da advocacia aos 
membros do ministerio publico, nas causas 
criminaes e nas civeis em que tiverem de in- 
tervir on razão do cargo. 


Ao sr. prosidonte da camara municipal de Ferros, foi dirigido, a 
28 do março, o seguinto ofíicio : 

« Em tolegramma do 27, consultastes si o promotor do justiça 
podorá advogar, tondo contractado com a mosma camara as ligui- 
dações. Em rosposta, declaro-vos que, à vista do disposto no art. 124, 
lotra B, da lei n, 75, de 19 do setembro de 1903, é vodado o oxerci- 
cio da advocacia aos membros do ministorio publico, nas causas 
civois em quo tiverem de intervir em razão do cargo o om todas as 
causas criminaes, mesmo fóra do torritorio em que excreorem as suas 
funeções. » 


O escrivio de pu é obrigado a servir 
perante a auctoridade policial. 


Ao dr. juiz de diroito da comarea do Caratinga, foi endereçado o 
seguinto officio, a 3 de abril: 

« Em resposta à consulta do 1,º juiz de paz do districto do Galho, 
desta comarca, declaro-vos, que os escrivães de paz são obrigados a 
sorvir poranto as auctoridades Policiaes, conforme o disposto nos 
arts. 350 85, ns. Il e ll do regulamento n. (i3, de !) de março de 
1893, » 
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SERVICO POLICIAL 


Para attender ás necessidades de um melhor policiamen- 
tono Estado, no seu duplice caracter de Policia administrati- 
va é policia judiciaria, tenho lembrado nos relatorios ante- 
riores a conveniencia de uma reorganização desse serviço. 

O serviço policial, sob a inspecção suprema do Presiden- 
te do Estadoe mediante a superintendencia geral do Secreta- 
rio do Interior é, e deve continuar a ser, imediatamente diri- 
gido pelo Chefe de Policia, que é o centro do expediente da 
acção administrativa da policia em todo O territorio do Esta- 
do. Para satisfazer, porem, esses intuitos, considero necessa- 
ria a divisão legal do Estado, em circumscripções policiaes— 
cinco, seis, oito ou dez—, tendo cada uma um delegado auxi- 
liar ou circumscripcional remunerado e um contigente da força 
publica à disposição do mesmo delegado. O regulamento 
fará a divisão das circumscripções, marcará as sédes de cada 
uma, determinará as attribuições dos respectivos delegados, sul- 
mettidos em todo o caso à direcção central, 

Esses delegados serão auxiliados pelos delegados munici- 
paes nas sédes dos municipios, pelos subdelegados dos districtos 
e inspectores de secção. Na impossibilidade de instituir-se a 
policia de carreira em todos os municipios, a divisão das cir- 
cumscripções satisfaria mais ou menos as condições do serviço 
na actualidade, desde que os delegados cireumseripcionaes sejam 
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obrigados a percorrer uma, duas ou tres vezes por anno os di- 
versos municipios componentes da circumscripção para in- 
speccionar o serviço policial, providenciar sobre a prisão de cri- 
minosos e quaesquer factos anormaes que se derem nos muni- 
nicipios ou districtos. Assim será iniciada a policia de car. 
reira a qual teremos de completar mais tarde, quando se 
complicarem mais as relações da vida em sociedade e gosare- 
mos, desde logo, da vantagem de não distrahir, para serviços 
de polícia, os officiaes da Brigada, como actualmente suc- 
cede com evidentes prejuizos da disciplina dos batalhões, alem 
de não ser funcção propria para militares. 

Insisto por essa reforma e pondero que a organização po- 
lícial, votada ha annos passados, não póde mais satisfazer ás 
necessidades actuaes, 

O Estado de S. Paulo já creou a policia de carreira para 
todos os seus municipios ; Nós devemos creal-a sómente nas 
circumscripções policiaes, por emquanto, 


, 
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Colonias correccionaes. Em meu relatorio de 1904-—sali- 
cntei que a administração policial não póde prescindir da sa-- 
lutar medida contida na lei nº 141, de 20 de Julho de 1895 ain- 
da em vigor, que autorisoua fundação de colonias correccionaes 
agricolas para a correcção pelo trabalho dos vadios e vagabun- 
dos, e considerei-a como um dos melhores factores da manu- 
tenção da ordem publica. Actualmente é cogitação do gover- 
no a montagem de fazendas modelos e campos práticos de 
demonstração agricola ; não será desacertado reservar-se uma 
ou duas dessas fazendas modelos com conveniente installa- 
são, para nellas serem recolhidos os vadios e vagabundos, que 
ahi devem apprender a trabalhar, e procurar um meio de 
decente subsistencia futura, 

Os menores vadios, criminosos e os orphãos abandonados 
devem tambem ser recolhidos ás colonias agricolas, destinadas 
a esse fim especial, — e diversas das que servirem para os 
maiores. No relatorio citado de 1904 —já eu me referi a estes 
assumptos, com maior desenvolvimento. 


-. 
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Força publica, As despesas feitas para o fim de mante. 


Tem-se a segurança e ordem publicas no Estado e o prestigio 
dos poderes constituídos são da. 


AS, e se reproduzem em nume- 
rosos beneficios provindos|da garantia e respeito aos direitos 


individuaes, Conservação da paz e tranquilidade no seio de 
todas as classes da sociedade. 


Assim sendo, a Organização da força publica em Minas 


deve merecer toda attencção e cuidados do legislador mi- 
neiro. 


Não é possivel advogar-se presentemente a causa de uma 
organização luzuosa e apparatosa ; mas o que não deixa duvi- 
da é que esse serviço precisa passar por uma conveniente 
remodelação. 


Para se conseguir esse intuito, a Organização da guarda 


civica nos municipios, destinada ao policiamento local e guarda 
das prisões, daria logar a uma Teorganização da Brigada Po- 
licial de Minas no sentido de obter-se maior estabilidade e 
permanencia dos soldados inferiores nas sédes dos batalhões 


com manifesto proveito para a diciplina e instrucção mi- 
litares. 


Actualmente a necessidade de attender-se ao policiamen- 
to das localidades faz com que os soldados, inferiores e 
mesmo oflciaes permaneçam continuamente no interior do 
Estado, fóra das sédes dos batalhões, não tendo tempo de 
adquirir a menor instrucção. 

Pelo menos um dos batalhões deveria ficar na capital, 


com o seu contingente completo, para ter uma certa organiza- 
são einstrucção militares, 


Sem duvida, o Estado não deve ter uma força publica su- 
perflua numerosa e acima de suas necessidades, porque pesa 
muito nos cofres publicos; mas em Minas não se dá isso ;a 
força policial actual não é suficiente para os importantes mis- 
teres a que se destina, e está longe de satisfazer as elementa- 
res necessidades da segurança nas diversas localidades pelas 
quaes é distribuida em pequenos contigentes. 
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E” digno de ponderada leitura o relatorio apresentado 
pelo illustre magistrado que desempenha actualmente as 
funcções de Chefe de Policiae Commandante Geral da Bri- 
gada. 


Secretaria da Policia 


Por acto do 27 do outubro de 1405. foi concedida ao dr. Chris- 
tiano Pereira Brasil a exoneração. que solicitou, do cargo de Chefe 
do Policia do Estado, 

Para oxorcer o referido cargo foi nomeado, em commissão, por 
acto de 28 do mesmo mo de outubro, o dr. João Olavo Eloy do An- 
drado, juiz do direito da comarca de Cutaguazes. 

Poracto do 14 de maio do corronte anno foi exonerado, a seu 
Pedido, do cargo do delegado anxiliar do Chefe do Policia,o dr. Elpídio 
Martins Cannabrava, nomeado em 9 de janciro do 104. 


Tendo fallecido em 2; de setembro do 1905 0 1.º official da Secre- 
taria da Polícia, Martinho Aloxandre de Macedo, foi promovido a 
esse logar o 2.º official Antonio Afonso de Moraes, por acto de 11 de 
outubro seguinte. 

Ao logar do 2.º ofticial foi Promovido, por acto de 16 do mosmo 
mez de ontubro, o amanuenso dr. Saul Bello. 

Por acto de 30 de outubro de 1905, foi transforido parao logar de 
amanuense da Secretaria do Policia o amanuenso da Junta Commer- 
cial, João Pedro Quoiroga. 


Vencimentos de ca reereiros 


Em resposta a uma consulta feita pela Secretaria das Finanças 
foi expedido o seguinte officio : 

« Secretaria, 13 do março de 106. N. NG6— Sr. dr. Secretario das 
Finanças. — Em solução ao vosso ofiicio n. :46, de 19 do fevereiro ulti- 
mo, cabe-mo dizor.vos que os carcereiros das cadeias do Estado dovem 
Pecobor vencimentos de accordo com a entrancia da respectiva co- 
marca nos termos da lei n. 75, do 1) de setombro do 1903, c do 
ofíicio que vos dirigi om 4 do dezembro do mesmo anno, Assim 
sendo, não póde sor doforido vu requerimento que submottestos à 
minha considoração, om quo o carcereiro da cadeia de Sabará pode 
quo os seus vencimentos Sejam pagos de accordo com a tabela om 
vigor antes do ontrar em oxercieio 2 citada loi n. 375— Oseeretario, 
Delfim Moreira, » 


AO a 
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Brigada Policial 


4 lei n. 414, de 22 do setembro de 1905, que tixou à força publica 
Para o corrento exorcicio, facultou ao governo augmontar do 4UQ 
Praças a Brigada Policial, 

Pelo Dee. n. 1.883, do 10 de março do corrento anno o governo, 
attendendo à necessidade de coropletarem-se destacamentos policiacs 
do algumas localidades o mandar estacionar praças em novas loca» 
lidades, determinou o augmento, não do numero auctorizado, mas 
aponas de 300 praças, que foram distribuidas pelos diversos batalhões. 

O cflectivo da Brigada é actualmonto de 1.982 homens, assim dis. 
criminados : 82 ofiiciaes, 140 inforiores, 168 cabos, 3 corneteiros o cla- 
rins, 1,562 soldados. 


am e promoção de oflicines 


Por acto de “ de junho de 1905, foi o tonente Emilio Fernandes 
da Costa Guimarães transferido do 1.º para o 2.º batalhão, sendo 
transferido deste para aquele, por acto da mesma data, o tenente 
Antonio Gomes Freire de Andrade. 

Por acto de 30 de novembro do mesmo anno, foi promovido ao 
posto de alferes o sargento José Machado Bragança, 

Por acto de 3 de fevereiro do corrente anno, foi transferido do 
1.º para o 3º batalhão o capitão Otaviano Josó Affonso Fernandes. 

Por acto de 3 de fevereiro do corrente anno, foi o tenonto secre- 
turio do 3.º batalhão, Manoel José Coolho transferido para a fileira do 
1.º batalhão, sendo classificado naquello logar o tenonto do 1.º bata- 
lhão, Bernardino Forreira Campos. 

Por acto de 8 do mesmo mez o anno, foi transferido para o 3.º 
hatalhão o alferes do 2.º, Eduardo Geraldino da Silva Lins, sendo, por 
acto da mesma data, transferido para esto batalhão o alfores do 3º 
Messias José de Monczes. 

Por acto de 12 de março proximo passado, foi transferido para o 
3º batalhão o capitão do 2.º, José Armondos de Barros Barbosa, sendo. 
transforido deste para aquelto batalhão, por acto da mosma data, o 
cupitão Seratim Moreira da Silva. 


Reformas 


Foram reformados o anno passado: 
Por acto do 23 de setembro, com todos os vencimentos, por contar 
mais de 30 annos de cffoctivo exercicio, o alfores do 2,º batalhão, 
João Agostinho Ribeiro. 
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Por acto do 1.º do maio, 0 sargento Josó Eloy Dias de Almoida, 

Por acto do 30 do maio, 0 soldado do 3.º batalhão, João Francisco 
Dias. 

Por acto do 7 de agosto, com os voncimentos de forriel, o ex- 
sargento, Sergio Soaros do Albergaria. 

Por acto de 7 do mesmo moz, o soldado Adão Pinhoiro do Paiva, 

Por acto do 31 do mosmo moez, o cabo do esquadra do 1.º bata- 
lhão, Antonio Joaquim Soares, 

Por acto do 23 do sotombro, o ox-caho do esquadra da Brigada 
Policial, Escquicl Propheta do Oliveira, 

Por acto do 26 do outubro, com todos os vencimentos, o capitão 
om disponibilidado, Francisco do Salles Ramalho Pinto, que liquidou 
o tompo do 30 annos do eorviços, 

Por acto do 4 do novembro, o ex-soldado da Brigada Policial, 
Francisco Gualborto Rodrigues, 

No corrente anno : 

Por actô do 26 de março, o soldado do 1.º batalhão Americo 
Martins. 

Por acto do 28 do mesmo mez, o 2.º sargento Virgilio Anastacio 
da Silva, 

A lei n, 405, do 18 de setembro do anno passado, mandou con- 
tar, para a reforma do capitão Virgilio Augusto Simedo, o tempo do 
serviços prestados no corpo de cavallaria do exercito, estacionado na 
extincta provincia do Minas, 


Vencimentos de fisenes interinos 


Por despacho do 7 do julho de 1905, resolvi arbitrar, em cinco- 
onta mil réis (508000) mensaes, a Partir da mesma data, a gratifica- 
são que deve ser abonada aos capitãos que exercem os logares do 
fiscaes intorinos do 1,º 02.º batalhões da Brigada Policial e, em qua- 
ronta mil réis (408000). à que deve caber ao capitão fiscal do 3,º ba- 
talhão. 


Fornecimento de gener 

E «ox batalhões, de 
spectivos quarteis € de fa 
para os maes do esquadr o de 


Para, o fornecimento do generos alimentícios ás Praças do 1.º e do 
2.º batalhão e do artigos do forragem Para os animaes do osquadrão 
de cavallaria, não só duranto o 2,º semostro do anno Passado como 
duranto o 1.º do corrento, foi colobrado contracto com q commer, 
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clanto Francisco do Albuquerque. Foi fixada om $900 a otapa das 
Praças ; em 18380, no 2.º semestro do anno passado, o em tg630, no 
1.º do corrente anno, a forragom dos animaes da Brigada. 

O fornecimento de ferragem para estos e de artigos do illumina- 
ção para os quarteis foi auciorizado por administração. 


Em Diamantina annunciou-so hasta publica para o fornoci- 
monto do generos alimenticios Pata às praças o do artigos do illu- 
minação para o quartel do 3.º batalhão no 2.º somestro do anno pas- 
sado ono 1.º semestro do corrente. Colebraram-so contractos com o 
cidadão Antonio Cassimiro do Almeida para o fornecimento do pães e 
com a firma commercial Manoel Cezar & Filhos, para o fornecimento 
dos demais goneros alimentícios c de artigos do iluminação. 

A ctapa foi tixada em 18000. 


Tratamento de praças entermas 


Por despacho de 17 do janeiro do corrente anno, foram appro- 
vados os contractos celobrados com as casas de caridade desta Capi- 
talo da Diamantina, para so encarregarom do tratamento das pra- 
sas enfermas pertencentes aos diversos batalhões da Brigada Poli- 
cial, ficando a cargo da Santa Casa da Capital o tratamento das 
Praças do 1.º 02.º batalhões pela diaria de 4$500 e o enterramonto 
dos que fallecerem, Pela quantia de 305000 ; cacargo da Santa Casa 
de Diumantina o tratamento das praçasdo 3.º batalhão, mediante a 
diaria do 35000 o o enterramento das que fallecorem, tambem me- 
dianto o pagamento de 308000, : 


Unitormes e respectivo fornecimento 


Pelo decreto n. 1.887, de 24 do março do corronte anno, foi ros- 
tabolecido o uso da banda do lã encarnada nos uniformes dos inferio- 
res da Brigada Policial. 

Quanto a uniformes militaros, conviria a nomoação do profissio- 
naes competentos para estudarem os divorsos uniformes usados na 
Policia da Capital Fedoral, no oxereito, na marinha o policia do ou- 
tros Estados. 


Podoriamos dosto modo obtor um melhor typo do uniformes para 
officiaes, inferiores o soldados. 

Parece-me que já vai sendo abolido geralmento o uso dos cothur- 
nos pelos soldados do policia. Uma commissão de tros profissionaos 
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estudaria 0 assumpto c aconselharia qual o melhor calçado a adop- 
tar-so, 

Para o fornccimento do fardamento o calçado para as praças da 
Brigada Policial no corronto anno foram colebrados os soguintos 
contractos : 

—De 2 de outubro do 1905, com a firma commercial Ourivio & 
Comp, para o fornocimento do 

3.200 calças de brim pardo, a 58558; : 

1.000 calças de panno mescla comlista.a 128825 ; 

800 capotes de panno alvadio para infanteria, a 108558 ; 

dO capotes do panno azul forreto para cavallaria, a 378635; 

2 capotes de panno azul forreto para inforiores do ostado menor, 
a 5I$308; 

4 dolmans com esphoras c platinas de metal amarelo, a 494864; 

150 tunicas de brim pardo para cavallaria, a 78406; 

3.050 tunicas de brim pardo para infantoria, à 781406; 

60 tunicas de panno azul ferreto para cavallaria, a 138448; 

1,540 tunicas do parno azul forreto para infanteria, a 138440 ; 

2 tunicas para inferiores do cstado menor, a 289429 ; 

30 tunicas com distinctivos, para musicos, a 198179; . 

Tendo sido dissolvida a sociedade commercial, osr. Miguel Lie- 
bmann assumiu a inteira responsabilidado da execução deste contracto. 

—bDo 1.º de dezembro, com a tirma commercial Viuva Cunha Gui- 
marãos & Comp., para o fornecimento de 
800 apitos do metal branco com corrento, a 8804 ; 

1.600 bornaos de brim branco, a 28375; 

3.200 calças de brim branco, a 48750; 

1.600 capas de oleado, a 8593: 

“ny cobertores de lã encarnada, a SOB ; 

1.600 kepis para infanteria, a 49312; 

60 ditos com barbicachos para cavalaria, a 44342; 

30 ditos para musicos, a 33 

6 kepis para inforiores, a 81; 

36 pares de luvas tio de esc a para musicos, à 19766; 
120 pares de luvas do algodão, a $515; 

60 pares de platinas entrelaçadas, a 18264 ; 

1.600 gravatas do couro envornizado do proto, a $"50; 
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053 ; 


De 24, do janeiro do corrento anno, com o dr. Eduardo Lopes, para 
o fornecimento de 4500 pares de cothurnos, a 113000, 


Compra de equipamento 


Em 1.º de dezembro do anno passado foi auctorizada a acquisi- 
são do 200 equipamentos complotos para a Brigada Policial, na im. 
Pportancia total de 4:7048000. 
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Quarteis dos batalhões 


O 2.º batalhão continua aquartelado no Proprio estudual para tu 
tim construido nesta Capital. 

O 2.º batalhão brevemento será transforido para o predio cdifl. 
cado para o — Hotel Antunes —, sito à rua da Bahia, desta capital, o 
qual ostá soffeendo as modificações necessarias para o fima quo agora 
so destina, 

Para quartel do 3.º batalhão, em Diamantina, mandou so renovar 
O contracto do locação da eisa dos herdeiros do finado Augusto Cosar 
Poreira da Silva, ao aluguel mensal do 1003000. 
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SERVIÇO SANITARIO 


E 


SOCCORROS PUBLICOS 


A 
o 


SERVICO SANITARIO 


Por diversas vezes tenho me referido à necessidade da 
organização do serviço sanitario no Estado e no relatorio do 
atimo passado lembrei a idéa da divisão do Estado em cir- 
cumscripções ou districtos sanitarios, sob a direcção de inspe- 
ctores de hygiene, subordinados 4 uma repartição central, 
concentrado todo o serviço na Secretaria do Interior. 

Actualmente nada temos organizado a respeito, superin- 
tendendo esse serviço esta Secretaria, completamente desap- 
parelhada de meios para agir nos momentos precisos, 

A defesa sanitaria do Estado contra a invasão das epi- 
demias contagiosas se organiza na occasião, com precipita- 
ção e falhas proprias do açodamento com que a mesma é 
feita e, por isso mesmo, torna-se mais dispendiosa e as ves 
zes infructifera, 

O pessoal necessario para esse fim é contractado e não 
são poucos os abusos de preços exaggerados por um serviço 
de poucos resultados. 

Passada a occasião ou à crise, dispendeu-se muito e 
nada ficou praticamente organizado para attender-se a uma 
situação identica no futuro, 


Desde já conviria pôr um brofissional competente á testa 
desse serviço, ainda que não seja possivel presentemente a 
divisão do Estado em districtos sanitarios. 
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Esse profissional tratará certamente de organizar o ser- 
viço e se transportará para os logares ameaçados de inva- 
são epidemica, todas as vezes que for necessario estabelecer 
a defesa sanitaria, evitando-se, destarte, as explorações e 
abusos, aos quaes já me referi. Ao menos teriamos um cal- 
culo de despesas certas e previstas, ao passo que pela pra- 
tica actual não é possivel calcular-se o que se vae dispen- 
der com o pessoal encarregado do serviço, 


Saude Publica 


Durante o anno proximo passado c nos primoiros mezes do cop- 


rente anno foi excelente o estado sanitario em Minas. 


A variola foi a unica molestia epidemica que appareceu em al. 
gumas localidades do Estado, não tendo. felizmente. tomado grandes 
Proporções em nenhuma dellas. 


Registraram-se casos de varíola em Conceição da Boa Vista. do 
municipio de Leopoldina, nas cidades de Juiz de Fóra. Além Parahyba, 
e Queluz, em Villa Nova de Lima. no districto de Santa Maria de S. 
Feliz, do municipio do Peçanha. e nesta Capital. 


As administrações locaes, auxiliadas pelo governo. tomaram im- 
mediatamente acertadas providencias. determinando modidas prophy- 
Iaticas que impediram o desenvolvimento do mal. 


A Secrotaria do Interior rometteu, oppurtunamente. grande quan. 
tidade de vaccina para os logares em que se manifestaram os casos 
do variola e distribuiu regularmente, por todas as cidades minciras 
consideravel numero de tnbos do vaccina. Continuou em vigor du- 
ranto o anno passado, o contracto cclobrado como dr. Rarão do Pe- 
dro Affonso, para o fornecimento daquella Iympha, na razão do 800 
tubos mensacs. U contractanto remettcu regularmente à Secretaria 
o numero de tubos contractados e uma corta quantidade fornecida 
gratuitamento pelo Instituto Vaccinico do Rio. de que 6 elle digno 
director. em virtude de disposição de lei federal. 


O governo resolveu não renovar este auno o alludido contracto. 
limitando-se a distribuir em quadras normacs sómente a vaccina for- 
nocida gratuitamonte, na razão do 500 tubos mensaes, e adquirind 
nas quadras opidomicas a quantidade de Iympha necessaria, 
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Do exercicio da medicina, pharmacia, odon- 
tologia e obstetricia 


A Secretaria tem continnado a empregar esforços para cohibir o 
abuso praticado Por pessoas pouco escrupulosas que, som titulo legal 
ou licença concedida Por anctoridado competente, se ontregam ao 
oxcrcicio da pharmacia, odontologia 6 obstetricia. 

As auctoridades sanitarias do Estado e os prosidontos das muni- 
cipalidades mostram-se sompro solicitos em coadjuvar o governo na 
ropressão de somolhante abuso, merecendo por isso os louvoros da ad- 
ministração publica. 

Registraram sous diplomas na Secretaria no periodo a que se ro- 
foro este relatorio os soguintos senhores ; 


Pharmaceiticos — Antonio Forreira da Costa, Anysio Jacintho Bo- 
telho, Aristides Henriques. Dilermano Gonçalves Cardoso, Diogo Ca- 
valcante do Albuquerque. Fernando do Abreu, Germano Rocha, Israel 
Pimentel do Barros. Jacintho Cactano da Silva Guimarães, Joaquim 
Olyntho Muniz, João Baptista Borges Nogueira, João Baptista da, 
Costa Chagas, João Leão de Faria, João Gualberto de Sousa Junior, Josó 

« Paladioi, José Marianno Lanna Junior, José Raphael Cotta, Josephino 
Alves Bastos, Juvonal Umbelino de Mesquita, Luiz Ribeiro do Araujo, 
Mario de Azeredo Coutinho. Nicanor Nogucira, Ricci de Santo Agosti- 
no Eurico, Svmphronio dos Reis e Silva. Sysipho Peroira do Oliveira 
Campos. c Tibureto Auguste de Azevedo Vianna. 

Medicos — des. Antonio Avelino Dias Toixcira do Queiroz, Bernar- 
do Tolentino Cysneiro da Costa Reis, Domingos Anísio Cavalcante 
de Albuquerque, Heitor Augusto Mantandon, Olympio Americo do 
«elis Ferreira 0 Pellegrino Giuseppe. 

Cirurgiões dentistas — Agnollo Furquim Quintela, Alvaro Castello, 
Annibal Cesar Vital, Antonio Romão do Sousa Campos, Ascanio Ri 
beiro, Camillo Prates Sobrinho, Ildefonso de Sousa, João José da Cos- 
ta Guimarães, João de Paiva Gonçalves, Joaquim Eugenio Lobato Gui- 
marãos, José Bonifacio do Couto, José dos Santos Pinto Sobrinho, d. 
Maria Julia de Barros, Odilon Spinola, Oscar Americano de Caldas O 
Trajano de Faria. 


Foram expedidas portarias do licença para a abertura de phar- 
macia nos seguintas municipios aos praticos respoctivamonte indi- 
cados, habilitados na fórma prescripta no regulamento sanitario, quo 
baixou com o decreto n. 876, de 30 do outubro de 1895: 

Alto Rio Doce, districto de Dores do Turvo, ao cidadão Adolino 
do Froitas; 

Cabo Verdo, districto de Monto Bello, ao cidadão Antonio de 
Vasconcellos ; 

Cambuhy, districto de Bom Rotiro, ao cidadão Josó Luiz Tavares 
da Silveira ; 
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Campo Bello, districto do Canna Vorde, ao cidadão Pedro Raptis- 

ta do Assis Novaes; 

Carmo do Paranabyha, districto do S. Gothardo, ao cidadão Fran- 
cisco Morato Junior; 

Formiga, districto do Pains, ao cidadão Manoel Mouva do San- 
tos: 
tirão Mogol, cidade, ao cidadão 'rancisco Adamas Tavares: 

Itapocerica, districto do N. S, do Desterro, ao cidadão Aladim 
Gonçalves de Vasconcellos ; 

Lavras, districto do. Joio Napomuconn, ao cidadão Joaquim Al- 
vos Villola: 

Pouso Alegre, districto da Estiva, ao cidadão Moysés Forraz da 
Luz; 

Santa Rita do Sapucahy, districto do SantalCatharina, ao cidadão 
José Francisco de Carvalho Ramos: 

S. José d'Alôm Parahyba, district) de Pirapetinga, ao cidadão 
Bento Affonso Martins; , 

Ai districto de sapé, ao cidadão José fionzaga de Araujo 
Porto; 


Cumpriram o disposto no art, 2.º da lein, 338, de 6 de setembro 
de 1102, communicando a esta Secretaria terem aberto pharmacia no 
Estado, os seguintes Pharmaceuticos, estabelecidos nos municipios re- 
spoctivamonte indicados: 

Abro Campo, S. João do Matipoó, Joaquim Olyntlio Muniz; 

Bolto Horizonte, d, Maria Ieiena Alvaros da Silva o d. Thereza 
Barbosa do Amaral; 

Diamantina, cidade, Redelvim de Andrade; 

Lavras, cidade, Urias Resende do Abreu e Marcilio Lima; 

Palmyra, cidade, Nestor Rodrigues do Oliveira; 

Patrocinio, cidade. Octavio Alves do Brito: 

. Piranga, districto de Santo Antonio do Calambiu, Claudio Bene- 
dicto Monteiro do Barros; districto de Conceição do Turvo, Armando 
trregorio do Jesus; 

Pomba, cidade, Jacintho Lopes dos Santos; 

Queluz, districto do Itaverava, Arthur José Tavares Sobrinho: 
Sabará, cidade, Elias de Paula Andrade ; 

Santo Antonio do Machado, cidade, Diogo Cavalcante do Abuquer- 
quo: 

S, João d' El-Rei, cidade, Symphronio dos Reis e Silva ; 
Uberaba, cidade, Alvaro Caldoira, 


Obtiverám liconça para transferencia de suas pliarmacias os so. 
guintes praticos : 


Adelino do Freitas, de Dores do Turvo, municipio do Alto Rio 
Doce. para à cidade desta nome: 
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Agostinho Luiz Pereira Bittencourt, da cidade do Cabo Verdo para 
Barra Mansa. municipio do Muzambinho; 

Antonio do Vasconcellos, do districto de Monte Volto, municipio 
de Cabo Verdo, para cidade do Jacuhy : 

Cornelio Antonio dos Santos, do districto do Concoição dos Ouros, 
municipio do S. José do Paraizo. Para $, Francisco de Paula do Ma- 
chadinho, municipio do Machado ; 

Horacio Alvos Forroiva, do districto do Sant Anna do Sapé, mu- 
nicipio do Ubá, para o districto de Santa Rita do filoria, municipio de 
S. Paulo do Muriaé ; 

João Henrique Cardoso. do districto do Cattas Altas do Noruoga, 
municipio do Queluz, Para o districto do Inhapim, municipio de Car 
ratinga ; 

José Luiz Tavares da Silveira, do districto de om Rotiro, mu- 
nicipio de Cambuhy, para a cidade doste nome : 

Manoel Moura dos Santos, do districto do Pains, municipio da 
Formiga, para o districto do Arcos, do mesmo municipio : 

Moysés Forraz da Luz, do districto da Estiva, municipio de Pouso 
Alegre, para Borda da Matta do mesmo municipio ; 

Pedro Nolasco de Figueiredo, do districto de Santa Rita do Cedro 
municipio de Curvello, para o districto do Ipiranga, do mesmo mu- 
nicipio. 


Communicaram a transferencia de suas pharmacias os seguintes 
pharmacouticos : 


Crescencio da Silva Coelho, da cidade do Ponte Nova para a es- 
tação de"Toixoira, do municipio de Viçosa; 

João Damaceno Franco, da villa do Santa Quiteria para a cidado 
de Sete Lagoas: 

Pedro Yernandes Diniz, do districto do Santo Antonio do Caratin- 
ga municipio de Forros, para, Braúnas, municipio de Guanhãos, 


Foram concedidas Prorogações de licença, por cinco annos, aos so- 
guintes praticos, estabelecidos nas localidados respectivamente indi. 
cadas: 


Abactó, cidade, Rodolpho do Froitas Mourão : 

Campos (ioracs, districto do Espirito Santo do Coquoiro, Francisco 
de Paula Baptista: 

Leopoldina, districto do Piedado, Ezequiel Soares Valento Vicira; 

Oliveira, districto do Carmo da Matta, Vivgilio Josó da Silvoira o 
Americo Baptista dos Santos, no districto do S, Francisco do Paula; 
- Queluz, districto de Cuttas Altas do Noruega, João Henrique Car. 
doso ; 

Santa Rita do Cassia, districto do Dores do Atorrado, Ernesto 
Emygdio de Oliveira. 
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Para abertura de drogaria nos municipios e localidades abaixo 
mencionadas foram concedidas liconças aos cidadãos respectivamen- 
te indicados: 


Monte Alegre, cidade, Antonio Maximiano Ferreira Pinto; , 

Monte Carmolio, districto do Espirito Santo da Bagagem, Antonio 
Ribeiro de Castro : 

Patrocinio, cidade. Caotano Nonçalves Boaventura: 

Villa Platina, Arlindo Teixeira o Junqueira & Irmão. 


Do conformidade com o deercto n, 1.642, do 4 de novembro de 
1903, Peulizaram-so nosta Necrotaria examos de praticos em Pharmacia 
nas soguintes épocas : . 

Em 26 027 do Junho do auno passado, tendo comparecido 5 can- 
didatos, dos Iudes foram julgados habilitados 98 srs. Moysós Ferraz 
da Luz, Rodolpho Mourão Filho e Antonio Vasconcellos : 

Em 28 e 29 do sutombro do mesmo anno, tendo comparecido 5 
candidatos, dos quaes foi julgado habilitado q sr, Josó Jchovah: 

Em 20 021 do dezembro, snbmaittondo-se a exames 6 candidatos 
dos quacs, foram considorados habilitados os ses. Adhemar Mendes, 
José Clemontit.o de Froitas, Joaquim Alves Viílcla, João José da Silvei 
ta e Ovtavio Xavior, 

Resumo : compareceram a exames 16 candidatos, foram approva- 
dos 9, o reprovados 7, 


Delegae 


de bygieno « de "aceinação 


Por decretos do Soverno fuvam feitas as Seguintes nomeações 
Para os cargos do delogudo de hyrgiene e de Vaceinação nos munici- 
Pios respect “amento indicados: 

Araxá. Im, Hoitor Augusto Montandon; 

Carapo Bello. —br, Flaviuno Intocencio da Silva ; 

Cutaguazes.— Dr, Pio Martins Marques Ventania ; 

Caxambr,— Dr, Antonio Polycarpo de Moirelles Enout; 

Mar do Hospanha.— Dr. Antero Dntra do Moraes ; 

Pombs.— Dr, Ingá Augusto Nogueira da fiama: 

Nabará—pr, Joaquim Aureliano Sopulveda: 

Santo Antonio do Machel =.Dr. Orozimho Corroia Notto; 

S. Miguel do civanhã Dr. João Nunes da Silva Lopes; 


Tres Corações do Rio Vorde>Dr, Josó Arthur do Andrado Camara ; 
Foi uomwa do Para exorcer q cargo do delegado de Vaccinação do 
Municipio do Frucial o Plurmacouthico Antonio Caotano do Magalhãos, 


SOCORROS PUBLICOS 


A lei orçamentaria Para 1905 consignou a verba do 40:0008000 para 
as dospesas com Soccorros publicos no Estado. 

Não tendo sido essa importancia sulliciente para occorror às des- 
Pesas realizadas por essa rubrica o governo, por decreto do 25 de mar 
go ultimo, abriu o credito supplementar de TIUSMA para cobrir o 
deficit verificado. 


Por conta da citada verba do orçamento do 1905 foram requisitados 
à Secretaria das Finanças os seguintes pagamentos : 


. De 1:8903009, ao dr, Francisco Baptista do Paula, por hons rapios me- 
dicos e dospesas feitas com à extineção da variola que grussou em 
Conceição da Boa Vista, do municipio de Leopoldina; 


De 9U0S090, ao Barão do Pedro Affonso, pelo fornecimento do Ivm- 
Pha vaccinica à (sta Scerotaria, no 1.º trimestre do anno Passado, nos 
tormos do seu contracto ; 


De 3008000, ao dr. Cicero Ferroira, gratificação por serviços de 
hygicne prestados em Sabará : 
De 1842000, ao dr, Paulo da Fonseca, para auxiliar ns desposas 


foitas com à extineção da variola quo grassou na cidade do Além Pa- 
rahyba; 


Do 20:0008009 ao presidento da camara municipal do Juiz de Fo- 
ra, como auxilio pelo tratamento de variolosos; 


De NG ao Barão de Pedro Affonso, Pelo fornecimento do Iym- 
Pha vaccinica no 2: trimestro: 

Do 9:2002000, à Prefeitura do Caxambú, para auxiliar as despesas 
feitas com suceorros publicos no Municipio ; 

De 3008000, ao dy. João do Miranda Lima, gratificação por servi. 
sos do vaccinação realizados nesta Capital: 

De 6033510, ao Presidonte da camara Municipal de Queluz, pura 


auxiliar as despesas feitas com o tratamento do variolosos naquela 
cidado o em Gagó: 
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Do 3:5008000, ao thosoureiro da Prefoitara da Capital para auxi- 
liar as dospesas com o tratamento do variolosos; 


Do 5:000%000, ao dr, João Penido Filho, reprosontanté de Minas 
no Congrosso Medico contra 3 tuborculoso, que se reuniu em Pariz o 
anno passado, nara dospesas do represontação: 

Do 5:0008000, à camara municipal do Seto Lagoas, auxilio concedi- 
do pelo governo para sorviços do hygiene no municipio ; 

Do 3:262$980, ao presidento da camara municipal de Villa Nova do 


Lima, por desposas realizadas com à extincção da variola que grassou 
no municipio ; 

Do 1:3288150, ao dr, Eduardo Lopes, polo fornccimonto do pheno- 
geno a esta Secretaria e ropartições annoxas; 

Do 9008000, ao Barão de Pedro Affonso, pelo fornecimento do lym- 
pha vaccinano 3.º trimestro; 


De 8418950, à camara municipal do Peçanha, por dosposas feitas 
com a extineção da variola que grassou em Santa Maria do S, Folix ; 


Do 698000, ao dr, Eduardo Lopes, pelo fornecimento de Phenoge- 
no a esta Secrotaria o Palacio, no 4.º trimestre do anno passado ; 


Do 5608, ao dr. Benjamim Jacob, por serviços prestados a osta 
Secretaria; 

Do 900%000, ao Barão de Pedro Affonso, pelo fornecimento do lym. 
Pha no 4. trimestro:; 

De 5008000, ao dr Olyntho Meirelles, por serviços prestados aos 
batalhões desta Capital e como vaceinador da população : 

De 1:2358100, ao dr, Eduardo Lopes pelo fornecimento de Phenoge- 
neo às repartições policiaes desta capital, no 4. trimestre, 

No corrente exercicio, c até 30 de abril proximo passado, já foram 
concedidos os seguintes auxilios pela verba — socorros publicos : 

De 1:000$000, a Monsenhor Domingos Fvangelista Pinheiro, para 
despesas no Ásylo da, Piedado; 

De 3:0008000 à camara municipal do Pomba, para extincção das 
fobros que grassaram no municipio ; 

Do 1:0008000, ao agente executivo municipal de Alfenas, para sa- 
noamento no municipio ; 

Para soccorrer as victimas das grandes innundaçõos que se deram 
nosprimoiros mezes do corrente anno, nos municipios respectivamente 
mencionados, requisitou-so a entrega das seguintos quantias, tambem 
por conta da verba «Soceorros publicos» do exercicio corrente ; 

Do 5:0005000, ao presidente da camara municipal de Hajubá ; 

De 6:5005000, “o da camara municipal de Santa Rita do Sapucahy; 

Do 10:0008009, ao agente exocutivo municipal do Alom Parahyba; 

De 1:0008000, ao presidonto da camara municipal do Curvelo ; 

De 10:0008000, ao agente executivo de Lavras; 

De 23:000$000, à camara municipal da Januaria,; 

De 10:0008000, à camara municipal do Carangola ; 


De 14:0008000, ao prosidento da camara municipal de Santa Rita 
do Sapucaliy ; 
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De 2008000, ao subdelcgado da Barra do Manhuassá ; 

Do 1:000$000, ao Ppresidonto da camara municipal do Rio Novo; 

De 5008000, à camara municipal de Pouso 
as victimas das innundações do districto de Aguas do 5, Lourenço; 

De 5:0005000, à camara municipal! do Caratinga ; 

Do 5:0008000, à camara municipal do Manhuassú ; 

De 5:0008000, à curara municipal da Viçosa; 

De 5:5008900 à camara municipal do Juiz do Fóra; 


De 1:0003000, à camara municipal de Santa Rita do Sapueahy ; 
Do 6:0005000, à 


Alto, para soccorrer 


dé camara municipal do Rio Novo: 

Do 5008000, ao Presidonto da camara municipal de S, Gonçalo do 

Sapucaly ; 
E Do 10003000, ao prosidente da camara municipal do Bocayuva, 

com destino às victimas das innundações em Guayeuhy; 

Do 8:0008000, ao presidento da camara municipal de 8. João Nepo- 
Muccno ; 

De 6:0003000, à Prefeitura de Caxambi; 

De 2:8 '3, ao dr, Honorato Alves, para Pagamento do gencros 

fornecidos às victimas das innundações do Janvaria ; 

De 1::0008000, à camara municipal de Chá; 

De 5:0008009 à camara municipal de s. Manoel; 

Taes auxilios attingem à somma total do 147:0068663, 

A* vista das exccpeionaes calamidados sofridas Por grande nume- 
ro de municipios mineiros, em consequencia das innundações ocea. 
sionadas pelas demoradas chuvas do começo do anno, principalmento 

5 nos valles dos ries Parahyh; 


à, S. Franeisco, Rio Grande, Sapucahy e 
Rio Verde, o Governo da União veiu em auxilio do Esiado, decre- 
tando soccorros no valor de 350:0008000, destinados às populações que 
mais sofreram. Dossa somma, 100:4008000 foram entregues à camara 
municipal de Juiz de Fóra o 25:00080U ao Estado, sendo creditados na . 
verba «Soccorros publicos» do corrente exercicio financeiro, 


Assistencia publica 


Em meu relatorio de 1904, referime á necessidade que 
temo Estado de ir desenvolvendo progressivamente os servi- 
gos de assistencia publica, praticamente representados pelos — 


hospitaes, casas de caridade, asylos orphanologicos, hospi- 
cios, etc, 
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Nestes assumptos, é preciso contar-se com o concurso 
poderoso da iniciativa privada, com o espirito religioso da po- 
pulação, que incessantemente se organiza cin poderosas asso- 
ciações beneficentes. 

De todas-—a mais util, recommendavel e moralizadora é a 
assistencia pelo trabalho, —a que substitue a esmola pelo trabalho, 


CASAS DE CARIDADE E ASYLOS 


No Estado o serviço de assistencia é ainda rudimentar e 
incompleto, e se exerce por intermedio das casas de caridade, 
alguns asylos, e ultimamente, a assistencia a alienados em Bar- 
bacena. 

Como se vê da relação adiante publicada, o espirito de 
associação nos centros, e em cidades de população condensada, 
vae movimentando o serviço de assistencia, 

Ao Estado cabe o dever de animar e auxiliar a fundação 
de casas de caridade, subvencionar as existentes que estiverem 
em boas condições de organização, 


Existem actualmento no Estado as casas de caridade e os asylos 
adiante mencionados: 

Casas de caridades de Ouro Preto, (irão Mogol, Carangola, ltubi= 
ra, Diamantina, Sabará, Pitanguy, Santa Luzia do Rio das Velhas, Bar- 
bacena, S. João dElL-Rei, Lavras, Caldas, Marianna, Passos, Arassuahy, 
Serro, Curvello, Mar de Hespanha, SetorLagoas, Pará, Turvo, Bomtim, 
Rio Preto, Campanha, Ponte Nova, Formiga, S. João Baptista do Rio 
Branco, Leupoldina, Juiz do Fóra, Dores da Boa Esperença, Dores do 
Indaiá, Minas, Novas, Uberaba, 5, Gonçalo do *apucahy, Oliveira, Ita- 
Pecorica, Montos Claros, Cataguazes, Thcophilo Ottoni, Ouro Fino, Mu- 
zambinho, Itajubá, Além Parahyba, Alfonas, Baependy, Araxá, Bom 
Dospacho, Poços de Caldas, Palmyra, Rio Novo, Varginha, Guaranesia, 
8, Sebastião do Paraiso, Caeté, S, Rita do Sapucahy, Bello Horizonto. 
(Total 56); 

A Assistencia à Pobreza do Bello Horizonte, a Pia União (do Santo 
Antonio, am Ouro Preto, o Pão do Santo Antonio, om Juiz de Fóray 
o Hospital do Lazaros, em Sabará ; 


e 
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Os asylos de orphãos (o Mariauva, Barbacena, Juiz do Fóra, =, Inão 
TELRei e Ponte Nova; 


Os asylos de Macahubas, de Diamantina e do S. Luiz, de Cact, 


O n. XXXI dos 1.º do met. 3 da Loi p. 345 do 23 do dezembro do 
1904, que moditicou a Ioi Ocamentaria n, 303, do 19 de setembro do 
mesmo anno, Supprimin todos os auxilios annualmonto consiguados 
om favor das casas do caridado o asvlos mencionados e do outros os, 
tabelccimentos, A teforida Jei no art. 9.º estabeleceu quoo govorno 
depois de tor verificado o equilibrio Orçamentario, poderia dentro do 
saldo effoctuar o Pagamento total ou Parcial dos referidos auxilios, 


não Constando, porém, na Secretaria que tal hypotheso so tenha 
dado. 


4 loi n, 422, de 29 do setembro do anno Passado, restabolvcou no 
D. XXXlldo € 1.º doart. os auxilios de 20008000 annuaes às refori- 
das casas de caridade e outras subvenções às demais instituições do 
caridade citadas, estabelecendo, porém, nouri. 8, que og auxilios na 
mesma estipulados Para os hospitaes do caridado e asylos de orphãos 
Só serão Pagos aos cstabclecimentos que tiverem existencia legal vo. 
riticada pelo governo c no art, 26, que taes auxílios e subvenções «orão 
Pagos dentro do oxercicio quando v governo estiver habilitado com 
Os recursos Proveniontes do orçamento, 


ASSISTENCIA A ALIENADOS EM BARBACENA 


Creada pela lei n. 290, de 16 de agosto de 1900, a As. 
sistencia a alienados só foi instaliada a 12 de outubro de 1903. 

Não obstante tratar-se de uma installação Provisoria, feita 
com a urgencia precisa para attender-se à anormalidade de 
se acharem as cadeias do Estado cheias de loucos indigentes, 
a Assistencia conserva-se durante todo anno cheia de enfer. 
mos de ambos os sexos. 

E” ainda um estabelecimento de reclusão de alienados ; 
faltam-lhe muitos melhoramentos e installações indispensa- 
veis e aconselhadas pelos alienistas e especialistas de mo- 
lestias mentaes. 

Ultimamente foi levantado um plano de reforma da as- 
sistencia, sob os seguintes moldes : 
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I 


Alterações radicaes no pavilhão para homens, transfor- 
matido as duas alas de cubiculos, condemnados pela psyclia- 
tria moderna, em duas grandes enfermarias hygienicas tendo 
cada uma sua rêde de esgotos, grupos de lavabos e banheiros, 
de accordo com os systemas modernos norte-americanos, es- 
pecialmente applicados aos hospitaes, 

Nesse pavilhão será construida uma grande enfermaria 
para cpilepticos e um grande refeitorio hygienico, em com- 
minicação com os dous patcos principacs, que serão arborisa- 
dos e nos quaes se installarão abrigos espaçosos para os 
doentes, 


A ala do fundo desse pavilhão será aproveitada para 
seis oficinas, independentes entre si. 


u 
Identica reforma no pavilhão central para mulheres, 2 
mm 
Identica reforma no pavilhão atxitiar para mulheres, 
completada com a construcção nova de uma grande enferma- 
ria c de um refeitorio e ajardinamento de duas áreas, ma 
central e outra lateral, 


Iv 


Retorma no pavilhão da administração, dando maior 
área ao compartimento destinado ao Almoxarifado. 


v 


Construcção de um pavilhão especial para molestias in- 
fecciosas intercurrentes, destinado aos homens, c outro identi- 
co para mulheres, 


VI 


Constrncção de dous Pequenos pav ilhões para observação, 
anexo a um delles q gabinete de cir urgia, de accurão com 


as exigencias modernas de antisepsia, 


gs 


vo 


Construcç 


to de um Pequeno pavilh 
Pletamente se 


ão para cosinha, com- 
parado do estabelecimento 


VII 


Construc 


ção de um pavilhão para banhos electr 
therapicos, m 


O-hydro- 
assagens e gymnastica. 


IX 


Construcção de um pavilh 


tendo annexo um gabinete de 


io destinado ao 


necroterio, 
anatomo-pathologia 


X 


Construcção de uma lavanderia Proxima ao pavilhão cen 
trai para mulheres. 


XI 


Projecto de novo 


abastecimento de agu 
tabelecimento, 


a potavel ao eg. 
; Xu 
4 


Installação de electricidade no estabelecimento, 


XUI 


Abastecimento d'agua potavel Proveniente da fonte «San. 
ta» que abastece o arraial de Santo Antonio (Cangalheiro) e 
cujas sobras foram Para este fim cedidas gratuitamente ao 
Estado pela Camara Municipal de Barbacena. 


eme 


Todo este plano foi or 


sado em 241:950$521, e deve ser 
completado pela organização 


o da colonia agricola annexa, e 


mm 
Rl—s 


Dr 
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Em estabelecimentos desta ordem, dous elementos são 
considerados indispensaveis, para o progresso da cura dos en- 
fermos — as applicações da agua € o trabalho moderado, suave 
e pritdentemente empregado como derivativo para as attri- 
bulações do cerebro. 

Os loucos melhorados devem ser separados dos outros e 
remettidos para a colonia atxexa, onde o trabalho completará 
a cura, 

Tão importante é o papel do trabalho na cura das moles. 
tias mentaes que se lembram actualmente os especialistas — 
do estabelecimento dos asylos — colonias, — pequenos hospi- 
taes installados em diversos logares ou zonas, de capacidade 
limitada até certo Nitmero, com oficinas diversas e com torre- 
Ho aúnexo para cuituras, 

E? à mesma assistencia a alienados, dividida e dissemina- 
da em diversos logares ou “onas, em vez de se achar concen- 
trada num só ponto, com todos os inconvenientes resultantes 
da grande accumulação de enfermos de ambos os sexos. Em 
Minas, o asplo ou hospital — colonia (em numero de 10 à 12) 
consultaria melhor os interesses das diversas zouas, e offere- 
ceria vantagem quanto à facilidade do accesso e . transporte 
dos enfermos. 

Como quer que seja — ou se adopte o asylo-colonia, ou a 
assistencia unica para a concentração dus enfermos de ambos 
Os sexos — o que é indispensnvel é completar-se a obra-meri- 
toria — da assistencia aos alienados, dotando-a de todos os 
apparelhos, installações e utensis proprios para a realização 
do seu humanitario fm, 

O vosso governo, Iuctando com todas as dificuldades ori- 
ginarias das minguadas dotações orçamentarias, iniciou o ser- 
viço, lançou as bases os alicerces de um graude, indispensa- 
vel melhoramento, não praticamente cogitado até então. 


Mesmo assim, sem estar convenientemente preparada, — 
força é confessar — a Assistencia a alienados em Barbacena ha 
prestado inestimaveis serviços, só comprehendidos pelos que 
anteriormente testemunharam a vida miseravel, profundamen- 
te lastimavel, que levavam os pobres loucos mineiros recolhi. 
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dos em geral às insalubres enxovias das nossas cadeias do in. 
terior, em promiscuidade com os criminosos. 


Esses enfermos distribuiam-so Polos seguintes grupos: 


1.º genpo — Psycho-nevrose..... 98 enformos 
2.º grupo — Cerobro-psychosos.. 65 » 
3.º grupo — Corobro-pathias,... - Jd » 


Total, treesarsavas EM >» 


O movimento do doentos em 1905 foi o seguinte : 


Passaram de 1904 Para 1905,,..,,..00..; - — 13 
Entraram durânio o anno do 1905,,,, — 173 


Sahiram curados, seres so 
Sahiram melhorados,.., 10 
Sahiram com liconça,. 10 
Fallecoram,.,,...ic 35 
Passaram Para o corronto anno. 189 

304 304 


Dos 189 enfermos quo passaram para o corrente anno são: 


Do sexo masculino. .,.,,.... 131 
E do fominino.,......... 58 


ALIENADOS RECOLHIDOS AQ HOSPICIO NACIONAL, 


Continuaram em tratamento, Por conta do Estado, no Hospicio 
Nacional de Alicnados, os enfermos alli intornados antos da installa- 
ção da Assistoncia em Barbacena, 

O numoro dossos doentos foi o Soguinto o anno Passado ; no 
1º trimestro, 54; no 2, 53; no 3.º, 51 ; no 4.º, 48, 


o O 
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A desposu com os mesmos, ainda não offoctuada, foi : 
No 1.º trimestro........ 
No 2.º trimestro.. 
No 3,º trimostre 
No 4,º trimosteo 


9:8383000 
9:5088000 


Em 1904 a despesa com os loucos recolhidos ao Hospicio Nacional 
attingiu a 43:2308000. 


Os loucos quo existiam no hospital de Diamantina oram trans- 
foridos para a Assistencia de Barbacena, bom como os que ostavam 
no hospicio do S. João dEl-Rey, onde não consta haver mais alienados, 


IV” 


NEGOCIOS MUNICIPAES 


ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL 


Pad 


Para completar a obra de pôr em completa regularidade 
e ordem os serviços concernentes 4 organização municipal, é 
indispensavel que seja logo approvado pelo Congresso o proje- 
cto de lei, contendo a reorganização desses serviços 
mente na parte referente á tomada de contas d 


municipaes. 


as camaras 


E” notavel a phase de ordeira, calma e util direcção pela 


qual vão passando os municipios mineiros, 


escrupulosa, correcta e honesta, 


salientando-se 
muitos delles por uma administração dedicada, inteligente, 


A renda municipal, apesar de geralmente diminuida, em 


consequencia da crise economica generalisada, 


vai sendo ap. 


plicada em uteis e indispensaveis melhoramentos locaes, — 
como sejam, instalações de aguas e exgottos, reparos e con- 
strucções de estradas e pontes, manutenção de escolas, serviços 
de illuminação, sendo diversas já as cidades mineiras ilumi- 
nadas á luz electrica e outras que têm obras projectadas 


respeito. 


E” evidente o progresso e a ordem que presidem actual. 
mente aos serviços de ordem administrativa local,e a sua 
continuidade nos dá uma perspectiva de brilhante futuro. 

Para esse fim é necessario que o Estado tenha uma bôa lei 


organica das municipalidades. 


- R— 


Camaras Municipaes e Prefeituras 


Têm funccionado com toda regularidado as Camaras municipaes 
cloitas em 1.º do novembro do 194, assignulando-so à administração 
do grando numoro dollas por upreciavois melhvramentas lovaos, quo 
muito as tecommondam à gratidão publica, 

O governo do Iistado tom mantido com essas patriuticas corpora- 
ções as molhoros rolações Oiliciues, procurando Cooperar com ellas no 
desempenho de sua ardua tarefa. Dostarto tom sido sulteito om le. 
var-lhes auxilios Pecuniarios nos casos du epidemias, do culamidades 
Publicas c outros 400 roclkunam sua acção, 


As Profoituras de Poyos de Caldas e Caxembi continuam a cor 
rosponder à contiança depositada cm sua Sreasio e muito têm con- 
corrido pura à Prosporidade dos logaros em que foram instaltadas- 


aproveitando convenientemente us terutsos financciros loeues « up- 
Plicando intolligentemento us quotas fornoci pelo Estado Pra sep- 


viços cuja nec adiamento, 
Os minuciosos relatórios dos des, Juscelino Barbosa o Americo 
do Macedo, dignos prefeitos do Pogos de Caldas q Caxambí, são me. 
rocudores do leitura Pelas interossantes informações WO contêm a 
respeito daquelas Tuturosas locutidades c dos melhoramentos nas 
Mesmas projectados, 
Damos em seguida algumas notas oxtralidas dos mesmos, 


sidade 0 agencia não Permittiam mui 


Prefeitura de Poços de Caldas 


Afirma o digno Prefeito de Poços du Caldas que sua aeção ain. 
da não encontrou embaraço algum Por parto da popntação do ma- 
nicipio, 

A divida activa deixada pela antiga camiura foi de 23 s 

Dessa importancia foram arrecadados até 31 de dezambro do ano 
passado NE0OSOVO, quo representam mais de 31 “y daquele total, Es. 
tão ainda inscriptos no livro competente 77 devedoro cujos debi- 
tos sommaram em 15uvOgudo. Q Profeito espera drrocadar ainda 10 
a 12 contos, 

Dos impostos do 1905 apenas deixaram do sor Pagos: 110300) do 
industrias e Profissões o 1:40255 |) de imposto Prediul ; total,, 
15428540, 
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Para auxiliar à installação da luz clectrica em Poços de Caldas à 
respectiva camara municipal levantou em 1598 um emprestimo de 
40:5003009, Quando foi installada q Prefeitura o estado do emprosti. 
mo era 0 seguinto : valor integral du 58 apolices 20:0008000 ; juros das 
Mosmas até 31 do dozeinbro do 1904 9:9408000, totul, 38:9408000, 

O prefeito cuidou logo do diminuir essa Pesponsabilidado. Como 
dos contribuintos em atrazo alguns eram Possuidoros do apolivos mu. 
nicipeos, padiu o obtovo do consello, auctorização para applicar o 
producto da arrecadação da divida activa no rosgato do apolicos, tra- 
tando ao mesmo tempo de, mediante Previo accordo com os Possuido- 
Pos das mesmas, reduzir os respectivos juros de 8 Vo a 5% 

Com cssas duas medidas poudo Fesgutar 15 apolices municipaos, 
facilitando a alguns contribuintes o Pagamento de sous dobitos atra 


Fecorcer à receita do exercicio q Pagar os juros em atraso com gran- 
de economia, Porque quasi todos os Possuidoros do apolices acccita. 


À receita calculada para 1905 foi do 85:5008000, que não foi ox. 
aggerada, pois a arrecadação cflectuada subiu a SO:31030635, Rounidos 
a esta somma 257828043 Provenientes do divorsas fontes, inclusivó 
25:0003000 de auxilios furpocidos Pelo Estado, sobe a receita a... 
196:002x218, 

As desposas realizad: até 31 de dezembro montavam a 88.0753238, 
havendo no dia 1.º de janviro p, o saldo do 17:4163980, 


Prefeitura de Caxambá 


Ao scr installada a Prefeitura do Caxambú, a camara municipal 
Que se oxtinguiu deixara os cofres Municipaos sem o minimo rocurso 
º com uma divida passiva do 16:7925020, 

O município roscntia-so de certa docadencia observando so por 
toda Parto pronunciado desanimo. 

Na sédo do Municipio não se viam Melhoramontos valiosos, achan- 
do-se as estradas quo à ella vinham tor, bom como as quo comma- 
Bicavam os outros districtos entro si em muito mau estado do cons 
sorvação, 

A poúca confiança na nova instituição da Prefeitura, ainda dos- 
conhecida, trouxo tambem não Pequenas diMenidados 4 acção do 
prefeito. 

Esta auctoridade, emquanto procurava dissipar a desconfiança 
dos credoros da oxtincta camara, fazendo Pagamontos parciaos quo 
attestassem a obrigação da Prefoitura do assumir q responsabilidado 
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das dividas da camara, era assoborbada pelas continuas reclamações 
dos municipes quanto ao estado lastimoso das estradas que conver- 
gom para a villa o nas quaos o transito era quasi impossivel, 

Procurou então aproveitar os restos da minguada arrecadação 
dos impostos municipaos em concertos que trotxessem alguns bene- 
ficios aos habitantes e melhorasse, quanto possivel, as estradas da 
Conceição, Bacpendy, Pouso Alto o Soledade, Construiu algumas pon- 
tes, roparou outras, que estavam, cstragadas, manteve as ruas da 
villano maior asscio, procedeu a duas limpezas no riboirão Bengo o 
foz exgottar os terrenos marginaes a esto, por meio de valletas, do 
modo a fazor cessar a má impressão quo causavam as aguas esta- 
gnadas, 

Durante o exercicio passado a recoita do municipio foi dose. 
30:9108981, orçando a despesa a 30:8918936 ; verificando-se, portanto, 
um saldo de 258045. 

Da divida passiva de 16:7928020 acima referida, doixada pela cx- 
tincta camara, já foram pagos, o anno Passado, 10:1878204, estando por 
Pagara quantia de 6:3048816, 

Além da recoita mencionada, a Prefeitura de Caxambú empre- 
gou em melhoramentos locaes o auxilio de 12:20683220 que lhe foi 
concedido pelo Governo do Estado. 


Prefeitura da Capital 


Tendo vagado o cargo de Profeito da Capital, em virtude do ex 
oncração concedida ao coronol Francisco Bressane do Azovodo, por 
auto de 29 do ontubro do anno passado, passou a direcção da Prefei. 
tura a ser desempenhada polo dr, Antonio Carlos Ribeiro do Andra- 
da, Secretario das Finanças, 


Resoluções de consultas 


São frequentos e numerosas as consultas dirigidas à Secrotaria, ro. 
lativamento a assumptos municipacs. 

Embora muitas vezes tratem as mesmas do materia de exclusi- 
Ya compotencia daquelas corporações, a Secretaria, no intuito de fa- 
cilitar e bom encaminhar a solução das duvidas oceurrentos c snjei- 
tas à sua apreciação, manifesta Seu parecer, sem caracter do de. 
cisão. 


Yão em seguida transcriptos alguns dos Principaos officios expe- 
didos sobre assumptos municipaos, 


ma 
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Prorogação de Orçamento. à's Camaras 
Municipres falta competencia para crearem 

impostos ruraes, + 
Sr. Francisco do Carmo Lopos, Jacuhy — Em solução à 14 parto 
da consulta constante do vosso Oficio do 1.º do corrente moz, cabe- 
mo declarar.vos que, nos termos do art. 2º da ein, 305, do 30 do ju- 
lho do 1901, devo Sor prorogado o orçamonto do anno Passado, até que 
2 actual camara doliboro a respeito nasua Primeira reunião ordinaria, 
Quanto á 2* parto da mesma, devo Ponderar.vos quo as cama- 
ras municipacs não podem crear impostos Pêraes, (Oficio do 16 do 


A Camara Municipal não Póde tomar co- 
nhecimento de mudança de im seu vereador 
eleito antes da estar o mesmo empossado do 
respeciivo cargo. 

Sr. Presidonto da Camara Municipal do Sabará. — Em solução à 
consulta constanto do vosso ofício do 3 do corrento moz, cabe-mo 
Ponderar-vos quo é minha opinião não Poder essa camara negar pos. 


Cossario que, ao tompo de sua transferencia Para esta Capital, já 
houvosso sido Feconhocido o tivosso tomado posso de seu cargo, 


Sr. Presidente da Camara Munici “aldo dacuhy — Em solução á con- 
sulta constanto do Vosso oflicio do 30 do Mez proximo'findo, tenho a do. 
clararivos que a essa Camara compoto deliborar sobre o seu orça- 
monto para o corronto exercicio, nos termos do art. 2.º da loin. 305, 
de 30 do julho do 1901, desdo fue pela Camara anterior não foi o 
Mesmo votado até 1.º de novembro do anno Passado, data da eleição 
dessa Municipalidade, (Officio de 10 do julho de 1905) 
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O desmembramento de um districto re- 
presentado na camara importa a reducção do 
numero de vereadores do nmunicipio 

A camara deve funecionar com a maioria 
do seus membros. 

so por lei sua pode a camara alterar O 
numero de seus vereadores. 

O presidento da camara o 0 competento 
para designar dio para a eleição cm um dos 
«listrictos do município. 


Sr. Henrique Moroira suimardes Piumby — Em resposta ao vosso 
ofício de 1.º do corrente, consultando : 

a) si o facto do desmembramento de um districto do municipio 
hnporta a reducção do numero ide ve cudoros da Camara; 

b) sia falta do um vereador districtal na representação rmaumi- 
cipal legitima a Camara a trabalhar com 5 membros ; 

e) sia camara, sem uma lei su, pode alterar v numero do seus 
membros ; 

d) & quem compete designar dis para eleição em um dos dis- 
trictos do municipio; cabe-me deslarar-vos quanto à primeira ques- 
tão — sim, dosdo quo o distristo fosso represontado ma Camara ; 
quanto à segunta — sim, desde que os cinco vereadores represcutem 
a maioria actual dos membess dessa cumara; quanto à terceira — 
não, dovendo à camara. nas alterações que lizor. ter sempre em vista 
o disposto no art 12 do bein. coato 14 de setembro de Isle art. 10 
da toi o. st. de 7 dr sentar de JOB: quanto à quarta — ao 
prosidente da cataaea, exvi to s Doda lei n. 204, do 18 de setembro 
de 1816, podendo à Camara inluir junto ao seu presidente para 
marcar a eleição pelos meios legaes previstos em 0 seu rogimento. 


Consequencias de anuullação de uma elei- 
qão de vereadores, 


sr. coronol Francisco Josó Pereira — Jaculiy -— Em resposta ao 
vosso oficio consultando : 

a) tendo sido amullivta pelo Teibunal da Relação a eleição mu- 
nicipal, os empregados momentos “pela camara continuam em exer- 
cicio ? 

b) tendo ficado 3 voreadsres espociuos, a estes compete marcar 
o razo dontro do qual so deve procedor a nova cleição ? 

e) em quo prazo dove sor fuitu à nova cloição + 

d) As importancias om itinheiro pertencentes à Camara devem 
ser ontreguos uos veroudores espo on devo-so agumdar a nova 
oloição paca a prestação do contas à futura camara? 

vabo-me declarur-vos : 
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Quanto à primeira questão — Os empregados continuam em oxer- 
cicio até que a nova Camara, legalmente constituida, resolva o 
contrario; 

Quanto à segunda — para que possa à Camara funecionar actual 
monte, deve ella ser constituida dos tres vereadores districtacs que 
ficaram c dos supplentes dos vereadores, cujas eleições não foram 
annulladas, por issa que nulla a cloição dos vereadores geraos, nulla 
é tambem a cleição dos supplentes: 


Quanto à toreeira — constituida a Comara vom os vereadores 
districtaes oc com os supplentes « "leito o seu presidente, a esto, 
cabo dontro de quinze dias, contados da «data do recebimento da 
certidão do accordão que aunultou a cleição dos vorcadores geraos 
marcar a eleição para preeuchimeuto das vagas existontes na Ca- 
mara, a qua! dove ser realizada dentro do prazo de 90 dias, nos 
tormos do 8 2.º do art. 1º da lei n. 204, de I8 de setembro de 
1896, cumprindo que seja aguardada a constituição legal da Camara, 
para, perante clla, serem apresentados os saldos o as contas, (OMcio 
do 21 do agosto de 1905). 


lnstaliação dos districtos de Ipanema € 
Carmo. 

sr. Presidente da Camara Municipal de Itabi De posse de 
vosso officio de 20 do corrente mer, venho declarar-vos quo a instal- 
lação dos distrietos de Ipanema e Casino só terá legar no dia dosigna- 
do pelo Presidente do Estado e se verificará com a posse dos juizes 
de paz ex-zi do disposto no S 3º do art. 2º da lein. 375, de 19 do 
setembro do 1908. A essa Camara cumpre, primeiramente, satisfazer 
as exigencias do 8 2.º do art. 2º da lei n. 416, de 26 do sotombro do 

corrento anno. (Oflicio de 27 de novembro de 1905). 


Fpoca em que deve sor dada posse aos 
sumediatos em votos nos juizes de paz do um 
districto. 


sr. 1.º juiz do paz do districto de Rio do Pedras — Em rosposta 
ao vosso officio de 18 de dezembro ultimo, consultando 1 quem dovois 
passar, no corrente anno, a jurisdicção do cargo de juiz de paz, por 
não terem os 2.º o 3.º juizes do paz desse districto bom como os 
immediatos em votos so empossado, declaro-vos quo os immodiatos 
só devem tomar posse quando convidados para isso e, caso não o 
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queiram fuzor, doveis passar à jurisdição aos juizos de paz dos dis. 
trictos mais proximos, na ordem do sua qualificação (arts. 156, 
g 1.º da lei n. 375 e 104 c 88 1.º e 3.º do Regul. n. 1.638) (Oficio 


de 3 de janciro de 1906) 


Eleição p «1 preenchimento do cargo de 
presidente da Camara Municipal do Fructal, 


sr. Presidente da Camara e Agente Esccutivo municipal do 
Fructal— Em resposta ao vosso officio de 5 de dezembro ultimo, 
consultando si doveis continuar na prosidoncia desso municipio até 
o tim do triennio, na qualidado de vice-Presidente da Camara, mesmo 
depois de preenchida a vaga do vereador vorificada com a mudança 
do Presidento da Camara para fóra do municipio o do outra que 
oxistia nessa corporação, declaro-vos que não, sendo indispensavel a 
oleição de novo prosidento da Camara, nos tormos do paragrapho 
unico do art. 7.º da loi n. 373, do 17 de setembro de 1903, por não 
so tratar do substituição temporaria do cargo de Presidonte e sim 
de seu preenchimento effectivo (Olficio de 1H do janeiro de 1906). 


O fumo em rólo, produzido fóra do muni- 
cipio e nelle entrado, estã compreendido na 
ultima parte do art. 2 da lei addicional n. 5 


sr, presidonte da Camara Municipal do Santo Antonio do Monte, 
— Respondendo à consulta constante do vosso officio. de 13 do cor- 
rente mez, vonho declarar-vos que o fumo om rúlo, produzido fóra 
desse municipio e ahi entrado para o consumo, está comprehendido 
na ultima parto do art. 12 da lei n. 5, addicional à Constituição, não 
podondo, portanto, ser tributado por essa Camara. (Officio de 26 de 
abril do 1905). 


Ao governo do Estado falta competencia 
para mandar rever divisas de municipios. 


Sr. dr. juiz do direito da comarca do Muriahé. — Em resposta ao 
vosso officio de 22 do corronto mez, venho declarar-vos quo ao go- 
verno do Estado falta competencia para mandar rever divisas do mu- 
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nicipio sem «que, ao menos, as camaras dos municipios intoressados 
reprosentom ao governo a rospeito. . 

Sem ter havido reprosentação por parto das camaras municipaos, 
praticaria a administração, si tal providencia tomasse, um acto in- 
justificado, quo poderia não ser respeitado, 

Julgo acertado que ropresontois à camara desse municipio, mos- 
trando-lhe a convonioncia de sorem tomadas as providencias a quo 
so reforo o art. 78 da Constituição do Estado, à vista das constantos 
invasões das anctoridades de Cataguazes no territorio dossa comar- 
A ca, segundo afilrmacs. (Ofticio de 28 do abril de 1905) 


Competencia para o lançamento de imposto 
agricola. 


Sr. presidente du Camara Municipal do Piranga. — Em res- 

posta à consulta constanto de vosso officiode 3 do meztrans- 

acto, rolativamente à cobrança, por essa municipalidade, do im- 

i posto agricola, tomando-se por base o valor da propriedado de cada 
] lavrador, declaro-vos que esse imposto não é outro sinão o imposto 
sobre immovel rural, muito semelhante no lançamento ao territorial 

decretado pelo Estado, visto ter por base o valor da propricdado ou 

das terras, não podendo por isso ser encabeçado na rubrica — imposto 

de industrias o profissões — c nem lançado por essa camara à vista 

do disposto no art. 11 da lei n. 5 do 1903, adicional à Constituição, 

que revogou o art. 76 da citada Constituição, (Offcio do 5 do maio 


1 do 1905). 


Competencia pura cobrança do imposto so- 
bro carne de vento. 

sr. presidente da Camara Municipal do S. Domingos do Prata— 
Em solução à consulta constanto do vosso officio de 30 do maio pro- 
ximo findo, vonho declarar-vos quo me parece ser pormittido a essa 
camara cobrar imposto sobre & carne do vento que fôr preparada no 
sou municipio. 

Esso imposto, porém, não poderá recanir sobre a carne procedonto 
de outro municipio, à vista do disposto no art. 12 da loin. 5, addi- 
cional à Constituição do Estado. (Officio de 3 de julho do 1905). 
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SERVIÇO ELEITORAL 


SERVIÇO ELEITORAL 


Alistamento 


Na fórma do art. 40 da lei Iederal n. 1.269, de 15 de 
novembro de 1904, e das instrucções que baixaram com o 
Dec. n. 5.391, de 12 de dezembro daquelle anno, a primeira 
revisão do alistamento eleitoral federal realizou-se de 10 de 
janeiro ultimo a 10 de fevereiro. 

Em 16 de novembro do anno passado, o Governo, sob os 
fundamentos constantes dos considerandos do Dec. n. 1.860, 
resolveu determinar que, para as eleições estadoaes e munici- 
paes, fosse observado aquelle alistamento, ficando dest'arte 
unificado o eleitorado. 

Por occasião do alistamento eleitorai teve esta Secretaria 
de resolvar grande numero de consultas que lhe foram dirigi- 
das, e das quaes vão em seguida mencionadas as mais impor- 
tantes, 


Modo da transeripção do alistamento clei- 
toral. 


Sr. juiz de direito da comarca do Araxá. — Em solução à consulta 
constante de vosso officio de 10 do corrente mez, venho declarar-vos 
como opinião pessoal, quo a commissão encarregada do alistamento 
oleitoral fedoral dosso municipio devo fazor a transcripção do alista- 
mento tendo cm vista a ordem em quo os cloitores so tiverem in- 
seripto, 

Na oecasião do dividir esso municipio em secções separará à 
Commissão os nomes dos eleitores residentes na sédo dos districtos, 
do fórma que. quando não possa cada um votar na secção de sua 
residoncia, seja, quanto possivel, attondida sua commodidado, respei- 
tado o disposto no £ 1.º do axt, 26 do Dec.n. 5.391, de 12 de dezombro 
do 1904 (offlcio de 27 de abril de 1905). 
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As justificações processadas para fins elei- 
torues estão isentas de quaesquer custas. 

AO juiz de paz da Vil de Caracol. — Em solução à consulta 
constanto de vosso officio de 22 do mez proximo findo, declaro-vos 
que as justificações processadas nosse juizo para tins cleitoraes estão 
isontas de quaesquer custas, nos termos do art, 145 da lei n. 1.269, do 
15 de novembro do anno passado. (Ofllcio de 1.º de maio de 1905). 


A justificação é um dos meios de prova 
de edade para o alistamento eleitoral federal. 


Sr. dr, juiz do direito da comurca do Curvello. — Em solução à 
consulta constante do vosso officio de 26 do moz proximo findo, ve 
nho declarar-vos, como opinião pessoal, quo a justificação, processada 
peranto auctoridade judiciaria, é um dos meios quo tem o alistando 
para provar a sua maioridado, não podendo a commissão do alistamon- 
to dessa comarca, pela inspecção ocular do alistando, deixar do accei- 
tar tal prova, quando regularmente processada. 

Póde, porém, a commissão, nas justiticações referentes a mais do 
um individuo e quando haja deficiencia nas respostas das testemunhas 
sobro a edado deste ou daquello alistando, mandar que tal ou taes 
individuos provem a sua maioridade em justificação isolada, roferen- 
to unicamente a sua Pessoa. (Oficio do 6 do março do 1905). 


Os cidadãos residentes no districto da Pie- 
dade da Boa Esperança devem-se alistar elei- 
tores federaes na serio do municipio de Pi- 
ranga, 


Sr. presidente da camara municipal do Alto Rio Doce, — Em so- 
lução à consulta constante de vosso oficio do 21 do corrento moz, 
cabo-me declarar-vos que os cidadãos residentes no districto da Pio. 
dado da Bôa Esperança que quizcrem se alistar olcitores foderaes, 
devem fazolio na sédo do municipio do Piranga, a que pertonce 
aquelto districto na parte administrativa, nos termos do art. 48 da 
Jein, 319, do 16 de outubro do 190]. (Officio de 30 do maio do 1905). 
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Us membros das commissões de alistamen- 
to alistam-so perante as comissões em que 
servirem, deixando de tomar parte nas delihe- 
Fações, quando tiverem de se alistar, 

Sr. dr. juiz do direito da comarca da Varginha. — Em resposta ao 
vosso officio do 9 do corrente, em quo dizeis não havor auctoridado 
nossa comarca que vos substitua na presidencia da junta do rovisão 
do alistamento eleitoral, quando esta tivor de tomar conhocimento do 
vosso pedido de qualificação de cleitor, por se achar vago o cargo 
de juiz municipal dosso termo, c pedis providencias para quo não 
fiqueis impossibilitado de obter a referida qualificação, declaro-vos 
que no paragrapho unico do art. 22 das instrucções que baixaram com 
o decroto n. 5.391, de 12 de dezombro do 1904, encontracs solução 
para o caso, pois, estabeloco que deixará de tomar parte, rospectiva- 
mente, nas deliberações da commissão o membro desta, quando tonha 
do se alistar. (Ofício do 13 do janeiro de 1906). 


Os prazos para 0 processo do alistamento 
eleitoral são fatncs, 

Sr. dr. juiz de direito da comarca do Pomba, — Em resposta ao 
vosso píficio de 5 do corrente, em quo communicaos ao governo não 
tor sido possivel á commissão do revisão do alistamento eleitoral 
desse municipio reunir se no dia 10 daquello mez o consultacs qual 
a providencia que devo ser tomada nesse caso, vos declaro quo a 
lei prefixou o referido dia 10 para ter começo a rovisão, trabalho 
esse que não pódo scr adiado, pois os prazos para o processo do alis- 
tamento eleitoral são fataes. 

No anno futuro a revisão do alistamento dovorá verificar-so na 
época marcada em lei. (Ofticio de 17 do janeiro do 1906). 


Nos mesmos termos foram respondidas outras consultas sobre 
assumpto identico. 


Os requerimentos e documentos para fins 
eleitornes estão isentos de sellos c de quaes- 
quer direitos. 


Sr. juiz do paz, em exorcicio, do districto da Conquista —ltaúna— 
Para que levuis ao conhecimento do escrivão do paz desse districto, 
em resposta à consulta vita em sou ofticio de 8 do corrente, doclaro- 
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Yos que, segundo avisos do Ministerio da Justiça, do 4» 10 de março 
ultimo e na conformidade do art. 15 da lei n, 1.289, de 15 de novom- 
bro do 1904, os requerimentos c documentos para fins eleitoraes estão 
isentos de sollos e de ijuaosquer direitos, sendo gratuito o reconhe- 
cimento do tirmas, exceptuadas as certidões do quo trata o art. 20 
taquolla lei. (Officio do 19 de janeiro de 1506), 


Os titulos de eleitores alixrulas na revisão 
eleitoral so devem ser expedidos depois de 
terminada a mesma, 


Sr, prosidente da commissão de r O do alistamento do muni- 
cipio da Varginha. — Em resposta io vosso ofilcio do :2 do corrente, 
consultando si, à vista do art. :33 do decreto n. 5.3), do 12 de dezem- 
ro de 1904, podeis expedir titulo aos eleitores qualificados ma actual 
rovisão, desde que o requeiram. declaro-vos que não, porquanto du 
conformidado com o art, 4£ daquele decreto, os eleitores cm questão 
só sorão distribuidos pelas secções cleitorues do municipio depois de 
terminado o serviço de rovisão, que se deve prolongar atá o dia & 
do fovorciro proximo c do titulo e cada eleitor devo constar a in- 
dicação da secção em que deve votar (art, 19 do dee, citado). (Ofd- 
cio do 27 do fovoreiro do 1906), 


isão cleiloral devo 
os livros remeftidos polo pres 
de recurso: 


Sr, presidento da commissão revisora do alistamento eleitoral de 
Bôa Vista do Tremedal, — Em solução 4 consulta constante do vosso 
oficio do 15 do mez proximo findo, venho declarar-vos que a revisão 
eleitoral desso municipio, começada cm livros fornecidos pelo go ver- 
no municipal, dovo ser passada pura 05 livros que vos foram remetli- 
dos pelo presidente da junta de recursos. (Ofácio de JO do fovorei- 
ro de 1906), 
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Na revisão do alistamento os nomes dos 
eleitores anteriormente qualificados devem scg 
lançados no novo livro depois de feitas as de- 
vidas eliminações. ; 

— O cidadão alistado em um districto só 
pórde votar em outro, cm casos limitados, 

Sr. dr. presidente da commissão de rovisão do alistamonto do muy 
nicipio de Doros de Bôa Esperança. — Em Fesposta ao vosso ofício de 
27 do corrente, consultando si, concluida à revisão do alistamonto, os 
nomos dos eleitores já anteriormente qualificados. são lançados no 
novo livro, depois de foitas as dovidas eliminações, declaro-vos quo 
sim, do accordo com 0 art, 46 das instrucções que baixaram com o 
decreto n. 5.301, do 12 do dezembro de 1yQ4. 

Outrosimo, declaro-vos, ainda em resposta iquollo ofticio, que o in- 
dividuo qualificado om um districto, mudando-se Para outro, não pódo 
votar nesso outro, salvo os casos dos arts, 24 0 928 das instrucções 
que baixaram com o decreto n, 53, de 6 do fovoroiro do 1905. 

(Ofticio de 3 de março de 1400). 


Eleições federaes, estadoaes e municipaes 


De accordo com os arts. 54, da loi n. 1.269, 0 2.º das instrucções 
que baixaram com o dec. n. 5,153, ofectuaram-se no Estado as oloições 
ordinarias para os cargos de deputados ao Congresso Nacional 6 re. 
novação do terço do Senado Fedoral, 

Essas clcições Sorreram liveemonte, tondo tido todas as ancto- 
ridados a maior isempção o imparcialidado no Pleito, 

Os arts, 56 da roforida lei n. 1.269 el1º da instrucções já mon- 

“ cionadas, marcando o dia 1,* do março do ultimo anno do poriodo 
presidoncial para nolle se realizarem as oleiçõos ordinarias para 
Presidonte o vice-Presidente da Republica, a 1.º do março ultimo se 


Com o fallccimento do saudoso dr. Agostinho Cesario do Figueirg- 
do Côrtes, abriu-so uma vaga no Senado Mineiro. 

Por acto do governo, datado do 13 de julho do anno passado, foi 
marcado o dia 10 de outubro, não só Para o procnchimento dossa 
vaga, como tambem Para o proenchimonto da vaga verificada na 4.º 
circumseripção oloitoral do Estado, com a ronuncia que fez do sou, 
mandato o dr. Americo de Macedo, nomoado Profoito do Caxambi, 


O 
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Posteriormente, por acto do 3] de agosto, tambem foi marcado 
9 mesmo dia 10 de outubro Para nelle se realizar a eleição de depu- 
tado pela 6, circumscripção eleitoral, visto ter optado pela cadeira 
de Sonador, para que foi cleito, o depatado dr. Epaminondas Ottoni, 


As principaos respostas a consultas dirigidas à Secretaria, sobre 
materia oleitoral constam dos soguintos officios : 


Para o preenchimento de uma vaga de 
vercador deve vigorar 0 alistamento eleitoral 
estadoul. emquanto não estiver definilivamen- 
te concluido o Iederal. 

Sr. 3.º juiz do paz da cidade de Tres Corações do Rio Vordo.— Em 
solução á consulta constante do vosso oficio de 14 do corrente moez, 
venho declarar-vos que, na eleição a effoctuar-so no dia 2 do julho 
Proximo vindouro, para Pprecnchimonto de uma vaga de vereador dessa 
Camara, deve vigorar o alistamento ostadoa!, visto como o alistamon- 
to feito do accordo com a lei n. 5391, de 12 de dezembro do anno pas- 
sado, só estará definitivamento concluido depois da decisão dos recur- 
sos pola junta respectiva. — (Ofticio de 17 dojunho de 1905). 


A mesma afirmativa foz-se ao agonto oxocutivo municipal do 
Pomba e ao presidente da Camara Municipal do Itajubá, em solução 
ás consultas constantos do seus ofícios de 20 e 26 do junho do anno 
passado 


Eleições nos districtos do Varas, Guinda e 
Tabu, ainda não installados. 

Sr. juiz de direito da comarca de Diamantina. — Em solução & 
consulta constante do vosso tologramma de 7 do corrente, declaro-vos 
quo aos juizes de paz dos districtos mais Pprozimos do Varas, Guinda 
8 Tabúa cumpre Promovor ae eleições marcadas para o dia 29, nesses 
districtos, cuja existencia legal foi reconhecida pela lein. 401, de I4 de 
sotombro do corrento anno, podendo esse juizo até 15 dias antes da clci- 
ção dividir os reforidos districtos em secções cleitoraes c designar og 
edificios onde as mesmas devem funccionar, nos termos do SI. do 
art. 50, do rogulamonto eleitoral, ou então os juizes de paz na vespo- 
ra da eloição farão a divisão o designação reforidas, ex-vi do 8 2,º do 
oitado artigo. 
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A installação dos districtos dependerá de dosignação do dia, 
feita polo presidonto do Estado, compotindo às partes intorossadas 
satisfazer as oxigencias do 8 2,º do art. 2º da lei n. 416, do 26 de 
sotembro proximo findo.— (Ofâcio de 11 de outubro de 1905.) 


o vice-presidente da Camara Municipal, 
na falta de presidente, cabo designar dia para 
a eleição de um vereador. 

Sr. vice-presidonte da Camara Municipal do Dores do Indayá. — 
Em solução à consulta feita polo secretario dossa municipalidade, 
om officio de Y do corrente, venho declarar-vos quo a essa vico-pro- 
sidencia cabo designar dia para. oleição de um vorcador para preen- 
chimento da vaga aberta com q fallocimento do dr. Antonio Zacha- 
rias, nos termos do S 2.º do art. 1. da loi n. 204, de IS de setembro 
do 1896, 

Realizada a cloição e empossado o vereador, devo essa Camara 
proceder à cleição de seu prosidente, ex-vi do disposto no paragra- 
Pho unico do art. 7.º da loi n. 373, do 17 do sotembro de 1903, — Ofti- 
cio do 14 de novembro do 105.) 


Declara vigorar o alistamento eleitoral fe- 
deral nas cleições para o preenchimento de 
vagas existontes na Camara Municipal do 
Forros, 


Sr. presidente da Camara Municipal de Ferros. — Em solução à 
consulta constante do vosso ofício do 30 do mez proximo findo, ve- 
nho declarar-vos que na eloição municipal a realizar-so para preon- 
chimonto do vagas oxistontos nossa camara devo vigorar o alista- 
mento eleitoral fedoral, — (Officio de 6 do dezembro de 1908.) 


Na eleição para o preenchimento de uma 
vaga de vereador deve vigorar o alistamento 
eleitoral federal, devendo às mesas eleiloraes 
ser organizadas de accordo com 0 regulamento 
eleitoral estadoal, 


Sr. juiz de paz da cidade de Queluz. — Em resposta à consulta 
constante do vosso ofítcio de 18 do corrente, tonho a declarar-vos 
que na eleição para proenchimonto de uma vaga de voreador à rea- 
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lizar-so no dia 31 deste moz, nossa cidade, dove vigorar o alistamento 
eloitoral federal, dovendo as mosas eleitoraes ser organizadas do 
conformidade com o art. 53 do regulamento oleitoral estadoal, — 
(Oficio de 20 de dezembro do 1905.) 


A substituição dos juizes de paz cabe aos 
imediatos em votos, O na falta destes aos 
juizes de paz dos districtos mais proximos, 


Sr. 1,º juiz do paz do. districto do Rio de Podras.— Em resposta 
do vosso officio do 18 de dezembro ultimo, consultando a quem 
deveis passar, no corrente anno, a jurisdicção do cargo do juiz do 
Paz, por nãoteremos 2.º 0% juizes de paz desse districto, bom como 
Os sous immediatos em votos, se empossado, e, no caso de tor de 
Procedor-so à cloição para o preonchimento dossos cargos, quaos os 
cleitoros quo dovem votar, visto não havor eleitores, no districto, 
qualificados de accordo com a vigente lei eleitora] federal, vos decla- 
ro, quanto ao 1.º ponto da consulta, que os immediatos só dovom 
tomar posso quando convidados para isso e, caso não o queiram fazor, 
doveis passar a jurisdicção aos juizos do paz dos districtos mais pro- 
ximos, na ordom de sua qualificação (arts. 156, 8 1.º da lei n. 3750 103 
0 S$Lº0 3º do Reg. n. 1,038, 

Cumpre-me, entretanto, notar que ao sr, dr. juiz de direito da 
comarca, na forma do art. 147, n. 30, daquello regulamento, compote 
dar-vos as instrucções do que nocessitardes no exercicio do vosso 
cargo 

Quanto ao 2.º topico da consulta, declaro-vos quo não tendo sido 
foita nosso districto a qualiticação cleitoral fodoral, do accordo com 
a ultima loi oloitoral, não podo havor oleições nessa localidade, visto 
vigorar aquello alistamonto, tanto Para as oleições fedoraos como para 
as ostadoacs q municipaes. 

Relativamente à materia constanto de vosso oficio sobro regis. 
tro civil, devois vos dirigir ao sr. dr. juiz de dircito da comarca, 
(Ofício de 3 de janeiro do 1906), 


Na parto relativa ao Processo das eleições 
municipacs, continua em vigor o regulamento 
eleitoral estadoal. 

Sr. dr, agonto executivo Municipal de Seto Lagoas. — Em respos- 
ta ao vosso officio de 3 do corronto, consultando quo regulamento deve 
sor observado no procosso da oloição a so realizar nosso municipio 


Olds 


para o preenchimonto de uma vaga de vorecador espocial, declaro- 
Yos que continta em vigor o rogulamento eleitoral que baixou com 
o decreto n. 1.637, de 8 do outubro do 1903. (Ofício de 9 de janoiro 
de 1900). : 


O alistamento eleitoral federal vigora nas 
eleições Iederues, estadoues e muticipaes. 
Us oleifores de um districto credo de- 
poi ão das secções, porem ainda não 
installado, devem votar nos Jogares anterior. 
mente desi: tos, 

Aº Camara Municipal Cumpro deliberar so. 


bre à reunião de dous districios para darem 
um mesmo vereulor especial. 

Sr. presidente da Camara Municipal do Cataguazes. — Em solução 
à consulta constante do vosso officio do 16 do moz de dezembro 
P» findo, cabe-me declarar-vos que o alistamento q vigorar nas eloi: 
ções quer fedoraes, estadoaos ou municipaes é o federal, 

Quanto à segunda Parto da mesma tenho a dizor-vos que os 
eloitores do districto do Serono. ainda não installado, devem votar 
nos logares anteriormonto designados. sendo quo a auctoridade com. 
potente para a organização das mesas cleitoraos 6 a junta do que 
trata o art. 9.º das instrucçõos mandadas obsorvar pelo decreto n. 
5.153, de 6 do feveroiro de 1905 si so tratar do cleição federal, ou a 
mesa eleitoral da 1.º secção, a quo so reforo o art. 53 do decreto n. 
1037, de 8 de outubro de 1403 si a eleição for cstadoal ou muni- 
cipal. 

Quanto à ultima Parto da consulta, devo ponderar vos quo a ossa 
Camara cumpro deliborar sobra à reunião de dois dos seus distri. 
ctos, cuja População e renda sojam monores 0 que sejam limitrophes, 
para darem os dois um mesmo vorgador especial, atim de quo o to- 
tal dos vercadores da Camara não exceds de 15. (Oficio de 16 do 
Janeiro do 1106), 


O processo das eleições estadoues e muni- 
cipaes é o marcado na legislação estadoal. 

Sr. prosidonte da Camara Municipal de Onro Preto. — Em solução 

à consulta constante do vosso ofício de 18 do corronto moz, cabo-mo 

declar-vos quo o Processo das cleições cstadoaes o municipaces 6 o 

da legislação ostadoal, sendo aponas obsorvada nessas cloições a lo- 

gislação fedoral na parto refovento ao alistamento. — (Officio do 22 de 
Janeiro de 1906). 
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Declara que nas eleições de 7 de março 
ultimo, devia vigorar o processo cleitoral es- 
tadoal. 


Sr. presidonto da Camara Municipal dg Arassuahy, — Em solução 
à consulta constante do vosso telegramma de 19 do corrento, cabe-mo 
declarar-vos que na cleição de 7 de março vindoura, devo vigorar o 
processo eleitoral estadoal. devendo as secções clcitoraes ser dividi- 
das pelo juiz de direito da comarca. ex-ri do disposto no art. 48 do 
docreto n. 1.637 de 8 de outubro do 1903. (Ofício de 24 do janeiro 
de 1906), 


No districto em que não houver juizes de 
paz, a organização das mesas eleitoraes com- 
pete aos immediatos aos mesmos juizes de paz, 


Sr. prosidonto da Camara Municipal do Santa Quitoria. — Em re- 
sposta 2o vosso oficio de 11 do corrente, consultando si, tendo sido 
adoptado para as eleições estadoacs o municipacs o alistamento clei- 
toral feito de accordo com a lei federal n. 1.269, do 15 de novembro 
do 1904,0 processo a seguir-so nas mesmas eleições deve ser o da: 
quella loi federal ou o do regulamento estadoal 1.637, declaro-vos 
que dovo ser o deste ultimo, conforme esta Secrotaria já tem docla- 
rado. 

Rolativamente à 2.º parte da consulta, isto 6, a quem compoto 
a organização das mesas cleitoraes em um districto ondo não haja 
juizos do paz, declaro-vos que aos immediatos em votos aos mesmos 
juizes do paz, sendo nomeados por maioria de votos um ou mais elei- 
tores rosidontes na sédo do districto, para completarem o numero 
do membros que deve ter a mosa da 1,* secção. na conformidade do 
$ 1.º do art, 53 do regulamento cleitoral. (Offlcio de 16 do fevoreiro 
de 1906). 


- Declara que o governo mandou adoptar o 
ultimo alistamento eleitoral federal para as 
eleições estadones e municipacs. 


Sr, dr. David Ottoni— Poços do Caldas. Em resposta ao vosso offl- 
cio do 4 do corronte, o romettendo os inclusos exemplaros das in- 
strcções para as proximas eloiçõos de presidento c vice-presidente 
do Estado, declaro-vos que, pelo decreto n. 1.860, de 16 de novembro 
ultimo, o governo mandou adoptar o ultimo alistamento oloitoral for 


e: 
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deral para as cleições estadoaes e municipaes, devendo, porém, o 
processo das mesmas oleições, organização das mesas eleitoraos, con- 
vocação do eloitorado cte., sor foito do accordo com o regulamento 
eleitoral estadoal, (Offlcio de 16 do feveroiro de 1906). 


Aos juizes de direito das comarcas cum- 
pre tomar conhecimento das alterações havi- 
dia na divisão das secções eleitoraes distri- 
caes. 


Sr. dr. juiz do direito da 1." vara da comarca de Juiz de Fóra,— 
Para quo vos digneis de fazer sciente ao 1.º juiz do paz dossa cidade, 
em resposta a sou ofticio de 15 do corrento, declaro-vos que, para as 
proximas eloições estadoaes, cumpro aos juizes do direito das comar- 
cas e, caso estos não o façam, à junta do paz prevista no $ 2.º do art, 
50 do regulamento n. 1.637, tomar conhocimento das alterações havi- 
das na divisão das secções districtaos, podondo ou adoptar a mesma 
divisão feita do accordo com 4 loi federal, rospoitada a disposição do 
art. 47 do mesmo rogulamento ou fazor as altorações indisponsavois 
na divisão feita do accordo com a loi o regulamonto ostadoaes, por 
occasião da ultima oloição estadoal. (Oficio de 20 de fovoroiro do 
1906). 


Nas eleições de 7 de março ultimo, o pros 
cesso eleitoral a seguir, deve ser o do regula- 
mento eleitoral n. 1,637, não podendo o nume- 
» dos eleitores de cada secção exceder a 

O. 


Sr. prosidonto da Camara Municipal do Pinmhy, — Em rosposta ao 
vosso officio do 9 do corrento, consultando qual o processo que deve 
sor soguido nas proximas cloições estadoaes do 7 de março vindou- 
ro,si o da lei federal ou o do rogulamento estadoal n. 1,637, deelaro- 
vos que esto ultimo, não podendo, conseguintemento, o numero dos 
eleitores do cada secção vleitoral, excodor do 250, nos termos do art, 
47 daquelte regulamento, conforme egualmonte consultas. 

Quanto aos eloitores qualificados, na recente revisão do alista- 
mento eleitoral, declaro-vos que os mosmos devem votar nas eleições 
a se procederem em março proximo, quer foderaos, quer ostadogos. 
(Oficio de 20 de foveroiro de 1908). 
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NEGOCIOS RELATIVOS A EXTRANGEIROS 


No periodo a que sc refore o Presente relatorio foram transmit. 
tidos ao Ministerio de Justiça o Negocios Interiores, uma precatoria 
dirigida às justiças da comarca do Monção do Minho, reino de Portu- 
gal, cxpedida Pelo juz ie direito da comarca de Santa Rita do Sa- 
Pucahy, para avaliação dos bens deixados por Manoel Affonso da Sil. 
va, bem como os requerimontos de Miguel Antonio Abiacl, Miguel 
Jorge Safe, Antonio Ferreira Balbuche e Hodo Dottori, residentos nas 
cidades do Conceição do Serro q Além Parahyba, pedindo sua natu- 
ralização de cidadãos brasileiros. 

— Ao mesmo Ministerio communicou-se o recebimento do seu 
aviso do 26 do junho de 1905, acompanhado da lottra de L. 435.3 per- 
tencente aos herdeiros do espolio do subdito allemão Carl Eduard 
Wolf, fallecido na comarca de Theophilo Ottoni, à qual foi dado o 
destino conveniente. 


Ao Ministerio das Relações Extoriores scientificou-se de que os 
orphãos menores Pierina o Joseph Burato, quo estavam sob tutela na 
comarca de S. José de Além Parahyba, haviam sido entreguos ao re- 
Présentanto do vice-consul da Italia, em Juiz de Fóra, o iam sor ro- 
patriados no vapor eattivitá», conformo informações prestadas à so- 
crotaria pelo consul da Italia, nesta Capital. 

— Ao mesmo Ministerio foram transmittidos os seguintes docu- 
mentos : 

As certidões de obito dos subditos portuguezes Manoel Luiz Du- 
arto ce João Maria Poixoto de Castro, fallccidos uas comarcas do Cur- 
vello o Mar do Hespanha, desto Estado; 

As cortidões de obito do subdito italiano wormano Mendico, tal. 
lecido na comarca do Ouro Preto, o da arrecadação dos bens pelo 
mosmo deixados ; 
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O offlcio em que o juiz municipal do termo de Alvinopolis com- 
munica achar-so concluido o processo de arrecadação dos bens deixa- 
dos pelo subdito ottomano flias Antonio José. fallecido em maio de 
1898 no Hospicio Nacional do Alicnados. 


Foram dirigidos offlcios aos juizes de direito das comarcas abaixo 
mencionadas : 

Ao de Palmyra, pedindo informar si houve algum acto do juizo 
no sentido do ser recolhida à respectiva repartição fiscal a herança 
do padre João Antonio Salvino, julgada vaga ; 

Ao de Vicosa, pedindo attendor a uma roclamação do consul da 
Italia, rosidente nesta Capital, no sentido de poder elle entrar na 
posso do liquido da herança do subdtito italiano Vincenzo Marciano ; 

Ao de Curvello, requisitando a certidão do obito do subdito por- 
tuguez Manoel Luiz Duarte c bem assim a informação a que se refore 
o art. 7: do Dec. n. 855, de 8 de novembro do 1851, afim de serem 
transmittidos ao Ministerio das Relações Exteriores; 

ao de Uberaba o Uberabinha, pedindo informar si é oxacto ter o 
subdito italiano Joseph Sartori, ao ser conduzido para uma daquellas 
cidades, atim de ser internado no hospicio de alienados, sido assassi- 
nado por um nogro, conforme constava ao consul da Italia, nesta 
Capital; 

Ao de S. Pedro do Uberabinha, pedindo informações sobre o occor- 
rido a respeito da liquidação dos bens deixados na cidade de Monte 
Alegro pelo cidadão francez do nomo Charles Lacombe, fallecido em 
S. Paulo, pedindo-so-lho informasso si o mesmo cidadão morreu in- 
testado e, no caso afirmativo, si deixou parentes ou herdeiros ; 

Ao de Sabará, pedindo informaçõessobre o quo constar de posi- 
tivoa respeito do fallecimento, no districto do Santo Antonio do Rio 
Acima, do subdito italiano Jean Baptista do Lourentiis, que se diz ter 
deixado uma herança consideravel: : 

Ao do Pará, pedindo informar si é exacto ter-se dado o falleci- 
mento do subdito italiano, padre Jean Baptista de Laurontiis 
no districto doSanto Antonio do Rio do S. João Acima, o, no caso af- 
firmativo que destino foi dado aos bens do mesmo ; 

Ao de Alfenas, podindo informar o quo houver do positivo a res- 
peito dos maus tratos que consta terem sido inflingidos à viuva Maria 
Schumacker o especialmonto ao filho mais velho desta pelo sr. Fre- 
dorico Vicira Manso, residento na fezenda do «Taquarussú>, perto do 
districto do Areado, bem como da informação trazida à secrotaria, do 
achar-se o filho mais moço daquella viuva trabalhando, ha tres annos, 
para o sr. Joaquim Vicira Manso, irmão do Frederico, sem percober 
a minima remunocração, quando, por um contracto feito, ostava o sr 
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Jonquim Vieira obrigado a Pagar ao reforido menor uma diaria de 
200 rs. e a dar-lho ronpa: 

Av do Monia Santo, pedindo informar si era possivel attondor ao 
consul da Italia. nesta Capital, no desejo que tinha de receber o espo 
Ro deixado pelo subdito italiano Cartos Marianni, antos de se retirar 
Para a Europa e. no caso negativo. qual o motivo quo obstava áquolle 
Juizo remetter o activo da snceessão âquello consulado ; 

Aude Diamantina, pedindo informar quala importancia doixada 
belo subdito italiano Antonio Basseéti (appollidado Jorge). fallecido 
naquella comarca a5 de noveabro do 1874, e qual o destino dado ao 
dinheiro : 

Ao do Leopoldina, devolvendo uma rogatoria expedida às justiças 
de Portugal a favor do Manoul Poixoto Roma e contra José Marques 
dos Santos, para que a mesma seja encaminhada de accordo com o avi- 
so n. 33. do 2 de julho de 1889. do Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores : 

Ao do Itabira. pedindo a remessa da cortidão de obito do subdito 
italiano Raphacl Bielle. bem como as informações sobro sua idado, na- 
turalidado etc. tudo de accordo com o art. 7: do docreto n, 855, do 8 
de uovembro de Issi; 

Ao de Conceição du Serro. devolvendo os Ppapois relativos aos Per 
didos de naturalização dos subditos syrios Miguel Jorgo Safe e Miguel 
Antonio Ali-ac), para serem convenientemente sellados com estampi- 
lhas federaes e completados com a aprosentação de provas de maior- 
idado e residencia no Brasil Pelo tompo de dous annos no minimo, 

Av consul da Italia, nesta Capital; 

Transmittiu-se uma copia do officio do dr. juiz de direito da co 
marca do S. João d'El Rei, rolativamento 40 subdito italiano Michol 
Gerard, falecido no districto do Ibituruna daquela comarca, ficando 
assim satisfeito o pedido de informação constante do seu officio de 10 
de março; 

Sciontificou-se do que não houve acto algum da administração 
deste Estado, no sentido de tomar posse da herança do padre João 
Antonio Salvino, julgada vaga polo juiz de direito da comarca de 
Palmyra : 

Transmittiu-se uma copia do officio do juiz de direito da comar- 
ca da Viçosa, pela qual so verificava quo por aquelle juizo haviam 
sido tomadas providncias no sontido do sor ontregue ao consulado 
da Italia o liquido da herança do subdito Vinconso Marciano, bem co- 
mo outra do ofício do juiz do direito da comarca do Palmyra, rela- 
tivamente aos bens deixados pelo padro João Sabino ; 

Transmittiu-se uma copia do ofício do juiz de direito da comar- 
ca de Uberabinha pelo qual so vorilica que o subdito italiano José 
Sertori não foi assassinado, como consta ao consulado, mas que fallo- 
tou em consequencia de uma congostão pulmonar, proveniente de 
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abuso de bebidas alcolicas; bem como uma informação prestada polo 
escrivão de paz do Ibituruna, sobro o obito de Miguel Vorando, à 
qual, por engano, veiu entre a correspondencia da secretaria, e o 
traslado do suto «de arrecadação do bens do subdito italiano Luiz 
Orlandi, falecido na comarca do Curvelo, acompanhado da respectiva 
cortidão de obito: 

Ao consulado, pois, competia, sutisfoita: 
querer a entrega dos referidos bens aquelia auctoridudo: 

Transmittiuse 2 certidão enviada a esta secrotaria pelo juiz de 
direito da comarca de Monto Santo e da qualse veriticava que do cs- 
polio deixado pelo subdito italiano Carlos Marianni ficara liquido um 
saldo de 1:1578519, que estava depositado no cotvo da Collectoria Fe- 
dora] daquella comarca : 

Seientilicou-se de quo o juiz de diveito da comarca do Curvelo, 
nos tormos des arts. 60 e 61,D.2, da Constituição Federal, passou ao 
supplenic do juiz seccional à liquidação do espolio do subdito italia- 
no Luiz Orlandi, visto haver comparecido um irmão do falecido, com 
procuração logalmente passuda pelo legitimo herdeiro, residente na 
Ttotia, 

Transmittiu-se, por copiu, o officio do 1.º juiz de paz de Santo 
Antonio do Rio Acima, comarca de Sabará, declarando que não residiu 
naquelle districto o subdito italiano Jeovane Baptista do Laarontiis. 
bem como a copia do officio do juiz do direito da comarca do Pará e 
uma certidão, que o acompanhou, do testamento « do descripção o 
avaliação dos bens deixados por aquele subdito nesta ultima comarca: 

Scientiticou-se de que os bens do padre João Sabino, segundo in- 
formação do juiz do direito da comarca de Palmyra, acham-sc deposi- 
tados naquella comarca, assim como o producto dvs que foram vendi 
dos em hasta publica : 

Transmittiu-se umu copiv do ofticio do juiz de direito da co- 
marca de Diamyntina , informando que nos cartorios daqueita co- 
marca nada consta a respeito da herança deixada pelo subdito italia- 
no Antonio Bossetti, appellidado Jorge, de cuja estada nenhuma no- 
ticia alli encontrou. 

Ao encarregado do consnlado italiano, nesta Capital, sciontiticou- 
se de que os bens deixados pelo padre toão Sabino acham-se doposi- 
tados na comarca de Palmyra, segundo communicação do juiz de 
direito daquella comarca. cabendo, portanto, ao consulado promover 
os meios de direito para o levantamento do deposito e consegnonte .. 


entrega da herança. 


us exigoncias legaes, re- 
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Ao consul da Bolgica, nesta Capital, communicou-so terem. sido 
solicitadas do juiz de dircito da comarca do Uborabinha as informa- 
gões sobre a herança, do subdilo franccz Charlos Lacombe, fallecido 
na cidade de Monte alegro; 

A mesma auctoridade consular transmittiu-so copia do auto de 
arrocadação dos bens deixados pelo subdito francez Charles Lacombe 
na cidade de Monto Alegre *, bem assim, uma ontra do officio do 
juiz de direito da comarea de Uherabinha, informando sobre as pro- 
videncias tomadas no sentido de acautelar o espolio deixado pelo re- 
forido Lacombe, 


Ao vice-consal dºAllemonha, neste Estado, sciontificou-so de que 
haviam sido tomadas as devidas providencias no sentido de se apu- 
rarem os factos relativos à viuva Mina Schumackor e sous filhos, oc- 
corridos no districto. do Arcado, comarca de Alfenas, 

Ao encarregado do vice-consulado da Allemanha, em Minas, trans- 
mittiu-so uma copia do oficio que o delegado de policia do muni- 
cipio de Alfenas dirigiu ao dr. chofo de policia pela qual se voriticava 
que o sr. Frederic Manso Vicira, responsavo] polo espancamento do 
filho menor da, viuva Mina Schumasker, estava sendo processado por- 
ante us avetoridados judiciarias da comarea de Alfenas. 


Ao vice-consul do Portugal, nesta Capital, transmittiu-so um tras- 
lado do auiv de arrecadação procedida nos bens deixados polo subdito 
portuguca Manocl Luiz Duarto fallecido na comarea de Cnrvello. 


Ao consul da Austria Hungria. no Rio, communicou-se que, por 
intermedio do ministerio das relações esterioros, foi attendido seu 
ofíicio de 11 de feverciro com a remessa de uma certidão de nasci- 
mento de Ersilia Maria Scarpa ede uma copia do ofticio do juiz de 
paz da villa de Caracol, 


VII 


ENSINC PUBLICO 


ENSINO PRINARIO 


Estado actual do « o primario 

Pelos quadros demonstrativos publicados nos dous ultimos 
relatorios desta Secretaria (1905-1906 ), vê-se que o ensino 
primario é ministrado no Fistado em 1.492 escolas publicas 
estaduaes, 500 a 550 cadeiras municipaes (1), 300 escolas par- 
ticulares (2), 150 collegios particulares, internatos e externatos 
de ensino primario e secundario (3). Ao todo são 2.400 a 2.500 
institutos de ensino existentes no Estado, não se contando as 
escolas familiares e particulares ruraes (4). 

A estatistica da matricula e frequencia das escolas publi- 
cas estaduaes providas — (quadro comparativo junto desde o 
aúno de 1897 até 1905 ) - demonstra que o ensino primario cus- 
teado pelo Estado apresenta resultado satisfactorio, embora 
tenham sido supprimidas no anno de 1899 — 646 cadeiras esta- 
duaes. Compulsado o mesmo quadro, e dividido o numero de 


(1 A estatistica colhida dio numero de 422 escolas municipaes, mas 27 


municípios, alguns importantes, deixarant de remetter dados. 
(2) São 13 escolas particulares apurmulas existentes nas cidades « distri- 


ctos, mas esse numero elevar-s forçosamente a 250 ou 340 — contando-se 
tambem os municipios faltosos — 2: 

(3) A estutis: aceusa 109 collegios particulares, internatos « externa- 
to de ensino primario e secundario, numero que se elevari tambem a 150, com- 
putando-se os municipios laltosos. 

(4) Apesar dos esforços empregados pela Secretaria, não foi possivel co- 
lherom-se dados completos de tudo quanto ha nos diversos municípios a res- 
peito do ensino primario. Mesmo nas informações referentes a municipivs que 
remetteram dados estatísticos, ha muitas deftciencias e falhas. 
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altmnos matriculados e frequentes pelas cadeiras providas, 
(1.430 ), se verifica uma média de 38 alumnos matriculados em 
cada classe e 25 frequentes, A conclusão a tirar-se desses al- 
garismos é que em geral as classes são frequentadas e apre- 
sentam um resultado de frequencia superior ao minimo mar- 
cado no Regulamento — 20 alumnos para as cadeiras urbanas 
e districtaes. 

Pelo quadro demonstrativo incluido neste relatorio se ve- 
rifica que caminha tambem em proporção crescente o provi- 
mento das cadeiras estaduaes por professores normalistas, ao 
passo que vae diminuindo o numero dos professores não nor- 
malistas, ou habilitados em concurso. 

Comprova isto que o corpo docente das escolas estaduaes 
melhora sensivelmente, não obstante a existencia de muitos 
professores cançados e mal preparados, garantidos pela vita- 
liciedade, 

Havendo grande numero de normalistas, o governo tomou 
a deliberação de não mais abrir concurso para a habilitação 
ao magisterio publico, não tendo se dado uma só habilitação 
por esse meio durante os quatro annos ultimos. 

E” este justamente o estado do desenvolvimento do ensi- 
Ho primario entre nós — ( representado pelos algarismos), o 
qual, Si não é lisongeiro, não é, porém, desanimador, compara- 
do com o que era antes. 

Bem se vê que a administração do Estado, si pouco pou- 
de fazer em beneficio da instrucção primaria, porque teve de 
encerrar-se dentro dos estreitos moldes da l2i n. 281, de 16 
de setembro de 1899 e das escassas dotações orçamentarias, 
não permittiu que o ensino primario retrogradasse, antes ani- 
mou-o, mantendo-o em progressão lenta, mas continua. 


Reforma do ensino publico primario 

Pende de deliberação do Congresso Legislativo Mineiro 
um projecto de reforma do ensino primario e normal, que 
ainda poderá soffrer retoques c modificações. A respeito do as- 
sumpto, existe muito material preparado nos relatorios e nas 


— 107 — 


leis existentes, entre as quaes se destaca a lei de organização 
-—n, 41, de 3 de agosto de 1892, que constitue um bello e 
bem acabado padrão de legislação sobre o ensiro. Modificada 
esta lei em pontos secundarios, refundida segundo os moldes 
da orientação actual dictada pela experiencia, bem póde ainda 
sera nossa lei organica do ensino primario. 

A respeito do problema do ensino, temos leis demais e re- 
gulamentos em grande numero ; de sorte que a questão está 
dependente unicamente da possibilidade e dos meios de se fa- 
zerem observar c executar as mesmas leis e regulamentos. 

A reorganização proficua e pratica do ensino primario fica, 
assim, dependente apenas da lei de meios, das dotações orça- 
mentarias. 

Satisfará perfeitamente uma reforma que, modificando a 
lei n, 281, tenha por intuito: 

a) Melhorar moral e materialmente a condição do profes- 
sor primario, creando-lhe estimulos, amor ao ensino e meios de 
melhor se preparar ; 

b) Estabelecer um conveniente processo de fiscalização 
do ensino, organizando a fiscalização technica por concurso ; 

ce) Crear os grupos escolares e jardins da infancia, ao me- 
nos nos centros de população condensada ; 

d) Organizar o ensino rural — (cadeiras ruraes) ; 

e) Crear uma escola normal modelo na Capital; 

f) Organizar gedagogicamente a escola publica dotando-a 
de predio proprio e de materia! escolar adequado ao ensino 
intuitivo ; 

Fo) Disseminar pelo Estado maior numero de cadeiras pti- 
marias, consultados os reclamos das cidades, districtos e po- 
voados, — tão convenientemente attendidos ; 

hi Crear o ensino profissional pratico — (Ivceus de artes e 
oficios, ensino agricola etc.) ; 

i) Estimular a iniciativa privada, que muito poderá con- 
correr com o Estado para diminuir as proporções do analpha- 
betismo ; 

7) "Tornar possivel a execução da lei da obrigatoriedade 
do aprendizado primario ; 
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&) Estabelecer as festas civicas infantis, creando premios 
para os alumnos e para os mestres, que melhores resultados 
apresentarem nos exames do fim do anno lectivo. 


São estas, em resumo, as idéas capitaes, em torno das 
quaes — entendo, deve girar a actividade patriotica do poder 


legislativo para bem attender ás necessidades actuaes do en- 
sino, 


Trata-se realmente de assumpto importantissimo que joga 
com osaltos e futuros destinos da collectividade mineira, cuja 
solução representará forçosamente uma grande sobrecarga no 


orçamento do Estado ; merece, portanto, toda attenção e ma- 
dura reflexão do poder legislativo. 


Reconstruir, faxer grandes delincamentos permanentes, 
contando com fracas e instaveis fontes de receita, poderá occa- 
sionar um retrocesso, como já tem acontecido. 


Sardins da infancia e srupos escolares 


Alguma cousa além da escola publica deve ser creada, ou 
pelo Estado ou pela iniciativa particular, com auxi 
refiro-me aos jardins da infancia e grupos escolares, 


o deste; 


Já são conhecidos os processos uteis empregados em taes 
institutos de ensino elementar e complementar da infancia, 
vulgarizados como se acham por meio de preciosos manuaes 
publicados no extrangeiro e principalmente nos Estados-Uni- 
dos. Cumpre adaptal-os ao nosso meio, com esforço e energia, 
fazendo, não uma transplantação apenas, mas uma verdadeira 
acclimação, de modo que o systema se affeiçõe aos nossos cos- 
tumes, à nossa indole e temperamento. Está muito generaliza- 
da a organização do ensino infantil pelo systema frebeliano — 
jardins da infancia — já existindo no paiz algumas institui- 
sões desta natureza, com bons resultados, A Capital de Minas 
já é digna de creações desta ordem, que certamente se propa- 
garão pelos centros mais civilizados do Estado. 
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Obrigatoriedade do e 
CAIXAS ESCOLARES 


A instrucção primaria obrigatoria é considerada uma con- 
dição necessaria para destruir a proporção assombrosa dos 
analphabetos ; mas olproblema ahi está por ser resolvido em 
toda a parte. 

No Estado de Minas as dificuldades ainda são maiores, 
pela vastidão do seu territorio, inaccessibilidade dos logares, 
falta de conveniente fiscalização das escolas e improlicuidade., 
dos meios tentados para se obter um completo recenseamento 
da população escolar. 

Dão-se casos de falta de frequencia legal nas escolas dos 
districtos mais afastados do centro da administração; é im- 
possivel, porém, com o systema legal de fiscalização adopta- 
do, pôr em pratica um tão salutar principio, além de que não 
ha cadeiras creadas em numero suficiente para se poder obri- 
gar os paes, tutores e protectores, a enviarem á escola seu 
filho, pupilo au protegido. 

Cumpre, porém, ao Estado preparar os elementos, crear os 
meios indispensaveis para levar por deante essa tarefa heroica 
e difficil, porém não invencivel. 

Entre os meios apontados, além do principal, que é a exis- 
tencia da escola por toda a parte, estão as caixas escolares, que 
devem ser creadas em todos os municipios para ajudar a in- 
fancia desvalida a frequentar as escolas primarias, 

Na legislação municipal do districto federal encontra-se a 
lei de 9 de maio de 1893, que, pela primeira vez, no seu art. 64, 
falla na creação das caixas escolares, « para obtenção de do- 
nativos, afim de fornecer aos alumnos reconhecidamente po- 
bres o indispensavel de que careçam para frequentar a es- 
cola.» Mais tarde, uma nova lei foi votada pelo conselho mu- 
nícipal do mesmo districto federal — (1º de agosto de 1896), 
dando organização ás caixas escolares, creando fundos, regu- 
landoa sua administração, confiada em cada districto escolar 
ao respectivo inspector e a uma commissão de tres professores 
cathedraticos. As fontes de receita das caixas são os donativos 
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particulares e uma verba creada no orçamento da Prefeitura 
para a manutenção das mesmas. Como se vê— é a creação da 
assistencia escolar, cujo campo de acção é vastissimo e se multi- 
plica em admiraveis processos uteis e indispensaveis para re- 
solver o problema do ensino, talvez o mais importante de 
quantos se agitam actualmente em torno dos governos, 


A iniciativa particular dos professores, a acção dos pode- 
res publicos e da imprensa, a generosidade das almas benefi- 
centes, podem muito fazer em fav 
nicipaes, 


Em Minas — a caixa escolar mnnicipal não póde ser con- 
siderada uma utopia, c viria prest 
à causa da instrucção e civilização 


or das caixas escolares mu- 


ar relevantissimos serviços 
o locaes, Era bastante que, 
nos orçamentos municipaes, se consiguasse uma verba peque- 
na mesmo — em benefício da caixa, e que pessoas interessa- 
das se ercarregassem de obter donativos de toda a especie 
para constituir o fundo da instituição. 


A administração poderia ser confiada a uma commissão 
composta do presidente da camara, de um dos professores e 
do promotor da justiça, hoje tambem com attribuições escola- 
res. Por sua vez — o Estado póúde concorrer com uma pequena 
subvenção, desde que reconheça, na organização e direcção do 
serviço da assistencia escolar municipal, a estabilidade e se- 
riedade que a elle devem presidir. Não faltariam, então, livros 
didacticos, roupas e outros utensilios necessarios para a fre- 
quencia das escolas, A lei do ensino primario deve cuidar 
dessa especie de assistencia aos meninos pobres. 


Inspec 


ção do ensino 


A inspecção das escolas publicas primarias continúa a cargo dos 
inspectores oscolares municipacs o districtaes. 

Essa fiscalização, apesar da boa vontade e trabalho de muitos in- 
spectoros, está longo do produzir os descjados cftvitos. 

E'justo quo so rogistrem os bons serviços prestados pelos srs, drs, 
Promotores do justiça, no tocanto á fiscalização das escolas. 

Emquanto não forem restabelocidos os logares do inspectores am- 
bulantes, habilitados em concurso, todo o esforço do governo, paraa 
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fiscalização do ensino, será inutil, porque interesses outros que não os 
da collectividade muitas vezes prejudicam a regularidade, a isompção, 
a imparcialidade o a justiça da fiscalização gratuitamente exercida 
pelos inspectores municipaes c districtaes. 

Além da fiscalização perívdica, que deve ser exercida por delega- 
dos fiscaes — nomeados em concurso pelo governo, — considoro im- 
prescindivel a fiscalização municipal — que dove existir em cada mu- 
nicipio ou comarca. A respeito penso que devem desapparecor os 
actuaes inspectores escolares municipaes e districiaes. e, na impossi- 
bilidado desc estabelecer um melhor processo do fiscalização local, 
acho que a Juspecção e Superintendencia geral do ensino na cemarea 
devem ser contiadas aos promotores da justica e a sous adjuntos nos 
districtos, Para recompensar esse sorviço accessorio c augmentado 
— o promotor deverá ter — a titulo de expediente do ensmo — uma 
gratificação razoavel — que só se tornará cffectiva depois do apre- 
sentado o relatorio tinal do dosenvolvimento do ensino na comarca ou 
municipio. Alei c o regulamento determinarão as attribuições dos 
promotores do justiça na superintendencia geral do ensino publico 
municipal, Julgo — será muito mais proveitosa a liscalização exorcida 
pelos promotores de justiça, tornando possivel o levantamento com” 
pleto da estatistica escolar em todo o Estado. E" necessaria, porém, 
a gratificação accossoria, 

Tem a Secretaria do Interior razões de sobra para acreditar na 
proticuidade da inspecção do ensino exercida pelos promotores da jus+ 
tiça. 

Os ultimos dados colhidos sobre estatistica escolar foram. na sua 
maior parte, fornecidos por estes fanccionarios, que, apesar do não 
terem nitidamente detorminadas na lei as suas attribuições rolativa- 
mento à inspecção escolar, bem attenderam em geral ás solicitações 
das diversas circulares que lhes foram expedidas, manifestando louva- 
vel zelo pelo interesse publico. 


Trabalhos escolares 


Continiia em vigor a modificação foita no horario das aulas das 
escolas publicas primarias, estabolecondo um intervallo de 20 minu- 
tos a partir do meio dia, para descanço dos alumnos, 

Nesse espaço do tempo, os alumnos so entregam a exercicios phy- 
sicos e a jogos callistenicos, compativois com as acommodações do 
predio em que funcciona à escola c com as condições do tompo que 
fizer. 


Os professores, durante esse pequeno recreio, exercem sobro os 
alumnos rigorosa vigilancia, de sorto a impedir correrias pelas ruas, 
brigas e troca de palavras asperas entro ellos a quemos professores 
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ministram noções utcis, quo correspondam a cousas o factos que te- 
nham ferido a attenção das creanças. 

Foi uma excellento medida que mereceu a approvação de quantos 
so interessam pela instrucção publica, 


Professores substitutos 


A* vista do pouco resultado produzido pelos prolessores substi- 
tutos os quaes em goral, não corresponderam à expertasiva do lcgis- 
lador, o attondendo Lumbem às difilculdades financeiras que tem atra- 
vessado o Estado resolvcu o govorno não mais nomeal-os, deixando 
som provimento as cadeiras nos casos de licenças dos respectivos 
professores effectivos. 

A prova do acorto dessa rosolução está no facto de não ter ella 
provocado reclamações das localidades. 

A nomeação do professor substituto, em regra, não consultava 
senão os interesses pessoaes dy nomeado, que, sem capacidade peda- 
gogica o sem responsabilidade pela escola, salvo raras excepções, pre- 
honchiam mal o cargo, habilitândo-se upeuas a receber o ordena- 
do que lhe competia. 


Fes 


escolares 


Com o intuito de dar exemplo aos demais municipios do Estado 
ostimulando ao mesmo tompo os professores e alumpos, pemevi em 
novembro passado, por occasião do encerramento do anno lectivo 
das escolas publicas primarius desta Capital, pomposas festas in- 
fantis, revestidas da maior solemnidade, que marcaram incontesta- 
velmente uma data memoravel na vida escolur do Estado. 

Aos alumnos que mais so distinguiram nos exames realisados pe- 
ranto commissões especiaes foram distribuidos premios como estimulo 
e recompensa à applicação de cada um. Consistiram esses premios 
em medalhas de ouro, prata e cobre, mandadas especialmente cuchar 
para esso tim, 

A instituição dossas festas é do grande alcance e utilidade, por- 
quo traz grande estimulo não só para o alumno, como tambem para 
o professor. 

A noticia de tal fosta o à publicação de seu programma, habil. 
mento orgunizado, despertaram a iniciativa do varios professores c 
presidontos das camaras municipacs, que promoveram festas seme- 
Ibantos em divorsos municipios de Minas, fazendo-se representar na 
da Capital innumoros professores c auctoridados littorarias. 
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+ meu pedido o illustro c festejado homem de Jottras dr. Antor 
nio Augusto de Lima, compoz um bello hymno escolar que cello mos» 
mo musicou, c que vac ser profusamonto distribuido pelas escolas 
publicas do Estado. Esse lymno, orchostrado polo habil maestro Josó 
Nicodemos, foi nesta o nas cidades onde se exocnton, oxtraordinaria- 
monte apreciado o applandido. 

E' do esperar-so quo à animação o alegria produzida pelas altu- 
didas fostas façam com que as mesmas se reproduzam o goncralisem 
convertendo-se em habito salutar e focundo do incentivos à mocidado 
ostudiosa. 


Predios e mobiliario escolar 


A respeito de predios o mobiliario escolares, reporto-me ao que 
doixei consignado no relatorio do anno passado. Ha nocossidado do 
concentrar todo o sorviço relativo ao desenvolvimento do ensino na 
Secretaria do Interior. Assim o serviço do construcção do prodios 
novos e reconstrucção dos existontes devem tor uma consignação or- 
çamentaria especial na Secrotaria do Intorior o o registro desses 
predios dove sor foito om livro cspocial existonto na mesma Secre- 
taria. Consignada a vorba annualmente ainda que pequena, a So- 
cretaria poderá mandar organizar dous typos ou modelos de predios 
escolares, um para as cadeiras urbanas c outro para as cadeiras di-' 
striotaos e. guardada a uniformidade, irá attendendo annualmonte às 
reclamações mais urgentes c imprescindivois. Dontro de broves'an- 
nos, sem pesar muito no orçamento do Estado, estarão construidos e 
reconstruidos contonasdo prodios hygienicos, confortaveis, observadas 
as regras recommendadas pela architectura escolar. Do mesmo modo 
a mobilia oscolar deve merecer a consignação annual de uma vorba 
especial no orçamonto do Estado. 

Muito importante é para à progressão do onsino —a organização 
pedagogica da escola, — comprehendendo o predio escolar e a exis. 
toncia de mobiliario, mappas muraes, c outros utensis o apparo- 
lhos. 

á Attendendo a innumeros o constantos podidos de inspectores escos 
ã lares o professores, allegando a falta de mobilia, resolvou o govor. 
no adquirir da American School Furniture Company algumas car- 
teiras para as escolas publicas primarias. . 
Foram encommondadas duas mil carteiras automaticas do nu 
moros 3 e 5, sendo as de n. 5 destinadas aos alumnos de 8 a 12 annos, 
cas don. 3a0s do 12 aos 18, 
Essa mobilia é importada directamente dos Estados Unidos, pelo 
governo, c gosará de isenção dos diroitos alfandegarios por desti- 
nar-so a escolas publicas. — Para o respectivo fornocimento lavron-so 


R. L=$ 
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contracto com o representanto da Companhia, sr. Edmundo O, Tilly, 
a 27 de abril ultimo, compromottendo-so a referida Companhia a fazor 
a entrega da allndida encommenda no Rio de Janciro, em principio 
do julho. 

A transacção foita foi bastanto vantajosa para o Estado, que, 
comprando directamento aquollo material escolar, obtevo preços 
Muito commodos, adquirindo as do n. 3 por 4 dollarsoas de n, 5a 
3 dollars 0 75 contavos cada uma. 


Estatistica escolar 


Do relatorio apresentado o anno passado consta a existencia no 
Estado de 1,492 cadeiras, assim distribuidas : 


Urbanas......... 509 

Districtaes.,..., 983 
Total... 1,492 

Para 9 sexo masculino 887 

» > >» feminino,, 638 

MiXtas. e srereererarraars a naitada 167 
Total aus css oenicro E 1.492 


Do accordo com p art. 12 da lei n. 221, de 14 de setembro de 1897 
foram convertidas as seguintes cadeiras: 

A dosexo masculino do Rio do Peixe, suburbio da cidade de AL 
vinopolis, em mixta, por Dec, n. 1.822 de 1905: 

A do sexo feminino de Santa Thereza da Bonito, municipio do Po. 
ganha, em mixta, Por Dec. n, 1.835, do 22 do julho do mosmo anno 2 

A do sexo masculino de Santa Thereza do Bonito, municipio do 
Peçanha, transferindo-a para a cidado do mesmo nome, por Dec. n. 1.836 
da mesma data. 

A mixta de Manhuassi (5. João do), municipio do Caratinga, em 
cadeira do soxo marculino, por Dec, n. 1.840, do 4 de agosto de 
1905 ; 

A do sexo feminino do Nossa senhora da Boa Morte, municipio 
do Bomfim, em cadeira do soxo masculino, transferindo-a para o 
Brumado do Paraopeba, do mesmo Municipio, por Dee. n. 1.847, do 3 
do outubro do mosmo anno ; 

A do sexo fominino do 5. Francisco do Paula, municipio do Juiz 
de Fóra, em mixta, por Doe, n 1.854, do 24 do outubro do mosmo 
anno ; 

A mixta do Santo Antonio da Casa Branca, Municipio do Ouro 
Proto, om cadoira do soxo fominino, por Dec. n. 1885, do 24 do março 
do corrento anno ; 
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A do soxo fominino do Nossa Senhora de Nazaroth da Cachocira 
do Campo, municipio de Ouro Proto, cm cadeira do sexo masculino, 
transferindo-a para Sunto Antonio da Casa Branca, do mesmo mu- 
nicipio, por Dee. n, 1.885, da mesma data; 

A do sexo masculino do Madro Dous, municipio do Turvo, em 
mixta, por Doc. n. 1.899, do 27 do abril do corrente anno; 

A mixta do Sant'Anna do Rio das Velhas, municipio do Araguary, 
em cadeira do soxo masculino, por Dec. n. 1.898, do 25 do abril do 
corrento anno, , 

Do accordo com a citada lei, foram transferidas as seguintos 
cadeiras: 

A do sexo masculino do S, Francisco do Paula, município do Juiz 
do Fóra, para Agua Limpa, do mesmo municipio, por Dec. n. 1.853, 
do 24 do outubro de 1905; 

A do soxo feminino de Madre do Dous, municipio do Turvo, para a 
cidade do mesmo nome, por Dec. n. 1867, do 29 do dezembro do 
mesmo anno. 


Actualmente o numero do cadeiras é ainda o mesmo do anno 
passado, assim classificadas : 


Urbanas. 
Districtaes. 


Total saacessiao calossiis aja siendce mea des 1.492 


Para o soxo masculino, ess 
» >» > femibino 634 
Mixtas. 170 


Total..ccensecne norsoorermacaro  — 1.492 


Estivoram providas, duranto o anno loctivo proximo tindo, 1.411 
cadeiras a saber: 


Urbanas por professores normalista: — 416 
Do soxo masculino. 210 
» >» feminino 178 
MixtaS,cumes crer 30 

Urbanas, por professores não normalista - es 
Do sexo masculino. 30 
fominin a 

i — 420 q 

| 181 
179 
60 


Districtaes, por professoros não norma- 
listas... — 487 
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Esliveram vagas & cadeiras a sabor: 
Urbanas.... — 5 
Do sexo feminino 4 
Mixtas... 1 
Districtac — 76 
Do sexo masc 5 
>» » feminino, 37 
Mixtas.... 3 


Durante o anno lectivo findo foram remettidos a esta Socrota- 
ria 2413 mappas, sendo no primeiro somostro, 576 do cadeiras do 
sexo masculino, 512 do sexo feminino c 116 das mixtas ; no segundo, 
577 do sexo masculino, 515 do feminino o 11% das mixtas. 

Do accordo com o disposto no artigo 74 do Rog. n. 1.348, de 8 do 
janeiro de 1900, 6 considerado alumno frequento aquello quo compare. 
cer a 82 aulas, no minimo, duranto o primoiro somostre, ou a 67, no 
minimo, durante o segundo; ou aquello que dor 7 licções seguidas 
ou intorpoladas, em cada um dos mezos de janeiro q novombro, o 15 
om cada um dos outros mezos. 

De accordo com a citada disposição, apurou-sc dos mappas re. 
mottidos a csta Secrotaria o soguinto resultado : 


ALUMNOS MATRICULADOS 


Primoiro semestre : 


Do sexo masculino...... cerco 3O.YIY 
» » fominino,,,,, cer 23.006 
SOMA es errrsarerrrrassanss — 54,825 
Sogundo semestre : 
Do soxo masculino. 31,071 
» »  fominino 23,589 
Somma,, Parecemsrisarenava — 54.660 
VREQUENCIA 
Primeiro semestro : 
Do sexo maseulin 17,75 
2» feminino 15.044 
SOMA e ireeresarreritamsrasnos — 38.489 
Sogundo semestre : 
Do soxo mascnlino.. 18.973 
? » fominino.,, 17,099 


SOMAM ecra rec rsmssrrrrrass — 36,072 
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De 587 actas do oxame de escolas do sexo masculio, 532 do fomi- 
nino c 111 mixtas, remottidas a asta Secrotaria, vorificou-so o so« 
guinte resultado : 

Alumnos quo compareceram a exames..... co 18.783 
» » não compareceram... e 8.445 


» approvados om exames finacs. ' R63 
» » » » de sufliciencia 5.067 
» om a nota de applicados. 6,524 
» considerados não preparado: 6.325 
Alumnas que comparecoram a exames. . JO.ST4 
» » não comparoceram... E 7.015 
» approvadas em exames finacs. 7 973 
» » » » do sufliciencia 5.500 
» com a nota do applicadas. 7,223 
» consideradas não preparadas. 6.109 


Foram visitadas 448 escolas, sendo por promotoros de justiça, 103 

Publicamos em seguida o quadro comparativo do provimento 
das cadoiras de instrucção primaria por professoros normalistas c não 
normalistas de 187 a 1905. 
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Em seguida se enconira o quadro demonstrativo da matricula, frequencia 
e numero de alunos approvados nos exames finaos de ES%7 a TS. 


£ 
É | 
E 
2 
> 
5 2, 
Anos E s88 Observações 
g EE 
E ços 
be] 5zE 
A 
2.120 ato 84.718 490 
IBIR.cecccereerres 2,188 59,018] 32 473 1.003 
IM.....c.. É io 1a 40.678 24 260 S27jForam  supprt- 
midas as ca- 
IMb, cercecerrees 1.48% 30 8 15 020 de maes 
nesse anno, 
o PR j Lotsã 10,533 19.873 
ecc UAM] 2212) 1.60) 128 
IMB.cssecorecenco 1,192 12.079 26,68) 1.037, 
1NM,.... arerreras 1192 52.051 33.601 1.835, 
IMli,eccecerrenara 1.492 5,825 30,052) 1.836 


Estatistica da instruceção ministrada pelos col- 
legios e escolas particulares e municipass 


Com o fim de levantar a ostatistica das escolas o collegios, par- 
ticulaves e municipaes, quo fiinecionam no Estado, o governo, à 4 
de novembro do anno findo, dirigiu aos srs. drs. promotores dojustiça 
uma circular, pedindo-lhos as necessarias informações o fornecendo- 
lhes mappas explicativos que lhes facilitassem cesso trabalho. 

Si bem que não possa a Secretaria apresentar ainda um serviço 
tão completo quanto descjára, comtudo o deste anno exceilo em muito 
no do anno passado, conforme se poderá vorilicar do relatorio anterior. 

São dignos do lonvor os srs. promotores que, correspondendo ao 
appelto da Sccrctaria so apressaram «elosamento a responder à circu. 
lar de 14 de novembro. 
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Polos resultados colhidos ató o presente, é de sc presumir que o 
Proximo relatorio desta Secretaria possa conter informações minucio- 
sas e completas sobre o desenvolvimento da instrucção particular e 
Manicipal no Estado, 

Vãoem seguida mencionadas em resumo as informações forncei- 
dasá Secretaria e rolativas aos municipios respectivamento indicados. 


Abre Campo 


Ia 19 escolas mantidas pela municipalidade, Essas escolas acham- 
so distribuidas nas soguintos localidades : 

— 4 na cidado de Abre Campo, sendo duas do sexo masculino e 
duas do feminino. 

Uma com 125 alumnos matriculados c outra com 36. Duas do sexo 
fominino, uma com 58 alumnas e outra com 51, 

— 2 em $, João do Matipoó, sendo ua do sexo feminino, com 45 
alumnas c outra do masenlino, com 57 alumnos, 

—3emsS, Antonio do Matipoó, sendo duas do sexo masculino, 
uma com 31 alumnos e outra com 48. Uma do sexo fominino com 25 
alumnas. 

—2 em S. Antonio do Gramma, uma para o sexo masvulino, 
com 150 alumnos e outra do soxo feminino com 70 alumnas. 

—2em 5, Josó da Pedra Bonito, do sexo masculino. uma com 
17 alumnos e outra com 40, 

— lem Sant'Anna da Pedra Bonita, masculino, com 2 alumnos. 

— | na Piedade, masculino, com 21 slumnas. 

— | nos Frades, masculino, com 24 slumuos, 

— om Bicuyba, mesculino, com 37 alumnos, 

— 1 em Jasimpa, masculino, com 13 alunos. 

— 1 em Paraizo, masculino, com I3alumnos, 

Além dossas escolas, ha mais tres cuja matricula não conhecemos, 

Ha 7 escolas particulares que se acham collocadas nos seguintes 
logares, 

— 8. Antonio do (tramma, masculino, com 54 alumnos matricu- 
lados. 

— Corrego Grande, uma masculina, com 17 alumnos, 

— 3 em fazendas no districto do Gramma. tondo uma 6 alumnos, 
uma 7 c outra 6. 

— Em S. João do Matipoó, | mixta com IS alumnos, 

— No Corrego do ss. Joaquim, districto da cidade, 1 masculina, 
com 6 alumnos, 

Não consta haver collegios particulares, 

Somma dos alumnos das escolas Municipaes — 837. 

Somma -- das oscolas particulares — 116, 

Somma dos alumnos das oscolas municipaos c particnlares 

Nota.— Eº um dos municipios que apresenta major populaç 
quento nos institutos de ensino existentes, 


As 


vas Virtnosas 


Ha um collegio particular, do sexo masculino, dencminado « Ex- 
tornato Fabor » com 23 alumnos matriculados, R' dirigido por Jusá 
Faber e so acha situado na Conceição do Kio Verde. 
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Existe tambem um bem montado collegio denominado « Bra- 
sil», sob a direcção dos habilitados educadores — Charles Noguéro € 
Joaquim Lopes Vianna, que empregam os melhores processos de cn- 
sino e ministram solida instrueção primaria o secundaria a 74 alu- 
mnos matriculados, sendo 27 internos. Para o sexo teminino ha o 
Collegio Minas, sob a direvção dos mesmos senhores com uma matri- 
cula de 18 alumnas. 

A Secretaria recebo continuamente noticias desses dous estaboloci- 
mentos de ensino c está habilitada a afilrmar que nelles são empre- 
gados os melhores mothodos o programmas de onsino, 


Alem Parahyba 


E Ha 4 esculas municipaes, que se acham distribuidas na seguinto 
urma : 

— Na estação de Benjamim Constant, uma, com +42 alumnos ma- 
triculados e mixta, 

— No Atorrado, districto da cidade, 1 feminino, com 38 alumnas. 

— Na Serra de D. Joaquina, 1 feminina, districto da cidade, com 
38 alumnas. ' 

— No Espirito Santo do Agua Limpa, 1 feminino, com 47 alumnas. 

Não consta haver escolas particulares. 

Ha 3 collegios particulares, nas seguintos localidades : 

— 4 nas oflicinas da Leopoldina, sendo um dirigido por Jusé Ur- 
bano Saldanha Marinho e outto por D. Rachel Saldanha. O primeiro 
é do sexo masculino c tem 13 slumnos matriculados; o segundo é 
do feminino o tém 11 alumnas. 

O terceiro cullegio acha-se na estação de dr. Astolpho, é mascu- 
lino, o tom 15alamnos matriculados. Os dous primeiros denominam-so 
« Externato de S. José» c o ultimo, « Escôla Particular de S, Vicente 
de Paula». E' dirigido por Antonio Meirelles Guedes. 

--Sormma dus alumnos das escolas municipaes — 165. 

— Dos collegios — 3%, 

Somma goral — 204, 


Alfenas 


Ha scto escolas mantidas pela municipalidade. 

— Em Alfenas, 1 masculino, com 27 alumnas matriculados. 

— Na Fama, 1 masculino, com 26 alumnos, 

— No Campinho, 1 masculino, com 37 alumnos. 

— Na Agua Limpa, 1 mixta, com 25 alumnos. 

— Na Estiva, 1 mixta, com 25 alumnos. 

— Na Paeca, 1 mixta, com 26 alumnos. 

— No Barranco Alto, 1 mixta, com 25 alumnos, 

As 4 tocalidades primeiro citadas pertencem ao districto da 
cidade, 

Estiva o Pacca ao de Boa Vista, o Barranco Alto ao districto do 
mesmo nomo. 

Ha seto escolas particulares que se acham da seguinte fórma distri. 
buidas: 

— 1 em Altonas, feminino. com 15 alumnas matriculadas. 
ad — 2 no Arcado, mixtas, tendo uma 276 outra 6 alumnos matricu- 
ados, 
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—2 na Sorra Negra, sondo uma mixta, com 6 alumnos e outra, 
masculina com 25, 

—lom Pinheiros, mixta, com 15 alumnos. 

—l em Boa Vista, mascnlino, com 15 alumnos matriculados. 

Ha tros collogios particulares no Municipio, 2 na cidade do Alfenas, 
sendo um do sexo masculino, com 753 alumnas. dirigido pelo padre 
João Nogucira e denominado « Colegio Parochial da Sagrada Familia». 

Outro, mixto, com 32 alumnos, dirigido Por Francisco Moura 
Brasilo d, Noemia Moura Brasil, donominado « Instituto Brasil », 

O .3º collogio particular acha-se om Conecição da Boa Vista, à 
feminino, tem 25 alumnas, 6 dirigido pelas dd. Ordalia de Mugalhãos 
e Marianna do Magalhãos. 

Somma dos alumnos das eseulas municipacs — 191. 

Das escolas particulares — Vu, 

Dos collegios particulares — 135. 

Somma geral de todos 55. 


Alto Rio Doce 


Não consta a existencia de escolas municipas c nem de collegios, 

Ha tros escolas Ppartienlaros, na cidade, 

São todas tros mixtas: duas tem uma matricula de 12 aluranos cada 
ama c a outra uma matricula do 22, 

A somma do alumnos matriculados nas tros escolas é do 46, 


dAraguary 


Ha uma escola municipal na cidade do Araguary, para o soxo 
masenlino, com 108 alumnos matriculados. 

Ha tambem uma escola particular mixta, na mesma cidade, com 
O alnmnos matriculados, 

Existo na cidade um cullegio particular, denominado « Externato 
Minerva » Mixto, com 49 altmnos matriculados e rogido pela sra, d, 
Maria Theophila Gonçalves, 


Arassuahy 


Ha duas escolas municipaos, na cidade, sendo todas duas do sexo 
masculino, tendo uma 38 alunos matriculados e outra 22, 

Não ha escolas ecollogias particulares nesse municipio. 

Somma de ulumnos das escolas municipaes — Gy, 


Araxá 


Ha quatro osenlas municipaes no municipio, 

— lem Creoulos, districto de Dores, masculino, com 31 alumnos. 

— En 8, Pedro do Alcantara, 1 do sexo masculino, com 52 alu- 
mnaos, 

— No Pratinha, 1 masculino, com 33 alumnos, 

— Em Conceição, 1 feminino, com 28; alumnas. 

Ha quatro escolas Praticulavos, sendo 3 na cidade, 2 do sexo mas- 
culino, uma com 33 € outra com 2Ualumnos. Uma mixta, com 4] alumnos, 

— Ino Morro Alto, distrito da cidade, mixta, com 13 alumnos, 
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Ha um collegioparticular na cidade, para o sexo feminino, com 
36 alumnos, regido por d. Muria Magalhães. 

Somma de alumnos das escolas municipaos — 142, . 

Das escolas particulares — 107. 

Dos collogios —- 36. 

Somma geral do todos elles — 455. 


AS 


A oca 

A cidado posso dous internatos : um do sexo masculino, com 32 
alumnos matriculados e dirigido pelo sr. Francisco Carneiro de Ma- 
galhães, outro do sexo feminino dirigido peta sra. d, Cecilia Carneiro 
de Magalhães, com 12 alumnas matriculadas. 

Existem no municipio 5 escolas particulares. com 614 alumnos 
matriculados. 

Estos dados ostatisticos são os constantes do relatorio do 1905, 
porquantoos dados rolativos ao anno passado. pedidos emtompo, não 
foram remottidos, 


Brcpendy 


Não ha oscolas municipaes c particulares. 

Ha dous collegios particulares, sendo um em S, Sabastião da En- 
cruzilhada, masculino o com 31 alumnos matriculados o outro no dis- 
tricto do S. Thomé das Lettras, maserlino tambem o com 14 alumnos, 

Somma dos alumnos matriculados nos dous collegios — 5, 


Barbaceni 


Na cidade de Barbacena ha duas oscolas primarias mantidas pela 
municipalidado, send» uma para o sexo masculino o outra para o 
fominino, annexas á Escola Normal, com 30 alumnos matriculados om 
cada uma. A Escola Normal municipal equiparada às Escolas Nor- 
maes do Estado aprosenta uma matricula do 73 alumnos nos divor- 
sos annos, 

Possuo a cidade seis escolas particulares, tros mixtas, com a so- 
gninte matricula: Uma com 36, outra com 25 c outra com 10, As 
outras tres denuminam-so : | 

— Externato N. Senhora do Rosario, fominino, dirigido pela Ir- 
mã Rosa, annexa ao Asylo do Orphãos ecom 118 alumnas matricu- 
ladas : 

— Externato S. Luiz do Gonzaga, para o sexo mascalino, dirigido 
pola irmã Viconcia, com 70 alumnos matriculados e annoxo tambem 
ao mesmo Asylo do Orphãos ; | 

A toreeira 6 nm internato dirigido por d. Maria das Graças da 
S. Lopes, com 31 alumnos matriculados 0 para o sexo feminino. | 

Além das escolas particulavos e municipaos, ha tres collogios 
particnlaves, na cidado: O primeiro, dirigido pela irmã Paula, para 
o sexo fominino, com 59 altumnas, equiparado às Escolas Normaes | 
olliciaos ; 

Um. dirigido por Alfredo Pass o Rogina Paes Leal, com 25 alu- 
mnos e masculino : , 

Outro, dirigido por Antonio Carlos Gonçalves, masculino com 22 


alumnos matriculados. 
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— Alumuas matriculadas nas escolas municipaos, 133 ;nas esco. 
las particulares, 290; nos cullogios Particulares, 116, 


Total dos alumnos matriculados em todos oltes, 539. ainda são 
incompletos os dados obtidos. É 


Nora: — Cumpre assigaalar quo esta 6 uma das cidades mineiras 
mais bem apparolhadas de institutos e estabelecimentos de educação, 
e portanto, preparada para lovar por doanto a interminavel campa- 
nha contra o analphabotismo. 


Belto Horizonte 


Ha 5 collogios particularos. do instrucção primaria o secundaria 
na cidado do Bello Horizonto, a sabor: 


Collegio Isabella Hondrix, situado à avonida da Liberdade, mixto, 
com 57 alnmnos matriculados, dos quaos 29 dy sexo feminino o 28 
do masculino, 5 internos o 52 oxternos. |' dirigido por Miss M. H. 
Watts ; 

— Collogio 1, Viçoso, sitnado à rua dos Timbyras, em bom predio. 
Esso collegio aclta-so div ido em 3 socções : extornato, semi-internato 
e intornato. O ensino é ministrado em 3 cursos; um primario, um 
gymnasial c outro Preparatorio. 


Tom 146 alumnos matriculados em suas aulas O distribuidos da 
Seguinte forma: — 64 no Surso gymnasial, 60 no primario e 22 no 
Preparatorio, E' seu director o sr. Antonio Affunso do Moraos. 


As aulas começam diariamente ás 7 !:, horas da manhã, oncerran- 
do-se às + horas da tarde, havendo unicamente uma aula nocturna, 
das 7 às *, para o curso Preparatorio. 


O corpo docente acha-so divido da seguinto forma: 3 professores 
Para 0 curso primario, (3 turmas), 


1 professor para as cadoiras de portuguez o latim (3 turmas); | 
para ingloz (duas turmas); | para gcographia ( curso elementar x 
l para Beographia (curso Secundario: (duas turmas); 1 para mathema- 
ticas (duas turmas); 1 para Physica c chimica e historia natural; 1 
para doutrina christã. 


Dos alumnos matriculados, 15 são internos, 15 semi-internos q 
os mais extornos. 


Collogio do Sagrado Coração do Jesus. — Dirigido pelas sras, d. d. 
Maria Salomó Penna o Helona Penna, à rua dos Gaytacazos. 
E" feoquentado por ti alumnas 0 2% alumnos. 


Ensinam-se as seguintes matorias : Dortuguoz, geographia, fran. 
coz, aritimotica, italiano, inglez, musica o Pintura, trabalhos do agu- 
lha o bordados, 


Collegio Cassão.—No primeiro semestro de 1903, tinha o collogio 
189 alumnos matriculados, dos (junos 18 foram approvados em exames 
do proparatorios. 


No segundo semestre matricularam-so 174 alumnos, fazendo 28, 
exames do proparatorios o 27, exames do curso gymnasial, 
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No primeiro somostro de 1904, matricularam-so 194 alumnos de 
ambos os sexos, dos quaes 29 fizeram examos do preparatorios. No se- 
gundo semestre matricularam-so 198 alumnos, sendo 47 approvados 
em exames de preparatorios e I8 em exames do curso gymnasial. 

No primeiro semestre de 105, foram matriculados 120 alymnos, dos 
quaes 17 foram approvados em exames de proparatorios. No segundo 
semestre, foram matriculados 140 alumnos, dos quaes 30 fizeram oxa- 
mes do curso gymnasial. 

Em 19t6 esso collegio tem uma matricula do 198 alumnos do am- 
bos os sexos, dos quaes 30 fizeram exames de preparatorios. 

Como se vê, pois, esso cullogio tem um curso primario, um gym- 
nasial oum do preparatorios. Eº dirigido por d, d, Romualda o Loo- 
poldina Cassão. 


Collegio Santa Maria—para meninas. —E" dirigido pelas irmãs do- 
minicanas e situado no palacete que pertenceu ao conde do Santa 
Marinha. Está bem installado c conta actualmente 61 alumnas ma- 
triculadas, sendo 2 internas c 32 externas. E' dirigido pela irmã 
Colomba, superiora. 


Coliegio Cactano Dias.— Esse collegio funeciona em um bom pro- 
dio situado à rua do Chumbo, um dos melhores arrabaldes da Ca- 
pital; tem actualmente 16 alumnos imatriculados c é dirigido por 
d. Elisa Dias, 

Ha grande numoro de escolas primarias particulares na cidade 
de Bello Horizonte, das quaes apenas as seguintes forneceram infor- 
mações à seu respeito: 


Uma dirigida por d. Maria José de Freitas; é mixta o tem 23 
alumnos matriculados; uma dirigida por d. Anna Brandão do A. Souza 
e d. Elvira Brandão; tem 34 alumnos matriculados, sendo 18 do sexo 
masculino c 16 do feminino ; 

— A 3º escola particular é dirigida por d. Ignacia Proença do 
Gouvêa; tem 45 alumnos matriculados, é mixta.— Donomina-so Colle- 
gio N. S. Auxiliadora. 


Boa Vista do Tremedal 


Ha oito escolas municipacs, das quaes apenas 3 forneceram dados 
sobre sua matricula. Dessas 3escolas, uma so acha na cidado do Treme- 
dal, é masculina o tem 30 alumnos matriculados, 


As duas outras se acham situadas om Lenções, sendo uma para o 
sexo masculino, com 41 alumnos matriculados, outra para o sexo 
feminino com 39 alumnos. 


Não consta a existencia de collegios o escolas particularos. 
Somma dos alumnos matriculados nas oscolas municipaes, 116, 


Bomfim 


Ha sete escolas municipaes distribuidas da seguinto forma; 
— lem Porto Alegre, masculino, com 42 alumnos. 
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— | nasóde, mi Sculino, com I8alumnos. 

—lems. Gonçalo da Ponte, masculino. com 32 alumnos. 
— | em Brumado, musculinc, com 48 aiumnos, 

-—lI na Cachoeira, masculino, com 35 alumnos. 

— 1 no Arcião, masculino, com 26 alumnos. 

— Il em Gamellas, masculino, com 31 alumnos, 

Não ha escolas particulares. 


Ha um colegio Particular na cidade bara o sexo feminino com 14 
alumnas matriculadas, dirigido por d. Adelaide Manoclla Trigueiro. 

Somma dos alumnus das escolas Municipacs, 232. 

Somma dos alumnos das escolas municipaes o do collegio parti- 
cular, 246, 


bo Verde 


Ha no districto de S, José dos Botelhos, quatro escolas particu- 
lares, sendo uma para 0 sexo feminino c 3 para o masculino, Tem 
um total de 60 alumnos matriculados, Notas colligidas do relatorio 
do 1905. 


Caeté 


Possuc um externato do instrucção secundaria, subvencionado 
annualmente pela camara municipal, cum 1:000S00O. 


Ha tambem o Asylo do 8. Luiz, com 50 lumnos matriculados, 
sob a direcção do monsenhor Domingos Pinheiro. Esso Asylo acha- 
so colocado no sopé da serra da Picdade ; são nelle recolhidos us 
meninos pobres eorphiãos, sendo-lhes ministradas, gratuitamente, a 
educação liltoraria € u profissional, 

A assistencia à infancia desvalida Preoecupou sempro o nobre 
espirito de monsenhor Pinheiro, e assim, graças aos grundes impul. 
sos do seu virtuoso coração vu à uma tenacidado incomparavel con- 
Seguiucrguer do nada uma grande installação asy lar, —quo muitos ser- 
viços ha prestado à sociedade, 

A Secrctaria lastima não Possuir dados positivos sobre a obra de 
monsenhor Pinheiro, Para registral.os em seu arehivo. 


Municipio de Caldas 


. Ha no Municipio de Caldas tres escolas mantidas pela municipa- 
lidade, sendo as mesmas distribuidas pelas seguintes localidades ; 
— No bairro do Rio Verde da cidado de Caldas uma, mixia, ten- 
do 9 alumnos matriculados ; 


— No districto do Campestre wma para o sexo masculino e com 
11 alumnos matriculados; 


— No bairro do Jaguary, na cidado de Caldas uma masculina o 
com 21 alumnos matriculados ; 


Não Dos consta q cxistencia de escolas e collegios particulãros 
Do municipio, 
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Cambubhy 


A municipalidade mantem 3 escolas, nas seguintes localidados : 
— Agua Comprida, districto da cidade, para uv sexo masculino, 
com 12 alumnos matriculados: 

— Vazes, districto da cidade, para c soxo masculino, com 14 alu- 
mnos matriculados ; 

— Serra do Cabral, districto da cidade, para o soxo masculino, 
com 16 alumnos matriculados; 

Ha no municipio do Cambuhy duas escolas particulares quo so 
acham situadas nos seguintos logares : 

Uma em s. Domingos, districto de Bom Josus do Corrego, para o 
sexo masculino o com 8 alumnos matriculados ; 
* Outra em Bom Jesus do Corrego, com 4 alumnos matriculados 
o tambem para o sexo masculino. 
Não ha collegios particulares no municipio. 


Ci 


po Rello 


Ha duas escolas mantidas pela municipalidade, sendo do sexo 
masculino. Urna so acha om Candêas com 27 alumnos matriculados 
e outra na cidado, com 29, 
Ha uma escola particular em Porto dos Mendes, com 25 alumnos 
matriculados c para o sexo masculino, 
Ha dous colícgios particulares, um om Candêas, masculino, com 
25 alumnos matriculados o regido por José Romualdo Fabrogos o ou- 
tro em Canna Verdo regido por Alcides Linhares, masculino, com 20 
alumnos matriculados. 
Somma dos alumnos das escolas municipaos, 56. 
* Dos collegios, 45. 
Somma geral do todos, 126. 


aa 


Campos Geraes 


Ha ma escola municipal no logar denominado Pinhal, com 28 
alumnos matriculados, vencendo o professor 7008000 annuaes. 

No districto do E, Santo dos Coqueiros, oxiste uma escola parti- 
cular com 6 alumnos. 

Informações tiradas no rolatorio do 1905. 


Municipio de Caracol 


Existom no municipio de Caracol 5 escolas mantidas pela muni- 
cipalidade, sendo: - 
— Na Villa de Caracol duas; 

— No bairro do Pantano, da villa do Caracol; 

— No bairro da Gramma, da villa do Caracol; 

— No bairro do Oleo, da mesma villa ; 

O total dos alumnos matriculados nas 5 escolas é do 123, 
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Fruetal 


Ha uma escola mantida pela municipalidade, na cidade de Fru- 
ctal, mixta c com 39 alumnos matriculados. 

Ha duas escolas particulares na cidado de Fructal: Uma, para 
o sexo masculino, com 49 alumnos matriculados; outra, mixta, com 
12 alumnos, 

Não consta a oxistencia do collegios particularos. 


mo do Rio Claro 


Ha nosso municipio uma escola mantida pola municipalidado ; 
tom cssa escola li alumnos matriculados e seu proprictario vence 
1:0008000 annuaes. Dados tirados no Relatorio do 1905, 


Cataguazes 


A Camara Municipal mantém 5 escolas com 71 alumnos matricu- 
lados. O voncimento dos professores municipaes é do 1008000 men- 
saes. 
Ha cm todo o municipio 22 escolas particulares coni uma matri- 
cula de 357 alumnos. Informações colhidas no Relatorio de 1905. 

Este municipio, por ser um dos mais prosperos do Estado, dovo 
apresentar melhoras resultados estatisticos com relação ao ensino 
municipal e particular. 

Os dados pedidos em tempo não vieram, 


villa de Caxambú 


Ha duas escolas municipaos, sendo as mesmas situadas uma na 
Villa de Caxambú, para o sexo masculino c com 31 alumnos matri- 
culados c a outra no districto da Soledado, mixta c com 38 alumnos 
matriculados. E 

Ha um collogio particular na Villa, mixto c com 25 alumnos ma- 
triculados. 

Não ha escolas particularos. 

Somma dos alumnos matriculados nas escolas municipacs, 69. 

Somma dos alumnos matriculados nas escolas municipaes o no 
Collogio Particular, 94, . 


Conceição do Serro 


; Ha 7 escolas munioipaes, que so acham distribuidas da seguinto 
órma : 

— Em 8. José do Jacaré, masculina c com 42 alumnos matricus 
lados. 

— Em Itacolomy, mixta, com 45 alumnos; 

— Em Tres Barras, mixta, com 29 alumnos ; 
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— Em S. Sebastião do Bom Successo, mixta e com 25 alumnos, 


— Lapinha, mixta, com 32 alumnos; 

— Carmo do Viamão, mixta, com 23 alumnos ; 

— Cabeça do Boi, mixta, com 26 alumpos ; 

Ha uma escola particular no districto da cidado, mixta o com 15 
alumnos matriculados, 

Não existe nenhum collegio particular no municipio. 

Somma dos alumnos matriculados ngs escolas municipacs, 222. 
l na gersl dos alumnos das escolas municizacs c da particu- 
ar, 238, 


Curvetio 


Ha no municipio do Curvello 3 escolas particulares com 69 alu- 
mnos matriculados. 

A cidade possuo um colegio do instrucção secundaria, mixto, 
com 20 alumnos matriculados c dirigido por d. Maria Mancini. 

Ha tambem na cidade o «Gymnasio Curvollano » do qual ó di- 
rector o sr. Luiz Gunzaga Percira da Fonseca Junior, com 12 alumnos 
internos e 40 externos. 

Na fabrica de tecidos do Ipyranga ha duas escolas, sendo uma do 
sexo masculino c outra do Jeminino ; tem cssas duas escoles 57 alumnos 
matriculados. São informações do Relatcrio de 1905. 

Este municipio deve apresentar melhores resultados com relação 
ao ensino municipal e particular. 


Dores da Bon Ex] 


nçi 


Ha tees escolas particulares com 77alumnos matriculados, segundo 
consta do Relatorio do anno passado. 


Entre Rios 


Existem no municipio duas escolas municipaes com 53 alumnos 
matriculados. Os professores vencem annualmente 4008000. 

Não consta cxistirem escolas particularos. 

Informações do Relatorio do 1905. 


Estrella do Sul 


Ha uma cscola municipal, na povoação da Gameleira, para o 
sexo masculino e com 47 alumnos matriculados, 

Não ha escolas particulares. ; k 

Ha um collegio particular no districto da Cachoeira, mixto, com 
53 alumuos matriculados, regido por Francisco Enéas do Medeiros. 

Somma dos alumnos da escola municipal e do collogio particus 
lar, 100. 


R.L—9 
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Formiga 


Ha quatro escolas municipaes quo se acham collocadas nas seguintes 
localidades: 

— Na Boceca da Matta, districto dos Arcos, masculina, com 31 
alumuos matriculados, 

No Carmo dos Arcos, para 0 sexo masculino, com 71 alumnos. 

— No Corrego Fundo, districto da Formiga, masculina, com 14 
alumnos; 

— No Corrado, districto da Formiga, mixta o com 24 alumnos 
matriculados, 

Ha tambem 4 escolas particularos, todas ellas na cidade da For- 
miga. Duas dessas escolas são para o sexo masculino, tondo uma à 
matricula de 2) alumuos c outra do 31. 

As duas outras são para o sexo feminino, tondo uma 26 alumnas 
matriculadas e outra 14. 

Não ha collegios particulares no municipio. 

Somma dos alumnos matriculados nas escolas municipaes, 145. 

Somma dos alumnos dus escolas particulares, 90. 

Somma dos alumnos das oscolas particularos e municipaes, 235. 


Ferros 


Foram creadas 20 escolas municipaes, dessas, porém, sómente 
quatro acham-so providas, sendo duas para o sexo masculino € duas 
mixtas. A frequencia era regular duranto o anno passado. 

Para o relatorio desto anuo a Secrotaria não recebeu informa- 
ções, que foram solicitadas em tempo. 


Gurrará 


Ha duas escolas municipaes, uma em Ricas, para 0 sexo mascu- 
lino, com 43 alumnos matriculados; outra na villa de Guarará, 
para o sexo feminino, cora 45 alumnos, 

Ha duas escolas particulares, em Bicas, mixtas, tendo uma 7 
alumnos o outra 12, 

Ha um coltegio particular em Bicas, masculino, com 20 alumnos 
o regido pelo sr Henrique Cruz. 

Somma dos alumnos das escolas municipaes, 88. 

Somma dos alumvos das escolas particulares, 19. 

Somma dos alumnos matriculados nas oscolas municipaos, escolas 
e collegios particulares, 125. 


Guaranesia 


Não ha escolas municipacs o particulares no municipio. 

Ha dous collegios particulares na villa do Guaranosia: um para 
o sexo masculino, com 28 alumnos matriculados e regido pelo sr. 
Eduardo do M. Gouveia Junior. Outro, para o sexo feminino com 8 
alumnas matriculadas o regido por d. Maria Leite, 

Somma dos alumnos matriculados nos collegios particulares, 36. 
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Grão Mogol 


Não ha escolas municipaes. coltegios o escolas particularos no 
municipio. 


atto Dentro 


Ha dez escolas mantidas pola municipalidade. 

Essas escolas acham-so distribuidas pelos seguintes logares : 

— No Balsamo c em Gatos, districtos da cidade, tendo uma 36 
alumnos matriculados o outra |5. Uma em Quilombo, districto de S. 
José da Lagoa, com 32 alumnas matriculados, para o sexo mascu- 
lino, bem como as duas primeiras. 

Uma em S. S. do Onça, districto de 5. José da Lagóa, mascu- 
lino o com 30 alumnos. 

— Em Macuco, districto do S. José do Carmo, mixta, com 38 alu- 
mnos. 

— No Carmo, mixta, com 44 alumnos. 

—. Bicudos, Antonio Dias Abaixo, mixta e com 25 alumnos. 

— Ipanema, Antonio Dias Abaixo, feminino, 20 alumnos. 

— Jardim, Santa Maria, mixta, com 15 alumnos matriculados, 

— Corrego da Lage, districto de Santa Maria, com 19 alumnos. 

Ha uma escola particular na cidade para o sexo feminino, com 
17 alumnas matriculadas, 

Existe tambem um collegio particular, regido por Emilio Pereira 
de Magalhães, na cidade de Itabira, masculino e com 16 alumnos ma- 
tricutados. : 

somma dos alumnos matriculados nas escolas municipacs, 274. 

Na escola particular, 1%, 

No collegio, 16. 

somma geral do todos clles:— 307 alumnos matriculados, 


Liaj 


No districto da Soledade ha uma escola municipal. A Cama: 
ra Municipal subvenciona 6 escolas, das quaes tres acham-so no 
districto da cidade, duas no da Suledado e uma no do Pirangusskt. 
O professor da escola municipal venco annualmento 1.0008000 o as 
subvenções variam do 3u0Su00 a 4003000; 0 numero do alumnos ma- 
triculados nessas escolas é de 92; isso segundo o Relatorio do 1905. 

Funcciona na cidado o Colegio de Itajubi, do instrucção prima- 
ria e secundaria, com 85 alumnos matriculados, dos quaes 21 in- 
ternos. 

E seu director o sr. Bellarmino Martins do Menezes, antigo é 
conhecido professor e educador. Data de pouco tempo a instalação 
desto collegio — na prospera cidado de Lujubá o já é bem animadora 
a sua matricula, garantida cortamento polo justo renono de quo 
gosa o «cu illustro director espirito ded.cado ha muito tempo à 
grande causa da educação c instrucção dos moços. Actualmento trata 
o mesmo director do fundar annexo ao collegio um campo pratico 
do experiencias e demonstrações agricolas. 


.. 
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A Secretaria não obteve dados relativos ao [unccionamento das 
escolas municipaes durante o anno passado. mas pido allirmar que 
cllas funccionim regularmente com clevada matricula e que o pre- 
sidonte da camara é muito dedicado à causa do desenvolvimento da 
instrueção primaria no municipio. 


Hapecerica 


Ha seis escolas municipacs: quatro no districto da cidade, uma 
no do E. Santo o outra em S, Sebastião do Curral, todas do sexo mas- 
culino. 

Us profossores voncem 50800) mensalmente. O numero de alumnos 
matriculados é do 112, 

Ha na cidado duas escolas particulares, uma para cada sexo. com 
50 alumnos matriculados. 

Este anno nenhuma informação tivemos ainda em reforencia a 
este municipio, 


iz de Fóra 


Ha na cidade uma Escola de Odontologia e Pharinacia, com 14 
alumnos matriculados. 

Para o sexo masculino ha os seguintes collogios de instrucção 
serundaria: Gymnasio de Juiz de Fóra. com 193 alumnos; o Gran- 
Hery, com 14; o Collegio 8. José, com 70; O Voltegio Prewe, com 20: 
ea Escola Parochial Menino Jesus. com 109. 

Para o sexo feminino us seguintes : Callegio Stelta Matutina, com 
35 alumnas; Colegio Nossa Senhora do Carmo, com 35: ollegio 
Sant'Anna, com 59; Collegio Mineiro. com 89: e à Escola Parachial 
do Menino Jesus, vom 16? alumnas: € o Coltegio Sagruto Coração 
de Jesus, com 21, 

Ha ainda os seguintes estabelecimontos mixtos : Oultegio Multa, 
com 48 alumnos; à Lyrér de Artes e Ofícios, com uma matricula do 47 
alumnos: a Escola Parochiul da Egreja Methodista, com 100 alumnos ; 
Eschola das Irmis de Sant Culharmna, com 15: ontra escola com a 
mesma denominação, com 16 alumnos; Escola do Centro Espirita, 
com 115; ha mais quatro escolas italianas, com 12. 

A camara municipal mantem oito escolas urbanas, todas mixtas, 
com excepção de uma nocturna para o sexo masculino, O total dos 
alumnos matriculados nessas escolas é de 328. 

Alumnos matriculados nos collegios particulares e mais ostabo- 
lecimentos particulares, 1.612, 


Resumo da Estatistica escolar de Juiz de Fóra. 


Alumnos mutriculados em collegios, externa- 
tos de ensino mixto primario e sccunda- 
rio, escolas particulares primarias, Iyceu 
de artes e olcioscic......ccieeel. 

Alumnos matriculados nas escolas munici- 

erecé úneuo se 328 


o 
w 


paos.. 
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Ha ainda a accrescentar à matricula das oscolas publicas, já 
computada na estatistica goral das escolas estaduaes e a matricula 
da Escola Normal, 

Pódo-se caleular à população escolar da, cidado em 3.000 alumnos, 
matriculados o frequentes nos diversos institutos de ensino. 

| Convem notar que osta estatistica do ensino particular reforo-so 
sómente à cidade de Juiz de Fóra o não ao municipio. 

E, sem duvida, a cidado de maior população escolar em Minas. € 
onde a iniciativa privada se manilosta mais exuboranto, contando-so 
diversos, institutos do ensino bem organizados e de boa reputação, 
«omo sejam: 0 Gyimnasio de Juiz de Fóra, o cologio Grambery. col: 
legio 5. José, Collegio mineiro ote. 


Não ha escolas municipaos. 
Ha duas escolas particulares no municipio, 


Uma na cidade do Jacuhy, para 0 sexo masculino, com 15 alumnos 
matriculados. 


Outra no districto da cidado com 6 alumnos e tambem para o 
sexo masculino. 


Não ha collegios particulares. 
somma de alunos das escolas particularos, 21. 


Jacutinga 


Havia na villa em 190) duas escolas municipaos, uma para 
cada sexo. Os professores têm ur ordonado mensal de 723000. O 
numero do alumnos à de 45. Este anna não veiu ainda nenhuma 
communicação deste municipio. 


Jngua 


xão ha escolas municipaes nem particularos, nem collegios par- 
ticulares, 


Samneuania 


Existiam na cidado o anno passado tres oscolas particulavos, 
com 47 alumnos matriculados . 

Esto anno a Sscretaria ainda não recebou informações doste mu- 
nicipio. 

Consta que ultimamente foi fundado um collogio com organiza- 
ção do Escola Normal. 
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Lavras 


Ha na cidado uma escola municipal. ; 

Funcciona tambem na cidade. o «Instituto Evangelico» do Instru- 
cção secundaria, dividido em 3 secções: — masculina com 43 alumnos: 
feminina com 45: o mixta (gratuita) com 44, E* dirigido pelo minis- 
tro evangelico sr. Gaummon. 

Ha o Collegio Lavrense, dirigido pelo sr, Azarias R. do Souza, 
com 38 alumnos matriculados, 

— Collegio do «N. Senhora do Lourdes » com 4? alumnas entro 
internas o extornas. E" mantido por ir do caridade. 

1a no districto do Perdões, o « Collegio Exel» feminino, com 31 
alumnas matriculadas, dirig o per D. Palmyra Excl: e o « Instituto 
Gomido » com 17 alumnos. dirigido pelo sr, Virgolino Gomide. 

No districto da Carrancas, la um coltegio de instrucção prima- 
ria o secundaria, com 15 alumnos, dirigido pelo sr, João Feliciano 
do Souza, 

— No do Luminarias, ha uma esenta particular, e no de Ribei- 
Pão Vermolho, duas, alám de uma destinada sos aprendizos da Fs- 
trada do F, Oósto do Minas. Alumnos matriculados, 67. Estas in. 
formações são as obtidas q inno atrasado, não tendo ainda chegado 
à Secretaria as solicitadas o anno passado. 


Leopoldina 


Ha quatro escolas municipaes, das quaes uma fanceiona- na vi- 
dado. Essas escolas têm 13 alumnos matrienlados. 

O professor da cidado vence, aunualmente, 1:2018000 o os dos 
districtos, 1:0008000, 

la na cidado o « Collegio =. sabaslião », com 5! alumnos ma- 
triculados, de instrucção primaria o secundaria: dos 51 alumnos, [4 
são internos, E dirigido pelo sr, Achillos de Miranda, 


Lima Duarte 


A municipalidade mantinha em 1905 3 escolas, das quaes uma 
funceiona no districto do S. Domingos da Bocaina e duas no da ci 
dado, com ums Irequencia regulrr, 

Xa cidade funcionava o «Cullegio Lima Iuarte», com 17 alumnos 
matriculados e dirigido pelo dr. Pedro Mendes da Paz 

Não recebeu ainda à Secretaria as informações referentes ao 
anno corrente, 


Dlroraaminaa 


Havia o anno passadu quatro escolas municipaes, todas mixtas, 
cum 206 alumnos matriculados. 

Existiam no municipio cito oscelas particuluos, mixtas, com 6u 
alumnos matriculados. 

Não são conhecidas ainda as modificações quo por vontura so 
tenham dado do anno passado para este, 
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Mariana: 


m do seminario Episcopal e do Collegio das irmans, ha o Col 
logio Providencia, com 27 alumnos matriculados, cquiparado às Esco- 
colas Normacs olliciaes. 

Havia em 1905 tres escolas particulares na cidade com uma fro- 


quencia total de 84 alumnos. E . 
A Secretaria uinda não recobeu as informações rolativas ao cor- 


rente anno. 


Mar de Hespanha 


Ha duas escolas mantidas pela municipalidade, sendo ambas no 
districto da cidade, uma para O S(X+ masculino, com 7 alumnos 
matriculados c outra do sexo feminino com 42 vlumnas. 

Ha uma escola particular. Do districto da cidude, mixta. com 7 
alumnos. 

Ha dous collegios particulares, sendo um no districto, da cidade, 
mixta, com 20 alumnos motrivulados o regido polo coronel Agosti- 
nho José Pereira; outro no distrito do Aventureiro, feminino. com 
»0 alumnas matriculadas o regido por d. Adcluido do Andrado, 

somma do alumnos matriculados nas escolas municipues—49. 

Soma dos alumuoos das escolas municipaos, escolas o collogios 


particulares—89. 


Minas Novas 


Havia nosse municipio duas escolas particulares, uma na cidade 
e outra em Capollinha, com 27 alumnos matriculados: segundo consta 
do Relatorio anterior a esto, 


Monte Alegre 


Segundo informações do Promotor de Justiça da Comarca do 
Uborabinha, ha em Monte Alegre, cinco escolas municipaes, sendo 
quatro para 0 sexo masculino € uma para 0 sexo fominino; nas mes- 
mas escolas estão matriculados 105 alumnos. 

Ha na cidado de Monto Alogro um collegio particular, mixto, 
com 84 alumnos matriculados o regido por José Felix Bandoira, 

Total do alumnos matriculados nas escolas municipaes e no col 


legio particular—189. 


Montes Claros 


Ha quatro oscolas mantidas pela municipalidade que so acham dis- 


tribuidas da seguinto forma : 
— Guiné districto da cidade para o sexo masculino com 48 alum- 


nos matriculados. 
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—Vacca Brava (Brejo das Almas) masculino. com 30 alumnos, 
—Juramonto (cidado) 28 alumnos, para o sexo masculino. 
—Verôda (cidade) mixta, com 32 alumnos matriculados, 

Fa uma escola particular na Cidade do Montes Claros, para 0 soxo 
masculino c com 27 alumnos matriculados, Esta escola é mantida 
pela «União oporaria» da cidade. 

Ha tambem na cidade, um collegio particular, masculino, com 
10 alumnos matriculados e dirigido pelo Concgo Carlos Antonio 
Vincaste, 

Somma dos alumnos das escolas mun acs— 138. 


. Somma dos alumnos das escolas municipacs, escola c collegio par- 
ticulares— 175, 


Monte 


nto 


Ha quatro escolas mantidas pela municipalidade. 

Essas escolas acham-se distribuidas da seguinte forma :-—nma em 
Fortaleza, com Balumnos matriculados : uma cm S. João das Possos 
com 25 alumnos: duas na cidade do Monte Sinto com 20 alumnos 
cada uma. 

Não ha escolas particulares, 

Ha um collcgio particular na cidado com 65 alumnos matricula- 
dos, mixto, o regido Pelo major Amorico 1. do Paiva. 

Somma dos alumnos matriculados, nas oscolas municipacs—10s, 


Somma geral dos alumnos das escolas municipaos e do colegio 
particular—)73, 


ambinho 


Havia em 1905 uma oscola municipal na cidade, com 29 alumnos 
matriculados. 


Na cidade funceionavam dous collegios de instrucção secumda- 
ria: o des. José, dirigido por d Olympia de Magalhãos, com 40 
alumnos e o Lyecu Municipal do quai são directores os srs. Padre 
Podro Nolasco de Assis e Salathicl Ramos de Almeida, com 43 alu- 
mnos. A camara subvenciona com 6.UMRONDa essa estabelecimento, 

Havia em Guaxupó duas escolas Preticulares, para o sexomaseu- 
lino, com 30 alumnos matr lados 


Não foram ainda recebidas informações relativas ao corronto 
anno, 


Oliveira 


Ha quatro escolas municipacs, situadas nos seguintes logares: 

—Pintos (districto da cidado) masculino, com 5» alumnos ma- 
triculados. 

—hMartins (districto da cidade) masculino, com 25 alumnos, 

—Bom Jardim (districto do Passatempo; masculino. com 40 alu- 
mnos. É 

—Japão tirando ( districto do Japão) masculino, com 42 ala 
mnos. 
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Ha scte escolas particulares no municipio. 
Essas escolas acham-se nos seguintes logaros: 

—Carmo da Matta (districto de Oliveira maseulino, com 13 alu- 
mnos. 

—Carmo da Matta. masculino, com 3 alumnos. 

—carmo da Matta, feminino, com 3 alumnas. 

— Duas em Claudio (districto do (iveira), do soxo masculino, tondo 


wma 4 alumnos € outra 8. 
Francisco de Paula, masculino, com & alumnos (districto do 


Oliveira). 
—Jacaré (districto de Oliveira) masculino, com 9 alumnos. 


Ha. quatro collegios particulares, na cidade : 
—lUm para o sexo feminino, com 42 alumnas matriculadas, diri- 


gido por d. Manoelita da Costa Chagas: 
—Um dirigido pelo Padre João Luiz Espechit masculino, com 18 


alumnos matriculados. 
—Um dirigido por Felismindo Pereira Pinto masculino com 10 


alumnos. 

—Um dirigido por Alfrodo Passos, mixto, com 21 alumnos matri- 
culados. 

Somma dos alumnos das escolas municipaos— 159. 

Das escolas particulares 51. 

Dos collegios particulares —9). 

Somma do todos cllos—01, 


Ouro Fino 


Ha duas escolas municipaos, sendo uma no Campo Mystico, para 
o sexo raasculino o com 38 alumnos matriculados e outra, cm Monto 
Sião, mixta c com 24 alumnos. 
Existem seto escolas particularos, sondo tros na cidado de Ouro 
Fino c quatro no districto de Monte Sião. 

As tros da cidade são mixtas o tem a matricula do 37, 809 
alumnos. 

As outras quatro escolas do districto de Monte Sião, tom uma ma- 


tricula total de 56 alumnos. ) 
A somma do alumnos matriculados nas oscolas municipaos é 


de 62. 
A somma de alumnos das escolas particulares ó do 110 matricu- 


lados. 
Não consta a cxistoncia de collogios particulares. 


A somma geral do alumnos matriculados, quor nas oscolas mu 
nicipaes, quer nas particulares, é pois de 172. 


Existem dous collegios do instrucção secundaria, sendo um para 
o sexo masculino c outro para O feménino. O do sexo masculino 6 
rogido pelo padre Cactano Nonato Corrêa; o femenino é di rigido por 
d. Zolina Ronault. Têm 32 alumnas matricnladas. 
Ha seis oscolas particulares, com + alumnos matriculados, 
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Palmyra 


Ha tres escolas municipaes, distribuidas da seguinto fórma : 

— Uma na cidade de Palinyra, feminino. e com 48 alumnas ma- 
triculadas. 

— Na povoação de Porobas, fominino, tendo 30 alumnas matri- 
culadas ; 

-—r Em Santo Antonio dos Paivas, masculino e com 25 alumnos 
matriculados, 

Ha cinco escolas particulares : sendo quatro no districto do Dôrcs 
do Parahybuna, tros mixtas com uma matricula geral do 35 alumnos 
e uma masculino com 8 alumnos matriculados, 

Ha uma escola na cidado do Palmyra, para o sexo masculino e 
com 5 alumnos matriculados, 

Não ha collegios particulares neste municipio. 

A somma dos alumnos matriculados nas escolas mucxicipaus 6 
de 113, 

A somma das escolas particulares 6 de 4º alamnos matriculados. 

Somma total entro as duas classes, escolas municipaos o par 
ticulares — 161 alnmnos matriculados, 


Pará 


Não ha oscolas municipaes. não constando a existencia do col. 
legio particular. 

Ha uma escola particular, para o sexo masculino, na povoação 
da Cova d'Anta, portencento ao districto da cidado do Para, com 25 
alumnos matriculados, 


Paracatá 


Não ha escolas municipaes : apenas a Camara Municipal subvon- 
ciona uma escola particular existente na cidade de Paracatu. 

Ha duas oscolas particulares na cidade de Paracatú, sendo uma 
para o sexo masculino e com 25 alumnos matriculados, o outra, 
mixta, o com 15 alumnos, 

Ha na cidade de Paracatá um collegio particular, denominado 
— Extornato Municipal de Paracatit, divigido pelo dr. Pedro Salazar 
Moscoso da Veiga Pessoa, mixto c com 28 alumnos matriculados, 

Somma «los alumnos das escolas particulares — 40, 

Soma dos alumnos das escolas particularos o do collegio — 68, 


“assa Quatro 


. Ha quatro escolas municipaos que se acham situadas nos ser 
guintos logares : 
— Na villa do Passa Quatro, 1 mixta, com 44 alumnos matricula- 


dos, 
— Em Palmital ( bairro de Passa Quatro) E mixta, com JJK atu. 


mnos, 
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— Em Pinheirinho, 1 mixta ( bairro de Passa Quatro) com 22 
alumnos. . 

— Em Corrego fundo ( bairro de Passa Quatro) | mixta com 45 
alumnos. 

Ha um collegio particular, na villa de Passa Quatro, masculino, 
com 18 alumnos o dirigido pelo sr. Reinaldo do Almeida. 

Não ha escolas particulares. 

Somma dos alumnos das escolas municipaes « do collegio par- 
ticular, — 247. 


Passos 


As escolas mantidas pela municipalidade são em numero do 
seis, sendo todas cllas mixtas e no districto da cidado. 

Essas oscolas acham-so da seguinte firma distribuidas, pelos dif. 
ferentes bairros da cidade: 

— No bairro dos Mellos | com 25 alnmnos matriculados; no do 
Mombúca | com 2; no dos Campos 1 com 75; no do Gravatá | com 
42: no dos Toledos 1 com 31 e no do Casas altas 1Icom 31. 

A somma. total do alumnos matriculados nas escolas municipaes 
à pois, do 203 alumnos. 

—Possue à cidade 6 escolas particulares, sendo quatro mixtas e 
duas para o sexo masculino, com uma frequencia total do 15 alu- 
mno: 


s. 

Além das escolas municipaos o das particulares, existom ainda na 
cidado do Passos. dous collegios particulares. Um, dirigido pela Ir- 
man Maria Raphacla, denominado « Collogio de 5. Jusé », pertencente 


à Congregação das Lemãs da Providuncia, cuja sóde 6 om França. 
Nesso Collegio, acham-se matriculados 30 alumnos. 

O outro collegio 6 dirigido pela Irmã Maximina, pertencento tam- 
bem à mesma congregação e ftnccionando no pro io ondo so acha 
estabelecido o hospital do caridade. E” um internato c só accoita 
meninas pobres, das quaes nada recebo pelo onsino que lhes minis» 
tra. 


Patrocínio 


fla no districto da cidade duas escolas municipaes, sendo uma do 
sexo fominino, com 28 slumnos c outra do masculino com 35, Os 
professores vencem anniualmento 5908000, Os dados que aqui vão, 
são encontrados no relatorio de 1905 

Existom tambem tres escolas par ionlaros, com 18 alumnos é 
uma cm Coromunde! tambem com IS, 


tia duas escolas mantidas pela municipatidado, sondo uma cm 
s. João Evangelista e outra em Suassuby, com 66 alumnos matricu- 


lados. 
Existem tambem tres escolas particulares, mas. com pequena 


matricula, 
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Pedra B 


A municipalidado mantinha em 1905, na villa, uma escola mixta 
com 27 alumnos, Q professor vencia annualmento 6008000, 

Ha duas escolas particulares, com 19 alumnos matriculados, 

Ainda não recebenos oste anno informação alguma. 


- A Camara Municipal mantem oito escolas, com 1U8 alumnos ma- 
triculados. 
Os professores vencem annualmente do H80=x000 a Gnng0n0, 


Pitanguy 


Ha no municipio do Pitanguy quatro escolas sustentadas pela mu- 
nicipalidado, distribuidas pelas seguintes localidades ; 

— Em Cardosos do Pitanguy, districto da cidade, mixta e com 
54 alumnos matriculados. 

Em Leandro, Conceição do Pará, masculino, com 45 alumnos 
matriculados. 

Em Papagaio. districto de Maravilhas, para 0 sexo masenlino o com, 
43 alumnos matriculados. Finalmente uma em Brumado do Pitanguy, 
districto da cidado: escola mixta com uma matricula de 43 alumnos. 
Esta oscola é mantida propriamente pela fabrica de tecidos do Bru- 
mado, sendo poróm auxiliada pela municipalidade. 

Além dessas escolas, ha uma outra escola municipal em Burity 
do Açude, da qual não vae mencionada a matricula, porque não ha 
informações a respeito. 

Não ha collegios e nem escolas particulares, pelo menos não nos 
consta isso. 

O total do alumnos matriculados tas escolas municipaes men- 
cionadas, é do 185, 


ESCOLA DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA “DONA FRANCISCA BOTELIIO» 


Esta escola fundada na cidude em virtudç do disposição testamen- 
taria do cidadão Francisco José do Andrade Batelha, funcciona em pre- 
dio deixado pelo tostador, para esse fim. o qual está bem conservado 
e mobiliado, 

A professora da alindida escola, d. Maria Vicontins, foi nomeada 
em 27 do julho de 1893 « percebe o vencimento annua! do 1:2005090, 
importancia de juros do 25 apolices do listado, deixadas polo roferido 
cidadão no sou testamento para manutenção da mesma. 

5 E matricula dessa escola foi no 1.º semostro do 52 alumnos e no 
do 59, 


Villa Plelina 


Fã em villa Platina tros coilogios particulares. Um dirigido 
Pelo cidadão Benedicto Chagas Leite, mixto c com 32 alumnos ma- 
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triculados ; outro, dirigido polo cidadão Joaquim Antonio da Silva, para 
o sexo masculino, com 8 alum o terceiro é dirigido pelos ci- 
dadãos Colleto de Pauta c Francisco Souza. E! mixto, denomina-se 
S. Luiz c tem 63 atumnos matriculados. 


Total do alumnos matriculados nos tres collegios, 133. 


Pomba 


Em 1905 havia vinto e seis escolas municipaos, mixtas, com 664 
alumnos matriculados. 


Os professores venciam de 603000 à 800/5000 annualmento. 


Havia tambem no municipio soto escolas particulares com 73 
alumnos matriculados. 


Ainda não chogaram as informações pedidas oste anno, 


Pouso Alegre 


E uma das cidades mineiras mais bem dotadas de institutos de 
ensino e de maior população escolar. 


Alóm das escolas publicas estadoaes — (cinco com uma matri- 
cula de tem no districto dá cidado dous importantes collo- 
gios, um seminario, uma escola agricola, tres cadeiras municipaes em 
bairros o diversas aulas particulares 


Gymnasio diocesano 8. José. 


Fundado cm 8 de setembro de 1899, 0 situado em aprasivel 
bairro da cidado, já mereceu as honras da equiparação ao Gymnasio 
Nacional. E" dirigido com muita dedicação € competencia pelo sr. 
conego Joaquim Mamédo da Silva Leite, e apresenta uma matricula 
de 210 ulumnos nos diversos annos do curso gymnasial. O program» 
ma de ensino é o mesmo do Gymnasio Nacional. DPossue esto esta- 
belecimento installação propria, confortavel e hygienica e profuso 
apparato technico, mantendo tambem um curso annexo primario 0 
um curso commercial. 


Collegio da Visitação. Esto collegio para 0 sexo feminino, 6 di- 
rigido pelas Irmãs da Visitação desde a sua fundação em junho de 
1902; possue edificio proprio du grandes proporções, ainda não con- 
cluido o 6 cquiparado às Escolas Normaes do Estado. E” dirigido 
actualmento pela hrmã Maria Eugenia Lavalle, c apresenta uma 
matricula do 95 alumnas. 


seminario Episcopal —Foi inaugurado em 8 de sotombro de 1890, 
estando actualmente dividido em duas secções — uma annoxa ao Gy- 
mnasio 5. José — comprehendendo O cuISO do preparatorios € outra 
annexa ao Palacio episcopal — comprehende 0 curso thcologico, 

A matricula actual é de 65 alumnos, — quasi todos gratuitos, 
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Pedra Br 


nen 


A municipalidado mantinha em 1905, na villa, uma escola mixta 
com 27 alumnos. q Professor vencia anngualmento 600000 
Ha duas escolas particulares, com 19 alumnos matriculados, 
Ainda não recebemos osta anno informação alguma, 


. A Camara Municipal mantem oito escolas, com TOR alumnos ma- 
triculados, 
Os professores vencem annualmento do 480000 à 6008000, 


guy 


Ha no fnunicipio de Pitangay quatro escolas sustontadas pela mu- 
nicipalidado, distribuidas pelas Seguintes localidades : 

-— Em Cardosos do Pitanguy, districto da cidade, mixta « com 
5t alumnos matriculados, 

Em Leandro, Conceição do Pará, masentino, com 45 alumnos 
matriculados, 

Em Papagaio, districto do Maravilhas, para 0 sexo masculino q com, 
43 alumnos matriculados. Finalmente uma em Brumado de Pitanguy, 
districto da cidado: escola mista com uma matricula de 43 alumnos. 
Esta oscola é mantida propriamonto pela fabrica do tecidos do Bru 
“mado, sendo porôm auxiliada pola municipalidade, 

Além dessas escolas, ha uma outra escola municipal om Buvity 
do Açude, da qual não va mencionada a matricnla, porque não ha 
informações a respeito, 

Não ha collegios e nem escolas Particulares, pelo menos não nos 
consta isso, 

O total de alumnos Tatriculados nas escolas municipaes mon- 
cionadas, 6 de tgs, 


ESCOLA DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA «DONA FRANCISCA BOTELIIO» 


Esta escola fundada na cidado em virtudo do disposição testamen- 
taria do cidadão Franeisvo José do Andrado Batolho, fiincciona em pre- 
dio deixado pelo testador, Para esse tim. o qual está bom conservado 
e mobiliado, 

À professora da allndida escola, d. Maria Vicontina, foi nomeada 
em 27 do julho do 1893 e percebe q vencimonto annual de 1:2005090, 
importancia do juros de 25 apolices do Estado, deixadas pelo referido 
cidadão no seu testamento Para manutenção da mesma, 

E É Matricula dessa escola foi no 1.º semostro de 52 alumnos eno 
e* de 50, 


Vi 


ta Platina 


Ha em villa Platina tros collogios particutares. Um dirigido 
pelo cidadão Benedicto Chagas Leite, mixto c com 32 alumnos ma- 
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triculados ; outro, dirigido polo cidadão Jouquim Antonio da Silva, pura 
o sexo masculino, com 48 alumnos; o terceiro é dirigido pelos ci- 
dadãos Colleto de Paula e Francisco Souza. E' mixto, denomina-se 
S. Luiz e tem 63 alumnos matriculados. 


Total de alumnos matriculados nos tros collegios, 133. 


Pomba 


Em 1905 havia vinte e seis uscolas municipaes, mixtas, com 664 
alumnos matriculados. 


Os professores venciam de 604000 à 8003000 annuaimente, 


Havia tambem no municipio seto escolas particulares com 73 
alumnos matriculados, 


Ainda não chogaram as inturmações pedidas esto anno, 


Pouso Alegre 


E" uma das cidades mineiras mais bem dotudas de institutos de 
ensino e de maior população escolar. 


além das escolas publicas estadoaes — (cinco com uma matri- 
cula do 523), stem no districto di cidade dous importantes colle- 
sios, um seminario, uma escola agricola, tres cadeiras municipaes om 
bairros e diversas aulas particulares 


Gymnasio diocesano S. Josó. 


Fundado em & de setembro de 1899, c situado em aprasivol 
bairro du cidade, já meroceu as honras da equiparação ao Gymnasio 
Nacional. E* dirigido com muita dedicação o competencia pelo sr, 
concgo Joaquim Maméde du Silva Leite, e apresenta uma matricula 
do 210 alumnos nos diversos annos do curso gymnasial. U prograra- 
ma de ensino é «mesmo do Gymnasio Nacional. Possue esto osta- 
belecimento installação propria, confortavel c hygienica c profuso 
apparato technico, mantendo tambem um curso annexo primario 0 
um curso commercial, 


Colegio da Visitação. Este collegio para 0 sexo feminino, é di- 
rigido pelas Irmãs da Visitação desde a sua fundação em junho de 
1902; possue edificio proprio de grandes proporções, ainda não con- 
cluido e é equiparado às Escolas Normaes do Estado. E' dirigido 
actualmente pela Irmã Maria Eugenia Lavalle, e apresenta uma 
matricula de 95 alumnas. 


Seminario Episcopal. —Foi inaugurado em 8 de setembro do 1890, 
estando actualmente dividido cm duas seeções — uma annoxa ao Gy- 
mnasio 5, Joré — comprehendendo o curso do preparatorios o outra 
anncxa ao Palacio episcopal — comprehende o curso theologico. 

A matricula actualé de 65 alumnos, — quasi todos gratuitos, 


4 municipalidade mantinha em 195, na villa, uma escola mixta 
com 27 alumnos. O professor vencia annualmento GOOX000. 

Ha duas oscolas particulares, com 1% altimnos matriculados, 

Ainda não recebemos esto anno informação alguma, 


ga 


- A Camara Municipal mantem oito escolas, com 108 alumnos ma- 
triculados. 
Os professores vencem annualmento de 4804000 a 600g0%0, 


Ha no menicipio de Pitangny quatro escolas sustentadas pela mu- 
nicipalidado, distribuidas pelas seguintes localidades : 

— Em Cardosos do Pitanguy, districto da cidado, mixta « com 
54 alumnos matriculados. 

Em Leandro, Conceição do Pará, masculino, com 45 alumnos 
matriculados, 

Em Papagaio, districto do Maravilhas, para o sexo masculino o com, 
43 alumnos matriculados, Finalmente uma em Briunado de Pitanguy, 
fistricto da cidado: escola mista com uma matricula do 43 alumnos. 
Esta oscola é mantida Propriamonto pola fabrica de tocidos do Bru- 
mado, sendo porém auxiliada pela municipalidade. 

Além dossas escolas, ha uma outra escola municipal om Burity 
do Açude, da qual não vao mencionada a matricula, porque não ha 
informações q rospcito. 

Não ha coltegios o nem escolis particulares, Pelo menos não nos 
consta isso, 

O total de alumnos matriculados nas escolas municipaes men- 
cionadas, é do 185, 


ESCOLA DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA “DONA FRANCISCA BOTELIO» 


Esta escola fundada na cidade cm virtudo do disposição testamen- 
taria do cidadão Francisco Josó do Aairade Botelho, funcciona em pre- 
dio deixado pelo tostador, para esse tlm. 9 qual ostá bem conservado 
e mobiliado. 

À profossora da alindida escola, d. Maria Vicentina, foi nomeada 
em 27 do julho de 1593 e Percebo o vencimento annual de 1:2005090, 
importancia do juros do 25 apolicos do Estado, deixadas pelo referido 
cidadão no seu testamonto para manutenção da mesma, 

' a ebrionto dessa oscol foi no 1.º semestre de 52 alumnos e no 
* do 50, 


Ha em villa Platina tros collegios particularos. Um dirigido 
pelo cidadão Benciicto Chagas Leite, mixto e com 32 alumnos ma- 
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triculados ; outro, dirigido polo cidadão Joaquim Antonio da Silva, para 
o sexo masculino, com JS alumnos; o terceiro é dirigido pelos ci- 
dadãos Colleto de Paula o Francisco Souza. E' mixto, denomina-se 
S. Luiz c tem 63 alumnos matriculados. 


Total de alumnos matricnlados nos tros collegios, 133, 


Pombit 


Em 1905 havia vinto e seis escolas municipacs, mixtas, com 664 
alumnos matriculados, 


Os professores venciam de 6095000 a 8003000 annualmento, 


Havia tambem no municipio seto escolas particulares com 73 
alumnos matriculados, 


Ainda não chegaram as infbemações pedidas este anno, 


Pouso Ale 


E" uma das cidades minciras mais bem dotadas de institutos do 
ensino e de maior popnlação escolar, 


Além das escolas publicas estadoaes — (cinco com uma matri- 
cula de 523) existem no districto d+ cidade dous importantes collo- 
gios, um seminario, uma escola agricola, tres cadeiras municipaes cra 
bairros o divorsas aulas particulares 


Gymnasio diocesano S. José, 


Fundado cm 8 de setembro de 1899, o situado em aprasivol 
bairro da cidade, já mereceu as honras da equiparação ao Gymnasio 
Nacional. E” dirigido com muita dedicação o competencia pelo sr, 
concgo Joaquim Maméde da Silva Leite, e apresenta uma matricula 
de 210 alumnos nos diversos annos do curso gymnasial. O program- 
ma de ensino é vu mesmo do Gymnasio Nacional, DPossue esto esta- 
belecimento installação propria, confortavel e hygienica e profuso 
apparato technico, mantendo tambem um curso annexo primario o 
um curso commercial. 


Colegio da Visitação. Esto collegio para o sexo feminino, é di- 
rigido pelas Irmãs da Visitação desde a sua fundação em junho do 
I9U2; possue edificio proprio de grandes proporções, ainda não con- 
cluido o 6 equiparado &s Escolas Normacs do Estado. K” dirigido 
actualmente pela Irmã Maria Eugenia Lavalle, e apresenta uma 
matricula do 95 alumnas. 


seminario Episcopal. —Foi inaugurado em 8 de setembro de 1890, 
estando actualmente dividido em duas secções — uma annexa ao Gy- 
mnasio 5. José — comprehendendo o curso do proparatorios e outra 
annexa ao Palacio episcopal — comprehende o curso theologico, 

A matricula actualé de 65 alumnos, — quasi todos gratuitos, 
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Escola agricola «Francisco Salles».—A operosa iniciativa de D. 
João Nory, illustrado bispo do Pouso Alegre, conseguiu organizar no 
nucleo colonial «Francisco Sallos » uma bem montada Escola agri- 
cola, inaugurada a 10 de agosto de 1905, sob à direcção do padre 
Octavio das Chagas Mirando. Comprehendo um curso elementar 
theorico e um curso pratico do demonstracções o esperiencias no 
campo. 


A matricula é do 35 alumnos. sendo 20 intornos o 15 externos — 
todos gratuitos. 


A municipalidado mantém 3 escolas municipaes no districto da 
cidade, o umas 7 ou 8 nos districtos de Sant! Anna, Bordr da Matta, 
Congonhal o Estiva, Na cidade funccionam diversas escolas parti- 
culuros, entro as quaes a regida pelo sr. Francisco das Chagas La- 
fislau, com uma matricula de 15 alnmnos, 


Resumo da matricula goral: 


Alumnos matriculados no Gynnasio 210 
» » » «Collegio 95 
» ” » Seminario 5 63 
» , na escola agricola 3 
» , nas escolas Municipaes. .. 220 
” » nas escolas particulares, . 00 
» » nas escolas publicas estadua 223 
Matricula geral apurada. essrerereererrecerarras 208 


Pouso Alto 


Ha 5 escolas particulares quo so acham nos seguitos Jegares: 
— Sammambaia, masculina, com 39 alumnos matriculados, 

— No Bairro da Jeronyma, masculina, com 28 alumnos. 

— No Bairro de Singó, masculina, com 20 alumnos matriculados. 


E — No Ribeirão da Virginia, masculina, com 20 alumnos matricu- 
lados. 


— Na Estação do Pouso Alto, mixta, com 35 alumnos. 
. Não ha escolas municipaos c collegios particulares no munici- 
pio. 
Somma dos alumnos das escolas particulares — 133. 


Prados 


Em Lagoa Dourada havia o anno passado um cnllegio mixto com 
16 alumnos, dirigido por Thomaz Gosliug, o d. Paulina Savinoir. 


Havia tambem nesso logar uma escola mixta, particular, com 16 
alumnos. 


Quarto ao corrente axno ainda não vieram informações. 
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Prata 


Havia o anno passado uma escola particular para o soxo fomini 
no, com 12 alumnas matriculadas. 


Rolativamente ao corrente anno ainda não vieram informações. 


Queluz 


y Havia 13 oscolas mantidas pola municipalidade, mixtas, com 
258 alumnos matriculados. Os prolossoros têm monsalmonto 603030 
de ordenado. 

A Secretaria não sabe si houve algumas modificações porque não 
recebeu informação alguma. 

Havia tambem no municipio 4 escolas particularos cor 105 alu- 
mnos matriculados 


Rio Branco 


A camara municipal mantém 8 escolas, com 203 alumnos matri- 
culados. 
. Os professores da cidade vencom annualmonto 1:4408000 6 os dos 
districtos 7208000. 


Rio Novo 


Em 1905 havia 4 escolas municipaes, com 201 alumnos matricu- 
lados. Os professores vencem por anno 1:2008000. 

Havia tambem 3 escolas particulares com 53 alumnos matricula- 
dos. Hana cidade um collegio de instrucção primaria e secundaria, 
para o sexo masculino, sob a direcção do sr. Optato Carajuni e Hor- 
tencio Vidal, com 35 alumnos, outro intornos o externos. Informa- 
ções colhidas no Relatorio de 1905. 


Rio Pardo 


|a'3 oscolas mantidas pola municipalidade na cidado do Rio Pardo. 
Dessas escolas, duas são para o sexo masculino, tondo uma 40 alu- 


mnos matriculados o outra 33. 

A tercoira escola é fominina o tem 37 alumnas matriculadas. 
Ainda ha outra escola cuja matricula não é conhecida. 

Não consta a oxistoncia de escolas e collegios particularos nosto 
municipio. 

Somma dos alumnos matriculados nas oscolas municipaes — LO, 
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Rio Preto 


Ha 11 escolas municipaes; distribuidas da seguinte fórma : 

— km Tres Barras, uma mixta, com 13 alumnos matriculados. 

-— Em 8, Gabriel. uma mixta, com 18 alumnos. 

— Em santa Cruz, uma mixta, com 2! alumnos. 

— Em Conceição do Riv Hreto, uma mixta, com 23 alumnos. 

- Araxá, uma mixta, com 28 alumnos. 

— S, Podro do Taguá, uma mixta, com 22 alumnos. 

- Povoado da Conceição, uma mixta, com 4% alumnos, 

— Porto do Indio, uma mixta, com 24 slumbos., 

— N. 8. da C€, do Boqueirão, uma mixta, com 25 alumnos. 

— 8. Sebastião do Taboão, uma mixta, com 6 alumnos. 

— 8, Antonio d' Olaria, uma mixts, com 16 alumnos, 

Ha 3 escolas particulares na cidado do Rio Preto. Duas mixtas, 
uma com 16 alumnos c outra com 4, 

Uma com 20 alumnos, do sexo masculino, 

Não ha collegios particulares. - 

Somma dos alumnos das escolas municipacs — 240, 

Das escolas particulares — dr, 

Somma das escolas municipaes v particulares — 186 alumnos ma- 
triculados, 


Sabará 


Possue dous coltegios de instrucção secundaria, o «Azeredo» e 0 
« Sabarense ». O primeiro dirigido pelo sr. Caetano de Azeredo, con- 
ta 57 alumnos matriculados e o segundo pelo sr. Septimo de Paula 
Rocha, com 25. São ambos para o sexo masculino. 

Ha 5 escolas municipaes, com 110 alumnos matriculados. 

Ha uma escola particular com 39 alumnos. 

As notas referentes a esse municipio são colhidas no Relatorio 
do 1905, não tendo ainda chegado as relativas ao correnic anno. 


Malinam 


Ha tres escolas municipaes, que se acham distribuidas da seguina 
te fórma: 

— Em Havana, districto da cidade, uma masculina, com 18 alu- 
mnos matriculados. 

— Em Baixa-Grande, arraial, districto da cidade, uma masculina, 
com 7 alumnos. 

— No Sitio, arraial, districto da Vereda, uma masculina, com 29 
alumnos matriculados. 

Não ha collegios o nem escolas particulares no municipio. 


Serro 


Ha 12 escolas mantidas pela municipalidade, discriminadas pelas 
seguintes localidades : 
— Na cidade, mixta, com 5% alumnos matriculados. 
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— No Pasto do Padilha, districto da cidade, mixta, com 32 alu- 
mnos matriculados. 

— Varsea. districto da cidade, mixta, com 27 alumnos, 

— Pitoiras, districto da cidade, mixta, com 31 alumnos, 


— Tapanhoacanga -- Matto tirosso, mixta, com 24 alumnos, 

— Milho Vorde — Tres lavras, mixta. com 22 alumnos. 

— Itambé, Ribeira dos Gomes, com 33 alumnos o mixta, 

— Itambé, Casa do Tolha, mixta, com 40 alumnos, 

— Turvo, Patrimonio, mixta, com 28 alumnos. 

-- Rio Vormelho, Magalhães, 28 alumnos, 

— Cidade, Mumbuca, 

Riodo Peixe, Gororós, cadeira que se acha vaga. 

Ha na cidade, uma escola particular, mixta o com 35 alumnos 
matriculados. 

Não ha collegios particulares. 

Somma dos alumnos matriculados nas escolas manicipaes — 330, 

— Na escola particular — 35 alumnos, 

Somma geral — 305. 


Sete Lagoas 


Ha 12 escolas mantidas pela municipalidade, mixtas, sondo 2 no 
districto da cidade, + no de Inhaúma, 2 no Taboleiro Grande, 2 no do 
Jequitibá, | em Cordisburgo c 1 em Buritys. 

Têm essas escolas 460 alumnos matriculados. 

Os professores vencem annualmente 600$000. 

Ha no Taboleiro frande uma escola particular com 6 alumnos 
matriculados. 

Essas informações foram tiradas no Relatorio de 1905. 


Santo Antonio do Machado 


Ha 9 escolas mantidas pola municipalidade. 

Dessas 9 escolas municipaes, 3 acham-se na cidade do Machado, 
sendo duas do sexo feminino, uma com 41 alumnos matriculados o 
a outra com 36, A terceira escola é do sexo masculino e tem 107 
alumnos matriculados. 

As restantes escolas que a municipalidado mantém acham-se si- 
tuadas nos seguintos logares: 

2 no Carmo da Escaramuçu. sendo uma feminina com 82 alumnos 
matriculados c outra masculina com 33. 

2 no Machadinho, com 32alumnos a do sexo feminino o com 26 
a mascnlina. 

2 no Dourandinho, do sexo feminino tondo una 30 alumnos matri- 
culados e outra 20, 

— Ha 4 escolas particularos, sendo 3 no Carmo da Escaramnça é 
uma em Dourandinho. 

As do Escaramuça são duas do sexo masculina, tendo uma |talu- 
mnos c outra 17; à feminina tem 26 alumnas matriculadas. 

A escola do Douradinho é masculina o tem 20 alumnos, 


R.1—10. 
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Ha dous collegios particulares no municipio sendo um na cidado 
do Machado. mixto. com 38 alumnos matriculados c regido por Artur 
Podroso o d, Antonietia Pedroso: 

O outro collegio ô estabelecido na freguezia do Machadinho, mix- 
to, com 23 alumnos e regido pelo sr. Ricardo Millilote. 

Somma geral dos alumnos das escolas municipacs, collegios e es- 
colas particulares — 512, 


me 


Deixou de funccionar na cidade o collegio denominado S. Do- 
mingos do Prata, fundado pelo padro João [io dv Sousa Reis c egui- 
parado às cscolas normaos do Estado. 

A municipalidado mantem It escolas mixtas. sendo 5 no districto 


da cidado. . 
Não ha melhores informações. 


Se Francisco 


Em 1905 havia uma escola municipal, com 24 alumnos matricu- 
lados,o professor vence ansnalmento GOOst00, 

O municipio possu» algumas escolas particulares, não sendo co- 
nhecido o numoro do alumnos neltas matriculados 

Quanto a este anno ainda não vieram inform: 


ÓES, 


S, João do Caratinga 


Ha 3 escolas mantidas pela municipalidade. A 

Essas escolas acham-se coltocadas nas seguintes localidades: 

- Imbô, disiricto de Inhapim, uma masculina, com 52 alumnos 
matriculados. 

- S. Domingos de Ubá. Inhapim, uma masculina e com 53 ala- 
mnos matriculados. , . 

— Sapucaia, districto da vidade de Caratinha, uma masculina e 
com 57 alumnos matriculados, : 

Ha 5 escolas particulares quo se acham distribuidas da seguinte 


fórma : 
— Em Rio Preto, uma masculina e com 25 alumnos matricnla- 


dos. 
— Em Macacos, districto da cidade de Caratinga. uma masculi- 
na, com 3? alumnos matriculados. 

— Em Sant Anna do Taboteiro, districto do Galho, uma, masculi- 
na, com 25 alumnos. 

— lim Bom Jesus do Gallo, uma masculina, com 15 alumnos. 
Na cidade do Caratinga, uma feminina, com 16 alumnos, 
ha collegios particulares. 
Somma dos alumuos das escolas municipaes — 162, 
Somma dos alumnos das escolas particulares — 113, 
Somma dos alumnos de todas cllas — 275, 


od e. 
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S. João dº El-Rei 


Funccionam na cidado os seguintes collegios: 

Um denominado Asylo de S. Francisco, com 25 alumnos, dirigido 
pelo padre João Baptista do Sacramento, 

O Externato Travanca, dirigido pelo sr, Forreira Travanca, com 
28 alumnos. 

O Instituto do Humanidades, equiparado ao Gymnasio Nacional e 
que está sob a direcção de paro João Baptista do Sacramento, 

.O collegio Conceição, para o sexo feminino, com 28 alumnos, sob 
a direcção de d. Augusta Elisa da Costa Moreira 

O de N. Senhora das Dores, cem “O alumnas, dirigido pelas irmãs 
de S. Vicente de Paula e o Asylo de Orphãs, tambem dirigido pelas 
mesmas, com 25 alumnas. 

Em Conceição da Barra ha um collegio de instrucção primaria e 
secundaria, para o soxo masculino, com 35 alumnos, sob a direcção 
do padre Nicolau Badariotti. 

Estes dados que não são os do Relatorio anterior, e talvez te: 
nbam soffrido alguma alteração ainda não conheciga, visto como, 
ainda não chegaram este anno as informações pedidas. 

. . Devem ser melhores os dados estatisticos referentes a este muni- 
cipio. 


8. João Nepomuceno 


Ha 6 escolas municipaes que se acham distribuidas da seguinto 
forma : 
— 2 em Tariú-Assú, sendo uma do sexo masculino, com 22 alumnos 


mutriculados, outra do sexo feminino com 17 alumnos. 


— | em Rochedo, do sexo masculino, com 30 alumnos. 

— lem S. José da Cachoeira, masculino com 16 alumnos. 

—2em Santa Barbara, masculinas o tendo uma 13 alumnos o 
outra 15. 

Ha 7 escolas particulures, no municipio, distribuidas da seguinto 
fórma: 

—2 na cidade, sendo uma do sexo masculino, com 11 alumnos é 
outra mixta com 10, 

— 3 em Rochedo, sendo duas do sexo masculino, uma com 10 
alumnos e outra com 5. 4 terceira 6 mixtae tem 14 alumnos. 

— 2 no Descoberto, mixta, tendo uma 14 e outra 7 alumnos, 

Ha 3 collegios particulares. 

—? na cidade, sendo um masculino com 20 atumnos o outro mix- 
to com 15. 

— 1 em Rochedo, para o sexo masculino, “com 17 alumnos ma 
triculados. 

Somma de slumnos das escolas municipaes — 113, 

Somme de alumnos das escolas particulares — 71. 

Somma de alumnos dos collegios particulares — 52, 

Somma geral do todos — 236 alumnos matriculados, 
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rIvestre Fer 


EA 


Funceionam nesta villa os internatos Colegio 8. José, com uma 
mstricula do 152 alumnos, «de instrucção primaria ce sccundaria c o 
Colegio N, 8. da Conceição, com 66 alumnnos, equiparado às escolas 
normacs. 

Ha tambem um extornato regido por d. Deolinda Nogueira, é 
uma escola municipal. 


Polo exame minucioso dos dados fornecidos a respeito dos collo- 
gios« S. José 0N.S, da Conceição » existentes nosta Villa, bem se 
Porcobo que são dous estabelvcimentos importantes do educação q in- 
strucção da mocidade. São dirigidos pelos provectos e conhecidos edu- 
cadores — Jeronyma Guedes Fernandes o Joaquim Severino de Paiva 
9 Azevedo, que não poupam esforços, nem sacriticios. para tornarem 
cada vez mais merccedoros do conceito publico os institutos da ensi- 
no quo tão proticientemente dirigeu. DPossnen installações confor- 
taveis c hygionicas — c que revalizam com as melhores conhecidas. 
Tambem og directores não fogem a fiscalização do publico c om cor- 
ta opoca do anno abrem as portas dos collegios. sujeitundo-os ao 
examo dos paes dos almnnos c atumna realizando so então pompo- 
sas festas oscolaros, nas quies são distribuidos premios de animação 
aos alumnos que mais se distinguem nos exames. 


acend 
- NS. José do Paraiso 
entao m 
O anno passado não contava a existencia de LCA iii mer 


particulares ou coltegios. Este unno ainla não vieram informa- 
ções, 


S. Miguel de Guanhães 


Existo uma escola, municipal, em santo Antonio de (Guanhães, 
mixta, com 54 alumnos matriculados. 

Ha 5 escolas particulares divididas pelos seguintes logures : 

—No districto do Divino de ciuanhãos, uma mixta, com 39 alu- 
mnos matriculados. 

No mesmo districto «do Divino, uma outra escola, mixta, com 15 
alumnos, 

—Na povoação de Sant'Anna do Divino, uma mixta e com 42 
alumnos, 

—Em 5, Sobastião do tionzaga do Divino, uma feminino, com 
32 alumnas, 

—No districto da cidade de s, Miguel, uma mixta, com 25 alu- 
mnos matriculados. 

Não ha collogios particulares. 

Alumnos matriculados nas escolas particulares 153, 

Somma dos alumnos das escolas particulares e da escola muni- 
cipal 207, 


a 
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8, Paulo de Muriahé 


Possuc o municipio do S. Paulo de Mnriahé, 11 escolas munici- 
pacs. Sendo, 7 para osexo masculino, 2 para O feminino o 2 mixtas. 
Acham-so situadas nas seguintes localidados : 

Duas no districto do Gloria, tendo uma 25 alumunos matriculados 
e a outra 20; duas no de Dores da Victoria com 33 c 20 alumnos ; 
duas em lom Josus, com 27 0 18: duas em Boa Familia com 26 o 19. 

Uma em Sunta Rita, com 21 alumnos. 

Uma em Limeira, com 30. 

Tem à cilads Jo S. Paulo de Murizh6 4 escolas particulares, in- 
cluinda-s ne-se numero uma que tem subvoução dada pola Camara. 

Essa escola acha-se collocatano bairro da cidado denominado 
«Dionicios, As nutras tros estão situadas nos seguintes logaros : 

Uma no bairro clamado «Barr paro sexo masculino € com 
24 alumnos matriculados. 

Uma na rua do Rosario. com I2alumnos o masculino; outra no 
logar denominado «Lipio» com 12 alumuos matrisulados, 

Ha nº municipio deus colegios particulares : um na sédo da 
comarea divigido por Vicente Masini, mixto com 42 alumnos matri- 
eulados é outra no districto de Patrocinio do Muriahó, masculino, 
com 25 alumnos é dirigido pelo Virginio A de Andrade Reis. Alóm 
desses dous aqui mencionados, ha o «Institulo Philomatico» do qual 
não vieram melhores informações. q 

Somma dos alumnos matriculados nas escolas municipaos: 279. 

Das particulares, 44. 

Dos collegios. 67. 

Somma geral do todos ellos, 390. 


ms. Pedro de Uberal 


Ha & escolas municipaes, que so ucham distribiidas polns soguin- 
tes localidades : 

Duas na cidado de  Araguary. sendo uma do sexo masculino € 
outra do feminino, tendo uma 98 alumnos matriculados o outra 41. 

— Uma em Santa Rita dos Barreiros, districto do Termo do Ara- 
guary. masculino e com 18 alumnos. 

— Uma em Duas Pontes, no mesmo districto, masculino c com 
21 atumnos. 

Uma em Bocaina, districto da cidade de Araguary, masculino e 


com 2Latumnos. R . 
—Duas na cidado de Uborabinha, sendo uma do sexo masenlino 


o outra do sexo feminino, tendo uma 100 alumnos matriculados O 


outra com 55 alumnos. ' 
-— Uma nº sédo do districto de Santa Maria, termo de Uberabinha. 


masculino e com 27 :Jumnos matriculados, 
Ha 4 escolas particulares, sendo uma na cidade do Uberabinha, 


masculino c com 4 alumnos matriculados. 
Tres na cid de de Aroguary, mixtas o com à soguinte matri- 


cula Uma com Ju, outra com 25 e outra com 10. 


Não ha collegios particularos, o" 
Somma dos alumnos matrienlados nus escolas municipaos, 381. 


— Das escolas particulares. 69, ao 
Soinma geral das escolas particulares o municipaes 450 alu- 


mnos matriculados. 
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Ne Sebastião do Paraizo 


Não hy oyolas municipios. subvonsiomando poróm a Camara 
Municipal, os professores das quatro culairas do distrioto dá cidado 
do S, Sobastião, com a quantia de 5030) annutes à cada um. 

—Ha cinso osvolas parlicularos distribuidas da seguinto forma: 

—quairo na cidada, sendo duas mixtas, uma fominino c outra 
masculino, com o total de 75 alumnas matriculados. 

—Uma no Bairro da Rocinha, districto dz cidudi, mixive com 
10 alumnos matriculados, 


> 


nta Rita do Sapucahy 


Fa 6 escolas mantidas Pela municipalidud», distribuidas pelas 
seguintos localidades ; 


—Pouso do ('ampo (districto da citado) uma masculino, com 25 


atumnos, 

—Bairro do S. José (districto da cidate; uma mixta, com 20 
alumnos. 

—Bom Ratiro (districto di eidalo) uma masculino. com 13 alu. 
mnos. 


intom (disteicto da citado) uma masculino, com 22 alumnos» 
—Sapalla da Petra (districto do Sunta Catharina) uma masculino 
com 25 alumnos, 

—Na cidado de Santa Rita, uma mixta, com 18 alumnos. 

Ha 3 escolas particilares, nas seguintos localidades : 

—Cidade da Santa Rita, uma para o sex) masculino, com 59 
alumuos matriculados, dirigido pelo profassor João Camargo. 
—Em Bella Vista (distrieto da cidade) uma mixta, com 7 alu- 
mnos. 

—Vintem (districto da cidade) uma mixta, com |5 alumnas. 

Não ha cotlegios particulares, 

Somma dos alumnos das escolas municipaos, 108, 

—bDas escolas particulares, 72. 

Soma das escolas particulares o municipaos, 18h, 


Theophilo Ottoni 


Ha 7 escolas municipaes, distribuidas da seguinto forma: 

—Em S. Jacintho, districto da eitato do Thsophilo Ottoni, uma 
mixta, com 20 alumnos m iculados, 

—Em Sant'Anna, districto da cidado, uma mixta, com 25 alumnos, 

—Em S, Benodicto, distrito da cidade, uma mista, com 16 
alumnos, 

—Em Rio Proto, districto da cilado, uma mixta, com 5] alumnos, 

—Em Concordia, uma mixta, com 34 alumnos. 

—Na Forquilha, districto do Ostabinha, uma mixta, com 16 alu- 

mnos, 

—RNo Gramma, districto do Malacacheta, uma mixta com 26 alu- 
mnos matriculados. 

Ha 7 escolas particularos, distribuidas da seguinte fórma : 


nd 
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—Em S. Jacintho. uma mixta, com 20 alumnos. 
—Na cidade, uma mixta, com 40 alumnos. 
—Em Poton, districto da cidade, uma mixta, com 20 alumnos. 
—No districto da cidade. 24 alumnos, uma mixta, 
—Rm Malacacheta, com 22 alumnos, uma mixta. 
Na Concordia, uma mixta, com 20 alumnos. 
—No distrieto da cidade, uma mixta, com 22 alumnos. 
Existem na cidado do Theophilo Ottoni 3 coltogios particulares. 
Um na rua Divrita, com 42 alumnos matriculados, mixto, regido 
pelo major Benjamin Ferreira da Cunha, denominado Lyceu Thoo- 
phily Ottoni. 
— Um na Praça Germanica, misto, com 2t alumnos matriculados, 
regido por Alberto Schimen, denominado «Mucury». 
—outro na Praça Tiradentes, mixto, com 15 alumnos, rogido poli. 
aa nto Jucintho Pimenta, denominado collegio do Humano- 
ades. 
O primeiro denomina-se «Licou Theophilo Ottoni. 
O segundo «Mucury». 
O terceiro «Humanidades», 
Somma dos alumoos matriculados nas escolas municipaos, 192 
— Nas escolas particulares, LOS. 
Nos collegios, 81. 
Somma geral de todos clles, 441. 


Tres Corações do Rio Verde 


Ha um collegio de instrucção primaria e secnndaria denomi- 
nado «Atheneu Brasileiro», dividido em duas partes, uma femenina, 
com 20 alumnas e outra masculina, com 94 E" dirigido por d, Jo: 
ventina Rosa e Manoel Rosa. 

| A municipalidade rountem duas escolas com 110 alumnos matri- 
culados. 

Os professores vencem annualmente, 1:2008000. 

—Em Cambuquira ha um collegio de instrucção primaria o se- 
cundaria, com 25 ulumnos matriculados. 


Tres Pontas 


Na cidado do Tres Pontas só ba uma escola mantida pela muni- 
cipalidade. com uma matricula de 50 alumnos. 

Essa escola é mixta c con» aula pratica. é annoxa à Iscola 
Normal. Não cousta a existencia do outras escolas municipaos nos 
districtos da comarca. 

Consta à oxistencia do um Extornato Municipal em Doros do 
Boa Bsperança. termo da comarca, sobre o qual nada adiantam os 
dados obtidos. 

Ha na cidade de Tres Pontas um collogio particular, dirigido por 
d. Maria Cactana do Paiva e com uma frequencia o matricula de 23 
alumnos R' mixto e de instrução socundaria. 

Total de alumnos mateieulados quor na oscota municipal, quer no 
collegio particular cujos dados conhecemos, 73, 

Faneciona tambem na cidadea Escola Normal municipal, equi- 


arada às officiaes, 


— 152 — 
Turvo 


Não ha escolas municipaes nem escolas particularos, 
la cm Madre de Deus um colegio particular masculino, com 21 
alumnos matriculados e regido pelo sr, Jose Rabello. 


Ha 22 escolas municipaes com 655 alunos matriculados. 

Esxistoa 4 collogios particulares : dous para o sexo masculino, 
dirigido um pelo professor Raymundo do Sant'Anna Soures € vutro 
por Isaac de Figueiredo, com 2+ alumnos, “cudo o primeiro 13, Ha 
um Para o sexo feminino dirigido por dl. Isabel Freire do Andrade. 

Não se púde sabor so houve oeste anno alguma transformação no 
movimento escolar, Porque não foram remeltidos dados. 


Uberaba 


Ha uma escola particular, regida pela professora d, Anna Fran- 
cisca do Jesus, mixta, com 3) alnmnos matriculados, 

Liste municipio. o Principalmento a citado do Uberaba. deve apre- 
sontar melhores dados Ostatísticos que não foram obtidos em 
tempo. 


Varginha 


Ha o Collegio «s. Diniz», de instrucção primaria e secundaria, para 
9 80xo maseulino, com 40 alumnos matriculados. b" dirigido pelo 
sr, Agostinho Diniz (iuimarães. 

Não ha escolas municipavs, 


Vargem Grande 


A municipalidade mantem 6 escolas no districto da villa, todas 
masculinas, Alumnos matriculados 139, Px profossores vencem de 
400SU00 a 5008000. 

Ainda não foram recchidas as informações solicitadas esto anno, 


Vilia Nova de 


A municipalidado mantém & escolas, com 213 alumnos matricu- 
lados. Ha duas escolas particulares, com 59 alumnos. 

Funcciona na villa o «Externato Sagrado Co ração do Jesus», vom 
14 alumnas, para o soxo feminino, é dirigido pelo padre João de Deus 
Macario. 
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Viçosa 


Ha 10 escolas mantidas pela municipalidade, escolas essas quo 
so acham collocadas nos seguintes logares : 

Uma no Corrego do Paraizo, para o sexo masculino, com 27 alu- 
mnos matriculados, 

— Uma em S. José do Triumpho, mixta, com 49 alumnos matri- 
culados. 

— Uma na estação do Turvo, mixta, com bt alumnos matriculados. 

— Uma no Paraguay, mista, com 27 alumnos matriculados. 

— Uma em Santo Antonio da Palestina, mixta, com 3% alumnos 
matriculados. 

— Uma no Anta, masculina, com 47 alumnos matriculados, 

— Ema no Herval. mixta, com 4i alumnos matriculados. 

— Uma no Barro Branco, masculino. com 18 alumnos matriculados. 

— Uma em S. Vicente do Gramma, masculino, com 31 alumnos 
matriculados. 

— Uma em Estouros, mixta, com 30 alumnos matriculados. 

Ha 7 escolas particulares no municipio do Vicosa, escolas que so 
acham distribuidas pelas seguintes localidades : 

— Uma na cidade de Viçosa, mixta, com 15alumnos matricu ados. 

— Uma em Coimbra, masculino, com 2 alumnos matriculados. 

— Uma no Retiro, masculino, vom 6 alumnos matriculados. 

— Uma no llerval, mixta, com 5 alummnos matriculados. 

— Uma na Mattinha, masculino, com 20 alumnos matriculados. 

— Uma em Teixoiras, mixta, com 59 alunos matriculados, 

-. Uma em Floresta, mixto, com 12 alumnos matriculados. 

Somma de alumnos matriculados nas escolas imunicipaes=::5%. 

Somma de alumuos matriculados nas escolas particulares 177. 


Somma goral—543. 


entatint 
as um 


Resumo 


Escolas municipaes.. cce cer rs 430 
Collogios particulares ... g t20 
Escolas particulares.. evE eu 
Alnmnos matriculados nas escolas munici- 

PACS ceccererenoa de crnnaranas asia 12.145 
Alumnos matriculados nas oscolas particula- 


POSseeecrreo aacenceneoannarererenea nas 5.260 
Alumnos matriculados us collegios particu- 

TareS, cerereracarecce co creranentanta 6.185 

23,596 


sonma geral... 


Nota: Estes dados ainda contim deticiencias, 


Os proprios municipios quo romottoram dados não os mandaram 
completos. 
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Doixaram de rematter dados 27 municipios, alguas delles de donsa 
População escolar como sejam Diamantina, Ouro Preto, Ponto Nova, 
Campanha, S. tnçalo do Sapucahy. Vargem Grande, otc. 

Caleutando-se em 4 escolas municipaes na média para cada muni- 
cipio faltoso, serão 538 a 550, 

Escolas municipaos (total no Estado). 

Foita a mesma operação para as escolas particulares, sorão 391 
oscolas particulares (total). 

Dando-se um externo ou eollegio na média para cada manici- 
Pio faltoso —serão 147 ou 159 collegios particulares (total no Estado), 

Feito o calculo presumido da matricula, com o acerescimo dos 
estabolecimentos do ensino não contemplados, pódo sor computado 
em 30,000 a 35,090 à população escolar matriculada e frequento nas 
esculas municipass, collogios c escolas particulares em 1906. 

A Secretaria ainda não recebou dados dos seguintes municipios : 

Abacto, Alvinopolis, Bambuhy, Bocayuva, Rom Successo, Campa- 
uha. Carangola, Carmo do Paranatiyha, Christina, Diamantina, Indayá, 
Monte Carmello, Ouro Proto, Piumhy, onte Nov Sacramento, Santo 
Antonio do Monte, *. Caetano da Vargem (irando, S. Gonçalo do Sa- 
pucahy, 8. Joiw Baptista, S. Mancel, santa Barbara, santa Luzia, 
Santa Quitoria, Santa Rita de Cassia, Tiradentes o Villa Nova do Ro- 
sonde (27), 


Distribuição gratuita de livros 


Foram romottidos livros didacticos para as seguintes cscolas 
publicas;do Estado: 

Da S. João do Matipoó, municipio do Abre Campo, regida pola 
professora, d. Olympia tincdes Guimarães. 

Do Bom Jesus de Lambary, municipio de Aguas Virtuosa, regidas 
belos professoro: Joaquim Pedro do Sousa Maia o d. Zulmira do Oli- 
veira Nogueira. 

Da cidade do Além Parahyba, regida Polo professor, Augusto 
Lucas da Silva, 

Do distristo do Fonceca, municipio de Alvinopolis, regida pela 
Professora, d. Engracia Augusta de Oliveira Catta Prota, 

Da cidade de Araguary. regidas palos professores, Sebastião Vi- 
eira Alvgenaz o d. Luiza Che abina do Oliveira. 

Da cidado do Arassuahy. regrid pelas professaras. di. Rosa Mon- 
dos dy Costa Reis. Christina Alvos di Cunha Mello e Maria Fulgen- 
cia Alves Poreira. 

Do districto do Bom Jesus do Luto do mesmo municipio, regida 
pela professora, d, Maris da vonceição Rodrignes e silva, 

Da ciduile de Arassualiy, regida pola professora, d. Rosa Leão 
Chaves. 

Ds d 
profes: 


modos. Bomingos do mosno mui io, vosidas pelas 
do Anuna Alexandrina de Sousa cd. Francisca Celestina 


de Sousa, 


em ato cm 
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Do districto da Barra do Pontal, do mosmo municipio, regida 
pela professora, il. Presciliana Sabina de Sousa. 

Do distrito do S. Petro do Jequitinhonha, do mesm) manicipio, 
regidas pelos profiussoros, Joio dv Andrate Canira cd. Candida Mon- 
des de Siqueira Camata. 

Da cidado do Arassuahy, ao professor da escola nocturna muni- 
cipal, cidadão Jovino Lopes Carmona. 

Do districto do Conunarcinho, do mesmo municipio, rogida pelo 
uno Teixaira Lago. 
jeto de Iúnza, do m>smo municipio, rogida pelos profos- 
sores, José Affonso da Silva e il, Arminta Maria de sousa e Silva, 

Da cidale de Ayurúoca, regidas pelos professores, Antonio Hor- 
misda de Magulhãos, Krancisco Gomes Ribeiro, Maria Luiza Gomes 
Ribeiro e Elisa Luiza Gomes Ribeiro, 

Do districto de S, Thoms das Lettras, municipio de Baependy, 
regida pela professora «d. Rulampia Elvira Carneiro Villola + 

Da cidado de Baependy, regida pelvs professores, Josó Divino do 
dlivora, Thereza de Lima Viotti o Elisa Magalhães de Araujo o 
Sousa, 

Do districto de Ibitipoca, municipio de Barbacena, regida pelo 
professor, Jovino Carlos de Paiva. 

Da Colania Rodrigies Silva, do mosmo municipio, por intermedio 
do Director da mesma Colonia, cidadão, Amilcar Savassi. 

Do districto do Ibertioga, do mesmo municipio, regidas pelos pro- 
fessores. Ricardo de Assis Alves Pinto o d. Augusta Carolina Pinto. 

Da Capital, regidas pelas professoras d. Antonia Ferreira da Silva 
e d. Francisca Thomazia Alves Costa. 

Ad. Maria da Conceição Pereira da Silva, prosidonto da «Asso- 
ciação Amante da Instrueção e Trabalho » desta Capital. 

Do districto de S. Sebastião dos Lenções do Rio Vorde, municipio 
de Boa Vista do Tremedal, regida pelos professores, Gregorio Alves 
Viltela e d. Boaventura Antunes de Tolentino. 

Do districto de S. João Baptista da Terra Branca, municipio do 
Bocayuva, vegita pola professura, d, Amelia de Moraes Rolim, 

Da Villa Brasitia, regita pelo professor Antonio Coelho Caval- 
cante. 

Da cidado de Cacté, regidus pelos profossores, Ernesto Luiz do 
Cerqueira, Alfredo do Oliveira Lima, Joaquim Urias Pinto, Maria 
Olyntha do Nascimento o Anna Peixoto do Sousa, 

Do districto de União, do mesmo municipio, regidas polos professo- 
res Lucas Borges Sampaio e d. Francisca do Espirito Santo Pinto. 

Da cidade da Campanha. regidas pelos professores Eulalio da Veiga 
Ferreira Lopes c d. Maria Ignacia de Paiva Cantuaria. 

Do districto do S. Domingos do Rio do Peixo, municipio da Con- 
à a pelo professor Polydoro dos Reis Figueiredo . 
uto do Carmo do Rio Claro, regida pela professora d. 
Francisca Bueno da Costa Macêdo. 
istricto de Sant'Anna do Catoguazes, municipio de Catagua- 
zes, regidas peles professores, Raymundo Penna Forto da Luz 0 d, 
Theotinda Carneiro, 

Da cidade de Conceição, regidas pelos professores, José Corrêa do 
Lacerda, Sebastião tesé Polvearpo de Figueiredo o Silva, d. 
Maria Magdalena B: ho e d, Mria Carolina do Magalhães. 

Da cidade da Christina, regida pela professora, d. Maria Generosa 
de Araujo. 

Do districto do Ipiranga, municipio do Curvello ao inspector dis- 
trictal, cidadão Dario Diniz Musearenhas. 
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Da cidade de Dores de Boa Esperança, regida polos professoros, 
Gustavo Barros, Maria Bernardes da Costa Lago, d. Sylvia da Bella 
Floresta de Mesquita o d. Maria Gomos. 

Do districto do Corrego d'Anta, municipio de Dores do Indayá, 
regidas pelos professores, Francisco do issis Percira da Rocha o d. 
Aurora Augusta da Rocha, E 

Da cidado de Entro Rios. regidas pelos professores, Luiz Balbino 
do Noronla Almeida, Alypio de Sousa Paraizo, Izabol Joaquina da 
Silva Guimarães o Maria Angelica do Moraes. . 

ho distrieto da Serra do Camapuam, do mesmo municipio, regida 
pelo professor, Sebastião Perpetuo dos Santos. 

Do distrito da Pimenta, municipio da Formiga, regidas pelas pro” 
fossoras, d. Maria Ingracia da Cunha o Francisca Amalia do Paria. 

“Da cidado do Ferros no sr, inspector escolar municipal, Padre 
Domingos Ferreira Martins, para onze (11) escolas. h 

Da Villa Guaranosia, regidas pelos professores, Pedro Candido dos 
Santos e d, Maria Pereira Guimarães, 

Da cidade de Grão Mogól, regidas pelos professores, Arthur 
Gustavo Rodrigues Valle, Carlos Catão Pratos, Autonio Nias Bicalho, 
Maria Flora Gonzaga e Eduarda Fernandes Caldoira 

Do districto de S, Josó da Lagoa, municipio de Itabira, regidas pelos 
profossores, Josó Maria Pinto c d. Rita Pi nto da Fonseca. 

Do districto de Santa Maria do mesmo municipio, regidas pelos 
Profossoros Domingos Comes da Silva Lima € d. Maria Folisurda de 
Assis, 

Do districto do Soledade, municipio de Itajubá, regidas pelos pro- 
fears Gustavo Simplronio Moreira e d. Francisca Salomon do 
Mara), 

Do districto do Brejo do Anparo, municipio de Januaria, regida 
Pelo proles: 1» Pedro Kabello da Rocha. 

Da cidade de Juiz do Fóra, regidas pelos prossoros saint Clair 
Elias Machado e d. kita do Cassia do sousa Lima, 

Do districi» do Nossa Senhora do Rosario do mesmo municipio, 
rogidas pelos pi »fossoros. Josó Thirezio de Jesus c Francisca Appol- 
linario Duarto Pinto. 

Da cidado do Eavras, por intermodio do sr, presidonte da ca- 
mara municipal, aos professores publicos, Antonio da Rocha Faria, 
dd, Victoria Maria de Paiva, Rosalina Augusta Ferreira. Maria Magda- 
lona Sarty o Alda de Moura Carvalho, 

Da cidado do Lima Duarto, rogidas pelas professoras d, Cecilia 
fiuimarãos o d. Altina Pires Tavares. 

Do districto de S. Simão, municipio de Manhuassú, regida pela 
Profossora d, Rosa Alves de Lima o Silva. 

4o sr, presidento da camara municipal de Manhuassa, para à os- 
cola municipal do Alto Jequitiba. 

Do districto do Bento Rodrigues, municipio de Marianna, regidas 
pelas profossoras d. Rita do Macodo Novos o d. Maria Gabriella do 
5. Josó, 

Do districto de Camargos, do mesmo municipio, regidas pelos 
Professores Carlos tionçalves de Andrade o d. Maria Augusta das 
Noves. 

Do districto da Cachoeira do Brumado, do mesmo municipio, ro- 
TE pelas professoras d, Maria Monica de Sousa e Roparata Dias de 

ivoira. 

Do districto de Santa Rita Durão, do mosmo municipio, regida 
pela profossora d. Anna Avelina Ottoni. 


o 
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Do districto de Barra Longa, do mesmo municipio, regidas pelos 
professores, José Augusto Rodrigues Ferreira c d. Raymunda Horma- 
goras Pereira. 

Da cidade de Mar do Hespanha, regida pelo profossor Pedro Jus- 
tino de Carvalho. 

Da mesma cidade para a escola municipal denominada «Pedro 
Justino». 

Do districto de Agua Limpa, municipio do Minas Novas, regida 
pelo professor João Aureo da Silva Campos. 

Da districto de Veredinha, do mesmo municipio, regidas polas 
prufessoros dd. Gabriclla Affonsina Pires o Maria Antonietta de 
Queiroga Vinto. 

Do districto da Piedade, do mesmo municipio, regidas pelas pro- 
fessoras dd, Isaura Pinheiro de Miranda França o Maria Pinheiro do 
Miranda França, 

Da cidado de Minas Novas. regidas pelas professoras dd. Alzira 
Etelvina Nogueira Reis, Etelvina Alzira Nogucira Reis, Seraphina Na- 
zarcth de Sousa Reis Campolina o Joaquim Dias Bicalho Filho. 

Do districto do S. S. Coração do Jesus dos larreiros, municipio 
de Montes Claros, regidas pelos professores Benicio Antunos Pratos 
o Olegario de Uliveira Prates, 

- Da cidade de Montes Claros, regidas pelos professores Cosario Ga- 
bricl Pratos, Altino Teixeira de Carvalho e dd, Jutia Augusta dos An- 
jos. Anna Rosa Gonçalves Chaves, Gabriella, Soraphina Teixeira Gui- 
marães, Celina Augusta Lossa c Augusta Canuta Rodriguos Valle. . 

Do districto de Conceição da Extrema, do mesmo municipio, regi- 
da pelo professor José Maurício da silva. a 

- Do districto de Conceição do Jequitahy, do mesmo municipio, ro- 
gidas pelos professores Luciano Cardoso de Sousa € Izilda Georgina 
da Fonscca, a 

Do districto de Morrinhos, do mesmo municipio, regida pola pro- 
fossora Maria das Dores Camara. Ê 

Do districto do 8. S. Coração de Jesus, do mesmo municipio, ro- 
gida pela professora d. Olcgaria de Oliveira Prates. 

Do districto de S. Gonçalo do Brejo das Almas, do mesmo muni- 
cipio, regidas polos profossores Guilherme Prates c D. Maria Luiza 
do Araujo, 

Da cidads de Olivoira, ao inspector escolar municipal para cinco 
(5) cadeiras. 

Do mesma cidade, do sr. prosidonto da camara municipal para 
quatro (4) escolas cercadas pela municipalidado. 

Do districto de Congonhas do Campo, municipio do Ouro Proto, 
regida pelo professor Marçal Augusto do Figuoiredo Murta. 

Do districto do Rio de Pedras, do mesmo municipio, rogida pelo 
professor Porfirio Evangelista Marques. 

Do districto do S. José do Paraopeba, do mesmo municipio, rogi- 
da pelo professor João Francisco dos Santos Sobrinho. 

Do districto do Ítabira do Campo, do mesmo municipio, regida 
pela profossora d. Maria Antonietta Jardim. 

Do districto do Antonio Peroira. do mesmo municipio, regidas 
olos professores Antonio Francisco do Assis Pinto o d. Aurolia Ama- 
ia Ricardina. 

Do districto do S. Gonçalo do Amarante, do mosmo municipio, ro- 
Eidas pelos professores Antonio Yaz da Rocha o d. Maria Antonia do 
Abreu. 

Do districto de S. Gonçalo do Bação, do mesmo municipio, regida 
pelo professor Virgilio Rodrigues do Carvalho. 
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Da cidade de Ouro Preto, regida pela professora d, Augusta Ca- 
tharina dos Santos, 

Do districto do Cachoeira do Campo, do mesmo municipio, regida 
pelo professor Francisco Carlos de Asia Ferreira, 

Do districto do 5, Gonçalo do Monte. do mesmo municipio, regi- 
da pela professora d. Belmira Cyrinco Pereira. 

Da cidade de Palmyra, regida pelo professor Americo Egydio do 
Almeida. 

Do districto de S, Joaquim de Bicas. municipio do Pará, regidas 
pelos professores Pedro do amaral Bambirra e d. Maria Candida de 
Oliveira Bambirra, 

Da cidade do Peçanha. regidas pelos professores Angelo Ribeiro 
do Miranda, dd. Aurea Flecto de Queiruz é Maria Eleeto de Souza, 

Do districto do S. Pedro do Su by. do mesmo municipio, regi- 
da pela professora d. Maria Balbina Pimenta. 

Do districto de S, João Evangelista. do mesmo municipio, regida 
pela professora d, Guilhermina Eponiaa de Sonsa, 

Do districto de Piedade da Roa Esperança, municipio do Piranga. 
regida pelo professor Marciano Custodio Pint 

Do districto de Alliança, do mesmo municipio, regida pelo pro- 
fessor João da Cruz Nunes. 

Da cidade de Piranga, regidas pelas professoras dd. Maria Ray- 
munda de Oliveira e Castro 6 Pirmina lzabei de Queiroz, 

Do districto de X. S. da Conceição do Turvo, do mesmo município, 
regidas pelos professores José Camarano S d. Alice de Almeida Pinto. 

Do districto de X. 8. de dlivei niesmo Municipio, regidas 
pelos professores Jouquim Coelho Ferreira Horta € Marianna de Castro 
Leite da Cunha Valle. 

Do districto de Porto Seguro, do mesmo Municipio, regida pelos 
professores Agostinho de Mello Bezerra Rego e d, Evangelina Mal. 
donado Gatna, 

Do districto do Pinheiro, do mesmo municipio, regiaa pelos pro- 
fessores Joaquim Ferreira de Jesus Nascimiento € d. Maria José de 
Boncdicto c Gamarano. 

Do districto de Sant'Anna do Gu aciaba, do mesmo municipio, 
regida pelo professor Manoel de Oliveira Carmo, 

Do districto de Santo Antonio do L lambáãu, do mesmo municipio, 
regida pela professora d. Adelina Francisca da Cruz. 

Do districto do Santo Antonio do Pirapetinga, do mesmo muni- 
cipio, regida pelo professor Antonio Eduardo dos Reis, 

Da cidade de Piranga, regida polo professor Josquim Flecto, 

Da cidado do Piumhy, regida pelos professores Manvel Ricardo de 
Faria, Tobias de Paula Pertence, Guilhermina Florexcia Maciel o d, 
Thereza Forrcira Hostalácio, 

Do districto de Abbadia, Municipio de Pitanguy, regida pelo pro- 
fossor Francisco José Pereira, 

Do districto de Mercês, municipio do Pomba, regida pelas pro- 
fossoras dd. Rita Augusta de Sá Brandão e Francisca do Paula do Al. 
buguerque. 

Do districto do Bom Jesus da Canna Verde, do mesmo municipio, 
regida pelos profossores Carlos Jusé dos Santos Sobrinho e d. Olivia 
Emilia Dutra, 

Do districto de Santo Antonio dos Silveiras, de mesmo municipio, 
regida pela professora d, Mapiu Augusta Lius Barroso. 

Do districto do Uruei, Municipio de Popte Nova, regida peles pro- 
fessores Marcel Rutino de Cesto Lima c d, Olivia de Mello. 
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Da cidade de Ponte Nova ao sr, Antonio Porto, protessor da escola 
bocturna. 

Du cidade de Ponto Xova, regida pela protissora d. Adelina de 
Santa Cecilia. 

Do districto de Santo Antonio do Alto Rio Doce, do mesmo muni- 
cipio, regidas pelos professores Anscimo Percira Coura e d. Maria 
Belmira da Trindade. 

Do districto de S, Pedro de Ferros, do mesmo municipio, regidas 
polos professores Francisco Alves de Souza e d. Maria Francisca de 
Campos Sette. 

“Do districto de S. Sebastião du Grota, Gu mesmo municipio, re- 
glda pelo professor Benjamin Frapklin de Miranda, 

Da cidade do Rio Novo, regida pela professora d, Maria Henrique- 
ta do Assis, 

Da cidado do Rio Pardo, regida pela professora d. Elisa Mendos 
de Siqueira. 

Da cidade do Itio Preto, regida pelos professores Enlalio “Thimo- 
theo Ferreira e d. Francisca Appollinario Duarte Pinto. 

Do districto de Ruposos, municipio ve Sabará, regida pela profes- 
sora d. Maria José Augusta dos Santos, 

Do districto de Venda Nova, do mesmo municipio, regida pelo pro- 
fessor Antonio Gomes Horta. 

Do districto de S. Gonçalo, municipio do Serro, regida pelo profes- 
sor José Dias I'crpetno, 

Da cidade do Serro, regidas pelos prof 
dd. Virginia Advincula dos Reis, Maria Avg Sampaio, Rosalina do 
A. Cc Souza, Thereza de Jesus e Avili e d. Christina Amelia de Queiroga. 

Da cidade de Seta Lagõas, ao sr. dr. Ladislau de Miranda Costa, 
promotor de justiça da comarca, para as escolas publicas da cidade. 

Do districto de Inhaú do mesmo municipio, ao inspector distri- 
etal, paraas escolas publicas. 

Do districto de Taboleiro Grande, do mesmo municipio. regidas 
pelas professoras Maria Gonçalves Ribeiro e d. Anna Virginia de 
Freitas Simões. 

Do districto de Buritys, do mesmo municipio, regidas pelas profes- 
soras Antonia Olyntho Moreira e Muria Candida Jardim. 

Da Villa Silvestro Ferraz, regiiu pele professor Manocl Jacintho 
Ferreira de Britto. 

Do districto de Rom Despacho, municipio de Santo Antonio do 
Monte, regidas pelos professores Jos6 Corrêa Maia cd, Elvira Lopes. 

Da Villa de S. Caetano da Vargem Grande, regida pelo professor 
Diogenes José de Souza. 

Da cidade de S. Francisco, regida pelo professor José Antonio 
Telles do Monozes. 

Do districto do Brejo da Passagem, do mesmo municipio, regida 
pelo professor Feliciano José dos Santos. 

Do districto de S. Romão, do mermo municipio, regida pelos pro- 
fessores Sebastião Gomes de Miranda e d, Ursula Maris de Alkmim, 

Da cidade de S. Gonçalo do Supucahy, ao sr. Alfredo Galdino Dias; 
professor da escola nocturna, 

Do districto de Barreiras, municipio do 8. João Baptista, regida 
pela professora d. Aurora Angelica Furnandes. 

Do districto do Penha do França, do mesmo municipio, regida pelo 
professor Juventino Ferreira Nuncs. 

Do districto do Galho, municipio Ge S. João do Caratinga, regida 
pelo professor Elviro Vieira Ottoni, 


res Podro Menezes e 
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Da cidade de S. João do Caratinga, regidas pelos professores Pe- 
dro Monthé, José Farnezo de Figueiredo, Adelia Augusta da Nobroga 
e d. Luiza do Aquino Baptista, 

Do districto do S. Francisco do Onça, municipio de S. João d'El- 
Rei, regida pelo professor Olympio José Dias. 

Do districto de S. Gonçalo do Rrumado, dó mesmo municipio, ro- 
gida pela profossora d. Rita Servula dos Santos. 

Cidade do S. João d'El-Rei. Ao sr. dr, Jorge Benedicto Ottoni, 
director da E. de F. Oésto do Minas, para uma escola noctarna. 

Da cidade de S. João Nepumucono, regidas pelos professores Luiz 
Ernesto de Cerqueira, Archimedes Pedreira Franco, Rachel sica do 
Freitas o Jovelina Odila Bella da Silva, 

Do districto do Capivary, municipio de 5. José do Paraiso, regida 
pela professora d, truilhormina Auta do Souza. 

Da cidade de S. Domingos do Prata, regidas pelus professoras 
Maria Joaquina Pinto Coclho, Rita Martins Vieira de Barros e Core 
nelia do Lima, 

Do districto de Dionysio, do mesmo municipio, regida pelos pro- 
fessores Josó Alves de Souza Junior, Josephina Augusta Drumond. 

Do districto de Ilhéos, do mesmo municipio, regida pelos profes- 
sores Antonio Ferreira de Oliveira c Angelina de Lima, 

Do districto do Santo Antonio da Vargem Alegre, do mesmo 
municipio, regidas pelos professores Manoel José de Paula c d. Ma- 
ria Rosalina dos Santos Bicalho. 

Do districto de Sant'Anna do Altiá, do mesmo municipio, regidas 
polos professores Christiano de Assis Moraes c Maria Gertrudes da 
Silva Santos. 

Do districto de S. João Baptista dos Farius, municipio do S, Mi- 
guel de Guanhães, regida pela professora d. Maria Vrancisca Penna. 

Do districto de Braúnas, do mosmo municipio, rogida pela pro- 
fessora d. Josina Alves da Silva, 

Do districto de Santa Rita do filoria, municipio de S, Paulo do 
Muriahó, regida pelo professor Beethoven Montaivão. 

Da cidade de S, Sebastião do Paraiso, regida pelo professor Go- 
dor Soares da Silveira. 

Do districto de Bom Jesus do Amparo, município do Santa Bar- 
bara, regida pelo professor Virgilio Cruz Bicalho. 

Do districto de Jaboticatubas, municipio de Santa Luzia do Rio 
das Volhas, regida polo professor Pedro Sabino dos Santos, 

Do districto de Lagoa Santa, do mesmo municipio, regidas pelos 
prefessoros José Alves Portella Junior e d. Malvina Cesarina Dola- 

ella, 
Do districto de Setubinha, municipio de Thcophilo Oltoni, regida 
pelo professor Francisco José da Costa Ramos, 

Cidade de Theophilo Ottoni. Ao sr. presidento da camara muni- 
cipal para as escolas municipaes. 

Da cidado do Tiradontes, regidas pelos professores Francisco Sil- 
vostro Mac Gregor de Campos, Manoel da Silva Pinto, Josephina 
Loopoldina dos Róis o Maria da Conceição Neves da Motta. 

Da cidade do Turvo, regidas pclos professores Fausto de Maga- 
lhãos Maia, Maria Generosa Carneiro Vilela, Joscphina Augusta de 
Paula, Maria Isabel de Carvalho Braga e tieorgina Mafra. 

Da cidade de Ubá, regidas pelos professores Francisco Aleixino 
de Almeida c d, Corina Padilha Fuzaro. 

Da cidade da Varginha, regidas pelas professoras dd. Hortoncia 
Corina Ferreira o Emilia Eugenia Ferreira, 
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Do districto de s. Sebastião do Coimbra, municipio de Viçosa, 
rogidas pelos professores d. Carolina Martinha Torres c João Bor- 
nardino da Silva Valadares. 

Da villa de Santa Rita da Extrema, regidas polos profossores 
José Carlos de Noronha e Maria Ambrosina de Noronha. 

Da Villa Nova de Lima, regida pela profossora d, Evangelina 
Augusta de Oliveira, 

Da cidade de Abaeté, regidas pelos professores Ricardo de Sonza 
Cruz, Garibaldina Alvares Vieira Rabello, Leonor Vieira Campos, Hor- 
tencio Pericles Pereira. 

Da cidade de Abro Campo, regidas pelas professoras dd. Maria 
Joscphina Dias Bicalho o Maria Eugenia do Jesus Rocha. 

Da cidado do Santa Rita do Sapucahy, regidas pelos professores 
João Baptista de Mello Sandy, d. Josephina Candida do Oliveira e d. 
Idalina de Lemos Mello, 

Do districto de Santa Catharina, do mesmo municipio, rogidas 
pelos professores Joaquim Norberto Theodoro « d, Mathildo Candida 
de Alencar, 

Do districto de S. Sebastião da Bella Vista, do mesmo munici- 
pio, regida pela professora d. Perolina Vilela do Lemos Carvalho, 

Da villa de Aguas Virtuosas, regidas polos profossores Alípio 
Augusto do Mello c d, Maria Emilia de Vilhena. 

Do districto de Conceição do Rio Verde, do mesmo municipio, 
regidas pelas professoras dd. Ordalia Poroira da Costa e Julietta Ma- 
ria Rabello, 

Da cidado do Alto Rio Doce, regidas polos professores Aniceto 
Alcino do Medeiros e d. Maria Innocencia, Caldeira. 

Da cidade de Alvinopolis, regidas pelos professores Josó Honorio 
do Souza Alves e d. Olinda Virginia Torres e d. Rita Carolina Torros. 

Da cidado do Araxá, regidas polos professores Porfirio Alves o dd. 
Presciliana Augusta Montandon. Marcelina do Fontes Palharos Car- 
doso c Augusta Toledo. 

Da cidade de Alfonas, regidas pelos professores Luiz Arthur Pi- 
nheiro, Carlos Alberto Forreira Lopes, d. Rita Candida Brasileiro 
e d. Maria Clotilde Forreira Lopes. 

Da cidado de Além Parahyba, regidas pelos profossi res Oscar 
José Branco e dd. Balduina Rodrigues dos Santos e Rosalina Ludo- 
vina de Magalhães. 

Da cidado de Palma, regida pela professora d. Asteria Dalle da 
Silva. 

Ao prosidonto da camara municipal do S. Domingos do Prata, para 
as escolas croadas pela municipalidade. 

Ao presidente da camara municipal de Mantes Claros, para as esco- 
las municipaes de Guiné, Vacca Brava. Juramento c Vereda, 

Da cidade de s. Sebastião do Paraiso, regidas pelos professores 
Gedor Soaros da Silveira e d. Maria Leopoldina da Silva Lisboa. 

Do districto do S. Domingos, municipio de Arassuahy, regida pela 
professora d. Auna Alexandrina do Souza. 

Da villa de Guaranesia. regidas pelos professores José Pedro 
Claudino dos Santos o d, Maria Percira Guimarães. 

Do districto de Capella Neva do Desterro, municipio do Eatro 
Rios, regida pelo professor Math us Alves Pereira. E a 

Do districto de Santo Antonio do Rio Acima, municipio de Villa 
Nova de Lima, regida pela prcfessora d. Maria Emilia da Rocha. 

Do districto de S. José do Paraopeba, municipio de Ouro Preto, 
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Da cidado de S. João do Caratinga, regidas polos professores Po- 
dro Monthó, José Farneze do Figuoiredo, Adelia Augusta da Nobrega 
e d, Luiza do Aquino Baptista. 

Do districto do S. Francisco do Onça, municipio do S, João dºEl- 
Roi, regida pelo professor Olympio José Dias. E 

Do districto de S. Gonçalo do Brumado, dó mesmo municipio, re: 
gida pela professora d. Rita Servula dos Santos. E 

Cidado de S. João d'El-Rei. Ao sr. dr, Jorge Bonedicto Ottoni, 
director da E. do F, Oésto do Minas, para uma escola nocturna. 

Da cidade de &. João Nepumucono, regidas pelos profossores Luiz 
Ernesto de Cerqueira, Archimedes Pedreira Franco, Rachel Sica do 
Freitas e Jovelina Odila Bella da Silva, 

Do districto do Capivary, municipio de 5. José do Paraiso, regida 
pela professora d, (uilhormina Auta do Souza, 

Da cidade do S. Domingos do Prata, regidas pelas professoras 
Maria Joaquina Pinto Coclho, Rita Martins Vieira de Barros e Cor-- 
nelia do Lima, 

Do districto do Dionysio, do mesmo municipio, regida pelos pro- 
fessores Josó Alves de Souza Junior, Josephina Augusta Drumond. 

Do districto do Ilhéos, do mesmo municipio, regida pelos profos- 
sores Antonio Forreira de Oliveira c Angelina de Lima. 

Do districto de Santo Antonio da Vargom Alegro, do mesmo 
municipio, regidas pelos professores Manool José de Paula c d. Ma- 
ria Rosalina dos Santos Bicalho, 

Do districto do Sant'Anna do Altló, do mesmo municipio, regidas 
polos professores Christiano de 4ssis Moraes e Maria Gertrudes da 

ilva Santos, 

Do districto de S. João Baptista dos Farias, municipio de S, Mi- 

guol de Quanhães, regida pela professora d. Maria Francisca Ponna. 

Do districto de Braúnas, do mesmo municipio, regida pela pro- 
fessora d, Josina Alves da Silva. 

Do districto de Santa Rita do Gloria, municipio de S, Paulo do 
Muriahé, regida pelo professor Beethoven Montaivão. 

Da cidado de S. Sebastião do Paraiso, regida pelo professor Go- 
dor Soares da Silveira, 

Do districto de Bom Jesus do Amparo, municipio de Santa Bar- 
bara, regida pelo professor Virgilio Cruz Bicalho. 

Do districto de Jaboticatubas, municipio do Santa Luzia do Rio 
das Velhas, regida polo protessor Pedro Sabino dos Santos, 

Do districto de Lagoa Santa, do mesmo municipio, regidas pelos 
Pafessor os José Alves Portella Junior c d, Malvina Cesurina Dola- 
ella. 

Do districto de Sctubinha, municipio de Theophilo Ottoni, regida 
pelo professor Francisco José da Costa Ramos, 

Cidade de Theophilo Ottoni, Ao sr, presidente da camara muni- 
cipal para as escolas municipacs. 

Da cidado do Tiradentes, regidas pelos professores Francisco Sil- 
vostro Mac Gregor de Campos, Manoel da Silva Pinto, Josephina 
Leopoldina dos Réis c Maria da Conceição Neves da Mottu. 

Da cidade do Turvo, regidas pelos professores Fausto do Maga. 
lhãos Maia, Maria Generosa Carneiro Vilela, Josephina Augusta do 
Paula, Maria Isabel do Carvalho Braga e Georgina Mafra, 

Da cidade de Ubá, regidas pelos professores Francisco Alcixino 
de Almeida e d. Corina Padilha Fuzaro. 

Da cidade da Varginha, regidas pelas professoras dd. Hortoncia 
Corina Ferreira e Emilia Eugenia Ferreira, 
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Do districto de s, Sebastião do Coimbra, municipio de Viçosa. 
regidas pelos professores d. Carolina Martinha Torres 0 João Bor- 
nardino da Silva Valladares. 

Da villa do Santa Rita da Extrema, regidas polos professores 
José Carlos de Noronha e Maria Ambrosina de Noronha. 

Da Villa Nova de Lima, regida pola professora d. Evangelina 
Augusta de Oliveira. 

Da cidade do Abaeté, regidas pelos professores Ricardo de Souza 
Cruz, Garibaldina Alvares Vieira Rabello, Leonor Vieira Campos, Hor- 
tencio Poricles Porcira. 

Da cidade de Abre Campu, regidas polas prolessoras dd. Maria 
Josephina Dias Bicalho o Maria Eugenia do Jesus Rocha, 

Da cidade de Santa Rita do Sapucahy, regidas pelos professores 
João Baptista de Mello Sandy, d. Josephina Candida do Oliveira c d. 
Idalina de Lemos Mullo. 

Do districto de Santa Catharina, do mesmo municipio, rogidas 
pelos professores Joaquim Norberto Thcodoro c d. Mathitdo Candida 
de Alencar. 

Do districto de S. Sebastião da Bella Vista, do mesmo munici- 
pio, regida pela professora d. Perolina Vilella de Lemos Carvalho. 

Da villa do Aguas Virtuosas, regidas pelos professores Alipio 
Augusto de Mello o d. Maria Emilia de Vilhena. 

Do districto do Conceição do Rio Verde, do mesmo municipio, 
regidas pelas professoras dd. Ordalia Peroira da Costa e Julietta Ma- 
ria Rabello, 

Da cidade do Alto Rio Doce, regidas pelos professores Aniceto 
Alcino do Medeiros c d. Maria Innocencia Caldeira, 

Da cidado de Alvinopolis, regidas polos professores Josó Honorio 
do Souza Alves c d. Olinda Virginia Torros c d. Rita Carolina Torres. 

Da cidado do Araxá, regidas polos profossores Porfirio Alvos o dd. 
Presciliana Augusta Montandon. Marcelina do Fontes Palhares Car- 
doso e Augusta Toledo. 

ba vidado de Altonas, regidas pelos profossores Luiz Arthur Pi. 
nheiro, Carlos Alberto Ferreira Lopes, d. Rita Candida Brasileiro 
e d. Maria Clotildo Ferreira Lopes. 

Da cidade de Além Parahyba, regidas pelos profossres Oscar 
José Rranco o dd. Balduina Rodrigues dos Santos e Rosalina Ludo- 
vina de Magalhães. 

Da cidado de Palma, regida pela profossora d. Astoria Dalle da 
Silva. 

Ao presidonto da camara municipal de S. Domingos do Prata, para 
as escolas cercadas pela municipalidade, 

Ao presidente da camara municipal de Mantes Claros, para as esco- 
las municipaes de Guiné, Vacca Brava. Juramento e Vereda, 

Da cidade de =. Scbastião do Paraiso, regidas pelos professores 
Godor Soaros da Silveira o d. Maria Leopoldina da Silva Lisboa. 

Do districto do S. Domingos, municipio de Arassuahy, regida pola 
professora d. Anna Alexandrina de Souza. 

Da villa de Guaranesia. regidas pelos professores José Pedro 
Claudino dos Santos o d. Maria Percira Guimarães. 

Do districto de Capella Neva do Desterro, municipio de Entro 
Rios, regida pelo professor Mu'h us Alves Pereira, 

Do districto do Santo Autonio do Rio Aci 
Nova de Lima, regida pola prefessora d. Maria i 

Do districto de S. José do Paraopoba, municipio de Ouro Preto, 
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rogidas pelos professores João Francisco dos Santos Sobrinho e d. 
Deltina Sovoriana dos Reis. 

Da cidado do Uliveira, ao cidadão Ferreira do Carvalho, para 
as escolas regidas pelos profossores da mesma cidude, Venancio Josó 
Bemitica, Alfredo Jacoby c d. Ambrosina Orozimba Brasileira. 

Ao mesmo senhor, para as escolas dos seguintes districtos per- 
tencontes ao mesmo municipio: Japão, regida pelo professor Antônio 
Olyntho Marques da Rocha; de Passa Tempo, regida pelo professor 
Abraham de Paula Moura; de Sant'Anna do Jacaré, regida pelo pro- 
fossor Podro Pinto de Castro. ; ) 

Do districto do Urucú, municipio de Ponte Nova, regida pela pro- 
fossora d, Olivia do Mello Santos. 

Da Capital. regidas polas professoras dd. Julia Lomba de Souza 
Paraiso, Lydia Angolica de Mello, Maria Francisca de Jesus, Augusta 
Maria do Medeiros Tregellas, Minct ina Augusta, Sebastiana Januaria 
do Macedo, Francisca de Paula Ribeiro de Magalhães e Autonia Fer- 
roira da Silva. 

Da villa do Carambi, aosr. tenente-coronel Augusto Marques. 
inspector escolar municipal, para duas escolas publicas. 

Da colonia «Affonso Penna», desta Capital, regida pela profes- 
sora d. Francisca Thomasia Alves Costa. 

Da colonia « Adalberto Forraz », vogida pela professora d. Zelinda 
Carmelita Tavares, 

Da colonia « Bias Fortes», regida pela professora d. Jovelina de 
Mello Prado, . 

. Da colonia « Amorico Werneck », regida pola professora d, Jose- 
phina Ernclinda Pimenta Moura. 

Da colonia «Carlos Prates », regida pela professora d. Elisa 
Horta Buzelin. 

Da cidado do S. João Nepomuceno, regida pelo professor Luiz Cer- 
queira, . ; 

Do districto do Recreio, mun 
sora d. Francisca Jrnestina Lope 

Além dos livros acima distríbuides, tem a secretaria ationdido a 
divorsos pedidos avulsos, para menincs pobres desta Capital. 


io do Loopoltina, regida protes- 


Conselho Superior de Instrucção Publica 


Por decreto de 8 de janciro do corrente apno, foi nomeado para 
O logar de membro eflectivo o professor particular, cidadão Candido 
do Azeredo Coutinho, rosidento em Sabará. visto ter-se mudado desta 
Capital, o cidadão Custodio Teixeira Raposo. 

Por doeroto da mesma data, foram reconduzidos nos logares de 
membros effuctivos o dr, João Julio Proença, dr. Francisco Amedéo 
Porét, dr, Nelson Coelho «do senna o dr. Domiciano Rodrigues Vieira, 
lontes do Extornato do Gymnasio Mineiro: cidadãos Luiz Gonçalves 
da silva Peçanha e Francisco Antunes do Siqueira, professores do 
escolas normaes, e a professora publica primaria d. Antonia Ferreira 
da Silva, 
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Para os logares de membros sapplentes, na mesma data, foram 
reconduzidos os drs. Frederico Guilhorme De Jaegher, Rodolpho Ja- 
cob, Gabriel Corrêa Rabello, Joaquim Francisco do Paula e professor 
Benjamin Flores, lentes do tiymuasio. 

Nas sossões realizadas duranto o anno findo, o conselho approvou 
um unico livro — 4 Patria Brasileira, de Virgilio Cardoso do Oli- 
voira. 

Julgou os seguintes processos disciplinares: 

Da professora da cadeira do soxo feminino do Rio Preto, muni- 
cipio do Paracatu, d. Francisca Martins de Uthõa, condemnando-a & 
pena de perda da cadeira; 

Do professor de Bicas, municipio de Guarará, Marçal Bonigno de 
Oliveira, julgando improcedente a denunci y 

Dos professores de Patrocinio. municipio de S. Paulo do Muriahó 
Luiz Carlos do Moura o d, Maria Victoria do Vallo Carvalho, conde! 
muano-us à pena de perda dus suas cadeiras ; 

Du professora de Olhos d'Agua, municipio do Bocayuva, d. Maria 
Augusta de Paula Abreu, condemnando-a à pena doe perda da cadeira, 

Tendo o professor de Congonhas, municipio de Conceição, Pedro 
Falei Junior, requerido rovisão do seu processo disciplinar, o Conso- 
lho superior de Instrueção Publica julgouse incompetente para do- 
cidir, pois que a quostão devia sor aficcta ao eximo, sr. dr. Prosidon- 
te do Estado. 


EASINO NORMAL 


Continúa suspenso o ensino normal official, que não foi 
contemplado com verba propria no orçamento vigente, não 
sendo possivel mantel-o com as sobras da verba geral—instru- 
cção primaria, que absolutamente não comporta essa despesa. 

Não se póde sacrificar o ensino primario em beneficio do 
ensino normal. 


Institutos normaes equiparados 


Usando da auctorização contida no art. 8 da lei n.318, de 
16 de setembro de 1901, o governo, depois de conveniente 
exame e fiscalização, tem concedido a alguns estabelecimen- 
tos de ensino existentes no Estado as mesmas prerogativas de 
que gosam as escolas normaes municipaes, 

Funccionam regularmente, sob a fiscalização do governo, 
os seguintes institutos equiparados : 

1 Escola normal municipal de Barbacena ; 

Collegio da Immaculada Conceição, em Barbacena ; 
Escola normal municipal de Minas Novas ; 
Escola normal municipal de T'res Pontas ; 
Collegio N. S. Maria Auxiliadora, em Ponte Nova ; 
Collegio Providencia, em Marianna ; 
Collegio Lavrense, na cidade de Lavras ; 
Collegio N. S. da Conceição, em Sylvestre Ferraz ; 


2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
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9 Collegio da Visitação, em Pouso Alegre ; 
10 Collegio N.S. das Dores, em Diamantina ; 
11 Collegio N. S. de Oliveira, em Oliveira ; 
12 Collegio N.S. das Dores, em S. João d'EI-Rei ; 
13 Collegio de Sion, em Campanha ; 


Alguns destes institutos, segundo os dados colhidos nesta 
Secretaria, podem ser considarados modelos— pela boa instal- 
lação, disciplina, methodos de ensino e competencia do corpo 
docente. Ultimamente foram submettidos á approvação do 
Conselho Superior de Instrucção publica os diversos program- 
mas de ensino remcttidos a esta Secretaria pelos directores 
desses collegios, c o Conselho entendeu que devia unificar e 
uniformizar esses programmas, adoptando um unico pro- 
gramma official para todos os institutos normaes. 


E” o que consta do decreto n. 1908, de 28 de maio ul- 
timo, 

Foram cassadas as regalias conferidas a um collegio 
da Varginha caum outro de S. Domingos do Prata, tendo 
deixado de funccionar a escola normal municipal do Serro, 


Essas concessões baseadas em lei, têm concorrido para 
animar e estimular a iniciativa privada, que se manifesta ex- 
uberante em diversas zonas do Estado, pela fundação de diver- 
sos collegios, e isto, não ha negar, constitue um beneficio só- 
mente apreciavel por aqueiles que, em época anterior e não 
afastada, tinham de fazer grandes distancias — para procurar 
um collegio idonco, ao qual devessem confiar a educação e 
instrucção de seus filhos ou protegidos. 


Por esse lado é animador o movimento da iniciativa par- 
ticular no Estado. 

Pelo que venho de expôr com relação ao ensino normal, 
a nossa situação é a seguinte : de um lado temos escolas nor- 
maes officiaes suspensas, com o professorado em disponibili- 
dade ; de outro lado encontra-se a iniciativa privada em pleno 
florescimento, ambicionando regalias e equiparações. 


Convém o regimen mixto do ensino normal ofhcial e par- 
ticular equiparado, fiscalizado pelo governo ? 
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A respeito penso que nenhum mal póde causar ao ensino 
essa coexistencia, desde que ao Estado seja possivel a manu. 
tenção do ensino official e uma vez mudado o systema da fisca- 
lização do ensino equiparado. 

Nunca se devc perder de vista que, em materia de ensino 
publico, principalmente ros paixes novos, todo o instituto de 
ensino que se organiza convenientemente é um grande bene- 
ticio prestado ao povo, de acção salutar no desenvolvimento 
da instruccão publica, mormente nos arredores dos pontos 
onde for estabelecido. 

Si ao Estado, portanto, for possivel actualmente desen- 
volver as suas despesas por esse lado, deve fazel-o, reorgani- 
zando o ensino normal official e creando uma escola modelo 
na Capital. 

O que absolutamente não póde continuar é o regimen 
actual :— o exsino normal equiparado em pleno funccionamento 
sem que exista funccionando um estabelecimento official 20- 
delo, pelo qual se deva reger e guiar. E” indispensavel já a 
existencia do modelo, o typo, a norma, o paradigma. 

O systema da fiscalização dos institutos normaes equipa- 
rados precisa ser mudado. 

A fiscalização deve ser feita periodicamente pela Secreta- 
ria do Interior, por meio de commissarios fiscaes, denominados 
jfiscaes do ensino — funccionarios competentes e permanentes, 
que precisam ser creados em lei. A fiscalização é falha e fraca, 
por isso mesmo que é paga pelos proprios estabelecimentos de 
ensino. 


Escolas Normaes Ofíficiaes 


A lei n. 399, de 6 de setembro do 1905 reconhecau validos 08 cur- 
sos das Escolas Normaes do Estado que tivessem funccionado regu- 
larmente durante o regimen de suspensão. Ao que consta nesta Se- 
cretaria, esta disposição legislativa aprovoitou apenas à escola nor: 
mal de Juiz de Fóra. 

O art. 17 da lei n. 422, do 20 de setembro auctorizou o governo 
a rostabelocer o onsino cm todas as Escolas Normaes dentro dos limi- 
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tes da verba votada para a instrueção publica e com os saldos que 
so voriticarem no orçamento. 

Perdurando os motivos qua determinaram a suspensão do ensino 
normal, e sendo inoxequivel esta ultima disposição de lei dentro do 
exorcicio vigento pola diMeuldade de so prevorem os saldos do or- 
qamonto, ainda quasi no começo do sua vigoncia, deixou o Governo de 
mandar restabelocer o ensino, de surto que ainda continuam om dis 
Ponibilidado os professores das Escolas Normaos. tenduv-se dado no 
respectivo quadro as seguintes alterações 

Em 17 de março de 1h5, foi concodida ao engenhoiro Franklin 
Botolho a oxoncração. que solicitou. do professor cm “disponibilidade 
da cadeira do sciencias Physicas.e naturaes da Escola do Paracati. 

Por acto de 5 de janeiro do corrente anno. foi nomeada para o 
cargo de inspoctora do alumnos do Extornato do Gymnasio Minciro d, 
Lydia Maria do Couto, cessando sua disponibilidado da cadeira de tra- 
balhos de agulha da Escola Normal de Sabará, 

Em dezembro do 1905, falleceu o dr. Balbino Candido da Cunha, 
profossor om disponibilidade da cadeira de gcographia e historia da 
Escola Normal de S. João d'el Rei. 

Tambem em dezembro de 1905 falleceu o professor em disponi- 
bilidade da cadeira de geometria Plana e desenho Jincar da Escola de 
Uberaba, Antonio Mamede do Oliveira Coutinho. 

Continuam em disponibilidade os seguintes professores, em nu- 
mero de 89, 


Escola de Guro Preto 


Dr, Thomaz da Silva Brandão, professor da caleira de pedagogia. 
Continúa a exercer o cargo de director em virtude do Dec. n. 1.788, 
do 1905, 

Luiz G, da Silva Possanha, da cadeira do portuguez. Exerco o car- 
go de secretario cm virtude do Dec. n. 1.788, de 1905, 

Joaquim L. Machado, da cadeira de francez. 

Dr. Joaquim G, Michacli, da exdeira de aritbmetica clemontar. 

Arthur dos Santos Mourão, da cadeira de geographia e historia. 

Honorio Esteves do Sacramento. da cadoira de geomotria plana o 
desenho linear. 

Pharmacentico Claudio K, Montoiro do Barros. da cadeira do elo- 
mentos de sciencias physicas o naturaos. 

João Buenn da Costa Macedo, da cadeira do aula pratica do sexo 
masculino. 

D. Anna G. Candida de Carvalho, de igual cadeira do sexo fo- 
minino. 

Ao todo 9 professores 


modom 
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Escola de Arassua hy 


Leopoldo da Silva Poroira, da cadeira de lingua nacional, 

Hugolino Maria deAlbuguerquo Mello Mattos, da cadeira do francez, 

Xisto Pio Fornandos do Olivoira, da cadeira de geometria plana e 
desenho linear, 

Dr. Antonio Ferreira Paulino, da cadeira do arithmotica olementar, 

Pedro Celestino Rodrigues Chaves, da cadeira do goographia o 
historia, e exerce o cargo de director om virtude do Doc, n. 1.788. 
de 1905. 

Dr. Nuno da Cunha Mollo, da cadeira do sciencias Physicas o na- 
turaos. 

Carlos Leopoldo Dayrell Junior, da cadeira de podagogia. 

D. Claudia Josophina de Araujo, da cadeira do aula pratica mixta. 

D. Virginia dos Reis Chaves, do logar de inspectora de alumnas. 

Ao tudo Y professores, 


Escola de Uberaba 


Athanasio Saltão, da cadeira de francez c oxerce o crrgo de di. 
rector em virtude do deereto n. 1.788. de 1905, 

Ntidio Salathicl dos Santos, da cadeira de arithmetica elementar 
ecstá cn cxereicio do cargo de secretario em virtude do decreto 
a. 1.788, de 1905. 

Joaquim Gasparino de Mugalhães, da cadeira de lingua nacio- 
nal, 

Alexandre de Souza Barbosa, da cadeira de historia é goographia, 

Joaquim Dias Soares, da cadeira do pedagogia. 

Mititino Pinto de Carvalho, da cadeira de elementos do sciencias 
Physicas e naturacs. 

D, Maria Christina da Costa, da cadeira da aula pratica mixta. 

D. Maria Salomé Rosa, do logar de inspectora de alumnas. 

— Ao todo 8 professores, 


Excola de 8, João d'El-Rei 


Antonio Augusto Campos da Cunha, da cadeira de sciencias phy- 
sicas.o naturaos. Está em excroicio do cargo de director em virtude 
do decroto n. 1.788, de 1905. 

Arthur Gosling; da cadeira do francez e exorco o cargo de secro- 
tario cm virtudo do citado deereto n. 1,78%. 

Carlos Sanzio de Avollar Brotero, da cadeira do lingua nacional, 

João Baptista Maciel, da cadeira do arithmetica clementar, 
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Symphronio dos Reis c Silva, da cadeira de geometria plana. 

Francisco de Paula Pinheiro, da cadeira de pedagogia. 

D. Paulina Emilia de Oliveira Horta Cardoso, da cadeira da aula 
pratica mixta. 

D. Camilla Josophina Pinheiro, da cadeira de inspectora de alu- 
mnas. 

Ao todo 8 professores. 


Escola de Sabará 


Francisco Antunes do Siqueira. da cadeira de historia c geogra- 
phia o exerce o cargo do director om virtude do decreto n. 1.788, do 
1905. 

Pedro Jusó do Espirito Santo Chellos, da cadeira de tingua na- 
cional, 

Francisco Alves da Silva Campos, d+ cadeira de francez. 

Francisco Lopos de Azeredo. da cadeira de arithmetica olo- 
montar. 

Dr. Joaquim Aureliano Sepulveia, da cadeira do pedagogia. 

Candido Josó Coutinho da Fonscca Sobrinho, da cadeira de goo- 
metria plana e descnho lincar. 

Bernardino de Miranda Lima, da cadeira de sciencias physicas e 
natunaracs, 

Josó Doti, da cadoira de desenho c calligraphia. 

Ao todo 8 professores. 


Escola de Montes Claros 


Pedro Augusto Toixeira Guimarães, da cadeira de geographia o 
historia o exerce o cargo de director em virtude do decreto n. 1.788, 
de 1905. 

Justino Soraphim Teixeira Guimarães. da cadeira de francez e 
oceupa o cargo de secretario om virtude do citado decreto n. 1.788 

Joãv Antonio Gonçalves Chaves, da cadeira de lingua nacional, 

Antonio Augusto Spyer, da cadeira de arithmetica elementar. 

Antonio Pereira dos Anjos, da cadeira de geometria o desenho. 

José Rodeiguos Prates Junior, da cadeira de pedagogia. 

Camillo Philinto Prates, da cadeira do elementos de sciencias 
Physicas c naturacs. ; 

D. Christina Vitalina dos Santos Pereira, da cadeira da aula pra- 
tica mixta, 

D. Maria Idalina Prates, da cadeira de inspectora, 
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antonio Teixeira Chaves de Queiroga, da cadeira da aula pratica 
do sexo masculino. 
— ào todo 10 professores. 


Escola de Paracatú 


Clarindo de Mello Franco, da cadeira do geographia e historia e 
occupa o cargo de director em virtude do Dee, n. 1.788 do 1905, 


René Lepesqueur, da cadeira de pedagogia e exerce o cargo do so- 
cretario em virtude do citado Dec. n. 8 de 1905, 


Julio Cesar de Mello Franco, da cadeira de francaz. 


Antonio Loureiro Gomes Junior, da cadeira de arithmotica ele” 
mantar. 


Padro Mannel da Assumpção Ribeiro, da cadeira de geometria o 
desonho. 


D. Julia Elisa de Sousa Camargos, inspectora de alumnas. 


Julio Roquette Franco, da cadeira do geographia. 
— Ao todo 7 professores, 


Escola de Diamantina 


Joaquim José Pedro Lessa, da cadeira de francez o exerco o curgo 
de director em virtude do Dec. n.1.788 de 1905. 


José da Cunha Valle Laport, da cadeira do desenho e calligraphia 
e exereco cargo do secretario em virtudo do citado Dec. n. 1 788, 

Sebastião Corrêa Ferreira Rabello, da cadeira de lingua naciosal. 

Elpidio Procopio Alves Pereira, dacadeira de arithmotica olo- 
mentar, 

Dr. Thoodomiro Alves Pereira, da cadeira do historia. 

José Ferreira do Andrade Brant Junior, da cadeira do geometria 
plana e desenho linear. 

Juscelino da Fonseca Ribeiro Junior, da cadeira do pedagogia, 

Arthur Napolcção Alves Pereira, da ca teira de elementos de scion- 
cias physicas e naturacs. 

D. Josephina Maria de Araujo, da cadeira da aula pratica mixta. 

D, Realina Toixcira de Sousa, do logar de inspectora. 


Arthur Queiroga, da cadoir: 
Ao todo 11 professores. 


a de geographia e historia, 
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Escola da Campanha 


Dr. Julio Forreira da Veiga, da cadoira de clomentos de sciencias 
physicas o naturaes c exerec o cargo do director em virtudo do Dec. 
n. 1,788 de 1405. 

Francisco do Paula Araujo Lobato, da cadeira do lingua nacional. 

José Gomos do Moraes, da cadeira de (rancoz. 

Carlos Claudio Barrouin, da cadeira de arithmotica clomontar. 

Dr. Francisco Honorio Ferreira Brandão, da cadoira de historia 
e geographia. 

Francisco Roborto Ferreira Lopos, da cadeira de geometria plana 
e dosenho linear, 

Francisco Lentz de Aravjo, da «adeira do pedogogia. 

D. Mathildo Xavier Marianna, da cadeira de aula pratica do 
sexo feminino. 

D. Anna Candida Ribeiro. inspectora de atumnas. 

Julio Brandão Sobrinho, da cadeira do geomotria. 

Ao todo 10 professores, 


Escola de Juíz de Fóra 


Francisco José da Paixão. da cadeira de lingua nacional, 

Dr. Loonidas Detsi, da cadeira de arithmetica clementar. 

José Rangel, da cadeira de geographia e historia c está exer- 
condo o cargo do director em virtude do decreto n. 1.758. de 1905, 

José Eloy de Araujo, da cadeira de scioncias physicas e na- 
turaes. 

Raymundo Tavares, da cadeira de pedagogia. 

João Josó Alves, da cadeira da aula pratica do sexo masculino. 

D. Alexandrina do Santa Cecilia, da cadeira da aula pratica 
mixta. 

Antonio da Cunha Figueiredo, da cadeira de geometria o dose- 
nho. 

D. Guilhermina Rosa Torres, inspoctora. 

Ao todo 4 professores. 


Exames de normalistas 


Em virtudo das instrueções approvadas pelo dec. n. 1.788, de 31 
de janeiro de 1905, foram admittidos a prostação de exames de ma: 
torias do 4.º anno do curso nas escolas normaes, os alumnos que na 
occasião da suspensão haviam concluido o 3.º anno e os do 4.º anno 
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aos exames de materias do mesmo que lhes faltavam para complo- 
tarem o curso. Na forma do disposto nas referidas Instrueções, todos 
os oxames foram processados dontro da ultima quinzona do outubro 
de 1905, unica época em que foram permittidos. 

Na Escola Normal de Ouro Preto prostaram exame pratico 43 
alumnos, que foram approvados, sendo 21 em examo pratico; 5 em 
portuguez; 4 em historia do Minas; 4 om pedagogia; 3 om desenho ; 
3 em historia natural c 3 em genmetria, 

Na Escola de Sabará prostou exames do portuguoz, pedagogia, 
desenho, goomotria, historia natural, historia do Minas e exames 
praticos apenas uma alumna, que foi approvada. 

Na de Arassuahy prestou cxames uma só alumna, quo foi ap- 
provada om portuguez, historia, goometria e desenho. 

Na de Diamantina tambem uma só alumna prestou exames de 
scioncias naturaos, historia de Minas, desenho e goometria, tendo 
sido approvada. 

Na da Campanha prestaram exames 18 alumnos, tendo sido ap- 
provados: 15 cm portuguez; 5 em historia do Minas; 15 em le- 
gislação do ensino; I5 em geometria: 15 em historia natural o 18 
em pratica de ensino. 

Na de Uberaba e Paracatú, segundo communicação dos directo- 
res, nenhum alumno prestou exames. 

Os directores das demais Escolas Normaos officiaes deixaram de 
communicar quaes as occurrencius rolativas aos trabalhos do exames 
e à disponibilidade do respectivo pessoal docento. 


Estabelecimentos equiparados 


Pelo Dec. n. 1.842, de 12 de agosto, foram suspensas as rogalias 
da equiparação às escolas normaes ofliciacs concodidas ao collegio 
de Nossa Senhora do Carmo, na Varginha, sob a direcção e do pro- 
pricdado de D. Maria Thereza Ferreira, por falta de possoal docento 
em exercicio oficctivo. de ensino de algumas matorias do curso nor- 
mal e de recolhimento aos cofros do Estado da contribuição para 
pagamento dos vencimontos do fiscal, 

Tendo o padre João Pio do Souza Reis communicado o focha- 
mento do collegio que dirigia om 5. Domingos do Prata, foi expe- 
dido o dec. n. 1.866, de 29 de dozombro revogando o de n. 1.614, do 
7 do julho de 1903, quo concedeu ao mesmo instituto do onsino par- 
ticular as regalias de escolas normaes. 

Depois de convenientemento examinadas, por pessoas idoneas, 
obtiveram as regalias da equiparação às escolas normaos, os estabo- 
lecimontos particulares soguintes : 

Colegio de Nossa Senhora da Concoição, na villa do Silvestre 
Ferraz (Dec. n. 1.831, de 4 do julho); 
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Colegio Lavrense, na cidado de Lavras (Dee. n. 1832, da mesma 
data): 

Collegio da Visitação, em Pouso Alegra, (Dec. n. 1.845, de 15 de 
setembro) ; 

Collegio de Nossa Senhora das Dores, em Diamantina (mesmo 
Decreto) ; 

Collegio do Nossa Senhora da Oliveira, na cidado do Olivoira 
(mosmo Decreto): 

Collogio do Nossa Senhora das Dores, om S. João d'El-Rei (mesmo 
Decreto); 

Collogio de Sion, na Campanha (Dec. a. 1.862, de ll de de- 
zembro). 

Com a concessão das regalias de escolas normaes aos reforidos 
institutos particulares attinge a 13 o numero «dos equiparados que 
funccionam actualmente, inclusive os tres que são mantidos pelas 
Camaras Municipacs dc Barbacena, Minas Novas Tres Pontas. 


Os estabolecimentos de ensino normal equiparados que continuam 
a funccionar são fiscalizados : 

A Escola Normal Municipal de Barbacona pelo cidadão Modesto 
de Araujo Lacerda ; 

A de Minas Novas, polo cidadão Affonso Ulrik; 

A de Tres Pontas, polo cidadão Thomaz Josê da Silva ; 

O Collegio do Nossa Senhora Maria Auxiliadora, em Ponte Nova, 
pelo cidadão Manoel Ferreira Martins da Silva; 

O Collegio da Imnmaculada Conceição. em Barbacena, pelo cidadão 
Augusto Julio do Moraes Carneiro ; 

O Collogio Providencia, em Marianna, pelo dr. Antonio Teixeira 
de Souza Magalhães ; 

O Collegio Lavronse, em Lavras, pelo cidadão Azarias Ribeiro de 
Souza; 

O Collegio de Nossa Senhora da Conceição, em Silvestre Forraz, 
pelo cidadão Francisco Isidoro da Silvoira Pinto; 

O Collogio da Visitação, om Pouso Alegre, polo cidadão Joaquim de 
Queiroz Filho ; 

O Collegio de Nossa Sonhora das Dores, em Diamantina, polo co: 
ronol Lucio Antunes de Souza; 

“O Collogio de Nossa Senhora da Oliveira, na cidado do Oliveira, 
polo padre José Alves do Oliveira ; 

O Collegio de Nossa Senhora das Dores, em S. João d'El-Rei, pelo 
dr, Carlos Moreira Mourão ; 

O Collegio de Sion, na Campanha, pelo dr. Gabriel Valladão, 
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Dos relatorios upreséntados à Secretaria pelos estabelecimentos 
equiparados, foram extrahidas as informações que 80 seguem. O Colle- 
gio Sion, na Campanha, não apresentou relatorio. 


Escola Normal M pal de Barbacena 


O unno lectivo começa a l5 de setembro c termina a 15 do maio: 
os examos são feitos de 1 a 15 de maio cos da 2º cpoca do 15 a 
31 do agosto. 

No anno de 14 frequentaram o estabelecimento 64 alumnos, 
sendo no 1.º anno 25, 7 dos quacs do sexo masculino e 18 do femenino, 

Destes 25 foram ouvintes 7, gratuitos 2, matriculados 16. No 2.º 
anno 20, sendo 5 do sexo masculino e 15 do femenino. Destes 20 
eram ouvintes Il. gratuitos 2 e matriculados 7. No 3: anno 10, sen- 
do 1 do sexo masculino e 9 da femenino, Destes IO era ouvinte 1, 
gratuito 1 e matriculados 8. No 4º anno O. sendo todos matriculados 
e pertencendo 3 ao sexo masculino c 6 ao femonino. Coneluiram o 
curso 8 alumnos. 

No anno de 1905 a matricula foi de 148 alumnos incluindo-so os 
ouvintes, os gratuitos c os do curso primario, assim discriminados : 

No curso normal 8, sondo IG do sexo masculino o 48 do femeni- 
no. Destes eram gratuitos 5 e ouvintes 19, No curso primario 60, sen- 
do 30 do sexo masculino c 30 do femenino. 

Resultado dos exames em 1905: 

1º anno: Arithmotica, approvados 10, reprovados 2: geographia, 
approvados 4, inhabilitados 6: poriuguuz, approvados 10, roprovados 
4; desenho, approvados 13; francez, approvados 14, inhabilitado 1; 
calligraphia, approvados 13; trabalhos de agulhas, approvados 8; 
lieções de cousas, approvados 4, reprovado 1; economia domestica, 
approvados6, reprovado 1. 

2º annv: Portuguez, approvados It: arithmotica, approvados 
12; francez, approvedos It; desenho, approvados t0: physica, appro- 
vados 5. inhabilitados 2. reprovados 2: trabalhos do agulha, appro- 
vados 8: pedagogia, approvados 8, inhabilitados 2; gcographia, appro- 
vados 13; calligraphia, approvados 13, 

3.º anno: Portuguez, approvados 9; geomotria, approvados 9; 
francez, approvados 4; chimica, approvados 10: historia, approvados 
9; pedagogia, approvados Y; gcographia, approvados 9; desenho ap- 
provados 4. 

4º anno: Gcometri, approvados 9, reprovado 1; portuguoz, 
approvados 9: historia, approvados 9; desenho, approvados 9, ropro- 
vado 1; pedagogia, approvados 9; zoolugia o botanica, approvados 7, 
inhabilitado 1 e reprovado 1. 

Coneluiram o curso e foram diplomados 7 alumnos. 
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Collegio Lavronso, na cidado do Lavras (Doe. n. 1.832, da mesma 
data): 

Colegio da Visitação, em Pouso alegro, (Dec. n. 1.845, do 15 de 
sotembro); 

Collegio do Nossa Senhora das Doros, em Diamantina (mesmo 
Decreto); 

Collegio de Nossa Senhora da Oliveira, na cidado do Oliveira 
(mesmo Decreto): 

Collogio do Nossa Senhora tas Dores, em S. João d'El-Rei (mosmo 
Decreto); 

Collegio do Sion, na Campanha (Dec. n. 1.862, de il do de- 
zembro). 

Com a concessão das regalias do escolas normaes aos referidos 
institutos particularos attinge a 13 o numero dos equiparados que 
fonccionam actualmente, inclusivo os tres quo são mantidos pelas 
Camaras Municipaes de Barbacena, Minas Novas O Tres Pontas. 


OR cstabelecimentos de ensino normal equiparados que continuam 
a funccionar são fiscalizados : 

A Escola Normal Municipal de Barbacena pelo cidadão Modesto 
de Araujo Lacerda ; 

A de Minas Novas, polo cidadão Atfonso Ulrik; 

A de “tros Pontas, pelo cidadão Thomaz José da Silva ; 

O Collegiv de Nossa Senhora Maria Auxitiadora, em Ponte Nova, 
pelo cidadão Manoel Ferreira Martins da Silva ; 

O Collegio da Immaculada Conceição. em Barbacena, pelo cidadão 
Angusto Julio do Moraes Carneiro ; 

O Collogio Providencia, em Marianna, pelo dr. Antonio Toixeira 
de Souza Magalhães ; 

O Collegio Lavronse, om Lavras, pelo cidadão Azarias Ribeiro de 
Souza; 

O Gollegio do Nossa Sonhora da Conceição, em Silvestre Forraz, 
polo cidadão Francisco Isidoro da Silveira Pinto; 

O Collegio da Visitação, em Pouso Alegro, pelo cidadão Joaquim de 
Queiroz Filho ; 

O Collegio de Nossa Sonhora das Dores, em Diamantina, pelo co- 
ronel Lucio Antunes de Souza ; 

“O Collegio de Nossa Senhora da Oliveira, na cidade do Oliveira, 
pelo padre José Alves do Oliveira ; 

O Collegio de Nossa Senhora das Dores, em S. João d'El-Roi, polo 
dr, Carlos Moreira Mourão ; 

O Collogio de Sion, na Campanha, pelo dr. Gabriel Valladão, 
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Dos relatorios apresentados à Secretaria pelos estabelecimentos 
equiparados, foram extrahidas as informações que so seguom. O Colle- 
gio Sion, na Campanha, não apresentou relatorio, 


Escolta Normal Municipal de Barbacena 


O anno lectivo começa a 15 de setembro e termina a 15 do maio: 
os exames são feitos de 1º a 15 de maio cos da 2. cpoca do lã a 
31 do agosto. 

No anno de IM frequentaram o estabelecimento 04 alumnos, 
sendo no 1.º anno “5, 7 dos quaos do sexo masculino € 18 do femenino, 

Destes 25 foram ouvintes 7, gratuitos 2, matriculados 16. No2.º 
anno 20, secdo 5 do sexo masculino e li do femenino. [estes 20 
cram ouvintes 11. gratuitos 2 c matriculados 7. No 3º anno 10, sen- 
do | do sexo masculino e 9 da femenino. Destes I0 ora ouvinte |, 
gratuito 1 c matriculados 8. No 1.º anno 9. sendo todos matriculados 
e pertencendo 3 ao sexo masculino o 6 ao fomonino. Concluiram o 
curso 8 alumnos. 

No anno de 1905 a matricula [oi de 48 alumnos incluindo-se os 
ouvintes, os gratuitos e os do curso primario, assim discriminados : 

No curso novrnal 88, sendo 16 do sexo masculino e 48 do femoni- 
no. Destes eram gratuitos 5 ouvintes 19. No curso primario 60, sen- 
do 30 do sexo masculino c 30 do femenino, 

Resultado dus exames em 1905: 

1º anno: Avitimotica, approvados 14, reprovados 2: geographia, 
approvadas 4, inhabilitados 6: portuguez, approvados 10, reprovados 
4: desenho, approvados 13; francez, approvados 14, inhabilitado 1; 
calligraphia, approvados 13; trabalhos de agulhas, approvados 8; 
licções de cousas, approvados “, reprovado |: cconomia domostica, 
approvados 6, reprovado 1. 

2º anno: Portuguez. approvados Il: arithmotica, approvados 
12; feancez, approvados It; desenho, approvados 10: physica, appro- 
vados 5, inhabilitados 2. reprovados 2: trabalhos de agulha, appro- 
vados R: pedagogia, approvados 3, inhabilitados 2; geographia, appro- 
vados 13; calligraphia, approvados 13. 

3º anno: Portuguez, upprovados 9; geometria, approvados 9; 
francez, approvados *!; chimica, approvados 10; historia, approvados 
9; pedagogia, spprovados 4; geographia, upprovados 9; desenho ap» 
provados 4. 

4.º anno: Geometria, approvados 9, reprovado 1; portuguoz, 
approvados 9: historia, approvados 9; desenho, approvados 9, repro- 
vado |; pedagogia, approvados 9; zoolugia e butanica, approvados 7, 
inhabilitado ! c reprovado 1. 

Coneluiram o curso e foram diplomados % alumnos. 
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Escola Normal Municipal de Minas Novas 


A matricula começa a 15 de fevereiro c encerra-se a 15 do março; 
o anno lectivo vai de 16 de murço a |4 de novembro. 

Matricularam-se no anno de 1904 37 alumnos, sendo no 1.º anno 10 
do sexo tamenino e 3 do masculino : no 2.º anno + do sexo masculino 
e 7 do femenino; no 3. anno I do sexo masculino e 5 do femenino ; 
no 4 anno 3 do sexo masculino e 4 do femenino. Na aula pratica ma- 
tricularam-so 8, não incluidos naquello total. . 

Resultado dos exames em 1901. 

1º anno; Portuguez. approvados 5, inhabilitado 1; francoz, ap- 
provados 6, inhabilitados 3; arithmetica, approvados 6, reprovados 1: 
geographia, approvados 4, retirou-se da prova |: desenho, approva- 
dos 5: trabalhos de agulha, approvados 4. 

2" anno: Portuguez, approvados 5, inhabilitado 1: ftancez, ap- 
provados 5; arithmetica. approvados 6; geographia, approvados 5, 
inhabilitados 2, reprovados 2; physica. approvados 5: desenho. appro- 
vados 7; trabalhos do agulha, approvados 4. 

3º anno: Portuguez. approvad inhabilitado 1; francez, ap- 
provados 5: geometria, approvados 5: geographia, approvados 5; 
historia do Brasil, approvados 6. reprovado 1, inhabilitados 2; chi- 
mica, approvados 6, inhabilitado 1: pedagogia. approvado 1: dese 
nho, approvados 6. 

4º anno: Portuguez, approvados 7; botanica c zovlogia, appro- 
vados 7: geometria. approvados 7: historia do Brasil, approvados 
7, inhabilitado 1; pedagogia, approvados 7; desenho, approvados 7. 

Coneluiram o curso, em 1904, 7 alumnos. 

No anno de 1905 matricularan-se 62 alumnos, sendo 18 do sexo 
masculino e 4t do femenino. Desses alumnos pertencem ao 1. anno 
22; a0 2:12: 40 3º 12 0a0 4º 16. A matricula da aula pratica é do 
10 alumnos. 

Nos examos da 2.º época de It. processados em 195, conelui- 
ram o curso 14 alumnos, 


Escola Normal Municipal de Tres Pontas 


A matricula do ostabelecimento ubreso a 15 de fovereiro o en- 
cerra-se a 15 do março; o anno lectivo comoça a lô de foveroiro o 
tormina a 14 de novembro. 

No anno lectivo de 1904 matricularam-so no 1.º anno do curso 22 
alumnos, sendo 13 do sexo masculino e 9 do femenino; no 2.º anno 5, 
sendo 2 do sexo masculino e 3 do femenino; no 3.º anno 12, sendo 3 
do sexo masculino e 8 do femenino; no 4: anno8, sendo | do sexo 
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masculino é 7 do femenino, Total da matricula 47 alutnnos, sondo 19 
do sexo masculino e 28 do femenino. Todos os matriculados no 4 
anno concluiram o curso, 

No anno lectivo de 1905 matricularam-so no curso normal 75 ulu- 
mnos. sendo 33 do sexo masculino o 42 do femenino; na aula pratica 
43. Dos matriculados no curso são do 1.º anno 32, dos quaes 18 do soxo 
femenino c Il do masculino; no 2.º anno 25, sondo 13 do sexo mascu- 
lino e I2 do femenino: no 3. anno 6, sondo 3 do 'exo masculino e 3 do 
femenino; no 4º auno 12, sendo 3 do sexo mas -1lino o 9 do fomonino, 

São deficientes as informações que se encuatram nos rolatorios 
do fiscal o do director do estabelecimento sobro os examos; soguom- 
so transcriptas: 

Resultado dos exames : 

4.º anno, — Apprevados cm portuguez, francez, goographia, nor 
ções de cousas c desenho, 29) alumnos. Em aritimetica foram appro- 
vados 250 reprovados 4, quo prestaram cxames na 2.º ópoca o foram 
approvados, 

Approvados om economia domestica o trabalhos de agulha todas 
as alumnas. 

2.º anno: Approvados cm portuguez, francez, ncogiaphia, poda- 
gogia, physica e desenho, 23 alumnos. Em arithmoiica foram appro- 
vados 21 ce reprovados 2. 

Estes prestaram exames om 2.º época e foram approvados. Em 
trabalhos de agulha foram approvadas todas as alumnas do anno. 

8.º anno: Approvados em portuguez, francez, geometria, geo- 
graphia, historia, pedagogia. chimica e desenho, 6 alumnos, Em tra- 
balhos de agulha todas as alurinas do anno foram approvaias, 

4.º anno: Approvados em portuguez, geometria, histc: ia, poda- 
gogia, botanica e desenho 12 alumnos, tendo sido as alnumnes appro- 
vadas tambem em corto dc roupa branca. 

Prestaram exames vagos de todas as matorias do cur.» alu- 
manos, que foram approvados. 

Concluiram o curso 14, 


Collegio de Nossa Senhora da Oliveira, n& 
Oliveira 


A matricula comoça om 1 do sotombro o termina em 15 de ou- 
tubro; o anno loctivo 6 do 10 mezes, a contar do 15 de outubro a 15 
do agosto; os exames começam a ltide agosto, sendo os de 2.º ópo:: 
na primeira quinzena de outubro, 

Existom matriculadas 41 alumnas, Não ha informações mais mi- 
nuciosas sobre o instituto, dovido à circumstancia de ter sido recon 
tomento equiparado. 


R. L—l2 
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Collegio de Nossa Senhora das Dores, em S. João 
«El-Rei 


Foi frequentado durante o anno de 1905 por MO alumnas, algumas 
das quaes rocobom instrucção gratuita. Dessas 80 alumnas apenas 
28 so destinam ao curso normal. tendo frequontado o 1.º anno 21, o 
2:3 0034. Não houve alumnas matriculadas no 4º anno. 

E' recento a equiparação do instituto, 


Colegio de Nossa senhora das Dores, em 
Diama 


 anno lectivo começa à 3 de outubro e termina a 2 de julho; a 
matricula começa a 4 de outubro ce oncerra-se a 31; os exames da 
1,º época começam a 3 de julho cosda 2.º a 15 de outubro. 

A frequencia em 24 do fevereiro, data do relatorio, era de 51 alu 
mnas, sendo 39 do curso normal e 12 da aula pratica, sendo: matri- 
culadas no 1. anno 22 alumnas, ouvintes 3, frequentes 2t: matricu 
ladas no 2.º 4, ouvintes 2e frequentes 4; matriculadas no 3.º anno 2, 
ouviutes 6 o fecquentes 10. Não ha alumnas do 4," anno, Na aula 
pratica, matriculadas 12. 

De reconte equiparação o instituto, não ha ainda informações 
sobre exames. 


Collegio Lavrense, na cidade de Lavras 


o curso normal vai de 15 de fevereiro a 15 do novembro. 
Matricularam-so 29 alumnos, sendo 7 do sexo masculino o 22 do 
feminino, todos no 1, aano. 


Collegio dr Visitacio, em Pouso Alegre 


Comoça o anno lectivo em janeiro c termina em outubro;a ma- 
tricula começa a 1.º de dozembro o encerra-se a 1.º de janeiro: os 
oxames da 1.* ópoca são processados na ultima semana de outubro 
o os da 2.º época na 1.º semana do janoiro, Por osta informação con- 
stanto do relatorio do fiscal, vê-se a necessidado de so altorarom à 
época do encerramento da inatricula o a dos exames do 2.º época, 
visto como devem estes estar terminados antes do encerramento da- 
quolia, attendendo-se quo a matricula de alguns alumnos nos annos 
superiores do curso deponde da prestação do oxames quo deixaram 
do ser foitos na 1.º época, 

Ent 1905 foi o estabelecimento frequentado por 101 alumnas, sendo 
28 internas o 73 externas. 


TO meets tamento 


- n comiisiisas 
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í 


- cost 
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Collegio em 8. Domingos do Prata 


No auno lectivo de 105 matricularam-so 66 alumnos, dos quacs 
12 pertencem ao sexo masculino c 54 ao feminino, sendo no 1, anno 
14; no 2.º 15: no 3º IRC no 4º 19. 

Prestaram cxamos : 

Em arithmetica. — 1, anno, Approvados 9: retiraram-se 5. 2.º 
anno. Approvados 8; retiraram-se 5; inhabilitado 1. 

Em francez, — 1.º anno, Approvados &; retiraram-so 6. 

Em geographia. — 1, anno. Approvados 9; 2.º anno. Approvados 
&: 3, anne. Approvados 15, 

Em Portuguoz, — 1.º unno. Approvados 4; retiraram.so 4; 2.º 
anno. Approvados 8: retiraram-so 6: 3.º anno, Approvados 15; 4. 
anno. Approvados 17; reprovado 1. 

Em geometria. — 3, anno, Approvados 14; retiraramso 3; 4. 
auno. Approvados 18, 

Em pedagogia. — 3.º anno. Approvados 16: retirou-se 1. 4.º anno. 
Approvados 17. 

Em historia. —3.º anno. Approvados 13; rotirou-so 1: 4.º anno. 
Approvados J8. 

Em physica. — Approvados 12: retiraram-so 4. 

Em chimica, — Approvados 17. 

Em zoologia e botanica. — Approvados 17. 

Concluiram o curso 17 alumnos. 

As ivformações supra foram extrahidas de um relatorio enviado 
pelo tiscal com data de 16 de junho do 105. 

Em officio de 13 de dezembro do mesmo anno, o fiscal commu 
nicou que durante o mez do novembro houvo exames, tendo sido 
approvados no 1.º anno 6 alumnos, n9 2: 8, no 3.º &0 no 4,5, ha 
vendo terminado o curso cstes ultimos. 

O tiscal deixou de enviar relatorio minucioso sobre estes ultimos 
exames, não obstante a isso ter-se compromottido no mencionado 
officio. 

Em consoquoncia do tor sido extincto esto estabolecimonto, foi 
revogada a concessão das regalias de escolas normaos do que gosa- 
va, como já ficou dito em outro ponto deste relatorio. 


Collegio de Nossa Senhora do Carmo, 
na Varginha 


No anno lectivo de 1904 matricularam-se no 1.º anno 26 alumnas, 
e em 1905, no 1.º anno, 17, sendo I3 do soxo masculino e 4 do fomi- 
nino e no 2.º anno ll, todos do soxo feminino. 

As regalias do oscola normal concedidas a este estabeleci- 
mento foram cassadas, como se vê do outro topico do presento ro- 
latorio, 
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Collegio de Nossa Senhora das Dores, em S. João 
«El-itei 


Foi frequentado durante o anno de 1905 por 80 alumuas, algumas 
das quaes rocebem instrucção gratuita, Dessas 80 alumnas apenas 
28 so destinam ao curso normal, tondo frequentado o 1.º annu 21, o 
2: 3 003:4. Não houve alumnas matriculadas no 4: anno. 

E reconto a equiparação do instituto. 


Coltegio de Nossa senhora das Dores, em 
Diamantina 


O anno lectivo começa u 3 de outubro e termina a 2 de julho; a 
matricula começa u 4 de outubro o encerra-se a 31; os exames da 
1.º época começam a 3 do julho cos da 2.º a 15 do outubro. 

A frequencia em 21 do fevereiro, data do relatorio, era de 5! alu 
mnas, sendo 30 do curso normal e 12 da aula pratica, sondo : matri- 
culadas no 1: anno 22 alumnas, ouvintes 3, frequentes 24; matricu 
Tadas no 2 4, ouvintes 2 c frequentes 4; matriculadas no 3.º anno 2 
ouvintos 6 e frequentes 10. Não ha alumnas do 4.º anno, Na aula 
pratica, matriculadas 12. 

De roconte equiparação o instituto, não ha ainda informações 
sobro exames. 


Collegio Lavrense, na cidade de Lavras 


“ corso normal vai de 15 do fovereiro a 15 de novembro. 
Matricularam-so 24 alumnos, sendo 7 do sexo masculino e 22 do 


feminino, todos no 1.º aano. 


Collegio da Visitação, em Pouso Alegre 


Começa o anno lectivo em janeiro e termina em outubro; a ma- 
tricula começa a 1.º de dezombro o encerra-se a 1, do janeiro: os 
oxames da 1.º época são procossados na ultima semana de outubro 
o os da 2.º época na 1.º semana de janoiro, Por osta informação con- 
stanto do relatorio do fiscal, vê-so a necessidado de se alterarem a 
época do encerramento da matricula o a dos exames de 2.º época, 
visto como devem estes estar torminados antes do encerramento da- 
quolla, attondendo-se que a matricula de alguns alumnos nos annos 
superiores do curso depende da prestação do oxames quo deixaram 
do ser foitos na 1.º época. 

Em 1905 foi o estabolecimento frequentado por 101 alumnas, sendo 
28 internas e 73 externas. 


create tra co ma RA a e Ac” e im o ma 
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Coltegio em 8, Domingos do Prata 


No anno lectivo de 1105 matricularam-so 66 alumnos, dos quaes 
12 pertencem ao sexo masculino c 5t ao feminino, sondo no 1.º anno 
14; no 2,º 15: no 3º IRC no 4º 19, 

Prostaram cxames ; 

Em arithmetica, — 1.º anno. Approvados 9: retiraram-so 5, 2.º 
anno. Approvados 8; retiraram-sc 5; inhabilitado 1. 

Em francez. — 1.º anno. Approvados 8; retiraram-se 6, 

Em goographia. — 1.º anno. Approvados 9: 2.º anno, Approvados 
&: 3.º anne. Approvados 15. 

Em Portuguez, — 1.º anno. Approvados 4; retiraram-so 4; 2.º 
anno. Approvados 8: retiraram-so 6 * anno. Approvados 15; 4, 
anno. Approvados 17; reprovado 1. 

Em geometria. — 3.º anno. Approvados 14; retiraramso 3; 4, 
anno. Approvados 18. 

Em pedagogia. — 3.º anno. Approvados 16: retirou-se 1. 4º anno. 
Approvados 17. 

Em historia. — 3, anno. Approvados 13; rotirou-so 1: 1.º anno. 
Approvados I8. 

Em physica. — Approvados I2: retiraram-se 4, 

Em chimica. — Approvados 17. 

Em zoologia c botanica. — Approvados 17. 

Concluiram o curso 17 alumnos. 

As informações supra foram extrahidas do um rolatorio onviado 
pelo tiscal com data de 16 de junho de 1905. 

Em ofício de 13 de dezembro do mesmo auno, o fiscal commu 
nicou que durante o mez de novembro houvo oxames, tendo sido 
approvados no 1.* anuo 6 alumnos, n9 2: 8, no 3,80 no 4 5, ha 
vendo terminado o curso estes ultimos. 

O tiscal deixou de enviar relatorio minucioso sobre estos nltimos 
exames, não obstante a isso ter-sa compromottido no moncionado 
officio. 

Em consequencia do tersido extincto esto estabelecimento, foi 
rovogada a concossão das regalias de escolas normacs do que gosa- 
va, como já ficou dito em outro ponto deste relatorio. 


Collegio de Nossa hora do Carmo, 
mu Varginha 


No anno lectivo de 1904 matricularam-se no 1,º anno 26 alumnas, 
e em 1905, no 1.º anno, 17, sondo 13 do soxo masculino e 4 do fomi- 
nino o no 2º anno 11, todos do soxo feminino, 

As regalias de escola normal concedidas a este astabelcci« 
mento foram cassadas, como se vê de outro topico do presento ro- 
latorio. 
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Collegio de Nossa Senhor Mi à Auxiliadorn. 


em Ponte Novi 


Do rolatorio apresentado polo fiscal, relativo ao unno do 1905, 
pão constam informações sobre a matricula e frequencia de alu- 
manos. 

São deficiontes, como se vê, às informações prestadas sobro este 
estabelecimento pelo respectivo fiscal. 

No anno de 1906 estão matriculadas no 1.º anno 16 alumnas, no 
2" 21, no 8º 140 no 4º 10. Na aula pratica tl alumuas e no curso 
clomentar 31 alumnas. 

Cousta quo prestaram oxuimes do 1.º anno do curso € passaram 
para 0 2.º 24 alumnas; do 2.º e passaram para o 3.º 14; do 3.º e pas: 
saram para o L.º 9, 


Collegio da bamaculada Conceição, en Barbacena 

No anno de 1905 foi de 80 a mutricnla de alumnos, todos do sexo 
feminino, porque não so acceitam alumnos de outro sexo. 

Dossas 80, pertencem lv ao 1.º anno. U ao 2.º, 6 ao 3.º,2u0 4.º e 
23 à aula pratica. 

Resultado dos exames: 

fº anno: — Portuguez, approvadas 17, inhabilitadas 3, reprova- 
das 2; francez, approvadas :2, inhabilitadas 4: arithmetica, approva- 
das 18, inhabilitadas 2, reprovadas 2; geographia, approvadas 1%, 
inhabilitadas 4; desenho, approvadas 15. reprovadas 6; calligraphia, 
approvadas 22; trabalhos de agulha, approvadas 21. 

2º anno: — Portugnez, approvadas 12; francez. approvadas 9: 
arithmetica, approvadas 7. inliabilitadas 3. retirou-se da prova es- 
cripta |; goographia, approvadas 9, reprovada 1, inhabilitadas 2; 
retirouso da prova E: desonho, approvadas 14, reprovada 1: pedago- 
gia, approvadas 10: physica, approvadas 10: trabalhos de agulha, 
approvadas 11: calligraphia, approvadas 12, 

3º anno : — Portuguez, approvadas 5; francez, approvadas 7 ; gco- 
graphia, approvadas 5; historia do Brasil, approvadas 6; pedagogia, 
approvadas 5: chimica, approvadas 5; geometria, approvadas 4. inha- 
bilitada 1: desenho, approvadas 6. 

4º anno:— Portuguez, approvadas 3; pedagogia, approvadas 2; 
historia do Brasil, approvadas 3; historia natural, approvadas 2; geo- 
metria, approvadas 3; desenho, approvadas 3, 

Coneluiram o curso 3 alumnas, em 1905. 

No corrente anno acham-se matriculadas 90 alumnas, sendo 36 
no 1.º umno, l2no 2.º, &no 3º e 3no 4.º;31 na aula pratica. 

Yrequentam como ouvintes o 2.º anno 5,03.º 4eo dl. 


cotidianas 
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O anno Jectivo começa a 1.º do setembro e encerra-se a 24 de 


junho; a matricula a 1.º de setembro c encerra-se a 30 de outubro, 
sendo os trabalhos do examos- feitos no correr do mez do maio. 


em Marianna 


Collegio Provider 


Oanno lectivo começa a 1.º do outubro o tormina a 1.º do agosto ; 
a matricula começa a 1.º o termina a 31 do outubro: os exames de 
1.º época são foitos em julho e os da 2. em outubro, 

No anno de 1904 matricularam-se 51 alumnas, sendo no 1.º anno 
21, no 2º 12, no 3.º 13 eno 1.º 2, tendo sido regular a frequencia. 

Resultados dos exames : 

1º anno; — Portuguoz, approvadas 22; francoz, approvadas 8; 
arithmetica, approvadas 11: geographia, approvadas 17: dosenho, ap- 
provadas 15: trabalhos do agulha, approvadas 13, 

2º anno: — Portuguez, approvadas 15: francez, approvadas 14: 
aritimotica, approvadas 14: geographia, approvadas 15: physica, ap- 
provadas 14: desenho, approvadas 15; trabalhos de agulha, approva- 
das 15. 

3.º anno: — Portuguecz, approvadas 13: francoz, approvadas 13; 
goometria, approvadas 13: geographia, approvadas 13: historia do 
Brasil, approvadas 13, reprovada 1: chimica. approvadas 13; pedago- 
gia, approvadas 13, reprovada 1; trabalhos de agulba, approvadas 13, 

4º anno:— Portugucz, approvadas 2; geomotria, approvadas 2; 
botanica e zoologia, approvadas 2: historia de Minas, approvadas 2: 
desenho, approvadas 2; trabalhos de agulha, approvadas 2. 

Concluiram o curso duas alumnas. 

Em 1905 matricularam-se 72 alumnas, sendo no 1.º anno 24, no 2.º 
17, no 3º 180 no 4º 13. 

Resultado dos examos : 

4.º anno: — Portnguez, approvadas 18. inhabilitadas 4; francoz, ap- 
provadas 20, inhahilitadas 2. roprovadas 3: arithmotica, approvadas 
12, inhabilitadas 2, reprovadas 2: geographia, approvadas 17, inha- 
bilitadas 6, reprovadas4: desenho, approvadas I2: trabalhos de agu- 
lha, approvadas 21. 

2º unno: — Portuguez, approvadas 12: francez, approvadas 10, 
inhabilitadas 2: arithmetica, approvadas 15; geographia, approvadas 
12, inhabilitada 1, votivraram-se da prova 3: physica, approvadas 17: 
desenho, approvadas 12: trabalhos do agulha, approvadas 15. 

3.º anno: — Portuguez, approvadas 17; ftancez. approvadas 16; 
geometria, approvadas 17; geographia, 16; historia do Brasil, appro- 
vadas 17, reprovada 1. inhabilitada 1: chimica, approvadas 17, inha- 
bilitada 1: podagogia. approvadas 17. inhabilitadas 2. rotirou-so da 
prova l;! desenho, approvadas 17; trabalhos de agulha. approva- 
das 18, 
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4.º anno:— Portuguez, approvadas 14: botanica e zovlogia, appro- 
vadas 14. inhabilitada 1: goomotria. approvadas 14: historia do Minas, 
approvadas 14; pedagogia, approvadas 14; dosonho, approvadas 14; 
trabalhos do agulha, approvadas 1; ensino pratico, appravadas HH. 

Concluiram o curso It alumnas, 


Collegio de Nossa Nenho da Conceição, em Silves- 
tre Ferraz 


No anno de 1405 matricularam-se no estabelecimento 62 ulumnas, 
sendo 13 no 1º anno do curso, 20 nº Ino 3º, no 1º 023 na 
aula pratica. 

A matricula começa à 1.º de janciro e encorra-so a 31; D amno 
lectivo começa a 15 do mesmo mez e encerra-se a I5 do novembro: 
vs exames são processados do 5a 15 do mesmo mez, 


, 


Decisões 


Sobre o ensino normal foram expedidos os seguintes ofticios: 

— De 4 de dezembro de 199, n. 150. ao fiscal do Collegio de N. 8. 
da Olivoira, na cidade da Oliveira: « Satisfazendo o pedido constante 
do vusso olficio de 30 de novembro p. findo, venho ministrar-vos os 
seguintos esclarecimentos. para v bom desemponho do vusso cargo: 

Nos termos dos artigos 212 c z15 do te. n. 607. da 3, deveis 
fazer manter no estabelecimento que fiscalizais à organização cs 
belecida pela lci n. 41, de 3 do agosto do 1892 é pelo Dee. n. 1.155. 
do 2 de agosto do 1898 com as medilicações feitas pelo artigo 8º 
da lei n. 318, do 16 de setembro de 1]. art JL do Dec. n. LATO, 
de 21 de outubro do mesmo anno e circular desta Seerati de + 
do março, tambem do 101, trauscripta na pagina “7 do 1.º volume 
do relatorio apresontado á Presidencia da Estado cm 1902, regulando 
a distribuição provisoria, ainda em vigor. das materias pelos t annos 
do curso normal, 

Doveis ainda veriflcar si o edificio um que Iunceiona o cstaba- 
locisnonto sob à vossa fiscalização continta a possuir as acommoda- 
ções necessarias e as condições exigidas pela hygiene, bem como si 
o mobiliario escolar satisfaz os preecitos pedugogicos, fuzendo com 
que o estabolecimento mantenha os gabinotes, laboratorios e mais 
matorial tochnico indispensavel ao ensino normal, 

O Secretario intorino, do Iuterior Antonio Curtus Ribeiro de An- 
drada,» 


adm 


ei ade 
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— De 23 de dezembro de 1905, ao sr, Agento Executivo Municipal 
do Tros Poutas: «tm solução ao vosso olúsio do 3 do corronto, no 
qual consultais si os exames de preparatorios são validos para o 


“ vurso normal, declaro-vos quo nenhuma lei considera validos tacs 


examos para aquello enrso. sento que unicamonto têm valor para 
o mesmo os exunas prestalos om escolas normaes, O Sucro- 
tario do Interior, Dr, Antonio Carlos Ribeiro de Andrada,» 


— De 3 de março de 1906, ao fiscal dv collegio — NX. S. das Dôres 
de S, João d'El-Rei: «TTondo a directora do collegio que fiscalizais 
communicado ao governo, cm vfdcio de 5 do outubro do anno pas- 
sado. ser a época de so realizarem os oxames do curso normal do 
mesmo estabelecimento, declaro-vos, para quo façais constar à rofo- 
rida divectora, o para vosso conhecimento, quo os diplomas agora 
expedidos não podem ser reconhecidos pelo Estado, porque as rega- 
lias da equiparação só podem aproveitar aos alumnos quo desde o 
|.º anno, depois della o da posso do fiscal, estudarem e prestarem 
exames soh as vistas deste funccionario o do accordo com o pro- 
gramma de ensino que tiver sido approvado polo governo, sendo quo 
só no fim do 4º anno lectivo poderá o alludido estabelecimento ex- 
pedir diplomas de normalistas. O Secrotario, Delfim Moreira.» 


— De 5 de março de 1906. n. 1s, ao director da escola normal do 
Diamantina: «Em resposta ao vosso ofíicio do 23 de fevereiro ultimo, 
«ommunicando que a 15 dv mosmo mez veabriram-se as aulas dossa 
escola, declaru-vos quo nenhuma providencia posso tomar com rela- 
ção ao facto que trazeis ao meu conhecimento, porquo o governo 
do Estado nada ainda resulvou sobre a reabertura das oscolas nor- 
maes suspensas. O Secretario. Delfim Mareira.». 


são de um predio na ci- 
to de insti- 


Em 26 de setembro do anno passado, foi rescindido o contracto 
do cessão tomporaria feita pelo governo, do um predio de proprio- 
dade do Estado existente na cidado da Varginha, ao coronel Ernosto 
Carneiro Santiago, para um instituto do ensino primario e socundario 
por elle fundado, tendo sido motivo da rescisão desse contracto au» 
ctorizado pela lei n, 321, do 17 de setembro de 1901, a falta de fune 
ccionamento regular do referido collogio. 


| 


ENSINO SECUNDÁRIO 


Internato do Gymnasio Mineiro 


A reitoria doste estabelocimento continúa a ser oxorcida pelo 
lento, dr. Antonio José da Cunha, 

Está vaga a cadoira do clementos de historia natural deste esta- 
belocimonto, por ter o respectivo lento, dr. Clorindo Burnier Pessoa 
do Mello, sido nomcado, por acto de 21 de fovoreiro ultimo, engenheiro 
da Directoria Goral do Agricultura, Viação o Industria do Estado. 

Para occupar o logar do professor do curso primario annoxo a 
esto estabelecimento, vago por tor podido oxoneração o rospoctivo 
professor João Francisco Chantal, foi nomeado, por acto do 30 de no- 
vembro de 1905, o normalista Epaminondas Alvim, 

A loi n. 422, de 29 de setembro de 1905, no art. 17, facultou aos in- 
torossados o pagamento do taxas do matricula no Internato do Gymna- 
sio Mineiro por trimestros adiantados. 

As dosposas do estabelocimonto, exclusivo a maior parcella de 
69:800$000, destinada ao pagamento do pessoal docente e administrati- 
vo, foram do 31:8128411, e à receita clovou-se a 72:181$100. 


Matricularam-so no corrente anno 130 alumnos, sendo no 1.º anno 
36; no 2.º 22; no 3.º 22; no 4.º 20; no5.º9; no 6.º 5e no curso primario 
annexo 16. 

O resultado dos exames c outras minuciosas informações sobre o 
funccionamonto do Internato em 1vy5, constam do Relatorio annexo 
apresentado pelo reitor do estabelecimento. 
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Externato 


O cargo de reitor deste estabelocimento foi exercido pelo sr. Gus- 
tavo da Silva Penna até 13 de fovoroiro do 1906, data em que foi o 
mesmo cidadão exoucrado, à seu podido. 

Para oceupar o referido cargo foi nomeado, por acto da mosma 
data, o dr. Francisco do Assis Barcellos Corrêa, que estove em oxor- 
cicio até o dia 16 do mesmo mez de fevereiro, data de sua exoncra- 
ção. a pedido. 

Para substituil-o foi nomeado, por acto do 16 do feveroiro. o lonte 
bacharel Aurelio Pires. 


Contina a exorcer o cargo do vice-reitor o lento Francisco 
Amedée Perct, cuja nomeação data de 12 de junho de 1902. 


Para oceupar o cargo do inspectora do alumuas deste estabeleci- 
mento, creado em virtude da disposição do art. 8.º, S 1º, n. XIX, da 
lei n. 422, de 29 do setembro do 1905, foi nomeada, por acto de 5 do 
janeiro do corrente anno, d. Lydia Maria do Couto, inspectora de 
alumnos em disponibilidade. da escola normal de Sabará. 

xo periodo comprchendido pelo presente relatorio nenhama outra 
alteração so deu no estabelecimonto, não só quanto ao seu corpo 
docente, como no pessoal administrativo. 

Do relatorio annexo apresentado pelo reitor constam informações 
minnciosas sobre os trabalhos loctivos. 

A renda estadual do estabelecimento, a partir de 26 do abril do 
anno passado até 26 do abril do corrente, olevou-so a 24:9573850 0 a 
pertencente à União a 4:823$90, encontrando-se à discriminação do 
ambas no annexo referido. 

A verba votada para custeio do Extornato do Gymnasio c paga- 
mento do pessoal docente e administrativo é do 76:/0008000 no cor 
rente anno, 

Matricularam-se no actual anno lectivo 157 alumnos, sendo no 
1.º anno, 45; no 2.º, 49; no 3.º, 43; no 4.9, 11; no 5º. 5e no 6º, À 
Desses alumnos 3 pertoncem ao sexo fominino e cursam o 1.º anno 
12;02º,14;03%, 200 5,3 

Froquentam o ostabolecimonto 27 alumnos gratuitos, sendo 19 
por ordem do governo do Estado c 8 por ordem do governo federal, 


— 187 — 


Decisões e respostas a consultas 


secretaria. 1.º do maio do 15. N, 16.— Sr, reitor do Externato 
do Gymnasio Minciro.— Em oficio n. 12, do 25 do abril proximo findo» 
consultastes: 1.º si em vista do disposto no art, 52 do rogulamonto 
do Gymaasio Nacional e no net. 382, 1. Hi do Cod, do Ensino, subsiste 
a compotencia dada ao reitor do Gymnasio Mineiro polo art. 152 do 
decreto estadual n. Gll, de 1893. do admittir à exame do 2.º época 
alumnos que perderam o anno por torem dado 40 faltas; 2.º si as 40 
faltas de que teata o citado art. 152 do hoc. n. 611, para o cffoito de 
porder oanno o alumno que as tiver dado, roferem-so a uma só das 
aulas do anno ou si dovem roprosentar a somma das faltas dadas 
em todas as aulas do mesmo anno. Dectaro-vos, em resposta, quanto 
ao primeiro ponto da consulta, que o governo entendo subsistir a 
altribuição dada ao reitor de permittir a prostação do exames, em 
2" época, a alumnos quo perdorem o unno por terem dado 40 faltas, 
Quanto ao segundo ponto da cunsulta, tonho a dizer-vos que ao alu- 
mno que faltar a qualquer das aulas a que é obrigado a comparecer 
no dia, deverá ser marcada uma si falta, ombora tonha comparecido 
ou faltado às demais do mesmo dia. — O secretario, Delfim Moreira,» 


«secretaria do interior, 5 do outubro do 1905. N. 42— sr. reitor 
do Esternato do (Gyimnasio Minoiro.— Em ofticio n. do 27 de so- 
tembro ultimo, consultais si, em vista do aviso du ministerio do In- 
torior, declarando que a matricula de alumnos nos divorsos annos do 
curso do collegio da Diamantina não dove sor precedida de apre” 
sontação de certificado do approvação nos annos anteriores, deveis 
disponsar do pagamento da taxa correspondente ao referido cortifi- 
cado os alumnos quo tiverem de prestar examos nesso estabeleci. 
mento. Em rosposta, declaro-vos que deveis continuar a exigir & 
taxa de 118000 pertenconto ao Estado pelo certiticady do approvação 
do anno antorior áquelle em que o alumno quizer matricular-so, 
cabondo ao fiscal desse estabelecimento resolver sobre o pagamento 
da taxa de 300 rs. de sello fedoral devida ao mesmo certificado — O 
acoretario, Delfim Moreira.» 


Exames geraes de preparatorios 


Eu officiu de 27 do dezembro, declarou-se no commissario fiscal dos 
oxames do preparatorios que o gvvotrno do Estado rosponsabilisava-se 
pelas dospesas com os examos goraos do propavatorios om janeiro do 
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corronto anno, os quaes ainda estão sendo processados, motivo por 
que ainda não é conhecido o resultado bem como o quantum das des- 
pozas. 

Noste relatorio doixa.do ser mencionado o resultado dos exames 
processados cem 1905, porque o commissario fiscal não o enviou a es- 
ta Sccretaria, 


| 
| 


ENSINO SUPERIOR 


Faculdade Livre de Direito 


No relatorio aunexo, apresontado pelo vice-direetor da Faculdade 
Livro de Direito, sr. dr. Antonio Gonçalves Chaves, que se acha em 
oxorcicio do logar de director, no impedimento do sr. conselheiro AL 
fonso Augusto Morcira Penna, eloito para esto cargo, serão encontra- 
das minuciosas informacões, relativas a esto importante estabole- 
cimento de ensino superior, 

Essas informações attestam a prosperidade que tem tido a faculda- 
do, graças à sua habil direcção cà competencia do seu illustrado corpo 
docente. 


Matricularam-so no anno lectivo de 1905, [82 alumnos, sendo do 
1.º anvo 53 (inclusivo ouvintes); no 2.º 5] (inclusivo 2 ouvintes); no 
3º 41; no £.º20 e no5.º 17, 

Concluiram o curso 16, sendo-lhes conferido o grau de bacharel. 

Em o numoro destos estão comprehendidos 3 que foram admitti- 
dos à matricula gratuita por indicação do governo do Estado — os 
sonhoros Antonio do Santa Cecilia Junior, Josó Neves e Olympio Car- 
valho de Araujo Silva, 

Nas vagas verificadas foram admittidos gratuitamente à matricula 
no corronto anno os alumnos Octavio Vieira Mantins, Mamedo do 
Oliveira e João Cobra Olyntho. 


Escola de Pharmacia 


Continúa no exercicio do cargo de diroctor dosto ostabelecimon- 
to o bacharel Jovolino Minoiro, nomeado em 5 do setembro de 1904. 

O corpo docente doste ostabelecimonto é o mesmo mencionado 
no ultimo relatorio desta Secrotaria. 
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No quadro do pessoal admnistrativo sofreu alteração o cargo de 
Socretario, hojo «xercido pelo pharmaceutico Alherto Coelho do Ma- 
galhãos Gomes, nomeado em 27 de outubro de 1905, por ter sido exo- 
nerado, por actojda mesma data, o bacharel Leopoldn Barbosa Ferreira 
Alvim. 


Em telegrama expedido ao director da Escola do Pharmacia, 
vista da petição do divorsos alumnosjouvintes da mesma Escola, foram 
prorogados até o dia 25 de março do corrento anno os exames de 2. 
ópuca o o prazo das respoctivas inserip;ões. sem prejuizo do anda- 
mento regular do curso o prazos para os alumnos matriculados. 
Esta concessão do governo foi motivada pela vircumstancia do não 
torom sido chamados à prestação de exames de proparatorios os 
mesmos ouvintos antes do termo do prazo tixado pelo regulamonto 
para a inscripção o prestação do exame da 2.º época. 


Por acto do 17 de março do corrento anno, foram nomeados os 
alumnos Carlos Tarquinio Pereira. Frederico Brandão Nunan, Antonio 
Frade Sobrinho e Jaym Noronha para os logaros de preparadores 
dos gabinetes da Escola de Pharmacia. 

No anno lectivo de 1905, matricularam-se 13], sendo no 1.º anno 
do curso 34 alumnos e no 4.º 97: frequentam a escola como ouvintos 
do 1.º anno 21 e do 2.º 4. 

Em o numero dos matriculados acham-se 2 alumnos gratuitos 
admittidos por ordem do Governo Federal. 

Foi o soguinto o rezultado dos oxames da 1.º épuca do mesmo anno: 

1º anno, Chimica mineral, materia medica e pharmacia, appro- 
vados 81; reprovados 7; historia natural medica, approvados 86; ro- 
provados 3. 

2.º anno. Pharmacologia, approvados 47; não comparecou 1; 
rotiraram-so 2; chimica medica, approvados 50. 

Resultado dos exames da 2." ópoca. 

1º anmo. Historia natural medica, approvados 18; reprovado 1; 
chimica mincral, pharmacia e matoria medica, approvados 16; repro 
vados 3. 

2º anno. Pharmacologia c chimica medica, approvados na 1.* 
matoria 6 o na 2.º 5. 

Concluiram o curso e rocehoram o grau de pharmaceutico, 53 
alumnos, 
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No relatorio annexo apresentado polo director da Escola encon- 
tram-so minuciosas informações a respeito do sou funccionamonto 
durante o anno do 1905, 


Respostas a consultas 


An director da Escola do Pharmacia foram expedidos us seguintes 
oficios : 

Offlciv de 11 de novembro de 1905, n. 22, 

« Respondendo à consulta que tizestes em carta official de 4 du 
corrente, declaro-vos que, attendendo ao facto de sor colevado o nume- 
ro do alumnos que têm do prestar exames na 1. época, podois con- 
vidar tres lontes em disponibilidade para fazerem psrto dos respe- 
ctivos bancas oxaminadores, mediante a gratificação de 108000 diarios, 
correndo a dospesa pola verba destinada ao expediento dessa Escola, 

Com esta providencia desapparoce a necessidade de não ser obser- 
vado o art. 152 do regulamento n. 1.6H5. de 1904. O Secrotario, Dei- 
fim Moreira,» 

— Ofticio de 22 do março do IVU6, n. 5. 

«Em solução ao vosso officio n. 11, de 20 do corrente, consultando 
si deveis cumprir o aviso do Ministro da Justiça permittindo quo o 
alumno João Apollinariv de Macedo preste de novo, na 2.º época, 
exames das materias em quo foi roprovado na 1.º, declaro-vos que 
sendo essa Escola um estabelecimento equiparado deve o referido 
aviso ser observado em sua integra, rospoitados sempre os prazos 
concedidos para inscripção do exames, que para 08 alumnos do que 
trata o men tolegramma de 10 do corrento, vão até o dia 25 dosto moz 


O Secretario, Delfim Moreira» 


VIII 


ASSUMPTOS DIVERSOS 


E 
ONCLUSÃO 


R. L—l3 
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Archivo Publico Mineiro 


A respeito dosta repartição, que tem prestado ao Estado rolevan- 
tos serviços, var publicado em seguida o relatorio do sou illustro diro- 
etor: 


amo. st-— Venho na fórma do custumo apresentar a v. exe. uma 
suceinta exposição do occorrido neste Instituto, no anno anterior. 

Apezar do diversos actos legislativos e do governo, modificando à 
sua estructura exterior, vontinia, em substancia e no seu funceiona- 
mento normal , a reger o Archivo Publico Minciro, à lei n. 126, de 11 
de julho do 1895, desenvolvida e posta cm execução pelo regulamonto 
de 19 de setembro de tvs. 

São estes os dous actos unicos vigentos com relação a esta repar- 
tição e que, certamente, esperam dias mais prosporos nas finanças do 
Estado para fazerem real o objectivo, que tovo em vista o legislador 
quando creou, 

Na actualidade, ella só dispõe de dous funceionarios, o divoctor e 
o guarda, a eujo corgo estão accamulados toda as attribuições que per- 
tonciam a nada menos que seto empregados. E'bom de vor que por 
mais que se esforcem, não podem ser cumpridos, em sua plonitudo 
todos os deveres impostos pela lei. 

Não obstante isso, vac o Archivo prestando ao Estado serviços 
de grando alcance em relação us suas questõos de limites, à divulga- 
ção da sua historia, à descoberta de valiosos titulos de sua proprio- 
dado territorial c ao incremento da sua bibliotheca, em cuja expecia- 
lidade, sem competição de qualquer outro instituto, em futuro não re- 
moto serio encontrados subsidivs preciosissimos para a reconstrucção 
do todo o nosso passado. 


) 


Continio para esse intuito elevado a adquirir, por meio de liber: 
lidarte particular. todas as obras que intoressam às cousas mineiras, 
procurando, por egual meio, enriquecer o nosso já não pequeno cime- 
liarcho. 

Para divulgação dos assumptos dessa ordem, continúa a ser publi- 
cada com a possivel regularidade, a Revista do Archivo Publico Minei- 
ro, em que cullaburam vs nossos mais competentes invostigadoros U 
homons de letras, 
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Esta publicação, cujo valor cresccrá à proporção do decurso do 
tempo, já conta dez grossos voliines, correspondentes aos dez annos 
da sua iniciação. 

Quanto à acquisição de copias de documentos existentes em outros 
institutos, a não ser por meio officioso e gratuito, pouco tenho obtido 
por deficiencia da verba destinada áquelle tim, tendo sido unicamente 
applicada à copia de documentos nossos para serem publicados na 
Revista, 

A conservação do Archivo é perfeita c espero dentro de pouco tem- 
po, concluir a catalogação completa não só dos volumes de mana- 
seriptos como tambem da biblioiheca. 

Hedindo a v.exc. excusa para a delicicncia dessas informações, 
recommendo ainda uma vez à benemerencia do Estado o meu dedi- 
cado auxiliar o sr, Antonio Rodrigues Romão pelo zelo, solicitude « 
probidade com que desempenha as suas funcções. 


Bollo Horizonto, 7 do junho de 1406, — Antonio Augusto de Lima. 
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Custas judiciarias 


Não tendo sido determinado novo meio de se fazer o pagamento 
das custas judiciarias no correnta anno, foi adoptado o mesmo pro- 
cesso astabolecido pelo art. 36, n. 1, da lei n. 393, de I9 do setombro 
de 1504, para o pagamento das mesmas custas, cm 1905, tendo-se cx 
podido aos juizos de direito, em » de fevoreiro do corrente anno, à 
seguinte circular: 

« Tondo o n. 1 do art. 36, da lei n. 393, de !9 do sotembro do anno 
passado, detorminado que as custas judiciarias a que tivorem direito, 
no corrente anno, os funccionarios do justiça, não remunerados, e 
proveniontes de processos crimos em que decabir a justiça publica 
sejam pagas, à medida quo os mappas forem apresentados a esta 
Secretaria, dentro dos limites de 7008000 para cada termo, sondo afinal 
ratcado o restanto da vorba orçamentaria, cumpre que os escrivãos das, 
exceuções eriminaocs ( privativos ou não ) dessa comarca c respectivo” 
termo, remettam a esta Secretaria, no começo de cada um dos tri- 
mestres seguintes ao primeiro, os mappas das custas, dovidamonte 
sellados c acompanhados dc requerimento tambem sollado, solicitando 
o pagamonto das custas do trimestre a que se referir. 

E necessario para o rateio o conhecimento da totulidado dos 
mappus do custas, e por esso motivo deverão achar-so cllos nesta 
Secretaria, quando mais tardavom, ató o fim do fevereiro do 1907 
cumprindo aos escrivães communicar a falta de processos em que 
decahir a justiça, quando nenhum houver no trimestre. 

A falta de remessa dos mappas no prazo indicado, importará a 
sua exclusão do rateio. 

Somonto aos escrivãos do paz da séde da comarca compotom as 
custas por inteiro, devendo por isso constar dos mappas si portoncem 
ou não à séde da comarca os escrivães de paz que nellos forem in- 
cluidos. 

Nos mappas serão mencionadas sómonte as custas dos processos 
que tonham passado cm julgado, devondo esta declaração constar do 
attostado do juiz de dirocito. 

A osta auctoridado compete attestar a exactidão dos mappas, 
depois do examinados convenientemente, fazendo obsorvar as forma- 
lidades contidas na presente circular e nas disposições das leis n. 17, 
do 20 do novembro do 1891 art. 18; n. 105, do 24 de julho do 1894; 
n. 246, do 20 de sotembro du 1898, art, 21; n. 251, de 10 do julho do 
1809, e decretos ns. 582, do & do março de 1892; n. 1,342, do 28 do do- 
zembro do 1890, art. 104; n. 1.638, de 17 de outubro do 1903, art. 420; 
em. 164l,de 3 de novembro do mesmo anno, art, 82. 

Saude e fratornidado. — O sacretario do Intarior, Dfim Moreira», 
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Pessoal da Secretaria 


Polo Dec. n. 1.829 do 30 de junho do anno passado foi sappri- 
mido um dos logares de segundo oficial desta Secretaria, visto ter 
sido transforido para identico logar na secretaria das Finanças o 
major João Libano Soares, por acto de 23 do mesmo moz. 

Além dessa alteração no quadro das funccionarios desta Secretaria 
tom se de registrar as seguintes modificações quanto aes emprega 
dos da portaria : 

Fallecoram os cidadãos João Antonio de Mendonça, correio ser- 
vente, cm 11 de novembro de 1905, e Emilio Ignacio Pereira, continuo, 
em 23 de março do corrente anno, É 

Pura oceupar o logar de correia servente, vago com o falloci- 
mento do cidadão J. A. de Mendonça, vi nomezdo, por acto de Il de 
noverabro de 1905, o cidadão José Rodrigues Grillo, e para preencher 
'o logar do continuo, vago cm conseguencia do fullocimento do cida- 
dão Emilio IL. Poreira, foi promovido o correio servento Ezequiel 
Valorio da Silva, por acto de 26 de março de 1906. 

Para oxercer este logar foi nomeado, por acto de 27 do mesmo 
mez demarço, o cidadão Belchior careez Trant. 


Conelusão 


São estas asinformações que, em desempenho do dever 
legal, posso ministrar-vos sobre os diversos serviços que cor- 
rem pela Secretaria do Interior, 

Osannexos juntos completam a minha exposição e para 
elles, com a devida venia, chamo a vossa esclarecida attenção. 

Durante o vosso governo, não [oi chegado v momento dos 
grandes delineamentos e reconstrucções ea vossa bem inten- 
cionada acção administrativa teve de circumscrever-se à im- 
financeiras do momento c aos 


periosidade das circumstanc 
moldes estreitos das dotações orçamentarias. 

Em taes tempos, o administrador deve ficar satisfeito em 
não destruir tudo, em conservar o que existe. preparando os 
elementos para uma melhor situação, o que, ás mais das vezes, 
não póde ser obra de um só periodo de governo. 

Foio que fixestes. 


— 199 — 


Cumpre-me assignalar, por ultimo, a cooperação dedicada 
e leal dos funccionarios desta repartição e os serviços rele- 
vantes que, quotidianamente, prestaram ao Estado, em um 
periodo de dificuldades e grandes labores. 

Saliento isto com prazer, por que vai em abono da hones- 
tidade, dedicação e operosidade no cumprimento de deveres, 
que, estou convencido, constituem os principaes caracteristi- 
cos do funccionario publico mineiro. 

Especialmente consigno os meus agradecimentos e louvo- 
res ao meu distincto amigo dr. Edmundo da Veiga, digno 
director da Secretaria, funccionario de alta competencia, as- 
siduo e correcto collaborador nos trabalhos c decisões submet- 
tidas ao meu conhecimento, 


na 


Bello Horizonte, 18 de junho de 1906. 


Delfim “oncina ola Cotta Mibeino 


E) 
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Pessoal da Secretaria, 


Pelo Dec. n. 1,824 te 30 de junho do amo passado foi suppri- 
mido um dos logaves do segundo ofricial desta Secretaria, visto ter 
sido transforido para identico logar na Secretaria das Finanças o 
major João Lihano Soares, por acto do 23 do mesmo mez. 

Além dessa altoração no quadro dos funccionarios desta Secretaria 
tom se de registrar as seguintes modificações quanto aos emprega 
dos da portaria : 

Falleceram os cidadãos João Antonio do Mendonça, correio ser- 
vente, om 11 de novembro de 1905, o Emilio Ignacio Pereira, continuo, 
em 23 do março do corrente anno, , 

Pura occupar o logar de correio servente, vago com o falleci- 
mento do cidadão J, A. de Mendonça, fi nomezds, por neto de Il de 
novembro de 1905, o cidadão José Rodrigues tirilto, e para preencher 
o logar de continuo, vago em conseguencia do tallocimento do cida- 
dão Emilio I Porcira, foi promovido o corteio servente Ezequiel 
Valerio da Silva, por acto de 26 de março de 1406. 

Para exercer este legar foi nomeado, por acto de 27 de mesmo 
mez demarço, o cidailão Belchior siarecz Trant. 


Conclusão 


São estas asinformações que, em desempenho do dever 
legal, posso ministrar-vos sobre os diversos serviços que cor- 
rem pela Secretaria do Interior. 

Osannexos juntos completam a minha exposição e para 
eltes, com a devida venia. chamo a vossa esclarecida attenção. 

Durante o vosso governo, não foi chegado o momento dos 
grandes delineamentos c reconstrucções ea vossa bem inten- 
cionada acção administrativa teve de circumscrever-se à im- 
periosidade das circumstancias financeiras do momento e aos 
moldes estreitos das dotações orçamentarius. 

Em taes tempos, o administrador deve ficar satisfeito em 
não destruir tudo, em conservar o que existe, preparando os 
elementos para uma melhor situação, o que, ás mais das vezes, 
não póde ser obra de um só periodo de governo, 

Foi o que fixestes. 


— 190 — 


Cumpre-me assignalar, por ultimo, a cooperação dedicada 
e leal dos funccionarios desta repartição e os serviços rele- 
vantes que, quotidianamente, prestaram ao Estado, em um 
periodo de dificuldades e grandes labores. 

Saliento isto com prazer, por que vai em abono da honcs- 
tidade, dedicação e operosidade no cumprimento de deveres, 
que, estou convencido, constituem os principaes caracteristi= 
cos do funccionario publico mineiro, 

Especialmente consigno os meus agradecimentos e louvo 
res aomeu distincto amigo dr. Edmundo da Veiga, digno 
director da Secretaria, funccionario de alta competencia, as- 
siduo e correcto collaborador nos trabalhos e decisões submet- 
tidas ao meu conhecimento, 


Bello Horizonte, 18 de junho de 1906. 


Delfim “honcina ola Costa SRibeino 


ANNEXOS 


A 


RELATORIO 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


“Nana nana amam ta RAS 


êxmo. St 


Tenho a honra de apresentar a v. cxc. o relatorio dos trabalhos 
do Tribunal da Relação deste Estado no anno de 1905. 


Tribunal 


Na sessão de 7 de janoiro fui rocleito presidente do Tribanal, 
tendo sido reeleito vico-presidento o cxmo. sr, dosem bargador An- 
tonio Luiz Forrcira Tinôco, o, ambos, na mosma sossão prestamos o 
juramento da lei. 

Funecionou com toda a regularidado o Tribunal julgando, como 


A v. exe. verá em logar proprio, grande numoro do foitos. 

pá Celobrou o Tribunal 171 sessões, sendo 7 das camaras reunidas, 
82 da camara criminal e destas 6 cxtraordinarias o 82, da camara 
civis, 


Tribunal Especial 


| Continuama fazer parto do Tribunal Especial os exmos, arg. dos- 
ombargadores João Braulio Moinhos do Vilhona, Antonio Luiz Ferrei- 
| ra Tinôco o José Antonio Saraiva. 


Commissão 


Na sessão do 11 do janciro foi, pola camara criminal, eleita a 
commissão do revisão da lista do antiguidado dos srs. juizos do di- 
reito, os cxmos. srs. desembargadores Thcophilo Poroira da Silva, 
Amador Alves da Silva c Eugenio do Paula Ferroira. 

Esta commissão só na sessão de 6 de junho é quo apresentou a 
lista do anno de 1903, dovido à domora da Secrotaria das Finanças 
em remetter ao Tribunal as relações do pagamento, sendo na mos» 
ma sessão appro vada c foi publicada no Minas Geracs, 
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Até hoje não foi feita a revisão de 1904 por falta das relações 
do pagamento referidas, E' prociso que haja uma providencia legislativa 
a respeito afim de nãosc continuar essa irregularidade quo pódo tra: 
zor prejuizos aos intoressados, 


Procurador Geral 


Continua a exercer oste cargo, com grando provoito para a admi- 
nistração da justiça, o sr. dr. Arthur Ribeiro de Oliveira. 

Esteve o mesmo cm goso de licença para tratar de saude de 1.º à 
!& de julho. sendo rubstituido pelo sr. dr. Aureliano Morcira de Ma- 
galhãos, sub-procurador do Estado. 


Exames de advogado 


So prestou cxamc um unico candidato. o sr. Aristides Barroso, 
que foi approvado. 


Seereturia da Relação 


Continua sob a direção do bacharel José Coelho de Magalhãos 
Gomes, cumprindo todos os funccionarios os seus deveres, estando 
todo o serviço em dia. 

Por tor estado o sr. secrotario em goso do licença, foi este car- 
go exercido intorinamente pelo sr. bacharel Pedro Gonçalves Chaves, 
de 3 de junho a 14 de agosto, reassumindo a 15 desse mez o cargo 
o bacharel José Coelho de Magalhães Gomes. 

Fallecon a 2 de maio o sr, Bencdicto Tiburcio do Sousa, ama- 
nuense da Secretaria, tendo sido nomeado intorinamente para esse 
cargo o sr. Alfredo Ribeiro Mendes a £ do mesmo mez e cffectiva- 
mente a 6 de julho, 


Cartorios 


Continuam como oscrivãos os srs. Antonio Felippe Dias Ribeiro 
o Epaminondas Serrano Pires, que cumprem com os seus devores, 
achando-so os cartorios em devida ordom. 


Foram expedidos : 


Sentenças civoiS......... 5 40 
Sontenças de aggravo.... CENA 2l 
Mandados oxecutivos nata vo Raro 25 
Traslados civeis....cs.ccesera E 


Traslados do divorcio.......... 


Bibliotheca 


Esgotouso toda à vorba votada cum a assignatura de vovistas 
jurídicas o compra de importantes obras de direito. 


[5 
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Cartas de bachareis 


Foram registradas: , 

Pela Faculdade Livre de Diroilo do Estado de Minas Goraes : 
Affonso Penna Junior. 

Eduardo Ferroira Alves. 

José Falci, 

Pola Faculdado de Direito de 8, Paulo: 

Elizardo Eulalio do Sousa. 

Arthur Albino do Almeida Cyrino. 

Manool Valerio Gomes da Silva. 


Advogados 


Foram renovadas as seguintes provisõos para qualquer comuros 
do Estado, pelo tempo de tres annos: 

Carlos Lucio Castex. 

Joaquim Maria Alvernaz, 

Manoel Joaquim Porcira. 

Horacio Catta Prota. 

Gotulio Monteiro de Mendonça. 

Alfredo Paulino Gomes. 

Manoel dos Reis Corrêa. 

Manocl de Oliveira Andrado. 

Thcophilo Symphronio do Couto. 

Emilio Brandão. 

Alfredo Rodrigues Mendes. 

Eduardo Candido Santex Corrêa. 

Americo Augusto Fornandes Loão. 

Antonio Felippe de Sallos. 

Francisco Pereira do Castro. 

Francisco Neemesio Nery de Padua. 

Eugenio do Freitas Malta. 

Augusto Bibiano da Silva. 

João Fortos. 

Foi concedida provisão do advogado, para qualquer comarca do 
Estado e polo tempo do um anno, ao sr, Emilio Jardim do Rosendo. 

Foram concedidas provisões para as comarcas abaixo menciona- 
das e pelo tempo de 3 annos: 


S. JOÃO DEL-REL 
Herculano Volloso. 
TRES PONTAS 
José Procopio do Abrou Carvalho. 
CARANGOLA 
Aristides Barroso. 
LAVRAS 


Candido Carlos Novaes, 
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VIÇOSA 
Prancisco Josó Alves Torres. 
MANHUASBU” 


Manocl Cardoso de Siqueira Pina. 


Solicitadores 


Foram concodidas:as seguintes provisões de solicitadoroa para 
qualquer comarca do Estado, pelo tempo de 3 annos: 


Ricardo J. de Oliveira Martins, 
Galdino Vieira do Freitas. 
Lazaro Raymundo Gomes, 

João Baptista Celestino Forroira. 
Carlos Justiniano de Mattos. 
Cyrillo Pentoado, 

José James Zig-Zag. 

Antonio da Costa Val. 

Antenor do Araujo Freitas. 
Honorino do Mollo Lima. 
Rodrigo Theophilo Gomes Ribeiro, 
Mario de Aquino e Padua. 

João Ferreira da Silva. 


Foram concedidas provisõos du solicitadores para as comarcas 
abaixo mencionadas pelo tempo de tres annos: 


JUIZ DE FÓRA 
Carlos Alvares Penna. 


LEOPOLDINA 
Arthur Guimarães Loão. 

UDERABINHA 
Mario Pinto Dias. 

OURO FINO 
José Ruy Possollo 
Luiz Apocalypso. 

UBERABA 


Luiz Carlos de Sousa, 


MAR DB HESPANHA 
Francisco da Silva Diniz, 


8. PAULO DO MURIAHÉ 
Mariano Poreira do Cerqueira Moutinho. 
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ALÉM PARAHYBA 


Hugo Cunha, . 
Egydio Cesar de Freixo Lobo. 


MARIANNA 
Raymundo Nonato [ercita da Silva. 


Recursos de revisão 


Pelo presidento do Tribunal da Rolação foram dados parocores 
sobre os recursos de revisão (los róos soguintes : 
Anselmo Aleixo. 
Estevão Fernandes da Costa. 
João Lucas de Sousa, 
Joaquim Mariano da Costa. 
sudario Anastacio dc Sousa. 
Sebastião Alves dos Santos, 
Maria Quiteria do S. Josó. 
Pedro Antonio da Ci 
Antonio Alves da Silva. 
Francisco Ernesto Teixeira. 
Josó Vaz de Carvalho. 
Jusé Ferreira Islanco. 
tEudoxio Medeiros dc Sousa. 
Jacob Siccoli. 
Affonso Nogueira Bueno. 


Licença 


; Pelo presidente do Tribunal da Relação foram concedidas as so 
+» guintes licenças: 
Bacharel Juvenal Dias Ladeira, promotor do Justiça da comarca 
de Além Parahyba, 90 dias de licenças para tratar de negocios, 
Bacharel Gustavo Allonso Farnese, juiz municipal do termo de 
Christina, 45 dias de licença para tratamento do saudo. 
Bacharel Manoel Lagociro, promotor do justiça da comarca de 
Manhuassú, 45 dias de licença para tratar de saudo. 


Bacharol Josó Coelho de Mugalhãos Gomes, secretario da Relação, 
45 dias de licença para tratar de saude. 


Mandados 


Foram oxpodidos para cumprimento de penas aos r6os nas soguin- 
tos comarcas: 
GUANHÃES 
José Candido de Sousa. 
Antonio Thomaz Nunos. 
ITAPECERICA 


José Antonio de Lacerda. 
R. L=l4 
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PALMYRA 
Mariano Antonio Marques, 
ALTO RIO LOCK 
Pedro Ligorio. 
8. PAVLO DO MURIANÉ 
Abrahão de Faria. 
HOM SUCCESSO 
José Vicente. 
OURO FINO 
Egydio Fioriti. 
Apollinario Francisco de Paula, 
OURO PRETO 


José Libelto, vulgo Piloto. 
Luiz tonzaga da Silva, 


ALFENAS 


Hilario José da Cruz. 
Azarias Alves Pereira. 


MARIANNA 


Satyro de Freitas. 

Manocl Francisco de Freitas. 
João Baptista do Nascimento. 
Antonio Bento. 


LEOPOLDINA 


João Muniz de Sousa. 
João Alves da Silva, 


POMBA 


João Bernardo de tal. vulgo João Thimotheo. 
José Goulart. 


JUIZ DE FÓRA 


Manool Firmino Rodriguos. 
Pedro Machado. 

Fabricio da Silva Gomes, 
Alcidos Nogucira da Gama. 
Jacob Becker, 

Isidoro Josó Cordeiro. 


PYRANGA 


Abreu Pedro dos Santos. 
Leopoldino Vonancio, 


» 
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S. JOÃO NEPOMUCENO 


Sebastião Machado da Silva. 
Paulo Menezes. 


UBERABA 


Modesto Casanova. 
Germano Baptista. 
Valerio Mascarenhas. 
Simplicio Alves Brandão. 


CURVELLO 


Estanislau Joaquim da Costa. 
Luiz Costa, 


SANTA RITA DO BAPUCAHY 


Anselmo Aleixo. 
Jacob Siccoli. 


8. DOMINGOS DO PRATA 


Raymundo Pinto dos Reis. 


UBA! 
Firmino Gomes da Silva. 
LAVRAS 
Miguel Blandino. 
ARASSUAHY 


Clemente Soares da Silva. 
Venancio Gonçalves Chaves de Oliveira. 
Manoel Francisco de Paula. 


ALÉM PARAINYBA 


Alberto Monteiro da Silva. 
Felicio Brandi. 

João de Almeida, 
Joventino de Almeida. 


Mandados contra 


CATAGUAZES 


Satyro Antonio dos Santos. 
Paulino da Costa Novos. 
Procopio Justino dos Santos. 
Eloy Boncdicto da Silva. 


DIAMANTINA 
Casemiro Rodriguos dos Santos. 


Santos Pedro Virgom. 
José Feliciano da Silva, 
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RIO BRANCO 
José Gonçalves de Sousa. 

Porso ALEGRE 
Joaquim Jose de Abreu, 
CARANGULA 


Redusino Barbosa de Freitas. 
Antonio Luiz Alves. 


José Christiano Alves. 

ITAVECERIO A 
Francisco José de Araujo. 

BARBACENA 
Leopoldo Generoso da Silva, 

CALDAS 
Bellarmino Soares Monteiro, 
SANTA RUPA DE CASSIA 


Manoel tulvão. 
CATAGUAZES 


Josó Maria da Conceição, 
Francisco Cypriano de Almeida. 


PALNYRA 
Antonio José Teixeira, 
LELLO HORIZONTE 
Antonio Guilhermo da Rocha. 
PIPANGUY 


Euclides Ferreira de Barros. 


PERROS 


João Damaso Ferreira Campos. 
ENTRE RIOS 
Cornolio Jose da Silva Resende. 


JACUHY 


Amorico José de Oliveira. 
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Foram expedidos mandados a favor dos ráos nas 
marcas: 


UBA” 
Joaquim Pires de Oliveira. 
MAR DE HESPANHA 

Francisco Lconel de Miranda. 

POUSO ALEGRE 
José Lino da Fonseca. 

BAMBUIIY. 

Ranulpho José do Magalhães. 

LEOPOLDINA 


João Fernardes de Sousa. 
Joaquim Primo de Figueiredo. 


MACUADO 
Bollotta Ernesto, 

PYRANGA 
Luiz Francisco Furtado. 

PREMITY 


Bemfica Alves Arantes. 


M PARATIVBA 


Affonso Alexandre, 
Francisco .tosit da Silva. 


S. JOÃO NEPOMUCENO 
Agostinho Alves de Oliveira, 
MONTE SANTO 
Manoel Portella Vidal. 
PARA? 
Francisco Monteiro Fonte. * 
ALVINUPOLIS 
Augusto Felippe bias 
OLIVEIRA 
Theadoro Candido da Silva. 
SERRO 


João Franeisco da Cruz. 


seguintes co- 
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THEOPHILO OPTUNI 
Evaristo Josó Ferroira. 
POMBA 
José Alcidos. 
BELLO HORIZONTE 
Capitão Seratim Moreira da Silva. 
MURIAHÉ 
José Alves de Assis, 
CATAGUAZES 


Francisco Ferreira da Silva Junior. 
Joaquim Henrique dos Santos. 


BAEPENDY 
Manocl do Sousa Macicl. 
SANTA RITA DO SAPUCANY 
José Baptista da Silva. 
S, JOÃO DEL-REI 
João Cardoso de Almoida. 
BOMPIM 


João José Antonio. 


Tribunal da Relação do Estado de Minas Geraes, em Bello Hori- 


zonte, 31 do dezembro de 1915, 


Saude c Fraternidade. Ilmo. e exmo. sr, dr. Francisco Antonio de 


Salles, dignissimo presidente do Estado de Minas Geres, 


OU prosidente da Relação. 


diodo Braulio noimhos de Vilhena, 


Entradas de feitos 


Recursos crimes de haboas-corpus.. 
Recursos crimes do responsabilidade 
Denuncias crimes 
Recursos eleitora 
Conflicto crime. 
Appellações erim 
Petições dy liabeas-corpus, 
Recursos de multa de jurado.. 
Recursos de nowcação de escrivão... 
Recurso de multa de testemunha. 

Appellações civeis 


Contflietos de jnris 


Registro Torren 
Reclamações de antiguidade 


Foram distribuidos : 
Recursos crimes de habeas-corpus. 
ldem idem de responsabilidade. 

s crimos........ 

rsos eleitoraos munieipacs. 

Conilicta crime, . 

Appellações crimos E 

Reclamações de antiguidade. 

Soma .e.ccicros 


Foram distribuidos : 
Appellações civeis. 


Conilictos cive 
Divoreios..... 
Registro Torrens. 
Suspeição civel. 
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IS 
municipacs. ê 
co BB 
g 61 
8 
. 2 
.ã 1 
“ 79 
é 56 
5 3 
7 
4 l 
. 3 
SOMA. .secrcreres . % 980 
O official da Secretaria, 
Julio Malard 
Distribuições 
CAMARA CRIMINAL 
214 
IS 
eua ÉS 5 
97 
eee. 1 
302 
3 
640 
1) oficial da Secretaria, 
Julio Mulard 
CAMARA CIVIL 
145 
53 
5 
4 
. 1 
seas 1 
Er 


O official da Secretaria, 
Julio Malard 
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Durante o anno de 1:05. do janciro a 19 do dezembro, foram pela 
camara criminal. julgados os feitos seguintes: 


Recursos crimes de responsabilidade 14 
Rocursos crimes de habeas-corpus e ou! 193 
Processos de rosponsabilidado. 4 
Appollações criminaos..... 367 
Potições do habeas- -POLpUS cónsm a 47 


gleitorai. emo 


O official da Secretaria, 


Jutria Matar 


A camara civil julgou de janoiro a dezembro. os foitos seguintes: 


Appellações civeis ns 
AggravoS e... [Hi 
Embargos a aucor nx? 
Divorcios.. . + 
Feitos em diligencia “5 
Embargos infringentos. A 3 
Conflictos de jurisdicção......ccesscacecsero 7 
Somma .c.ecccereceracnmearteneaare 298 

O official da Socrotaria, 

Julio Malard 

Julgamonto da alçada do presidente da Relação: 
Kecursos do qualificação de jurado.. 9 
Recursos de funccionarios da justiça, 3 
ssa 


Somma ..crerecereceres erorso 
O official da Secretaria, 


Julio Malard 


Lista dos juines de direito, pela ordem de suas antiguidades, atê 31 de dezembro 


de 1908 


E) 


Comarcas 


| Numero de orde 


HFormiga... 
2i Estrella do Sul,.... 
3S. João d'El-Rei,... 


4|Campanha.......... 


5jJuiz de Fóra (1.º va- 
TA )isseserecssia 


6jAlém Parahyba... 


T|Marianna....cccees 


8/Queluz + 


Altabira. eres. 
10/Passos.. essere 
N|Ponso Alegre....... 
R2jAlfenas +... ces 
13/Ponso Alto..,,..... 
14] Prados. ...sreccrss 


15JUliveira....... 


16) Barbacena. ...q.e..s 


Observações 


Autiguidades 
n 
g 
E 
g Nonies 1902 1903, 
E= 
= 
a SISlalélB|u 
ELSISJEISIE 
EE) ajxEjalzlr 
1."|Bacharel José Maria de Moura 
Leite.... correm eso 00. 28] 0) 4]20] 0] 4 
» |Bacharei Francisco José da 
Silva Ribeiro... ccecmeare 22) 4i 123) 4) 1 
2.* Bacharel Felippe Gabriel de 
Castro Vasconeellos,.... ../21/10) 5/29] 9]19 
1iBacharei Andre Martins de 
Andrade....... ghm des qustiia 20) “| Maj sf di 
3|Bacharel Braz Bernardino Lon- 
reiro Tavares........ees 9: 7] 0/20 5] 0 
2 Bacharel Antonio Arualdo ) 
Oliveira 13/19] T)13; 
1.º Bacharel Franci 
Fernandes Rabelto,, 4 AIM 4) 4 
» [Bacharel Washington  Rodri- 
es Pereira c.er00 000...) 18] 2]25 19) 2/25 
» el João Baptista le 
lho Drumond. -./16) 1/18/15) 1/18 
. urnino Amancio 
union 
| 8116) 7) 8 
* (Bacharel João 
Ra sie rerscio 0]20,16] 0/20 
—| Bacharel Joaquim Bento 1 
beiro da Luz. Ea 
L*| Bacharel Manoel de 
Gomes, 13 
» |Bacharel doi 
va Continentino. 16 
2. Bacharel Josê gaeyutio de 
Azevedo Bactir.., cc. +. 12] 8] 6/13) 8] 6 


9 Perde 16 dias. 


Removido posteriormente 
para Viçosa. 


Perde 62 dias. 
Perde 3 dias. 


Perde 25 dias, 
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E Antiguidades 
E 9 
º E 
E) E 
= Comarcas & Nomes 1902 1903 Observações 
o S 
E) E] ajato lara 
8|S]ul8|2 

& ajajalzia 
IijPomba ...ca Bacharel Severino Enlogio Ri- 

heiro de Rezende . | 6/13) 7]16 
1SJSanta Barbara ..... Bacharel Manoel 1 

dos Sante AJUjI3| 41 


19|Sete Lagons,...... 


20jParacab.. cer 


enhy 


28) Juiz de Fora (2.º va- 


ra)... 


24]Lcopoldina,....,... 


enjUberaba,, cv... se 
26/Muriahá, 


27|Ponte Nova, 


28|Curveilo cc. 
29Sabari 


30] Serro, . 


31 Carangola...ecse 


32/S. Sebastião do Pa- 
TIÍZO .ecececreror 


33/ Conceição do Serro. 


SijTros Corações do 
Rio Verdi 


S5JLaVras., esses e 


X 


IBuelimrol Dario Augusto F 


Bacharel Manoel Monteiro 
Ghassim Drummond 

Bacharel M. Av 
Silva 

Bacharel 
mumard.. coa 


Bacharel Martiniano Antonio 
de Barros 


Bacharel Prancisco do T 
Ferreira e Costa, 


Breharel"Pito Wulgencio Alves 
Pereira... 


Bacharel Epaminondas Bin- 
edeira de Molas. cc... n 
Bacharel Jorquim Pleadoro 
Gysneiros de Mbuquerque. [Li 
Bacharel Angelo Vicira M 
tin 
Bieliar 
rocl . 
Bacharal João Go ça 
mes de Noust...,... 
Bacharel Antonio. 
Conlho Junio 
Bacharel Jon 
de Andrade... 


Bacharel Claudio Nereul 
Duarte. . 


reira da Silva 


Bacharel Evaristo Norberto 
Duarte sede (u 

Bacharel Alberto "Gomes Bi- 

beiro da Luz. coisitas (lt 


e 

= 

E 
Te 
E 


5jl5|Perde um dia. 


Perde 61 dias. 


ias. Conta-se-)le 
cio de Chete de 
vem virtudo do 
art. 157, lettra —e— da 
lei n. 37%, de 14 de setem- 
bro de 1903, 


Perde 27 


ujRemovido posteriormente 
para a comarca de Bello 
Horizonte. 


gjPerde 133 dias. 


Perde 7 dias. 


Removido 


posteriormente para Ca 
taguazes, 


4 
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r 
E 


a e em 


g 
E Antiguidades 
5 g 
& mm 
2 E 
3 Comarcas E Nomes 14uz 1903 Observações 
2 E 
E ã TO Pe 
2 2) Et ã 
5 ela els]g 
E ElSIafElSIS 
A ajapisz|e 


36/Montes Claros,.....) 2.º Bacharel Antonio Augusto de 
E 3) 2)Ferdo SO dias, 
87/S. José do Paraizo..| » 
1) B|Perde 30 dias. 
38/ Varginha, 


Ribeiro du Laz td) O] Perde 76 dias, 
39jBacpendy...........) + [Bacharel Antonio S ra, 
Carvalho....... 
10]Ouro Preto.........| 2*]Bacharel Antonio Augusto 
ri | pupafojtts 

? Sopa) Lo] lojo 


lo) O/18/1 [IN S(Perde 25 dias. 


4 Rio Preto...... 
d2lGrão Mogol,., 


“ello Costa 2319] 
43Rio das Velhas...) » [Bacharel Pedro Bay de, 
Azevedo Vianna... o 


4Abro Campo.......) —| Bacharel Antonio liheiro Pa 
checo dAvita.. 
LsjBarharel fosé Mari 


Brandão 
hO..... | 9] 8) SEIO] S] 8] ' 
1 Ra Almeida 
Magalhãos, .secrcerrs 000.) YE SÍTO| HO] NS) 4] Perde 1% dins. 
* [Bacharel Francisco Bapii 
de Assis Freitas ....... 
Bacharo! Duarte Pimentel de 

Ulhoa... 


AiJaguary ecc. 


46/Mar de Hespanha. | 1.º [Bacharel 


jPitanguy....cccss 


9) 7) 10) 0]20/ Perde 2 dias. 


4S[Uberabinha .,....,. 


1]25/Não se Me conta o mez de 
novembro, por não constar 
seu exercicio. 


49Santo António do 
Monte. ......suces do 


«| 9) 2/19)10] 1)27/ Perde 28 dias. 


Antonio Curtos 
adeira, 


-[Bacharo. 


BO) Turvo. ecos. cu 
9) 0) 5] U11]23]Perde 12 dias. 
Bacharel 

Cunha Pereir: 
— [Bacharel Pran 
Lima Mon 
1ºjBacharel 1, 


SI Diamantina 


52) Rio Claro..,.... 


Sj 515) “| 3)23/Perde 52 dias, 


Uliveira. afoju| sin 
5iMonte Santo... ...]» 
Us 4 
55 Abacle,,. . — 
7 8) 2] S)Perde 5 dias. 
56) Palmpra ...s [1] 
o] s/22) 1] sf22 ; 
Si|Piranga, cce] — 6) 4/13] 7) 7] 13] Removido — posteriormente 
para a comarca de Ma- 
Hanna, 
58jMarhuassú .,.......| 1.º Bacharel Manool Jonquim de 
Lemos, ..... “/15] 7) 6] 3/Perde 72 dias, . 


Joniuina” Rodr 
XAS.eterererererecraso] 6) 4IZ 


» |Bach 


59Campo Bello....... 
de 8 


ne 
a 


Aj2vjRomovido — posteriormente 
para Palma, 


| Numero do ordem 


Comarcas 


Hapecerlea,..c 
Patrorinio. e... 


8, Domingos do Pra- 


Messe 


Patos. qeessraartaa 


Piumbiy.... 


D] Monte Aleg 


Rio Pardo 


Caratinga .. 


SiMuzambinho:. 


Lima Duart 


Rio Branco, 


Dores do Indayk.... 


Pará es. 


Áraguaryoo. 


Ferros........ 


Ubá... 


Caete, 


som Succes! 


Ayuruoca .. 


S, João Nepomuceno 


Rio Nova. 


Bambuhy.. 


TO, 


Cecraces 


SO ear a 


Entrancias 


1 


Nomes 


Bacharel Antonio 
Colxo Nogueira seceesecrero 
Barharel João pomuceno 
de Paria Porei ne 


Bacharel Antonio Fernandes 
Pinto Coelho .....s.uses 
Bacharel Sahino de Almeid 
Lustosa .... 
Bacharel Joaquin Au; 
de Oliveira Santos. 


Bacharel Loreta Ribei 
Abreg co. eeesaseres 
Bacharel Anretiano Porto 


Gonçalves... 


Bacharel Feliviano José Hen- 
riques, 
Baclaret 


cimento 


atia.. 
=;Bactiarel Hi; milton Theodoro 


de Paula... 


Bacharel Adeluicio 
do Vasconrellos 

Bacharel Francisco 
cano Barreta.. 

Bacharel Pedro” “Nas 


Bacharet 
Mello. 
Bacharel b 
va Guimarães ci. 
paira João Caneio da Co 
ta Prazeres... 
Bacharel 
Mendes. 


Ribeiro 


de 


Bacharel Manoel Vicira 
Oliveira Andrade... 


Bacharel Jos Antonio Men- 
des de Carvalho... ervas 
Bacharel Augusto Cesar Pe- 
dreira Franco.. Ra 
- 


rel Carlos Ferreira 


Lima “Rodrigues E 


Augusto) 


Antiguidades 


1902 


lAnnos, 
|Mezes! 
| Dias 


1903 


jMezes 
T Dias 


Observações 


9Perde 18 dias, 


Remevido posteriorment 
para Jannaria, 


SiPerde 78 dias, 


Perde 4 dias, 


Perdo 2 dias. Removido 
posteriormenie para Ca- 
rangola. 


Perdo 31 dias. 


Porde 60 dias. 


SjRemavido do Peçanha, 


Perde 2] 
de 


dias. Removido 


Bomfim, 


Perde 06 dias, Removido 
posteriormente para En- 
tre Kios. 
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Antiguidades 
e ! 
o = 
$ E 
e Comarcas E Nomes 190% 1908 Observações 
E 
E É TER PE: 
Z Elslgls|s 
A Elsjájals 
oi aa «IA 
E se Cambuhy.......+-++| —] Bacharel Carlos Erancisco de 
Ihuquer- 
"3 Que... E) 4) s|l6jPerdo 7 dias, 
*ls, Francisco. ......) —| Bacharel Jose E 
a veira Andrade, suma ml 
Jacuby. cce ese) — Bacharel dose 
euhy.. 3) O[1O) 47 U/1y 
Siminas Novas.......| Lº|Pacharei Francisco Coclho 
86 Duarte Badaro . cever e) 0] DJ) 1] | 
Theophilo Ottoni...| » [Bacharel Manoel 1 ustino Cor- 
5 rêa Brandao Junior.. ep sjl5p À Perdo 54 dias, 
“Leopoldina doi 
ad us z 
a PR, PIROPO A 
o «| 0[ 3) 2) 1) 2h Perde 16 dias, 
Plcaldas....caevames+| » [Bacharel Gentil Neluton de 
9) Moura Rangel.,.cececerm ce) O) 0) 2) 0) NI SiPerdo TU dias. 
= Machado. — | Bacharel Paulo de F: po Fluury 0] 0) 0] 9] T|12]1,º exercicio 18 de maio. 
“Prata. 1. » João Baptista da Cos-| 
va Honorato <..........0.. |] 4H] 0] D| BY 6] 101, exercicio 12 de junho, 
a ; perde 6 dias. 
rio Doce, ..........| —| Bacharel José Victorimo de 
Sousa Novatos. «vseccre | 0] 0) 0) O “|Perdo 23 dias, 1.º exercício 
es] À 25 de junho. 
2 Arasiuahyo....... +) Bacharel Sabino Gomes da 
94 Silva,..... «=| 0] 0) 0) 0 1]28]1.º exercicio, 2 de agosto, 
Guanhães,........ | » [Bacharel Heitor Augusto Nu- 
uns Coelho...,eccresacero ca] 0) D] 0] U] Ali E exercicio, 13 de novem- 
x bro. 
Silitajubi.........0..+) » [Bacharel Luiz Kennó,........] 0) 0] 0! 0] 0/16 Li esereicio, 2 de dezem- 
TO, 
Juizes de direito avulsos « 
em disponibilidade : 
Mocecreserereerores| —! Bacharel Arthur Ferreira 


gáia 0/5) WIZ] 5/1 
neisco de ; 
«000 +| HO] 8) 2/11) 6/18]Declarado' ou disponibili- 
dade desdel6de outubro. 


Brandao....;. 
—l Bacharel José Pra 
Araujo Macedo, ... 


Bleciesrrerereeresees| —) Bacharel José Affonso Lamone| 
Dier.,.... ceresreesa ««|10/ 3/14/11) 3/14)Declarado em disponibili- 
dade posteriormente, 


—| Bacharel Aureliano Moroira 
Magalhães.,.. 


|Conta-se-lhoo exercicio do 
Cheto de Policia e de 
sub-Procurador Geral do 
Estado em virtude da lei 
n. 95 citada, 


— 282 — 


Comarcas E Nomes 2 3 Observações 


| Numero de ordem 


harel Christi 
Brasil, . Perde 3 dias. Conta-se-lhe 


2 dias de ex 


! Chefe de Policia, em vir- ii 
i tude da lei 35 citada. 
Blu erro cerco t =|Bucharel Arthur Ribeiro de 
] Olive RA Ra: Perde 23 dias no exercicio 
| de juiz de direito e 3 
dias no de Procurador ] 


Geral do Estado. Conta- 
se-lhe 0 tempo deste ul- 


Umo “o, em virtude 
da Jei :55 ei 
UR «| =| Bacharel Olyutho Augusto Ri- 
beiro crescia aereraes 9! 8) qo) 6) 5]Conta-se-lhe o exercicio de 
Chefe de Policia, de 9 de 
outubro de IMZ a 2 de 
dezembro de 1903, dedu- 
; tidas u imlerrupções nes- 
| i | se cargo. 
Slaageinas cemcasaso = [Bacharel cisen de Assis i 
Barcellos Corrêa... “8 : 9) slil|Declarado em disponibili- 
; dade posteriormente, 
Bens do AtEESM ces Bacharel Antonio Augusto del + É 
[PT ft ne RO 61 4] RR 
IOF. o 00 0 +] —| Bacharel Antonio Felemon) f E 
Gonçalves Torres «-i=l-[ol 21 
Mhisseiçess metro Bacharel Juiz Sanches de Le- 
ki mos. o Ufo ira RE tt 852 
Ri PRPUEPE RESETE Bacharel Josê Maria de Cam- 1 
j pos Valladaves. .ccciices —|— sjoiy 
E --|Balharel Alexandre Just da 
Costa Valente. ..cccsic..s «| 6] 4j20] 7] 4 de 1 dis. Declarado em 
disponibilidade posterior- 
mente. 
“| -|Bacharel Antonio Raymundo 
Tavares Belfort apl -— toy 
15]. cisco | —| Bacharel Ricardo Hardman Ca- 


dy 21] 6) 0/2) Declarado em disponibili- 
nm: dade posteriormente; con- 
ta-se-lhe o mez de dez- 
embro de 1900, deduzido 


valente de Albuquerque. 


| anteriormento, 
10). .cceeserrs ocre») | Bacharel J; de 
Castro. essere eee ce po)=[=) 5) 16 
17... ++0.:++| = | Bacharel Josino de Alcantara 
ArAVjO.. rerrra wo Egas 5) 0/20 
18)..ccsceccrrrere core.)  |Bucharel Manoel Simões de 
Sousa Pinto.c... cesreecerapo=[= 44 9,13 


| 
» 


E 


E Antiguidades 
E] “ 
S E —— 
E E 
s Comarcas E Nomes 10% 1oug Observações 
£ E 
E) E 
É = STHBERHE 
= Ejojalela|s 
A ala RIEjEjá 
EU -— r puênia petiphe ar 
lino de + -+| 3) 0/22] 4) 5j22Porde 30 dias. Declarado 
em disponibilidade postes 
riormente. 
4/4 
(UP 
"vo 
A ese vs 
Blf.cecceserersaerraess| mm Bacharel Altredo Pinto “de 
Bello. . ci asso -|=|—| 2] Sjo 
Al eascevesáiaçieaço —| Bacharel Felic no Auzusto de 
Oliveira Penna....... cce.) |) 2) 5/19) 
28)... —| Bachar: Francisco Alvaro 
Bueno de Paiva.. «||| 2) 4/14 
Bife cercar. | — Baelapel Luiz do Rego Ca 
canti de Albuquerque, . —|—/—| 2] 1,24lContinua-se a não lho con- 
tar o seu exercicio de 
. 1902, por não constar. 
—[Bacharel Jumz Christiano de 
ustru —|—| 1) Vj2s 
bacharel Camillo soures de 
"| Moura Filho...... =| d| 6t2s 
— el Francisco de Castro 
Ribeiro Cempos..... Uj 5/12] 1] 5/12) Declarado em disponibili- 
dude posteriormente, 
Mieseereesraseeroo.| —) Bacharel Ni itcieço Lins Ay-| 
«quo, de Meira —|—] -| 1] 5] 6) 
—|Baclurel 
Sapoa Vianha - [=|| UJ 0! 2 
BB reeeccrerereerserse) —| Bachure) Mcopânio Ev 
Paes. f —|—|—| VÍ sj20 
Mises scescirsiaço —| Bacharel i 
tinno. -|— vj 8.20) 
Dl asvass cecgassades À Bacharel José Rily 
randa. co —|—|—| 0] 3)21 
36)... Bacharel Antonio Augusto “do 
Almeida... O e U) 3/21Perdo 61 dias. Declarado 
em disponibilidade poa- 
' teriormente, 
Bjeeserereceareco e.) —) Bachurel Francisco José de, 
Almeida Brant.,...........)=-|--|—; O] 0128 


Acham-se actualmente 


Vista do 
tina, Boa 


João Baptisl 


unedal, Bam 
perança, Monte 


à, Sunta Rita de Cassia, Sacramento v 


aupprimidas as seguintes comarcas: Abacto, 
“ubo Verde, 


tivo Bow Suceesso, Bocayuva, 
“mello, Monte Alegre, 


+ Piranpa, 
iradentos. 


Alvinopolis, Araguary, Bog 
Carmo do Parmáyla, Cheia 


h vçanha, 8, Gonçalo do Sipucahy, SB 
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Foram eliminados da lista os drs. Edniundo Pereira Lins, Hermenegildo Rodrigues de Barros e 
Engenio de Paula Ferreira por terem sido nomeados desembargadores, e os drs. Reynaldo Gomes de 
Oliveira, Eduardo Antonio de Barros, Manoel Pereira Teixeira, Jose Manocl Pereira Cubral, Aris- 
tide Godofredo Caldeira « Antonio Augusto dos Reis Serapião, por Inllecimento. 

Secretaria do “Pribunal da Relação em Bello Ilorizonte. 6 de junho de 1905, 


João Braulio Moi- 


nhos de Villena, — José doaquim Fernandes “Porres.— João Emílio de Kesende Costa, — Emiliano Pires 
des Amorim. — Amador A. da Silva.— Eugenio de Paula Ferreira. 

Approvada em a sessão de 6 de junho de 1905, O Secretario da Relação, José Coelho de Maga” 
thães Gomes. 


B 


re eram 


QUADRO DOS PUNCCIONARIOS 


DE 


ORDEM JUDICI ARIA 


R.L—15. 


Quadro dos funeeionarios 


COMARCAS 


Abre Campo. asse. 


TERMOS 


Abaeté... 


ENTRANCIAS 


VARGOS 


NOMES 


2. 


iz ormicipal, 


Leo 


Euiz municipal, .... 


serivão do judi- 
cial e notas 


escrivão do judi- 
cial e motas... 


Escrivão privativo 


do crime. ce. 


Partidor, contador e 


distribuidor 


duiz de direito,..... 


Pramolor de justiça. 


ivão do. judi- 
al e notas. 


escrivão do juti- 
ciale notas....... 


Partidor comador.. 


Bacharet Jose Vianna Ro 
smanelhi,.. cescesreacs 


Antonio Jose Machado de 
Andrades... 


Antonio Alves de Sousa. 


Anlouio Conegundes da 
Cruneccccererereroraros 


Josue Antonio Rodrigues] 
Buclurel Antonio Ribeiro) 


Pacheco d'Avila.,..... 


Bacharel Joaquim, Daniel 
Pereira de Mello,..... 


Buclurel Ieleodoro Le 
Mattos... 


João Paulo FP 


Francisco José de Sousa, 


ymundo Ferreira de 
Sousa Godinho, 


de ordem jhiciaria 


NOMEAÇÕES 


2 dejulho de 1904..., 


6 de outubro de IST%.... 


2h de junho de Ing, 


23 de novembro de 1904. 


30 de abril de 189%, 


es de julho de IM. sc ceoe 


12 de dezembro de 1900,. 


16 de setembro de 190]... 


2 de abril de 1906........, 


15 de outubro de 1902... 


30 de abril de 1890,.,..... 


EXERCICIOS 


23 de julho de 1904, 


3 de outubro de 1901, 


lide maio de 1406, 


30 de outubro de 190 


4 de janeiro de 19], 


MUSERVAÇÕES 


Official do registro geral de hypothe- 
cas em 9 de janeiro de IRM. 


*[Termina o quatriemia a 30 de out 


bro de 1906. 


Titulado a 25 de junho do mesmo que 
no. 


Titulado a 21 de maio do mesmo an- 
no. Oficial do registro geral de 
hypothecas, por titulo de 14 de no« 
vembro de 1892. 


COMARCAS 


“TERMOS 


ENTRANCIAS 


Abre Campo. 


Além Parahyba. o 


Alfenas 


VARGOS 


Partidor 
dor 


Juiz de direito, ..... 


duiz municipal... ... 


distribui; 


NOMES 


Benjumin Augusto d 
st Brandão... 


Bacharel Antonio Arnal- 
do de Oliveira ..... 


»Manvel Adriauo 
uvjo Jorge, .seev» 


Bach 
de Ar 


Promotor de justiça, [Bacharel Hidelherto Pi- 


Escrivão de orphvios. 


1.º escrivão do itdi- 
eine notas, scr 


2." escrivão do judi- 
cial e notas. ee. 


Escrivão privativo 
do crime +. 


gueir 


Jose Agostinho Gomes de 
Mello. «cc. 


Antonio Augusto de Aze- 
rêdo Coutinho, +... 


Jusé Antonio Marques... 


Autonio de Assis Silveira 


Depositar publico.|Sebastião Duarte Castro. 


Partidor contudor.. 


Partidor 
dor. 


Juiz de “direilo...., 


Juiz municipal,.... 


Promotor de justiça. [Bacharel 


distribui 


Jouquim Theodoro Gomes 


Eugenio Xavier. es 


Buchurel João Vieira da 
Canbgesscrremececreero 


Bacharel Antonio Candi- 
do de Oliveiras.eceeese 


André Martins 
de Andrade Junior. 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS OBSERVAÇÕES 
— ma |] ——— 1 
Le] 
22 de junho de 1900,...,../13 de julho de1900. 
< 
3 de julho de 1902...,.00..|27 dejulho de 1902, 
33 de novembro de 1908,./1% de dezembro de 1903, 
31 de janeiro de 1906,.,,. 16 de fevereiro de Tous, 
1 de fevereiro de 1882..,. — Titulado à 6 do mesmo mez, 
Ide junho de 1404,....,... — Designado oflicial de hypothecas em 
6 de junho do mesmo anno, 
4 de irvorviro de Issg..,, — Titulado a lã de da. A 28 de dog. 
embro de 1903. foi anexado q esto 
+, cartorio o officio do registro espo- 
cial creado pela Tei federg] q. V3, 
e Jei estadual n, 375. 


21 de fevereiro de IM, .., 
9 de junho de 1400,,,,,... 


À dejulho de 10L,.....,.s 


8 de junho de In, ...,. 


22 de fevereiro de soe.) 1S de abril de Int, 


33 de janeiro de 1906,,...[3] de murço de 1906, ,..., Ranovido, a pedido, da comarca do 
uriahe, 


19 de janeiro de 15...,.]6 de abril de 1ous. 


COMARCAS "TERMOS 


Alto Rio Duoce,, 


| 
| 
| 
| 
] 
| 
N 


CARGOS 


1.” escrivão do ud 
ciul v notas 


eserivão do judi- 
cial e notas... 


Partidor, contador e 
elistribuidor,,.... 


Juiz de iliroito.. 


Juiz municipal. 


Promotor de justiça. 


1º escrivão do judi- 
cial 


vo nofia. 


ão do judi 
ciabe notas 


Partidor, contador e 
distribuidor 


Juiz memicipal., 


ivão do judi- 
notas... . 


ão do judi- 
cial e notas,..... 


Abelardo José da Canta. 


Venancio Jose Eranço de 


Carvalho Junior...., 


Sosé Dias Burroso.. 


Bacharel José Victoriano| 
de Sousa Novaes. 


«| Bacharel Francisco Dipo 
Pervica de Vasconcellos] 


Bacharel Emilio dacoh.. 


Due 


dosé Lily 
Que ceserereo 


ira 


seira Gionçal- 


Sonquim Ea 


dose Cyxpriano Dunga... 


[Jose Correia de 
mo. 


Bach 
Amo 


Pedro Polyearpo Moreira 


«|taganundo Alves de Sousa 


NOM 


NFAÇÕES 


OBSERVAÇÕES 


6 de junho 


es 


de seton 


E 


de fover 


de setem 


* de julho d 


20 de abril 


3a isto 


6 de fevere: 
acto de | 
1902, 


de dezembro de Jyoz,, 


de setembro de (903... 


de janeiro de 106... 


de janeiro de 


ele su 


abre de JN9Z,, 


R de fevereiro dent, 


22 


de outubro de 1903, 


12 de fevereiro de 1906, 


ro de 190 6 de abril de Joug, 


bro de 15..,]8 de dezembro de |! 


e us, 


ele 1004 413 de maio «de 1904. 


de Iso4 25 de setembro de 894... 


iro de 1906 «e 
Ude junho de 


Titulado a 5 de julho. Oficial do re 
sistro geral de liypathecas, em 6 
de agosto de [NOP 


A este cartorio foi annexado o ofli 
cio do registro especial, conforma 
o ucto de 23 dezembro de 1908, 


Desienulo oficial de hypothecas em 
Tre dezembro de 1905, 


Ofticial do registro de hypothecas 
por tifulo de 24 de ontubro de 184, 


COMARCAN 


Alho Rio Dove. 


TERMOS 


Alvinopo! 


| EXTRANCIAS 


CARGOS 


Leserivão do judi- 
cial e notas co. 


ao do judi 
pnotas 


Partidor, contador e 
distribuidor... 


duiz de direito 
Juiz municipal... 


Promotor de justiça. 


to do judi- 


al e nofius. 


2 escrivão do judi- 
dale no 


Partidor, contador e 
distribuidor, 


duiz memicipal..... 


1.º eserivão do jndi- 
cial e notas, 


es ão do jndi- 
eine notis,...... 


«(Venancio Jos 


« [José Dias Barroso... 


«Jlos 


«usequin Ta 


NOMES 


Abelardo José da Combi. 


Eranco de 
Carvalho Junior 


«(Bacharel Jose Vietoriano 


de Sousa Novaes 


Bacharel Francisco Diogo 
Percitude Vasconcelos 


Bacharel Emilio Jacob,. 


E Cihamio Pereiro Du- 
que. 


Y 


Joso € 


priano Dung 


Bacharel José Correia de 
Amorim. 


Pestro Polvearpo Moreira 


Raymundo Alves de Sousa 


NOMEAÇÕES 


MBSERVAÇÕES 


6 de junho de 1x2 


28 de setembro de JN, 


de dezembro de [902 


2 


de setembro de 1903... 


de janeiro de 1906... 


de fevereiro de tm, 


de junviro de [8t7, 
de setembro de 1945... 


+ de julho de 103, 
20 de abril de UA... 


3 de agosto due INOL 


8 de fevereiro de Wo e 
“cio de VU de junho de 
1902, 


R de fevereiro dentoor, 


22 de outubro de 1903, 


12 de fevereiro de 1996. 


6 de abril do 1406, 


Sede dezembro de [905 


13 de imoio de quu4, 


25 de setembro de [NM 


de julho. Olicial do re- 
il de hyrpolbecas, em 1 
de str, 


A este carto 
cio do regi 
o acto de 


rio foi annexado o oflix 
stro especial, conformp 
3 dezembro de 1903, 


Designado oficial de hypothecas em 
12 de dezembro de tha, 


Ollicial do registro de hypothecas 
por titulo de 24 de ontubro de 1894, 


COMARCAS 


TERMOS 


ENTRANCIAS 


CARGOS 


NOMES 


AFAgUArY se 


Alvinopolis...,. 


distribuidor... 


Juiz municipal... 


1º escrivão do jue 
cial e notas. 


2.º escrivão do juiti- 
cial e notas,....., 


Purtidor, contador « 
distribuidor ...... 


Juiz de direito...,.. 


Juiz municipal, 


Promotor de justiça 


Bscrivãa de orphãos 


2.: escrivão de judli- 
cial e notas....... 


Escrivão privativo 


do crime......... 


Partidor, contador e á 
distriba ..|José Baptista «e Oliveira, 


[Bacharel 


«(Benedicto Mendes da Cos- 


Bacharel Fernando [er 
raz de Arrada Junio 


Joaquina Magalhã 


Farne; 
drade 


ugusto de An- 


Noracio Bento Gonzaga... 


Bacharel Sabino Goma 
da Silva 


Busta 
Cunha Peixoto 


bio da 


Bacharel Manoel Josi da 
Silva... 


Francisco Quirino de 


Sousa socios 


) 


ta Reis. 


1 
! 
í 
i 
! 
í 


Camillo Lopes Carmona, 


Fortunato Gonçalves Pi- 
nheiro .......... 
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NOMEAÇÕES 


15 de jnlho de 1W3 e neto 
de 26 de dezembro do 
mesmo anno, 


29:de março deilM6,...,. 


1% de maiorte 1905, 


24 de março de 1906,,..., 


9 de novenbro de 1903. 


25 de abril de WU3,,,..... 
13 de janeiro de 1006.,... 
Bate janeiro de 146. 

4 de novembro de 1871... 


19 de setembro de 1904 


2 de janeiro do 1906, 


30 de novembro de 1400.,. 


EXERCICIOS 


23 de abril de 1x, 


7 de maio de pd, 


20 de agosto de 1903, 


14 de fevereiro de 1906, 


15 de ontubro de 104 


32 de janeiro de 140). 


OBSERVAÇÕES 


noel Ionorio de 


official do registro 
de 25 de novembro 


Titulado a 15 de faveroiro de 1872. 


Como successor do serventuorio Ma- 
Sousa, declarado 
impossibilitado a 22 de dezembro 
de 1900, exerce tamhem o logar de 


especial, acto 
de 14, 


COMARCAS 


Artssuaho 


Ayuruocia 


TERMOS 


PARGOS 


EXTRANCIAS 


dor distribui- 
dor. 


E Juiz de direito... 
duiz amunicipato,,. 
Promotor de justiça 


Leeserivão do judi- 
elabe notasecc es. 


é eserivão do judi- 


cial enotas 


Partidor. contador 
distribuidor. 


Partidor. +... 


“ |duiz de direito... 


mig emicipa 


Promotor de justi 


Le ceserivão do juei- 
elal e nolis, cs. 


2 escrivão do judi- 


ejul e not: 


NOMES 


Jovino Lopes Carmona... 


cisco Ber- 
ira Dear 


Buchar 
nardes 


Bacharel Ma 
pes Chaves, 


imiano Lo- 


Bacharel Sosé Falei 


João Maximiano da Won- 
seen e Silvio 


eli de Oliveira, 


trangisco Dimas 
eliado,, 


dose da 


rralho. cc. essas 


rel Pidolis dr Amn- 
drade Botelho Junior. 


dose Villela Nunes, ...... 


lexandrino de As- 
Poleda 


a 


NOMEAÇÕO 


R deavosto de |og,.. 


22 de janeiro de 8! 


30 de agosto de 12,.,., 


3 de fevereiro ide 1906,, 


2 de março de 16... 


Tede dozembro de INT; 


Ho de saio de 105, 


26 de junho de [NG6..,... 


31 de munio de IR, 


16 desefembro de Jul. 


de janeiro de 10... 


12 de março do 19u6, 


25 de abril de Et... 


15 de maio de I9uz,. 


EXERCICIOS 


OBSERVAÇÕES 


+[IR de outubro de 1902, 


de fevereiro de 1906. 


1º de maio de us, 


28 de dezembro de Jun, 


«3 de abril do 1906, 


Desistin ultimamente da serventia 
ticia do mesmo ofílcio, acto de 
BI de maio do (906, 


Vilado a TO, OMeia! do registro ge- 
tal de lypothecas, por titalo de 28 
de dezembro de 1847. 


Pitulado a 2%. 


Bitulado à 6 de junho, 


A esteolúcio toi annexado a do regis- 
tro especial, 


Ufflcial de hypolheca em 21 de meiu 
de 1007, 


COMARCAS TERMOS 


ENTRANCIAS 


APUTUOCA, errors - — 


Baependy 


Juiz de direito....,. 
Juiz municipal,,... 
Promotor de justiça 


Escrivão de orphãos 
1,º escrivão do judi- 


cial e notas,..... 


2.º escrivão do judi- 
cial e notas,..... 


Partidor. contador e 
alistribuidor,..,.. 


Bambuhy.c.| — [luiz municipal..... 


iserivão de orphios 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas..,... 


NOMES 


Partidor contador..|Augusto Granaiola,..,.. 


João Isaúi «dos Santos Net- 


Oeneereerasees 


Bucharel Gentil Nélaton 
do Moura Rangel..... 


Bacharel Americo Mar- 
tins Cardoso 


Bacharel Arthur Brasilio 
de AramjO..eceecesacos 


Eduardo Rod 
na 


gues Vian- 


Joaquim Olyntho de Fi- 
gueiredo Forres....... 


João dezSonsa Rocha... 


José "Thomaz de Almeida 


Bacharel Miguel Pinto ki- 


CÁPO secerrraacaraensa 


Ignacio toaquim Bahiu da 
Cunhas... ces. 


Joio da Costa Lima...... 


NOMEAÇÕES 


— 00. 


HU de agosto de 1902. 
27 de agosto deilimg 


28 do fevereiro de Jm5,.. 
SL de janeiro de og... 


lôdo outubro de 1905... 


8 de foverciro de 18%... 


2U de agosto de 1892... .. 


9 dejanciro de 1894...... 


13 de novembro de 1900, 


25 de janeiro de 1905..... 


21 de novembro de 1885,, 
1 de agosto de 1896... ... 


EXERCICIOS 


«125 de abril de 1905, 
13 de marçode 1906, 


1 de novembro de 1905. 


4 de fevereiro de 1905. 


9 de novembro de 1896, 


OBSERVAÇÕES 


Declarado impossibilitado em vir- 
tude doacto de 10 de abril de 1893. 


Exerce mais as funcções de successor 
do escrivão de orphãos, de accor- 
do com o actode 26 de junho de 


1893. Official do registro" especial 
por fitulo de 28 de dezembro de 
1903. 


Oflicialdo registro geral dohypothe- 
cas em 18 ER maio de 1894. 


Vago. 


Tilulado a 22 de dezembro do mes- 
mo anno. 


VOMARUAS TERMO 


CARGOS 


Lauda. 


Barhacens 


Bello Horizonte. 


Yo escrivão do judi 
cial e notas... 


Partidar, contador e 
distribuidor,..... 


Juiz de direit 


luiz auunieipal.,.... 


Promotor de justiça 


erivão do judi- 
elale notas... 


ivão do judi- 
cial e notas,..... 


Depositario publico. 


Partidor, contador e 
distribuidor....... 


duiz de direito ..... 


duiz municipal... 


NOMES 


João Nrpounceno Perei- 
ra Guimaries.ccce cos 


pette Claudio Maga- 


Bacharel Jose facyutho 
de Azevedo Baeta 


Bacharel António Fran- 
cisco de Almeida... 


Bacharel Jose Severiano 
de Lim Junior... 


Antonio do Azeredo Cou- 
tinho,.... tener 


Dr. Galdino Jose Cardoso 


de Abranche: 


Franeisco Candido de As- 


Carlos Ferreira de Moura. 


Bachavel “Tito Fulsencio 
Alves Pere E 


Bacharel Mario Angusto 
Brandão de Amorim... 


NOMEAÇÕES 


"e de nuarço de INSS... 


4 de outubro de 1901 e 
aclo de 7 de dezembro 
de 1903, 


13 de julho de 1808... 


zo de março de 1805,,,.... 


30 de outubro de 1905... 


6 de abril de 1833,.,.... .“ 


6 de setembro dezinos,... 


1.º de fevereiro de 19uo, 


2 de maio de 11 e acto 


de 27 de novembro de, 


EXERCICIOS 


UNSERVAÇÕES 


-|* de aposto de 1898, 


Ide junho de 1405, 


O de novembro de Tua... 


1W3. 


28 de outubro de 1903. 


«-|I2 de novembro de 1903, 


25 de setembro de L9u3. 


“Citadado a 7 deavasto, Oficial do qu 
gistro geral do hypothecas min 25 
de outubro de 18%, 


Reconduzido. 


Kº official do registro especial. 


Orftcial do registro geral de hypo- 


tbecas. 


voa 


Bello Horizonte..... 


EMO 


Barbada os 


ENTRANCIAS 


CARGOS 


sevivão elo judi- 
metas... e|de 


cinta 


Partidor, contudor e 
distribuidor 


Juiz de direitos... 


Juiz mmnicipal... 


Promotor de justiça 


Lº escrivão do judi- 
ciale notas... 


escrivão do judi- 
cial e not; 


Deposita 


Partidor, contador « 
distribuidor....... 


Juiz de direito 


Juiz municipal. 


Bacharel 
«(Bacharel 


Bachar 
Antonio de Azeredo Con- 


Dr, Galdino Jose Cardoso 


jo publico. JF 


Curlos Perreira de Moura. 


«fBacltarel 


NOMES 


ão Nr pedem Perei- 
Pa Gui: - 


peito sodio, Maga- 


dose Juc;ntbo 
de Azevedo au “ 


Antonio Fran- 
eisco de Abneida 


el José Severiano 
de Lima Junior...., 


tinho..,.. 


de Abranches 


raneis 


o Candido de As- 


“Fito Pulgencio 
Alves Pereira... 


«(Bacharel Mario Augusto 


Brandão de Amorim... 
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NOMEAÇÕES EXERCICIOS OBSERVAÇÕES 
Time je | 
SU do maço de INSS... ... — Tiulado ai de aposto, Ulficial do re 
sistro geml de hypothecas om 25 
s de outubro ale Tstiz, 
“de outubro de 1901 é 
Acto de 7 de dezembro, 


de 1903, 


13 de julho de 1898,,,....]S de agosto de ISu8, 


e de março de 14 


«|U de junho de 1905. 


al de outubro de 19t5..,..)9 de novembro de 1yvã,..|Reconduzido. 


6 de abril de 1893 


E" official do registro especial, 


U de setembro degINos,... es 


Oficial do registro geral de hypo- 
thecas, 


1.º de fevereiro de 1yvo. 


2 de maio de 1901 e acto 
de 27 de novembro de 
1908. I 


28 de ontubro de 19U3.....]12 de novembro de 1903. 


& de setembro de 1903, 


VOMANGAS 


Bello Horizonte... 

! 

l 

| 
i 

1 

t 

] 

| 

] 


TERMOS 


Boa Vista do 
Tremedal.,. 


Bocayuva,.io 


CARGOS NOMES 


Promutor de justiça, Bacharel Pedro Gonça!- 
ves Chaves, ..ccsee 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas,...,. [Plinio de Mendonça... .., 


2.º escrivão do judi- E 
al e notas, ...... [José Olyniho Ferraz..... 


Escrivão privativo E R 
do erimc..........|lezinaldo de Sousa Lima 


contutor 


Partidor. 
«jAugusto de Sules.,..... 


e distribuidor. 


Depositario publico. = 


Juiz niunicipal....., = 


1.º escrivão do judi- 
ciale notas..,...... [Odilon Oliva.......s. es 


2.º escrivão do judi- E 
cial e notas, ...... [Joaquin de Sousa Gomes. 


Partidor, contador e 
distribuidor.,..... = 


Juiz mauicipal...,.. [Bacharel Rodolpho Mon- 
teiro Chassim Drumond. 


1.º escrivão do judi- . 
ciute notas,.,.... |Manoel Octaviano Meira. 


2.º escrivão do judi- 
ciul e notas.... 


rancisco Josê de Mene- 


Ses, e. 


Partidor, contador e 
distribuidor ...,.. Benjamim Rezende,,..., 


/ 
- 
NOMEAÇÕES 
mm emma 
mio 


12 de maio de 1n16,....., 


2 de maio de 1oy6...... 


30 de aposto de 15. 


26 de dezembro de 1962, 


17 de outubro de 190, 


lu de agosto de tua, 


5 de junho de 195, 


20 de março de 1906, 


21 denovembro de Isis... 


21 de novembro de 1894 


3 de julho de 1905, 
Rol — 16 


EXERCICIOS 


«(17 de maio de 1906. 


OBSERVAÇÕES 


TT 


Exerce como SUCcussor este officio, 
por ter sido julgado imipossihilita- 
do 0 serventuario Manoel Victor de 
Mendonça, por acio de 26 de abril 
de 19v6, 


kº oflicial do registro geral de hypo 
thecas, em virtude do acto de 2? 
de setembro de 1905. 


Vago. 


Vago. 


Vago, 


Ollicial do registro geral de Inpotho- 
cas desde | de maio de 1806, data 
do respectivo acto, 


COMARCAS 


Bomilm,secmisos 


TERMOS 


Bom Successo.. 


ENTRANCIAS 


CARGOS 


Juiz de direito... e. 


Juiz municipal... 


Promotor de justiça 


Pliibmes ei esgires 


1º escrivão do qudi- 


2 eserivão ato 
cial e nota 


Partidor contador,. 


Partidor  distr 
dor, 


Juiz municipal... 


1.º escrivão «do juili- 
cial e notas...,... 


1 escrivão de or 


dit Motta Juniore,.se oe 
de Menezes e Sonsa,,. 


Gregorio de Sousa Mace- 


dO.ce ereraes 


NOMES 
Bacharel João Lima Ro- 
drigues. coeso 
Bacharel Pedro Teixeira 
Bacburet Guydo Cardoso] 
doão Latiz de Freitas 


Bacharel Alfredo Ribeiro 


Martiniano Gonçalves 
Castanheira, ne.. 


Joio Pinto de Sousa Ma- 
Cl a saconssss nesses ao 
Ananias Maciel da Cunha 


NOMEAÇÕES 


Pde marçode sos, 


26 de 


2 de 


2 de 


É de abril [US UT PPP 


2de janeiro de 1905,...., M de 


5 de março 'de Toe... 


à de fevereiro de IN... 


I7 de novembro do 1897. 


novembro de IS9g. 


novembro de 180, 


outubrotde 103,.,. 


EXERQICIOR 


ORSERVAÇÕES 


TAS jm 


31 de janeiro de Tt. T do abri) de 1006, 


t do dezembro de 1903. 


Março de 005. c.,.. 


| 


temovido, a Polido, de Bambuhy, 


Reconduzido, 


Exerce como SuCcessor, 0 officio de 
2.º escrivão de orphãos, por ter si- 
do julgado impossibilitado o sep- 
venluario João Libanio da Silva, 
Poracio de 2 de outubro de lay, 


Eº official do Pegisiro veral de hypo- 
thecas, em virtude do acto de 1 de 
maio de 1898, 


Successor do servontuario Nicento 
da Lopes, declarado impossi- 
dilitado, por acto dy mesma data, 


COMARCAS 


cacté 


TERMOS 


Bom Snccesso,. 


Caho Verdeç... 


CARGOS NOMES 


2º eserivãe do judi- 
cial e notas... | Antonio Cartos Teixeira 


de Carvalho... 


Partídor contador. [Laurentino Teixeira do 
Avelars..c..e ceara 


Partidor distribui 
dori cc eccrr coco ec [AttOnio Curtos Jauckons 


Murio de 
Pae 


Juiz amunicipak..ses. 


“Hi- 


Salvador Ribeiro do Pra- 
do Netto, 


2º escrivão do jueli- 
cial e natas... Antonio Alvaro de Xuro= 


[TE PR cener 


Purtidor, contador é 
distribuidor, ..... [Antonio Augusto da Cos- 
- to Nantes... 


Escrivão privativo 
do crime, 


Mendes. 


Bacharol Augusto Rihei- 
ra Mendes. .cecreeer 


duiz de direito 


Juiz omanicipal, o... [Bacharel Archanjo . da 
Costa Guimarães... ve. 


Bacharel Antonio de San- 


Promutor de justiça | q 
ta Cecilia Junior.,..e 


1º escrivão do judi- 
cial e nutu 


2.º escrivão do jueti 


cial e notas 
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ExBRetelos 


30 de julho de Is02, 


20 de junho de 1506, 


Ade junho de qu 


2o de novembro de Jet. [tda daneiro de 1905, 


9 de fevereiro de |uus, 


18 de julho do [4 


3 de outubro de Juiz o, 
acto de Jide dezembro 
de JR, 


15 de fevereiro de ml, 
5 de novembro de EM4..,) de dezembro de 1004... 


3Lde janeiro de 1906,.,,.)D do fevereiro de 06, 


31 de janeiro de 1906.,..,.)28 de fevereiro de 1005. 


NR de junho de x, 


DRSERVAÇÕES 


E” afileial do registro geral de liypo- 


thecas, 


Removido, a pedido, do Bouilm, 


Vago, 


COMARCAS TERMOS j caros NOMES 


tro [Partidor, contador o 


distribuidor. 


Caeté 


ro Adi Francisco Alves da Cu 
unha Horta... cesso 


l 


Antonio Sera 
Carvalho...... 


duir de diveito 


Caldas, ,cs. re 


dus municipal... (Bacharel Alfredo Mario, 
Vinitãscscocsesreraass 


Promotor do jastical Bacharel Gabricl de Di: 


ivão do juli- 


Augusto Jose de Oliveira. 


2.º eserição do jueli- . 
cial e molas. so Liberato Mariano deSvasa 


Partidor, contador e . , 
distribuidor co. |Simplicio fosê Cauopinas, 


Curador geral ie or- 
pltãos «. Joaquim Delphino Ran- 


vel 


Cambio ressaca E 1º JJuiz de direito. Barbizerel Carlos 
, do Assim 
eaneti de Albuquerque, 


tehavel Caetano Perrei- 
va Pinto Malheiros... 
! 


Juiz umnicip: 


Í 


Promotor de justiça 


1º eserivão de or= 
phãos ...ecccr rs | Permando Ci 
Guiniaries 
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NOMEAÇÕES EXERCICIOS OBSERVAÇÕES 


Dede setembro de jm, 
28 de fevereiro de 195, .125 do maio do 1905,,....[Nemovido a pedido, de Baepondy, 
7 de fevereiro de 1906,...14 de abril de 1906, 


ade outubro de 1Wex,..... [20 de outubro de 103, 


28 de novembro de 1843, -— Ofileial do registro geral de hypotho- 
cas, pot litulo de 10 de março de 
1906, 

30 de julho de [892,,,,.. - 1 ofticial do registao especial. 


N ade junciro de INTS. | 
+ 

1 

| 

18 de março de 14. . o...) | 

; I 

| i 

í 

i 

“28 de julho de 190... sil5 de setembro de 1900, ] 
Í 

28 de março de 1206....../5 de traio de 1908, y 

== e Vago, 
Cale julho de sou, , 


Campo Belto,..... 


cargos 


NOMES 


2 escrivão de or- 
plhãos 


1.º escrivão do júdi- 
e nofa; . 


2 escrivão do judi- 
cial e notas 


crivo 


privativo 
do crim E 


Partidor, contador e 
distrihuidor ...... 


Juiz de direito, .... 
Juiz municipal,,,.. 


Promotor de justiça(] 


e 


nota; 


2.º eseriviio da jndi- 
cinle notas, 


Partidor. contador e 
distribuidor ...... 


tú 
Juiz de direito, 


Suiz amuuieipal.,.,, 


Promotor do justiça. 


«|Pirnrino 


Demetrio ;] 


Bacharel Enciano de 


Raeliarel 


Rael 
Viei 


todei; 


Uliveira 


dose Alexandre de Morues 


tibeiro e Sil- 


va, 


sa Lima... 


tacharel Jose Maria de 
Moura Leite Junior,,., 


acharel Nelson Baptis ti. 


José Luiz Pompêo da Sil. 


va 


ustivo Defav 
reira Filho. 


mo 


Per. 


Ovídio Caval- 
cunti de Albuquerque, 


Baeharero Balduino Ro- 


drigues do Nascimento, 


rel Fabio de Lima 
Miuldonado,. 


NOMEAÇÕES | 


OBSERVAÇÕES 


27 


EA] 


de julho de Istu, 


Lo de janeiro do 1895,..... 


22 de janeiro de 1]. 


BR de março de tou, 


20 de fevereiro do 106... 


20 de dezembro de 1! 


2 de setembro de 1530... 


26 de outubro de 1903, 


Ze de maio de 145, 


5 de fevereiro de 106, 


15 de miaio de 105. 


lo de março dei 


22 de abril de 1906,.. 


12 de março de 1906, 


12 de julho de Hu, 


) 


Vago, 


Vavo. 


Removido, à pedido, de Monte Santos 


Removido, a pedido, do Muriaé. 
Vago. 


1º ofilciat do 
pothecas, por Título de 
to de Tso2, 


istro geral de hy 
Jo de agos- 
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a 
a 
COMARCAS ! NETMOS Ê 
5 
| Ê 
A 
mu 
———— mt ————— 
Campô Bello... Cm 1 
Campos terues.| 1º 
Carangola, ,...t..... -— Ter 


CARGOS 


1º escrivão do ju 
dicial € notas.,... 


2," escrivão do judi- 
cial e notas,.... 


Partidor, contador e 
distriçuidor....... 


Juiz municipal,,..,. 


1.º escrivão do juri 
cial e notas.... 


2." escrivão do judi- 
cial e notas... 


Partidor, coniador e 


elistribuidor. 


Juiz de direito..,.. 
Juiz neunicipal....,. 
Promotor dejustiça. 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas.,,... 


2.º escrivão do judi- 
cial e notas....., 


NOMES 


| 
Jesé Augusto Maria Rigs. 
Francisco da Silva Ro- 
dartessccsreceas . 
i 
| 


Antonto Victor Rodarte. 


Bacharel Francisco Dru- 
mond Furtado de Men- 
doença, 


ncisco Augusto de Mes- 
quita,,... 


Thomaz Carneiro de 
Abrantes,......,. 


raneisco Cuiala..,..cr. 


Gustavo Curtos da Silvei- 


PAcosrrecmenerecenaasnos 


Bacharel Waldemiro do 
Nascimento Matla,.... 


Bacharel Ly 
da Silva. 


tacharel João Baeta Ne- 
VOS crescacores 


Manoel Lourenço de A: 


VOAO scecrecanersaava 


Duval de 
Pessode.. 


NOMEAÇÕES 


4 de dezembro de Tous. 


26 de abril de J02,,,,.,., 


28 de outibro de 1908. 


3 demarço de Jug,... 


4 de mio de 1904. 


Sede maio de 1904, 


Sade maio de 1904. 


“de maio de Tout, 


Sde junho de 1904,....... 
Nde janciro de 10h... 


3 de fevereiro de 1906, 


26 de maio de 1888.,.,.,.., 


6 de fevereiro de 190, 


28 de fr 
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EXERCICIOS 


Le de abril do ui, 


Made junho de 104, 


eroiro de Ui, 


30 de abril de 1906, 


USERVAÇÕES 


Está annexo a este officio 
tro especial, 


o do regis- 


Oficial do registro goral de hypothe- 
cas, por neto de 2 de maio de 1891, 


” 
COMARCAS TERMOS z vARGOS NOMES 
& 
ç 
mo 
— — ——— nl 
Carmigola.. soci — 1º (Partidor, contador e 


distribridor,. Emilio Sonres Ferreira 


tras ce no 


Kacrivão privativo 
do crime, sc... [Antonio Elyrio Lopr 


Depositíria publico, Arlindo Soures,....... “ 


“ — 1º [Juiz do direito... 


! Juiz municipal... - 


Promator de justi 


rivão de orphãas.| Antonio de Sylo 


Re eserivão do jndi- 
cial e notas... «[Cárlos Teixeira da Silva, 


escriv 
il e notas... 


ão do judi- 
«|Sriuphronio Fernandes., 


Escrivão privativo 
do erime, cc... [Sebastião Americo dr 
+ contador el 
I stribmidor....., iza Pinto Leonardo, 


Gumo do Para- 


hyh Juiz municipal... cm 


eserivão do judi- 
ciabe notas... Camillo Angusto de An- 
drades..., 


* escrivão do judi- 
ciale notas. +... |Elmundo Dantés dos 
Reis. 


NOMEAÇÕES 


9 do novembra de 1903, 
tó de fevereiro de 1001, 


25 de janeiro de 1905, 


29 de abrit de 19001,.....,. 


13 de março de 1890. 


22 deugosto de [404. 


3 de agosto de 1M2,.,... 
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EXERCICIOS 


10 de junho de 1901, 


21 de janeiro de IML,.... 


ú do abrildo [893 € acto) 
de 9 de agosto de TAM, 


21 de março de 1906, 


10 de agosto de 1904. 


Vago. 


Vago. 


thecas. 


Vago. 


| 
| 


OBSERVAÇÕES 


E" official do registro geral de hypo- 


% 
COMARCAS “TERMOS E) CARGOS NOMES 
É 
z 
di 
Carmo do Par- 
nabyba..e Partidor. contador e 


distribuidor. .,... 


Carmo do Rio Claro — Be Juiz de direito... 


Juiz municipal... 


Promutor de just 


1 escrivão do judi- 
ciul e notas...... 


eserivão do judi- 
cial e notas... .. 


Partidor, contador e 
distribuidor... 


Cataguazes, ve a — 28 Auiz de direito, 


Juiz mnnicipal..,... 
Promotor de justiça, 
Escrivão deorphãos. 


1 escrivão do judi- 
diciul e notas 


2.º escrivão do judi- 


1 
.JBae: 


Bacharel Francisco Rar- 
ros Lima Monte Raso. 


Bacharel Rodolpho Fa- 
brino, 


rel Francisco Viei- 
ra de Oliveira e Sily 


Getulio Goncalves de 
Abreu Chaves. .ecrce 


deehonias Marinho ...,. 


Silverio Alves Bemiica., 


Bacharel João Vlavo Bloy 
de Andrade... 


Bacharel João Alves de 
Oliveira..secsecereeses 


Bacharel Arthur Euge- 


nio Furtado... 


Jucyntho Marcos Passea- 
do... 


Cornelio Vicirade Freitas, 


ciulenotas....... Antonio Januario Miran- 


fla Carneiro 


NOMEAÇÕES 


22 de fevereiro de Isv2,. 
10 de fevereiro ce 106, 


29 de abril de J90. 


13 de agosto de 19uu, 


18 de novembro de 190] 


5 de fevereiro de 104, 


1º de junho de 1M4...,,. 


9 de janeiro do IMM,,.... 


2: de julho de H! 


5 de abril de 1857, 


7 de março de 1901 


25 de abril de 1884.. 
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à de maio de IN92, 
9 de maio de 1906, 


22 de julho de TAM. 


BL de dezembro de 101, 


1 de junho de WWM4,,..., 


4 de tevereiro de 104. 


9 de agosto de 1M.,.... 


UNSERVAÇÕES 


Oficial do registro goral de liypothes 
cas em viríudo do acto de lôde 
agosto de 100, 


A 1.º de novembro de 1905 deixou tem- 
porariamento o exercício do Cargo, 
por ter sido nomeado, em commnis- 
são, chefe de policia do Estado. 


Reconduzido. 


A este officio toi annexado o do re- 
gistro especial, 


E" ofiicial do registro geral do hy- 
pothecas, 


COMARCAS 


Calaguazes. ssa - 


Conceição do Serro = 


TERMOS 


Christina... 


CARGOS 


Depositario publico, 


Partidor. contador o 


Juiz municipal, .., 


2” 


Eserij 


Pp 


distribuidor, 


eserivão do juudi- 
ciul e notas 


escrivão do 
cial e nota: 


o privalivo 
do crime..,....... 


artidor. contador e 


distribuidor, ....... 


Juiz de direito... 


Juiz unicipal,.... 


Promotor de justiça 


1, 


2” 


escrivão de or 
phãos csserecerrs 


* eserivão do judi- 
cial é notas... 


escrivão do judi- 
cial e notas 


«(Proto Lima 


NOM 


Mauricio 


Bacharel José  Valnardo 


do Amaral. 


“|Esmmel Noronha Luz.... 


Jouquin furariro de Re- 
vende, 


Carlos Arliur Porcira 
Pinto... 


Antonio da Fonseca... 


bacharel Dario Augusto 
Ferreira da Silva... 


é de Rezen- 
ru Guiniarães 


Bacharel d 
de 'Teis 


Bacharel José de Maga- 
Mães Drummond, 


hrancisco José Candido 
de Oliveira... 


Prancisco Ap po li na rio 
Malaguias....cccrrs os 


Joaquim Americo Ferroi- 
Pa Carneiro, ..csee sos 


ernesto Candido Moreira 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS OBSERVAÇÕES 


[SS] a ao 
l 


N de agosto de 1900, 


31 de agosto de 1898 e acto 
de 22 de dezembro de 
1903. 


13 de janciro do 1906,.... (12 de março do 1%ws. 


12 de setembro de 1901.., — Snecessor do serventusrio impossibi- 
litado, Domiciano Luiz de Noronha 
Luz. 
30 de novembro «de 1900. 
39 de novembro de 1909. 
5 de agosto do 1495 c acto 
de 6 de novembro de 
1903, 
4 de agosto de I89s,.,, 5 de outubro de 1898 
30 de abril de 1905. 
3 de março de 1905. 
| 
4íde julho de 1871. 
1. de março de 1890.,.... -— Tilulado a 1.º de setombro de 1890, 
5 de março de 1403.,..,. - E oflicial do registro especial, 
Ui de junho de 1894, , — Eº oficial do registro geral de hy- 
Pothecas, 


RI, —I7 


COMARCAS 


Conceição do Serro. 


CurvellO.eccerenas 


CARGOS 


ENTRANCIAS 


Escrivão pr 
do crimo, 


Partidor, contador 
distribuldor...,.. 


Juiz de direito.. 


Juiz manicipal.. 


Promotor de justiça 


Escrivão de orphãos 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas, 


2,9 escrivão do judi- 
ciul e notas...... 


Escrivão privativo 
do crime... se... 


Partidor, contador e 
distribuidor ...,.. 


Simpliciano Pinto da Sil- 


Francisco Mendes Leal.. 


Sebastião Americo do AI- 


Altino Argemiro,e...... 


Thomaz Rodrigues Duar- 


NOMEN 


«[Josó Bernardino de Oti- 


Veirm.cesrerereorarase 


Joaquim Portilho de Ma- 
galhães........ 


Bacharel Damaso José 
dos Santos Brochado... 


Bacharel Antonio Ale- 
xandrino Diniz........ 


Bacharel Juvenal Gonza- 
ga Pereira da Fonsec: 


va.. 


meida Rollim,........ 


te. 


| 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS 


13 de novembro de 1900, 


23 de junho de 1862, 


1U de janeiro de 1906.....[22 de janeiro de 1906, 


17 de janeiro de 1908.....]22 detjaneiro do 1906. 


28 de fevereiro de 1890... = 


13 de novembro de 1905.. = 


1.º de julho de 1903...,... = 


20 de junho de 1903. 


23 de julho de 1905. 


It de agosto de 1898.........8 de dezembro de 1818. 


OBSERVAÇÕES 


Titulado a 27 de março do mesmo 
anno., 


E" official do registro geral de hypo- 
tecas, em virtude do acto de i8de 
setembro de 195, 


E" official do registro Senecial cacto 
do 28 de dezembro de 1903, 


COMARCAS 


Diamantina,........ 


Dores da Bou 
Esperança.. . 


CARGOS 


ENTRANCIAN 


Juiz de direito. .., 


Juiz municipal, 


Promotor de justiça 


«Lº eserivão do judi- 


cial e noty 


2." escrivão do judi- 
cial e notas 


Partidor. contador e 
elistribuidor ...,,. 


Curador geral de or- 
phãos... 


Juiz municipal... 


Escrivão de orphãos 


1.º escrivão do judi- 
cial e noias,.,... 


2.º escrivão do judi- 
cial e notas,..... 


« [Bacharel loso Ferreira da 


NOMES 


Bacharel Edgardo Curlos| 
da Canha Pereira..... 


Paixão Filho... 


Bacharel juão da Matta 
Machado Filho, 


Americo Angusto de Mat- 
tos... 


doão Leão... 


Bernarilino Senna Ferrei- 
Pacce 


de AL 


Claudio Ribeiro 
meida,, 


Bacharci Antonio Marcos 
Rios. 


Benjamin Franklin Ovi- 
dio Bruzzi 


Missenio Deocicciano Mo- 
reira ev... 


cosa 


o 
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NOMEAÇÕES 


du de abril de 1002... 
25 de setembro de 1903... 


t de novembro de 14 .., 


15 de março de 1º 


28 «do outubro de 1002,... 


16 de janeiro de tsst. 


31 de agosto de 1832, 


6 de maio de 15, .,,,... 
] 


| de fevereiro de Jong, | 


31 de outubro de Isa. 


EXERCICIOS 


30 de jnnho de 1902, 


28 de outubro de 1903, 


12 de novembro de 104, 


25 de maio de 1905, 


OBSERVAÇÕES 


———— oem ma 


E* official do registro especial, 


E ofticial do registro geral de hypo- 
thecas. 


Vago, 


Official do registro de hypothecas, em 
Tapade do acto de 1d de março do 


COMARCAS 


Dores do Induyi 


Entro Rios...,....e 


E 
TERMOS z CARGOS 
z 
a 
(Ái 
Dores da Boa E à mg 
lisperança....| — [Escrivão privativo 


do crime... 
Partidor-contador.. 
Juiz dedireitoc..... 
Juiz municipal... 
Promotor de justiça 


Escrivão desorphãos| 


1.º escrivão do judi- 
| ciale notas....... 


2.º escrivão do jndi- 
cinlo notas, 


idor, contador e 
distribuidor ...... 


Juiz de direito.,.... 


Juiz municipal...... 


Promotor de justiça 


Bacharel 


Bacharel Anania 


Bacharel Salustiano Ro- 


NOMES 


da Costa Ra- 


Francisco 
mos, 


Jnvencio José da Silva, 


Bacharel Francisco Cleto 
Toscano Barreto....... 


Bacharel Argemiro tam 
jubá...cccrseees 


Bacharel Joio Maria de 
Lacerda, se rerenerer 


Hduardo José de Ahmei-| 


dacesserereresnararaas 


José Bernardes de Sonsa, 


Francisco Soares Macha- 
do.. 


Manoel 
de Oliveira Andrade... 


Vieira 


de 
Araujo Nobrega......, 


drigues de Figueiredo, 


| 


'3 de dezembro de 1903, 


NOMEAÇÕES 


30 de novembro de 1900. 


16 de março de 1877, 


6 de maio de 18M.....,.., 


10 de fevereiro de 1906... 


20 do dezembro de 15, 


2 de janeiro de 102, 


20 de outubro de 1003... 


29 de ontubro de 1904, 


de outubro de 198..,./18 de Janeiro de 1904..,. 


MH de feverciro de 1906...[7 


- [9 de março de 1904. 
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EXERCICIOS 


29 de maio de 1x9%, 


1.º de março de 1906, 


26 de fevereiro de 1906. 


de abril de 1906. 


= vi 


thecas. 


ago. 


cesso, 


ONSERVAÇÕES 


— Successor do serventuario impossi- 
hilitado, 


Miguel Jose Barbosa, 


— E" olticial do registro geral de hypo- 


-[Removido, a pedido, de Bom Suc- 


COMARCAS 


Entro Rios. 


trella do Sul... 


TERMOS 


Eseri 


ão deorphãos José da Rock Mendes, . 


| 
VARGOS NONES | 
I 
| 
| 


doe escrivão do ju= 
alicia e motasç... Antonio | 


! eira de 
I vde 


te escrivão do juli-; ' 
cine natas cs jloão Augusta Brava 


I : R 
Carlos Baptista Velloso,. 
i i 


Depositario publico. Altredo Ribeiro de Oii 


vera oo ER 

i 

I 

! 

(Curiulor geraide or- ! 
o phãos. cesso Roque Pereira de Sousa 
E Pinto... Vende 
| Í 


Juiz de direito... Bacharel Francisco Jo 
! du Silva Ribeiro 


«bacharel Pedro Licinio! 


Euiz umnicipal 
de Mirando Barhosa... 


Promotor ade justic DP Erancisco do 


orres Bandeira, | 
i 


Eserivão deorphãos.| Amonio Corrêa de Aranjo 
] 


serivão do indi) ! 
ciabemoti o coa bdosias Baplista Leite! 


2º vserivão do jndi- 
eiabe malas, d 


semiro Procopio  Bra- 


! 
i 
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NOMEAÇÕES 


21 de julho de 189. 


1 de setembro de 1893.,, 


2 de maio de 0... 


1? de janeiro de 1966, 


23 de abril de 1880, 


13 de novembro de 1895. 


26 de maio de 190, 


23 de abril de 181, 


Nato feveroiro de UMM..., 


8 de março de 1869,.,.,.. 


EXERCICIOS 


12 de novembro de 1903../4 de março de Un, 


1º de dezembro de 1805, 


2 de fevereiro de 1906... 24 de março de 190. 


UBSERVAÇÕES 


E oficial do registro geral de hypo- 
thecas, 


E” ollicial do registro especial, 


kt onicial do registro especial, 


Hº ollicial do registro geral do bypo- 
thecas, em virtude do acto do 8 
de agosto de 1904. 


COMARCAS 


lintre Rios 


trela do Snl,,., 


TERMOS 


% 
z 
ç 
x 
E 
18 
| 
] 
| 
bas 


CARGOS NOME 
| 
] 


1, escrivão do ju 

Padicial e motas, Antonio Pereira de Mei 
t Ladeiros eres t 
“escrivão do judi- 1 


eial em 


eejdoan Angusta Brava, 


Partidor, cont 
distrihuidor Carlos Baptista Velloso, 


Depesiterio publica: Altredo Ribeiro de ot) 
SEMNoS aee bs suo 


: ] 
Curador gerido gr ! 
Lophãas cce lROque Pereira de Sousaj 


| i 
' PPintoco. RR | 
! 


duiz de direitos, ec. pBacharel Prancisco Jo: 
da Silva Ribeiro, .....,! 

É | 
coco [Bacharel Pedro Licínio! 
de Miranda Barhost...j 


Francisco del 


euro, 
+ Assis Forros Handeira, 
i 


! Í 
Artonio Correa de Araujo] 


Promotor de justi 


Escrivão deorphão: 


|] 


aba notas... fosias Baptista Leite... 


| 
| 

* escrivão do ud I 
i 


Re escrivão do judi-. 
dale notes, .cc Ei 


semiro Procopio Bra- 


NOMEAÇÕES 


EXERCICIOS 


UBSERVAÇÕES 


21 de jntho de 180, 


M de setembro de 1898,., 


2 le maio de 1901. 


12 de novembro de 1903,, 


1 de janciro de 1906, 


23 de abril de 1830, 


33 de mavenbro de 1895., 
20 de fevereiro de 16 


2 de maio de 1906, 


23 de abril de Isto, 


“de fevereiro de W4 


S de murço de 1869, 


4 de março de 14. 


1 de dezembro de 88h, 


24 de março de 1006, 


o official do registro geral de hypo- 
thecas, 


E olticial to registro especiul, 


mt 


otticial do registro especial, 


E oflicial do registro geral do bypo- 
ihecas, em virtude do acto do 8 
de agosto de 194. 


COMARCAS 


Es rella do Sul.,... 


Forros... 


TERMOS 


CARGOS 


ENTRANCIAS 


1.» |Partidor, contador e 
distribuidor...... 


Curador geral de or= 
phãos, 


1.º JJuiz de direito..... 


Juiz municipal...... 


Promotor de justiça. 


1,º escrivão do judi- 
cial e notas....... 


2.º escrivão do judi- 
cial e notas...... 


Partidor. contador « 
distribuidor... 


1.º |Juiz de direito, 


Juiz municipal... 


Promotor dejnstiça. 


NOMES 


Hermano de Oliveira 
Braga... 


Felix Honorato Drum- 
mond... 


Bacharel Luiz Caetano da 
Silva Guimarães, a 


Bacharel Antonio Peixo-| 
to de Sousa Junior.... 


Bacharel Delflno Angus- 
to Ferreira de Paula,, 


Manoel Paulino de Bar- 
Pos Junior... ccsrecras 


Francisco de Assis San-| 
tos... 


Bacharel José Maria de 
Moura Leite... 


Haelarel José Mar 
reira da Silva.,.... 


Bacharel Manoel Secundo 


de Magalhães Gomes.. 


NOMEAÇÕES 


20 de agosto de 1904. 


14 de novembro ds 1878, 


9 de setembro de 1895, 


2 de março de 1892 e acto 
de 20 de outubro de 
1903. 


EXERCICIOS 


4 de agosto de 1898,....,]4 de outubro de 1898, 


31 de janeiro de 1906,.... 2 de março de 1906, 


20 de junho de 1903,,...,.]4 de julho de 1903, 


22 de fevereiro de 1892,,.)22 de março de 182, 


13 de janciro de 1906,..,.]21 de feverciro de 1906. 


13 de janeiro de 1906...,./15 de março de 1900. 


OBSERVAÇÕES 


Vago. 


COMARCAS 


Pructal,,. cce 


Grão Mogol... 


TERMOS 


ENTRANCIAS 


CARGOS 


1.” 


«" escrivão do jndi- 
cial e notas 


2.º escrivão do jueli- 
cial e nota 


pa | 


Partidor=contador., 


dis tri bui- 


Partidor 


dor, t 


Juiz de direito.,....|] 


duiz municipal...., 


NOMES 


cr [Manso da Silva Rodarte. 


Portunato de Sousa Pe- 


POB seu isiio cuneseato 


Jose Balbino de Noronha 


Almeida,.,. 


Hiverio Fontes Palhares. 


hrel Luiz Josê de 


França e OI 


a 


Promotor de justiça] Mario de Meudonça Bue- 


1.º escrivão do judi- 


no de Azevedo... ce. 


cinle notas... j Alonso de Moraes,. ,... 


rivão do judi- 
cial e notas, 


Partidor, «e. ! 


Partidor, contador e 
déstribuidor « 


Juiz de direito, ., |] 


Juiz muni 


ipal..... 


Antonio Gunç 


“edro Ferreira Junior... 


no 


vos Uus 


tanheira.., 


ubino Jose de 
AMB cecnccrcracs 


tacharel Belisario da 


e interes 
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NOMEAÇÕES EXERCICIOS MNSERVAÇÕES 
27 de janeiro de 1888,.... - E official do registro geral do hy= 
pothecas, 
7 de setembro de Ist2,.. — E' olficial do registro especial, 


+ de setembro de 1895, 


20 de dezembro de 1900, 


27 de outubro de [894,..../1.º de dezembro de IM. 


mi — Vago. 
21 de maio de 1905. 
12 de junho de 1901.,,... — E' official do registro geral de hypo- 
thecas. 


5 de novembro de 18 -— E" official do registro especial, 


25 de outubro de 1889, 


25 de cutubro de 1859. 


22 de fevereiro de I892,.,]9 de maio de 1392. 


Es -— Vago. 


COMARCAS 


Grão Mogol. 


Guanhães, ..sivceea 


TERMOS 


ENTHANCIAS 


CARGOS 


Promotor de justiça 


Escrivão de orphãos 


1º escrivão do judi- 
cial « notas.,.... 


2.º escrivão do judi- 
cial e notas....... 


Partidor, contador o 
distribuidor ...... 


Juiz de direito... ,.. 


Juiz! municipal,,... 


Promotor de justiça 


1,º escrivão do judi- 
cial e notas 


2.º escrivão do judi- 
ciule notas...,... 


Escrivão privativo 
do crime, 


Partidor, contador o 
distribuidor ...... 


NOMES 


Bacharel José Cantilio de 
Freitas,,..eccrerrres 


Celestino Augusto Pinto 
Coclho.......t., 


José Salustimmo Pereira. 


Bacharel Heitor Augusto 
Nunes Coclho.... 


Bacharel Manoel Ildefon- 
so Rodrigues Villares. 


Augusto Cesar Alves de 
Oliveira Catão,....,.. 


Carlos du Silva Pereira, 


Severiano Pereira Gui- 
marãos..cemerceetees 


Emilio de Oliveira Rosa. 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS ORSERVAÇÕES 
| =| Ui 
Io 1 de novembro de 1903... 10 de fevereiro de 1904. 
+ - s 

17 de novembro de 1894, 

1 de novembro de 1890... — Kº official do registro especial. 
fi — Vago, 
= — Vago. 

25 de abril de 1943......,]13 de maio de 1908, 

, 


= — Vago. 


13 de novembro de 1903,./1 de dezembro de 1903, 


18 de teverciro de 1880... — E" official do registro geral do hypo- 
lhecas. 
' 
] 
24 de agosto de 1498..... — E" official do registro espocial, 


13 de novembro de 1900, 


2 de janeiro de 1904, 


VOMARCAS 


TERMOS 


CARGOS 


NOMES 


Itabira... 


Iúuaranesit.,... 


— Muiz municipal... 


1 e notas 


2.º escrivão do judli 
cial e notas,,... 


[ 


Partidor, 
e distribuidor... 


Juiz minicipal, 


Promotor de justiça. 


cial e notas......« 


Escrivão 
do crime..... 


rivão do judi- 


“Depositario publico. 


contiutor 


Ee Muiz de direitos, 


crivão do judi- 
e notas... 


2.º escrivão do judi- 


privalivo 


Partidor, contador e 
distribuidor, ...... 


-[Bacharel Demosthenes da 
Silvoira Lobo... 


«(João Monteiro de Meirot- 
les Leite,...... 


«|Jose de Assis Nobrinhu.,. 


Eae 


uinio Ananias de Sou- 
sa Dias... 


«| Verediano Carlos Noguei 


Plecceseccecersertanaca 


Bacharel João Baptista 
Carvalho Drumond +... 


-JBacharel Ernesto da Cos- 
ta Alecrim..,......o. 


Braz Martins da Costa,.. 


José Bernahé Ferreira... 


Mincrvino Bethonico.. .. 


Candido de Sousa Pereira, 


| 
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Dee e 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS OBSERVAÇÕES 


8 do noveinbro de 193.,.]27 de março de 1903, 


13 de novenidro de 1903. 
UM de abril de 1903, 


24 do novembro de 1903, 


23dde outubro de W9%..,..|20 de novembro de 18%. 


| 
do 
Yr 

21 de fevereiro de 15. 
t 


-— — Vago, 


Ki de agosto de 1905,.....[16 de setembro do Las. 


2 de setembro de 15, 


9 de noventyro de Tess, — E onicial do registro geral de 


Y PO- 
« thecas, 


13 de novembro de 1900, 


81 de ontubro de 1003, 


R 1. —I1s 


COMARCAS 


TERMOS 


VARGOS 


ENTRANCIAS 


NOMES 


Habira...esccriero 


luuaranesia. ports 


i 


Juiz municipal 


rivio do ju 
cial e notas... 


| “cial « notas ê 


Partidor, 


duiz de direito... 


Juiz municipal. 


1º 
cial e notas. 


Escri 
do erime,...., 


ro do jucdi- 


Depositario publico, 


contador 
e distribuidor... 


Promotor de justiça. 


serivão do judi- 


* escrivão do judi- 
Pia e notas....... 


o privativo 
-««| Minervino Bethonico.. .. 


Partidor, contador e 
distribuidor, ...... 


Bacharel Demosthenes da 
Silvoira Lobo...., 


neli- 
+ [João Monteiro de 
los Leite 


Meire! 


Jose de Assis sobrinho... 


Virginio Ananias de Sou- 
sa Diz 


Verodiano Carlos Nogruei- 
ra 


«Bacharel João Baptista 
Carvalho Dramone .... 


Bacharel Ernesto da Cos- 
ta Alecrim..... 


Braz Martins da Cosla,.. 


José Bernahé Ferreira... 


Candido de Sousa Pereira. 


[a 


8 do novembro de 1%3,,, 


21 de fevereiro de 15, 


18 de novembro de 1903. 


2 de ahrit de 1903, 


24 de novembro de 1903, 


23 de outubro de 1847... 


Ii de agosto de 1905 


2 de setembro de 19445, 


9 de novembro de Tsxs. 


13 de novembro de 100, 


32 de outubro de 1903, 


R.1L—I 


EXERCICIOS 


2% de março de 1903, 


29 de novembro de 1845, 


«| H6 de setembro de 1x5, 


OBSERVAÇÕES 


Vago. 


1º ofiiciul do registro geral de 
thecas, 


hypo- 


VOMARCAS 


Ttabira..sesesmereea 


Itajubã......crceres 


Hupecerica,....c. 


TERMOS 


ENTRANCIAS 


UATGOS 


Curador geral de or- 
plãos... 


Juiz. de direito,.... 
Juizimunicipal...... 
Promotor de justiça. 
Escrivão deorphãos. 
1,º escrivão do judi- 


ciale notas.,..... 


2.º escrivão do judi- 
cial e notas 


Partidor. «e 


Partidor, contador e 
distribuidor...... 


Partidor dos audito-. 
HOS. serinsipiecto 


Juiz de direito..... 


Juiz uunicipal..... 


«|Mangel Baptista de Car- 


-|Bacharel Antonio Augus- 


NOMES 


| 


José João Pimenta de Fi- 
gueiredo,......cuea 


Bacharel Luiz" Kennó.... 


Bacharel Miguel de Sousa 
Vianna, . . 


Bacharel Augusto Catrel 
de Vasconcellos........ 


Ladislio Gomes Ribeiro., 


OlympiokAugusto de Ma- 
galhães., csisescenes é 


Ismael Pinto de Noronha. 


ralho.. 


Justino Paulistano de Oli- 


VaS erercorerracereoase 


Antonio da Silva Miranda. 


to Celso Nogueira... ... 


Bacharel Antonio Ribei- 


Promotor de justiça. 


vo Perna, csscesserese 


31 de janeiro de 1906,. .. 


NOMEAÇÕES 


15 de agosto de 1830. 


16 de dezembro de 1903.../24 de dezembro de 1903. 


14 de fevereiro de 1906... 


1% de julho de IS“L. 


li de janeiro de 1896... 


Ade janeiro de 1893 


25 do outubro de 1899. 


31 de agosto ide 1882, 


7, de dezembroide 1881, 


9 de agosto de 1897 


EXERCICIOS 


1.º de março de 1906. 


20 de março de 1906, 


12 de dezembro de 1897. 


17 de março de 1946...., .[2 deabril de 1906. 


' 
r 


Í 


NBSERVAÇÕES 


E official do registro geral de hypo- 
thecas. o 


E" official do registro especial. 


Vago. 


COMARCAS 


Japecurica 


dacuhy, 


i 
Mana, cososir ss 


takes 


ENTRAXCIAS 


to do judi- 
viale notiusc o 


2 escrivão do judi-| 
cial e notas... 


Hartidor. contador e 
distribuidor, .. 


duiz municipal, ..... 


1 escrivão do judi- 
ale notas..csc.. 


ão do jodil 
eial e notas cu, 


Depositario publico, 


Partidor, contador € 
distribuidor... 


1 |uiz de direito, 


í 


Juiz municipal. ..., 


Promotor de justiça 


-[ Bacharel 


NOMES 


Luiz ata sily 
Sobrinha, 


Pires Baptista de 
Mora RE 


Dumitigos da 
Vianna... sos 


Bacharel 
Rachi 


Drozimho Gonçalves de 
SOUSA (ecos 


Prancisça de Ar 


tiago... 


Fabio José de Faria Sa 
tos... 


Aureliano Lopes Cançado. 
Jose Leandro 
Baraculy.. cocos 


Bacharel Lino Gongalvyes| 
da Rocha csssecsseras 


ORSRRVAÇO 


+“ 
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NOMEAÇÕES EXERCICIOS 
do 


5 de outubro ale 188 


3 de julho de TU00 coros 


2 de março de 1800 e acto 
de 3% ate setembro de 
Tengo, 


Tae dezembro de Tous, 


EE de novembro de Tuos, 


ND de novembro de 103. 


Mo de novembro de 1903, 


Hode novembro de Jimu3, 


o de novembro de [uolç,, 


fi de fevereiro ale 180..,, 


ló de fevereiro de 105..., 


21 de abrildo [our 


pb de fevereiro de Tu 


30 de abrilide 1906, 


12 de abril dem, 


Eº oflleial do registro” especial, 


Successor du serventuario impossibi- 
titado Jose Lourenço da Silva, 


— 978 — 


CARGOS NOMES 


Jucnhy.... 


1º escrivão de judi- 
cial e notas .. 


rnrundo Mon- 


serivão do judi- 
ial e notas... fre 


erivão privativo 


do crime .. 


Partidor. contador e 
distribuidor, .....]Profasio Thomaz de Car 
valho...scs.cerresro 


Juiz de direito... Bacharel dosé Moreira 
Brandão Castello Bran- 
DUB,» [| [TO PRE 


duiz municipal... [Bacharel Pedro Leão de 
Sousa Cinamey.. 


Promotor dejustiça) Bacharel Benjamim Gui- 
Ierme de Macedo. s.,. 


1º escrivão «da jueli- 
ela e notas... co. j Antonio Estevan Gomes 
Escobar corararasa 


do judi- . 
enatas o co fhitedis Corrêa Marzagão. 


artidor, contador e 
eisteibnicdor 


dose Cor 


Marzagão... 


Juiz de direito... | Bacharel Aureliano Porto 
Gonçalves .. coco 


Juiz Municipal ..... [Bacharel Jose Ferreira 
Barros Cacequinho..,. 
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NOMEAÇÕES 


Made janeiro de 15... 


21 de agosto de Juh. 


16 de jnlho de Jon, 


25 de agosto de 14, 


o ade julho de 183... 


iro de Ji... 


31 de jane 


Vade janeiro de 1004... 


16 de maio de 1892... +. 


1.º de março de 1 


31 de outubro de 1908. 


AM de outubro de 1903,,., 


7 de fevereiro de 1906,.., 


EXERCICIOS 


o de março de UM, 


2º de julho de In98, 


“de março de 1U0n, 


10 de janeiro de Iytttç...., 


17 de dezembro de 1903. 


32 de março de 1900. 


OBSERVAÇÕES 


«| E otticiul do registro geral de hy- 


pothecas. 


Reconduzido. 


oficial do registro especial. 


E official do registro geral de hypo- 
thecas. , 
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COMARCAS 


Januario 


Juiz do Fora, 


TERMOS 


Purtidor. contador « 
distribuidor, 


Juiz de direito (1.º 


Juiz de direito (2. 


Juiz municipal 


Promotor de ju 
levara... 


Promotor de justiça 


“ escrivão de or- 


2º escrivão de gr 
boão Vieira de A 


NOMES 


—— meme 


Bacharel fogo Moreira 


de Castro. iscas 


-[Antonio Pacifico Vianna, 


dulio da Silva Mattos... 


Pacharel Braz Bernardi 


no Loureiro Tavares... 


acharel  Franciseo ale 
Pauta Ferreira e Costa. 


Bacharel Francisco Camn- 


dido da Gava Inmior., 


Jose Luiz do, 
Conte e Silvasscse. 


Jus 


Tunacio Ernesto Nogueira 


da Camas secs 


réto 


Coutinho... 


João Chexsosthomo Pi- 


mentel Barbosa... 


| 
E 


Í 
1 
i 
! 
) 
' 
, 


ab de abril de 106, cscc. 


Tede maio de 1897, 


tde julho de 903, 


1H de dezembro de IStH,,. 


Sade junho de [88S,cc..s 


3Ude agosto de IAH, ...., 


19 do dezembro de Tod, 


di de abril de MD, cccs 


10 de novembro de 18%6, 


22 de novembro de 188, 


13 de agosto de 188%. 


EXERCICIOS 


25 de abril de 1906, 


lo de janeiro de 18. 


20 de julho «e 1898, 


19 de setembro de Ja, 


16 de maio de 1%, seres 


Vugo, 


Reconduzido. 


Recombuzido, 


CAnGAR 


COMARCAS TERMOS 


ENTRÁNCIAS 


o do judi- 
«Belmiro Braga......,... 


escri 
e notas 


Juiz de Pára 


Escrivão privativo 
docrime..,....... [Fernando de Miranda Ri 
heiro,.... eceerress 


Oltlcial do nm 
de bypolhe 


Alvaro Salles... veres 


Depositario publico.| Bacharel Joho Xunes Li- 
MA cerco 


Manoel Amorosa de 


Aguittocc...s 


Partidor......... 


Purtidor, contador é 
distribuidor... .., 


ne. foi 2º |luizide direito, Bacharel Alherto Games] 
. Ribeiro da Luz, 


Juiz municipal, .... Bacharel Augusto Tor. 
quato de Andrade Bo- 
telho.. . 


Promotor de justiça, 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas.,.. 


Pero Augusto Novaes, 5 


2.º esesivão do judi- 
cial e notas,...../Manorl Lazaro de 
vedo. 


— 283 um 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS ORSERVAÇÕES 


2 de outubro de 1003, 


13 de novembro de 1403, 


sti unnexo a este ofítcio o do regis- 
tro especial, acto de 28 do dezembro 
de 1003, 


1 do setembro de 102... — E 


29 de muço de 1yV0. 


13 de abril de 1892. 


1 de setembro de 1905. 


9 de maio de Twl,....,.. [6 deagosto de 1901. 


i 
10 de fevereiro de 1996,..]2 de maio de 1906. 


1H de novembro de 1903..)26 de janeiro de 1404, 


= D* ofílcia! do registro especial, 


15 de outubrode 18 


Made abrilde377.,...... — E' official do registro geral de hypo- 
thecas. 


COMARCAS TERMOS 


Lavras... cesar - 


LeOponLina. sec. ro - 


CARGON 


ENTRANCIAS 


dor 


* IEscrivão privativo 
do crimes... 


trtidor-contador. 


Partidor  distribui- 
«cjFrancisco Andrulo do 


NOMES 


Depositario publico. | José Fabrino do Amaral, 


«[ Antonio Teodoro deSou- 


SBrre vrreçera 


Soust Pinto,.... 


1º iduiz de direito... ]Bacharel Custodio de AL 


escrivão de 
phão 


LR 


ui municipal, Bacharei Menrique Cos; 


de” 


1 escrivão do jueli- 
eiale notas .., 


meida Lustosa ,,....,.. 


Pessia Lins 


Promotor de justiça | Bacharel Jacques Dias 


Maciol... isentos 


or 
«[lorge Rodriztes do Cou- 


o 
ave [JOxê Augusto Tavares Pi. 
nheiro... ceoraça 
E Guilherme) $ 


| 
| 


NOMEAÇÕES 


EXERCITO OISERVAÇÕES 


1,º de dezembro de Ion, 


O de junho de IM, 


“de março de Jon, 


8 de março de Lin, 


20 de novembro de 13... 


Tale fevereiro de Wos,, 


Y de feverviro de 106. 


27 de junho de 1888. 


21 de janeiro de 1M2,,.... 


24 de juneiro de 1846,.... 


e3 de janeiro de 18H, 


de mio deçl006, 


21 de abril de 1906, 


— Successor do serventuario impossibi- 
litado Floriano Pinheiro de Sousa 
Moraes, 


- Eº official privativo do registro geral 


de livpothecas, acto de 19 de maio 
do 1890. Istá a seu cargo 0 ofício 
do registro especiale 


CAM saem inn ms asimatamiiao O a 


At 20 aereas 


CUMATÇAS VAKGUS NOMES 


TE ah | ore dhatistive ro] cmiabuc A So —...0— 


Leopoldina,........ - ve fe escrivão do judi-, 
Ciul enotas.......Constanciv Thomaz ao; 


t 1 

Partidor e distribui- 

dor. «ee Achiles Toreules de Mi- 
randa, . 


Deposilario publico. João T. eira da Fonseca 
Guimarães,..... 


Porteiro dos andito- 
rios. 


dose Muniz Ferreira 


Bacharel Julio de 


Lima Duarte...) — luiz nrunicipal. s 
Freitas Continho.... 


Leeserivão do judi- 
cialenotas,,...., 


Maximiano Estevam 3 
pomuceno, 


2.º escrivão do judi 


cial e notas «|Prancisco Neves... 


Partidor, contador e 


distribuidor. ...... | David Alves de Oliveira. 


Manhuassi,.,. «e, = 1º Juiz de direito...... Bacharel Manoel Joaquim 


de Lemos... 


Juiz municipal..,,. Bacharel Fausto de Lima 
Vieira Maldonado... 
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NOMEAÇÕES EXERCICIOS UBSERVAÇÕES 


25 de setembro de; 1896. 


S de março de 190z, 


22 de fevereiro de 1900. 


2s de julho de 18%. 


AI2 de setembro de 1905, 


i N 4'de serembro de 19.. 


8 de janeiro de 1897....... 


uº offici i Ui hypos 
21 de dezembro de INM4... E E ne do registro geral de lyp 


23 do outubro de 1903. 


1 de julho de 1895, 


423 de maio de 1906, 


2 de março 1908,. .. 


COMARCAS 


Leupoldina,.., 


Lima Duarte... 


Manhuassh,.,, 1... 


CARGOR NOMEX 


[> |j-—— 


2. escrivão do judi- 
Ciul enotas.......|Constancio Thomaz de 
Oliveiras... cereres 


Partidor e distribui- 
dor. cics Achilos Terentes de M 
p randa ocre... 


Depositario publico. João Teixvira da Fonseca 
Gnimarães,...,..... 


Porteiro dos audito- y 
rios, dosé Muniz Ferreira. 


uz municipai... [Bacharel José Julio de 
Preitas Coutinho, 


Leescrivão do judi- 
cial enotas,......|Maximiano Estevam Xe. 
pomneeno,. 


2,º escrivão do judi. a : 
cial e notas......|Francisco Ne 


Partidor, contador Rs 
distribuidor,...... [David Alves de Oliveira, 


luiz de direito.,,... [Bacharel Manoel Joaquim 
de Lemos. «sic 


Bacharel Fansto de Lima 
Vieira Maldonado. 


Juiz municipal. 
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NOMEAÇÕES EXERCICIOS URRERVAÇÕES 


25 de setembro de; 


8 de março de 1902. 


12 de fevereiro de 1900. 


28 de julho de 1841. 


A'descrembro de 1905... .112 de setembro de 1905, 


8 de janeiro de 1897.,..... 


21 de dezembro de 1894... =. pi peca do registro geralde hypo- 


23 de ontubro de 1903, 


24 de maio de 1385........[U de julho de 1895. 


2 de março 108,. .......)28 de maio de 1906, 


£ 
COMANTAS “TERMOS 3 canGos 
. A 
Munhuassit..,.. — 1.º jPromolor de justiça. 


vão de orplãos. 


2.º escrivão do judi- 
cial e notas 


Partidor, contador e 
distribuidor. ...... 


Curador geral de or 
Phãos,.s. ces 


Mar de Hespanha.. — 1.º |Juiz de diveito..... 


Juiz municipal,.... 


Promotor de justiça. 


Escrivão deurphãos. 


1º escrivão do judi-| 
. cial e notas... 


NOMES 


Bachareliloão do Amaral 
Franca... sessscaroços 


Samuel Christiano Castro, 


“ranciscisco de 
Santos. secs 


Gustavo de Sylos.. 


Antonio Julio Pereira... 


Americo Augusto Kerman 
des LedO.,ceseseerecra 


Baclarel Raphael Almei-| 
da Magalhães... 


Bacharel Antenor Augus| 
to de Araujo,......... 


Bacharel José Eduardo dal 
Fonseea .ecieccecreras 


Antonio José da Cosia 
Frades. csscsserso crê 


Francisco de Assis No 
gueira Penido......... 


ei cam 
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NOMEAÇÕES 


EXERCICIOS ORSERVAÇÕES 


> de janeiro de 106,.,.. 


15 de abril de 1896, 


16 de utubro de ISSO... 


6 de abril de 18,....,. 


23 de outubro de 183,. 


) 


] 


16 de agosto de 1884, 


23 de julho de 1M2,....., 


10 de fevereiro de 1906, ., 


15 de dezembro de 1944... 


lt de junho de 1890. 


t2 de setembro de 1894... 


«J2 de janeiro de 1904, 


19 de março de 1906, 


— W' official do registro geral de hypo- 
thecas. 


se dk official do registro especial, 


S de agosto de 19u2. 


6 de abril de 1906. 


15 de janeiro de 19U5. 


E” official do registro geralde hypo 
thecas. 


COMARCAS 


me 


Miu de Hespanhase 


Marianna, 


VERMOS 


ENTRANCIAS 


CARGOS 


2 escrivão do judi- 
cial e notas 


Partidor-contador se 


Juiz de direito... 


Juiz municipal... 


Promotor de justiça. 


Eserivão de orphãos. 


ão do judi- 
dlicial e nntas 


escrivão do jud! 


Escrivão pr 
do crimes, 


Partidor-contador .. 


Partidor-dis tri bui- 


OP crerren raras 


Curador geral de or- 


NOMES 


Arthur Pelilriano.s,. soe 


Luiz PimlOcccseer vencer 


Bacharel Horacio Andra- 


desce ccereccrerancaness 


Bachares Afonso Eenri- 
ques de Guimarães... 


Bacharel Francisco Eeo- 
cudio do Araujo .ce-.e 


Jose Barreto da Trinda- 


Ioaquim Anonso Rodri- 
gues de Moraesess.ca. 


Julio Cosur de Godoy... 


João Eulalio dos Santos. 


Olympio Donato Corrêa. 


Antonio Vicente Furrei- 
ra de Oliveira, cesar 


pliãos.... 


Raymundo Nonato Fer- 
reira da Silvas. sense 


. R de maio de IN! “ 
1 
' Sede abril de 102, 
1% de janeiro de IM... 
+ de fevereiro 10b,,..... 
21 de dezembro de 1905... 
É5 de maio de INE, 
t 


19 de junho de 188: 


20 de abril de LOL. sc... 


13 de novembro de 1900, 


17 de julho de Is, 


17 de julho de 1x7, 


EXERCICIOS 


32 de abril de 1606, 


Ze do abril de (us, 


21 de ouiubro de 18%, 


2 de janciro de 1905,., . 


OBSERVAÇÕES 


Ji ortigial do registro especial, 


Removido, à pedido, de Viçosa, 


Removido. a pedido, do Caratinga. 


ieial do registro geral de lypo- 
Mhecas. 


Eº oficial de registro especial, 


VOMARUAS 


Nov: 


Mine 


VERMOS 


Monte Aleure., 


ENTRANCIAS 
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CARGOS NOMES 


Juiz de direito ... [Bacharel Francisco Coe- 
lho Duarte Badaró... 


Juiz municipal,..... — 


arel Francisco Mar- 
tiniano de Oliveira. 


Promotor de justiça.|Ba 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas Benedicto Barreiros da 


Cunha ...ceceerceneens 


2.º escrivão do judi- 
cialenotas....... Gabriel Antonio Costa. 


Eserivão privulivo 
do erime..,......jJoão Avelino do Amaral 


Partidor, contadore 
distribuidor... 


Munvel Francisco da Ni 
va Secundo, 


Suiz municipal, .... [Bacharel Agnello Tava- 
res de Mello... 


Escrivão de orplãos,JAntonio Luiz de Nousa,. 


1.º escrivão do judi-) ) 
cial enotas,,.....|José Francisco de Vas- 
concellos .....eceress 


escrivau do judi- N 
cial e notas,.... [Agostinho Jose Paulo 
VN airnaas ires span 


Partidor, contador 


distribuidor. Francisco Giflon 


Porteiro dos audi- 


torios. Antonio Adolpho Côrtes. 


NOMEAÇÕES 


26 de abril de Jm2,,.., 


Tde ontubro de Wa. 


Mode dezendro de IN... 


18 «e janeiro de 104, 


1.º de junho de Too, 


10 de niutio do 18 


14 de dezembro de 19 


18 demarço de Isu0, 


27 de setenihro de 1893, 


28 de julho de IME (..,..i 


30 de auiuhro de 1903, 


EXERCICJOS 


e de julho de 102, 


« [88 de outubro de 1008, 


23 de janeiro de T004, 


8 de outubro de 1881. 


OBSERVAÇÕES 


Vago. 


Declarado impossibilitado a 18 de jus 
lho de 1283. Esta vago o logar de 
snecessor do mesino serventnario, 


E' offleial do registro geral de bypo- 


lhecas. 


COMARUAS 


Montes Clave 


Mente Carmelo 


TERMOS 


1 


duiz monicipal, 


CAnGOS 


serivão de orphios 


“serivão do judi 
e notas, 


2 escrivão do judi- 


cia) e notas..e.. 


Partidor, contador e 
elistribuidor......o 


Juiz de direito. cc 


Juiz municipal, 


Promntor de justiça, 


rivão de orphins, 


Partiar- contador « 


s Augusto de Mories 


Arthur Mundim... 


lrinew Rosa, 


I 
NOMES 
Bagharel José i » 
Paria.,..ccerer ereto 
Mredo Epbiphan . 
| 
| 


Bacharel Antonio Au 
to de Althagde., 


Bacharel dose Phennaz de 
Oliveira cececerr eo 


Antonio Fr lino Ea 


Antonio Augusto Correa 
Machado, 


Antobio Leitte Vieira, 


Francisco Durães Couti- 
NHO coceesscenennceares 


1 
| 


NOMBAÇÕES 


4 de abril de 1M06.,....0. 


2ó de agosto de INOD, 
24 de outubro de tu, 


6 de junho de Tou, 


20 de outubro de [90, 


2) de maio de ISIN,, ce... 


4 de novembro de 103,,, 


Ni de julho de 15% 


5 de fevereiro de Mus... 


16 de dezembro de 1992... 


1.º de juneiro de 1893, 


EXERCICIOS 


Jo de maio de 106, 


vt de setembro de Ix&. 


Le dezembro de JUS, 


OBSERVAÇÕES 


Vago. 


Eº official do vegistro especial, 


1º official do registro geral de lypo- 
thecas. 


“ 
COMARCAS TERMOS z CARGOS NOMES 
= 
E 
E 
;á 
Montes Claros,...., — 1.º |Partidor-distribui- 
dor. cerecrvo re. |Luiz Augusto Teixeira de 
Carvalho. .ccsereeeero 
or geral de or- 
phãos...ccrererses 
Monte Sunio,...e., — 1,º [Juiz de direito,.... 


| 
Muriaé — 


| 


Juiz municipal...... 


Promotor dejustiça. 


Escrivão deorphãos. 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas...... 


2.º escrivão do judi- 
ciul e notas “. 


Partidor, contador e 
distribuidor c...,. 


Juiz de direito.,.., 


Juiz municipal... 


Promotor de justiça. 


Honorato... 
“Panel 


Bacharel 
Vos... 


Antonio José da Cunha. 


Eduardo Matra, c.ecsvece 


Raymundo de Paula Xa- 


VIP, .crreererreoreorra 


Vicente dos Santos Pe- 

PeÍPA serrenerrartanars 

Bacharel Joio Baptista 
. 


Bacharel Joaquim Godoy 
Cysueiros de Albuquer- 
que... 


de Oliveira, css 


Bacharel Amanajós Al 


] 
Bacharel Kiul Edmundo 
cantara de Araujo... 


20 de março de 1901, 


+ de setembro de 1862, 


22 de março de Uini,.,... 


1ô de fovereiro de 106,... 


23 de muio de 1891. 


23 de maio de 1891...,... 


28 de outubro de 1902.,.. 


5 de setembro de 1899,... 


20 de fevereiro de 1906, 


20 de fevereiro de 1906. 


EXERCICIOS 


4 de maio de 1906... 


26 de março de 1906. 


-|25 de outubro de 1899. 


UBSERVAÇÕES 


"|Veio da comarea do Prata, 


Vago, 


E' official do registro geral do hypo- 
thecas. 


E" official do registro especial. 


Vago. 


[NS TA rr mm, 


COMARCAS 


Muriahe,.cereres 


Muzambinho. .,...: 


TERMOS 


ENTRANCIAS 


E 


| 


2 


CARGOR 


1.º escrivão «o judi- 


cial e notas... 


2.º escri 
cial e notas... 


Escrivão privativo 


do erime. 


Partidor-contador.. 


Partidorlis tribui- 


dar...... 


Juiz de direito, ...., 


Juiz municipal..... 


Promotor de justiça 


serivão do judi- 
cial e notas. 


2.º escrivão do judli- 
cine notas, 


Partidor, contador e 
distribuidor... o 


to do juili- 


sis Coimbra ces ceras 


Luiz Antonio de Paula 


Prado, eserecrseeceees 


Salviano Avelino Correu. 


NOMES 
Romualdo Moreira de Al- 
hugquerque..secccereee 
José Pacheco de Medei- 
ro: ceeceraas 
João Baptista de Paula... 
Dotuingos Ationso de Aze- 
vedo Maia, 
Jose Alves de Lamas 
Bacharel Lydio Alerano 
Bandeira de Mello... : 
Bacharel Oscar de Casiro 
Cunha, cerererrereo 
Lindolpho Cecílio de As- 
) 


NOMESÇÕES 


Ti de setembro de IsD2,.. 


12 de setembro de 1904... 


13 de novembro de 1900, 


23 de julho de Im, 


2 de março de 1903. 


S de junho de 190... 


16 de março de [tb,....,.)5 de junho 


20 de novembro de 18%5,.. 


2 de agosto de 1902,..... 


27 de novembro de 1903.,./% de janeiro de Tum, 


EXERCIVIOS 


& de agosto de 14, 


OBSERVAÇÕES 


E' ofilciul doregistro especial, 


1º ottletal do registro peval de hypo- 
thecas. 


Vagos 


E' official do registro geral de liypo- 
thecas 


E” offleial do registro especial, 


COMARCAX 


Muriahé, 


Muzanhinho,.,...2. 


TERMOS 


NTRANCIAS 


E 


Ed 


CARGOS 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas... 


2.º escrivão do juli- 
cial e notas... 


Escrivão privativo 
do crime, .ciceo 


Partidor-contador, . 


Partidor-eis tri bai- 
dor, 


Juiz de direito, cc... 


Juiz municipal... 


Promotor de justiça, 


1.º escrivão «lo judi- 
cial e notas... 


2,º escrivão do judi- 
ciale notas. 


Partidor, contador e 
distribnidor. 


João Baptista de Paula... 


Dominpos Atlonso de Aze- 
vedo Maia. 


dosé Alves de Lines... 


Bacharel Lydio Alerauo 
Bandeira de Mello... (., 


Bacharel Oscar de Castro 
Cunha, cesimeecareres 


Lindolpho Cecilio de As- 
sis Coimbra ...ecrere 


de Paula 


NOMES 

Ronaldo Moreira de Al- 

nquerque,.ceccerener 

sé Pacheco de Medei- 

Salviano Avelino Corre; | 
! 
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NOMEAÇÕES 


17 de setembro de IN92,,, 


12 de setembro de 1904... 


13 de novembro de 1900, 


23 de julho de 180R, 


2 de março de 1908. 


8 de junho de EM ce... 


16 de março de Bb ,..css 


EXERCICIOS 


& de agosto de Pol. 


5 ate junho de Ino. 


20 de novembro de 1816... 


29 de agosto «de 1026... 


27 de novembro de 190: 


+ de janeiro de Tod. 


OBSERVAÇÕES 


E' official doregistro especial, 


li omlcial do registro geral de hypo- 
ticas. Ú f 


Vago, 


E'official do registro geral de iypo- 
thecas 


Wº oficial do registro especial, 


a 
q 
COMARCAS TERMOS z 
ES) 


Oliveiras, cceserers 


CARGOS 


NOMES 


Juiz de direito, ..... | Bacharel João Pereira da 
Silva Continentino..... 


Bacharel Custodio José 


Juiz 'munieipal..... 
da Costa Cruz... 


Bacharel Arthur Ferrei-| 


Promotor de justiça. 
reira Diniz......ceress 


Escrivao deorphãos.jAntonio Fernal.........,+ 


1.º escrivão do judi- 
ciate notas,....... [Alfredo Pausenias CTlys- 
ses de Casiro,..«.ccc 


2.º escrivão do judi- 


cial e noias.. José Miguel Cordeiro... 


Ouro Fino... 


Partidor, contador e 
distribuidor ...... [Olympio Alves de Olivoi-! 
PAlcerero 


Depositario publico. jJosé Moreira da Cruz... 


Juiz de direito ..... [Bacharel Lorêéto Riheiro 
de Abreu... 


Juiz municipal.,.,.| Bacharet Julio Vctaviano 
Perrcirã...cosereseere 


Promotor de justiça. Bacharel Simeão Stylita 
Cardoso Junior...,.... 


1.º escrivão do judi-| 
cial e notas.......|Theophilo Tavares Paes. 


NUMEAÇÕES EXERCICIOS ORRERVAÇÕES 


22 de dezembro de 1391,..]26 de dezembro de 1391, 


17 de março de 1906...,:.]* de abril 1906. 


15 de imaio de 1906, +. |26 de muio de 1906. 


Y de maio de 1890. 


27 dejunho de 1893...,... - E” olficial do registro geral de hypo- 
as thecas. 
23 do dezembro de:1908.. E* official do registro especial 
MH de dezembro de 1898 e | 
acto de 20 de outubro de ] 
103, i 
* de maio de 1852. | 


19 de dezembro do 103, |º de fovereiro de T904....|Removido da comarca de Monte 


alegre, 


31 de janeiro de 1906,....|25 de março de 1906. 


31 de jancito de 1906, 


30 de novembro de 1904. 
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COMARCAS 


Wuro Fino. 


Uuro Preto... 


TERMOS 


ENTRANCIAS 


UARGOS NOMES 


2º escrivão do judi- 
ciole notas. c| June Tavares Paeses 


Partidore.s cs. o |doRo Jose de Melloe. «+ 


Partidor, contador é a 
distribaidor, see. eejSose Vicente de Almeida 
Dutra Junior... 


Vautivo 


surivÃão pri 
«| Possidonio Tavares Pacs. 


de crime, 


Depositario publico.[Joaquim Mariano Par 
File 


duiz de direito. .....|Bachurel Antonio Ases 
to Velloso, ..cere-cere 


Juiz municipal, [Bacharel Lauro Gentil 
Gomes Candido, .....-« 


Promotor de justiça.|Dacharel Lívio de Ol 


VEEM cerrnsereasesaros 


1º escrivão de ort- 
phãos.. css creo Pedro Nolasco Soares 
Moura,. 


de 


2.º escrivão de or) 
phRos.... vero. 10. |Manoek Silvino... 


1.º escrivão do judi- 
cial enolas....... [Carlos Alberto Monteiro 
de Castro essa senaserre 


, 
> 


1 


NA ir ci 


a 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS 


21 de fevereiro de 1905,.,.122 de março de 1905, 


1º de dezembro de 1896, 


1 de abril de 18x1. 


19 de amo de 1003, 


32 de dezembro de 1000,.,]2 de abril de 190, 


15 de abril de 180L.....,. [1 de junho de 10%, 


3 tc outubro de! 


1 de maio de 106. .....+ = 


20 de tevereiro de 1888. 


lde fevereiro de 1890. 


3.0...) WU dlenovembro de 1903, 


à de setembro de 12u4,..|5 de dezembro de 1904. 


CUSERVAÇÕES 


Removido, t pedido, de Campo Bollo, 


COMARCAS 


Ouro Preto. 


Palma... creemress 


Palmyraç...ecosr 


TERMOS 


ENTRANCIAS 


CARGOS 


NOMES 


2." escrivão do judi- 


cial e notas... 


Depositario publico. 


Partidor, contador 
distribuidor... 


re 


Juiz de direito..... 


Juiz municipal... 


Promotor de justiça. 


Escrivão de orphãos. 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas...... 


2.º escrivão do' judi- 
cial e notas....... 


Partidor, contador e 
distribuidor ..... 


Juiz de direito... 


Juiz municipal... 


Agostinho José dos 
tos... 


Felishino Pereira Bran- 
dao sec. 


Raul Mario Aroeira La- 
PANA cerecsrereenencers 


Bacharel Joaquim Rodri- 
gues SCIXAS., crer 


Bacharel Joaquim Morei- 
ra de Barros Oliveira 
Lima,ccc 


Bacharel Ananias Varella 
de Azevedo., 


João Baptista de Assis... 


Ernestino Gomes Pereira] 
de Moraes... cectes 


Lanro Teix 
marães;. 


ra lopes Gui- 


Constantino Benício da, 
Silvacescereoerenererso 


Bacharel Carlos Carneiro; 
Monteiro de Salles.,... 


Bacharel Edmundo de Oli- 
veira Figueiredo.,.... 


in AS a ig 


NOMEAÇÕES 


EXERCICIOS 


27 de setembro de I8%5,, 


25 julho de 10%, 


23 de outubro de 103, 


20 de muio de 1905...,. 


3 de fevereiro de 1906... 


3 de abril de INvL, 


Ui de setembro de 18%6., 


+ de dezouhro de 184% 


24 de outubro de 1903. 


N de julho de 1$ 


13 fo janeiro de 1406, 


1 de junho de 1905, 


Edo maio de 1400, 


Mode fevereiro de 1tH16,,.]21 do março de 106, 


«|21 de julho de 13. 


KR. L—2u 


VISERVAÇÕES 


E' official do registro geral de yo 
ihecas. 


1º oficial do registro geral do hypo- 
thecas. 


Eofitcial do registro especial. 


COMARCAS TERMOS 
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cangos 


Palpite sereereras 


Promotur de justiça 


eserivan de 


te 


ivão do 
cial e nota 


Partidor, cont 
distribuidor 


Juiz de dlireiy 


Promotor de j 


eeivão devr 


serivão d 


2. eseri 
cial e notas 


Partidor. 


Partidor. con 
distribuido 


be notas. 


Juiz municipal ce 


cial enotas.. 


ho do juili- 


» judi- 


o judi- 


adore 


Orares 


ustiça. 


pplhãos. 


o judi- 


tader e 


João Ferreira de Uliveira 
Penna 
[Paulo Braz de Menezes. 


NUMES 


mebarel Thimoteo Ri- 
heiro de Frcitis Filho. 


olymapio Jose da Pose 
Manso ceserereeencaro 


José de Paiva 


Sinval Amorim. 


Bacharel Pedro Nestor de 
Salles e Silvatec 


| 
| 
! 
1 
I 
| 
| 


Bacharel CarlosSoares da 
Silva. co. 


Moyses da Custa Guima-) 


dogequir Justackio Liste-] 


Ricardo José Marinho, « | 
| 


ves Rodrigue 


alas: 2 


| 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS 


OBSERVAÇÕES 


o de maio de 1403, 2 de maio de 1903, 


26 de março de EPOS 


2 de agosto de 


5 de janeiro JM, 


1 de março de 198... | DE de maio Trus. 


15 de novembro de Lsst, 


20 de dezviahro de 1905, 


4 de dezembro de IN78,... — 


13 de agosto do 103. 


9ile dezembro de 176. 


1º official vo registro geral de hypos 
trees. 


1º oticial do registro especial. 


12 de janeiro de JuM,.,.. [22 de janeiro de 1904, 


Vaga, 


E” ofiicial do registro especial, 
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COMARCAS 


Paracalúso 


) Passo; 


TERMOS 


ENTRANCIAS 


duiz de direito o... 


Juiz neumicipail, 


Promotor de justiça. 


1 escrivão do jueli- 
cial e nota 


2 eseriviu do judia 
etal e noks 


Partidor contador € 
distribuidor... eo» 


Juiz de direito ce. 


diz municipal ses. 


Promotor de justiça. 


1.º escrivão do judi- 
cial e notuS., serras 


2.º escrivão do judi- 
ciale notas...» 


NOMES 


Bacharel Martinho Alva- 
res da Silva Campos So- 
Beinho.. e cesersrercecrs 


Manillon 
reira Nobréga, 


Demosthenes Roriz 


Francisco Honoria | 


Antonio de Seus 


ngul- 


Messe 


Jus Avelino Pereira de 
Castro, é 


utcitla. ce crerecerenerso 


Sacharel Saturnino 
Amancio da Silveira. 


Magalhães Macede 
José Modesto dos santos 
Bueno,. 


Hilurino Joaquim de Mo- 


PAUS renererra rercrena 


Bacharel Floriano Leite 
de AssiS,sececerceector 
Bacharel Fernando de 


EXERCT'IOS OUSERVACDES 


22 de fevereiro de toa Pl de abril de TRAZ 


efe março de nos, 


15 de dezembro de [onze (2 de janeiro de Tous, 


16 de janeiro de ts, sfeado TO, =* unticial do registro especial, 


i 
i 
) 


U de setembro de Is... E otieial do registra at de uy- 
polhecas. 


vo de agosto de Ju, 


23 de fevereiro de 1892,...]7 ade abril de Tur, 


Bt de maio de 1906, 


3 de fevereiro de 1906, .,..]25 de fevereiro de 1906, | 
. 


official de cepistro geral de 


E de abrildo Só... 
polhecas, 


Bo de dezembro de ISIS, , Eº omeial do registro especial, 
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COMARO AS 


TRRMOS 


ENTRANCIAS 


CARGOS 


NOM 


ValOS,. seres 


Patrocinio cosas 


o do jury..d 


Partidor. 


Partidor, contador e 
distribuidor 


tmusdor 
phãos , 


Suiz de direito... dl 


Juiz mounici 


Promotor de justiça.) 


escrivão do juili- 


cial e notas t 


2 vão do judi- 
eiale molas 


dor. contador e 


Juiz de di 


Juiz municipal... 


Modesto da Silva Rosa 


Manor 


Antoni 


Bibeiro Vianna, 


Metenor Jovino Peixeira 


Ia 


eles 


meharel Sabino de Al- 
mejta Lustosa receca 


aelirel Antonio Noguei- 
rele Aiivi 'aelho, 


Hympio Borges. + 


José de Sousa 
Macielo sc coreeeee cecer 


distribuidor cce [dose Antonio de Senise es 


suelarel Joia Nepomu- 
emo de Faria Pereira, 


acha rel João Morellzon 


NONE; 


ExERetUrOS 


OBSERVAÇÕES 


2 de setembro de Iso, 


2 de julho de 1563, 


18 de abril de ISO), 


12 de setembro de ENTE, 


6 de julho de 806, 


NV de outubro de TUM... 


o de abril de [Nos 


19 de janeiro de 1803, 


30 de outubro de 183, 


2 de abril de NDT... 


21 de maio de Toon. 


10 de dezembro de 1003, 


2d ade julho de 189%, 


Vago. 


COMARCAS 


Putrocinio.... 


TERMOS 


peer 


ENTRANCIAS 


CARGOS 


Promotor de justiça, 


1.º escrivão do juli- 
cial e notis.,.e. 


2,º escrivão do judi- 
cial e nofy 


Partidor, contador e 
distribuidor... 


Curador geral de or- 
phãos., 


Juiz mnnicipal, 


Escrivão ido orphãos 


1º escri do j 
ciul e nota 


2.º escrivão do iudi- 
cial e nat: 


Partidor, contador e 
distribuidor. ... 


Curador geral de or- 


NOMES 


Doutor Ednardo Augusto 
Montadon serranas 


dose Felippe de Paiva 
Ext 


] 
dompuim Pedro Barbosa, ! 


José ) at Ribeiro, ,... 


Francisco de Paula A ru- 


Bacharel João Edmundo 
Caldeirulirant,,. cos 


Waslington José Vieira 
mt Silvas. 


Antonio Pereira Ramos, 


“abriel Electo de Sousa. 


Manoel Kibe 


ro ala silval 
Vilela, ! 


NOMEAÇÕES 


26 de maio de 1906, 


2 de maio de 10, 


INWBçscreso 


12 de julho de 


7 de maio de 18:3. 


5 demargonde 1887. 


2 de maio de 1906, 


| de fevereiro «de 1ssl, 


Lde julho de 10, «ec 


4 de agosto de IM... 


I 


“95 de outubro de 1908,,,, 


3 de outubro de 1882. 


EXERCICIOS 


31 de de dezembro de 1903, 


OBSERVA! 


Eº ofliciul do registro geral de hypo- 
Niccas, 


Suecessordo serventuario impossihi 
litado (acto de, 20 de junho de 1885). 
Nominato José da Silva Freitas, 


Kº official do registro geral do hypo- 
thecas. 


COMARCAS 


Palrocinio... 


TERMOS 


peeanhmes cer 


E) 
É 

% Canos 

É 

A 

FÉ] 

1,8 iPromotor do justiça. 


1.º escrivão do judli- 
cial e nofitx,.... 


2.º eserivão do judi- 
cial e notas, 


artidor, contador 
istrilúdor ce. 


Catdo fe deor- 


Juiz municipal... 


Eserivão de orphãos 


1.º escrivão do 
e nota 


2.º escrivão do inuli- 
einl e nota 


Partidor, contador e 
distribuidor... ... 


Curador geral de or- 
ptãos.. 


Moniadon. 


Eua 


José Pelippe de 


NOMES 
Doutor Eduardo Angn to 
Tytises 
I 
] 


Jonquim Pedro Rarhosa, 


José Marçal Kibeiro,..., 


Francisco de Paula A ran- 


dos csererarasrrvananco 


Bacharel João Edvundo 
Cableira Brant... cos. 


Vicira 


Wasltinelon José 
da Silvasçoc 


raneisco de Assis Pran-j 


QU cesnoaros cossececers 


Antonio Pereira Ramos, 


| 


Gabriel Eleeto de Sousa. 


Manoel Ribeiro uz silva 
Vilella..cesceseserreera! 


i 


t 


NOMES 


26 de maio de 1906. 


2 de maio de 10, 


Rede julho de INM2,.....,. 


7 de maio de 1873. 


5 demarçonde INST, 


2 de maio de 16 


| de fevereiro de ss, 


L de julho de JM. ..... 


4 de agosto de 189... 


25 de outubro de 1uB3,,,. 


3 de ontubro de 1882. 


EXERCICIOS 


OBSERVAÇÕES 


31 de de dezembro de 1903, 


Kº oflicil do registro geral de hypo- 


lhecas, 


Successor do serventunrio impossibi- 


litado (acto de 20 de junho do 1888). 
Nominato José da Silva Freitas. 


luecas, 


1º oficial do registro geral do hypo- 


COMAREAS 


Palrocinio.... 


TERMOS 


pecas 


ENTRANCIAS 


CARGOS 


Promotor de justiça, 


1.º escri 


2.º escrivão di 
cial e notas 


Partidor, cont 


Curador geral 


Juiz municipa 


Escrivão de orphãos 


1.º escrivão do judi- 


cial e notas 


2.º eseriy 


io do judi- 
cial e notas...) 


» indi. 


iulor e 
distribuidor, 


deor 
phÃOos.. cercreceo 


o do iuli- 


ciul e nofas 


Partidor, contador e 


alistribuidor. 


Curador ger 
phãos. 


Montadon...esa.. 


Paiva 


NOMES 
Doutor Eduardo Angusto 
t 
' 


donquim Pedro Barhosas 


José Marçal Ribeiro, 


Francisco de Punta Aran- 


dos cercereracencaraaso 


Bacharel foão Edmundo 
aldeira Brant... cost 


Washington Jose Vieira 
da Silvas. 


Francisco de Assis Fran- 
QU acnaçero os 


Antonio Pereira Luunos, 


Gabriel Eloeto de Sousa. 


.|Mtangel Ribeiro da sitval 


) 


NOMEAÇÕES 


26 de maio de 1906. 


2 de maio de 1, 


Redejulho de 1802,.,...,. 


7 de mio de 1873, 


5 demarçoido TRT, 


2 de maio de 1:16 


1 de fevereiro de Lsst. 


Lde julho de Tod, cics. 


sto de 18... 


“26 de outubro de 148 


3 de outubro de 1852. 


FXERCICIOS 


31 dede dezembro de 1903, 


ONRSERVAÇÕES 


E official do res 


stro geral de hypo- 
thocas, 


Successor do serventuario impossibi- 
litado (acto de, 20 de junho de 1888), 
Nominato José da Silva Freitas. 


E' offtcial do registro geral de hypo- 
lnecas. 


COMARCAS 


TERMOS 


ENTRANCIAS 


GARGOR 


Juiz municipal... 


1.º escrivão do juli-, 


cial e nofis.ceeo 


2.º escrivão do juuli- 
cinl e notas..,... 


tidor, contador e 
distribiidor....... 


Juiz de direito... 


Juiz municipal, oco 
Promotor de justiça 


Eserivão de orphãos 


rivão do juei- 
Le notas. 


2.º escrivão do jndli- 
cial e notas,.... 


Depesitario puhlico. 


NOMES 


Bacharel Sulathiel Alvi- 
no de Almeida Cyrino. 


neisco de À 


Antonio Basílio Celestino 


Bacharel Francisco Ba- 
ptista de Assis Freitas, 


Bacharel Aruiand Gribel 


Bacharel Luiz Gonipga 
Pereira da Fonseca... 


Paula Teixeira de Mene- 


MOS err cra mn erenanetos 


Keduardo Lopes Cançado, 


Antonio de Abreu é 


.JJoão Tenviques de Oli- 


veiri 


Joaquim Carlos de Oli- 
veira.. “ 


NOMEAÇÕES 


23 de novembro de TU, 


25 de setembro de [90 


Ade junho de IsUI. 


27 de abrilóde IL e neto 
dede outubro de Lo0 


25 de abrit de 1806,,6...., 


Jo de fevereiro de T0U6... 


Rae outabro de 1887. 


de novembro de 18 


et AE SDS: A ia 


EXEREICIOS 


12 de dezembro de 


3 de julho de 1890, 


Tale março de 3906, 


17 de sefembro de Tous... Uide outubro de Tool, 


20 de fevereiro de 1904...)78 de junho de fout, 


14 de dezembro de 1900,6,)3 de janeiro ade TM. 


VU de dezembro de 1909,,.[7 de janeiro de Im. 


HBSERVAÇÕES 


UR 


ial do registro gen 
sem DE de novembro 


de Rypothoc: 


de Itu, 


Wº otticial do registro geral de lypo- 


E «le olficial do registro especial 
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COMARCAS 


Pitanguye 


Pomba 


Piouhyo, 


TERMOS 


CARGOS 


Partidor, contador 
distribuidor... 


Porteiro dos andito- 
rios. 


Juiz mumicipai,.. » 


o le orphãos 


14 escrivão do judi- 
cial e notas.,.,.. 


2.º escrivão do judi- 
cial e notus.ec..s 


Partidor-distribui- 


dOriccecterentoas 


Partidor-contador... 


Depositario publico, 


Juiz de aliveito , 


Suiz municipal, 


NOMES 


Ison Caetano da Fonse- 
SCCM, cereerara 


Bento Antonio da Fon- 


Racharel José Ayres Cor- 
ileiro do Coulo....eces 


Francisco Atves do Conto 


“Fhomaz José Barhosa.... 


Erancisco Soures de Oli- 


VOIP, crcererrererrarr o 


Antonio Barcellos. +... 


Belmiro Florencio Ro-| 
drigue 


Bacharel Severino Eulo- 
são Ribeiro de Rezende. | 


Bacharel Alexandro Ar- 
ur Pereira da Fonseca 
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UNSERVAÇÕES 


12de fevereiro de ISOS e 
neto de 24 de fevereiro 
de 1905, 


Ti de fevereiro de 18s2, 


«de agosto de 1005, 


2 de julho de 19 


2 de agosto de 188%. 


Is de abril de 1876. 


5 de setembro de IROY, 
8 do julho de I8S1, 


= Vago. 
14 do abril de 12, 


21 de janeiro de 1902. de março de 1902. 


31 de junciro do 1w6,. ...]1 de março do 1906, 


COMARUAR 


Pomba, carentes 


Ponte NoViteecess va 


EMOS 


ENTRANCIAS 


| 


CARGOS NOMES 


Promotor de justiça Bacharel Alfredo Cestrio 
de Parc Alvimes eso 


pivão de pr E ; 
cerco Martinho Amaniode Prei- 
tas.scceeres career 


rivão de or- 
Alaão de Almeida Albu- 
querque de Castro... 


1º escrivão do judi- 
ciate notas.......JUlympiv Augusto de Ma- 
culhães, 


2.º escrivão do judi- ; 
cial e notas, .....|Mario Cysueciros. esco 


Paetidordstr 
dores 


Arthur Vicira Horia... 


Partidor-contador.,.| Antonio Nunes de Mattos. 


Porteiro dos audi- 
torios.......0e ccosiJodO Alfonso Diniz, 


Juiz de direito... [Bacharel Angelo Vieira 
Martins... cercar 


tuiz municipal...» | Bacharel Miguel Antonio 
de Lama e Silvacer eso 


Promotor de justiça. | Bacluirel Eugenio Lamar- 
linude Andrade... 
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NOMEAÇÕES 


13 do dezembro le 1ot5.. 


Jide março de EO | 


24 de março de 1800. 


3 de março de 18Nt.,...,. 


17 de novembro de IM. 


3 de abril de 1908. 


19 de julho de 1593. 


27 de janeiro de 1888. 


16 de março de 1894,..... [22 do março de SM, 


EXERCICIOS 


23 de juiciro de 1406. 


2 de setembro de 1X8.../3 de outubro de 1903, 


13 de julho de 1904, eres 


ONSERVAÇÕES 


1º official do registro geral de hypo- 


thecus. 


Reconduzido, 


COMARCAS 


Ponto Nova 


Ponso Alegre 


Pouso Alto.. 


TERMOS 


ENTRANCIAR 


1a 


VARGOS 


Escrivão deorphãos. 


1.º escrivão do jueli- 
clube notas. 


ciule notas. cceros 


Partidor. contador e 
distribuidor... 


Juiz de direito. 


duiz niúcipal...... 
Promotor de justiça, 
Escrivão deurphãos. 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas, 


2.º escrivão do judi- 
ciale notases.cc 


Partidor. contador 
distribuidor ...... 


Juiz de direito..... 


Juiz municipal. 


NOMES 


Olytupio Octavio de Oli- 
VOILA.serueerr cereees 


Manoel José Ferreira da 
Silvito, 


neisco Mariano Gon- 
valves Lattd.see cores 


Josino de Almeida Chaves. 


Bacharel José Francisco 
do Rego Cavalcant 


Bacharel José Antonio T,0- 
pes Ribeiro. 


Bacharl José Porphirio 
Alves Machado Junior. 


Herculano Ulegario de 
Barros Cobra ..eseeee 


Fernando de Oliveira Ma- 
chiado... ccsermarearmes 


Joaquim Mariano Canipos 
do Amaral... ccomoere 


Leopollo Cypriano da 
Silveiras. ccrrsereeros 


Bacharel Joaquiu Bento 
Ribeiro da Luz, «ces 


Bacharel Leolino “Iei 


EMereress ares nrareras 


NOMEAÇÕES 


8 de novembro de INU3.,, 


15 de muio de IM ce 


25 de agosto de 192 


5 de setembro de 1899 e 
acto de 28 deagosio de 
1905. 


1u de agosto de |N%6,.... 


3 de março de 1905. 


5 de outubro de 1003,.... 


28 de dezembro de 1875. 


EXERCICIOS 


1 de setembro de 1846. 


19 de abril de 16, 


li de outubro de 1903. 


20 de teverciro de IN, 


14 do junho de 1S34. 


3 de dezembro de 1908, 


22 de fevereiro de 1892... 


Kell 


31 de janeiro de 1096.....]22 de março de 1906. 


OBSERVAÇÕES 


sunecessor do 


Hrentuario impossibi 
litado dose 5 S 


es da Silva, 


º official do registro geral do hypo- 
Lhecas. 


Eº ofítcial do registro especial, 


K' otíicial do registro geral de hypos 
thecas. 


15 de março de 18%, 


E” official do registro especial, 


COMARCAS 


Pouso AMO, eres 


Prados, romena 


TERMOS 


ENTRANCIAS 


CARROS 


Er escri 
plãos .. 


Lo rivão elo jueli- 
cial €notas eres 


2º escrivão do juli- 


cial e notas, ..uce 


Escrivão privativo] 
du erines escoa 


Partidor, contador 
distribuidor ..... 


Juiz de" direito .... 


Juiz municipal... 


Promotor de justiça. 


1.º escrivão do judi- 
cial e nofas.cear 


2.º escrivão do judi- 
cial c notas 


Cont ador-distrihui- 
dor... 


NOMES 


Bacharel Francisco de] 
Moura Brandão ce cre 


Nberme Ferreira 
BUD, ami neaas ces d 


Joio 
aee 


ju Custodio Pereira 
Antonio Francisco Grillo. 


João Netlo...rc cerco 


Vicente de Nalles Dias. 


Manoel le Araujo Guim: 
rãos..... 


Bacharel Manoel de Ma- 
lhães Gomes...» 


Jacharel João Gualberto 
Pereira da Silva cs 


Baghavel Antonio Patr 
cio de Assis rersereso 


Antomo Rodrigues Valle, 


Herculano Gonçalves Pas- 
80... . 


João Rodrigues da PFon- 
MIC 


NOMEAÇÕES 


Ni demarço de 1906,,,,.. 


1º de tevereiro de 1876. 


25 de abril de 180, 


20 de outubro de 1891. 


31 de dezembro de 1878, 


22 de novembro de 1900, 


5 deagosto de IYU2. 


18 de junho de 1895, 


13 de janeiro de 1906. 


13 de janeiro de 1906. 


13 de tevereiro de 1802.... 


23 de fevereiro de 1892,.. 


27 de novembro de 1413, 


ESERCTTOS 


3 demaio de 1906... 


5 de setembro de 1895. 


ONSERVAÇÕES 


Removido, à pedido, de Cambuhy, 


Eº official do registro geral do hypos 
thecas. 


E" official do registro geral de hypo= 
thecas, : 


E' official do registro especial, 


COMARCAS TERMOS 


ESTRANCIAS 


Pratas) — 


Queluz. casrcrecere 


CARGOS 


NOMES 


Juiz municipal, .....|Bachuvel  Alíredo  Dia- 


1.º eserivão do judi- 


ciale notas 


2.º escrivão do 
cial e notas 


Partidor-contador,..|Jose  Siueão da Silval 


Partid oralistribui- 


dor... 


Depositario publico, Uctavinno Vidigal,,.,... 


Juiz de direito. 


Juiz municipal,.... [Bacharel Affonso Celso 


Promotor de justiça. Bacharel Benjwnit Ama- 
Escrivão de orphãos| Joaquim Pedro Bacta Ne- 


1.º eserivao do judi- 


cial e notas 


2.º escrivão do judi- 


cial e notas.. 


Escrivão privativo 


do crime,,... 


mantino de Torres Ban 
deira 


«| Elias da Silva Camargos. 


«Arthur dose de Sousu.., 


Mundim, ,.coccserre es 


Juscelino Lima. 


Bacharel Hamilton Pheo- 
doro de Paula ,. 


Guimarães Alvim.. .. 


ral de Paula Lima... 


VES escrerramo 


Praneisvo de Paula Fur- 
tado de Mendonça,.... 


Tobias Ferreira da Silva, 


«++ [Luiz Alves Ferreira Leite 


Partidor-contador... José Martins Pereira) 


"ar Lidor-distribui- 


dor... 


Brandão. cerco ore 


«e [João José LobO..ecerees 


Depositario publico. |Jarbas Guimarães, +.»+« 
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NOMBAÇÕES 


10 de fevereiro de 1906 


23 de fevereiro de Ia... 


24 de outubro ai 1805, 


* deagosto de IN95, 


23 de outubro de Estr. 


16 de juneiro de 18, 


2 de setembro de 15 ,.. 


iro de Ii... 


mM deja 
O de Jevereiro do 1005... 


Bm de abril de Is, 


4 de março de 1903, 


6 de julho de 1885,. use. 


EXERCICIOS 


30 de abril de 10. 


todo fevereiro de 105 


23 de novembro de 1900, 


21 de março de 1900. 
4 de março de 1908. 


1 de agosto de 1903. 


10 de outubro deu, 


í 
H 
! 


ONSERVAÇÕES 


KW offteial do registro geral de hypo- 
lhecas. 


removido. a pedido, de Lima Duarte. 


«|Reconduzido. 


E' otflcial do registro especial, 


E' official do registro geral de hypo- 
thecas, 


COMARCAS 


Rio BranCOs. secas 


tão NOVO, cereeres 


TERMOS 


!Promotar de justig 


VARGAS 


duiz de direito, ... 


phãos. esco 


ejul e notas 


Partidor-contidor 


Aniz de direito. 


uiz municiprtd, secs 


Juiz municipal... 


1.º escrivão de or- . 
plãos cce seres creo pdoe Calisto Fonseca de 


2, escrivão de or- 


1.º escrivão do judi- 
cial e nOfts cc 


2.º escrivão do judi- 


i 
Promotor de justiçajBacharel Franklin : 


NOMES 


Albuquerque 
Vasconcellos, ... 


Bacharel Joaquin 
bos de Castrosecccera 


meharel Eugenio da 
Cunha e Mello sccsers 


po CalazanSesce censo 


Antonio de Avila Ferr 


Viccerrertenteca 


Belmiro AngustO ces cr 


Alvaro Pavares ade La- 


Ho cordaccca 


charel Carlos Ferreira 
Tinóco. 


Bachare! Gualter de Oli- 


veir 


Cardoso de Abraneltes, 


Escrivão de orphãos|Felicissimo José Caval- 


cunti de Albnquerque. 
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NOMEAÇÕES 


Lele outubro de 19014, 


de março de 10%, 


eo de JM so cre 


Leto 


15 de outubro de 18s2, 


am de abril de [NOM 


Jo de junto de Issbe acto 
de ide novembro de 
UU PR 


16 de outubro do 182, 


? de dezembro de Isto 


cade outubro de JU 


de fevereiro de 106. 


V 


de fevereiro de EW6... 


9 


7 de janeiro de INS2. 


EXERGIUTOS 


3 de dezembro de 10, 


UBSERVAÇÕES 


5 de junho de 1405,,,,.,.. |Reconduzido. 


«|8 de ontubro de 1908, 


gde março de 1406, 


1.º de maio de 1006, 


Hº official do registro geral de hypo- 


" oficial do registro especial, 
thecas. 
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COMARCAS 


ramo amem 


Rio NoVO.. eee 


Rio Pardo, 


Rio Preto. cerco 


NOMES 
esevivão elo judi- ] 
ce lose Jonquim do Carmo 
Gan ,ecsrececes 
» escrivão de juli- 
“o Cesar Gomide, ..c.cc cre 
Purtidor-contador à 


«João Fernandes Pinto....: 


Depositario pnblicojOlyinpio Ro 
À 


Promotor de justiça|Contado Gomes a 


£ 
a) CARGOS 
z 
É 
é 
A 
tel. 
ciul enotas.. cce 
2 
le notas ... 
distribuidor. ce... 
Porteiro dos audito- 
FÍOS...r.» 
1. 
Juiz municipal. .... 
L.escrivão do judi- 
cinle notas, ...... 
2. escrivão do judi- 
cinle nofas..cec ia 
Partidor-contador € 
1 
Juiz nmnicipal,,. 


distribuidor. +... (Pedro Chaves «eo crercs 
Juiz de direito... ..|Bacharel Virgilio More- 


UG... 


cce fdost Leitão de Almeida. 


Juiz de direito.....e = 


tomes le 


Antonio Benicio. ... 


tlizone sc cecerreceerem 


Bacharel Leonidas Pur- 
tado de Mendonça, 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS 


1º de junho de 1*90,, 


29 de dezembro de 188%... 


12 «de novembro de 1903. 


24 de janeiro de Jo, 


22 de juuciro de 1885. 


5 de março de 1806., .,, [Male abril de 1006,..00.. 


45 de abril de To, 


15 de março de Uuo5,.,../8 de abril de 1905, 


5 de outubro de 1405, 


12 de abril de 1902. 


12 de março «de 1406..,.../7 de abril de 1906. 


DESERVAÇÕES 


E official do registro geral de hypo- 
thecas. 


E' official do registro especial, 


Vago. 


Kemovido, u pedido, de Boa Vista 
do Tremedal, 


O a SS re 
2 
COMARCAS “VERMOS : cARGus NOMES 
z 
E 


Rio Preto, secar 


Santo Antonio do 
Machado ....secca 


comer mm 


Promotor de justiça. 


1.º eserivão dlo jndi- 
cial e notis. . 


serivão do judi- 
cial e notas 


istribnui- 


Porteiro dos atulito- 
PIS esarao 


Juizado direito... 


Juiz numicipal .... 


i 
Promotor ee justiça 


escrivão de judi- 


2.º escrivão do judi- 
cial 1 nofus... «e 


Escrivão do crimes. 


Partidor. contador « 
distribuidor... 


O 


Bacharel José Duuasco- 
no Pinto de Mendonça 


Adolpho Hermogenes de 
Novaes Giarcia,ccccres 


Alonso Marçal de Olivei- 


«Francisco  Bapiista de 


Carvalho, ..ccercececes 


Bacharel Paulo de Faro 


Plenpyosccereemereeso 


Bacharel Augusto Freire 
de Andrade. cce 


Bacharel Mario Roberto] 
Duarte, 


.|4oseé Jowpuim dos Santos] 


e Silvaçcoes 


“Phvodoro Augusto de AL 
meia DBrandão....cc. 


! 
! 
Benicio Luiz de Carva-l 


MoO..eperscossrrorasaa 


João Candido «a Silva 


Nogueira, resta arreeos 
' 


NOMEAÇÕES 


12 «le setembro de IM, 


2% de março de I8S3,. .., 


13 de setembro de 1809, 


UH de outobro de [ML 


6 de teverviro de 182, 


16 de dezembro de 1003,,, 


20 de abril de 1006. 


li de fevereiro de 1906,, 


2 de juneiro de NBS. 


jn de agosto de BAR ecc 
| 
24 de julho de 12, 


pe de outubro de 1903, 


| 


EXERCTCROS 


12 de outubro ate 1904 


16 de quio de 1906, 


lede fevereiro de [004, 


OBSERVAÇÕES 


Eº oficial do registro geral de bypo- 


*º official 1lo registro geralde hypo- 
thecas. 


COMARCAS TFRMOS 


8, Antonio do Mon- 


Dessererennnreara 


Santa Barbara, ... = 


ENTRANUIAS 


L 


CARGOS 


Juiz de direito..,.. 


Juiz municipal. ces. 


Promotor de iustiça 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas, 


2.º escrivio do judi- 
ciale notas... 


Partidor, contador e 
distribuidor, ...... 


al de or- 


Curador 
phãos 


Juiz de direito «ms 


Juiz municipal... 


Promotor de justiça 


1.º escrivão do jud 
ciale notas 


NOMES 


Bacharel Antonio Carlos 
de Castro Made! 


Ee 


Baptista 


Bacharel 
de Oliveira 


Bacharel Walfrido Silvi- 
no dos Mares Guia... 


João da Crnz Ferreira dos 
Santos. . 


Pedro Carlos de Amorim. 


José Ricardo de Oliveira, 


Flavio Epiphanio Pereira. 


Racharol Manoel Jose Mo- 
reira dos Santos..... +» 


Bacharel Archanjo Soares] 
de Azevedo.. ..cumer 


Bacharel Olympio de Car- 
ralho de Araujo e 


Vileecerenanera 


acintho Games Rebello 
Horta, 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS OBSERVAÇÕES 


22 de tevereiro de 1892,,)30 de março de 1892, 
24 de março de 1U0€, 


13 de agosto de 1904.......[2 de outubro de 190 


2 de julho de 1902 E' official do registro geral de hypo- 
thecas. 


4 de junho de 102. 


3 de abril de 1905......0. «| LH de junho de 1905. 


5 de março de 1886. 


19 de juneiro de I&98.....|2 de abril de 1808. 


12 dejanciro de 1406,.,.,2t de janeiro do 1906. 


3 de março de Ivo, 


E' official do registro goral do hypo 


17 de outubro de 189... 
thecas, 


CHMARCAS 


Santa Barbara +... 


Domingos do 
Prata 


TERMOS 


vAngoS 


i XOMES 


2.º escrivão do judi- 
cial o notas 


tidor, contaulor e 
distribuidor. 


Porteiro dos audito- 
TÃOS e ceririrs 


duiz de dírvito. 


duiz municipal... 


Promotor de justica 


ão da juli. 
clote not . 


2." escrivdu do judi- 
cial c notas.,....., 


Escrivão privativo 
do erime, 


Partidor, contador e 


distribuidor .,.,.. 


-[Lucindo Amaro de Frei 


Ethelvino 
Fonsee: 


Antonio Manoel da Fon- 


se 


tas 


tucharel Antonio Fernan- 
des Pinto Coctho...... 


Bacharel Joaquin Mar- 
tins da Costa Ribeiro, , 


eevdio Lima 


Theophilo Gonçalves San- 
tiago. 


Salvador Vieira Guima- 


TÃOS, esor erre coreenesas 


Arcelino Honorato Soa-| 


ros, 
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NUMEAÇÕES 


EXERCICIOS 


CSERVAÇÕES 


28 de julho de 154 


2 de dezembro de 1x, 


T de maio de [Rey 


1.º de julho de IRS, 


K de março de 1uy6 


à de tento de 102, 4... 


3 janeiro de J6.. 


13 de novembro de 1900. 


21 de dezembro de 1903, 


eee 130 do julho de Ens, 


ereemmlls do fevereiro 1906. 


Kofticial do registro especial, 


Vago, 


E offteial do registro geral do hypo- 
thecas. 


COMARCAS 


8. Francisco... 


TERMOS 


CARGOS 


ENTRANCIAS 


= 1º [Juiz de direito...,. 


Juiz nrunicipol..... 


Promotor de justiça 


1º escrivão do judi- 
ciul enotas.....,. 


2.º escrivão do judi- 
ciale notas,,..... 


Partidor. contador e 
distribuidor..,... 


S. Gonçalo do 
Sapucahy e,,| — 


Juiz municipal,. .. 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas,... . 


NOMES 


Bacharel José Bessoni de 
Oliveira Andrade,...., 


Bacharel Alberto Ilorta.. 


Francisco Rodrigues Li- 


ND eccrrerocerrorem 


Bacharel Pedro Alvaro 
Rodrigues de Albuquer- 
IJUC ,eccersrrcararasoes 


Francisco Theophilo de 
Rezende, 


2.º escrivão do judi- 
cial o notas...... 


Partidor, contador e 
distribuidor ...... 


Dopositario publico|Franciscode Assis Coclho. 


Curador geral dos 


OTphãOS ,.sececos Antonio Joaquim . Enfra- 


Pompilio Toledo ..,..... 


Messias Ferreira de 
Athayde, ,oserereeees 


sio, 
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NOMEAÇÕES 


3de abril de 1, 


3h de outubro de 1806,..., 


7 de novembro de [94 


4 de janeiro de 104, 


28 de abril de tsso, 


20 de dezembro de 1874, 


RI. —22 


É de novembro de 183, . 4 de dezembro de 1903, 


20 de outubro de IWus,....|5 de taneiro de 1004, 


DESBIRVAÇÕES 


T—— ont 


25 de setembro de 1390,...]22 de novenhro de 189, 


—. Vago, 
= Vago, 
— Vago. 


== É? onliciaiato registro geral de Iyho- 
ana E geral de lypo 


Dm 


COMARCAR 


TERMOS 


E 
5 
z 
Ê 


CARGOS 


NOMES 


8, João dBtRe 


|S. João Baptista) -— 


Juiz municipal ..... 


«* escrivão do judi- 
cial e notas 


2,º escrivão do judi- 
cial e notas... 


Escrivão privativo 
do crime....... 


*artidor, contador 
distribuidor... 


Curador peral dos 
orphão 


Juiz de direito. .... 


Juiz tuniciy 


Promotor de justiça 


escrivão do judi- 
cial enotas.. 


Bacharel Sergio de AI- 
meida Pires...csesrees 


Jonas de Andrade Cam 


Piereresercesners 


Clarindo Ferreira Gandra. 


Vicente de Paula Cesar, 


Gentil de Mello Fernan- 


AM sis cancara ses vrssas 


Joseplino José Corlho,.. 


tacharel Felippe Gabriel 
ele Castro Vasconcellos. 


Bacharel Antonio Moutei- 
ro Freir 


Bacharel Udilor Barrot 
Martins de Andrade.,, 


Luir Jose da Rocha Maia. 


2.º escrivão do judi- 
cial e notas. +. 


u privativo 


do erime....,.... 


'austo Mourão, ... «e... 


Carlos Augusto do Mello. 


NOMEAÇÕES 


—m..... 


7 de julho de to09. 


HM de novembro de 190... 


» de dezembro de Ig, 


2 de setembro de 904, 


“de ontubro de 1888, 


Mate julho de 1903. 


25 de setembro de 1m3..,, 


26 de dezembro de 1905. 


29 de setembro do 1896... 


29 de abril de 1905,...... 


19 de maio de 1903. 


31 de janeiro de 106... 
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EXERCICIOS 


2% de abril de 1106, 


3 de dezembro de 14, 


3 de agosto de 1903. 


2 de outubro de 1943, 


OBSERVAÇÕES 


———m o ETEes 


ses, Reconduzido, 


-— E” official do Tegistro especial, 


em E' olfieial do registro geral do hypoe 


thecas. 


COMARCAS 


8. João d'ELRei,.. 


8, João Nepomuceno. 


S. José do Paraiso... 


TERMOS 


CARGOS 


ENTRANCIAS 


3 |Partidor.... 


*artidor-contador e 
distribuidor..,,... 


Cur 
orp! 


1º Juiz de direito. ,.... 


Juiz municipal. .... 


Promotor de justiça 


Eserivão de orphãos 


1, escrivão do judi- 
ciale notas... 


2.” escrivão do judi- 
cial o nota 


Partidor-contador « 
istribuidor 


Depositario publico. 


1.º Juiz de direito,.... 


Juiz municipal,.... 


Promotor de justiça, 


NOMES 


doão Antonio Nogueira. 


Joaquim Ernesto de Oli- 
veira Mello,... 


Antonio Morvira da Silva. 


Bacharel Angusto Cesar 
Pereira Franco... cu. 


achar Antonio Augaus- 
to Martins de Freitas.. 


Baghurel Jose 


Lonçalv 
Numes,.. E 


Antgnio Lopes dossantos 


Gregorio «la Silveira 


GO scr rrrrerecasara 


Godi- 


Theophito Per 


ETR 


José Gomes de Oliveira.. 


icharel Jose Pereira dos 
Santos. 


Bacharel Henrique Bar- 
hosa da Silva Cabral., 


Bacharel João Ferreira da 


Silva, csecserererensare 


NOMEAÇÕES 


22 de junho de ING, 


Pede junho se Iusg, 


pr ale novembro de 3x, 
1 


[21 de novembro de Its 


I , 
RE) de janeiro de 10, 


die ontubro de Es9y, 


Í 
à de dezembro de [883,.. 


vo de mrtnbra de J9ut,..., 


lã de juiho de 1 


Zu ae setembro de 1ugu, 


EXERCICtOS 


TT —eeee—s | me 


««[20 ate dezembro de 1598, 


:3 de janeiro de 1906, | de janciro de 14g, 


Hide setembro de too, ||: de novembro de IM], 


8 de janeiro de 1906. ., Vi de fevereiro de 1906, 


AU de janeiro do Ros, ,,.,,]29 de abril de 10, 


MHSERVAÇÕES 


———" 11000 


E official do registro especial, 


t* ofilcial do registro geral de hypo- 


thecas, 


VOMARCAR 


8. João dEIlRei,.. 


S. João Nepontuceno 


8. Josê do Paraiso. 


VERMOS 


CARGOS 


Partidor. 


Puridor-contador e 
alistribuidor...c... 


Curador geral dos 
orphãos,.. 


Juiz de direito...... 


Juiz municipal. 


Promotor de justiça 


Escrivão de orphãos 


1 escrivão do judi- 
ciale notas,...... 


escrivão du jui 
jal o notas. 


Partidor-contador u 
V 


distribuidor. 


Depositario publico, 


Juiz de direito... 


Juiz municipal..... 


Promotor de justiça 


NOMES 


loro Antonio Nogueira, 


Joaquim Ernesto de Olic 
veira Melk 


Antonio Moreira da Silva, 


Racha 


sucharel Antonio Augus- 
to Martins de Frei 


« Gonçalves 


Bacharel d 
Nunes 


A munioLupes dosSanios 


dose Grugorio da Silveira 


Galo. ecrenerereseera 


i|rheophilo Pereira Goli- 


nho.... 


gilio Maurício Barro- 


José Gomes de Oliveira. 


Bacharel José Pereira dos 
Santos, 


Bacharel Henrique Bar- 
bosa da Silva Cabral, 


Bacharel João Ferreira da 
silv 


NOMEAÇÕES 


——— 


22 de junho de Ixtj, 


E de junho du quss, 


pr de novembro de Isxl, 
l 


2Lde novembro de |stis (. 


;13 de janeiro de 1905, 


3 de janeiro de 1006... 


lb de ontuhro de Ex9g, 


à de dezembro de 1883,., 


ja de outubro de Jo)... 


Hó de julho de quis, 


Rude setembro de 1400, 


UM de setembro de tom... 


3L de janeiro de 1906... ,. 


at de Janeiro do 10, .,.,, 


EXERCICIOS 


20 te dezembro de 1898, 


15 de janeiro de 1906, 


Le de novembro de [ty], 


Ni de fevereiro de 1408, 


23 de abril de 1906, 


[ ] E 


ONSERVAÇÕES 


——0D 2000. 


E* official do registro especial. 


E” oflicial do registro geral de hypo- 


lhecas. 


PUMARCAS 


José do Paraiso,. 


Santa Luzia... 


8. Pedro de Ubera- 
hinha, so... 


TERMOS CARGOS 


NOMES 


- Le dr escrivão d 


cial e notas 


Juiz municipal... 


cial e not: 


urticlo 


Los 
cial e notas 


cial e notas,..,... |Dedro José dosiva Linn. 


2.º uscrivio do judi- 


Partidor-contador o 
elisteibuidor..., 


—- 1.º (Juiz de direito... 


Promotor de justiça [Bacharel Elyseo Marcos 


erivão do judi- 


cial e notas ...... [Alvaro Teixeira da Costa. 


2." escrivão do judi- 


contador é 
distribuidor ...... 


=: 1.º |uiz direito, cc... Bach 
Juiz municipal... 


Promotor de justiça 


iserivão de orphãos 


0 do judi- 


«[Custodio Kiheiro de Oli- 
Veiltocceceressrerecanos 


«jAntonio Ribeiro de Tole 
dO. e 


Bacharel Pedro BaptisGt 
de Azevedo Viimaç... 


(Bacharel Gustavo Aflonso 
Farnese... 


Jardim 


"Perulino Dias 


re) Duarte Pimen- 
tel af Ulhon. : 


Bacharel Joaquim Mar- 
tins Vilela de Andrade, 


Bacharel Manoél Lacerda, 


Tobias Inacio de Sousa. 


Francisco Emilio de Ar 
jo... 


u- 


N de setembro de 19 


2 de setembro de 102 


28 de marco de 106.,,.. 


8 de janeiro de 96, 


15 de maio de 1906, 


4 de janeiro de sos, 


ô de outubro de 190, 


16 de março 1904, 


23 de dezembro de 189]. 


3 de Ievereiro de 1906, 


M de outubro de 1908,,, 


21 de agosto de 189, 


21 de agosto de 18M 


Jo de abril de 1906, 


Tdemarço de ISy2, 


IS de janeiro de 1606 .... 


25 de juneiro de 1802, 


[lo de março de 1906, 


13 de fevereiro de Im. 


VRSERVAÇÕES 


=D ln 


li oficial do registro goral 


de hypo- 
thee: 


E'oflicial do registro especial, 


Remorvido de Christina. 


IP” official do registro geral de hypo- 
thecas, 


E'ofíleial do registro especial, 


E official do registro especial, 


COMARCAS 


me Pedro de Uber 
hinha os ccrerro 


Santa | 
Cassia. 


Santa Rita 
pucaky 


do Sa-| 


| 


ENTRÁNCIAS 


2, escrivão do judi- 
ciale notas, ..c.. 


Partidor dis 
dórico 


duiz omunieipal.,... 


1.º eserivão do juli- 
ciale notas... 


2, escrivão do judi- 
ein € notas 


Partidor-contador,.. 


Partidor  distribni- 


dor, 


Juiz de direito... 


Juiz ummicipal 


Promotor e justiça 


1 escrivão do judli- 


eia potiscoo,os 


ve 


2 escrivão do judi- 
ci 


ale notas... 


NOMES 


Bernardina de Faria Von- 


Baehiaret 
Gunealvos Fº 


Stoekler de Mello....... 


Antonia Alves de 
Paracath,... 


Nonisa 


Do Jammario da sil- 
veira Pinto. ... 


Pedro Machado de Mo- 


Wit cares cus 


Bacharel Martiniano Au- 
tonio de Barros... 


Bacharel E 
e Bulhos 


rico Loopoldo 
Dutriccccs 


Ielgarel fado Carva 
de Puí 


| 
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NOMEAÇÕES FXERCIÇIOR 


21 de agosto de 18º] e acto 
de Lde fevereiro de, 


Bl de agosto do 184], 


ide dezembro de Teus. ..t3 do março de 1404, 


Sade outubro de Ixis,..... =, 


1 de junciro de xo; 


2 de dezembro de IN9s, 
es de dezembro de Iuus 


Ti de meio de INB... 


feto junho de 1x03, 
Ride doverciro de og, ...ht3 do abrilde 1906, 


Sale outubro de 105,,,,.]5 «de novembro de Tugã, 


2 de oulebro de 184 


12 de fevereiro de INDL, 


e 


OBSERVAÇÕES 


E ofticial do ne 
Ikecas 


istro geral de hypo- 


Eoflteial do registro geral de tiypo- 
Íhecas. EA 


Kº official do registro especial, 


º oftlcial do registro geral do lypo- 
thecas, 


TERMOS 


COMARCAS 


5, Pedro de Ubera- 
inha... 


Santa Rita 
pucahos 


do Sa 


ciale notas, 


Pantidor  distribui- 
der, 


Sndz municipal... 


escrivão eo judi- 
ejale notas... 


De notas... 


Partidlor-contador... 


Patidor  distribui- 


dor, 


uiz do alivoito, 


duiz municipal... e 


Promotor de justiça 


Le ceserivão do judi- 
elab e notas,..,,. 


Be emcrivão da juei- 


cial e notas... 


2,º escrivão do judi- 


rivão do judi- 


NOMES 


Bermantino de Faria 


Sem 


Praneisco Vini 


tel Alipio Benj 


aunio 
tonculves | 5 


Sfoekier de Meilo,.... 


Antonio Alves de Sonsa 
Paracuth, ocorrer 
Manoel 
veira 


dammario da 
Pinto, 


Pedro Machado de Mo- 


aos. 


uiano An- 


e! Rarico Leopoldo 
tulhões Dara, cos 


Bacharel João Crevalhaos 
de Paiva. 


Miiredo  Atetisto de Al- 


med. 


t- 


Luiz AchillesSalomon Jy 


rela Mora.| 


| 


! 
Í 
: 


f 
! 
í 


NOMEAÇÕE EXERFICIOS OSERVAÇÕES 


21 deagosto de 18] v acio 
” de LF de fevereiro de Este ias y 
MAD Gecscesscecssenaias — E otlicial do registro geral qo livpo- 

Ibecas. 


21 de agosto de 189], 


Side dezembro de Jus, 13 do março de 1804, 
3deoutubro de INU8,..... = E oflcial do registro veral du hrpo- 
thecas. 
Hº de janeiro do 1x7, 
, 23 de dezembro de It, 
2s de dezembro de Isis | 
Ti de maio de N93...,...13 de junho de Este, 
! 
17 de fevereiro de os. IF do abril de 1906, É 
, 
Sale outubro de 105,,..,]5 de novembro de 1005, | 
2 de outubro de 1897,.,. — Fº official do registro especial, 
2 de fevereiro de IN... — 1º official do registro geval do hypo- 
hecas, 


COMARCAS 


Santa Rita do Sa- 
pucaly,.cecresas 


Sabará, 


"TERMOS 


Sacramento,.... 


ENTRANCIAS 


CARGOS NOMES 


Partidor, contador e 
distribuidor,......| Victor Modesto Ribeiro 
de Carvalho... ecra. 


Juiz de direito...., [Bacharel joão Gonçalves 
Gomes de Sousa....... 


duiz municipat...., [Bacharel Jose 
Vaz de Lim: 


Promotor de justiça [Bacharel Antonio Infante 
Vieira...ccecercorrrros 


1.º escrivão do judi-| 
cial e notas........|Diguel Angusto da Silva. 


dti- 
« Silverio Augusto de Lima. 


2.º escrivão do j 
cial e notas,. 


to Lima.,cccereseames 


Depositario publico.|Francisco Augusto de Li- 


MAs cecsrererconneaeso 


Juiz municipal a a Anlonio Carlos 
| Soares de Albeguri 


Jiscrivão de orpliãos Manoel Cassiano «e Olivei- 
ra Lrançã.cecerserereos 


L.º escrivão do judi-! 
+» | Emydio Teixeira de Sou- 


cial e notas 


— 847 — 


+ 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS OBSERVAÇÕES 


Termi- 


hypo- 


mo 
9 de maio de 1904, 
“ 

2) de dezembro de Isyo,.|4 de janeiro de 1508, 

2) de mio de quam... 23 de maio de 196, 

23 de março de 109, «sh de maio de Em... JRemovido de Alvimnopolis, 
na o quatriennio a 4 de Março de 
tur. 

1 de julho de Is, 

Ide abril de tas... = F official do rogistro geral de 

F thecas, 


20 de novembro de 1003. 


21 de março de Jum, 


4 de maio de 195. 26 deagosto de 1405, 


19 de abril de 1872, 


28 de amurço de 1893, 


POMARCAS 


Salinas, icecertress 


S. Sebastião do Pa- 


“TERMOS 


Sacriumento, 


ENTRAAVIAS 


CARGOS 


" eserivão do judi- 
cial e mofas,.e... 


Partidor. contador e 
distribuidor. 


Iniz de direito. ..c. 


Juiz municipal...e, 
Promotor de justiça 


1.º escrivão do judi- 
cial e notas....ue 


2.º escrivão do ju 
cial e notas 


dor. contador e 
elistribuidor cs. .o. 


duiz de direito... 


duiz imunicipal.....s 


Promotor ide justiça 


Escrivão do orpiiãos 


1.º escrivão do judi- 
cinle notas... ... 


NOMES 


salatlricl 
tamheir. 


sonçalves Cas- 


Antonio Julio da Silva, 


Hachare) Basilio da Silva 
Santiago «eseerenseros 


José Antonio |Militão. ... 


Antonio Ferrence,. sec 


João Rodrigues Cursino. . 


Bacharel Claudio HTereu- 
lano Duurte...,. 


Bacharel Antonio Villela 


MISÊPO cocoreecenes o 


Bacharel José Bento de 
AssiS.,+ 


João Baptista 


dosé Tui do Amaral Ju- 
nior... 


NOMEAÇÕES 
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22 de novembro de 1883,, 


28 de dezembro de 193, 


26 de outuhro de IN... 


26 de julho de Iss4........ 


23 de outubro de 1895. 


D de novembro de 1904. 


15 de juneiro de 1883, 


PO le novembro de 1883... 


1U de dezembro de JR, 


' de fevereiro de 190]......]7,º de maio de 190), 
à de fevereiro de 1905,,.,)26 de tevereiro de 1906, 


10 de março de 1906,..,.,.13] de maio de 1906, 


OISERVAÇÕES 


Ki” orticial do registro geral de ly po- 
thecas, 


Vagos 


Vago, 


Kº otficial do registro gerul de hypo- 
thecas, a 


E official do registro geral de hypo- 


thecas. 


COMARCAS 
5. Sebastião do 

PAISO, veres no 1 
Serro.. «+ cross = ta 
Seto Lagõas....rea. — 1 


CARGOS 


2.º eserivão alo judi- 
cial e nota . 


Partidor. 


Partidor, contador 
distribuidor... 


Juiz de direito, 


Juiz municipal...... 


Promotor de justiça 


Escrivão de orphãos 


1.º escaivão do judi- 
Ciale notas,.... 


2.º escrivão do judi- 
cial enotas...... 


Escrivão do jury.s.. 

Partidor-contador,. 

Partidor  distribui- 
DP eai rest. 


Juiz de direito... 


Suiz municipal. 


NOMES 


[Aristides de ARNO, ++ 0. 


José Ferreira Godinho Ju- 
MOR. cer crerera cansam 


Ieocleriano José Rory 


ucharel Antonio Radri- 
gues Coelho Junior.... 
Bacharel Felis Generoso. 


Bacharel Evaristo de Oli- 
VeILI,ccrreeres 


Antonio Pereira Lin 


Alcebiades Nunes de Avi- 
lu e Silva... . 


Semeão Ferreira Botelho. 


Alexandre Farnese... 


Severino Lemos da Silva. 


Aufonio Coelho Sobrinho.) 


Bacharel Munoel Montei- 
ro Chassim Drumond. 


[Bacharel Exoliskio de Mi- 


vanda Costa. ccreeero 


Promotor de justiça 


Bacharel Ernest 
Gama Cerque 


Reis da 


+ 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS 


TT | 


21 de janeiro do 1105. 


7 de agosto de 18sx, 


2.º de julho de 1879, 


22 de tevereiro 1892......../1 de março de Is, 


de janviro! de 7% «|tº de março de Itu, 


3 de foverviro de 190%. 


de junho de o E nm 


31 de maio de Im... 


12 de junho de Iss4.....,. 


28 de nutrço de 1878, 


23 de outubro de 1894, 


17 de março de 100, 


22 de tevereiro de 1892, 
22 de fevereiro de 1106,,.]7 de março de 1906. 


22 de fevereiro de 1906,. 


17 de abril de 1906..,..., 


OBSERVAÇÕES 


Successor do Servenittario impossibi- 
litado Aureliano Eduardo de Cam- 
pos. 


Eº official do registro goral do hypo- 
thecas, 


E" official do registro especial, 


Removido, u pedido, de Santa Bar. 


bara, 


VOMARCAS 


sete Lagoas... 


Thevplilo Ottoni, 


1ERMOS 


vARGeS 


E |seeivão de orphãos 


ivão do juli- 
cia) e notas 


2,º escrivão do judi- 
cial e nofits, e... 


Escrivão pri 
do crime. 


Partidor.,.. ce 


Partidor-contador e 
rbd 


1º | Juiz de direito, 


Juiz niunicipal..... 
Promotor de justiça 


Escrivão de orphãos 


1.º escrivão do judi- 
cial enoias... 


2.*escrivão do judi- 
ciulu notas... 


Escrivão privativo 
do crime... 


[João Pernandino de An- 


NOMES 


Euncisco Nogueira Peni- 
do... ê 


José Antonio Nervulo Nua- 
Iheiro..., 


a da Costa... 


José Per 


loronymo Coelho de Pau- 
la LagoS..eecsees 


Antonio Manoel Ferrei 
ela Costa 


arado... 


rel Manoel Fausti- 
| Brandãodu- 


Vicente I'errei- 
ra Paulino sccseccenra 


Bacharel Vital Soriano de 
Sousa .... 


eemsver] 


Genuino Moreira da silva 
Campos +.... 


Francisco Soares da Costa 


Christiano Jose de Ulivei- 


PAererenroarraereneraas 


+ 


NOMEAÇÕES 


EXERCICIOS 


Tomo 


15 de abril de Is2....... — 


ló de julho de 1806, 


&1 de novembro de Isoã,. — 


14 de outubro de 191, 


26 de tevereiro de 1874, 


11 de dezembro de 1870. 


4 de junho de 1902........|15de jutho de 1902, 
22 de maio de 2906, 
2º de outubro de 1902....]29 de dezembro de 198, 


28 de outubro de 18% e, 
acto de 4 de fevereiro de 
1904, 


23 de maio de 1898, .. = 


24 de abril de 1889,,..,,. - 


10 de julho de 1993, 


R. 1,23 


CUSERVAÇÕES 


mn 


Declarado impossibilitado em 18 do 
outubro de 1889, Nao tem succes. 
sor, 


E* official do registro geral de hypo- 
thecas. 


E' official do registro especial, 


E' official do Pegistro geral de hypo- 
thecas, 
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COMARCAS 


Theophilo Ottoni... 


Tres Corações do 
Rio Verde... 


TERMOS 


Tiradentes 


z 
[5 
Ea 


rAiteios 


NoME= 


| 


Partidorecontador e 
distribuidor... +. 


Juiz municipal... 


Escrivão de orphãos 


Éº escrivão do juili- 


cial v notas,.....|I 


2," uscrivão do jueli- 
cial e notas....e. 


Escrivão privativo 
do crime. 


Partidor-contador e 


distribuidor,....., 


Juiz de aiveito,..., 


Juiz municipal, cos 


Promolor de justiça 


Escrivão deiorphãos 


1.º escrivão do judi- 


cial e notas... 


Manoel Dantasde Carva- 
lho, PRP 


Bacharel Vicente Sour 
de Albergaria 


Antonio Rodrigues Tei- 
xeira Valle 


seu Theodoro da 


Antonio Carlos Alvese,.. 


nes Avnbrosie da Sil- 
Vie 


Francisco Xavier do Mou- 


Fitiscecos 


Racha Evaristo Nor-| 
derto Duarte... 


Bacharel Salvador Pinto) 
Junior 


Bacharel Tlcophilo Pe- 
veita da Silva... 


Joaquim José de so 
CunísiO, veecrseros 


Casemiro Avell 


| 
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NOMEAÇÕES 


1 de janeiro de tor, 


Li de fevereiro de Lã... 


JL de março de Ito, 


EXERCICTOS 


—m—m..... 


13 de maio de 15, 


Bá de março de 1886.,... 


T2 agosto de Ixg3, 


HM de novembro de Ia, 


15 de maio de 1906, 


31 de janciro de 1946, 


2 de setembro de I90L... [22 do outubro do I90L, 


24 de novembro de 103,.|25 de março de 1904. 


24 de março de 1890, 


MH de setembro de 18s8., 


OBSERVAÇÕES 


É official do registro seral de hypo. 
thecas, 


— E ofíicial do registro geral do hypo 


thecas, 
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COMARCAS 


Tres Corações do 
Rio Verde... 


Tres Pontas. 


TERMOS 


| ENTRANCIAS 


CARGOS NOMES 


2.» escrivão do judij | 
cial e notas,..,...[José Augusto de Sousa, 


elas, esesrerennecoos 


Partidor, contador e 
distribuidor ......|Theophilo Ribeiro da 
Silva 


Juiz de direito......|Bacharel Aureliano Oli- 
ver Alzamora....s.... 


Bacharel Antonio Jus 
niano Monteiro de Quei- 


TOZ.ecertarseeararsaeia 


Juiz municipal... 


Promotor de justiça|Bachare! Eduardo Fer- 
reira Alves... 


1, cserivão de or- 
phãos.. 


José Joaquim Marcondes 
dunior......ccces 


2 escrivão de or- 
phãos.... «[José Bento Ferreira del 
Vasconcellos... ..are 


1, escrivão" do judi- 
cial e notas.,..... Antonio Francisco da Sil- 


VArreca sereeorrescras 


2. escrivão do judi- 
cial enotas.......|José Luiz do Britto,.... 


Esarivão privativo ; 
do crime.......... [Augusto José da Silva, 


«««.| Zeferino [Boaventura do 
Mesquita, ..s.ee ceseese 


Partidor..., 


Partidor, contador e 


distribuidor....., [Antonio Francisco de] 
Paula Monteiro. 


NOMEAÇÕES EXERCICIOS 


0 de abril de 189, 


16 de novembro de 193, 


19 de ouinbro de 1895.,..)21 de dezembro de 1805, 
! 
3 de março de 1906,.....)s de abril de Hiisseco oro 


7 de outubro de 10w5.....l4 de dezembro de 1905, 


10 de innho de 1889,,.... a 


15 de março de 1840, 


I8 de janeiro de 1892,,.., = 


35 do fevereiro de 1905,,.. -— 


4 de abril de 1901, 


M do agosto de 1880, 


5 de novembro do 1887. 


OBSERVAÇÕES 


Removido, a pedido, de Campos Ge- 
raes, 


Successor do serventuario impossibi- 
litado Jose Joaquim Marcondes, 


E” official do registro especial, 


E' official do registro geral de hypo- 
thecas, 
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COMARCAS TERMOS CARGOS NOMES 


ENTRANCIAS 


— mem | 


TUVO. series E 1º [luiz de direito... JBacharel Isilro Pereira 
de Azevedo a seccreso 


Etasé da Motta 


Juiz municipal... [Bacltar 
vedo Correa... 


ade A; 


Promotor de justiça] Bacharel Trhano Galvã 


uito dee Oli- 


o de orphãos! Antonio Ju 
veipa Ma 


erivão do judi- 


milio Antonio Cardoso. 


Benjamim Augusto de 
Freilas.., 


Esgriv pri 


do ale Almeida é 


dom 
s 


Partidor, contador e Ê 
disfeibuidor..,,.,. [Francisco Enlalio de Cas- 
tro Vianna. e 


Ubá had 1º [Juiz de direito. .... [Bacharel João Cancio da 
PETER nem Costa Prazeres, ces. 


Juiz municipal... Bacharel Arduino Bolivar 


Promotor de justiça — 


1.º escrivão «o judi- 
ciale notas... [oaguin Jennário Mar 
tins da Costas... 


'serivão do judi- 
cial e notas. c,... 


“runcisco Augusto aos 
Santos,, 


NOMEAÇÕES 


22 do fevereiro de 18%,,,]] 


3 de fevereiro de 106..,. 


H de outubro ee 10 


21 de abril de 1º 


25 de fevereiro de 8x1 


31 de maio de 18! 


25 de novembro de 19, 


29 de outubro de TNZ e 
acto de TO de dezembro 
de 143, 


12 de dezembro de 193, 


& de fevereiro de J406,... 


2 de março de 1903, 


de 185, 


2 de dezembro 


» de março de 1882, 


3 ale março de 906, 


«120 de novembro de 


1.º de devereiro de 1904, 


18 de março de 1906, 


EXERCICIOS 


eis, 


UBSERVAÇÕES 


E? official do registro geral de hypo- 
thecas, 


Veiu do Peçanha, 


Vagos 


COMARCAS TERMOS 
—— em | 
TUIVO, ecseceris ua 


Db riem artes 


VARGOS 


ENTRANCIAS 


Juiz de direito,.,.. 


Juiz mamicipal.... 


Promotor de justiça 
Escrivão de urphãos 


1.º eserivão do jndi- 
cine notas... 


2.: eserivão do judi- 
cial e notas. 


Partidor, contador « 
distribuido! 


1º |Juiz de direito..... 


Juiz municipal... 
Promotor de justiça 


kº escrivão do judi- 
ciate not 


2.º eserivão do judi- 
cial o notas.,,.., 


«| Ben 


«|Franeiseo Enlalio de Cas. 


NOMES 


Bacharel Isidro Pereira 
de Azevedo, ssesrecras 


Bacharel José atu 


od fa 
de Azevedo Corr E 


Bacharel Urbano Galvão 


Antonio Joaquim de Oli- 
veipa Mafra, ,sosec 


Emilio Antonio Cardoso. 


de 


Augusto 


jarmita 


Joaquin ade Almeida e 


SHVA as csererreresaro 


tro Vianna. .e..cese 


Bacharel João Cancio da 
Costa Prazeres....e... 


Bacharel Arduino Bolivar 


Moaquint Januario Mar- 
tins da Costa... 


dos 


Francisco Angusto 
Simtos.... 
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NOMEAÇÕES EXERCICtOS VIBSERVAÇÕES 


22 de fi riro de 1892,,,)1% de março ale/ 8x2, 


3 de fevereiro de 106..,.]3 de março de 1906, 


H de outubro de [9033,,,,/20 de novembro de 13, 


2b de abril de Isis, 


Eº olitcial «do registro geral de hypo- 


2s de fevereiro de Isst,., E 
thecas, 


31 de muio de 1x48, 


29 de novembro de 19%, 


2 de outubro de 192 e 
veto de 10 de dezembro 
de 13, 


12 de dezembro de 1903,[1.º de fevereiro de 1904,, |Veiu do Peçanha, 


% de fevereiro de 1906,,,,/18 de março de 116, 


ns Vagos 


2 de março de 1903, 


23 de dezembro de 1845. 


COMARCAS 


Uborada....,.. 


TERMOS 


ENTRANCIAS 


CARGOS 


geral de t 
cas 


Curado: 
phãos. 


Juiz de direito 


phãos.. 


cia 


do crime.... 


phãos.,. 


Partidor-contador « 


eisteibuidor.......]JLasaro R 


udeor| Ê 
«+ «José Venancio de Godoy. 


Juiz municipal,,.,. 
Promotor de justiça|Bacharel Urbano da Cos- 


1.º escrivão de or- 
++-|Luiz da Silva e Oliveira. 


2.º escrivão de or- 


plãos.....,...... Manoel Felippe de Sousa. 


Àeserivão do judi- 
cial e notas...... [Alberto de Moraes « Cas- 
1 


2.º escrivão do judi- . 
Jcnotas.......|Tobias Antonio Rosa... 


Escrivão privatiy 


Partidor-contador.. [Prancisco de Paula Fer- 


Partidor-istribui- E 
dor..esceero re. Jos de Avila Pina,,,... 


Curador geral de 


NOMES 


Official do registro 
pothe- 


Jose Quintiliano Barbo- 
sa da Silva cessa 


mundo G 


UCS... 


Depositurio publico.jCamillo Soares Moura. 


Bacharel Epaminondas 
Bandeira de Mello..... 


vio de Assis 


charel Eg, 
Andrade, 


ta Junqueira,,......,. 


PO .cserereres 


É 
«|Jose da Cunha e Oliveira 


Antonio Borges Sampaio. 


Porteiro dos audito- 
toros..,......,.. [Francisco Candeas Sousa. 


NOMEAÇÕES 


Tde ulho de 1890 


iro de 1906, 


29 de outubro de 1887, j 
13 do abril de ISV], 

6 desetembro de 1547. 
25 deisetembro de Em... 
24:de março de 1t06. 


26:de abril de 1850, 


3 de julho de'1590, 


22 domarço de 105.....,, 


Is de agostode 1)08..,.,.. 


21 de janeiro de 1903..., 
7 de dezembro de 1581. 

7 de abril de 1903, 

6 de junho de 1854. 


S0jde janeiro de 189]. 


EXERCICIOS 


11, do novembro de 1897, 


RL deontubro de 1903. 


18 do abril de 193, 


OBSERVAÇÕES 


à annexo o officio do registro es- 
pecial-acto de 28 de dezembro de 
1903, 


E' official do registro especial, 


E' official do registro geral de hypo- 
thecas, 


COMARAS 


Varginha, sos 


Viçosa... cm 


TERMOS 


canGos 


E (Juiz de direito... 
Juiz mumicipal.,... 
Promotor dejustiça. 
Escrivão de orphãos 
| ciale notas, cr 


2 escrivão do juei- 
cial e notas... 


dtistribani- 


Partidor 
dora. 


, 
! 7 
Partidor-contador,. 


1º ini de direito... 


duiz municipal... 


Hromotor de justiça 


erivão de orphãos 


ivão do judi- 
cial e nota 


2.º eserivão do judi- 
ciale notas 


Í 
pEserivão privativo, 
do CRC, serra " 


jPattidor, contador e 
| distribuidar,...... 


1.º escrivão do judi-l. 


NaMEx 


O 


Bacharel Francisco Car 
neiro Ribeiro da [uz,. 


Bacharel José da Frota é 
| Vasconcellos, ,..css..s 
i , 

Bacharel dose Loba Leite 
Perei 


Bernardino Jose Pautino, 
Antonio Villela Nimes, 


Antonio Se 
Buena 


io de Sousa 


Antonio Caetano da Ro- 
ehal 


tio Mendes de Oli) 


clarel uteisco de 
Paula Pernantes Ra- 
dello... ciceremareros 


[Bacharel Frane 
ebado ade Ma 
Filho. 


Baehavel João Alíredo da 
Vonseca... 


Antonio Nunes Galvão 
Sohrinho.,,.ccerr 


Agostinho Vaz de Mello. 


Virgílio Augusto da Cos- 
tu Val, 


lodo | 


reira da Silva, 


Antonio Gomes de Mello 


PIS 


Tt ainmimi 


| eo A 
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= ee em 


NOMEAÇÕES 


22 de fevereiro de 1x2, 


31 de janeiro de 1tm6,..,., 


22 de outubro de INto, 


H de março de 185,..... 


U denovenibro de Tua... 


to de janeiro de 190, 


28 de abril de Two, 


Tide janeiro de 1905. 


34 de janeiro de 106... 
2 de dezembro de Img, 
24 de maio de 1840, 


22 de setembro de 14,., 


Tide abril de Mc... 


17 de dezembro de Too, 


5 de outubro de 1m3,...,,|2 


EXERCICIOS 


23 de março de I8412, 
Leale março de 1906, 


de novembro de 1403, 


15 de maio de T5,,...... 


18 de abril de 1406, 


fhecas. 


Thecas, 


4 de novembro de 1908. 


OBSERVAÇÕES 


un 


E” ofticial do registro especial, 


E" ollicia) do registro geral de hspo- 


Removido. a pedido. de Marianna 


Eº ofileial do registro geral de hypo- 


1º official do registro especial, 


— 364 — 


NOTA 


Pelo quadro acima, encerrado nesta data, verifica-so achar-se vagos os seguintes 
cargos: 

— Do juix do direito da comarca do Rio Pardo. 

— De juizes muni ipacs dos termos do Boa Vista do Tromedal, Caratinga, Carmo do 
Parnahyba, Frectal, Grão Mogol, Guanhães, Tabira, Minas Novas, Montes Claros, Monte 
Santo, Muzambinho, Pari, atos, 5. Francisco e Salinas. 

— De promotores de justiça nas comareas de Cambuhy, Caratinga, Itapecerica, S. Do- 
mingos do Prata, Sulinas e Ubá. 

Os officios de justiça nos seguintes termos: 

— De Baependy, pertidor, contador e distribuidor. 

— De Belio Horizonte, depositario publico. 

— De Bou Vista do Premedal, parfidor, contador e distribuidor. 

— Do Cueté, 1.º officio de escrivão « de partidor, contador e distribuidor. 

— De Cunbuhy, 1, official de escrivão é purtidor, contador e distribuidor. 

— Da Campanha, 1.º officio de escrivão. 

— Do Carmo do Parnahyba, partidor, contador e distribuidor. 

— De Dores «a Boa Rsperança, 1.º officio de escrivão. 

— De Dores do Indayá, partidor, contador « distribuidor. 

— De Ferros, 1,º officio do escrivão. 

— De Grão Mogol, 2.º otficio do escrivão e de purtidor, contador e distribuidor. 

— De Januaria, partidor, contador o distribuidor. 

-- De Monte Santo, partidor, contador e distribuidor. 

— De Piunhy, 2;º officio de escrivão, 

— Do Rio Pardo, 2.º officio de escrivão, 

=— De 8, Francisco, 1.º 6 2.º ofícios de escrivaes, 


Secreturia do Interior, em Bello Horizonte, 7 de junho «de 1406, 


Uchefo de Secção, 4. Queiroga. 
Visto.—O director, Edmundo da Veiga. 


; 
| 


GC 


RELATORIO 


DO 


' CHBPE DE POLICIA DO ESTADO 


+ 


Ê 


SECRETARIA DA POLICIA 
nana armar arenas 


Exmo. Pr. 


Convidado pelo exmo. sr. dr. Francisco Antonio do Salles Ipara 
substituir no cargo do Chefe de Policia do Estado o ilustre sr, dr. 
Christiano Brasil, quo em sua passagom por este importante dopar- 
tamento da administração deixára traços vivos de uma operosidade 
Pouco commum, na intima convicção. ombora, do que nenhum brilho 
viria trazer ao novo posto que me cra indicado, não me julguoi no di- 
reito de recusar meus serviços ao Estado, nem por outro lado mo ora 
licito mostrar-me insensivol à captivante gontiloza com que s. exe, 
me FonaIDANA a collaborar na sua administração proveitosa 0 fe- 
cunda. 

Para não falar nas afioctuosas rolações particulares que de longa 
data mo ligavam à possoa do benemerito mineiro v distincto repu- 
blicano a quem se acham confiados os destinos do nosso Estado, a 
sincera admiração quo sompre me inspiraram à nobreza do sou ca- 
ractor c a honestidade do todos os actos do seu governo, q, 

or fim, o testemunho da mais complota confunça que so mo aca: 

ava do aliirmar constituiam fartas razões para que ou não declinasso 
da honrosa tarefa, trazendo para sua administração a contribuição do 
meu csforço o da minha lealdado. E foi mosmo suggestionado por 
ossas considerações que mo dispuz a deixar, si bom quo tomporaria- 
mente, a prospera c ordeira comarca ondo ultimamonto exorcia a 
Judicatura para me entregar com afan ao dosemponho das funeções 
do um cargo cuja importancia bem so avalia pela enorme somma de 
responsabilidades quo o acompanham, 

Em obdiencia à disposição do n. XXVI do art. 77. do Dee, n. 613, 
de 4 de março de 183, venho submetter à esclarecida apreciação de 


“ v. exe, 0 presente relatorio, que abrange o movimonto goral da Se- 


crotaria da Policia, de 1.º de abril do 1905 à 31 de março do cor. 
rente anno, sentindo que o curto prazo de mou exercicio mo não 
tenha permittido tornal-o mais copioso do informações sobro todas 
as occurroncias havidas durante esse lapso do tempo com respoito 
à ordem e segurança publica no Estado. k 
Seguindo os dictames do minha consciencia affoita aos principios 
da mais rigorosa justiça o estimulado pelo ardente desejo do ver o 
povo mineiro clevar-se o progredir à sombra da paz, tenho me esfor- 
gado para que sejam obsérvadas e acatadas as leis que protogem a 
vida c a fortuna dos cidadãos, procurando impedir que sob o pro- 
texto dessa protecção, por meios inconfossaveis sejam contra elles 
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exoreidas injustiças e violencias por parte daquelles a quem cabe 
qualquer porção de responsabilidade na manutenção da tranquillidade 
ublica. 

b E' necessario que a policia, longe de ser tida como uma insti- 
tuição odiosa, adaptavel aos caprichos de muitos, seja, ao contrario, 
considerada como a garantia de todos, punindo os maus para obstar 
& quo estos menosprezem os direitos dos bons. E mister que ella 
seja respeitada por todas as classes, sociaes attrahindo, pela impar- 
cialidade absoluta a isenção inteira de paixões mesquinhas, a con- 
fiança geral, 

Para attingir, porém, a esso elevado escopo, são imprescindi. 
veis diversas reformas no nosso serviço policial, que deixa ainda 
muito a desejar, si attendermos ao desenvolvimento que elle tem 
adquirido nos centros civilizados. Dessas reformas si algumas não 
podem no momento actual ser empreendidas por causas multiplas, 
é certo que outras se impõem como necessidade inadiavel é do 
tanta relevancia que nos não devem assombrar os sacriticios que elas 
exigem. ; 

A constante oxpansão das forças vivas do Estado, o sensivel 
accrescimo da população, a formação de novos nucleos de trabalho c 
actividado industrial reclamam alterações no nosso systema policial, 
que não tem evoluido nem melhorado. A nossa organização policial 
obedece ainda às disposições da lei n. 30, de 24 de junho de 1892, o que 
quor dizer quo dentro dos ultimos quatorze annos nenhuma reforma 
findomontal se operou nesse importanto ramo da administração pu- 

ica, 

Poço venia para, dentre as muitas medidas que a experiencia do 
cargo que exerço mo vao suggerindo ao espirito, destacar algumas 
que, de inteiro accordo com o meu ilustrado antecessor sr. dr, Chris- 
tiano Brasil, reputo de palpitante necessidade : à execução das leis que 
erearam uma guarda civica para o policiamento da Capital o uma 
Penitenciaria, à instituição do serviço de identificação de criminosos 
80 restabolecimento da Colonia Correccional. 


Sobre a primeira dessas medidas, já convertida em lei, sob n. 
380, de 27 de agosto de 1904, mas quo não Poude ainda ser posta em 
pratica por motivos respeitaveis, nada mais devo averescentar além 
do quo já consta dos relatorios de meus dignos antecessores, pois, 
na verdade, os progressos que dia a dia vae alcançando à bella Ca- 
pital Mineira adquirindo novos elementos de vida, estendendo suas 
habitações por ampla areu, formando bairros do População bastante 
donsa, estão a exigir tambem algo de menos imperfeito o rudimen- 
tar do que o que todos cstamos a ver quotidianamente. 

A Capital precisa tor um policiamento moderno, quando não se- 
melhanto ao das grandes cidades européas, o que por agora se torna 
impossivol, ao menos que se approxime do que se faz no Listricto 
Fedoral e em S, Paulo, com tão apreciaveis resultados. 


* 
“* 


Quanto & Ponitenciaria de quo trata a lei n. 391, de 14 do se 
tombro do 1904, paroce-mo que se impõe como solução à um problema 
de alta rolovancia. 
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A Penitonciaria, como mni judiciosamente ponderou meu antes 
cessor em seu relatorio de 1904, além de trazer boncíicios humanita- 
rios, será mais uma fonte de renda publica originada dos productos 
das oflicinas ; trará Cconomia a verba destinada à alimontação de 
Presos pobres, que, centralizada e melhor tiscalizada, ha de diminuir 
necessariamento : o, Dara a guarnição das cadeias, não haverá mais 
Precisão de grande pessoal de Policia, economizando-se tambem no 
continuo transporte de Presos de umas para outras cadcias do Estado, 
quasi sempre ou por falta do segurança das prisões, numero excos- 
xivo de reclusos on insufiicieneia da guarnição policial, reduzido como 
é, 0 numero do praças da cada destacamento. . 

Esias considerações só por si bastariam para determinar a rego- 
lução «fe quanto antes dotarse o Estado com tal melhoramento : a 
ellas, porém, vem juntar-se uma de muito maior vulto — » dos cffoi- 
tos moraes rue sobro o delinquente pôde produzir o meio ondo elle 
expia o delicto praticado com alfronta à sociedade, Uma prisão 
hygienica, onde o reclaso se não habituc É ociosidade e, ao contrario, 
so afleiçõe ao trabalho exerecrã sobre clle benciica influencia, enve- 
redando-o na senda di rehabititação c tornando-lhe menos insuppor- 
tavel o cumprimento da pena. 


O processo de identificação de criminosos hojo introduzido oro 
ento com applausos nos paizes cultos carece ser iniciado em nosso 
Estado. 

Constantemento vemos frustradas importantes diligoncias, devido 
em grando parto à falta de signaes característicos dos criminosos 
contra os quacs ollas se encaminhkim. 

Parece-me chegada a ovensião do applicarmos na identificação do 
delinquentes um systema cnja superioridade sobre o antlropome- 
trico de Bertillon fai reconhecida pelo :3,º Congresso Sciontitico La. 
tino Americano, reunido no Rio do Janciro em agosto do anno pas- 
sado. 

Tratuse do melhoto detyloscopico, de invenção do especialista 
argontino sr. dr, », da chefatura de Policia de La Plata, 
Possuc a repartição a mon cargo uma caixa que contém todos os 
apparelhos o accossorios empregados nesse processo de identificação, 
a qual, offorocida, pelo sr. dr. Cardoso de Castro, então Chofe de Policia 
do Districto Federal ao se. dr. Christino Brasil, foi por esto gentil. 
mente doada à Secretaria da Policia. 

Pugnando pela adopção do systema dactyloscopico nesto lista 
do, o sr. dr, Nelson de mar parte no alludido 


mMações verbacs, exe pessoalmente, sobro as 
im) q 3.º Congresso Seientilico La- 
tin i i iro, nas sessõos do agosto proximo 
indo, a respoito do admir: so do identificação criminal polo 
mothodo das impressões mais conhecido sob o nome do 
«methodo dactiloscop) i dado polo sou illustro invon- 


T, O especialista ucetich, da chofatura do Policia 


LA 
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Tão completo o seientifico foi achado o ssatema, que satisfaz a 
um só tempo os requisitos du lei de segurança social v se concilia 
com os justos interesses da «ignidade humana, que agnelle Con- 
grosso tanto na secção de sciencias jurídicas Ciues, comu em sua 
reunião plena dos delegados de todas as sessões, votou com geraos 
applausos a necessidade da adopção do methoso ductiluscopico, cm 
todos os paizes sul-americanos, alli representad + porque das exposi- 
ções, experiencias e debates ulli travados ficou patenic a superio- 
ridade do methodo de Vucetich, em confronto com à systema francez 
ou anthropomótrico de Bortillon, de que já houve ensaios nu Poli- 
cia dc Minas, 

Adoptada já nas administrações policiaes da Capital da União o 
de outros Estados brasileiros, como S, Paulo e Rio tirande do Sul, 
penso que v. exe. faria exccllente acquisição para a melhoria do 
serviço do identiticação de criminosos, om nosso Estado, se adoptasse, 
ao menos como ensaiy provisorio, até definitiva adopção ollicial, a 
dactiloscopia, segundo as licções do sr, Felix Pacheco, o incansavel 
Prepugnador do methodo Vuectich, no Brasil. e actual chefe do gabi- 
note de identificação, na Policia da Capital Federal. 

Enthusiasta convoncido desse processo, prometti no Congresso La- 
tino, de que fiz parte, envidar esforços Pperanic o governo de meu Es- 
tado para que dentro em breve Minas Goraos o adoptasse, 

Dirijo-me, portanto, ao esclarecido espirito de v. exe, ministran- 
do-lho para leitura o consulta as tres excellentes publicações juntas 
sobro v mothodo daetiloscopico, o peço a v, exc. se digno honrar-me 
com a sua resposta oflicial, atim do que eu encaminhe a Dom Juan 
Vucetich, por intermedio do sr. Felix Pacheco, e dest'arto consiga a 
chotatura de Policia de Minas as instrucções mais completas, per- 
muta de fichas, reciprocidade de serviços, informações octe., no 
sontido do exito prompto c seguro, quanto à adopção do methodo 
d cntiticador de delinquentos pelas impressões digito-palmares ». 


“a 


Resta-me, finalmente, solicitar a preciosa attenção de v. exc. 
para a cnormo lacuna decorrente da suppressão da Colonia Cor- 
reccional que possuiamos. 

Constantemente recebo roclamações dos meus prepostos quanto 
à extraordinaria quantidade de vagabundos € ociosos que enchem as 
cidades e povoações, tornando-se Perigosos elementos de perturba- 
ção da ordem c permanente embaraço à boa marcha da adminis- 
tração policial nos municipios, Essa classo de individuos avessos 
ao trabalho ligura sempre. com o maior contingente na estatistica 
dos delictos do toda especie, zombando da indulgencia das leis o da 
acção das auctoridades. 

Um estabelecimento de correcção, onde elles sejam compcllidos a 
trabalhar afigura-se-me indisponsavel, porque, além de os desacos- 
tumar da increia, inspira lhes o horror pela reclusão e, pois, o recoio 
de serem colhidos na reincidencia. 

Espero que v. exe. zeloso, como ó do bem publico, ha de tomar 
na devida consideração esto importantissimo assumpto, maximé na 
actualidade, em que à lavoura c à industria sofirem as consequen- 
cias da falta de braços. 


- iii ia Wmicis 
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Secretaria 


E" com o maior prazer que registro aqui o auxilio que no desem- 
Penho das minhas luneções me tem prestado o pessoal da Secretaria 
du Policia, tanto o das duas socçõos civis, como o da secção mi- 
litar. 

Funccionarios competentes e aperosos, portiando cada qual em dar 
a mais cabal exceução sos seus deveres, hem merccom que eu ponha 
em relevo os exccllentes serviços que prestam à minha adminis- 
tração. 


Brigada policial 


Dundo cem ontra parte deste relatorio minuciosos detalhes sobre à 
briosa corporação a quem incumbe a clevada missão do ser q braço 
forte do governo na Manutenção da ordem publica no Estado, devo, 
entretanto, fazer aqui especial referencia nos relevantes serviços dos 
srs. comunundantes dos batalhões c de todos Os srs. ofiiciaes, quo, 
correctos e disciplinados, têm so tornado dignos do clogies pela ma- 
neira com que cumprem seus deveres e dosempenham as delicadas 
commissões que lhes são contiadas. 
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Tão completo o scientifico foi achado o syatema, que satisfaz a 
um só tempo os requisitos da lei do segurança social e se concilia 
com os justos interesses da dignidade humana, que aquelte Con- 
grosso tanto na secção de sciencias jurídicas € sociues, como em sua 
reunião plena dos delegados de todas as S0sSÕes, Votou com geraos 
applausos a necessidade di adopção do methodo dactiloscopico, em 
todos os paizes sulamcericanos, alli representados, porque das exposi- 
ções, experiencias c debates alli travados fico patente u superio- 
ridade do methodo de Vucctich, em contronto con 0 systema francez 
ou anthropométrico de Bertilion, de que já houve ensaios na Poli- 
cia de Minas. 

Adoptada já nas administrações policiaos da Capital da União o 
de outros listados brasileiros, como S. Paulo e Rio Grande do Sul, 
penso que v. exe. faria excellente acquisição para a melhoria do 
serviço de identilicação de criminosos, um nosso Estado, se adoptasse, 
ao menos como ensaio provisorio, até definitiva adopção oflicial, u 
dactiloscopia, segundo as lieções do sr. Felix Pacheco, o incansavel 
prepugnador do metodo Vucctich, no Brasil. e actual chefe do gubi- 
ncte de identificação, na Policia da Capital Federal. 

Enthusiasta convencido desse processo, promctti no Congresso La- 
tino, de quo tiz parte, envidar esforços perante o governo de meu Es- 
tado para que dentro em breve Minas Geraes o adoptasse, 

Dirijo-me, portanto, ao esclarecido espirito de v. exe, Ministran 
do-lho para leitura c consulta as tros excellentos publicações juntas 
sobre o methodo dactiloscopico, e Peço a v. exc. se digno honrar.me 
com a sua resposta ofiicial, atim de que cu encaminhe a Dom Juan 
Vucetich, por intormedio do sr. Felix Pacheco, « dest'arto consiga a 
chefatura de Policia de Minas as instrucções mais completas, por- 
muta do tichas, reciprocidade de serviços, informações ote,, no 
sentido do exito prompto e seguro, quanto à adopção do methodo 
d entificador do delinquentes pelas impressões digito-palmares ». 


Rosta-me, tinalmente, solicitar a preciosa attenção de v. exc. 
para a enorme lacuna decorrente da suppressão da Colonia Cor- 
reccional que possuiamos. 

Constantemente recebo reclamações dos meus prepostos quanto 
à extraordinaria, quantidade de vagabundos e ociosos que enchem ag 
cidades e povoações, tornando-se perigosos elementos de pertu 
ção da ordem e permanente embaraço à boa marcha da adminis- 
tração policial nos municipios, Essa classe de individuos avessos 
ao trabalho figura sempre. com o maior contingente na estatistica 
dos dolictos de toda especio, zombando da indulgencia das leis e da 
acção das auctoridades. 

Um estabelecimento de correcção. onde elles sejam compellidos a 
trabalhar atigura-se-mo indispensavel, porque, além de os desacos- 
tumar da incrcia, inspira-lhes o horror pela reclusão e, pois, o reccio 
de serem colhidos na reincidencia. 

Espero quo v. exe., zeloso, como é, do bem Publico, ha de tomar 
na devida considoração esto importantissimo assumpto, maximé na 
actualidade, em que a lavoura c a industria sofrem as consequen- 
cias da falta de braços. 


E 
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Secretaria 


E" com o maior prazer que registro aqui o auxilio que no desem- 
Perho das manhas tuneções me tem prestadu o pessoal da Secrotaria 
da Policia, tanto o das duas secções civis, como o da secção mi- 
litar. 

Funccionarios competentes o operosos, portando cada qual em dar 
a mais cabal execução sos seus deveres, bum morecem que cu ponha 


em relevo os execllentes sorviços que prestam á minha adminis- 
tração. 


B 


gada policial 


Dando em outra parte deste relatorio minuciosos detalhes sobre a 
briosa corporação a quem incumbe aclevada missão de ser q braço 
forte do governo na Munutenção da ordem publica no Estado, devo, 
entretanto, fazer aqui especial referencia aos relevantes serviços dos 
officiacs, quo, 
do dignos do clogios pela ma- 
"es e desempenham as dolicadas 


srs. commundantes dos batalhões c de todos os srs, 
correctos 0 disciplinados, iêm sc torna. 
ncira com que cumprem sous dever 
commissões que lhes são contiadas. 


PRIMEIRA SECÇÃO 


Esta secção, por onde «orrem todos os serviços attinentes a no» 
meações de uuctoridades policiacs, assistencia a alicnados, engaja- 
mento de paizanos. extradição de criminosos presos, remoção destes 
e contractos de casas para quartel dos destacamentos, temo pes 
soal constante do relatorio do anno proximo passado, 

O movimento do expediente alli, de 1º. de abril do 1905 a 31 de 
março ultimo, foi o seguinte : 


idades policiaes 


Circulares 
Contractos, 


e 


2.4 


Da presente relação veritica-se que no periodo acima foram 
pela secção preparadas 2.714 peças de expedionte ; si, porém, jun- 
tarmos a essa cifra à correspondente a outras tantas que, como mi. 
nutas, ficaram registradas e reunidas para o archivo, o total clevar- 
seu ao dobro, ou sejam 5,128 peças de expediente, 

Veritica-so, assim, um accrescimo de 825 peças sobre o total ac- 
usado no ultimo relatorio apaesentado por esta Chefia, 


Nomeações de auctovidades, 


Não obstanto o zelo com que os funceionarios a quem incumbo o 
serviço de matricula do auctoridades registram as alterações havidas 
e as quo são commanicadas à Chefia, notam-se nelle algumas lacu- 
nas, em razão de nom sempre participarom essas auctoridades, coma 


lhes cumpro, a data de sua posse, as interrupções do excreicio. a trans- 
missão da jurisdicção aos supplentes o o fallccimento do outra: 

Conhecendo de perto os inconvenientes de tues omissô 
a todos os mous prepostos uma circular sobre o assumpto. 

Em virtudo de dispo o dalein. 175, tenho nomeado delegados 
especines sempre que o exigem ss necessidades do serviço policial: 
recobondo, poróm, constantes rec lamações de diversos municipios o 
não dispondo o quadro da Brigada Policial de pessoal para attender 
a todus, baixei a seguinte portaria: 

«) Chefo de Policia do E-tado de Minas ioraes, usando das attri- 
buições que lhe são outorgadas pela lui n. 30, de 16 do julho de 
1892, resolve dividir o Estado em 3! circumseripções policiaes, 
mautendo em cada uma um delegado especial, asim de melhor garan- 
tira tranguillidado publica em todo o territorio mineiro», 

Pondo em pratica semelhante divisão, tive cm mira dscenvolver 
o facilitar uma acção policial eacrgica nos pontas em que venha a 
ordem publica a soffrer qualquer ulto muizei de modo 
que, comprehendidos cui cada circumscrinção municipios de mais 
Íscil communicação, poderá o respectivo «delegado agir prompta e 
Sitoaamento quando o reclamarem as cireumstancias em qualquer 

cllos 

Dou em seguida a relação das ciscumscripções, suas sédes, muni- 
cipios quo cada uma compreendo cos militares que presentemente 
nellas têm jurisdicção : 

1º, Ouro Preto e Marinnna; séde—Ouro Preto; delegado—Tenen- 
te Henrique Brandão. 

2º, Juguary, Cambuhy, Santa Rita da Extrema, Jacutinga, Ouro 
Fino, Pouso alegre, Santa Rita do sapt 7, 6 S. losó do Paraizo : 
sóde—Pouso Alegre; delogudo - altares Egydio Rosa da Conceição. 

3", Vargem Grando, dtajubá, Pedra Branca, Christina, Silvestro 
Ferraz, Pouso Alto, Caxambú, Bacpendy, ayrrnoca e Passa Quatro ; 
sóde—Caxambiú ; delogado—capitão João Soares Lima. 

4º, Campanha, Aguas Virtuosas, Tres-Corações, Varginha, Alfo- 
nas, Machado, S. Gonçalo do Papue: 1x, Dores do Boa Esperança, Tres 
Pontas e Campos Geraes; sióte—V Varginha 

5º, Cabo Verde, Muzambinho, Guaranczia, Caldas, Poços de Cal- 
das o Caracol; séde—Poços do Caldas: delegudo—alferes Alfredo 
Furst Filho, 

6º, Lavras, Turvo, Bom-Suecosso, S. João d'El-Rei, Titadentos, 
Prados, Oliveira, Itapecerica, Formiga, Campo Bello. Bambuty e 
Piumhy; séde—Lavras, 

7º, Pitanguy, Santo Antonio do Monte, Indayá c Abaoté: séde 
—Pitanguy ; delegado—alfores auvenal; Antonio da Cruz 

8", Carmo do Parnahyba, Patos e Parzeati; sêdo 

9º, Patrocinio, Estrella do Sul, Morte Carmelo q 
Araxá: dolegado—alfores Manoel Vicira dos Santos. 

10º, Fructal, Prata. Monte Alegre. e Villa Platina: sóde— Fru- 
ctal, 

11º, Uberaba, Sacramento, Ubcrabisha, c Araguary: sédo— 
Uberaba; delegado—tenente Mudesto de Salles Ferreira. 

12º Monte Santo, Jacuhy, S. Sevastito do Paraizo e Santa Rita 
do Cassia; séde-—Santa Rita de Cassia : gado, alferes Marcilio An- 
tonio de Castilho. 


irigi 


Patos. 
xi; sêdo-- 


13.º Passos, Villa Nova de Rezendo e Carmo do Rio Claro: sêde 


—Passos. 
14º Juiz do Póúra; séde—Juiz de Fóra; delegado, dr. Henrique 
Ricci de Sant' Agostini. 
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15: Mar de Hespanha. S. João Nepomuceno, Leopoldina, Rio 
Novo. Além Parahyba o Guarará: séde—Rio Novo :—dolegado, alferes 
José Paulino Cardoso. 

16.* Ubá, Cataguazes o Pomba; sóde—lUbá: delegado, tenente 
Antonio Josó Barbosa, 

17º Carangols, S. Paulo do Muriahô, s. Manoel e Palma : sédo— 
Carangola: delegado, alferes Vedro Martins Pereira. 

18% Rio Branco e Viçosa ; sóde—Viçosa. : 

9º Ponte Nova, Alvinopolis, Abre Campo e S. Domingos do 
Prata: sédo—t'onte Nova: delegado, tonento Pedro do Livramento. 

20 Manhuassi é Caratinga: sédo—Caratinga ; dologado, alferes 
Agostinho Josó Pedra. 

21.* Barbacena, Alto Rio Doce, Palmyra, Rio Preto c Lima Du 
arto; sóde—Rarbacena: delegado, capitão Agostinho Lopes de Oli 
veira. 

2 


Sabará, Cacthó c Villa Nova do Lima: sódo-Sabará. 

2 Santa Luzia do Rio das Volhus, Sete Lagoas e Curvollo ; sódo 
—Curvello : delegado, alferes Felix Rodrigues da Silva, ! 
A Queluz 6 Piranga: sédo—Queluz; delegado. capitão Coxa- 

tio Kodriguos Brandão, 

25º Juabira, santa Barbara, Sant'Anna dos Ferros. Conceição do 
Sorro o (Guanhãos; sóde—Concoição ; delegado, alfores Cosario Mal- 
donado Gama. 

26.º Diamantina, Sorro o S. João Baptista; séde--Diamantina ; 
delegado, capitão Gasparino de Vasconcellos Brandão, 

274 Minas Novas, Thcophilo Ottoni e Pogunha ; sédo—Thoophilo 
Ottoni; delegado. alferes Horacio do Oliveira Christo, 

28" Arassuahy, Grão Mogol o Salinas: sóde—aArassuahy: delo- 
gudo, alfores Manool José Soares Fócas, 

24" Bocayuva. Montos Claros, Vil 
nutria; sódo—lanuaria ; delegado. cap Daltino Ferreira da Silva. 

30,2 Rio Pardo e Tromedal; sódo—Rio Pardo. 
Ná 31% Entro Rios, Bomtim, Santa Quiteria, Pará c Itauna ; séde— 
ará. 


Brazília, S, Francisco o Ja- 


Assistencia a alienados 


Innumoros são os pedidos encaminhados por esta Chefin à Secro- 
taria do Interior relativamonte à admissão de loucos indigentes no 
manicomio de Barbacena. Quasi todas as solicitações feitas no cor. 
ror do anno proximo tindo, foram promptamento attondidas ; ulti- 
mamente. porém, por absoluta falta de commodos, as auctorizações 
só têm sido concedidas à medida que se vão verificando vagas, 

“ão obstante haver sido expedida, em 13 de junho de 1904, uma 
circular que indicava quacs os documontos que devem instruir os 
pedidos de internação, divorsas anctoridados deixam de satisfazer 
tl exigoncia c ontras encaminham os pedidos directamento á Se- 
erotaria do Interior ou remettem loucos para o estabelecimento om 
harbacena, sem cuidarem próviamento da auctorização, que só pódo 
ser concedida pelas vias legaes. 

Tão reprovavel abuso tem sido severamente por mim profligado, 
* pira que nenhuma. auctoridade allogasso desconhocimento das dis- 
Dusições que regulam a hypothese, expedi duas circulares: uma cha- 
mando-lhos a atenção para o cumprimento exacto das determina- 
ções exaradas na de 13 de junho, acima citada, o outra recommen- 
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dando-lhes que os pedidos de internação sejam dirigidos à Cheia. 
aguardando as auctoridados que os formularem a auctorização nc- 
“ossaria, para, untão, promoverem o transporte dos enfermos. 

As despesas resultantes desso transporte solrecarregavam con- 
sideravelmente os cofres publicos; graças, porém, é disposição do 
art, 8.º da lei de orçamento da União, mandada ultimamente ohser- 
var pelo sr, Ministro da Industria o Viação, é gratuito o transporte 
de loucos nas Estradas de Ferro Central do Brasil o Oéste dv Minas, 
quando vequisitado pelo Cheto de Polícia ou sous prepostos. 

Essa providoncia digna de ser imitada pelas companhias mu em- 
presas ferro-viarias particulares tem, entretanto, caracter transito- 
rio, votado, como foi, cm lei annua, sendo pura desejar que consti- 
tnisse materia de lei especial. de oflvitos permanontos. 

Para regularização do serviço nesta repartição foi creado um 
registro especial do «qual constam os nomes de todos os alienados 
recolhidos ao estabelecimento mantido pelo Governo do Estado. con. 
tendo, alôm disto. todas as outras indicações que acompanham es pe- 
didos do internação. 

Com o mesmo intuito, recommendei. em circular, às uuctorida- 
des policies que sempre que tiverem de remetter loucos para o 
manicomio, faça-os acompanhados do suguinte questionario, devida- 
mente satisfoitos os quesitos neltg consignados : 


As 


intencia a alienados 


As auctoridades policizes.— Questionario para ser respondido pe- 
las auctovidados que tiverem de recolher loucos para a Assistencia 
a Alienados, em Barbacena--c que devem procurar informações que 
lhes perimittam responder ao maior numero possivel deste questiona- 
rio, o qual deve sempre acompanhar os outros documentos relativos 
ao doente e ser assignado pela aucturidado que requisitar sua inter- 
nação na Assistencia, 


QUESITOS 


f.º—Cundição social, 
7º—Caracteristicos physicos : 
Vor da pelle, do cabello, da barba e «os olhos. 
Signaes physionomicos, 
Outro qualquer signal ou defeito physico peculiar ao individuo. 
8—Qual seu caracter habitual ! 
1º—Sabo ler o escrevor. 
10.º—Tem tilhos ? quantos estão vivos é quantos estão mortos ? 
1.—Tove ou tem parentes maternos ou paternos «pres, avós, 
tios. primos) vivos ou mortos, sofrendo de mulestia nervosa ou de 
Joncura ? 
12º—que molestia sollreu o docute antes da acta! 
12º—Esteve louco alguma voz ? 
Quando c por quanto temno? 
14.º—Ha quanto tempo está lomco ? 


t 
| 
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Como começou a loucura « depois quaos têm sido suas ma- 
nifestações por palavras o actos, isto à, 0 quo diz c faz o doente * 

Io.º—Estove ou à agitado ou furioss ou, pelo contrario, tem 
estado calmo e tristo? 

17.º-—Ahusa do alcool o tem outros vicios ou mãos costumes? 

RECOMMENDAÇÃO 

A auctoridade, do accordo com o medico que attestar a loucura, 
dovo prestar neste documento todos os outros osclarocimontos, no- 
elas O informações quo possam interessar à vida, saude o moral do 

oonte. 


Engajamento de pai 


om 


Até fins do anno de 1404, devido à falta do praças nas fileiras da 
Brigada Policial, o governo lançara mão do engajamento de paizanos 
pura o sorviço policial no Estado, olservadas as disposições do Regu- 
lamento publicado com o Dec. n. 769. de 17 de agosto daquelle anno, 
Posteriormente, porém, preenchidos os claros então oxistontes na ci- 
tada corporação, cessaram os motivos que haviam determinado os 
ongajamentos, que dabi por deante só setêm foito em casos exce- 
Pcionaes. 

Em julho do anno proximo passado o dolegado de Arassuahy, 
tendo de effvetuar importante diligencia c como fosse insufficionte o 
destacamento alli estacionado para acudir à necessidade do momento, 
sem prejuizo do policiamento da cidade o guarda da cadeia, engajou, 
mediante ordem previa desta Chefia. alguns paizanos, tendo tido, 
posteriormente, necessidade de procedor do mesmo modo em dezem- 
bro do referido anno. 

Outros engajamentos, por cguaes vazõos, foram auctorizados ao 
delegado de Januaria, cm novembro de 1905 e em fevoreiro ultimo, 
º, pela mesma occasião. ao de Montes Claros. 


Contractos de casas para quartel 


Em desaccordo com repetidas instrucções dosta Chelia, vorifica-se 
que em alguns municipios estão os dostacamentos respectivos aloja- 
dos em casas particularos indepondontemonte de contracto com o 
governo. Para os inconvenientes que resultam de tal pratica tonho 
chamado a attenção de meus prepostos. 

Na relação que se segue vão discriminados todos os contractos 
approvados até 31 de março ultimo e que deverão vigorar até o fim 
deste anno. 

Do diversos municipios jt vieram contractos que não vão mon- 
cionados, por não haverem sido approvados até aquella data, 


Municipios onde tá foram contractadas casas para 
servirem de quarteis 


Abactê—Locador, Misuel do Conto 


ço mensal SURNOO 
Abre Campo-Locador, 

dive-Preço mensal 254000 
alfenas—l ocador, Jos Preço mensal, dUS00O 


«lto io Doce—locudor. Antonio Rostrigues de 4 
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dando-lhos que os pedidos do internação sejam dirigidos à Cheia. 
aguardando as auetoridades que os formularem a auctorização nc- 
vessaria, para, então, promoverem o transporte dos enfermos, 

As despesas resultantes desse transporte sobrecarregavam con- 
sidoravelmente os cofres publicos; graças, porém, à disposição do 
art, 8.º da lei do orçamento da União, mandada ullimamento obser- 
var pelo sr. Ministro da Industria e Viação, 6 gratuito o trunsporto 
de loucos nas Estradas de Forro Central do Brasil e Oéste do Minas, 
quando requisitado pelo Chefo de Policia ou sous prepostos 

E:sa providonciu digna de ser imitada pelas companhias mt cm 
presas fervo-viarias particulares tem, entretanto, caracter transito: 
rio, votado, como foi, cm lei annua, sendo para descjar que consti- 
tuisso materia de lei especial. de efeitos permanontes. 

Para regularização do serviço nesta repartição foi cercado um 
registro cspocial do qual constam os nomes do todos as alienados 
recolhidos ão ostahclecimonto muntido pelo Governo do Iistado. con- 
tendo, além disto. todas as outras indicações que acompanham os pe- 
didos de internação. 

Com o mesmo intuito, recommendei. em circular, ás auctorida- 
des policies que sempre que tiverem de remetter loucos para à 
manicomio, faça-os acompanhados do seguinto questionario, devida- 
mente satisfeitos os quesitos nelle consignados : 


Ansistenci: 


Aºs auctoridados policizes.— Questionurio para ser respondido pe- 
las auctoridados que tiverem de rerolher loucos para a Assistencia 
a Alienados, em Barbacena--e que devem procurar informações que 
lhes permittam responder ao maior numero possivel desic questiona- 
rio, O qual deve sempre acompanhar os outros documentos relativos 
ao doente e ser assignado poli ancturidade que requisitar sua inter. 
nação na Assistencia. 


QUESITOS 


1 
2. 
3º--Idade, 
4.º Nacionalidade. 
5:"— Profissão. 
6.º-—Cundição social, 
7.º—Caracteristivos physicos : 
da pelle, do cabello, da barba e dos olhos. 
Signacs physionomicos. 
Outro qualquer signal ou defeito physico peculiar ao individuo. 
Nº—Qual seu caracter habitual ? 
4º—Sabo Ter o esvrovor, 
t10.º—Tem iilhos ? quantos estão vivos e quantus estão mortos ? 
Ne-—Tevo ou tem parentes maternos ou paternos «paes, avós, 
tios. primos) vivos ou mortos, sofrendo di molestia nervosa ou de 
Joncura ? 
2º—Que molestia solireu o doente antes da actual ” 
"Esteve louco alguma vez ! 
Quando e por quanto temno? 
14.º—Ha quanto tempo está lonco ? 
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%"-=Como começou a loucura e depois quaes têm sido suas ma- 
nifestaçõos por palavras o actos, isto à,0 que diz o faz o doonto ? 

Ibº—Estovo ou ostá agitado ou furioso ou, pelo contrario, tem 
estado calmo c tristo ? 

17º-—Abusa do alcool e tem ontros vicios ou mãos costumes? 

RECOMMENDAÇÃO 

A auctoridade, do accordo com o medico que attestar a loucura, 
devo prestar neste documento todos os vutros osclarocimentos, no- 
icias e informações que possam interessar à vida, saude o moral do 
oonte. 


Engajamento de paizanos 


Até fins do anno do 104, devido à falta de praças nas fileiras da 
Brigada Policial, o governo lançara mão do engajamento de paizanos 
ara o sorviço policial no Estado, observadas as disposições do Rogu- 
lamento publicado com o Dee. n. 769. do 17 de agosto daquelle anno, 
Posteriormente, porém, preenchidos os claros então existentes na ci- 
tada corporação, cessaram os motivos quo haviam determinado os 
engajamentos, que dabi por deante só setêm feito om casos exce- 
pcionaes. 

Em jnlho do anno proximo passado o delogado de Arassuahy, 
tendo de effeetnar importante diligencia e como fosse insuficiente o 
destacamento alli estacionado para acudir à necessidade do momento, 
sem prejuizo do policiamento da cidade e guarda da cadeia, engajou, 
mediante ordem previa desta Chefia. alguns paizanos, tendo tido, 
posteriormente, necessidade de proceder do mesmo modo em dezem- 
bro do referido anno. 

Outros engajamentos, por oguass razões, foram auctorizados ao 
delegado de Januaria, em novembro de 1405 e em fevereiro ultimo, 
e, pela mesma oceasião. ao de Montes Claros. 


Coniractos de cnsas para quartel 


Em desaccordo com repetidas instrucções desta Chetia, verifica-se 
que em alguns municipios estão os destacamentos respectivos aloja- 
dos em casas particularos indopondontemente de contracto com o 
governo. Para os inconvenientes que resultam de tal pratica tenho 
chamado a attenção do meus prepostos. 

Na relação que se segue vão discriminados todos os contractos 
approvados até 31 de março ultimo e que deverão vigorar até o tim 
doste anno. 

De diversos municipios já vicram contractos quo não vão men- 
cionados, por não haverem sido approvados até aquella data. 


Municiptos onde já foram contrnetadas casas para 
servirem de quarteis 


«Abaetê—Locador, Misael do Couto Guimarães —Pre- 
ço mensal gr e. ETR 30800 
Abre Campo-l, Pr, Roberto A. de Souza Bran- 
dão=Preço mensal. ... E 255000 
Alfenas—Locador. José Belloni=Preço mensal. 40&000 
«Alto Rio Doce—lLocador. Antonio Rodrigues de Al- 
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meida Preço mensal 
Araguary —Locador, Cassi 
CLA À PRP DRNRÃ .. 
Bocoyuva—Locadora, d. Angusta Vi Fi, 
—Preço mensal...., Cebébo cen rd dbcss 
Bomfim - Locador, tonio Pedro de Campos — 
Preço: mensal)... cesissecesssecêras ad 
Bom Surcesso— Locador, Ananias Rodrigues T' 
xeira—Preço mensal..... 
Cabo Verde —Locador, Anto 
—Preço mensal ER 
Caldus—Lvcador, Vice Pr Preço mensa 
Campanha—Locadora, d. Julia A. de Araujo Toi- 
Xeira-Preço mensal........ 
Cambuguira—locador, Antonio Fº 
—Preço mensiul......... 
Caracol — Locador, Domingos Caç 
mensal, 
Carangola 


—Preço mens: 
Carmo do rio Clar 
Preço mensal 
Christina ocador, Pra 
- Prego mensal ...... 7 
Conceição—Locudora. d. Luiza 
Preço mensul.......... 
Curvello-L ocadora.d, Mari 
mensal... : cosresessoaças 
Dores do Inda cudora, d. Policena G. de 
Mello - Preço mensal... scrcseerereserers 
Entre Rios Locadora. d. Maria Candida de Ol 
veira-Preço mensal .. .eicrrerese 
Fructal—Locador, Sinihaldo Gullo—Preço mensal.. 
Guarara —Locador, José Pinto Soares —Preço mensal 
Itabira] ocador, Jovino Noronha—Preço mensal.. 
Jucunhy —Locador. Jose Theodoro Cary ulhaes-Preço 
MENSAL, cs ssrsecraseraso cr rersrta 
Jaciutinga-Locador, André Bassi-Preço mensal, .. 
Juguury -Locudor, Hrancisco de Almeida Bor: 


Margarida “Cosi a 


rtins Vianna—Preço 


—Preço mensal, . 
Lavras —Locador, Jose Teixeira de 

mensal .. eesessserosas 
Leopoldina—Locadora, d. Philoniena Figueira Gui- 


maries—Preço mensal...... “. 
Muriunna— Locador, Delfino do 
Preço mensal,........ cera 
Mur dHespanha-— Locador, Alfred 
Lima-Preço mensal... A 
s Novas—Locadora, d 
Preço mensal,...... 
Monte Alegre - Locador, Lou 
go mensal, 


Min 


or, Virgilo Rosa 
Ernesto Covlho-Preço 


Muzumbinho-Locador, Antonio Innaco to-Preço 
DIENSAL. sore r erre crrrrenent rca reesas 
Palmyra-—Localor, Francisco Belchior Meirelles — 
Preço mensal.. 
Purc=Locadora, d. à 
Preço mensal... . ... »e .. 
Paracutu—Locador, João Teixeira Vitalicio) 


as Dores Meljo— 


reço 


202000 
252000 
205000 
128100 
165000 


JUSOUO 


405000 
202000 
308000 
138000 
302000 
225000 
308000 
SOs000 
205000 
105000 


208000 
25000 


a0g000 
305000 
FEST 
305000 
AOs000 


258000 
308000 
108000 
258000 
258000 
30sudo 
255000 


Ee) 


mensal,.... ERR 

S. Schastião do Paraiso Tocador, Francisco Mar- 
tins Fernandes—Preço mensal. ... 

Prtrocinio —Locador, Mutheus dosé de 4 
Preço mensal,.... +... 

Peçunhe—Locador, José Pirmino de Paula 
mensal........ 

Pedra Branca-Locador. dr. Gaspar dose de 1 
— Preço mensal. 

Piranga - Locador, d TIO onto da Si 
mensal. . 


Preço 


Preço men: a 
Prados -Locudor. Joaquim de Paula 

. mensal. 
Prata - 1.0e: 

mensal. 

| Quetus —Locador: 


Preço mensal. 

Rio Pardo --Lo 

Preço mens: 

Saber - Locadora, 

Preço mensal. 

| Salinas + Locidur ] Jo: 
— mensal, 


jo Mure Preço mensal... 
Santa Qui Locudor, Rapli 
tonio -- Preço mensal...... 
Santa Luzia do leio das Velhas—l, ocados, Eraneis- 
co de Assis E, Vianna—Preço men a 
S. Domingos do Prata-Locador. 
ireso mensal. 
Ss. João Baptista ocador, João 4 
Preço mensal... 
Ss. Cacio da Var, gem Grinde-Locudora, EE Julia 
” Amelia Gomes—Preço mensal.,.. 
] S, João dº Prior oendara, dl: Pr; 
posou - Preço metal. 
8. Manoel Lo 


mensal, . 
Santo Antonio do Monte- Locador, Onolre 
| —Preço mensal.. 
Santa Rita do Sapuc «th - Locadora, d. Ri 


Villela—'reço mensal ... 
S, Gonçalo do Sepucahy—lLoca dor, Cog; 
de Almeida - Preço mensal 
8. Pelo do Mieridhé-], 
de € Murtinho—Pr 
Serro Locador, Mudi 
Preço mensal... 
Sete 


reço meu 
Theophito Mto 
Silva-—Preço mensal, e 
Tiradentes — Locador, Carlos 
mensal. 
Tres Pontas—lLocador, 
—Preço mensal. 
Ubui-—lLocudor. coron 
— Preço mensal..,,..ce . 
Uberabinha — Locasdor. Alonso Mach 
—Preço mensal... co 


ado da Silvni 


252000 
258000 
144000 
208000 
2684000 
108000 
358000 


405000 
458000 


188000 
16=000 
125000 
158000 
BURONO 
2553000 
105000 
193000 
208000 
BORDO 
258000 
208000 
258000 
103000 
02000 
358000 
305040 
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Varginha—Locador, 
—Preço mensal. 
Viçosa —Locador, Vrancisco 
Preço mensal,..... PER 
Capital (1.º circumscripção)—l,ocador. 
lins da Silva—Preço mensal. 
Cupital (2.º circumseripção)—Locado 
ca Catisani—Preço mensal 


de Lima 


ncisco Rodrigu 


Belehio 


258000 
305000 


SEGUNDA SECÇÃO 


Pessoal 


Continúa » expediente da Secretaria da Volícia u ser feito pelo 
mesmo nuncro de funccionarios a quo alludiu o relatorio do anno 
proximo findo, constituindo duas sccções. 

Tenho, infelizmente, de registrar o fallecimonto do digno e honra- 
do funceionario tenente-coroncl Martinho Aloxandro de Macedo, que 
duranto mais de vinte annos prestou à administração policial o con- 
curso cílicaz de sua intelligencia c do seu esforço. O inditoso fun- 
Seionario, quo occupava os cargos do 1.º offtcial e thesourciro, dei- 
xou na memoria de seus companheiros viva tradição de amor ao 
trabalho c extraordinaria dedicação ao serviço publico. 

Verificada ess vaga em 25 do setembro do anno passado, para 
preenchimento da mesma foi aborto concurso. no qual apenas se in- 
seroveu o 2.º official Antonio Alonso do Moraes, que, dispensado das 
provas de habilitação, nos termos dos urts, (,º do Decroto n, 043, do 
12 de junho do 1896 e 61 do Decruto n. 942, de 10 de junho do mesmo 
anno, foi promovido a 1.º official, por decreto de I? de outubro ul- 
timo. 

A vaga do cargo de 2.” olíicial. resultante dossa promoção, foi 
preenchida pelo amanuense dr, Saul Rello. promovido por Decroto 
de 16 do referido moz. 

Para 0 logar de amanuonsc foi transferido, em 30 do outubro, o 
amanuense da Junta Commercial do Estado, João Pedro Queiroga, 

Dentro do periodo comprohondido neste relatorio, aponas estevo 
em goso de licença o lunccionarin Antonio Affonso do Moraos, dosdo 
10 de julho até It de outubro, data em que dosistin do resto da li- 
cença de um anno, que obtivera para tratamonto do sua saude. 

Prosentemento é esto o pessoal da Secrotaria : 


PRIMEIRA SECÇÃO 


Chefe de secção ——- Arthur Longobardo do Salles. 
Amanuense -- João Pedro Queiroga. 
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Chefe de secção — Hermano Felisberto Caldeira Lott. 

1.º official — Antonio Alfonso de Morues, 

2.º olticial — Affonso Alves Branco. 

2.º official — Dr. Saul Bello. 


PORTA 


Porteiro — Benjamin Eustaquio dos Santos. 
Servente — Lauriano Bastos de Oliveira Mattos, 


Exerce o cargo do thesoureiro o chefe da 2.* secção, Hermano 
Lott, c o de escrivão da Cheria o 2.º ofilcial, dr. Saul Bello. 


Expediente da secção 


Durante o periodo deste relatorioi— 1: de abril de 1905 a 31 de 
março do 1906, — foram nesta secção lavradas, registradas e expedi- 
das as seguintes peças de expediente : 


Ofticios ao sr. dr, Secretario do Interior,......c.cemesecseacas 502 
Idem às anctoridades policiaes.... . 1.621 
Idem a divorsos,............ . 723 
Portarias de nomeação de auctoridades,..... K 718 
Idem de pagamentos.,...,.. 279 
Idem diversas..,.... 21 
Telegrammas,... so 
Attostados.., 97 
Circulares. 7 
Contractos. 3 


Total..ccesescerarrmennacernaarererconconenemarrararo 4,03) 


Sustento de presos pobres e illuminação das 
cudceias 


Providenciando sobre a celebração de contraetos para os forne- 
cimentos de sustento dos presos pobres c illuminação das cadeias 
do Estado no presente exercicio, expedi aos delegados de todos os 
municipios a seguinte circular : 

Secretaria da Policia do Estado de Minas Geracs, Bello Horizon- 
te, 6 de novembro de 1905. 

Circular — pela 2." secção, — Recommendo-vos que mandeis desde 
já affixar cditaos annunciando hasta publica c marcando o prazo do 
15 dias, atim de serem apresentadas propostas para o fornecimento 
do sustento dos presos pobres co illuminação da cadeia dessa locali- 
dado, no futuro exercicio do 1906. 
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Quanto ao modo de ser feita a concurrencia, recebidas as pro- 
postas, julgada a preferencia entre as mesmas € lavrado o contracto 
oncontrareis norma completa nas paginas 70 8 das Instrueções cxpe- 
didas por esta Chetia em data de 7 do outubro de 1904, e distribui 
das em folheto a todas as delegacias de policia. 

O contracto será lavrado de conformidade com o impresso quo a 
este acompanha, o qual podorá ser aproveitado pelo escrivão, dei- 
xando copia do mesmo no archivo da delegacia. 

Chamo especialmente a vossa attonção para a materia contida na 
clausula 6.º. que acarrota para o contractanto a obrigação de forne- 
cor em dinheiro a diaria do I2000 aos presos cn viagem, quando, 
transforidos para outras cadeias. 


Saude e fraternidade. 


Actualmente acha-se organizado esse serviço em 89 municipios, já 
estando os respectivos contractos approvados por v. exc. o em pleno 
vigor, como consta do seguinte quadro. 
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Nos municipios de Arassuahy, Campanha, Dores da Boa Esperan- 
ça, Formiga, Patos, Piumnhy. Santa Rita de Cassia, S. Gonçalo do Sa- 
pucaky, São José d'Além Parahyba, São José do Paraiso, Turvo e Var- 
ginha, continuam em vigor os contractos do anno passado, ató quo 
sejam approvados os que, celebrados para vigorar no presente cxer- 
cício, foram devolvidos aos respectivos delegados, atim de serem le- 
galizados uns o outros expurgados de defeitos o irregularidades que 
continham. 

Em Cabo Verde, Monto Alegre, Palmyra, Passos o Tres Corações 
do Rio Verde estão os fornecimentos a cargo dos commandantes dos 
destacamentos. que os fazem por administração, por não ter havido 
licitantes em hasta publica. 

Os delegados de Alvinopolis, Araguary, Aruxá. Jacuhy, Pouso Ale- 
gre. Prata, Sacramento, Salinas e Santa Luzia do Rio das Velhas não 
enviaram contractos nem deram solução alguma à recommendação 
feita por esta Chefia, no sentido de serom os fornecimentos postos 
em hasta publica. . 

Bastante censuravel a falta dessas auctoridades, quo deixaram 
sem causa justilicada de organizar tal serviço na época propria, ex- 
pedilhes o seguinto officio-circular : 

« Em circular de 6 de novembro do anno passado. vos recommen- 
dei que puzesseis em hasta publica os fornucimentos de sustento dos 
presos pobres e de luz para a cadeia dessa cidade, serviço esto que 
deve ser contractado annualmente no principio de cada exorcicio, 

Como até a presente data nenhuma solução me destes a rospoito, 
chamo a vossa attenção para o caso. atim de que, apesar de tardia- 
mente, cumpraos a minha recommendação c informeis o motivo de 
tão censuravel falta, 

Na hypotheso possivel de ter se extraviado a referida circular, 
junto um exemplar da mesma, que contem instrncções que devem ser 
estrictamente observadas » 

Assim espero conseguir que em pouco tempo lique regularizado 
este ramo do serviço a mou cargo, 


Jogos prohibidos 


Logo ao assumir o excrcicio do cargo do Chefe de Policia, compre- 
hendi 0 dever em que ne achava de reiterar a todas as auctoridades 
policiacs do Estado as recommendações de meus antecessores no to- 
cante à vigorosa repressão dos jogos de uzar, tão claramente conde- 
mnados pelas nossas leis penaes, 

Nas comarcas onde excrei a judicatara tive occa de aquilatar 
os prejuizos que a todas as cl s socines, e mais particularmente a 
dos proletarios, advêm da pratica de tão pernicioso vicio, vordadeiro 
flagello, capaz do esterilizar a actividade c exgottar os recursos das 
classes laboriosas. 

Quando os arduos misteres da lavoura e da industria se paraly- 
“saum muitas vezes à falta de braços, com rarcamento sempre crescen- 
te das nossas quasi que exclusivas fontes de producção, as casas de 
tavolagem,as vavernas e as vias publicas regorgitam de desoccupa- 
dos, embebidos nos attractivos do ganho facil, si bem que problema- 
tico, sem nenhuma outra ambição que a de esperar dos caprichos da 
sorte os meios de subsistenciu que so obstinam em não procurar no 
trabalho fecundo e remuncrador. 
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Comprehende-se que, an;mado dos melhores intuitos e guiado polo 
ardente descjo do dar ás funcçõos de meu cargo o mais exacto o ri- 
goroso desempenho, não me era licito assistir impassivel a tão dos- 
alentador estado de cousas. A todos os meus prepostos procurei in- 
formar dos meios legaes de que dispõem para correetivo dos joga- 
dores, vagabundos e desoceupados e, si não tenho tido a fortuna de 
ver inteiramente eliminado o mal quo nos aillige, fica-me, ao menos, 
a certeza, que me dá a consciencia, de haver feito quanto me tem sido 
possivel. 

Nas instrueções que em outra parto deste relatorio vão trans 
criptas, csforcci-me em caracterizar sufficieontemonte qual a mancei- 
ra por que as auctoridades conseguirão harmonizar a inflexibilidado 
das leia com o rospeito dos direitos que cllas proprias asseguram ao 
cidadão. 

” Minhas vistas têm-se voltado de preferencia para o denominado 
jogo do bicho, contra o qual a imprensa bem orientada levanta justos 
protestos, secundados pelos dos homens de consciencia sã, que vêm 
nessa terrivel modalidade do vicio um dos mais sorios impecilhos 4 

k manutenção da ordem publica e, conseguintemente, ao regular deson- 

volvimento do nossas forças vivas. E elle, do facto, que se inoculan- 

(lo em tolas as camadas sociaes, seduz os incautos, aceessivel que 6 

à bolsa dos menos favorecidos dos hens da fortuna. 

insistentemente tenho feito ver a mous prepostos a urgencia de 
meiidas reprossivas, do emprego da maior energia e vigilancia, para 
que não sejam aproveitadas as extracções de loterias auctorizadas 
por lei para o jogo do bicho; mas em algumas localidades, por injus- 
titicavel tolerancia das auctoridades, continúa a jogatina. Já, por vo- 
zes, om logares onde me constára campcar infreno osso vicio, tiz osta- 
cionar temporariamente delegados militares, com ordens terminan- 
tos a respeito; retirados, porém, essos delogados por conveniencia do 
serviço policial, voltam os jogadores a explorar sua illicita industria, 

No emtanto dispõem as auctoridadas de meios de acção capazes de co- 

hibir o abuso, punindo os infractores da lei: à prisão cm [(lagrante, a 

+ apprehensão de todos os objectos do jogo. o processo do delinquente 

4 são actos que praticados com perseverança logram desviar do mau 

i caminho a muitos que na complaconcia ou no silencio da auctoridado 

| enxergam um estimulo ou uma confirmação de sua reprovavel con- 

K] 


ducta, 

A meu ver serão, todavia, incfficazes todas as providencias indi» 
cadas para a radical extincção do jogo, emquanto o governo não tra- 
tar de fazer desapparecer por completo as lotorias do extracção diaria, 
cujos resultados são transmittidos a innumeros pontos servidos polo 
telegrapho. Estou convencido de que por oste moio, quando não se 
lhe desforisse o golpe mortal, pelo menos o do bicho. isto 6. odo mais 
damnosas consequencias, diminuiria logo c no tim de curto prazo es- 
taria inteiramente esquecido. 


Cadeia da capital 


Ainda serve de cadeia o edificio para esso fim construido polo 
Estado na rua Rio de Janciro, dosta Capital. 

Conforme consta do velatorios de meus antecessores, ellepositiva- 
mente não corresponde á grandiosidade dos demais edificios publicos, 
nem satisfaz às cxigencias do serviço, que de dia para dia adquire im- 
portancia proporcional ao augmento da população, 
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Infelizmente motivos de ordom financeira não permittiram ainda 


ao governo dar execução à lei que creou uma Penitenciaria, c é ob- 
vio que não se devo cogitar de grandes melhoramuntos no actual 
edificio, uma vez que sc trata de tornar cffectiva a croação daquelto 
estabelecimento, o qual, segundo o plano traçado, será dotado de to- 
das as condições do hygieno o conforto compativeis com as casas do 
correcção. 


. Durante anno proximo lindo foram foitos ligoiros reparos no pre- 
dio o ultimamente providencici sobro a execução de outros reputados 
necossarios. 

No periodo do meu exercicio no cargo de Chefe de Policia ttz duas 
visitas ao estabelecimento, sendo que uma dellas teve logar depois 
do meia noite, afim de que me fosse dado veritlcar o que allise pas- 
sava áquella hora. 


Tenho dado providencias para que se mantenha, tanto no interior 
das prisões, como no corpo da guarda c mais dependencias o mais ri- 
goroso asscio, o ordens terminantes tem o respectivo aiministrador 
para fiscalizar escrupulosamento o serviço de alimentação dos 
presos. 

A assistencia medica aos enfermos continta à cargo do dr. Ben- 
jamin Moss, medico da Polícia, e, quando algum dos detentos cahe 
gravemento doente, é logo removido para a Santa Casa, para reccher 
o conveniente tratamento, 

Divorsas peças de vestuario foram, durante o anno, fornecidas 
aos presos pelo deposito de roupas existente nesta Repartição. 

O serviço de alimentação esteve até 31 do dezembro ultimo a car- 
go do cidadão Wenceslau Rodrigues (iondim e, de 1: de janeiro em 
diante, tem sido exccutado por d. Belmira Ilormeto da Costa, mediante 
contracto approvado pelo governo. 

À guarda do estabelecimento compõe-se de um infvrior o seis 
praças de ambos os batalhões que têm séde nesta Capital, 

Dec 1.º de abril de 190523] de março ultimo deram entrada alli 
555 individuos de ambos os sexos, avultando nessa cifra à pareclhu do 
o rolativaa prisões correccionacs. Actualmente existom seis re- 
clusos. 


Poticiamente da Capital 


Durante o meu exercicio no cargo de Cheto de Policio, tenho 
ligado o maximo interesse ao policiamento da Capital, pura o que 
procurei, desde o começo de minha administração, collocar como mens 
auxiliaros, nas duas circumsoripções em que se acha dividido o mu- 
nicipo pessoas de reconhecida prudencia v provada competencia no 
desemponho de commissões policiacs. Conservei na delegacia da pri- 
moeira circumscripção osr, Tenente Modesto de Salles Ferreira, ha 
pouco substituído pelo capitão reformado da Brigada policial, sr, Flo- 
rentino Duarto dos Santos e nomeci para a segunda o tenente-co- 
ronol tambem reformado daquelta milicia, sr. Lucas Machado Velloso 
Caldas. 

Em conforoncias constantes com esses meus prepostos, tomo cu- 
nhecimento das occurrencias do maior relevancia, providenciando 
sompre sobre as cxigencias do policiamento e quanto a medidas que 
em bem do serviço mo são por elles propostas, 
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Não me seria possivel afirmar quo deixam de cxistir lacunas, o 
aliás, sonsiveis, no policiamento da cidade; ligados, porém, a uma 
serie de motivos que as circumstancias do momento não permittom 
afastar, encontram nisso mesmo a sua unica explicação. 

Avulta como primordial! razão o diminuto numerp do praças nos 
dous batalhões que aqui tem sua sédo e sue, tendo de fornecer pos: 
soal para imumorosos destacamentos, reservam apenas o rigorosa- 
monto indispensavel para a guarnição dos edilicios publicos, serviço 
interno dos quarteis, ordenanças de auctoridades, restando uma in- 
significante fracção para as rondas o patrulhas. 

Abnndando em identicas considerações, meu digno antocessor 
sr. dr. Christiano Brasil, lamentava em seu ultimo relatorio que a 
situação financeira do Estado não houvesse dado margem ao Governo 
para por em execnção a lei que ereou uma guarda civica destinada 
exclusivamente ao policiamento da Capital. Egualmente a mim se 
afigura essa a unica medida capaz de minorar as dificuldades que 
presentemente encontra a administração para manter um serviço 
regular, como se fuz mister a um contro do actividade commercial, 
onde, como aqui, a tranquilidade individual ca sogurança da pro- 
pricdado carecem ser cuidudosamente garantidas. 

A extensa área que forma o districto da Capital mineira, positi- 
vamente não púde ser policiada com o numero de praças de que actual: 
mento dispomos. 

Folgo, porém, em consignar que, a despeito das imperfeições re- 
conhecidas no serviço e dos esforços apontados, nenhum facto do 
transcedental gravidade, dentro do periodo comprehendido por este 
relatorio, exigiu desta chefia providencias extraordinarias, o que alta- 
mente abona à população da Capital, em cujos habitos ordeiros e 
elevada cultura social as auctoridades policiaos encontram o mais 
salutar auxilio para o desempenho da sua ardna missão. 

Sobre oceurrencias isoladas, algumas do relativa importancia, 6 
sobre pequenos delictos que so verificaram nesso lapso do tempo, fo- 
ram tomadas providencias, de accordo com a lei. 

Aos delegados de ambas as cireumscripções tenho reiterado as 
recommendações c instrucções de meus antecessores, no sentido do 
empregarem o maximo rigor em relação a vagabundos c desoceu- 
pados, compellinde-cs a procurar, cm prazo razoavel, meios licitos 
de subsistencia ; quanto aos jogadores, fiz sentir a meus prepostos a 
conveniencia de cireumserever, por todos os modos, a orbita do sua 
acção funesta, do tal arto que não sc animem a afirontar a sociedade 
com a jogatina franca e desenfreada. 

A delegacia da segunda circumscripção, que funcciona om um 
predio particular sito na avenida Paraná, torna-se singularmento tra- 
balhosa. por abranger à zona cm que a população é mais intonsa. 

q posto policial respectivo consta do 21 praças, sob o commando 
ne um sargento. 

A da primeira circumseripção occupa um predio tambem parti- 
cular, na Avenida do Contorno, tondo o rospoctivo posto policial 9 
praças sob o commando de um cabo do esquadra. 

Dos dados offerceidos a esta chetia, veritica-so tor sido, até o fim 
do anno p. passado. o seguinto o movimento do cada uma das dolo. 
gacias : 


1.º crRCUMCRIPÇÃO 


Processos instaurados, . 
Prisões correceionacs, 


5 
co 48 
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2.º CIRCUMCRIPÇÃO 


Processos instaurados, . 
Prisões correccionaes 


Dos 5 procossos que correram pela primoira delegacia, roferiam- 
se:a defloramento, 1; a offonsas Physicas, 2;a tentativa do assas 
sinato, 2. 


Dos 79 instaurados pela segunda, eram concornentos: a offonsas 
Physicas, 55; a estupro, 1; a roubo, 2; a fuga do preso, 1; a tentati- 
va do morto, 4; à ameaças, 2: a defloramento, 3; a mocda falsa, 4; 
a bi do armas, 3; a envenonamonto, 2: a suicidio, 1: a desas- 
tro, 1, É 


Instrucções às auctoridades policines 


-. Omeu digno antecessor, sr, dr. Christiano Pereira Brasil, co- 
nhecendo a convonioncia de habilitar as auctoridades policiaes do Is- 
tado a cumprirem descmbaraçadamento scus deveres, enfeixára em 
folheto as differentes instrueçõos emanadas da Chefia sobre O serviço, 
contidas em cirenlares, o ainda as norma a serem seguidas nos pro- 
cessos mais communs de investigações a cargo da policia, trabalho 
esse de real utilidado c que foi recobido com applausos por todos 
quantos têm uma parcolla de responsabilidade na manutenção da 
ordem publica nas diversas divisões administrativas do Estado. 

Fez-so, nessa occasião, remessa de um exemplar a cada um dos 
dolegados c sub-delegados de todo o Estado; mas acontece, infeliz. 
monto, que, apesar das reiteradas recommendações dosta Chefia para 
que todas as vezos que uma auctoridade ltaja do, por qualquer mo- 
tivo transmittir a seu suecessor ou supplento o exercicio do cargo, 
faça-lho simultancamente entrega de todo o archivo da delegacia ou 
sub-delegacia, tal determinação não tem sido cumprida, o que occa- 
siona gravos inconvenientes c constante embaraço ao bom andamento 
do sorviço policial. 

Logo ao assumir o exercicio do cargo de Chefe de Polícia, com. 
Prehendi a urgencia de corrigir cesso inveterado abuso, pelo que ex- 
pedi a circular que sc lê em outra, parte deste relatorio. 

A primeira edição das alludidas Instrucções, achando-so exgottada 
o, continuando a rocobor do varios pontos reclamações de anctori- 
dados quanto à falta do um guia pratico capuz de lhes dirigir a 
acção, não só na maneira do organizar os inqueritos, mas tambem 
na fiscalização dos serviços a ollas afloctos, julguci indisponsavel roo- 
ditar a obra de meu antocessor, acerescentando outras instrucções 
postoriores à primitiva publicação o fazondo as modificações conse- 
quontes de alteração nos dispositivos das leis, além da principal pro- 
vecupação do esclarocer topicos sobre os quaos algumas auctorida- 
des me têm dirigido consultas. 


PRIMEIRA PARTE 


Fornecimento de alimentação aos presos pobres 
e Uluminação das cadeias 


Os contractos para ostes fornccimontos continuarão a ser colo- 
brados nos municipios polos respectivos dolegados do polícia, obsor- 
vando-se as seguintes regras : 

O fornecimento de sustento aos prosos reconhecidamente pobres, 
alimentação dietetica aos enfermos c illuminação das cadeias consti- 
tuirão objecto de um só contracto. 


Annunciada por edital, pelo prazo dc 15 dias, a concurrencia em 
hasta publica e marcados dia e hora para apresentação das propos- 
tas, serão cllas abertas pelo delegado, com assistoncia do collector 
estadoal, quo será convidado, c em presença dos interessados, la- 
vrando em seguida o escrivão da delogacia um tormo de abortura, 
no qual fará menção do todas as propostas apresentadas, com decla- 
ção dos proponentes, fiadores oferecidos e diarias propostas para cada 
fornocimonto. Esto termo, assignado pelo detegado, collector, pro- 
ponento o escrivão, depois de serem todas as propostas devida- 
mento rubricadas pelo delegado e collector, acompanhará o contracto, 
que será celobrado do accordo com & proposta mais vantajosa aos 
cofres publicos o remottido à Chefia do Policia, dopois do pagos os 
respectivos direitos, para sor submottido à approvação do go- 
YCrDO. 

Relova ponderar que não é licito ao delegado ordenar a publica- 
ção, pela impronsa, de editaos do concurrencia, desdo que disso adve- 
nha onus para o Estado: cumpro-lho affixal-os em logares ondo pos- 
sam ser facilmonte lidos pelos interessados. 

Não podorão sor accoitas na hasta publica as propostas quo : 

a) não declararem diarias cortas para cada um dos forncci- 
mentos ; 

db) não estiverem dovidamonto solladas e assignadas ; 

c) roforirem-so a outros fornecimontos quo não constem do 
edital publicado ; , 

à) contivorom qualquer omissão projudicial ao julgamento da 
preforencia. 

O termo do contracto o o do fiança sorão lavrados do conformi- 
dado com os modelos que seguem, do ambos os quaos osta Socrotaria 
romotto annualmonto, na occasião opportuna, exomplares para todos 
os municipios, 
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Contracto celebrado come. prra os + 
minação ce fornecimento de al 
presos pobres recolhidos à cadeia 


quo dos 


Aos... dias do mez de... de mil,.. perante o cidadão... dele- 
gado do policia do municipio c... collector estadual, compareceu o 
cidadão... atim de celebrar contracto para o fornecimento do ali. 
ontação aos presos pobres o iluminação da cadeia, sob as seguintes 
condições : 

1º O contractanto obriga-se a fazor a iluminação da cadeia 
desta cidade pola diaria de... c a fornecer diariamente a cada preso 
recolhido à mesma cadeia pela quantia de... almoço e jantar que 
se comporão dos generos constantes, proporcionalmente, da seguinte 
tabella: farinha 3,8 litros — para cada turma de dez presos — feijão 
2 idom — toucinho 310 grammas, idem — ervas o temperos em 
quantidado sufílcionte. Para o jantar: farinha 35 litros para cada 
turma de 10 presos — carne 1,250 grammas, — toucinho 310 grammas, 
feijão 3,2 litros — ervas e temperos em quantidade sufficiente. A's 
sextas-feiras a carno será substituida por bacalhau, caso seja isso 
pedido pela maioria dos presos. 

2.º O presente contracto durará até 31 de dezembro de 190. 

3” O ulmoço será fornecido às 10 horas da manhã c o jantar às 
3 da tardo. 

4" De cada hora de demora no cumprimento da condição pre- 
ecdente, pagará o contractante, em bencticio;dos cofres do listado. a 
multa de um mil reis. 

5* Os generos serão da melhor qualidade, regularmente prepa- 
rados, com asscio, ficando subtentendido que os ossos da carne não- 
serão comprehendidos no respectivo peso tlxado na tabella. Incor 
rerá o arrematante, no caso contrario, em multa de cinco a dez mil 
réis, além de ser obrigado a substituir, dentro de «duas horas, as 
rações por outras que estejam nas condições indicadas. Decorridas 
as duas horas, si ainda não estiver realizada a substituição das 
rações, será o serviço entreguo ao commandante do destacamento, 
que licará encarregado de ministrar a alimentação do dia ou dias 
de interrupção, ficando o contractante obrigado a fazer a indemni- 
zação da respectiva despesa. Mas, si a falta prolongar-se. por mais 
de 3 dias, depois de impostas ao fornecedor as multas estabelecidas 
na clausula 4.º, será chamado o fiador ao cumprimento do contracto. 

6.º Quando algum preso tenha de ser transferido para outro mu- 
nicipio, o contractante lhe fornecerá em dinheiro a quantia neces: 
saria para seu sustento durante os dias de viagem, na razão de 
15000 por dia. Esse fornecimento será feito cm vista de um mappa 
organizado de aecordo com o modelo existente a Ils. 230 do Prom- 
ptitario Policial o devidamente assignado pelo carcereiro o visado 
pelo delegado de Policia, 

7.º Oabandono do fornecimento por parte do contractante e 
seu fiador, deverà ser immediatamente comunicado pelo delegado à 
Chefia de Policia, que julgará sob o motivo do abandono, impondo-lhes 
a multa de 1005000 à 2003000, quando elle for injustiticavel, A im- 
portancia dessa multa scrá descontada nos mappas, em virtude de 
communicação da Chefia de Policia à Socretaria do Interior. 

8º As rações sorão distribuidas em vista do pedidos enviados 
pelo carcoreiro da cadeia c rubricados pelo delegado de Policia; e 
quando faltarem algumas ou forom diminntas, conformo a tabelia de- 


| 
| 
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verá o contractante completar o seu numero ou quantidade, sob pena 
de pagar à multa estabelecida na clausula 4 

9.º Os pedidos serão apresentados pelo menos tres horas antes 
da quo for marcada, para o fornecimento, sem o quo não poderá ter 
logar 2 imposição da multa, por falta de rações. 

0º A iluminação durará do anoitecor ao romper do dia, in- 
correndo o fornecedor nas multas da clausula 5.º, caso haja, por sua 
culpa, qualquer irregularidado no serviço, 

11º As multas estabelecidas no presento contracto sorão im- 
postas à juizo do delegado do Policia ou de quem legalmente o sub- 
tituir, cabendo recurso voluntario para o Chefe de Policia, 

12º Si por qualquer motivo for excedido o prazo marcado para 
2 duração deste contracto, será o arrematanto obrigado, até que seja 
outro celebrado o approvado pelo Governo, a continuar o forneci- 
mento pelo preço estipulado na clausula 1.º 

13º Ficasalvo ao Governo o direito de rescindir o presento con- 
tracto, quando julgar conveniente ou quando o contractante não sa- 
tisfaça as obrigações que contrabin. 

HO pagamento ao fornecedor será feito mensalmento em vista 
de mappas organizados conforme o modelo existento a fls, 237 do 
Promptuario Policial, nos quacs serão mencionadas pelo delegado as 
multas; que por ventura tenham sido impostas ao mesmo forne- 
ccdor. 

. 15º O contracto começará a vigorar no dia cm quo for commu- 
nicada ao contractante a sua approvação, 

6.º O cidadão.. reconhecido como pessoa idonea c acceito 
como fiador, compromette-se solidariamente com o contractanto a 
observar o presente contracto em tolas as suas clausulas, conforme 
o termo especial de fiança que firma. 

E, para constar, lavrou-se o presentc contracto, que vai assigna- 
do pelo delegado de Policia, pelo collector, pelo arramatante, seu 
fiador e testemunhas. 


Eu... o escrevi. 

O delogado... 

O contractante.., 

O fiador... 

O colector... 

Testemunha... 
» 


Nora: Este contracto está sujcito ao solo de 400 róis por folha 
e doll deve ficar copia em livro proprio no orchivo da delo- 
gacia, 


imo de Fiança 


Aos... dias do mez de... do mil... porante o cidadão... dele 
gado de Policia, comparcecn o cidadão... o qual disso que por este 
termuc na melhor forma e viu du diroito, so obriga a flour como fla- 
dor do cidadão... obrigando-so solidaviamento com cello a dar fel 
cumprimento ao contracto quo nesta data firmou para fornecimonto de 
alimentação aos presos pobres o illuminação da cadeia desta ci- 
dade , caso seja elle abandonado pelo seu fiador—o como devedor e 
principal pagador das multas em que o mesmo incorrer, 
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E, para maior segurança dos intoressos da Fazenda, sujoitará a 
olla, para pagamento das multas em que incorrer, todos os seus bens 
havidos e por ltavor, com todas as clausulas de segurança e renun- 
cia do quaesquer diroitos o privilegios, inclusivé os do fôro. E, 
como assim disse, lavrou so o presente termo, no qual so assignam 
o delegado de Policia o o fiador. Pagaram-so 53100 de solto, conforme 
as estampilhas abaixo collocadas. Eu.... o escrovi o assigno, 

Assignado o contracto, o dolegado fará immediatamente transcro- 
proa em livro a este tim destinado e pertencente ao archivo da de- 
cgacia,. 

Os pagamentos aos fornecedores sorão feitos em vista de map- 
pas mensaes ou trimensaes organizados de accordo com o modelo à 
pagina 234 do Promptuario Policial, visados pelos respectivos delega 
dos e assignados pelos forncecdores, incluindo-se nos mesmos a ali- 
moneição dictetica ministrada aos enfermos c a illuminação da ca- 

cla. 

Só serão abonados para os cffeitos do pagamonto as rações quo 
forem diariamente pedidas per cescripto pelo carceroiro, com visto 
do delegado; competindo a esto recusar a sua rubrica aos mappax 
que contiverem menção do rações não requisitadas. 

Quando não sejam os fornecimentos arrematados e contractados cm 
hasta publica, compete ao delegado incumbir delles.—o commandante 
do destacamento local, que é obrigado a executal-os por administra- 
ção, mediante a diaria lixa de 18000 pela alimentação ordinaria, 1% 
pela dietetica c a apresentação de conta detalhada das despesas fei- 
tas com a illuminação; sendo tanto o mappa que apresentar, como 
a conta, sujeitos ao sollo de 400 réis em estampilhas estaduacs. 


Tratamento de presos enfermos 


Aos delegados compete providenciar sobre tratamento medico 
dos presos reconhecidamente pobres, quando enfermos, só chaman- 
do facultativo quando houver real necessidade, em caso do enfer- 
midade grave, observandoas seguintes regras: 

O delegado receberá do facultativo a receita que presurever, com 
declaração do nome do enfermo. da molestia que estiver soticendo c 
da diota necessaria, lançando nella o seu visto e remettondo-a à phar- 
macia, para sor aviada por conta do governo. 

O pagamento do medico será feito em vista de conta detalhada, 
da qual constem os nomes dos onfermos, o numero e a data das re- 
ceitas, a natureza do qualquer curativo feito c o preço de cada ro- 
coita, quo não deverá exceder de 58000, visto tratar-se de presos 
sem recursos o considerados pessoas miscraves, Essa conta, depois 
do visada pelo delogado, será remoettida à Chetia de Policia, para pro- 
vidonciar sobre o respectivo pagamento. 

Da mosma fórma, o pagamento ao pharmacoitico será offectuado 
por providoncias da Chetia do Policia, em vista do conta detalhada, 
assignada e sellada pelo fornecedor c visada pelo delogado, à qual 
dovo acompanhar o receituário medico convenientemento legalizado 
nos termos destas instrueções c trazendo cada receita o respoctivo 
proço cotado à margem. 

Quando, em falta do medico, forem os presos onfermos tratados 
por pharmaceuticos, dove sor aprosentada, para as providencias do 
pagamento, conta minuciosa, sellada o assignada, dos medicamontos 
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ministrados a cada preso ou as prescripções pelo mesmo pharmacou- 
tico formuladas, contendo as mosmas declarações c formalidados exi- 
gidas nas receitas medicas. 

Todos os documentos acima mencionados, para paesarom pelos 


tramites legacs, carecom do vir acompanhados de requerimento do 
interessado, salvo, si a importancia respestiva já tivor sido paga 
pelo delegado, caso em quo esto solicitará indemnização, independon- 
to de requerimento. 

Tem-se verificado que alguns delegados apresentam a tratamento 
modico presos atacados de ligeiros incommodos, como sejam cepha- 
lalgia, odontalgia etc., o que alguns pharmaceuticos proserevem mo- 
dicamentos carissimos, quundo podiam substituil.os por outros mais 
baratos, capazes do produzir os mesmos resultados quo aquelles. A' 
auctoridade corre o dever de procedor com o maximo escruplo no 
Primeiro caso o de cxoreer severa fiscalização quanto ao so- 
gundo. 


Limpeza e reparos] nas cadeia 


O serviço da limpeza das cadeias será feito diariamente pelos pro- 
prios reclusos, nos termos do art. 30 do regulamento das cadeias do 
Estado, que dispõe o seguito: . 

«Os carcereiros desiguarão, todos os dias, os presos necessarios 
para fazerem a limpeza interna das prisões; c os que forem assim 
nomeados não poderão obter dispensa deste sorviço sinão no caso de 
enfermidade. » 

Quando o mau estado de conservação de edificio exija indisponsa- 
vel reparo para garantia de sua segurança ou das necessarias con- 
dições hygienicas, ao delegado compete pedir providencias à Chetia 
de Policia, enviando-lhe orçamento approximado da despesa a effo- 
etuar-se. 

Nenhum documento de despesa será acccito pela Chetia, desde 
que não tenha ella sido previamento auctorizada, salvo caso de pe- 
quenas desposas de urgencia provada, como: reparo cm arromba- 
mento de uma prisão; realização inadiavel de uma diligencia policial 
em districto onde não baja facilidade de requisitar força publica, 
etc.: sendo, nesse caso, apresentados documentos quo provem as des: 
pesas feitas o a urgencia allegada., 


Enterramento de presos 


Quando se der o falecimento de algum proso pobre, o dologados 
depois de fiscalizar o immediato cumprimento do art. 275 do rogula- 
monto policial, providenciará afim de quo seja cllo amortalhado e 
conduzido om esquife, pelos proprios sentenciados, ao cemitorio pu- 
blico, onde torá logar o enterramento, independonto de desposas, que 
se não cobram de pessoas indigentes. 

O art. 275 do regulamento policial proscreve o soguinte : 

«Quando aconteça fallecer algum proso, o carcereiro dará immo- 
diatamento parto à auctoridade oncarregada da inspecção da prisão, 
e aojuiz da culpa quando ostiver no logar, e, não estando, a qualquer 
outra auctoridado criminal ou policial quo ostiver mais proxima, a 
qual, com facultativo, quando o houver, o, na presença do duas tos- 
temunhas, procederá a um exame no cadaver para verificar a idonti- 
dado da pessoa, lavrando-so de tudo quanto se passar o competente 
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auto quo será eseripto no livro compotonto polo escrivão da 
culpa ou da auctoridade que prosidir ao mesmo auto c assignado por 
todos o pelo carcereiro. Nosto auto sorá transeripto o assonto do pri- 
são do fallocido o se eseroverão as declarações que tizor o facultativo 
sobre amorto o suas causas provaveis», 

O auto a que allude o artigo supra devorá ser organizado do con- 
formidade com o seguinto modelo : 


Auto de verificação de obito e de identidade 
CR e 


N.teecenerrercrsenerenas 


F... condemnado al Aos... dias do mez de... do 190... nesta 
prisão por... annos, polo cidade, na respectiva cadeia onde foi vindo o 
jury do... matriculado cidadão F... delegado (ou subdelegado) de 
sob n.º... policia, commigo escrivão de seu cargo, car 
corciro da cadoia F... c as tostomunhas F... e 
F.., reconhecidas do mim escrivão, do que 
dou fé, perante as quaes, pelo carcereiro foi 
dito que o cadaver presente é do réo F... que 
se achava cumprindo a pena de... imposta 
pelo jury de,.., fallccido na enfermaria da 
cadoia, às... horas, de (tal enfermidade) 
Polo delegado foi ordenado ás testemunhas 
que procedessem a exame de identidade o 
obito no cadaver presente, om vista do que 
fizoram as investigações, findas as quacs, do- 
clararam quo a morto pareco real, o quo o 
cadaver ódo rôo F.. (ou outro). Do que para 
constar lavroo presente, em quo assignam 
todos commigo F... escrivão que o escrovi 
o assigno. 

O delegado F... 

O carcereiro F... 
Testemunha F,.. 
Dita F.., 


Ao dologado campro fazer prompta remessa à Chgfia do uma copia, 
desso auto, 


a 


— 39) — 


Vestuario | presos pobres 

Nos termos do art. 29 do regulamento das cadeias, aos dolegados 
compete verificar a necessidado do vostuario allegada polos presos, as 
condições destes, c ropresentar à Chefia, enviando-lho uma relação no- 
minal dos mesmos 6 um orçamento da despesa, tendo por baso os pre- 
sos mais reduzidos do commoercio local, atim do sor solicitada do go- 
verno a necessaria autorização para o fornecimento. 

As peças do vestuario devem limitar so a calças e camisa do algo- 
dão c blusa do mesmo tocido ou de baita azul, conformo a estação do 
anno, Além disto, podcrá sor incluido no orçamento um cobertor or- 
dinario para cada preso que o reclumar. 


Communtenções, remessa de mappas e documentos 


Pelo art. 80 do regulamento policial os delegados são obrigados a 
dar conhecimento ao Chefe de Policia de todos os factos graves que 
occorrerem nos municipios, e das prisões que cfftectuarem. Nossas 
communicações é indispensavel a declaração dos nomes dos crimino- 
sos, dos oflendidos, o motivo c data das prisões. aim de serem re- 
gularmente notados na Secretaria de Policia c tomadas pela Chefia as 
providencias que julgar acertadas. 

Conforme tem a Chetia de Policia recommendado em diversas 
circulares, cumpre que todos os delegados lhe enviem no ultimo dia 
de cada mez uma relação nominal de todos os presos recolhidos à ca- 
deia durante o mez, com as datas da entrada c sabida e motivo do 
recolhimento. 

Nenhum documento do despesa realizada nos municipios poderá 
ser submottido às providencias do pagamento sem que vonha devi- 
damente sellado pelo interessado c visado pelo delegado de policia. 
E' egualmente indispensavel que os documentos sejam acompanhados 
de requerimento do mesmo interessado. salvo quando o pagamento 
da respectiva importancia já tiver sido Icito pelo delegado, caso cm 
que esto solicitará da Chelia sua indemnização, independentemente de 
requerimento. 

Quando se tratar de despesas realizadas em excreicios financei- 
ros dificrentes, as respectivas contas deverão ser tambem separadas, 
de modo que cada uma sc refira a um só oxorcicio. 


Apprehensão de armas prohibidas 


Nos tormos do art. 377 do Cudigo Ponal é prohibido usar de armas 
ofensivas sem licença da auctoridado policial, 

Sempre, pois. quo for encontrado algum individuo armado, fóra 
dos casos previstos no paragrapho unico do citado artigo do Codigo 
Ponal, será preso, fazondo a auctoridade lavrar os autos de prisão 
em flagranto e de apprehensão da arma, sendo licito ao infractor re- 
querer tiança provisoria, quando for vagabundo ou sem domicilio. 

As normas para osses autos são encontradas na — Parte Espocial 
— das presontes Instrucções. 

Organizado o processo, sorá este remottido ao juiz compotonte, 
acompanhadv da referida arma, que terá cgual destino, quando hou- 
ver servido para porpetração de algum dolicto. Em caso divorso, isto 
é, quando apprehendida do individuos suspoitos ou desordeiros habi- 
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tuaes, à auctoridado cumpre fazel-a chegar à Repartição da Policia, 
afim de ser recoibida ao respectivo deposito, Quer num, quer noutro 
caso, porém, jamais se dispensará o auto de apprehensão. 

Quando as armas tiverem de ser remettidas ao deposito da poli 
cia, nesta Capital, deverão vir acompanhadas de uma relação da qual 
constem os nomes das pessoas do quem foram apprehendidas. 


Apprehensão de anima “, Objectos de qualquer 
espec ete. 


Sempre que a auctoridade policial efectuar a apprehensão de 
animaes ou outros quaesquer objoctos, por baver recebido denuncia 
do terem sido roubados, ou Por suspeitar com fundamento que o so- 
jam, depois de proceder à arrecadação c fazer lavrar o auto de ap- 
Pprehensão, deverá deposital-os em poder de pessoa idonea, aflixando 
editaes com prazo de 80 dias para justificações; tindo esse prazo, si 
lhes não apparecer senhorio certo, serão entregues ao juiz do diroito, 
para lhos dar o destino legal. 

Egual procedimento deverá ter a auctoridade, quando, perseguin- 
do um criminoso, esto abandonar animaes cu outros objectos. 

As despesas provenientes de conducção c tratamento do animaes, 
bem como as que resultarem do deposito, doverão ser pagas pela par- 
to que, mediante justiticação, provar a posse; na hypothese de não 
appurecorom os donos, serão deduzidas do producto da hasta publica 
ordenada polo juiz, 


Prisões nos districtos 


Tem-se reproduzido a pratica de serem conservados presos nos 
districtos os delinguentes por prazo longo. o que acarreta despesas 
que u verba dilipencias policines não comporta. Aos subdelegados 
de policia cumpre, pois, no caso de prisão em flagrante, simplificar as 
diligencias do inquerito com o auto de fls, das presentes instrucções, 
e.em outra hypothese providenciar logo para que o preso seja condu- 
zido para a cadeia do Municipio acompanhado de dous guardas, que 
venecrão a diaria de 28500 cada um. Taes despesas serão pagas pelo 
cofre da policia, em vista de um mappa do qual conste o seguinte: 
nomo do preso, numero de paizanos empregados na conducção do mes- 
mo, diaria, numero de dias consumidos na diligencis, distancia do dis- 
tricto à séde do municipio e o motivo da prisão, tudo de conformida- 
de com o modelo junto. 

Nos termos do art. 98 do regulamento que baixou com o Dec, n. 
613, de 9 de março de 1493, a investigação dos crimes coneluir-se-á 
no termo de 5 dias. 

Pelo coire da Policia não serão pagas despesas com a conducção 
do delinquentes cuja prisão não tenha sido feita legalmente. 
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Nomeação de carcereiros, seus vencimentos 


À nomeação de carcerciros é do exclusiva competencia dos de- 
legados. que escolherão para tal cargo pessoa idonca cedo sua conti- 
ança, independontemento de contirmação da Chefia de Polívia. 

40 nomçado competo sprosentar à collectoria a portaria de sua 
nomeação para pagar os devidos direitos c em seguida fazel-a notar na 
Secretaria das Finanças. atim de que lho sejam pagos mensalmente 
seus vencimentos. ou à bocca do cofre, ou por intermedio da colle- 
ctoria local, si assim preferir, caso cste em que deverá requerer tal 
providencia áquella Reportição. 

De accordo com a!lei n. 375, de 1903. é a seguinte a tabella de ven- 
cimentos annuaos dos cureeroiros das cadeias do listado: 


Carcereiro em sédes de comarcas do :3.* entrancia.. 4SOS00O 
Idem »» + » 360x000 
10000 


» » » » » 

» » tormos annexos R4UmUGO 

» »  municipios,,,. 240xUDO 
Eserivães das delegacias e =ubdelegacias 


Sorvirão perante os delegados c subdclogados de policia os escri- 
vãos de paz: às reforidas auctoridades. porém. quando o julgarem 
conveniente, porlerão nomeur escrivães privativos. 

Quando na séde do municipio houver muis do um escrivão de 
paz, servirá perante o delegada o que for por elle designado para 
cada serviço. 

Na falta ou impedimento do escrivão de paz ou de policia, haven- 
do o privativo, poderá a auctoridade policial requisilar a presença de 
algum dos escrivães do judicial e notas, ua séde do municipio, o es- 
crivão privativo do crime, ou nomear pessoa, idonca para ocaso cs- 
pecial de que sc tratar. 


Archivo das deles e subdelegacias 


lm muitos districtos o municipios tem-se verificado que as au- 
etoridades policiacs, ao deixarem, por qualquer motivo, o exercicio 
do cargo, não fazem entrega ao set successor do archivo da dolcga- 
cia ou subdelegacia, 

Tal pratica, cm dosaccordo com reiteradas recommendações da 
Chotia de Policia, accarreta gravos inconvenientes, que a experien- 
cia do cada dia vac demonstrando. 

Nesso sentido foi expedida w todas as anctoridades policiaos a se- 
guinte circular; 

«Sempro que qualquer auctoridade policial tiver do deixar, tem- 
poraria ou deiinitivamente, o exercicio do cargo, cumpre-lhe, ao 
ser empossado seu suceessor, passar u este todos os papeis c mais 
enjoa existentes no archivo, devidamento arrolados., mediante 
recibo,» 
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Por essas disposições fica entendido que à nova anctoridado só- 
rio transmittidos os livros do escripturação da delcgacia ou subdo- 
legacia, os formularios, folhetos. circulares c ofllcios remottidos pela 
Secretaria da Policia, as armas «pprehendidas, moveis que por vens 
tura tenham sido adquiridos pelos cofres publicos, os processos em 
andamento o quaesquer objectos alli depositados. 

No caso de recusar-so o demissionario a fazor a entrega, ao sou 
Successor cumpre communicar immediatamento à Chotia de Policia. 


ixtradição de criminosos 


Sobre este ussumpto, cis o que às auctoridades policias foi recom- 
mendado em circular de 20 do maio de IS), 

«Para que não sejam preteridas formalidades essonciaes quando 
setrato de qualquer prisão ou entrega do criminosos sujeitos à juris: 
dicção de outro Estado, — chamo vossa attenção paraaticl obscrvancia 
do que a respeito dispõe o Dec. n. 3, de 30 de janeiro de 1892 0 
especialmente para os seguintes pontos: 

«Art. 1º.—n, I—A oxtradição de criminosos sorá foita median- 
te requisição da auctoridado policial ou judiciaria nos Estados, por 
intermedio de seus governadores ou presidentes: c no Districto Fode- 
ral, por intermedio do ministro da justiça. 

A este ou âáquelles, conforme o caso, serão communicadas, pelas 
auctoridades competentas do logar do refugio, a prisão cffectuada c 
a entrega ordenaia do criminoso reclamado, afim de que providon- 
cio sobre a sua remessa, a dos instrumentos e cffeitos ou objectos do 
crime que, por ventura, houverem sido sequestrados o a indemniza- 
ção de desposas de que trata o numero seguinte. 

Paragrapho unico. Nos casos que não admittam demora, sempro 
entro municipios confinantes de Estados differontos, 2 extradição po- 
derá ser reclamada c satisfeita pelas auctoridades policiaos ou judi- 
ciarias competentes, directamento entre si, as quacs darão immediata 
c circumstanciada parte do cccorrido ao Ministro da, Justiça, gover. 
nador ou presidente, de que se tratar, ficando as mesmas auctorida- 
des rigorosamente responsaveis por qualquer abuso. 


[, Fica entendido que não haverá necessidado do extradição 
quando se tratar de individuos incursos em crimes sujeitos á compo- 
tencia da justiça federal (Const. art, 7.º. 8 4.9, o art, 0, ss 
Nec 2.9. 


Art, 3º Os agontos policiaes do um Estado poderão ponctrar no 
territorio de outro quando forem no encalço de criminosos, devendo 
apresentar-so à auctoridade local, antes ou depois de elloctuada a di. 
ligencia, conforme a urgencia desta.» 


POUCA ro case ra raras ano rentes vira sro rosa no 


Crimes de mocda falsa 


Na civeular abaixo transeripta e pela Chelia expedida cm 9 do 
agosto do 100, encontram-se instrurções relativas á organização 
dos processos de crimes de moeda falsa: 
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«A bem dos interresses da justica fedoratc para satisfacção das 
cxigencias da legislação em vigor, no tocante à repressão do crime 
de moeda falsa, que de tempos à esta parte Lio assustadoras propor- 
ções tem tomado em nosso listado, venho ministrar-vos as seguintes 
instrucções tendentes a se evitarem prisões illegues c inqueritos mal 
feitos, que dão em resultado decahirom os processos. com despresti- 
gio das auctoridades. 

Assim, pois. recommendo-vos : 

1.º que não inicieis inqueritos. desde que não consigaes appre- 
hender notas falsas, corpo de delicto do processo : 

2." que apprchondidas estas, não prescindacs logo de proceder 
a seu exame judicial para prova da lulsidade: 

3.º que nas inquirições e por todos os meios de direito, vos es- 
forceis por colher prova «do dolo: isto é, de que os introductores 
das notas na circulação sabiam. antes do facto, que cllas cram 
fulsas ; 

4.º que, tendo bons indícios, procedaos a busca no proposito do 
apprehonder as motas e outros documentos comprobatorios do 
delicto ; 

5.º que, no caso de prisão preventiva, requisiteis do juizo fede- 
ral mandado em duplicata, aim de ser um exemplar junto aos autos 
das investigações c outro entregue ao detento como nota da sua 
culpa ; 

6,º que, no caso de flagrante delicto, não deixeis de fazer la- 
vrar o respectivo auto: 

7.º que envieis directamente a esta Chefia os inqueritos, afim 
de que, por seu intermedio sejam levados ao juizo competente, 

Do vosso patriotismo e dedicação” à causa publica espero que no 
exercicio do cargo de que vos achaes investido, procurareis cumprir 
com perfeita exacção o que ora vos determino, concorrendo, dest'ar- 
te, para repressão de um dos delictos que mais de perto affcetam o 
credito nacional» 


Vales ao portador 


Na circular de 22 do novembro, de 1840), abaixo transcripta 
chama a Chefia a attenção de seus prepostes para à infracção de loi 
resultante da emissão de vales ao portador. 

A emissão de vales vo portador produz lucros illicitos aos seus- 
emissores cujos vales se cstragam na circulação, não voltando já- 
mais ao troco, € traz manifesta prejuizo ao povo, que póde, em vir- 
tude della, ser expoliado dosseus baveres, Judibriado na sua lisura 
o illudido na sua boa fé. 

Esta industria criminosa é punida pela lei nos seguintes 
termos : 

«Nenhuma sociedade ou cmpresa de qualvuer natureza; 
nenhum commercianto ou individuo de qualquer condição, po- 
derá emittir, sem auctorização do poder legislativo, notas, bi- 
lhetes, fichas, vales, papel ou titulo contendo promessa de pa- 
gamento de dinheiro ao portador ou com o nome deste em 
branco. sob pena de muita do quadrupio do seu valor e do 
prisão simples por quatro a oito mezes. A pena de prisão só 
recahirá sobro o emissor c a multa tanto sobre este, como 
sobre o portador.» (Lee, legislativo n. 177 A, de 15 de setem- 
bro de 18y3, art. 3,º). 
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Não púde. portanto,circular como mocda lega! a que não foi pro- 
via c competentemente auctorizada. 

Chega, entretanto, ao meu conhecimento, por informação do sr. 
dr, Soeretario das Finanças, que existe consuteravel emissão de vales 
ao portador com larga circulação no Iisiado; e para que seja ropri- 
mido esse crime c prevenidas novas emissões, chamo a vossa atton- 
são para o facto, recommendando, com o maximo empenho, que proce- 
daes com toda a solicitado v energia contra os emissores c passado: 
res do tacs vales. apprehondendo os que ahi houver em circulação 
o fazendo as necessarias investigações, atim de serem ontreguos à 
Justiça os anclores do erime, que 6 atiançavol q da alçada da justiça 
federal. Os autos do inquerito o apprehensão devem sor remottidos 
ao dr. Juiz Seccional, nesta Capital, por intermodio desta Chetia. 

Conquanto à apprehonsão do bilhete seja uma presumpção do 
criminalidade contra o individuo om cujo pudor foi ollo encontrado 
todavia, como púde succeder que se trate do um detentor innocento, 
doveis inquirir testomunhas, para saberdes si clle passava outen- 
tava passar o vale. si cllo introduzia ou tontava introduzil-o na cip» 
culação: à exhibição do bilhete prova o crime, as testemunhas mos- 
tramo dolinquento. 


Jogos prohibidos 


Com relação a esta materia, cis a circular expedida em 9 de fo- 
vereiro do corrente anno: 

« Os meus ilustres antecessores na administração policial do 
Estado envidaram lonvaveis esforços para o bunimonto do pornicioso 
vicio do jogo, e, infelizmento, continiia elle a ser praticado o a pro- 


-duzir suas lamontavois consequencias no seio da sociodado. 


Animado dos melhoros desejos de fazor obsorvar a lei, o corto do 
tor a mais accentuada o decidida cooporação dos meus auxiliares, 
proseguirei, como se faz mister, no indetesso trabalho do extirpar, 
pelos meios a meu alcance, esse cancro, que tem sido a origom do 
tantos males o infortunios. 

O Iogistador providentemento tem facultado recursos cfficazos, 
que Babi as attctoridades a prestar tão assignalado serviço à causa 
publica. 

O art. 367 do Codigo Penal estabelece multas de 2008000 a 
5008000 para os que façam rifas e loterias não auctorizudas por loi, 
e perda para a Nação do todos os bens e valores que sobre ellas ver- 
sarem, 

O 8 2.º desso artigo abrango, como incursos nas mesmas penas, os 
auctoros, emprehendedores ou agentes dc tacs rifas e lotorias ; os que 
distribuirem ou venderom bilhetos: os que promoverem o seu curso 
o extracção; ca lei fodoral n. 628, de 28 de outubro do 1899, altoran- 
do essa disposição do Codigo Penal, estatuc o seguinto : 

art. 3.º A contravenção do art. 367 do Codigo Penal é punida 
com prisão cellular por um a tres mezes, além da pena estatuida no 
mesmo artigo. 

S 1.º As pessoas que tomarem parte, sem ser por alguns dos mo-- 
dos especificados no $ 2.º do cidado art. 367, em qualquer oporação cm 
queihouver prom de premio ou beneficio depondente de sorte (ci- 
tudo artigo 5 1.º 2. parte ), incorrerão na pena de 508000 a 1003000. 
Art.º Todo o logar em que é permittido o accesso do qualquer 
possoa, mediante pagamento de cntrada ou sem ella, para 0 im do 
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jogo, 6 ponsiderado logar frequentado polo publico para o cffeito da 
ei ponal, 

Para o correctivo dos que têm casa de tavolagem, ha a disposição 
do art, 36 do mesmo Codigo: prisão cellular por um a tros mezes e 
perda para a fazenda publica de todos os apparelhos o instrumentos 
do jogo. dos utensilios, moveis c decoração da sala do jogo, e multa do 
2008000 à 5008010. 

O denominado jogo do bicho, que tão assustador desenvolvimento 
tem alcançado em numerosos pontos do Estado. produzindo os mais 
justos clamores da impronsa, om geral sempre patriotica e bem 
orientada, o dos hons cidadãos, dove attrahir a rigorosa vigilancia o se 
vera acção dos meus prepostos. 

O virus dosse prejudicialissimo vício tem contaminado quasi todas 
as classes socines. à começar pela dos mendigos, pois é accessivel até 
a esses desventurados, sendo incalculaveis os damnos e desgraças que 
acarrota. Entretanto. as auctoridades dispocm, como nos casos de jogos 
do paradas e rifas, de moios promptos c decisivos para a sua repressão. 

O jogo do bicho incido nas penas já citadas e admitto denuncia 
do promotor de justiça (art. 4078 :.º do Codigo Penal), € os hicheiros 
podem e devem ser presos, quando em ilazrante delicto: e. fóra 
desse caso, torna-se facil à auctoridade policial colher clementos de 
provas, principalmente quanto aos banqueiros. inquirindo testemu- 
nhas que com fundamento os upontem o enviando o resultado dessas 
diligencias ao juiz municipal do termo. para o cifeito de serem 
processados e punidos os delinquentos, na fórma do art, 2146 da lei 
n. 375, de 19 de setembro de 103. - 

Os actos quo às auctoridades policiaes curapre praticar em si- 
milhantes processos estão claramente especificados nos arts. 95 0 
100 do regulamento policial deste Estado, expedido com o Dec. n. 13, 
de 9 do março de 1893. 

Os individuos que tenham como unica prolissão o jogo, estão su- 
Joitos à termo de bem viver, 

Esto processo e os do que já tiz menção estão normalizadosno Prom- 
ptuario e Instrucções policiaes, profusamente distribuídos em todo o 
Estado por um dos meus mais competentes antecessores, que as or- 
ganizou com a sua notoria proficiencia, e no archivo dessa delegacia 
existirão exemplares : na hvpothese. porém, de tor havido extravio. 
utilizar-vos-eis do incluso avulso contendo os termus essenciaes de 
taos processos. 

Amplos, como são, os meios propostos às auctoriiates para a pu- 
nição o extincção de tão prejudicial o degradante vicio, a bou vontade 
de meus auxiliares é um penhor com «que conto para realizar tão util 
desideratum. 

Recommendo-vos, pois. com sincero cmpenhoa fiel e estricta ob- 
servancia desta circular: faço mesmo um appello vo vosso patristismo 
e à aflvição que constgrues ao serviço publico, c fico componctrado 
de que poreis em contribuição toda a vossa actividade e solicitude 
para corresponderdes aos meus inluitos c às exigencias da sociedade 
moralizada. 

Cumpre consignar que apenas a loteria da Capital Foderal e as 
do Ouro Preto. Juiz de Fóra e S. João d'El-Roi estão presentemente 
“auctorizadas por lei: devois, entretanto. impedir com cnorgia que pe- 
las exiracções diarias dessas loterias se faça vjogo do bichu, como 
tom succcdido em diversas localidades. 

Do resultado de vossas diligencias dureis conhecir ente a est: 
Chofia. que as levará à publicidude. à que têm jus es bons serviços dus 
auctoridades zolosas c inflexiveis no cumprimento do dever». 
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E' hoje muito commum oncobrirem-se rifas com a denominação 
do acção entre amigos, como si, mudado o nome, ficasso a operação 
excluida da sancção do art, 367 do Codigo Penal, que considera loteria 
toda o qualquer operação om qu: ha promessa do,premio ou bencticio 
dopendente do sorte. 

O jogo do bicho constitue contravenção, aindaiquando suas extra- 
ções corram annexas ás de lotorias auctorizadas. 

O bicheiro preso em flagrante, isto 6, em acto de venda ou distri- 
buição de bilhetes, de pagamento de premios, ou algum outro de pro- 
moção do jugo, devo ser levado à prescaça da auctoridado"e, lavrado o 
auto, será solto depois do intimado a comparecor em juizo, salvo son- 
do vagabundo ou sem domicilio, caso esto om que não podo livrar-se 
solto, a menos que preste fiança. 


ctrangeiras de ou- 
rieto Federal 


Venda de bilhetes de lote 
tros Estados e do D 


A lei n. 207, do 1º) de setembro de 189, «contém disposições a esse 
respeito, concebidas nos seguintes termos : 
Art. 4.º 3 absolatamonte probibida no Estado a: venda detbi- 
ao de loterias ostrangoitas, de outros Estados o do Districto Pe- 
eral, 
Art. 5.º Aos infractoras seri imposta a multa de 1:000x000. pri- 
são até seis mezes, além de porda dus hilhotos apprehendidos. 


sellos em bilhetes de loter 


À A fiscalização nos municipios sobre a sellagem dos bilhetes de 
loterias competo aos collectores o sous escrivães e, nas sédo das loto- 
rias. não só a estes, como tambem no pessoal da tisvalização das mos- 
mas loterias, podendo. porém. qualquer auctoridado ou agento poli. 
cial apprchender os bilhetes não sellados. apresentando-os ao collector, 
afim sor lavrado o auto de infracção e impostas as multas commina- 
hr no art. :6 do rogulamento n. 1.itiy, do 24 de novembro do 
SO, 


não de officines da Guarda Nacional 


Quanto ao procedimento das auctoridados policias nos casos a 
que se refere à cpigraphe supra. eis o quea s, excosr, dr, Prasi- 
dento do Estado declarou o cxmo. sr. Ministro do Interior o Justiça: 

« Em resposta à consulta do vosso oflicio n. 7, de 5 do corrente 
mez, relativo ao modo -por quo se devam fazer reconhecer os ofá- 
iacs da Guarda Nacional, quando à paizana. tenham de ser prosos, 
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quer em flagrante delicto, que por ordem de auctoridado compoten- 
te, declaro-vos quo basta a alegação feita pelo detido, do ser ofti- 
cial, com especificação da companhia, bateria ou esquadrão do cor- 
Po a que pertencer, ou brigada, si for do estado-maior, para quo 
lho sejam respeitadas as galias que o posto lhe cunforo. 

E, immediatamente, si o oftilcial não trouxer em sou poder a 
respectiva patento c a auctoridado que effectuar a prisão tiver du- 
vidas sobre a veracidade do suas allegações, marea-lhe-à um prazo 
razoavel para provar a sua qualidade de ofticial e requisitar do com- 
mando superior da Guarda Nacional do Estado, ou do commando do 
corpo a que pertencer, as precisas informações. 

Provada à falsidade da allegação, que dove sor testemunhada, à 
auctoridado compete processar 0 delinquente como incurso nas penas 
do art, 379 do Codigo Penal, cessando desde logo as regalias de que 
estivor gosando, o que, em qualquer sutra hypotltese, só lho serão 
cassadas, si se vorilicar que foi elle Ptivado do posto ou annullada 
a Sua nomeação, » 


r 


Ainda sobre o mesmo assumpto foi oxpedida pela Chefia, em 23 
de abril do 1903, a seguinto circular: 

« Rocommendo-vos que, sempre que houverdes de eflectuar a 
prisão de algum official da Guarda Nacional, não prescindaes de ou- 
torgar-lho us regalias a que tem direito em virtude «dê disposições de 
lei, cumprindo-vos, porém, em tal caso, examinar si das patentes quo 
vos forem apresentadas consta so acharem os sous portadores em- 
Ppossados do respectivo posto. » 


Internação de loucos 


A esto respeito a Chejia expediu, em 13 de junho do corrente an- 
no, às auctoridados policiaes, a seguinte circular, que continúa em 
vigor: 

«Declaro-vos quo, para a intornação de loucos no Iospicio do 
Barbacena, por conta do Estado, é indisponsavel que os pedidos fei- 
tos nosso sentido sejam acompanhados dos seguintes documentos, exi- 
gidos pelo art, 33 do Dec. n. 1.57! A. do 21 de fevereiro de 103, 

«) Uma guia contendo o nome, filiação, naturatidado, odade, sexo, 
cor, prolissão, domicilio, signaes Plysicos c physionomicos do indi- 
viduo suspeito, ou a sua Photographia, bem «como os demais esclare- 
cimentos que a auctoridade puder colligir cm ordem a cortilicar-so 
que o individuo é o mesmo apresentado; 

4) Uma exposição dos molivos pelos quaes a alienação está 
provada ou é suspeitada; incidentes quo occorreram para a prisão, 
caso tonha sido feita. o attostados medicos, si os houver, altirmati- 
vos da molestia mental: 

ec) Attestado de auctoridade competente local, provando a jn- 
digencia c a residencia no Estado, ao menos por seis mezes. » 


e 
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Alvarás ou portarias de soltura 


Em data do 9 de julho de 1904, foi expedida a seguinto circular, 
que devo ser observada : 

« Rocummendo-vos que, de accordo com as atribuiçõ 
cargo, exerçaes a maxima, fiscalização, atim do quo não sejam cum- 
pridos pelo carcerciro da cadeia dossa localidade, os alvarás ou por- 
tarias de soltura de presos ou de mudança de prisão, quando reque- 
ridas, sem que das mesmas, quer expedidas pelas auctoridades judi- 
ciarias. quor policiues. consto o pagamento do respectivo sello ou os- 
tampilhas do Estado; sendo que. pela soltura de qualquor preso em 
geral, devorá ser pago o sello na importancia de 13700; o, tratando- 
so do portaria sobre mudança de prisão, 13200. Estes sol] porém, 
não sorão cobrados, dosdo que sc trate do presos reconhocidamento 
indigentes. » 


Sobro o mosmo assumpto, foi publicada a circular de 22 de junho, 
que adeante seguo: 

«Chamo vossa attenção para o parecor dado polo dr. sub-Procura- 
dor do Estado com referencia ii cobrança de sellos docorrentes dos 
alvarás do soltura de press — parecer cesso publicado no Minas (Ge: 
rues do M do corrente e que. de accordo com a lei. resolvo do modo 
claro qualquor duvida que possa ser suscitada, com roforoncia à 
materia de que trata o referido parecor, assim concebido ; 


PARECER DO SUB-PROCURADOR GERAL 


Sello de alvarris de soltura de presos 


Tenho rocobido do diversas comarcas “do Estado frequentes con- 
sultas dos respectivos colloctores sobre o seguinto, o púdo se dizor, 
identico questionurio : 


«listará om vigor no Estado a cobrança do sollos 
decorrentes dos alvarás do soltura de presos?» 


Não ó nova a consulta, o nom a primoira vez quo sou convidado 
a pronunciar-me sobre a solução legal dosta questão, que mui diro- 
ctamente interessa ao lisco estadual, que roprosonto como seu Pros 
curador Fiscal, 

Já quando tive a honta do exercer o cargo de Chefe do Policia do 
Estado, em meu rolatorio publicado em 1893, se mo offorocou ensejo 
de expor c do amplamente xccontuar o meu parocor sobre a matoria 
do questionario supra. 

Tratava-se ontão do uma representação endereçada à Chefia de 
Policia, allegando-so que o coltector do municipio o comarca da Var 
ginha, ao sul do Estudo, exigia o cobrava seltos e estampilhas osta- 
duues do todos os alvarás de soltura do presos, 2o passo que todos os 
demais vxactores do Estado assim não procediam, concluindo a ropro- 
sontação por entender illegal a praxe do colector da Varginha. 
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De accordo com o regulamento do sello, então vigente nosto Esta- 
do, sob Dec. n. 931, de 1.º do maio do 1896, opinoi que, sem embargo 
da isenção dos sellos nos alvarás concernentos ao pagamento de cus- 
tas o desposas judiciarias, cra conforme à lei o incropado acto do exa» 
ctor da Varginha, por ser fundado no dispositivo don. 8 dos 4.º da 
tabolla 3, 2.º classe, do reforido Dec. n. 931. com a disponsa accontuada 
nas Observações à lottra D do mesmo regulamento, em favor dos prosos 
que fossem reconhecidamento pobres. 

Proscrovia aquello docreto sor o sollo de estampilha a cohrar-se 
do portarias ou alvarás dirigidos aos administradores c carcoreiros das 
cadeias: 


a) Por sahida do pessoa recolhida 
em custodia, ou presa por 
infracção de posturas muni- 
cipaos...eserecrreresronmo TRICO 
b) Para sahida de qualquer preso 
om geral...... Ê 38200 
c) Para mudança de prisão. E 15200 
d) Deportarias e alvarás expedidos 
pela Secretaria da Policia, ; 
i 25000 


Novo regulamento do sello, porém. teve o Estado ex-vi do Dec. 
n. 1.381, do 25 de abril de 100, sendo por seu art. 90 expressamen- 
to revogado o antorior de n. 981. ' 

Não ha duvida de que, de um para outro, houve pequena moditi- 
cação quanto à taxa de sellos para os alvarás de soltura do presos. 
visto quo o posterior regulamento, actualmente em vigor, designando 
no 8 4.º da tabella B, 2.º classe, os diversos actos que devem pagar 
o sello do estampilha, conforme o seu objecto, dispozno n.3: É 

a) De portarias ou alvarás. dirigidos a administradores de ca- 
deias ou casa de correcção para sabida de qualquer preso, em ge: 
ral, 18700; 

b) Para mudança do prisão, 18200; 

c) Sendo expedidos pela Secretaria da Polícia, mais 28000. tl- 
cando mantida, nas respectivas Observações da lettra D, à execepção 
de gratuidade para os presos pobres. 

Daqui so concluc dever fazer parte da renda do Estado a que 
provier dos alvarás de soltura de presos c, consequentemente. a inob- 
servancia do Regulamento vigente do sello, neste particular, trará 
consideravel prejuizo 20 fisco. por culpa c responsabilidado das au- 
ctoridades o dos collectores, quando negligentes nessa arrecadação. 

A razão da consulta. indicando que nem em todas as comarcas 
do Estado se cumpre o precoito legal de tornar-so effectivo o paga- 
mento dos respectivos sellos. demanda urgente liscalização de parte 
dos poderes publicos e consequentos providencias a bem do tisco. 

E ossas diligencias só produzirão cficito benelico adoptando o go- 
vorno o alvitre que «ntão suggori o ora reproduzo, quanto à intor- 
ferencia o acção collcetiva das Secrotarias das Finanças, do Interior 
o da de Policia. 

Da de Finanças. na cxpedição prompta de instruções e termi- 
nantus ordens a todos os collectoros do Estado para, sob as penas da 
dote cumprirem o uctual regutamento do scllo. quanto a essa especial 
rubrica, 

Da do Interior, solicitando-se por circulares aos juizes do direito, 
mynicipaes, juízes supplentes e de paz. que, nos termos don. | da 
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art. 0 do citado Dec. n. 1.381, do 1900, não expeçam e nem assignom 
portarias ou alvarás do soltura do presos. salvo sendo os réos roco- 
nhecidamento pobres, sem próvio pagamento, cm estampilhas, dos 
sollos correspondentes às hypotheses do regulamento. 

Da do Policia, recommendando o dr, Chefe Policia a todos os sens 
delegados o subdelegados que, nos casos do suas attribuições, não 
expeçam ordens ou assignem portarias ou alvarás de soltura de pre- 
sos, nem de mudança de uma prisão para outra, sem quo os alvarás 
das auctoridados policiacs ou judiciarias aos carcereiros das cadeias 
tragam colladas as estampilhas estaduacs do valor do 18700 para 
soltura de qualquor preso, em goral. do 1*200. quando ordonada for 
a transferencia do preso do uma para outra cadoia do Estado. 

Assim opinando. ouso confiar, a bem do tisco, que os dignos Se. 
crotarios de Estado c o dr. Chefe do Policia determinarão as pro- 
vidoncias ora suggoridas sondo em tempo publicado o presento pa 
rocor no Mixes Gerues pura sciencia do todos os interessados. 


Bello Horizonto, 28 de maio de 1904.- O Sub-Procurador Geral, 
Aurelicno Magalhães. 

Despacho: — Estou de aecordo. Iixpeçam-se as ordens dependen- 
tes desta Secretaria c requisite-se egual providencia das do Intorior 
e Policia. 

Junho — 1 — 1904— Antonio Clos. 

Saude c fraternidade. — O Chofe de Policia, Christiano Brasil, 


Requisições de passes e telegeammas 
s 


Por força das disposições contidas no decroto n, 1,750. do 27 de 
sotembro do corrento anno. ficou revogada a auctorização dada pelo 
decreto n. 605. de 10 do fevereiro do 1893. aos delegados e subde- 
legados para requisitarem passes em estradas de forro, mesmo don: 
tro dos municipios c districtos do suas jurisdicções. c, só em casos ex- 
cepeionaes. quando por outro meio não se possam dirigir à Chefia do 
Policia. lhes sorá licito requisitar a transmissão do telegrammas. 

Para o transporte nas vias ferreas de praças políciaos e presos. os 
delegados do policia se munirão opportunamento de uma auctori- 
zação especial concedida pela Chefia de Policia. 

Além do outras declarações necessarias, as requisições do passes 
devorão mencionar sempre a natureza do serviço publico. Quanto à 
bagagem dos oficiaes o praças só sorá concedido o transporte até o 
maximo do cem kilogrammas para aquelles o do sessonta para ostes. 


Transferencia de presos 


Procurando cohibir o abuso de so fazor a transferencia do sen- 
tenciados de umas para outras cadeias do Estado, som a respectiva 
guia. a Chefia do Policia expediu a circular abaixo transcripta: 

« Apezar do repotidas rocommendações do meus antecossores 
para quo nonhum sontenciado seja transferido do uma cadeia para 
outra sem à nocossaria gui». continia a reproduzirse esse facto, 
para o qual chamo agora especialmente a vossa attenção, 
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A transforencia do Presos, feita com similhante lacuna, sobre to- 
nar impraticavel a regular oscripturação das cadcias, da qual não 
ficam constando outros esclarecimentos a rospeito dos sentenciados 
além do nome, data do entrada e procedoncia, acarreta o gravissimo 
inconveniente do continuarem clles, como já tem acontecido, priva- 
dos de sua liberdade após o cumprimento da Pena, quando é extraor- 
dinariamente simples a satisfação do preceito legal que provino tão 
prejudicial hypothese. 

Recommendo-vos, pois, quo absolutamente não forneçaos escolta 
para transferencia do preso algum, antes que vos seja apresontada a 
respectiva guia passada pola auctoridado competente. que no caso é 
O juiz das execuções criminaos, » 


, 


SEGUNDA PARTE 


Notas preliminares 


Pela roforma judiciaria compete aos juizes de dircito, nas comar- 
cas, o julgamento dos crimos, cuja pena não cxcedor, no maximo, do 
seis mezes de prisão, com multa ou sem ella, o das contravenções, 
infracção de posturas, termos de bem viver e do segurança, (art. 212, 
n. IV, da Lei n. 375, de 19 de setembro de 1903). 


O preparo do processo desses crimes e contravonções compete 
aos juizes municipaes, observada a ordem estabelecida pelo decreto 
n. 1.342, do 28 do dezembro do 1899, capitulo 4.º. 


Os crimes do alçada, segundo o Codigo Penal, são os soguintes : 
Lº Contra o livre exercicio dos poderes politicos (art. 114); 
2º Sedição o ajuntamento illicito, (art. 119); 
3.º Resistencia, (art. 126); 
4º Desacato o desobedioncia às auctoridados, (arts. 134, 134, pa- 
ragrapho unico, 135 o 135, paragrapho unico); 
5.º Incendio, (art, 148): 
6.º Sogurança, (arts. 15], primoira parto, e 153 8 1.9); 
7.º Saude publica, (arts. 156, 157, 158, 159 o 160, 8 1.º); 
8.º Direitos politicos, (arts. 168, 170 e 172); 
. 9.º Libordado pessoal, (arts. 179, 180, 184 o 184, paragrapho 
unico) ; 
l0 Exercicio dos cultos, (art. 185); 
11 Inviolabilidado dos segrodos, (arts. 189, 190 e 191); 
NH Inviolabilidado do domicilio, (arts. 196, primeira parto, 198 
o 201); 
I3 Libordado do trabalho, (arts, 204, 205, 206 e 206, 8 1.º). Nesta 
parte o Codigo Penal está alterado polo docreto n. 1.162, de 12 do 
dezembro de 1890. 


— 414 — 


l4 Ultraje publico ao pudor. (art. 282); 

I5 Abandono do menores. (art. 203, SS 1º 0 2): 

I6 Lesões corporaes, (art, 306); 

17 Duollo, arts, 307 o paragrapho unico, 308, 309, 88 1.º c 2.º, 
310, 81º, 310 819); 
i 18 p palbrania O injuria. (arts. 316, 8 2.º, 319. 882º 03º 0320, 58 
“02.9: 

1) Damno, (art. 329 q SS 1º o 2; 

20 Furto, (art. 330. SS 1º. 2º 03º); 


As contravônções em expecie. de accordo com 0 Codigo Penal, 
comprehendem : 

1º Profanação dos tamulos e comiterios. (arts. 364 e paragra- 
pho unico o Xi6); 

2 Loterias o rifas. (arte. 367 0 SSI ec 2) 081 está altora- 
do pelo S 1.º do art. 3. da Lei federal n. 628. do 28 de outubro de 
1899. bem como ox arts. 367 JOS, 

3: Jogo o aposta. (arts. 56) o paragrapho unico, combinado 
aquelle com o art. 4, da citada Lei n, 628; 371. 372 6 374); 

4: Casas de emprestimos sobro penhores. (art. 375); 

5º Fabrico e uso do armas. (art. 376 e 377): 

6 Perigo commum. (art. 378); 

7: Uso do nome supposto, de titulos indevidos. (art, 379 e para- 
grapho unico o 381, primeira purto); 

= Sociedades secretas. (art. 382); 

“Uso illegal da arte typographica. arts. 383. 28] 385, 3860 387) : 
10 Omissão do declaração no registro civil. art. ; 

HH Damno às cousas publicas. (arts. 389 0 390); 
I2 Mendigos o ebrios, (art. 391 usque 348); 

13 Vadios e obrios, (arts. 399 o 402), 


Ea 
Ea 


3 


Observações, — Na, expressão — inftacções do posturas — está com- 
prohendida toda e qualquer infracção de leis ou regulamentos das 
Cumaras Municipaes, que contenham penas pecuniarias c restrictivas 
— multa e prisão — on csta sómente, 


«a 


res de acção publica 


São de acção pública todos os crimes inafiançaveis é aquolles 
em que houver prisão em Hagrante, salvo os de violencia carnal e 
rapto, quando não forem praticados contra pessoas miseravois, asyla- 
das, etc. (art. 274 do Codigo Penal), adulterio, parto supposto damno, 
quando não for em cousas do domínio da União, dos Estados ou dos 
municipios, calummria o mjuria. e 
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. Todos os crimes e contravenções nas infracções de posturas mu- 
nicipaes e dos regulamentos do governo e nas quobras de termos de 
bem viver admittem cgualmento acção publica. 


Crimes de neção particular 


São os seguintes: 
Furto, si sc der entre parontes c afins até o 4.º grau civil, não 
comprchendidos na disposição do art. 335 do Codigo Penal; damno, 
não tendo havido prisão em flagrante, salvo quando é causado em 
cousas do dominio ou uso publico do Estado, da União ou dos muni- 
cipios; violencia carnat, salvo nos seguintes casos: 1,º quando a ollen- 
dida for pessoa miscravel ou asylada de algum estabelecimento de 
caridade; 2.º si da violencia carnal resultar morto, perigo do vida 
ou alteração gravo da saude: 3.º si o crimo for praticado com abuso 
do patrio poder ou da auctoridade de tutor, curador ou preceptor : 
rapto; adulterio; parto supposto ; calumnia ; injuria, 


Crimes isentos de fiança 


Nos erimes 6 contravenções os réos só so livrarão soltos, indo- 
pendentemonto do tlança, si não forem vagabundos ou sem domicilio 
e a pena privativa da liberdade não exceder, no maximo, a dous 
mezes. 


Crimes afiancaveis 


Nos crimes cujo maximo da pena for prisão cellular ou reclu- 
são por quatro annos, à fiança não será concedida, 

são, pois, aflançaveis : 

Amcaças ; nltrajo publico ao pudor; damno simples; contra a 
libordade do trabalho; contra a inviolabilidado do domicilio; contra 
a inviolabilidado dos segredos; furto do valor menor do 2008000 ; 
lesões corporacs loves; instrumento aviltanto; resistencia ; ajunta- 
monto illicito; abandono de menores: duello; contravenções defini- 
das no Cod. Penal; homicidio por negligencias, imperícia ou por 
inobsorvancia, etc. 


Crimes inafiançaveis 


São inaliançaveis os vrimos cujo maximo de pona fôr de prisão 
cellular ou reclusão por quatro annos ou mais. 

Assim são inafiançaveis : 

omicidio, excepto o feito por imprudoncia, que é afiançavel; 
infanticidio ; suicidio; aborto ; offonsas physicas graves; furto exco- 
dento de 2008000; furto de animaes nas fazondas, pastos, campos do 
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criação ou cultura; incendio em plantações e colheitas; causar in- 
undação da propriedade alheia: contra a existencia politica da Re- 
publica ; tirada de alguem que estiver legalmente preso, com vio- 
encia ou ameaças; carecre privado: mocda falsa, falsidado dos titu- 
los e papeis do credito do Governo Federal, dos Estados c dos Bancos ; 
falsidade do documentos ; violencia carnal; estupro; rapto: poly- 
gamia ; subtracção, occultação de menores: arrombamento, etc. 


Formulario 


Auto de informação 


ÃOS,cesercrreaeara cecccv4+» dias do mez do,. veres 

do anno do Nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo de mi 
vecentos 0.. ++.» Neste districto de. 
ercorrerercsesy MUNICIpIo de .crccsrecos 
do delegado de policia (ou subdelegado de) » 
F. (nome da aucioridade), onde fui vindo cu, escrivão do seu cago, 
abaixo nomeado, ahi pelo dito delegado (ou sulidetegador me foi or- 
denado que lavrasso este autc, dizendo quo chegára ao seu conheci- 
mento que I., praticarata! crime ou tal contravenção em tempo togar 
e circumstancias), do qual foram testemunhas F, F.c F ; 0 por isso 
determinava que fossem intimadas as testemunhas referidas pera curo- 
pareecrem no dia......... ás.. “«- horas, nesta Delegacia (ou 
subdelegacia), atim de serem inquiridas sobre o facto, penas da lei. 
Do que, para constar, faço este auto que é assignado. Eu, F,, escri- 
vão, o escrevi. 


F. (Assignatura da aucioridade). 


-«, em casa 


Intimadas as testemunhas, lavradas a necessaria cortidão, fará o 
escrivão a seguinto 


Autunção 


Delegacia do Policia (ou subdelegacia) do....cecesrissiaraaatos 


Processo de investigação 


Escrivão, F......... 


A justiça A, 
F. (si for conhecido) R. 
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Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil no- 
vecentos € ..... 2.0 008 cererreseeooo AS dO MOZ dO ,orrrrrerreesneo 
em mou cartorio, autuci (mencionem-se os Papeis autuados), que se 
seguem. do que faço este. Eu, F., escrivão, o escrevi e ASSINO. cerrraee 
(Assignatura do escrivão). 


No dia designado. presentes o dolegado (ou subdelegedo), escrivão 
o testemunhas, scrá feita a inquirição, reduzida a um só termo, do 
modo seguinte : 


Investigação 


-«-. dias do mez de... de mil e nove- 

+ neste districto do ..... ecc... MUNI 

ceeccrse res OM casa do roesidoncia de 

Fsssas cessou « delogado (ou subdelegardo) do policia 

(ou na sala das audiencias, onde sc achava F., delegado (ou subde- 

legado), commigo, escrivão do seu cargo, abaixo nomeado, ahi preson- 

tes as testemunhas F,, F. c F., mandou o delegado (ou sundelegado) 

recolhel-as à sala onde não podiam ouvir as respostas umas das outras, 

e passou a fazer a inquirição pela fôrma seguinto:; F., natural de.... 

aiosterecerenerore ar COM... 0... 00.0... ANHOS dO dade, casado, (sol- 

teiro ou rwsvo), lavrador (a profissão), morador em .... ..c..cccseesrs 

depois de prestado o juramento na fórma da lei, disse (esereva-se 
resumidamente o depoimento). 

F.. natural de. .......... eis rres cases OC. (SÃO ASSIM, inqui- 
ridas todas as testemunhas). Do que, para constar, lavrei este termo 
que assignam o delegado (ou subdelegado) c testemunhas, Eu, F 
escrivão, o escrevi. d 

F, E, F. (Assignaturas). 


"o 


Em seguida, conclusos os autos, a auctoridade, achando sufticionto 
a prova, dará o seguinte: 


Despacho 


Vista ao dr. promotor da justiça, por intermedio do M. dr. juiz 
municipal. (Data c rubrica), 
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Observação, — Sendo permittido ao delinquente livrar-so solto, 
nos crimes da competencia do juiz de direito, salvo sendo vaga- 
bundo ou sem domicilio, devo quando possivel, sor intimado para 
assistir à investigação sob pena do revelia. 

Comparccendo o delinquente, a auctoridade o qualificará, antes 
da inquirição, reduzindo tudo a um só termo. Podorá contestar ou 
roperguntar as tostomunhas, produzir dofesa, offereecr provas om 
contrario. 

Noste caso, a formula da investigação deve obedecer o se- 
guinto: 


Termo de investigação 


Aos... do mez de... de mil novecentos c..., nesto districto 
de..., em casa de residencia do delegado do policia (ou siubdeto- 
gado), F. (ou na saia das audiencuis). ahi presentes o delegado F. 
(ou subdetegado). commigo escrivão de seu cargo, abaixo assignado, 
o delinquento F, c as testemunhas F, F. o F,, mandou à auctori- 
dade recolhor as testemunhas a uma sala dondo não podiam ouvir 
as rospostas umas das outras c as declaraçõos do dolinguente,e passou 
a fazer a esto as perguntas seguintes: Perguntado qual o seu nome, 
naturalidade, nacionalidade, estado, filiação, residencia e se sabia 
ler e escrever : Respondeu chamar-se, etc, Porguntado si cra ver- 
dade que não tinha occupação (ou o [ucto exposto no auto de infor- 
mação), Co que tinha a allegar em sua defosa: Respondeu ote, Em 
seguida foram inquiridas as testemunhas na ordem seguinte: (como 
no termo retro). E nesto acto requerendo o réo prazo para produzir 
a defesa, o delegado (ow subdelegado) deferiu, marcando o dia,,. 
(logar e hora) para continuação do cnecrramento do processo, Do que 
para constar, lavro este termo que é assignado pelo delegado (ou 
subdelegudo), testemunhas e delinquente, do que dou fé cu, F,, cs- 
crivão, que o escrevi, 

Por rr, (Assignaturas). 


- Observação. — A investigação do crime concluir-se-à no termo do 
cinco dias, (Reg. Policial. art. 8). 


Terminada a investigação, autuadas todas as peças, a auctori- 
dado policial dará o seguinte despacho: — Rometta ao M. juiz mu- 
nicipal para ser dada vista ao dr, promotor de justiça. 

(Data o rubrica). 
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1.º hypothese 


Sendo o delinquente vagabundo ou sem domicilio e tondo hu- 

vido prisão em flagrante, o processo terá comoço polo seguinto : 
Auto de pristo em agrante 

Aos... dias do mez de .. de mil novecentos 0..., nosto districto 
do... em casa de residencia do delegado (ou subdelegado) do policia 
P. (ou em ta! logar), compareceu F. (official de justiça, inspector de 
secção, agente de policia, qualquer pessoa do povo) e disse que havia 
prendido a F, em acto do (o crime que estava commettendo ou aca- 
hava de comclter) € por isso o trazia à prosonça da auctoridade, 
acompanhado das pessoas presentes F., F. o F. E x continenti, in- 
ternogando o delegado (ou subdetegado, algumas das possoas que 
acompanhavam o preso, disso F. que era verdade o quo acabava do 
expor o conductor. (cito official ow quem for), o que foi confirmado 
por P. e &. Passando a auctoridado a interrogar o conduzido, per- 
guntou-lho : qual o seu nose, liliação, nataralidade, nacionalidade, 
cdade, estado, protissão, residencia o se sabo ler o escrever? Res- 
pondou cte. Si era vordado o que acabavam do cxpor as pessoas 
presentes e que tinha a allegar em sua defesa ? Respondeu ctc. 
Do quo para constar, lavro este auto, quo assignam o delegado (ou 
subdetegado), conductor, testemunhas e róo (ou Fa seu rogo, por 
não saber ler mem escrever) do quo dou fô; cu, F. escrivão, 0 cs- 
crevi. 


Fal, F.or, (Assignaturas). 


Si o crime for dos que doixam vostigios, dovo a auctoridado or- 
denar o respectivo auto. Torminadas quaosquer diligencias c omplo- 
mentaros ao auto de prisão, ordenar-se-á a remessa dos autos ao juiz 
municipal para sor dada vista ao dr, promotor, 


Re hypothese 


Tratando-so do delinquente não comprendido na 1.º hypothose, 
o processo dove começar, quando houvor flagrante, polo seguinto : 


Auto de pri mte por me do quil póile 


o réo livrarese nolto 


Aos... dias do moz do... do Anno do Nascimento do Nosso So- 
nhor Jesus Christo do mil novecentos e... em (tal lugar), prendi a 
F., quo estava commoettendo (tal exime) ou (que fugia perseguido pelo 
clamor publico), o depois de ointimar para comparecer poranto a 
auctoridade tai, & primeira das audiencias para se vêr processar, 
sob pena do rovelia, o puz cm liberdado. São testemunhas do facto 
criminoso F., F,, F. o F. Do «que, para constar, lavro este, quo 
assigno com as testemunhas F., IH, 0 FP, co réo, 

E, Po Fo F. (Assignaturas) 


Observação. — à formula acima só deverá ser utilizada no caso do 
ser a prisão em llagrante efectuada por inspector de quarteirão, 
official do justiça ou agonte de força publica (Reg Policial, art, 
142); em qualquer outro caso poderá sor aproveitada a formula 
commum. 

— Não dependendo de mais diligencias, como busca e appre- 
hensão, auto, exame cte. à auctoridade policial immediatamente tará 
remessa do auto de prisão ao juiz competonto, 

—A prisão em flagrante póde ser cifectuada por qualquor cidadão, 
por agente da força publica, ou policial, por oficial de justiça o por 
auctoridado policial. (Cod. do Processo Criminal art. 131). 

— Mesmo quo o delinquenta seja vagabundo ou sem domicilio, 
póde requeror e prestar fiança para solto se livrar. 

— São atiançaveis todos os erimes cuja pena do prisão cellular, 
ou reclusão, for inferior, no maximo, a quatro annos. 


Tratando-so de infracção de posturas, o processo depende do 
respectivo auto, que pódo ser lavrado por qualquer auctoridade po- 
Hicial, agento de força publica, inspectores scscionacs, liscaes e guar- 
das municipacs, de aecordo com o modelo seguinte : 


Auto de infr o de postura mas: 


Aos... dias do mez de... do :nno do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de mil novecentos c..., neste districto de. .., per- 
tencente à comarca (ou termo) de..., no logar denominado.... onde 
me achava, ahi vorifiquei cm presença das testemunhas F. co F, que 
F., morador cm... praticára (o facto que constituo a infracção), pelo 
que, e sendo este facto previsto no artigo dus posturas municipaes 
(ou da lei municipal tal), depois de intim«r o infractor c declarar-lhe a 
pena em que incorveu, lavrei este auto, co assigno com as testemunhas 
mencionadas, a tudo presentes. 

F, (Assignatura). 
F, Testemunha, 
F. » 


* 


PARTE ESPECIAL 


No intuito de reprimir o pornicioso vicio do jogo, recommondo 
às auctoridades policiacs do Estado a fiel obsorvancia da circular 
de 9 do fevereiro do correnta anno. E como meio pratico do sua 
ubscrvação, indico o seguinte : 


Formulario 


Tratando-se de flagrante do delicto em qualquer das hypothe- 
ses consignadas nos arts, 367, 368 o 369 do (odigo Penal, alterados 
pela Lei Federal n. 628, de 28 de outubro de 1899, cumpre à aucto- 
vidado policial prender o dolinquento e apprehender os bilhetos, va- 
lores cte., lavrando-so os respectivos autos. 


T 


Anto de prisão em flagrante 


Aos... dias do mez de... do mil novecentos 0..., nosta cida- 
de, (villa ou districto) de, em casa do residencia do delogado do po- 
licia (ou subdelegado) P.... (ou em tal logar), comparoceu F,. ofi- 
cial de justiça (inspector de secção, agente de policia ou qualquer 
pessoa do povo) O disso quo havia prendido a F. em acto do (o crime 
que estava commeltendo ou acabava de commeiter), o por isso o tra- 
zia à presonça da auctoridado acompanhado das pessoas presontes 
Fo F. co F. E incontinenti intorrogando algumas das pessoas quo 
acompanhavam o proso, disse F, que ora vordade o que acabava do 
expor o conductor, o que foi confirmado por F, c F. Passando a 
auctoridado a interrogar o conduzido, perguntou-lho qualo sou nome, 
odado, cstado, filiação, naturalidade, nacionalidade, prolissão, rosiden- 
cia o so sabia lor 0 oscrevor. Rospondcu chamar-so.... cte. Siora 
verdado o que acabavam de expor as pessoas presentos o que tinha 
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a allegar em sua dofosa ? Rospondeu cte... Em seguida a ancto- 
ridado, depois de mandar intimar o delinquente pelo escrivão para 
tomparocor perante o juiz municipal à primoira das audioncias 
Para so ver procossar, sob pona do rovolia, o paz em liberdado. Do 
que para constar, lavro este que 6 assignado, Bu, F, escrivão, o os» 
CrovI, 

FF EP. (Assignaturas). 


Observação. —Tratando-so do delinquento vagabundo cu sem do 


micilio, havendo prisão em flagrante, não dove ser posto em liher- 
dade. porquo não póde livrar-se solto. salvo prestando tiança. 


TI 


Nuto de apprehe 


Aos... dias do mez do... do Anno do Nascimento de Nosso Se- 
nlor Jesus Christo de mil novecentos e... nesta cidade (villa ou dis- 
tricto) de.... cm (tal logar), onde so achava P., delegado de policia 
(ou stirtelegado), commigo, escrivão de seu cargo, abaixo nomeado, 
peranto as testemunhas F. o E, convidadas pela auctoridade, proce- 
dou-so à roal approhensão, dos abjoctus seguintes: (mencione-se es- 
pecificadamente 0 que for apprehendido), que ficam na policia até ul- 
terior resolução, visto constituirem objactos do crimo praticado par 
Hc pelo qual responde. Do que, para constar, lavrei este teimo 
que é assignado. Eu, F., escrivão, o escrevi. 

F, F, FP. (Assigoatnras). 


Concluidas essas diligencias, fará a auctoridade autuar todas as 
peças do processado o ordenará, por despacho, a remossa dos autos 
ao juiz municipal, para proceder aos termos legaos. 


Na hypothese de não ter havido Prisão em Iligranto cumpre à 
auctoridade policial proceder à investigação. precodendo o auto do in- 
furmação, conforme o formulario retro. 


O jogo do bicho é uma contravenção provista pelo art, 367 do Co- 
digo Penal, combinado com o art. 3.º da loi n.62º, «de outubro de 1899 
o admitto denuncia do promotor de justiça, conforaxo O disposto no 
art J07, 82º do Codigo Honal citado. 
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Corpo de delicto 


Quando se houver commottido algum crimo quo deixe vestigios, 
os quaes possam ser vecularmonte examinados, à auctoridado ! poli. 
cial que mais prompta e proxima sc achar, a requerimento da parto 
ou exofivio nos crimes om que cabe procedimento official, proco- 
derá immediatamonte a corpo do delicto. (Cod. do Processo, art, 134, 
Regulamento n. 120, art. 256). 

Si, porém, o delicto não tiver deixado vestígios, ou dello sómento 
so tivor noticia, quando os vestígios já não existam, não se proce- 
derá a corpo de delicto ; mas, no inquerito policial, serão ouvidas as 
tostomunhas especialmente a respeito da existencia do delicto o suas 
circumstancias. (Art. 134 cit. c 257 do Reg. tambem cit.) 

O auto do corpo de delicto deve sor feito do accordo com a for- 
mula seguinte: 


Auto de corpo de delieto 


Aos... dias do mez du........ de mil novecentos c... ás... 
horas da,...., neste districto de... em.... (0 logar), ahi prosentes 
o delegado de policia F..... (ou subdelegado), commigo escrivão de 
seu cargo, abaixo nomeado, os peritos F. e F. (nomes, residencia, st 
são profissionacs etc.) c as testemunhas F. e F., moradores om.... O 
delegado (ou subdelegado) doforin aos peritos o juramentos aos San- 
tos Evangelhos (ou em suas mios) de bem e fielmento desempo- 
nharom a sua missão, declarando com verdado o quo descobrissem e 
encontrassem eo que em sua consciencia entendossem. e os encarre- 
gou do procederem ao exame de .... (o objecto), responderem aos 
quesitos seguintes: 1º..,..0. 2%... 3º... Cie. Em consequencia. 
passaram os peritos a fazer os oxames e investigações ordenadas 0 
as que julgaram necessarias, concluidas as quaes, declararam o ses 
guinto : (Descreve-se aqui minuciosamente o objecto examinado, o lo- 
gar; si é um cadaver, seu aspecto exterior, estado, côr, comprimen 
to, volume, sexo, edade, dentes, cabeilos, qualquer signal, defeito, de 
mancira que se possa bem descobrir do que pessoa é o cadaver q 
provar sua identidade; em seguida o estado do corpo e dos orgãos, 
tanto exterior, como interiormente, quacs as lesões encontradas, suas 
causas, as operações que honverem praticado ete): o, portanto, 
respondem os quesitos pelo modo seguinte: AO 1.º,... 202º, 
ctc. Esão estas as declarações que em suas conscioncias o sob 0oj 
ramento prestado têm à fazer (aqui mencionam-se os objectos encon» 
trados c apprehendicdos no logar Go crime). E como nada mais hou- 
vesse, denso por findo o presento exame o de tudo so lavrou osto 
auto por mim escripto, rubricado o assignado pelo delegado (ou sub- 
delegado). peritos o testemunhas, commigo, escrivão, do que dou fé, 


Fo Fo, Po Fo. Fe. FP... (assignaturas), 


., Eiso formulario dos quesitos que devem sor propostos aos po- 
ritos : 
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Primeira regra 


Lesões corporaes (arts, 303 a 306 do Cod. Ponal). 

Si so tratar do losão corporal, porguntará a auctoridade: 

Lº Haoffonsa physica, produzindo dor ou alguma lesão no cor- 
po, ombora sem derramamento de sanguo ? 

2º Qual o instrumento ou meio que a occusionou ? 

3º Foi ocasionado por voncno, substancia anosthesiva, incen- 

dio, asphyxia ou inundação? 

4º Por sua naturoza o sédo pódo sor causa cfilciento da morto ? 

5º morto póde resultar das condiçõos porsonalissimas da vi- 
ctima ? 

6º Rosulton ou pódo resultar mutilação ou amputação, deformi- 
dado ou privação do uso do algum membro ou orgão e qual soja olla 2 

7º Rosultou ou póde rosultar enformidado incuravol e que 
privo para sempre o offendido de poder exercer o seu trabalho ? 

8º Produziu incommodo de saudo que “inhabilito o paciente;do 
serviço activo por mais do trinta dias * 


Segunda regra 


Hoinicidio (arts. 2M a 207), 

Si o caso for do homicidio, porguntará : 

Hº si houve a morto; 

2.º Qual o instrumento ou moio que a oceasionou ; 

3º Si foi occasionada por veneno, substancia anesthasica, in- 
cendio, asphyxia ou inundação ; 

4º Si a lesão, por sua natureza e sódo, foi causa eficiente da 
morto da victima ; 
n 5º Sia morte resultou das condições personalissimas da vi- 
ctima ; 

6.º Si a morto resultou do tor o offendido deixado do observar 
9 rogimon modico-hygienico aconselhado por seu estado, 


Terceira regra 


Infanticidio (art, 298), 

siso tratar do infanticidio, perguntará : 

1º Si houve a morte ; 

2º Quantos dias tinha o recomnascido ; 

3 Si a morte foi occasionada por meios directos e activos é 
quaes ossos meios ; 

4.º Si foi occusionada pela recusa à victima dos cuidados no- 
cessarios para impedil-a 6 indispensavois à manutenção da vida, 


Quarta regra 


Aborto (arts, 300 a 302). 
Si se tratar do aborto, perguniará : 
1º Si houve provocação de aborto : 
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Qual o meio porque ossa provocação foi foita ; 

Si osse moio ora proprio para produzir o aborto ; 

Si houvo ou não oxpulsão do feucto da concopção ; 

Si o aborto ora necessario como meio do salvar à gostanto 
de morto inovitavel ; 


2 
3º 
4 
5 


o 


Quinta regra 


Violencia carnal (arts. 256 à 269). 

Si so tratar de violoncia carnal, fará as seguintos ; 

1º Si houve dofloramonto 

2º Qual o meio empregado ; 

Y 3º Si houve copula carnal; 

4º Si houve violencia para tim libidinoso ; 

5.º Qual o meio empregado, si força physica, si outros meios 
que privassem a amulhor do suas faculdados c assim da possibili- 
dade de rosistir e defender-so. 


Sexta regra 


Parto supposto (arts. 285 a 288). 

si so tratar do parto supposto, perguntará : 

1º Si ostá gravida a mulher ou não; 

2º Si realmento osteve o pariu: 

3 Si a criança nascou de tempo ou do que cdado ; 

4º Si a criança presente é ou parece sor propria ou alheia. 


sSetima regra 


Envenenamento (art. 206). 


Quando so tratar de cnvenenamonto, porguntará : 

1º si houvo propinação de veneno interior ou ostoriormento; 

2º Qual elle seja ; 

3.º Si era do tal qualidado o om dóse tal quo causasso a morte 
ou pudesse causal-a ; 

4º Sia não podondo causar, produziu ou podia produzir lesão 
corporal, o qual soja ; 
5.º Si não podondo causar nem a morte, nem losão coporal, 
produziu ou podia produzir grave incommodo do saude, e qual seja 
esse incommodo, 


Oitava regra 


Falsidade (arts. 245 o soguintos). 
Si sc tratar do falsidade, porguntará ! 


Lº Si o papel, oscriptura ou outro objecto aprosentado 6 vorda- 
deiro ou falso ; 
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2º Sié falsa on vordadoira a assignatura tal no papol ou obje- 
cto apresentado; 

3.º Si ha alteração no papel ou escriptura ou objecto, quer no 
todo, quer nas lettras ou caracteres, ou em qualquer outra parte ; 

4º Si é do punho do F. a lettra do papel ou a assignatura; 

5.º Si clla so parece com a do indiciado ou com a do algum 
conhecido dos peritos; 

6.º Si ha indicios do ser o indiciado ou outra pessoa quem o 
fizesso; 


7.º Quaos são esses indicios, à vista do papel, escriptura ou as- 


signatura, ou objecto apresentado. 


Ne 


regra 


Moeda falsa (arts. 230 0 seguintos). 

Si se tratar do mocda falsa, perguntará : 

1º Si 6 ou não verdadeira a mocda presente ; 

2º Qual a sua materia, fórma, peso c valor intrinseco; 

3º Qualo seu valor nominal; 

+º Quaos os siguaes que a dilforençam da verdadeira, tanto na 
materia, como no cunho, emblema etc. 

Sondo a nota ou papel do credito que se recoba como moeda nas 
ostações publicas, deixará de fazer o segundo quesito o no primoiro 
substituirá a palavra mocda pela palavra nota ou papel, fazendo os 
seguintes : segundo, qual o numoro da séric e qual a assignatura ; 
torcoiro, qual o meio empregado para a falsificação, O terceiro e 
quarto passam a ser quarto o quinto. 


Decima regra 


Destruição ou damno (arts, 326 o soguintes). 

Si so tratar de dostruição ou damnificação de construcção do 
bens publicos ou particulares, perguntará : 

1» Si houve destruição ou inutilização (por exemplo: dos livros 
do notas, registros, assentamentos, actas, termos. autos originaes de 
auctoridado publica, livro commercial, papel, titulo ou documento 
apresentado); ou si houve demolição ou destruição no todo ou em 
parto, abatimento, inutilização ou damnificação (exemplo: do odificio, 
monumento, estatua, ornamonto ou objecto apresentado); 

2.º Si a cousa destruida ou damnificada cra do dominio ou uso 
publico da União, dos Estados ou municipios ; 

3.º Em quo consistiu a destruição. inutilização, demolição, abati- 
mento, mutilação ou damnificação : 

4.º Com que mcios so cansor; 

5.º Si houve incendio, arrombamento ou inundação : 


. 6º Sios objectos destruidos ou damnificados serviam para dis- 
tinguir ou soparar limitos de propricdade immovol, urbana ou rural g 


7º Si sorviam para o curso dagua de nso publico ou parti. 
cular, 


— 427 — 


Undecima regra 


Arrombamento (art. 358). 

Quando se tratar de arrombamento, perguntará : 

1.º Siha vestígios do violencia às cousas ou objcetos; 

2º Quaes sejam ; 

3º Si por essa violencia foram destruidos « rompitos obstacu- 
tos ou obstáculo: 

4.º Qual ora esso obstaculo ou quacs cram as obstaculos; 

5º Sisc empregou força, instrumento ou apparelho para von- 
cclo ou vencel-os; 

6.º Qual foi essa força, instrumento ou apparelho, 


Duodecima regra 


Incendio (arts. 136 e seguintos). 

Si so tratar do incendio, perguntar : 

1.º Si houvo incendio ; 

2.º Qual a materia quo o produziu; 

3.º Qual o modo por que foi ou parece tor sido produzido ; 

4.º Qual 4 natureza do cdifcio, construcção qu das cousas in. 
cendiadas; 

5.º Quaes os cífoitos ou resultados do incendio. 


Decima tere 


Inundução (arts. 142 a 141), 
Si so tratar do inundação, perguntará : 
“ 1.º Si houvo inundacão; 
2.º Qual o facto quo a occasionou ; 
3º Quala natureza o utilidado da cousa inundada ; 
4.º Quaes os effeitos ou resultados da inundação. 


INSTRUÇÇÕES 


SOBRE A 


Repressão da vadiagem 


I 


Os delegados 6 subdelegados devem exercer com todo o rigor a 
attribuição que lhes confere o art. 77, n. VI combinado com o 78 do 
regulamento policial do 9 de março do 1893 ; isto é, tomarem conhe- 
cimonto das pessoas que de novo vierem habitar em sous districtos, 
quando forem suspeitas. 


H 


O meio legal do obrigar os vadios e outros individuos perigosos 
à ordom social a tomarem occupação licita, consisto em advertencia 
pelos delegados, subdelegados e inspectores de secção, que deverão 
marcar um prazo breve para osses individuos se mostrarem em- 
pregados, sob pena de sorom processados na fórma da lei. 

Serão processados ou compellidos a assignar termo: 

(Art. 200 do Reg.) 

1º Os vadios, isto 6,08 que não exoreem profissão. officio ou 
qualquer mister em que ganhem a vida, não possuindo meios de 
subsistoncia e domicilio corto em que habitem, e aquelles que pro- 
suram prover a subsistencia por meio de occupação prohibida por 
lei ou manifostamonto ofensiva da moral c dos bons costumes, 

São considorados sem domicilio certo os que não mostrarem ter 
fixado em alguma parte a sua habitação ordinaria o pormanente, ou 
Rar estivorom assalariados ou aggregados a alguma pessoa ou fa- 
milia. 

(Art. 145 do Reg). 

2º Os mendigos quo forem inhabeis para trabalhar, nos logares 
ondo oxistirom hospitaes on asylos publicos; os que fingirem enfor- 
midades ou simularem motivos para provocar a commiseração ou 
usarem de modos ameaçadoros & vexatorios; os que sendo inhabeis 
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para trabalhar e em logar onde não existirem estabelecimontos para 
recebelos, andarem em bandos e ajuntamentos, não sendo pae, mãe 
e filhos impuberes, marido e mulher, cego ou aleijado e seu condu- 
ctor; os quo permittirem que menores do 14 annos, sujeitos ao seu 
podor, ou confiados à sua guarda e vigilancia, andom a mendigar, 
tirando ou não lucros para si ou para outrom. 

3.º Os bebados por habito. 

4.º As prostitutas quo perturbarem o socego publico. 

5.º Os turbulentos que por palavras ou actos, offenderem os bons 
costumes, a tranguillidade publica o a paz das familias. 

No caso do $ 1.º é preciso distinguir duas hypotheses, quanto aos 
jádios e quanto áquellos que procuram prover a subsistencia por meios 
llicitos. 

Nas duas hypothescs o infractor, depois da advertencia, devo ser 
preso em flagrante dolicto, lavrando-so o respectivo auto. 

Na 1.º hypothese, isto é, quanto aos vagabundos, serão recolhidos 
à prisão (art. 139 do Reg.); na 2.º, lavrado o auto, 0 réo será posto 
em libordade c intimado para comparecer no dia que lho for desi- 
gnado, afim de ser processado como incurso no art, 399 do codigo 
penal, sob pena de rovelia (citado art. 139). 

O mesmo processo da 2, hypotheso applicar-se-à aos individuos 
nos casos dos 88 2.º 0 3.º, 

Os ebrios devem scr conservados em custodia até que tormino 
a embriaguez. 

O auto e rol de testemunhas serão remettidos ao promotor de 
justiça por intermedio do juiz municipal da comarca, 

Tratando-se, porém, do individuos nos casos dos ES 4.º 05º, à 
auctoridade policial cumpro instaurar o processo especial de tormo 
de bem vivor, nos termos dos arts, 202 a 209 do regulamento, do 
accordo com o seguinte: 


Formulario 


Portaria — Chegando ao meu conhocimonto quo F... (roforo-so 
um dos casos dos SS 4.º ou 5.º) e constituindo osso facto uma infra- 
cção quo sujeita o infractor a assignar termo de bem viver, nos ter- 
mos do art. 203 do regulamento policial de 9 de março de 1893, mando 
a qualquer official ou agonto desta dolegacia (ou subdelegacia) quo 
faça vir à minha presença no dia... ás... horas, na sala das audi- 
oncias o mosmo individuo F.., o, caso não obedeça, o conduza debaixo 
de vara c bom assim as testomunhas F. F. (até o numoro de tros, 
declara-so a residencia) afim do deporem sobre o quo souberem dos 
factos por que forem arguidas. 

A. esta, cumpra-so sob as pena da lei. 

Effectuada a diligencia, o ofíicial de justiça ou agente lavrará a 
soguinte cortidão, no verso da portaria: 


Certidão 


Certifico que intimei a Fulano... c às testemunhas F., F. o P 
de todo o contoúdo da presente portaria, do que ficaram bem scientes, 
do quo tudo dou fé. O official do justiça (ou agente policial) F.,, 
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Recobida a portaria c a certidão, o oscrivão fará a sog uinto au 
tuação : 

190... 

Delogacia do municipio do... (ou subdelegacia do districto do...) 


Termo de bem viver 


A justiça A... 


sa Reco 


Autuação 


Anno de mil novocentos 0... aos... dias do mez do... do dito 
anno, nosta cidado (ou districto) em mou cartorio autuei a portaria 
o mais papois quo adeanto so seguom. 

E para constar faço csta autuação. Eu F... escrivão, o escrovi. 

No dia dosignado, prosonto o indiciado, o escrivão lavrará o tor- 
mo de assentada do seguinte theor ; 

« Aos... dias do mez de... do mil novecentos o... nesta cidade 
(ou distrioto) do... em casa do residencia (ou na sala das audieneias) 
do F... delegado (ou subdologado) ondo cu escrivão do seu cargo fui 
vindo, ahi presonte o indiciado F... o testemunhas F.,F.o F, man- 
dou a roforida auctoridade recolhor as testomunhas à sala onde não 
podiam ouvir as respostas umas das outras c as doclaraçõos do réo 
6 passou a fazor a csto as perguntas soguintos: 

«Qual o seu nomo? » 

«Respondeu chamar-se F... » 

«De quom cra filho? » 

«Do F,..» 

«Quo edade tinha? » 

«+.» BANDOS,» 

«Sou estado ? » 

«..« (Solteiro, casado ou viuvo). 

«Sua profissão ou moio do vida?» 

Ger 

«Sua nacionalidado * » 

Cr 

«O logar de sou nascimento ? » 

Cous. 

«So sabia ler ou escrovor t» 

E como nada mais respondeu o nem lho foi porguntado, mandou a 
roforida auctoridado lavrar o presente auto do qualificação, que vao 
Pelo mesmo indiciado assignado (ou por alguem a seu rogo, por não 
sabor ou não poder escrovor) depois do lho sor lido o achar confor- 
mo, do que dou fé. Eu F... oserivão o escrovi. 

F... (assignaturas). 

Qualificado o róo, foi interrogado na fórma seguinto : 

«Perguntado qual o seu nomo? » 

« Respondeu chamar-se F.,, » 

«Dondo é natural? » 

«Do...» 

« Quo edado tem? » 

GS... ANDOS. » 
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«Qual o seu cstado ?» 

««.. (casado, soltoiro ou viuvo.)» 

«Qual à sua prolissão ? » 

«Tal... 

« Onde resido ? » 

<Em,..» 

«Si sabe lor ou escrovor? » 

«Sim (ou não). » 

<Si quer fazer declaraçõos, ou aprosontar dofesa oral ou por 
escripto ? » 

«Rospondou (escreva-se o quo responder o r60). 

E como nada mais respondeu nem lhe foi porguntado, mandou o 
dolegado (ou subdolegado) lavrar o presente auto, que vao assignado 
pelo réo (ou por alguom a seu rogo) dopois do lhe ser lido o achar 
conforme, rubricado pela dita auctoridade o assignado polo mesmo, 


- do que dou fé, 


«Eu F,., escrivão, o escrovi ». 

F... (assignatura por inteiro da auctoridado). 

F... (assignatura por inteiro do réo ou alguem por cllo). 

(O juiz tambem rubrica à margem). 

Em acto continuo foram pela auctoridado policial inquiridas us 
testemunhas pela fórma que segue: 

1.º testemunha: F.,. natural de,.. de... annos de edado, casado, 
(solteiro ou viuvo), lavrador (a profissão), morador em... aos costu- 
mos disse nada, testemunha jurada na fórma da lei, o sendo porgun- 
tado sobro osfactos constantos da portaria disso: (escrovo-se em resumo 
o depoimento). 

1 sendo dada à palavra ao réo para contostar, disse (escreva-so a 
contestação) ou disso quo não contostava. 

2º testemunha... 


3 » 


São assim inquiridas as tostemunhas até o numero do tres, E 
Segue-se o encorramento, conformo as duas hypotheses soguintos 


Pedindo o reco prazo para a defesa 


1º HyPoTHESE 


E nosto acto, requerendo o réo prazo (até 5 dias) para apresen- 
tar sua dofesa, o dolegado (ou subdologado) deforiu, designando o dia 
(logar e hora) para continuação c encerramento do procosso, do que 
lavro este termo que assignam o mesmo delegado, réo o tostomunhas, 
sendo a rogo de F... (quando não saiba ou não possa escrover) F... 
Eu F.,. escrivão, o escrovi. 


Apresentando o réo a defesa 


2.º nYPOTHESE 


E neste acto dada a palavra ao réo para defendor-se, aprósontou 
osto a sua defosa verbal pelo modo soguinto: resumo-so a dofosa (ou 
offcrecou esto a sua defesa por escripto quo a auctoridado ordenou 
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fosse junta aos autos depois do lida ou declarou este que nada tinha 
a allegar ou requerer a bem de sua defesa). — E convencendo-se a 
auctoridade pelas provasexhibidas da improcedencia da arguição feita 
ao réo, o mandou «m paz e condemnou v Estado nas custas, na fórma 
da lei; ou — julgando provado que o réo — (escrevese o facto do 
que é accusado) o obrigou à assignar termo de bem vivor, comminan- 
do-lhe a pena do trinta dias de prisão o 308000 de multa (tratando-se 
do prostitutas o turbulentos) do que lavro este termo. 


Eu F, escrivão o escrovi. 


F.— (auctoridade). 
F.— (testomunha ). 
—( » > 
F—( » 
F.—(réo). 


Torminando o processo o sendo o réo condemnado, a auctori- 
dado fará lavrar em livro especial, pela mesma auctoridado aberto, 
numerado, rubricado e encerrado, o seguinto termo de bem viver. 


Termo de bem viver que assigna F. 


Aos... dias do... de mil novecentos e... nesta cidade (ou districto 
de...)ondo so achava F... delegado de polícia (ou subdelegado) com- 
migo escrivão do seu cargo adeanto nomeado, ahi prosento F... que 
fôra obrigado a assignar termo do bem viver por dizorem as teste- 
munhas F., F, o F, em processo quo lhe foi instaurado que (resume-se 
o facto) ordenou a mesma auctoridade policial que se lavrasso este 
termo em quo o dito réo F... so obriga a não mais perturbar o 
socego publico (ou outro qualquer modo de bem vivor prescripto) 
sob pena de 30 dias de cadeia e 308000 de multa, o que cumpri: 
assiguandojo delegado (ou subdelegado) e o réo (ou não querendo o 
não sabendo cllc assignar, as testemunhas F., F. e F.) depois do lido 
em presença do todos. 

Eu F, oscrivão o escrevi. 


F.— (assignaturas). 


Bollo Horizonte, 1.º de maio do 1906. - O chefo de policia. J. Olavo 
de Andrade 


Notas falsas 


Pareco-mo ter diminuido sensivelmente a criminosa industria de 
fabrico o introducção de moeda falsa em circulação no Estado. 

Não lovando em conta os autos que, por deficiencia de provas, de- 
volviaos meus delegados om diversos municipios para novas inves- 
tigações complementares, aponas transmitti, regularmente organizados, 
ao juiz Federal nesto Estado, 65 processos constantes do seguinte 
quadro, que contém os municipios de procedencia, o numero de pro- 
gessos c as quantias apprehendidas que os acompanharam. 


Municipios 


Mar de Hi 
Monte Santo, 
Muzambinho 
Moutes € 


Ouro Preto, 
Ponte Novi 


Í Pouso Als 
Queluz, 


Soma, ... 


13:2148000 


548000 
28053000 


2u8000 
708000 


1203000 


7455000 
2908000 
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fosso junta aos autos dopois do lida ou declarou este que nada tinha 
a allegar ou requerer à bem de sua defesa).— E convencendo-se a 
auctoridade pelas provasexhibidas da improcedencia da arguição feita 
ao réo, o mandou em paz c condemnou o listado nas custas, na fórra 
da lei; ou — julgando provado que o réo — (escrevese o facto de 
que é accusado) 0 obrigou a assignar termo de bem viver, comminan- 
do-lho a pena de trinta dias de prisão o 308000 de multa (tratando-se 
de prostitutas c turbulentos) do que lavro este termo. 


Eu F. escrivão o escrevi. 


F.— (auctoridade). 
F.— (testemunha ). 
ma » » 
F—( » » 
F—(réo). 


Torminando o processo e sendo o réo condemnado, a auctori- 
dado fará lavrar em livro especial, pela mesma auctoridado aberto, 
numerado, rubricado e encerrado, o seguinte termo de bem viver. 


Termo de bem viver que assigna F, 


Aos... dias do... do mil novecentos... nesta cidade (ou districto 
de...)onde so achava F... delegado de policia (ou subdelegado) com- 
migo escrivão do seu cargo adoanto nomeado, ahi presente F... que 
fôra obrigado a assignar termo de bem viver por dizorem as testo- 
munhas F. F,c F, em processo quo lhe foi instaurado que (resume-se 
O facto) ordenou a mesma auctoridade policial quo so lavrasso este 
tormo em quo o dito réo F,.. so obriga a não mais perturbar o 
sovego publico (ou outro qualquer modo de bem viver prescripto) 
sob pena de 30 dias de cadeia o 308000 de multa, o que cumpri: 
assignandoj o delegado (ou subdelegado) e o réo (ou não querendo o 
não sabondo cllc assignar, as testemunhas F, F. e F,) depois do lido 
om presença de todos. 

Eu F. escrivão o escrevi. 


F.— (assignaturas). 


Bello Horizonte, |.º de maio do 1906. O chefe do policia. J. Olavo 
de Andrade 


Notas falsas 


Parece-mo ter diminuido sensivelmento a criminosa industria de 
fabrico o introducção de moeda falsa em circulação no Estado. 


Não levando em conta os autos que, por deficiencia de provas, de- 
volviaos meus dolegados em diversos municipios para novas inves- 
tigações complomentares, apenas transmitti, regularmento organizados, 
ao juiz Federal nesto Estado, 65 processos constantes do seguinte 
quadro, que contém os municipios do. procedencia, o numero de pro- 
gessos e as quantias apprehendidas que os acompanharam. 


Manu 


Ouro Preto. 
Ponte Nov 
UR 


Pouso Ale 


Queluz. 


João Nepomuceno. 
Sebastião do Paraizo. 
Sete Lagoas, 


Uberaba 


Montes Claro 


R.l—s 


50000 
2008000 


O) 
1003000 


3:800000 


SARODO 


2808000 


1208000 
2008000 
5008000 


603000 


1008000 


103000 


1105000 
10058000 
2008000 

205000 
7458000 
20083000 


13:21453000 
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dos criminosos presos em virtude de pro- 
cia, cujas capturas foram communicadas é 
peroturia 


Alfonas : 

— Prudenciano Antonio Rodrigues, pronunciado no art. 204, S 2.º 
combinado com os arts. 13 €63 do Cod. Ponal. 

— Theodoro Alves Torra, pronunciado por crime de homicidio. 

— Francisco Josó Honorio, pronunciado no art. 294 do Cod. Penal. 

— Rutino José da Silva c Cypriana Maria da Conceição, ambos 
pronunciados no àrt. 303 do Cod. Penal. 

Ayuruoca : 

— João Baptista Nogueira, José Andrade Nogueira, Goordano Gio- 
vaui Nogueira o Octavio Horacio Nogueira, todos pronunciados no 
art. 294, 8 1,º, combinado com os arts. 13 e 63 do Cod. Ponal. 

Arassuahy : 

— Romão, vulgo Romão Duro, pronunciado no art. 294, 8 2.º do 
Cod. Penal. 

— Benedicto Barbosa de Castro, pronunciado no art. 294,8 1.º do 
Cod, Penal. 

— Elvira Ferreira da Conceição, idem. 

— Tiburtina Romana de Jesus, pronunciada no art. 294 do Cod. 
Penal. 

— Isidoro José Ribeiro c João Paulo, ambos pronunciados no 
art. 294 € 1.º do Cod, Penal. 

Abre Campo: 

— Sebastião Egydio, vulgo Sebastião Chumbo, pronunciado no 

art. 304, paragrapho unico do Cod. Penal. 
Abaeté : 

— José Theodoro o Josephina Maria da Conceição, ambos pronua- 
ciados no art. 303 do Cod. Penal. 

— Josino Pereira Lopes, idem. 

Alto Rio Doco: 

— Zacharias Pereira Coelho, prorunciado no art. 303 do Cod. Penal. 

— Sebastião Paschoal, pronunciado no art. 268, combinado com o 
art. 272 do Cod. Penal. 

Araxá: 

— Manoel Domingos Forreira e Eloy Alexandro, ambos pronuncia- 

dos no art. 294, 8 2.º do Cod. Penal. 
Bocayuva: 

— Ricardo Ramos d'Assumpção, pronunciado por crime de tenta- 
tiva do assassinato. 

— Beato Moreira da Rocha, pronunciado por crime do assassinato. 

— Pedro Coolho Soares, idem, 

— Cyriaco Jesuino dos Santos e Antonio Luiz Teixeira, ambos pro- 
nunciados por crimo do tentativa do assassinato. 

Bollo Horizonte: 

— Marquesando Josó, Josó Custodio e Manoel Moraos, pronuncia- 
dos no art. 303 do Cod. Ponal. 

— Antonio Candido, pronunciado no art. 304'do Cod. Ponal. 

— Jorgo Domingos o Joanna Maria, ambos pronunciados no art. 
303 do Cod. Ponal. 

— Mucio Secundo, idoma. 
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— Melchiades de Brito, idem. 

— Maria Joaquina da Silva, idom. 

— João Francisco, idom, 

Bambuhy : , o 

— Jeronymo Luzia, pronunciado no art. 294 S 1.º, combinado com 

os arts, 13 c 63 do Cod. Penal. 
Cataguazes : 

— Maria Laurinda, pronunciada no art. 804 do Cod. Penal, 

— Francolino Antonio Sabino, pronunciado no art. 204, 8 1º do 
Cod. Ponal. Ê 

— Felippe de Andrade Reis, pronunciado no art. 30: do Cod. Penal. 

Curvello : 

— Folippa Maria de Jesus, pronunciada no art. 304, paragrapho 
unico do Cod. Penal. 5 E 

— Francisco Gabricl, pronunciado por crime de morte, 

-— João Marques Guimarães, pronunciado nos arts. 294 e 135 do 
Cod. Penal, 3 

— Emygdio Soures Maciel, pronunciado no art, 303 do Cod. Ponal. 

— Adão Pereira, idem. 

Carmo do Parnahyba: 
— Francisco José de Souxa, pronunciado no art. 335 do Cod. Penal. 
— Cassiano José Alves, pronunciado no art, 2948 1.º do Cod. Ponal, 
Carmo do Rio Claro: 

— João Marquos do Abreu, vulgo João Barbosa, pronunciado no 
art. 294, $ 1.º do Cod. Penal, 

— José Flausino Fernandes, pronunciado no art. 294, 8 1.º do Cod. 
Ponal. 

— llydio Pinto dos Reis, idom. 

— João Rodrigues Damasceno, condemnado à 19 annos de prisão. 

— Thomaz Francisco do Oliveira, pronunciado Por crime de tenta- 
tiva do assassinato. 

— Vicente Velloso, por alcunha Trancinha, pronunciado no art. 
204 do Cod. Penal. 

Carangola : 

— Joaquim Duarto Carneiro, Pronunciado no art.294, 8 2.º do Cod. 
Ponal. 

— Estevam de Oliveira, pronunciado no art. 294, 8 1.º do Cod, Pe. 
nal, com as circumstancias aggravantes dos 88 1.º, 2,4.9,5.9,7.9, 17, do 
art. 39, todos do citado Cod. 

— Maria Catharina, Pronunciada por crime do homicidio. 

Caratinga: 

— José Eloy “da Silva, pronunciado no art. 304, paragrapho unico 
do Cod. Penal. 

— João do Araujo Camillo, pronunciado no art, 294 $ 1.º combi- 
nado com os arts. 13 0 63 do Cod. Penal, 

— Justino Gomes, pronunciado no art. 330, S 4.º, combinado com 
o art. 331 8 1.º do Cod. Penal, 

-- José Gonçalvos de Oliveira, pronunciado no art. 294, 8 2.º do 
Cod. Penal, combinado com os arts. 13 e 63 do mesmo Cod. 

— Francisco Virissimo Vida, idom. 

— Agostinho José Antonio, idem. 

. — Lucas Maciel de Sant'Anna, pronunciado no art. 294 8 1.º, com- 
binado com os arts. 13 e 63 do Cod. Penal, 
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Kelnção dos criminosos presos em virtude «de pro 
ein, cujas capturas foram communicadas á 


eretaria 


Alfonas ; 
— Prudonciano Antonio Rodrigues, pronunciado no art. 294, 8 2.º 


combinado com os arts. 13063 do Cod. Ponal. 

— Theodoro Alves Torra, pronunciado por crime de homicidio. 

— Francisco José Honorio, pronunciado no art. 294 do Cod. Penal, 

— Rutino josé da Silva c Cypriana Maria da Conceição, ambos 
pronunciados no àrt. 303 do Cod. Penal. 

Ayuruoca : 

— João Baptista Nogueira, José Andrade Nogueira, Goordano Gio- 
vani Nogucira e Octavio Horacio Nogueira, todos pronunciados no 
art. 494, S 1.º, combinado com os arts. 13 e 63 do Cod. Penal. 

Arassuaby : 

— Romão, vulgo Romão Duro, pronunciado no art. 294, 8 2.º do 
Cod. Ponal. 

— Boncdicto Barbosa de Castro, pronunciado no art. 294, 8 1º do 
Cod, Penal. 

— Elvira Ferreira da Conceição, idom. 

— Tiburtina Romana de Jesus, pronunciad 


Penal. 
— Isidoro José Riboiro e João Paulo, ambos pronunciados no 


art. 294 S 1.º do Cod. Penal. 


Abre Campo: . 
— Sebastião Egydio, vulgo Sebastião Chumbo, pronunciado no 


art. 304, paragrapho unico do Cod. Penal. 


Abaeté : E : . 
— José Theodoro o Joscphina Maria da Conceição, ambos pronun- 


ciados no art. 303 do Cod. Penal. 
— Josino Pereira Lopes, idem. 


Alto Rio Doce: 
— Zacharias Pereira Coelho, pronunciado no art. 303 do Cod. Penal. 


— Sebastião Paschoal, pronunciado no art. 268, combinado com o 
art. 272 do Cod. Penal. 


Araxô: 
— Manoel Domingos Forreira e Eloy Aloxandre, ambos pronuncia- 


dos no art. 294, 8 2.º do Cod, Ponal. 


a no art. 294 do Cod. 


Bocayuva: 
— Ricardo Ramos d'Assumpção, pronunciado por crime de tonta- 
tiva do assassinato. 
— Beato Moroira da Rocha, pronunciado por crime do assassinato. 
— Pedro Coolho Soares, idem. 
— Cyriaco Josuino dos Santos e Antonio Luiz Teixoira, ambos pro- 
nunciados por crime do tentativa do assassinato. 


Bello Horizonte: 
— Marquesando Josó, José Custodio o Manool Moraos, pronuncia- 
dos no art. 303 do Cod. Penal. 
— Antonio Candido, pronunciado no art. 304 do Cod. Ponal. 
— Jorgo Domingos o Joanna Maria, ambos pronunciados no art. 


303 do Cod, Ponal. 
— Mucio Sccundo, idora. 
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— Melchiados de Hrito, idem. 

— Maria Joaquina da Silva, idom. 

— João Francisco, idem. 

Bambuhy : , : 

— derunymo Luzia, pronunciado no art. 294 8 1.º, combinado com 

Os arts. 13 € 63 do Cod, Penal. 
Cataguazes : 

— Maria Laurinda, pronunciada no art. 304 do Cod. Penal. 

— Francelino Antonio Sabino, pronunciado no art. 204, S 1.º do 
Cod. Penal. j 

— Felippe de Andrade Reis, pronunciado no art. 303 do Cod. Penal. 

Curvello : 

— Folippa Maria do Jesus, pronunciada no art. 304, paragrapho 
unico do Cod, Penal. K . 

— Francisco Gabric), pronunciado Por crime de morto. 

— João Marques Guimarãos, pronunciado nos arts. 294 o 135 do 
Cod. Penal. . : 

— Emygdio Soares Maciel, pronunciado no art. 303 do Cod. Ponal, 

— Adão Pereira, idom. 

Carmo do Parnahyba:; 
— Francisco José de Sousa, pronunciado no art, 335 do Cod. Penal. 
— Cassiano José Alves, pronunciado no art, 2948 1.º do Cod. Penal, 
Carmo do Rio Claro: 

— João Marques de Abrou, vulgo João Barbosa, pronunciado no 
art. 294, S 1.º do Cod. Penal, 

— José Flausino Fernandes, pronunciado no art. 294, 8 1.º do Cod. 
Penal. 

— llydio Pinto dos Reis, idem. 

— João Rodriguos Damasceno, condemnado a 1y arnnos de prisão. 

— Thomaz Francisco de Oliveira, pronunciado Por crime do tenta- 
tiva de assassinato. 

— Vicente Velloso, por alcunha Trancinha, pronunciado no art, 
294 do Cod. Penal. 

Carangola : 

E Joaquim Duarte Carneiro, pronunciado no art. 204, 8 2.º do Cod. 
Penal, 

— Estevam de Oliveira, pronunciado no art. 294, 8 1.º do Cod, Pe. 
nal, com as circumstancias aggravantos dos 88 1.º,2,º, 4,5, 7.9, 17, do 
art. 39, todos do citado Cod. 

— Maria Catharina, Pronunciada por crime do homicidio. 

Caratinga: 

— José Eloy da Silva, pronunciado no art. 304, Paragrapho unico 
do Cod. Penal. , 

— João do Araujo Camillo, pronunciado no art. 294 8 1.º combi- 
nado com os arts. 13 o 63 do Cod. Penal. 

— Justino Gomes, pronunciado no art. 330, $ 4.º, combinado com 
Oart. 331 8 1.º do Cod. Ponal. E 

— José Gonçalves de Oliveira, pronunciado no art. 294, S 2º do 
Cod. Penal, combinado com os arts. 13 e 63 do mesmo Cod. 

— Francisco Virissimo Vida, idem. 

— Agostinho Josó Antonio, idom, 

— Lucas Maciol de Sant'Anna, pronunciado no urt. 204 8 1.º, com- 
binado com os arts. 13 é 63 do Cod, Penal. 
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Francisco losé Ferreira, vulgo Francisco Ilhéu, pronunciado 
no art. 204 & 2º do Cod. Penal. 
— Lucindo Amaro de Freitas, pronunciado no art. 291 8 4º do 
Cod. Penal. 
Conceição do Serro: 
— Antonio Rodrigues Frócs c Soveriano Marques de Mello, pro- 
auaciados no art. 338, n. 11, combinado com os arts. 13 € 63 do Cod. 
enal, 
— Marianno Francisco Ribeiro, pronunciado no art. 03 du Cod” 
Penal. 
— Manoel Francisco Vidal, vulgo Manoel Pedro, idem. 
— Joaquim Ferreira de Miranda, pronunciado no art. 24 8 1.º do 
Cod. Penal. 
— Zacharias Corrêa de Sousa, pronunciado duas vezes no art, 2 
s 1.º, combinado com os arts. 13 063 do Cod. Penal, 
— Augusto Francisco, pronunciado no art. 303, combinado com » 
am. 39,88 4.º e 5º do Cod, Penal. 
— —Josô Gonçalves de Oliveira Rocha, pronunciado no art. 356, com- 
binado com o art. 3) 0 5 13 do Cod, Penal, 
Diamantina: . 
-— José de Barros Lugo, pronunciado por crime de assassinato, 
— otílio Dousdedit de Figueredo, pronunciado por crime de detlo- 
ramento. 
Dores do Indayá ; 
— Antonio da Costa, pronunciado no arts 20, combinado com u 
art. 272 do Cod. Ponal. 
-— Martinho Ignacio de Oliveira; pronusciado por crime de morto. 
— Pedro Lima do Sousa, pronunciado no art. 256 do Cod, Penal. 
Entro Rios : E 
— Militão Riboiro Maia, pronunciado no art. 204 8 2» combinado 
vom os arts. 13 e 63 do Cod. Peual. 
— Martinho José Seabru, pronunciado no art 303 do Cod. Penal. 
Fructal 
— josé Soares Florindo, pronunciado no art. 204 5 2º combinado 
cum os arts. 13 e 63 do Cod. Penal, 
Guanhães : ; 
— Joaquim de Araujo Maciel, pronunciailo no art. 204 8 1.º com 
binado com os arts. 13 e 63 do Cod. Ponal. 
Mabira : 
Romão Custodio Avanda, pronunciado no avt. 303 do Cod, Penal. 
«- Francisco Pedro da Costa Lage, idom. 
Lima Duarte : 
— Aleixo Folisbino da Silva, idom. 
Manhuassit : 
— Euzebio de tal. pronunciado no art, 2M 2.º, combinado com 
os arts. 13 o 63 do Cod. Ponal. 
— João Baptista Vianna, pronunciado no art. 330 do Cod. Ponal, 
— Gregorio Dutra, idem. 
— Joaquim dos Santos, idem. 
— Francisco Ernesto Teixeira, condemnado a 17 annos de prisão, 
— José Camillo Roberto, pronunciado por crime de ferimentos. 
— Bernardo Ferroira Leal, idem. 
— Antonio Horst, condemnado a 6 annos de prisão. 
— Alexandre Gomes da Silva, condemnado a 30 annos de prisão. 


> 
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Muzambinho : 
Joaquim Percira de Moracs, pronunciado no art. 303 do Cod. 
Ponal. 
= Joaquim Antonio Barbosa. pronunciado no art. 294 do Cod. 
Ponal, 
— João Camillo, condemnado a 3 mezes e um dia na comarca de 
Caldas, 
— João Miguel (turco), pronunciado por crime de moeda falsa. 
Minas Novas : 
— Antonio do Souza Local, pronunciado no art. 304 do Cod. Ponal, 
- Sergio Godinho, idem. 
— Domingos Sahino de Souza, idem. 
— Antonio Barbosa d'Oliveira. idem, 
— Manoel Fortunato de Carvalho. idem. 
— José Pereira «dos Santos, idem. 
— Angolo Gomes de Carvalho, idera. 
— Pedro Gomes d'Almeida Liborio, pronunciado nos arts, 294 o 
303 8 1.º, combinado com o art. 13 do Cod. Penal. 
— Josó Nunes da Cruz, pronunciado no art. 24 82. do Cod. Penal, 
— João Rodrigues d'Oliveira, pronunciado no art. 303 do Cod. Penal. 
— Francisco martins, pronunciado no art. 127 paragrapho unico 
do Cod. Penal, 
-— José Martins, idem. é 
— João Domingues da Fonseca, pronunciado no art, 294 8 1.º com. 
Minado com os arts. 13 e 63 do Cod. Penal. 
— Pedro Rodrigues da Fonseca, idem. 
— Manool Vieira “Tati, pronunciado no art, 304 do Cod. Penal, 
— Josó Soares Dutra, idom. 
— Thiago Soares Dutra, idom. 
— Martinho Martiniano, idem. 
— João Martins Leite, pronunciado no art, 303 do Cod. Ponal, 
-— Francisco Victor, vulgo Bahiano, idem. - 
-- Laurindo Nery, idem. 
| Antonio José de Carvalho, pronunciado no art, 294 do Cod. 
Penal, 
iai d'oliveira Sousa, pronunciado no art. 294 & 2.º do Cod. 
Fenal, 
— Miquelina Nuncs de Sousa, idem, 
— Carolina Alves de Sousa, idem. 
— Anna, Alves de Sousa, idem. 
-— Joaquim Alves de Sousa, idem. 
— Sabino do Carmo, idem, 
— Anna Rodrigues de Sousa, pronunciada no art, 9208 do Cod. 
Penal, 
-- Antonio Rodrigues de Sousa, idem, 
Montes Claros. 
Felippa Maria de Jesus. pronunciada ino art. 304, paragrapho 
unico do Cod. Ponal. 
Joaquina de tal e Marcolina de tal, ambas Pprontnciadas no 
art. 303 do Cod. Penal. 
E João Soares Ferreira, pronunciado nos arts, 303 o 304 do Cod, 
*enal. 
— Joaquim de Azovedo, vulgo Joaquim Gregorio, pronunciado no 
art. 204 82 do Cod. Ponal, 
di —Clemento Fornanioes Braga, pronunciado por crimo de homi: 
cidjo, 
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— Joaquim Pinto Collares, pronunc ado no art. 204 8 2.º, combi- 
nado com o art. 2958 2º do Cod. Penal. 
Ouro Fino. 
— Henriqueta Faria, pronunciada no art. 294 do Cod. Penal, 
Quro Preto. 
— Antonio Martins Noguoira, pronunciado no art. 294 8 1.º do 
Cod. Penal. 
Piranga. 
— José do Moura, pronunciado no art. 304 do Cod. Penal. 


— Antonio de Moura, idem. , 
— Julio Ribeiro (turco), pronunciado no art. 294, corabinado com 


os arts. 13 c 63 do Cod. Ponal. 
Pouso Alegre. 
— Egydio Lofiogo, pronunciado no art. 294 do Cod, Penal. 
Ponte Nova. 
— Hoavontura. dos Santos, pronunciado na comarca de Abro Cam- 
po no art. 303 do Cod. Penal. 
— Antonio Martins do Sousa, pronunciado no art. 204 S 2.º, com- 
binado com os arts. 13 e 64 do Cod. Ponal. 
Paracatiú, 
— Antenor Rosa de Araujo, pronunciado no art. 244 S 1º do 
Cod. Penal. 
Rio Novo, 
— Avelino do Andrado, pronunciado no art. 294 1.º do Cod. Penal. 


Rio Pardo. 
— Dioratico Pereira de Sousa, pronunciado no art. 295 do Cod. 


Penal. ) 
José Martins d'Oliveira, pronunciado no art. 2048 1.º do Cod. 
Penal, 
— Roberta Rosa dos Santos, idom. 
Santa Rita do Cassia. 
— José Amaro, pronunciado no art. 204 8 1.º, combinado com os 
arts. 13 e 63 do Cod. Penal. 
S. Josó d'Alóm Parahyba. 
— José Poreira de Andrade, pronunciado por crime de morte. 
S. Sebastião do Paraizo. 
— Zacharias Baptista do Sousa, pronunciado por tontativa de 
morte. 


S. João Baptista. 
— João Mondonça, pronunciado no art. 244 S 1.º do Cod. Penal, 


— Theotonio Lemos, idem. 
— João Alvos do Sousa, idem. 
S, Domingos do Prata. 
p q soe Domiciano do Quoiroz, pronunciado no art. 118 do Cod. 
cenal. 
S. Paulo do Muriahé. 

— João Gomos da Silva Junior, pronunciado na comarca de Ca- 
rangola no art. 294, 8 1.º, combinado com os 88, 4.º, 5.º e 7.º do art. 
39 do Cod. Penal, 

S. Josó do Paraizo. 
- — Francisca Maria da Concoição, condemnada a 1 mozes e IN 
dias do prisão, 
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Sorro. 
— Raymundo Rodrigues do Sousa, pronunciado no art. 304, para 
grapho unico do Cod. Ponal. 
— Antonio Silvestro Martins Ferreira. pronunciado no art. 204, 
8 1.º do Cod. Penal. 
— Bernardo Thomá de Miranda, idem, 
Sebastião Alves de Araujo, idem, 
— Silverio Augusto do Moura, idom. 
— Josó Galdino do Sousa, pronunciado no art. 303 do Cod. Ponal. 
— Luiz Sobastião dos Santos Leal, idem. 
— Firmino Ferreira Nunes, idem. 
— Agostinho Gomes do Real, idem. 
— Clara Paula de Sousa, idotn. 
— Maximino Grogorio Affonso, pronunciado no art, 294, 88 1.º 6 
2.º do Cod, Penal. 
— José Pedro de Figueirodo, pronunciado no art. 294, 8 2.º do 
Cod. Penal, 
— Antonio Rodrigues Saraiva, idem. 
— 4oferino Cardoso dos Santos, idem. ) 
— Josó Euzebio da Rocha, pronunciado no art. 304 do Cod. Penal, 
- Raymundo Elias Rodrigues, idom. 
— Josó Egydio de Almeida China, idem. 
— Anastacio João Antonio de Sousa, pronunciado no art. 303 do 
Cod. Penal. 
S, Francisco. 
— Hermenegildo Antonio de Aguiar, pronunciado no art. 303 do 
Cod, Penal. 
— Lino Antonio de Aguiar, idom, 
-— Satyro Peroira dos Santos, idem. 
— Fausto Rodrigues de Faria, idem. 
— Osorio Martins Pereira, pronunciado no art. 294 8 2.º, combi- 
nado com os arts. 13 e 63 do Cod. Ponal, 
: É Placido Cordeiro da Silva, pronunciado no art. 294 8 1.º do Cod. 
Penal, f 
— Sobastiãu tronçalves de Britto. Pronnnciado no art. 294 8 1.º, 
136, 326, 356 e 359 do Cod. Ponal, combinado com o am. 668 3º o 
com referencia aos arts. 64 e di) do mesmo Cod. 
Uberaba. 
— Adelino Antonio da Costa, pronunciado no art. 303 do Cod. 
Penal, 
— Jeronymo Baptista Penna, idem. 
-- Manoel Baptista Sobrinho, idem, 
— João Guilhormo dos Santos, idem. 
— Nicolau Miguel dos Santos, pronunciado no art, 294 Ss 2" do 
Cod. Penal. 
— Francisco de Sousa, Pronunciado no art. 204 g 1.º do Cod. 
Penal, 
— Josó Joaquim da Silva, idom. 
— Juventino Polycarpo Ayres de Lima, pronunciado no art. 303 
do Cod, Ponal. 
E ud de Paes Percira, pronunciado Fno art. 204 $ 1.º do Cod, 
enal, 
- Antonia Maria de Jesus, idom. 


Villa de Poços de Caldas. 
. — Belarmino Soares, condomnado a um anno o dous mezes de. 
prisão. 
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villa Brazilia, 
— Clomento Fernandes da Silva Braga, pronunciado no art. 244 
$2.º do Cod, Penal. 
Yilla Nova de Lima. 
— João Felizardo. pronunciado no art. 303 do Cod. Penal. 
Viçosa, 
-— José Galdino do Sousa, pronunciado no art. 303 do Cod. Penal. 
— Fortunato Barbosa, pronunciado no art. 204 do Cod. Penal. 
Candido Martins Fernandes. idem. 
— Antonio Forrcira Duarte, idem. 
-— João Alexandro de Paula, idem. 
— Bento Gomes da Silva, idem. 
— Rita Paulina da Silva, idem. 
—. Philomena Erancisca Rosa, idem. 


RESUMO 


Criminosos capturados, em virtudo de pronunvia. 207. 


de pronunci: 
te de de abril 


Prisões de criminosos sem dee: 
communicadas a Secretaria, 
de 1905 até MM de março de 1906. 


Abro Campo. 
— Domingos Fernandes do Espirito Santo. preso por crime de 
fúrio do animal. ; ' 
— Martiniano José Pimonta, por crime de ferimentos graves. 
— Germano Francisco Gomes, por offensas physicas. á 
— Maria Paiva, Honorio Vieira de Sousa 0 José Vicira de Sousa. 
por crime do morte. 
Araguary. . ; 
— Bahiano Adão Arcebispo, por crime de ofensas physicas. 
— Modesto Antonio de Araujo, por homicídio. 
Arassuahy. | 0 . , 
Benedicto Rodrigues d'Oliveira, por crime de ferimentos graves, 
— Abilio Alves de Araujo, por assassinato, 
— Manoel Joaquim Senna, por crime de resistencia à ordem da 
auetoridado. 
Alfonas. , 
Messias Luciano Barbosa, por crime de ferimentos graves, 
— José Cardoso do Almeida, por crime de assassinato, 
Abacté, ' z 
José Jorge dr Silva, por cumplicidade em assassinato. 
Bomtin. 
Vicente Ferreira da Silva, por homicídio. 
— João Alves Cratir (soldado), por assussinate. 
Harbacona 
Antonio de Froitas Lopos, por crime de assassinato. 
— Pio Corrêa da Silva Campolina, por erime de furto e roubo. 
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Raepondy. 
Antonio Lucio, por tentativa do assassinato. 
Cataguazes. 
Augusto Soares da Silva, Josó Luiz Rufino e Felicio José da Silva, 
todos por crime de offensas physicas. 
— Oscar Fernandes d'Oliveira, por crime de dois assassinatos. 
Carangola : 
—Marianno Venancio da silva e Henrique José de Mattos. ambos 
por crime do morte. 
— Virgilio José Machado, por dous assassinatos. 
— Nicoláu Antonio Martins, por crime de profanação de cadaver. 
— Ricardo Bovi, por crime do tentativa de assassinato. 
- — Octavio de Faria Sonto c Elysiariv Pedro da Silva, ambos por 
crime de roubo. 
— Justino José Joaquim de Olivoira, por tentativa do assassinato. 
— Manoel Victorino Henriques c Antonio Martins de Oliveira, 
ambos por assassinato. 
- — Appolinario Francisco Adão. por crima de tentativa de assas- 
sinato. 
— José Jaciniho da Silva c Augusto Jacintho da Silva Ramos, 
ambos por offonsas physicas. 
. — Francisco Leonardo do Freitas, tambem conhecido por Fran- 
cisco Trançador c Francisco Paulista, por forimontos graves. 
— Bento Xavior Firmo e Antonio Paulino Rodrigues, ambos por 
crime de morte. 
— Theophilo Cassiano Monlevade, por crime do incendio. 
— Antonio Alves da Costa, por assassinato. 


Cambuhy : 

— José Tihaia, por erimc de furto. 
Campo Belto : E ; 

— Francisco de tal, vulgo Chico Preto, por crimo de assassinato. 
Curvello : 


— Cassemiro Coclho de Sousa, por crime de tros assassinatos. 
— Josó Rodriguos Lima c Marianno Rodrigues Vicira, ambos por 
crime do morto. a 
— Fortunato José Ferreira e Sincoro Gomes da silva, ambos 
por crimo do assassinato. 
— Thomaz da Rocha Pereira, por defloramonto. 
— Jonquim Francisco da Silvt e Manoel Francisco do Moura, 
ambos por ofensas physicas. 
— Marcílio Augusto de Oliveira, por crime de mocda fulsa. 
Carmo do Rio Claro : 
— João Rodriguos Damasceno, por homicidio. 
— Antonio de tal, vulgo Antonio Hespanhol, por tentativa do 
assassinato. 
Campaoha : 
— Sebastião Luiz da Silva, por crimo de furto, 
Conceição do Serro : 
— Antonio Paulo de Aguiar, por erimo de furto de animal, 
Caratinga: 
— José Severo da Rocha, por assassinato. 
Diamantina : 
— Eloy José do Moura, por tentativa de assassinato e ferimentos, 
Dores do Indayá : 
— João Pacheco de Araujo, por crime de assassinato, 
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Guanhães : - 

— Joaquim Sovoro Peroira, por defloramonto. 

— Tibureio Peroira do Moura, por furto. 

— José Miguol Gonçalves, por homicidio. j 

— Jovelino do Olivoira Braga, por tentativa do morte o forimentos. 
Itapecerica : , ; 

-— José Vorissimo Guedes, por crimo de offonsas Physicas. 
Jacuhy: 7 

— Francisco Carolino Barbosa, por crimo do diversos assassinatos. 
Januaria : 

— Joaquim Alvos, por tentativa do assassinato. 
Minas Novas : 


— Pedro Manoel Nery e José Vicira Monteiro, ambos por crimo 
de tontativa do assassinato 


— Joanna Pereira, por assassinato. : E , 
— Luiz dos Santos Silva e Joaquim Chrispim dos Reis, por fori- 
mentos gravos, 
Muzambinho : 


— Joaquim José Francisco, vulgo Joaquim Creoulo, por crimo de 
“so illegal de medicina. 


— Januario Domingos, por ofíonsas physicas. 

— João Miguel, por moeda falsa. do 

— José Joaquim Sorapião, preso em flagrante de jogo prohibido. 
Manhuassú : 

— Carlos Toixoira, Por crimo de furto de animal. 

— Joaquim do Andrado, idem. 

— Silvino de Andrade, idem. 
Monte Santo : E 

— Adelino da Silva Vieira, por crime de furto de animal, 
Ouro Fino: ' 

— Juvoncio Fernandes Pereira (soldado), por crime do assassinato. 


— José Francisco da Silva, vulgo José Vicira, por crime de furto 
do animaes, 


— João Bento dos Santos, idem. 
— Justino Henrique Ferreira dos Santos, ijom. 
Pomba : 
— Manoel Besta, por crimo do assassinato, 
Ponto Nova : 
— Felix da Silva, por crime do offonsas physicas. 
— Ignacio Josó da Silva Junior, por crimo de roubo. 
— Antonio Caetano de Almeida, idem. 
— Arthur Dias Guimarãos, por crimc de tentativa de assassinato. 
Passos; 
— Orozimbo José de Oliveira, por homicidio. 


. — Francisco Julião da Silva o José Pereira da Fonseca, por ho- 
micidio, 


Piranga: 
— Appolinario Ramos, por furto, 
Pitanguy : 
— Antonio Alvos de Oliveira. Por crime de furto e tontativa do 
morto, - 
Patrocinio: 


— Odorico Piros, por crimo do assassinato, 
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Queluz : 
— Capitão José Honorato, por crime do assassinato, 
Rio Pardo : 
. — Josó do Sousa Ramos e João ivangolista dos Santos, ambos por 
erimo de tentativa do assassinato. 
— João da Cruz Oliveira, vulgo João Méco, por crimo do morto. 
— Juvenato Jacintho da Silva e Policiano Josó dos Santos, por 
tontativa de assassinato. 
Rio Novo: 
— Manoel Legado, José Martins, Theodoro do tal c Ernesto Fa- 
gundos, todos por orime do roubo. 
— Maria da Conceição de Josus, por crime de assassinato, 
— Donato alves Chavos, por ferimontos graves. 
S. José dºAlóm Parahyba : 
— José Pereira de Andrade, por crimo do morte. 
— Hilario Rosa de Almoida, por furto do animacs. 
S. Sebastião do Paraizo : 
— Anacleto Carvalho, por crime de diversos assassinatos. 
— Herculano José da Silva, por crime de assassinato. 
S. Francisco : 
— Domingos Alves da Silva, por crmo de tentativa do assassinato. 
S. Joio Baptista : ' 
— Pedro Honorio da Trindado o Altino Fornandes de Azevedo (sol- 
dados), por terem deixado fugir um proso. 
— Antonio Fornandos Goulart, por crime do assassinato, 
Serro : 
— Bernardo Thomé de Miranda e Antonio Silvestre Martins Terra, 
por crime de assassinato. 
Santa Luzia do Rio das Velhas : . 
— doão Paulo de Mello, por crimo do assassinato. 
Sete Lagoas: 
— José Estanisláu do Sousa, por crime de ferimontos. 
— Joaquim de Aquino, por assassinato. 
Thoophilo Ottoni : 3 
— Ursino da Matta o Josó, vulgo «Coité», ambos por crime de 
tontativa de assassinato. 
— José Martins Cardoso o José da Costa Alocrim, por crimo de 
homicidio. 
— Eduardo do Almoida e Herminio Caldeira Brant, ambos por fo- 
rimentos leves. 
— Estevam do Sousa Santos, por ferimentos gravos. 
— Domingos Rodrigues do Sousa o Paulo Rodrigues de Sousa, 
por crime do cífonsas physicas. 
-— Martinho Possidonio Estoves, por crimo de assassinato, 
Turvo: E . 
— Lino Josó de Amorim, por assassinato. 
Tres Corações do Rio Verde : 
— José Gomes Porcira (soldado), por crime de assassinato. 
Uberaba : a 
— Alfredo Marques de Miranda e Hermogenes Alvos Gondim, 
ambos por crimo de rapto. 
— Leonardo Telles de Menezes, por assassinato. 
— José Garcia (soldado), por crimo de roubo. 
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— Sebastião do Oliveira (soldado). por tentativa de assassinato. 
— Angelo Chrutofanelli (italiano), por assassinato. 
— Satyro Albino de Olivoira, por assassinato. 
- Jose Mendos da Costa, por crime de roubo, 
Ubá : 
— João Devito (italiano), por crime de defloramento. 
Villa de Guaranozia : j 
Leonardo Gonçalves de Mollo, por crimo de assassinato. 
— José Alves. por assassinato. 
Villa do Caxambi ; E ; 
— Alborto Lavrier, José Ferrari, Salvador Torino c Vicento Ami 
celli (italianos). todos por crimo de furto, 
— Benedicto Alvesdo Araujo (soldado), por crime do defloramento, 
— Villa Brasilia : 
— Euzobio Ramos Pereira, por crime de forimentos graves. A 
— Pedro Teixeira da Silva, por tentativa de morte o assassinato, 
Villa Nova de Lima : E E 
— Antonio Pires (portuguez), Alvaro Ribeiro e Aloixo Marianno 
da Silva. todos por tentativa de assassinato. 
Villa do Caracól : 
— Luiz Francisco de Paula, vulgo Luiz Galdino, por crime de ten- 
tativa de assassinato. 
Villa de Poços de Caldas : ) 
— João Braz (italiano), por crime de tentativa de assassinato, 
'illa Nova de Rezende: 
— Gabriel Rodrigues Ferraz, por crime de assassinato. 
Viçosa : 
— Raymundo Leonardo do Faria, por crimo de ofensas Pphysicas, 
— Antonio de Faria Gonçalves. por tentativa de assassinato e of. 
fonsas physivas. 
— Raymundo de tal, por tentativa de assassinato. 


. 


Resumo 


Criminosos presos em tiagranto delicto o por outros 
motivos ê 


Relação es commettidos nos diversos mu- 
do Estudo é commnnicados à Chefia 


eia. 


de 


Abre Campo : 
— Domingos Fornandos do Espirito Santo. furto de animes, 
— Martiniano José Pimenta, forimentos graves, 
— Germuno Prancisco Gomes, offonsas physicas. 
— Maria Paiva, morte, 
-- Honorio Vieira de Sousa, idom, 
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— José Vioira de Sousa, idem. 
— Thcophilo Francisco Carvalho, assassinato. 
Araguary: 
— Adão Arcebispo, offonsas physicas. 
— Antonio Candido. assassinato. 
— Ragozino Candido. idem. 
Arassuahy : 
— Benedicto Rodrigues de Olivoira, forimentos graves. 
— Abilio Alves de Araujo, assassinato. 
— Manocl Joaquim Senna, resistencia. 
Ayuruoca : 
— Manool Joaquim, ferimontos loves. 
— Antonio de tal, tentativa de assassinato. 
a — Anna Queiroz, oflensas physicas. 
— Augusto Carlos de Lima, idem. 
— José Franeisco Paulino, idem. 
— Abel Quirino Cachooira, delloramento. 
Alfonas : 
— Emygdio Alves da Silva. tentativa do assassinato. 
— Justo do tal, oífensas physicas. 
— Messias Luciano Barbosa, forimentos gravos. 
— José Cardoso de Almeida, assassinato. 


Abaeté : ; 
— José Jorge da Silva, cumplice em assassinato. 
Bomtim : 
— Vicente Ferreira da Silva, morte. 
— João Alves Cratiú, assassinato, 
Bocayuva : 
— Joronymo Toixeira Alves, tentativa de assassinato. 
— Benedicto de tal, assassinato. 
— José, vulgo Barro Branco, tentativa do assassinato. 
+ Baependy :. 
— Antonio Lucio, tentativa do assassinato. 
Barbacena: | s 
— Antonio de Freitas Lopes, assassinato. 
— Pio Corrêa da Silva Campolina, roubo e furto. 


Cataguazes : 
— Augusto Soares da Silva, ofensas physicas. 
— José Luiz Rufino, idem. 
— Felicio José da Silva, idom. 
— Oscar Fernandos do Oliveira, dois assassinatos. 


Carangola ; 

— Virgilio José Machado, dois assassinatos. 

— Nicolau Antonio Martins, profanação de cadavor, 

— Ricardo Bovi, tentativa de assassinato. 

— Justino José Joaquim de Oliveira, idem. 

— Appolinario Francisco Adão, idem. 

— Octavio de Faria Souto, roubo. 

— Elysiario Pedro da Silva, idem. 

— José Jacintho da Silva, offensas physicas, 

- Augusto Jacintho da Silva Ramos, idom. 

— Francisco Leonardo de Freitas, tambom conhecido por Frans 
cisco Trançador c Francisco Paulista, forimontos graves, 
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— Sebastião José Ignacio, idom. 

— Bento Xavior Firmo, morte. 

— Antonio Paulino Rodrigues, idem. 

— Thaophilo Cassiano Monlevad, incondio. 

-— Antonio Alves Costa, assassinato, 

— Antonio Lattieri (italiano ) offonsas Physicas. 


Cambuhy : 
— Josó Tibaia, furto. 


Carmo do Rio Claro : 
— Christiano do ta!, assassinato. 
— João Rodrigues Damaceno, morte. 
— Antonio de tal, vulgo Antonio Hospanol, tentativa do assas- 
sinato. 
Campo Bello : E S 
-- Francisco do tal, vulgo Chico Proto, assassinato, 
Curvello : 
— Cassemiro Coelho do Sousa, tres assassinatos. 
— José Rodrigues Lima, morte, 
— Marianno Rodriguos Vioira, idem. 
— Fortunato Josó Forroira, assassinato. 
— Sincero Gomos da Silva, idem. 
— Thomaz da Rocha Pereira, doiloramento. 
— Joaquim Francisco da Silva, offonsas Physicas. 
— Manool Francisco de Moura, idem. 
— Marcilio Augusto de Oliveira, moeda falsa. 


Campanha : 
— Sebastião Luiz da Silva, furto. 
Conceição do Sorro : 
= Joaquim Ferreira de Miranda, assassinato, 
— Antonio de Paula Aguiar, furto de animaes. 
Caratinga: 
— José Severo da Rocha, assassinato. 
— Claudiano Argentino Baptista, offonsas Pbysicas. 
— Mánvel Francisco de Aquino, idem. 
— Virginio Rodrigues de Aquino, idem. 
-- Carlos Josó Maria, idom. 
— Manoel Custodio do Aquino, idem, 
— João Antonio Bertoldo, idem. 
— Jeronymo Francisco de Aquino, idem, 
— João José de Lima, ferimentos gravos, 
— José Raymundo da Fonseca, idem. 
— Francisco Anacleto de Lima, idem. 
— Soverino Ignacio de Mello, assassinato. 
— João Severino do Mello, idom, 
— Sobastião Baptista Lopes, idem. 
— Manool Victorino Henriques, assassinato, i 
— Antonio Martins de Oliveira, idom. | 


Caxambú ; 
— Alberto do Lavrier (italiano ), furto, 
— José Forrari (italiano » idem, 
— Salvador Torino (italiano ), idem, 
— Vicento Amicolli (italiano ), idem, 
Benedicto Alves dos Anjos ( soldado ), dofloramento, 


a, 


Caracól: 
- — Luiz Francisco do Paula, vulgo Luiz Galdino, tontativa de assas- 
sinato 


Diamantina: 
— José de Barros, assassinato, 
á — Eloy José de Moura, tontativa de assassinato o .forimen- 
Os. 


Dores do Indayá : 
— João Pacheco de Araujo, assassinato, 
— Oscar Cesar Ribeiro, idem, 
— Alvaro Cesar, idem. 
— João Pacheco, uso illegal de medicina. 
— Masilia Golijo, infanticidio. 


Guanhães : 

— Joaquim Sovero Pereira, defloramento. 

- Tiburcio Pereira de Moraes, furto. 

— José Miguel Gonçalves, morte. 

— Jovclino de Olivoira Braga, tentativa de morte o ferimentos 
graves. 

— Vicente Carapina, offensas physicas. 

— José das Dores, idom. 

— Joaquim Pinheiro, idem. 

—- Francisco Calixto, idem. 

— José Verissimo Guedes, offonsas physicas. 


Guarará : , 
— Levindo, vulgo Cachoeira, assassinato. 


Guaranezia : 
— Leonardo Gonçalves de Mello, assassinato. 
— José Alves, idem. 
— Procopio Alves Percira, idem. 
b — Serapião Alvos Pereira, idem. 
— Oectaviano Alves Pereira, idom. 
— Antonio Alves Pereira, idem, 
— Antonio Matheus, idem. 


Jacuhy : . : 
— Francisco Carolino Barbosa, assassinato. 


Januaria : , ; 
— Joaquim Alves, tontativa do assassinato. 


Minas Novas: 
— Podro Manool Nory, tentativa do assassinato. 
— José Vieira Monteiro, idem. 
— Joanna Poreira da Rocha, assassinato, 
— Luiz dos Santos Silva, forimentos graves. 
— Joaquim Chrispim dos Reis, idem. 


Manhuassú * 
— Carlos Toixeira, furto de animaos. 
-- Joaquim do Andrade, idem. 
— Silvino de Andrade, idem. 
— Martinho da Penha, assassinato e ferimentos. 
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— Manoel da Ponha. idem. 

— Antonio da Penha. idem. 

— José Martinho da Penha. idem. 
— João Pericles Muniz, idem. 


Monte Santo: ' 
— Maximiniano de tal, assassinato. Ç 
— Adelino da Silva Vieira. furto de animacs. 


Muzambinho : 
— Januario Domingos. offonsas physicas. 
— João Miguel (turco), moeda falsa, 
-— José loaquim Sarapião. jogo prohibido. 


Ouro Finn: 
—Januario Fernandes Pereira (selado), assassinato. 
—João Bento dos Santos, fnrto de animaes. | 
—Justino enrique Ferreira dos santos, idem. 
—Jusé Francisco da Silva. vulgo José Vicira, idem. 


Pomba: : 
Manoel Besta, assussinato. 
—Manuel Coelho de Alvaren 


a 


» vulgo Nhonhô, idem. 


Ponte Nova : 
—kelix da Silva, ofensas physicas. 
— Ignacio Josó da Silva Junior, idem. 
— Antonio Cactano de Almeida, idem. 
— Antonio Innocencio Gunçalves, vulgo Fó, idem, 
—Arthur Dias Guimarães, tentativa de assassinato. 
—Galdino Gomes de Araujo, assassinato. 
—"Theotonio Borges, assassinato e ferimentos. 


Piranga: 
— Appolinario de Ramos, furto. 


Passos : 
—Orozimbo José de Oliveira, morte. 
—Francisco Julião da Silva, idem. 
—José Peroira da Fonseca, idom. 
—Francisco Carvalhaos, assassinato, 


Palmyra: E 
--João José Alves, assassinato. 


Pitanguy : ue E 
—Antonio Alves do Oliveira, tentativa de assassinato o furto. 
Jayme Vieira da Costa, furto de animaes. 


Patrocinio : j 
Odorico Pires, assassinato, 


Piumhy: 
--José Peroira da Motta, assassinato, 
—Francisco Marianno, idom. 
—Romão de tal, vulgo Maroulo, idom. 
Paracatú : 
Mauricio Cesar, assassinato, 
—João Duarte, (soldado), idom, 
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Poços do Caldas: y 
—dJoão Braz (italiano), tentativa do assassinato, 


Queluz : 
—Capitão Josó Honorato, assassinato. 


Rio Pardo: 
—José do Sousa Ramos, tentativa do assassinato, 
=João Evangelista dos Santos, idem, 
—João da Cruz Oliveira, vulgo João Mocó, morto. 
—Juvenato Jacintho da Silva, tontativa de assassinato. 
—Policiano José dos Santos, idem. 


Rio Novo: 
—Manoel Lagodo, roubo. 
—osé Martins, idem. 
Theodoro do tal, idem. 
Ernosto Fagundes, idem. 
—Maria da Conceição do Jesus, assassinato, 
—bDonato Alves Chaves, ferimentos graves, 
—Eduardo Barroso, assassinato. 


S, José do Além Parahyba : 
—José Peroira do Andrado, morto. 
—Hilario Rosa do Almoida, furto do animaos. 


S. Sobastião do Paraizo : 
—Anacloto Carvalho, diversas mortos. 
—Horculano José da Silva, assassinato. 
—Viconto de tal, idem. 


5. João Baptista : 
—Antonio Fernandes Goulart, assassinato. 
—Pedro Honorio da Trindado (soldado), fuga de presos. 
Altino Fernandes de Azovedo, (soldado), idem, 


Santa Luzia do Rio das Velhas : 
—João Paulo do Mollo, assassinato. 


S. Francisco : 
—Domingos Alves da Silva, tontativa do assassinato. 
—Fabricio Pacifico Vianna, idem. 
—Ozorio Martins Poreira, idem. 
Hygino de tal, idem, 


Sacramonto : ; 
—Virgilio do tal, tontativa de assassinato, 


Sote Lagõas : : 
=José Estanislão do Sousa, forimentos. 
—Joaquim de Aquino, assassinato, 


Theophilo Ottoni : . 
—Ursino da Matta, tontativa do assassinato. 
—José Martins Cardoso, homicidio. 

José da Costa Alocrim, idom. 
Eduardo de Almeida, forimontos gravos. 
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— Manoel da Penha. idem, 

— Antonio da Penha. idem, 

— José Martinho da Penha. idem. 
— doão Poricles Muniz, idem. 


Monte Santu: 
— Maximiniano de tal, assassinato, 2 
— Adelino da silva Vieira. furto de animpes. 


Muzambinho : 
— Januario Domingos. oflonsas physicas. 
— João Miguel (turco), mocda fal 
— José Joaquim Sarapião. jogo probibido. 


Ouro Fino: 
—Januario Fernandes Poroira (soldado), assassinato. 
—João Bento dos Santos, Iurto de animaes. 
Justino Ilenvique Forreira dos santes, idem, 
—Jusé Francisco da Silva. vulgo José Vicira, idem. 
Pomba: 


Manoel Besta, ussassinal 
—Manoel Coelho de Alvarenga, vulgo Nhonhô, idem, 


Ponte Nova : 
—kelix da Silva, offensas physicas. 
- Ignacio Josó da Silva Junior, idem. 
— Antonio Cuctano de Almeida, idem. 
—Antonio Innocencio Gunçalves, vulgo Fó, idem. 
Arthur Dius Guimarães, tentativa de assassinato. 
—Guldino Gomes de Araujo, assassinato, 
—Theotonio Borges, assassinato c (orimeutos, 


Piranga: 
—Appolinario de Kamos, furto. 


Passos: 
--Orozimbo José de Oliveira, morte. 
—Francisco Julião da Silva, idem. 
—jJosó Peroira da Fonseca, idom. 
—Francisco Carvalhaos, assassinato, 


Palmyra: R 
—João José Alves, assassinato. 


Pitanguy : . . 
—Antonio Alves do Oliveira, tentativa de assassinato e farto. 
Jayme Vieira da Costa, furto de animacs. 


Patrocinio : a 
—lQdorico Pires, assassinato. 


Piumhy: 
—dosó Percira da Motta, assassinato. 
— Francisco Marianno, idem. 
—Romão de tal, vulgo Maroulo, idem. 


Paracatu : 
Mauricio Cosar, assassinato. 
--João Duarte, (soldado), idem, 
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Poços de Caldas : . 
—dJoão Braz (italiano), tentativa do assassinato. 


Queluz : . 
—Capitão José Honorato, assassinato. 


Rio Pardo: 3 
—José de Sousa Ramos, tentativa de assassinato, 
João Evangelista dos Santos, idom. 
—João da Cruz Oliveira, vulgo João Mocô, morto, 
—Juvenato Jacintho da Silva, tentativa de assassinato. 
—Policiano José dos Santos, idom. 


Rio Novo: 
—Manoel Lagedo, roubo. 
—dJos6 Martins, idem. 
=—Thoodoro de tal, idom, 
— Ernosto Fagundos, idem. 
— Maria da Conceição do Jesus, assassinato. 
—Donato Alves Chaves, ferimentos gravos. 
—BRduardo Barroso, assassinato. 


S. José do Além Parahyba : 
—José Poreira do Andrade, morto. 
—hHilario Rosa do Almeida, furto do animaos. 


S. Sebastião do Paraizo: 
=Anacloto Carvalho, diversas mortos, 
—Horculano José da Silva, assassinato, 
—Viconto do tal, idem. 


5. João Baptista : 
—Antonio Fernandes Goulart, assassinato. 
—Pedro Honorio da, Trindade (soldado), fupa do presos, 
=Altino Fernandos de Azevedo, (soldado), idem. 


Santa Luzia do Rio das Velhas : 
—João Paulo de Mello, assassinato. 


S, Francisco; 
Domingos Alves da Silva, tontativa do assassinato. 
—Fabricio Pacifico Vianna, idem. 
—Ozorio Martins Porcira, idem. 
—Hygino de tal, idem, 


Sacramento : 
=— Virgilio do tal, tontativa do assassinato, 


Soto Lagõas : 
José Estanislão do Sousa, forimontos. 
—Joaquim do Aquino, assassinato. 


Theophilo Ottoni : 
—vUrsino da Maita, tontativa do assassinato. 
—dosé Martins Cardoso, homicídio. 
—José da Costa Alocrim, idom. 
Eduardo de Almeida, forimontos gravos. 
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-—Herminio Caldeira, idem. 

- José, vulgo «Coité», tentativa de assassinato. 

—Estevam de Sousa Santos, ofensas physicas. 

—Domingos Rodrigues de Sousa. ofensas physicas, 

—Paulo Rodrigues de Sousa, idem. 

—Homero Dantas do Carvalho, tentativa de assassinato. 

—Manoel Joaquim Ribeiro, vulgo Bahiano, assassinato o feri- 
montos. 

—Josê Ignacio de Freitas, idem. 

-— Agostinho Saturnino de Sousa, idem. 

— José Francisco de Sousa, idem. 

—Paulino Francisco Catão, idem. 

— Alberto Carlos Lourenço (allemão), tentativa de assassinato, 

—Symphedo (allemão), ofensas physicas. 

—Hygino de tal, ferimentos graves. 

Martinho Possidonio Esteves, assassinato. 

—hManoel Dias, idem. 

— Jacintho Torquato Pereira, tentativa do assassinato. 

—Raymundo Ferreira dos Santos, vulgo Raymundo Ferreiro, as- 
sassinato o offensas physicas. 

—João Joaquim da Fonseca, vulgo João da Camilla, idem. 

—Cosario Baptista Ferreira, idem. 


Turvo : a 
—aAntonio Fagundes Monteiro, assassinato. 
—Lino José de Amorim, idem. 


Tres Corações do Rio Verde: 
—losé Gomes Pereira (soldado), assassinato. 


Uberaba : 
— Francisco do Eloy, offensas phyeicas. 
— Egydio Betti Monsagratti, (italiano), idero, 
—Alfredo Marques de Miranda, rapto. 
—Hermogenes Alves Gondim, idem. 
—Satyro Albino de Oliveira, assassinato. 
— João Antonio do Nascimento, idem, 
—José Bernardes de Moraes, idem. 
— Antonio Maria de Jesus, idem. 
— Antonio Tavares dos Santos, offensas physicas. 
—Joséê Mendes da Costa, roubo. 
—Adolino Silva, tentativa de assassinato. 
—Jeronymo Baptista Penna, idom. 
— Manoel Baptista Sobrinho, idem. 
— Antonio Manocl, idem. 
—Thomaz Rosa, idem 
— Theodoro de tal, conhecido por José Antonio, idem. 
—Leonardo Telles de Menezes, assassinato. 
— Augusto Moysós, offonsas physicas. 
-—Franeisco do Sousa, assassinato. 
—Adelino José Ferreira, idem. 
—João Pereira, idem. 
—Bazilio Delphat, morte, 
—Josó Joaquim da Silva, idem, 
-—jJosó da Paz Poreira, idem. 
— Antonio Faustino, idem. 
Aleixo da Silva Coelho, offensas physicas. 
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—Sebastião Vonuncio do Oliveira, idem, 
—Franeisco Alvos da Silva, idem, 
— José Garcia (Soldado), roubo. 
—Mariu Venancia, furto. 
Jeraldo de tul, oftonsas physicas q morto. 
Francisca do tal, idem. 
—Schastião Venancio do Olivoira (soldudo), 
nato, 


tentativa de assassi- 
—âÂngelo Chrutofanelli, assassinato, 
Ubá : 
—João Devito, defloramenio, 
Viçosa ; 
—Raymundo Leonardo de Faria, offensas physicas, 
Antonio do Faria, Gonçalves, tentativa de assassinato o offonsas 
Physicas. 
— Joaquim de tal, tentativa de 
— Raymundo de tal, idom. 
Villa Brasilia : 
— Eusebio Ramos Pereira, ferimentos graves, 
— Pedro Teixeira da Silva, morte O tentativa do assassinato, 


assassinato, 


Villa Nova de Lima: 
— Antonio Pires (portuguez), tontativa do assassinato. 
— Alvaro Ribeiro, idem. 


— Aleixo Mariano da Silva, idem. 
Villa Nova de Rezonde: 


— Gabriel Rodrigues Ferraz, assassinato. 


Resumo 


Assassinatos u9 
Tentativas de assa; sin; 46 
Oflonsas physicas. 76 
Roubos o furtos, 33 
Diversos.......... .. 27 

Total.. ....... creesaro 301 


Evasões de presos 


Campanha : 


Na noite do 12 do maio do anno passado, 


: Por um arrombamonto 
foito no sualho e alicerces 


da cadeia, evadiram-se os Presos: Joa- 
quim Francisco dos Santos, Felicio Camillo, José Luiz, Josó Dores 
dos Santos, Francisco Corra do Souza, Antonio Joaquim dos Santos, 
João Pires, João Ignacio da Silva, Manoel Antonio Gonçalves, João 
Antonio de Souza, Marciuno Vaz de Lima, Ovídio do Brittoo Egydio 
emnados, em cumprimento do Penas, 
mos, que aguardavam Julgamonto. 


José dos Santos, todos cond 
menos os dous ulti 
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Bambuhy: 


Em 8 de abril do 1905, evadiu-so o sontonciado Domingos Fraa- 
cisco do Souza, quo tinha sido retirado da prisão pelo furricl Joa- 
quim Vieira Braga, commandanto do destacamento, para fazer lim- 
peza do quartel, contra determinação do dolegado de policia. Foram 
feitas as precisas investigações para apurar-se a responsabilidade do 
furriel, sendo os autos remoettidos ao promotor de justiça. 


São João Baptista : : 
Em 27 de junho de 1905 no logar denominado Contracto, dosse 
municipio, cvadiu-so do poder da escolta, quo o conduzia do Peçanha 
Para Minas Novas, o proso João Gomes de Macedo. 


Montes Claros: 

Usando de chavo falsa, conseguiram, na noito de 8 do junho do 
anno passado, abrir a porta da prisão, sem quo fossem presentidos 
pela guarda, o ovadiram-se os presos Manocl Cactano Pratos, Fran- 
cisco Forroira Torra, Germano Alves dos Santos, Domingos Soares, 
João Baptista Couto, Pedro Alvos de Souza, Manocl Rodriguos de 
Oliveira Palhaço, Procopio Antonio Soares, Joaquim Rodrigues de 
Oliveira Mosquito, José do Paula Caroba, Joscphino Dias, Modesto 
Leite Oliveira, João Joaquim do tal, Christino Antonio Soares, Cyrillo 
Antonio Lopes, Evaristo de Freitas Barbosa, Ambrosio Marques do 
Sant'Anna, João Antonio de Aguiar (18). Foram processados o car- 
serciro, o cabo do esquadra Ólavo Ferreira da Silva e os soldados 
Evaristo Percira da Silva, José Pacs Rodriguos e Migucl Francisco 
dos Santos, como responsaveis pela fuga dos presos. 


Mar de Hespanha: 
Em 30 do junho do 1905, evadiu-se o preso Sebastião Josó Forroira 


Ubá: 

Em 9 de agosto de 1905, cvadiram-se da cadeia de Ubá, por meio 
de arrombamento no soalho da prisão, os presos João Rodrigues da 
Silva e Manoel Pedro da Rocha, ambos pronunciados no art. 294 s2º 
do Cod. Penal. 


S. Sebastião do Paraiso : 

Da cadeia dessa cidade evadiram-so os presos Josó Joaquim de 
Souza e Domingos Joaquim Catharino, Das investigações a que pro- 
cedeu o delogado especial que alli fdra mandado, vorilicou-so que a 
responsabilidado da ovasão recahia sobre o delegado civil, que, con- 
tra expressa disposição regulamentar, permittia que aquelles prosos 
gosassem do ampla liberdade, mandando-os om seu serviço parti- 
cular, até fóra do perimotro da cidade; pelo quo foram os autos ro- 
mettidos à auctoridado judiciaria, para os fins legaes. 


S, Manoel; 

Em 2 do junho do anno passado, por occasião do procedor-so & 
limpeza da cadeia, os dous presos oncarregados desse serviço, Fran- 
cisco Pereira Junior o Joaquim Florencio de Araujo, aggrediram inopi- 
nadamente o unico soldado quo fazia a guarda da cadeia, o qual, 
desarmado o ferido, nenhuma resistencia poudo oppor à cvasão, 
que se roalizou, levando os evadidos a carabina do soldado. 

O delegado, tomando immediatamento onorgicas providoncias, con- 
seguiu capturar um dos didos, Francisco Pereira Junior, quo foi 
novamente recolhido á pr . 
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Ouro Fino: 

Em 26 do outubro do mesmo anno, ovadiram-so da cadeia do 
Ouro Fino os Presos Jeronymo José Vioira, Juvoncio Fornandes Po- 
reira, Luiz Horacio da Moita, João do Carvalho o Francisco Ignacio 
Lopes! os dous Primeiros já sontonciados, 0 3.º o q 4.º pronunciados o 
O ultimo, proso Por crimo de mocda falsa, 4 disposição do dr. juiz 
seccional. Conseguirim a Ovasão por moio do arrombamonto cm 
uma porta da prisão, 


Alvinopolis: 

Em 4 do novembro ultimo, ovadiram-se, por moio do arromba. 
mento, os prosos Octaviano Bastos e Antonio Francisco, Pronuncia- 
dos por crime de furto, c o soldado Misael, que se achava 
recolhido á ordem do commandante do dostacamonto local, 


Formiga: 
Em 16 de julho do auno passado, cvadiu-so de Uma prisão onde so 
achava om tratamonto, o Preso onfermo, Pio Rodrigues da Silva, que 
cumpria pena de !; annos de prisão. 


S. José d'Além Parahyba: 
Em 18 do novembro ultimo, evadiram-so Os presos Antonio For. 
Peira dos Santos e Joaquim Barão, ambos sontenciados. 


Turvo: 
Da cadeia dessa cidado evadiuso, em 25 de novembro, o proso 
Alberto Lavricr. 
O delegado de Policia abriu investigações, verificando-se à ro- 
sponsabilidade do carcoroiro, que facilitou a fuga. 


Dores do Indayá: 

Em 7 de outubro do anno passado, quando o carceroiro abriu a 
porta de uma Prisão para fazer o serviço do supprimento dagua, foram 
esto o um soldado que se achava de guarda, aggrodidos pelos presos, 
que, ferindo gravemente o soldado, de quem tiraram as armas, e 
atirado por terra o carcereiro, evadiram-so em numero de 9, cujos 
nomes não foram declinados na communicação do delegado. 


Palma: 
Em 13 do janciro desto anno, evadin-so da cadeia de Palma q 
Preso Francisco Angelo, condemuado a 12 annos de Prisão. 
Ponto Nova: 


Em 3 de março ultimo, ovadiu-se da Prisão o sentenciado Fran- 
cisco Antonio de Oliveira. 


Resumo 


Presos cvadidos, . 


trereermemc e ensoraraessuras, BD 


Reecapitulaçao 


Criminosos presos em virtude do Pronuncia,.....,.. 907 
Criminosos prosos em flagranto o Por outros motivos 159 
Crimes commettidos. 
Presos cvadidos, eee 
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Cumpre notar que essos algarismos representam sómente os fa- 
ctos registrados na Secretaria. em vista de communicações das au- 
ctoridados dos municipios: pois, apesar de todos os esforços, tem 
sido impossivel conseguir-so que taes autoridades communiquem 
pontualmente todos os crimes e prisões occorridas, ou que enviem 
aunualmente, como é de seu dever, (art, 78, ns, VLo VII do Regula- 
mento Policial), relatorios capazes de servirem do basa a um serviço 
perfeito de estatistica. 

Foi por isso que julguci acertado chamar a attenção de meus 
prepostos para a citada disposição regulamentar, na circular seguinto:: 

Secretaria da Policia do Estado de Minas Geraes, Bello Hori- 
zonte, 24 de janeiro do 19)6,— Chamando a vossa attenção para o 
n. VI do art. 79 do Regulamento “olicial, recommendo-vos que cum- 
praes rostrictamento a disposição nelle contida, enviando-me, no 
Principio de cada semana uma parte cireumstanciada de todas as 
occurrencias havidas no municipio, bem como das prisões realizadas, 
com declaração dos motivos, Outro sim, faço especial empenho em 
cohibir o abuso, hoje tão frequente, de andarem ostensivamente ar- 
mados dentro das povoações individuos suspeitos ev desordeiros ; 
devendo essa delegacia empregar a maxima energia contra tacs 
infractores, apprehendendo as suas armas, que serão opportunamente 
enviadas para o deposito desta Repartição, e os processando nos 
termos das instrucções expedidas por esta Chefia em 7 de outubro 
de 1904, 

Saude o fraternidade. — O chefo de policia, J. Olavo Eloy de An- 
drade, 


“Segurança publica 


A ordem publica manteve-se inalterada durante o anno, não se 
tondo registrado nenhum facto importante que viesse perturbar a 
boa marcha do governo, ou a vida dos municipios. 

As cleições de 30 de janeiro, 1.º e 7 de março corroram livre- 
mente em todo o Estado, debaixo da mais perfeita ordem e inteiro 
respeito às Jeis, tendo a Cheia de Policia recommendado a todas as 
auctoridades policiaes c commandantes de forgas. absoluta neutrali- 
dade nos pleitos, apenas intervindo nos casos permittidos por loi, 
para garantia da ordem ou direitos «meaçados. E . 

Nos municipios da zona da Matta, onde à vida à mais agitada 
pelas luetas partidarias ce desordens promovidas por especuladores e 
criminosos de toda ordem, deu eptimo resultado à providencia de 
dividir-so o territorio em 7 cireumscripções policines, mantendo em 
cada uma um official da Brigada, como delegado especial, tendo à sua 
disposição um contingente de praças armadas c municiadas. pr 

Pondo do parte as diligencias realizadas no Estado, para prisões 
do criminosos pronunciados c investigações de crimes, foram re- 
gistradas na, Soorctaria, como mais importantes, as seguintos: 


Dores da Boa Esperança 


Dosse municipio c de outros vizinhos vicram diversas commu- 
cações das auctoridades locaes, de que nma horda de ciganos Dem ar- 


mados percorria aquella zona commettendo tropelias, assaltos e fur- 
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tos de animaos, pondo em sobresalto os fazendeiros, que . SO achavam 
sem meios do oppôr embaraços ás suas depredações o Pilhagons. 

Doterminei quo para alli seguisse o alfcros Adalberto Honriquo 
dos Santos, qu? se achava em Alfonas como delegado especial, dan- 
do-lhe instrucções para dispersar os bandos € prender os criminosos 
quo constava acharem-so entro os ciganos. E 

Aquelto oflicial, procedendo ás diligencias detorminadas, conso- 
guiu alcançar um bando, quo fazia ontão suas corrorias em torrito- 


Perseguidos pela força sob o commando do dito official, antes de 
reccborem a intimação da auctoridade, puzeram-se cm fuga, o se 
dispersaram abandonando dez animaos c arroios, que foram arreca- 


Esta, depois de fazer entroga dos objectos arrecadados ao juiz mu- 
nicipal do tormo, para dar-lhos o destino legal. percorreu diversas 
outras localidades o regressou a Alfenas, deixando toda aquella 
zona livre dos malfeitores o a População tranquila e confiante na 
garantia de suas propriedades. 


Vilk Nova de Rezende 


Em maio do anno passado foi o alferes Manocl Vieira dos Santos, 
que se achava como dologado especial em Passos, incumbido de uma 
diligeneia contra bandos de ciganos que infostavam o muni 
Villa Nova de Rezende, commettendo toda a sorto de tropelias'e des 
respeito ás propriedades. Nas proximidades daquolla villa e abarra- 


mandada polo alferes Vieira, que os intimou a lovantarom acampa- 
mento e se dispersarem, ao que responderam com uma descarga do 
carabinas contra a força. 

Aggredidos tão violentamente o ofticial ca pequena força de quo 
dispunha, compusta aponas do 5 praças, tove elle necessidado do 
reagir com toda energia e mandou fazer fogo contra os ciganos 
que, depois de curto tirotoio, abandonaram as barracas e sa dispor- 
saram, ficando tres mortos no local. O delegado, depois do proceder a 
autos de corpo de delicto o de resistencia. foz arrecadação do 23 ani- 
maes, uma carabina e duas garruchas. quo foram depositadas, ro- 
mottendo os autos à auctoridade Judiciaria competente para apurar 
à responsabitidado da facto, 


Bambuhy 


Chegando ao meu conhecimento que em Bambuhy houve, no dia 
29 de janeiro deste anno, 4 mortes em um tiroteio entro as praças 
do destacamento sob as ordens do delegado do policia o um grupo 
do individuos sediciosos que, so oppondo ao cumprimonto do lois 
municipaos, atacaram a casa do agento oxarutivo, intimando-o, sob 
amoaça de morto, a so rotirar do Municipio, mandoi, como delegado 
ospociai, para alli restabolecor aordom o abrirfinvostigações sobre 
as occurrencias havidas, o alforos Juvenal Antonio da Cruz, 

Essa auctoridade, dopois do garantir o rostabolocimento da ordom 
O libortar à população do panico de que se achava possuída pelos 
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recentes acontecimentos, abriu rigorosas investigações, consoguindo 
os procisos csclarocimontos e provas das occurroncias c entregando 
os autos à auctoridado judiciaria compotento para apurar as res- 
ponsabilidados. 

De regrosso, aprosontou-me o sou relatorio, do qual consta quo no 
dia 29 de janciro ultimo, às 10 horas do noite, apresentou-se em 
casa do agente oxocutivo municipal um grupo de 8 homens arma- 
dos, intimando-o a so retirar da cidade dontro do prazo de 3 horas. 
Em soguida so dirigiram para um suburbio da cidade, reunindo-so 
alli a um grupo do cincocnta e tantas pessoas quo so achavam de 
promptidão. Levado o facto ao conhecimento do delegado, esto 
seguiu às 11 horas, em companhia do agento «executivo, levando as 
praças do destacamento, afim do disporsar o grupo sedicioso, quo 
so achava aquartolado no citado suburbio. A” ordem do delegado 
para so dispersarem, responderam os desordeiros com uma descarga, 
mandando então o dologado que as praças fizessem fogo contra os 
aggressoros, rosultando a morte de 4 dos sediciosos q disporsão do 


grupo. 
Fructal 


Constando que nesse municipio so achavam diversos bandos de 
ciganos em excursões o corrorias pelas fazendas, havendo entre elles 
alguns criminosos do morto no Estado de S. Paulo, seguiu no sen en- 
calço o alferes Manoel Vieira dos Santos, delegado especial naquelle 
municipio, conseguindo prender tres daqueltes desordeiros, os quaes, 
armados de carabinas, tentaram resistir. à ordem da auctoridado. 
Constando sor um dos prosos criminoso em S. Paulo c achar-se en- 
volvido om um crime de introducção de notas falsas na circulação 
em Uberaba, o delegado os recolheu à prisão até que chegassem in- 
formações que pediu às auctoridades paulistas c de Uberaba, Os 
domais rotiraram-se do municipio, tendo-lhes o delegado apprehen- 
dido alguns animaes de procedencia suspeita. os quaes foram depo- 
sitados, com prazo marcado para, mediante justificações, serem en- 
treguos aos seus legitimos donos. 

Com essas diligencias ficou o municipio sancado do tão perigoso 
elomonto de desordens. 


Abre Campo 


Em 22 de novembro do anno passado, tendo o subdelegado do 
districto do Gramma, acompanhado do duas praças de policia e de 3 
paisanos, realizado a prisão dc um individuo que suppunha sor cri- 
minoso na comarca do Piranga, apresentaram-se João Borges, pa- 
trão do individuo preso o Theotonio Borges, exigindo quo fosse posto 
em liberdado o sou camarada, allegando que cllo não cera criminoso 
“o quo o subdclogado o os paisanos que o acompanharam eram sous 
inimigos. Como a auctoridade Se ncgasso a satisfazer tal oxigencia, 
foi aggredida por João o Theotonio Borgos, ostabelecendo-so renhida 
lucta, de quo resultou a morto do soldado Ricardo do Nascimento e 
de João Borges e forimentos no paisano Manocl Bazilio do Paula. 

Das invostigaçõos a quo procedeu o delegado especial, alferes 
Josó Paulino Cardoso, alli mandado para tomar conhecimento do 
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facto e providenciar a rospoito, resultaram provas do criminalidade 
contra o subdelegado, que foi preso Proventivamento em virtudedo 
mandado do juiz competonte, Thootonio Borges, que so evadira logo 
após o conflicto o Galdino Gomes, que fôra Preso em flagranto o so 


Verificou ainda o delegado que o individuo quo so achava de- 
tido o cuja prisão motivara tão lamontavol conflicto, não era o cri 
minoso, contra quem o subdolegado so achava munido do mandado 
do prisão ; pelo quo mandou pol-o em liberdado, 


Piumby 


Desse municipio chogaram-me, em ílns do anno passado, diversas 
reclamaçõos de pessoas quo so julgavam sem garantias contra ameg- 
gas constantes de individuos criminosos o dosordeiros quo infosta- 
vam o municipio, ao mesmo tempo que as auctoridades locaos com- 
Municavam repetidos crimos commettidos por taes individuos o so 
confossavam impotontes Para oppôr paradeiro aos Seus desmandos o 
ameaças, 

Na mesma occasião tivo conhecimento de graves desordens havi. 
das em S, João Baptista do Gloria, daquelle municipio, onde o res- 


munhas, que era José Ferreira Hostalacio chefe do um grupo de 
dosordeiros responsaveis por quasi todos Os crimes c desordens que 
desdo muito tempo alarmavam aquella localidade, enviando em se- 
guida os autos ás auctoridades judiciarias de Piumhy, 


Kio Preto 


Chegando ao conhecimento desta Chefia de Policia quo om s, 
Francisco do Paula. municipio do Juiz de Fóra, alguns individuos 
alliciavam Populares, organizando um grande grupo armado para so 
dirigirem á fazenda de S, Bento, afim do retivarem dalli, segundo pro. 
palavam, muitos animaes furtados, o extorminar os ladrões, o meu 
antecessor, no louvavol intuito do cvitar taos desmandos, mandou 
seguir para o local o capitio Antonio Affonso de Praes com [2 praças, 
para olstar a 2ggrossão annunciada c tomar conhecimento do quo 


so propalava sobre a oxistencia do grande quantidado do animaos 
furtados o escondidos na roforida fazonda. 

Chegando o capitão Praes á lazenda do S, Bento no dia 28 do ju- 
nho, recobeu aviso no dia soguinto do que os dosordoiros reforidos 
se achavam em um logar proximo, denominado Retiro, om terri. 
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torio do municipio do Rio Proto, ondo acabavam, do assaltar a tiros 
do carabina, a fazonda do José Antonio de Paula, por elles indicado 
como chefe de ladrões do animaes, o que na occasião se achava au- 
sonte, resultando a morte do um menino o ferimonto grave em uma 
menina, tendo os assaltantes ateado fogo à casa, o que obrigou as 
Possous da familia do José Antonio a so refugiarem nos mattos. Para 
alli soguiu immodiatamonto, já so tondo retirado os assaltantes c dis- 
Solvido o grupo c encontrou as auctoridades do Rio Preto, procedendo 
a auto do corpo de delicto e mais diligoncias nos estragos produzidos 
pelo incondio e assalto. 

Constando-lhe, então, que José Antonio de Paula, José de Paula 
Riboiro, Francisco José do Paula, Antonio Prudonte do Paula, José 
Prudonto de Paula e José Albino de Paula se achavum pronunciados 
em Juiz de Fóra por crime do furtos de animaes, prendeu-os e os 
entregou ao juiz municipal da comarca, que mandou logo pulos em 
liberdado por não serem alli criminosos. 


Prata 


A 12 de abril do anno passado foi a população dessa cidade alar- 
mada com a noticia do que um grande grupo de desordoiros allicia- 
dos por alguns individuos descontontes com as providencias tomadas 
pelo governo municipal para cobrança de impostos, que se negavam 
a pagar, so preparava para invadir à icidado, assaltar c destruir o 
archivo da camara. 

O delogado do policia de aecordo com o dr. juiz de direito da 
comarca, tomou as providencias precisas para garantia do archivo da 
Camara c manter a ordem publica ameaçada. consoguindo quo di- 
Versas pessoas do povo se collocassem ao lado do pequeno destaca- 
monto local, para impedir a invasão dos desordeiros. Ê 

Effectivamento, ao romper do dia 13, approximava-se da cidade 
um numeroso grupo de cavalloiros armados e mascarados, dirigindo- 
se á residencia do procurador municipal. Como o commandante do 
destacamento, que se achava postado em logar conveniente, inti- 
masso o grupo a retroceder, foi aggredido por tiros de armas do 
fogo, ao que, auxiliado por pessoas do povo, respondeu com forto 
descarga, pondo em debandada os dosordeiros, que deixaram pela 
estrada diversos animacs, avroios c mascaras de panao o do papel. 

A auctoridado local, guiada pelo dr. juiz de direito, abriu in- 
vestigações nas quacs dopuzeram 25 testemunhas e fizeram decla- 
rações tres dos cabeças do movimento sodicioso, que sc entregaram 
à prisão, ficando provado que estos, dispondo do grando numoro de 
parontos, alliciaram mais do duzontas pessoas, com o intuito do as- 
Saltar o archivo da Camara c inutilizar os papeis alli existentes. 
Encerrado q inquorito, onde ficou reconhecida à idontidade dotrin- 
ta individuos, inclusivo os cabeças, foram os autos romettidos à 
auctoridado judiciaria competente, para a formação da culpa, ficando 
assim restabelecida a ordem. 

Folizmento não houve mortes nem forimontos graves no encon- 
tro da policia com os desordoiros, tendo a maior parte dostos so 
ovadido para logaros ignorados, fóra do municipio. 


ESTATISTICA CRIMINAL 


Em todos os ramos de serviço, nos paizes cultos, a estatistica 
eoncorro com seu poderoso contingente para se avaliar precisamon- 
teo maior ou menor grito doe efticacia das medidas adoptadas, orion- 
tando o administrador na applicação do outras cuja intervenção a 
linguagem eloquente q indiscutivel dos algarismos reclama. 

A actividade policial dos grandos centros não encontra mais ga- 
lutar recurso para se aperfeivoar cada vez mais, e, portanto, attingir 
com maior probabilidade e menor osforço a seus legitimos lins — a 
Prevenção dos dolictos e a punição des delinquentes, 

A" policia cabo munter à tranquillidado publica, garantir a segu- 
rança individual e do propriedade, Provenir a consummação dos cri- 
mes c promover as diligencias para descobril.os : prender os culpa- 
dos c entregal-os à justiça para os punir: mas tudo isso depende de 
uma seric do medidas, cojo conhecimento apenas póde ser ministra- 
do pela estatistica. 

O numoro de crimes commettidos em cada anno, suas causas € 
especies mais comuns; de criminosos classiicados por nacionali- 
dade, cduar, estado, instrucção o profissão : de foragidos, presos o 
atiançados: dos que cumprom sentonça : dos reincidentes: dos pro- 
cossos de investigações e seus resultados, tudo isso deve ser conhe- 
cido pela Chotia de Policia, para que possa ajuizar do estado da so- 
gurança publica, das causas que mais feequontomento determinam 
sua alteração, e dos delictos para os quaes ha maior tendencia o 
quo. pois, mereçam de proforencia a attenção das auctoridados, 

Foi por certo inspirado na utilidade da ostatística, como valioso 
auxiliar nos diferentes ramos do sorviço publico, que um distincto 
mineiro do saudosa memoria creára uma repartição quo tinha por 
fim organizar com a possivel perfeição a estatistica do Estado, que 
aprosontasso à administração um campo conhecido o balisado pera 
determinar sous movimentos no sontid) do bem commum. 


4 repartição foi posteriormonto oxtincta, mas a ostatística, quanto 
à policia, fui conservada om disposição do regulamento quo baixou 
com o decroto n 613, do de março de 1893. 

Descjoso de obter os dados brocisos para organização dos primei- 
ros mappas, expedi a circular seguinte : 

« Secretaria da Policia do Estado de Minas Geraos, Bello Hori- 
zonto, 26 do junoiro do 1906, 

Infolizmente foram bastante deficientes os dados ostatisticos do 
1904, pelo quo tomo natural empenho do conseguir, tão completa 
quanto possivel, a estatistica criminal do anno de 1905, o para isso 
vos envio os dous inclusos mappas, afim de consignardes nolles 9g 
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dotalhos om reforoncia às prisõos o detonções offoctuadas no muni- 
cipio sob vossa jurisdicção, no decurso do reforido anno de 1905, e 

98 inquoritos proparados duranto o mesmo periodo, 

Lembro-vos quo o 1.º mappa ficará organizado facil q prompta- 
monte, à vista dos assentamentos da cadeia dessa cidado: e, para o 
Proparo do 2, si no cartorio do oscrivão dossa Dologacia não houvor 
os indispensavois elementos, expedireis portarias aos escrivãos que 
os tenham sob sua guarda, no sentido de vos habilitarem a cumprir 
esta rocommendação, à qual ligo muita importancia. 

Não ha lançamontos do nomos nossos mappas; mas, sómente, do 
algarismo. 

Tonho do incluir os dados estatisticos no relatorio quo dove 
ficar prompto em miarço O por isso poço urgencia na devolução dos 
mappas, 

., Rogo-vos quo, sem prejuizo da urgencia da organização dos rofe- 
ridos mappas, me remettaes tambem uma relação completa dos factos 
º accidentos notaveis do Municipio sob vossa jurisdicção durante o 
anno de 1905. 

Saude o fratornidade. 

O chefo de policia, João Olavo Eloy de Andrade. 

Ao sr. delegado de policia do termo de...» 


gados: 

Abro Campo, Além Parahyba, Alto Rio Doco, Araguary, Ayuruoca, 
Bambuhy, Bello Horizonte, Bocayuva, Caldas, Campanta, Campo Bello, 
Carangola, Caratinga, Carmo do Paranalyba, Carmo do Rio Claro, Con- 
ceição, Curvollo, Ferros, Fructal, Guanhães; Guaranesia, Itabira, Itapo- 
ccrica, Juiz do Fóra, Lavras, Minas Novas, Monte Alegre, Monte Santo, 
Oliveira, Ouro Preto, Paracati, Pitanguy, Piumhy, Piranga, Ponte 
Nova, Pouso Alta, Prados, Queluz, Kkio Novo, Rio Pardo, Rio Preto, 
Santo Antonio do Monto, S. Francisco, S. João Baptista, S. João Ne- 
Pomucono, S, Sebastião do Paraizo, Soto Lagoas, Theophilo Ottoni, Ti- 
radentos, Turvo, Ubá, Uberaba, Uberabinha, Viçosa, Villa Brasilia, do 
Caracól, do Pedra Branca € Silvestre Forraz, 

Pelo quadro annexo, lottra A, se verifica que nossas 58 cir- 
cumseripções Mmunicipaos foram etfectuadas 3,461 prisões o detenções, 
no corror do anno do 1905, sondo : para averiguações, 372; por deflo- 
ramento, 35; por demoencia, 51; desertoros, 32: desobediontes, 103; 
desordeiros, 493; Cbrios, 684; gatunos, 187: homicidas, 357; moedeiros 
falsos, 34: ofTensas Physicas, 461: offonsas á moral, 83; tontativa do 
homicidio, 130: vagabundos, 379; diversos motivos, GO, 

São maiores do 21 annos, 2.881: menores de 21 annos, 620; 
homens, 2.709 : mulhores, 752: casados, 1.498 ; solteiros, 1.667; viuvos, 
296 : brancos, 855: caboclos, 648: pardos, 837: pretos, 1121; fi- 
lhos lositimos, 2084: illogitimos. 1.377; nacionaes, 2.824: extrangei- 
ros, 637, 

Protissões : agoncias 24%; artistas, 440 : jornaleiros, 1.592; lavra- 
dores, 792: militaros, 46: negociantes, 91: outras proiissões, 251, 
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Ess6 numero do Prisões no decurso de um anno, om 58 muni- 
cipios, entro os quaos estão alguns dos mais populosos do Minas, 6 
relativamento diminuto, principalmento attendondo-so quo mais do 
dous torços dellas são: correccionaos, o ainda mais que nas classos 
do criminosos Prosos om 1905, ha muitos cujos delictos foram prati- 
cados em annos antorioros. 

O quadro B contém egualmonto minuciosos dotalhes sobre os in 
queritos policiacs Proparados om 58 Inunicipios, formando o total do 
1,603 inqueritos, Procossados duranto o mesmo anuo, sendo por 
crimo do homicidio, 240; por tentativa do homicidio, 157; oflonsas 
Physicas gravos, 211; oflensas Physicas leves, 586; dofloramentos, 45; 
estupros, 7: injurias, 7; calumnia, 1: roubos, 53; furtos, 82; damno, 
20; incendio, 4; estellionato, 8 ; falsidado, 2; vagabundagem, 109 ; 
outras causas, 71. 

E” bastanto sonsivol a Proporção para, mais nos crimes do homi- 
cidio o offonsas Physicas graves sobre os demais dolictos quo figuram 
no quadro annoxo ; mas o caso tom natural oxplicação na cireum- 
stancia do escaparem & acção publica alguns dosses dolictos, que 
figuram no mesmo quadro com diminuto numero de inquoritos. 

Demais, considerando-so o numero do municipios, em que foram 
promovidos esses inqueritos, sua população e o louvavel zelo que ge- 
ralmonto dosenvolveram as auctoridados judiciarias 6 Policiaos para 
à punição dos crimes do maior gravidade, os algarismos consignados 


longo periodo, melhorou considoravelmonto o estado da sogurança 
individual o do Propricdado em Minas. E* evidento o augmento da 
População, mas o numero desses e outros crimos não augmentou na 


Criminosos homiziados 


Dosdo muitos annos não se tom consoguido organizar o rol de 
culpados, não obstantos Os osforços quo para isso emprogaram alguns 
de mous antocessores, 

No sincero empenho do alcançar alguma cousa nosso sentido, ex- 
Pedi aos srs. juizes Municipaos à circular seguinte : 

«Secrotaria da Policia do Estado do Minas Goraes, Bello Hori- 
zonto, 25 de janciro do 1906. 

Ilmo. sr, juiz municipal do tormo do... e» E soguramon. 
te avultado o numoro de criminosos pronunciados e condomnados 
nesto Estado, que so acham foragidos, º, compenotrado dos dovoros 
do alto cargo confiado à minha solicitudo, não Pouparoi esforços para 
conseguir, duranto a minha administração, a captura dos réos que 
continuam impunos, ; 

Nosso proposito tonciono fazor imprimir o distribuir folhotos, 


Vos peço que mo onviois, com a possivol brovidade, uma relação dos 
criminosos pronunciados ou condomnados no tormo do vossa jurisdi- 
“ção, que se acharem homiziados. 

Essa relação, além dos nomes, dovc comprohendor a odade, esta- 
do, naturalidade, Profissão, filiação, gráo de instrucção q signaes cas 
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dotalhos em reforoncia às Prisõos o detonçõos offoctaadas no muni- 
cipio sob vossa jurisdicção, no decurso do reforido anno do 1905, e 
os inqueritos proparados duranto o mesmo periodo. 

Lembro-vos quo o 1.º mappa ficará organizado facil q prompia- 
monto, à vista dos assentamentos da cadeia, dossa cidado: o, para o 
Preparo do 2.º, si no cartorio do escrivão dessa Delegacia não houver 
os indisponsaveis elementos, expedireis portarias aos oscrivãos que 
os tenham sob sua guarda, no sentido de vos habilitarom a cumprir 
esta recommendação, à qual ligo muita importancia. 

Não ha lançamentos de nomos nesses mappas; mas, sómente, do 
algarismo. 

Tonho do incluir os dados estatisticos no relatorio que deve 
ficar prompto em março 6 por isso peço urgencia na devolução dos 
mappas. 

., Rogo-vos quo, sem prejuizo da urgencia da organização dos rofe- 
ridos mappas, mo remettaes tambem uma relação completa dos factos 
O accidentes notaveis do municipio sob vossa jurisdicção duranto o 
anno de 1905. 

Saude o fratornidado. 

O chefo de policia, João Olavo Eloy de Andrado. 

Ao sr, delegado de policia do termo de... » 


Essa recommoendação está conhecida em termos sufficiontomento 
oxplicitos para incutir no espirito de meus auxiliares a convicção 
da utilidado dosso serviço e o modo simples do sor oxocutado ; entro- 
tanto os elementos até agora recebidos comprehondem apenas os so- 
guintes municipios, não tendo dos demais sido devolvidos os mapras 
quo acompanharam a circular ondoroçada aos respoctivos delo- 
gados: 

Abro Campo, Além Parahyba, Alto Rio Doco, Araguary, Ayuruoca, 
Bambuhy, Bello Horizonte, Bocayuva, Caldas, Campanha, Campo Bollo, 
Carangola, Caratinga, Carmo do Paranahyba, Carmo do Rio Claro, Con. 
ceição, Curvollo, Ferros, Fructal, Guanhãos, Guaranesia, Itabira, Itapo- 
cerica, Juiz do Fóra, Lavras, Minas Novas, Monto Alegre, Monto Santo, 
Oliveira, Ouro Preto, Paracati, Pitanguy, Piumhy, Piranga, Ponto 
Nova, Pouso Alto, Prados, Queluz, Rio Novo, Rio Pardo, Rio Proto, 
Santo Antonio do Monte, S, Francisco, S. João Baptista, S. João Ne- 
Pomucono, S, Sebastião do Paraizo, Seto Lagoas, Thoophilo Ottoni, Ti- 
radentes, Turvo, Ubá, Uberaba, Uborabinha, Viçosa, Villa Brasilia, do 
Caracól, de Pedra Branes 0 Silvestre Forraz. 

Pelo quadro annexo, lettra A, So verifica quo nessas 58 eir- 
cumscripções municipaes foram eltectuadas 3.461 prisõos o detonções, 
no correr do anno de 1905, sendo : para averiguaçõos, 372; por doflo- 
ramonto, 35: por demencia, 51; desertoros, 32; dosobediontes, 103: 
desordoiros, 493; ebrios, 684; gatunos, 187: homicidas, 357; moedeiros 
falsos, 34: offensas Pliysicas, 461: offensas 4 moral, 83; tentativa do 
homicidio, 130: vagabundos, 379; diversos motivos, 60. 

São maiores do 21 annos, 2.881: menores de 21 annos, 620; 
homens, 2,709 : mulheres, 752: casados, 1.408 ; soltoiros, 1.667; viuvos, 
206: brancos, 855: caboclos, 618: pardos, 837: pretos, 1.121; f- 
lhos logitimos, 2.081; illegitimos, 1,377 ; nacionaes, 2,824; oxtrangei- 
ros, 637. 

Profissões: agencias 249: artistas, 440 ; jornaleiros, 1.592; lavra- 
dores, 792: militares, 46 : ncgociantes, 91: outras profissõos, 251. 
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.  Ess6 numoro de prisões no decurso do um anno, om 58 muni- 
cipios, entre os quaos estão alguns dos mais populosos do Minas, é 
relativamento diminuto, principalmento attendendo-so quo mais do 
dous terços dollas são- correccionaos, c ainda mais quo nas elassos 
do criminosos Prosos cm 1905, ha muitos cujos dolictos foram prati- 
cados em annos anteriores. 

O quadro B contém egualmento minuciosos dotalhes sobro os in 
queritos policiaos preparados em 58 municipios, formando o total de 
1.603 inqueritos, processados duranto o mesmo anno, sondo por 
crimo do homicidio, 240: por tentativa do homicidio, 157 ; offonsas 
Physicas gravos, 21]: oflensas physicas loves, 586; dofloramentos, 45; 
Sstupros, 7; injurias, 7; calumnia, 1; "oubos, 53; furtos, 82; damno, 
20; incondio, 4; cstollionato, 8 ; falsidade, 2; vagabundagem, 109 ; 


Domais, considerando-so o numero do municipios, em que foram 
promovidos esses inquoritos, sua população o o louvavel zolo que go- 
ralmonto desenvolveram as auctoridados judiciarias o Policiaos para 
a punição dos crimes do maior gravidado, os algarismos consignados 


artir do 1888, anno om que so apurou a ostatistica policial do um 
ongo periodo, melhorou considoravolmente o ostado da sogurança 
individual o do Propricdado om Minas. E” evidento o augmento da 
População, mas 0 numero dossos c outros crimos não augmontou na 


Criminosos homiziados 


Desde muitos annos não se tem conseguido organizar o rol do 
culpados, não obstantos os osforços que para isso ompregaram alguns 
de meus antocossoros, 

No sincoro cmpenho do alcançar alguma cousa nosso sentido, ex- 
Pedi aos srs. juizos municipaos à circular seguinte : 

«Secretaria da Policia do Estado de Minas Geraos, Bello Hori- 
zonto, 25 de janciro de 1906. 

Ilmo. gr, juiz municipal do tormo do.. E' seguramon- 
te avultado O numero de criminosos pronunciados o condomnados 
nesto Estado, quo se acham foragidos, o, componotrado dos dovores 
do alto cargo confiado à minha solicitude, não Pouparoi esforços para, 
conseguir, durante a minha administração, a captura dos réos que 
continuam impunos. 

Nesso proposito tonciono fazor imprimir o distribuir folhetos, 
contendo os nomos o Principaes indicações sobro essos criminosos, 
mas é imprescindivol a esta Chofia o vosso precioso concurso ; e, pois, 
Yos peço que mo envicis, com a possivel brevidade, uma relação dos 
criminosos pronunciados ou condomnados no termo do vossa jurisdi- 
cção, que se acharem homiziados. 

Essa rolação, além dos nomes, dove comprohonder a odado, esta- 
do, naturalidade, profissão, filiação, grão de instrucção o signaes ca- 
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ractorísticos de cada réo; natureza do crime commettido, artigo do 
Codigo Penal em quo esteja pronunciado, ou a pena da condemnação, 
com as respectivas datas. 

Na formação da culpa, não ficam consignados os signaes caracto- 
risticos dos delingnentes, mas. na quasi totalidade dos casos, essa 
deficiencia será supprida pela vossa boa vontade e do respectivo es- 
crivão, recorrendo às informações de pessoas que conheçam os réos. 

Ha tambem os processos organizados à revelia dos criminosos- 
e, ainda nestes casos, estou certo de que lançareis mão do mesmo ro 
curso, 

Sempre que haja notícia dos logares em quo se achem, ou so pre- 
suma estarem homiziados os réos, é de evidento conveniencia que 
essa particularidade seja consignada na relação que ora vos solicito 
com empenho. 

Fazendo a dovida justiça ao vosso patriotismo, amor à causa pn- 
blica e à boa vontado que tereis em prestar à minha administração 
tão apreciavel concurso, estou certo de que promptamente attende- 
reis ao appello quo vos faço nosta circular, sendo quo é urgente 
a vossa rosposta por causa do rolatorio que so acha om via de cla- 
boração. 

Saudo o fraternidade. 


O Chefo do Policia, João Olavo Eloy de Andrade. » 


Infelizmente, até o prosonte, apenas corresponderam & minha so- 
licitação 26 juizos, os de alfonas, Alto io Doce, Araguary, Alvino- 
olis, Barbacena, Bomtim, Cabo Vorde, Cucthó, Carmo do Parnahyba, 


armo do Rio Claro, Diamantina, Estrella do Sul, Formiga, Grão Mo- 
gol, Itabira, Mar de Hespanha, Ouro Preto, Passos, Patrocinio santa Barba- 
ra, S. Gonçalo do Sapucahy, S, João d'El-Rei, S. Josó do Paraiso, Ti- 
radentes, Tros Pontas Uberaba. 

No i"“uito do realizar meu objectivo, já fiz novo appello aos de- 
mais juizus municipaes, 


Escripturação das cadeias 


Era muito sonsivel a falta de fornecimonto de livros uniformos, 
adaptados à cscripturaçõo das cadeias do Estado. e, disso compenetra- 
do, meu illustro antecessor, dr. Christiano Brasil, em seu ultimo ro- 
latorio, tratou do assumpto, 

Em julho do anno passado, foram expedidos a todas as cadeias do 
Estado taes livros, especialmente preparados para o tim indicado. 

Quando foram distribuidos esses livros, havia já cerca de um 
anno que tinha sido creada junto da Scorctaria da Policia q escriptu- 
ração das cadeias; mas as copias que chegavam de muitos termos 
rosentiam-se de lacunas e imperfeições, que atinul 1êm desappareci- 
do quasi por completo. Por mais incompetente que seja o carcereiro, 
lendo a indicação impressa no alto de cada columna do livro, desde 
logo fica inteirado do que lhe cumpre escrever nella, vendo-se mes- 
mo na impossibilidade de incorrer em erro. 
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. . Suceessivas recommendações têm sido feitas aos delogados do po- 
lícia no sentido do mensalmente communicarem a esta Chetia, com 
amplos detalhes, as alterações occorridas nas cadeias, quer quanto a 
delinguentes pronunciados ou condemnados no decurso do mez, quor 
quanto à trausferencius de réos para outras cadeias. 

A experiencia tem patenteado a eficacia da escripturação geral 
na Repartição Central da Policia, que carece do cxcrecor permanonte 
fiscalização sobre as demoras, com infracção lamentavel da lei, de jul- 
gamentos de réus presos, ou excesso de cumprimento de pena. 

A ignorancia ou o embrutccimento de muitos criminosos, condo: 
mnados a longos annos de prisão, faz-lhes oblitorar o anceio da libor- 
dade, de modo «quo não são raros Os que ignoram o termo de sua ro- 
elusão. Quer em um caso, — o de consideravel o injustificavol demo- 
ra em serem julgados réos presos, quer em Outro, — o do excesso de 
cumprimento de pena, já a Chefia do Policia tem tido opportunidado 
do agir no sentido do reivindicar os dircitus dos rêos. 


Esse magno proveito, que resulta da escripturação a que estou 
mo reforindo, por si só, constitue justificados louvores ao meritorio 
acto de sua creação, 

Proporciona tambem ella a vantagem de auxiliar eficazmente a 
inspecção sobro fornecimento de alimentação e vestuario aos presos 
pobres. 

“Ainda ha a attender que esta proveitosa innovação tornar-so-ha 
Muitas vozes empecilho às prisões arbitrarias. 

Já comprohende 111 cadeias do sódes do tormos a escripturação 
instituida. Para seu complemento faltam apenas dados a rospeito de 
oito localidades: Abaeté, Boa Vista do Tremodal, Campos Geraes, 
Carmo do Paranabyba, Grão Mogol, Januaria, Piranga o Santa Rita do 
Sapucahy. 


Nas 111 cadeias escripturadas estavam recolhidos 1,532 réos, dos 
quacs 670 aguardavam julgamento o 802 cumpriam pena, Em annexo, 
offoreçu uma relação nominal com a indicação da pona a que está 
condemnado cada um. 


Dos quadros appensos a esto relatorio “verifica-so estarem cum- 
prindo ponu 828 homons o 34 mulheres. 

Às condemnações por crime de homicidio são em numero de 
16; por tentativa de homicidio, 37; offonsas Physicas, 83: roubos, 
96; furtos, 16; defloramentos, 25: estupro, 7; tomada do presos, 
2; mocda falsa, 16; infanticidio, 1; faltoncia, 1; desobediencia, 1, 

Profissões : lavradores, 352; Jornaleiros, 285 ; artistas, 172; ser. 
viços domosticos, 34; negociantos, 16; professores, 2; advogado, 
1; nacionaos, 811; extrangeiros, 48. 

Sabem lor, 346; são analphabetos, 516. 

A" primeira vista causa desagradavel extranheza o avultado na- 
mero de condemnações por crimo de homicídio, quo figura abrangen- 
do dous terços da totalidade dos crimes que motivaram as condemna- 
çãos. 

Cumpre accontuar que a razão não é a pratica dosso delicto, em 
maior escala que outros, como os de ofensas physicas, roubos e 
furtos, Pode-se mesmo afirmar, sem receio de erro, quo a propor. 
ção destas tres especies de crimes em relação ao de homicidio é, em 
Minas, superior à $0 %. Ha, poréro, natural Ngor pa punição do 
homicidio, pela summa gravidade do crime e suas irremediaveis con- 
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ractorísticos de cada réo; natureza do crime commettido, artigo do 
Codigo Penal em quo estoja pronunciado, ou a pena da condemnação, 
com as respectivas datas. 

Na formação da culpa, não ficam consignados os signaes caracto- 
risticos dos delinquentos, mas, na quasi totalidado dos ca Os, OSsa 
deficioncia será supprida pela vossa bor vuntado c do respectivo es- 
crivão, rocorrendo às informações de pessoas que conheçam os réos. 

Ha tambem os processos organizados à revelia dos criminosos- 
e, ainda nestes casos, estou certo de quo lançaveis mão do mesmo ro 
curso. 

Sempro quo haja noticia dos logares em que sc achem, ou so pro- 
suma estaromm homiziados os réos. é do evidente convonicncia que 
essa particularidade seja consignada na relação quo ora vos solicito 
com empenho. 

Fazendo a dovida justiza ao vosso patriotismo, amor à causa pu- 
blica e à boa vontado que tereis em prestar à minha administração 
tão apreciavol concurso, ostou corto de quo promptamento attende- 
rois ao appello que vos fuço nesta circular, sendo que é urgento 
a vossa resposta por causa do relatorio que so acha em via de cla- 
boração. 

Saudo o fratornidado. 


O Chefe de Policia, João Olavo Eloy de Andrade. » 


Infelizmente, até o prosente, apenas corresponderam & minha so- 
licitação 26 juizes, os de Alfenas, alto Rio Doce, Araguary, Alvino- 
polis, Barbacena, Bomtim, Cabo Verde, Cacthé, Carmo do Parnahyba, 
Carmo do Rio Claro, Diamantina, Estrella do Sul, Formiga, Grão Mo- 
gol, Kabira, Mar de Hespanha, Ouro Preto, Passos, Patrocinio, santa Barba- 
ra, S. Gonçalo do sapucahy, S, João d'El-Rei, S. José do Paraiso, Ti- 
radentes, Tres Pontas e Uberaba, 

No in'nito do realizar mou objectivo, já liz novo appello aos de- 
mais juízos municipacs, 


pturação das cadeias 


Era muito sonsivel a falta de fornecimento de livros uniformos, 
adaptados à escripturaçõo das cadeias do Estado. e, disso compenctra- 
do, mou illustro antecessor, dr. Christiano Brasil, em seu ultimo ro- 
latorio, tratou do assumpto. 

Em julho do anno passado, foram cxpodidos u todas as cadeias do 
Estado taes livros, especialmente preparados para o tim indicado. 

Quando foram distribuidos esses livros, havia já cerca de um 
anno quo tinha sido creada junto da Scorctaria da Policia 4 escriptu- 
ração das cadeias; mas as copias quo chegavam de muitos termos 


rosentiam-se do lacunas e imperfeições, quo atinal têm desuppareci- 
do queasi por completo. Por mais incompetente que seja o carcereiro, 
lendo à indicação impressa no alto de cada columns. do livro, desde 
logo fica inteirado do quo lhe cumpre escrever nella, vendo-se mes- 
mo na impossibilidade de incorrer em erro. 
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Suecossivas recommendações têm sido feitas aos delogados do po- 
lícia no sentido do mensalmento communicarem 4 esta Chofia, com 
amplos detalhos, as alterações occorridas nas Sadeias, quer quanto a 
delinguentes Pronunciados ou condemnados no decurso do mez, quer 
quanto a trausferencias do róos para outras cadeias, 

A experiencia tom patenteado a eficacia da escripturação geral 
na Repartição Contral da Policia, que careco de exerecer permanente 
fiscalização sobro as demoras, com infracção lamentavol da lei, do jul- 
gamoentos de róus presos, ou oxcesso do cumprimento do pona. 

A ignorancia ou o embrutecimento de muitos criminosos, condo: 
mnados à longos annos de prisão, faz-lhos oblitorar o anceio da libor- 
dado, do modo quo não são raros os que ignoram o termo de sua re- 
elusio. Quer em um caso, — o do consideravel o injustificavel demo- 
ra em serem julgados réos Presos, quer em outro, — o de excosso do 
cumprimento de pena, já a Chetia de Policia tem tido opportunidado 
de agir no sentido do reivindicar os direitos dos réos, 


Esse magno proveito, que resulta da cscripturação a que estou 
mo referindo, por si só, coustituc justificados louvores ao moritorio 
acto do sua ereação, 

Proporciona tambem ella à vantagem do auxiliar officazmente à 
inspecção sobre fornecimento de alimentação o vostuario aos presos 
pobres. 

“Ainda ha a attondor que esta Proveitosa innovação tornar-se-ha 
muitas vozes cmpecilho ás prisões arbitrarias, 

Já comprehende 111 cadeias de sédes de termos a escripturação 
instituida. Para sou complemento faltam aponas dados a rospeito de 
oito localidades: Abs é, Boa Vista do Tremedal, Campos Goraos, 
Carmo do Paranahyba, Grão Mogol, Januaria, Piranga o Santa Rita do 
Sapucahy. 


Nas li cadeias escripturadas estavam recolhidos 1532 réos, dos 
quacs 670 aguardavam julgamento e 862 cumpriam pena, Em annoxo, 
offereço uma relação nominal com a indicação da pena a que está 
condemnado cada um. 

Dos quadros appensos a este relatorio 'verifica-so estarom cum- 
Prindo pena 828 homens o 34 mulheres. 

As condemnações por crime do homicidio são em numero de 
576; por tentativa do homicidio, 37; oilensas Physicas, 83; roubos, 
96; furtos. 16; deiloramentos, 25: estupro, 7; tomada de presos, 
2; meeda falsa, 16; infanticidio, 1; falloncia, 1; desobediencia, 1. 

Profissões : lavradores, 352; jJornaleiros, 285 ; artistas, 172; ser- 
viços domesticos, 34: negociantes, 16; professores, 2; advogado, 
1; nacionaes, 814; extrangeiros, ds, 

Sabem lor, 346; são analphabetos, 516. 


A” primeiro vista causa desagradavel extranhoza o avultado nq- 
mero de condemnações por crime de homicidio, que figura abrangen- 
do dous terços da totalidade dos crimes que motivaram as condemna- 
ções. 


Cumpre uccontuar que a razão não é a pratica desso delieto, em 
maior escala que outros, como os de offonsas Physicas, ronbos e 
furtos, Pode-se mesmo afirmar, sem receio do erro, quo a propor 
são destas tres especies de crimes cm relação ao de homicídio é, em 
Minas, superior a $0 “oo Ha, porém, naimal rigor na punição do 
homicidio, pela summa gravidade do crimo e suas irremediaveis con- 
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sequencias; nosto “Caso, as ponas são muito mais olevadas que as 
applicadas aos domais infvactores do Codigo Penal, do modo que suc- 


Finalmonto, convom consignar quo é notoria a benovolencia, 


quando so trata da Punição do pequonos delictos, que pouco escanda- 
lizão à sociodade. 


doão Olavo Eloy de. Xnolhade. 


Criminosos recolhidos 4g cadelas do Estado, em cumprimento de penas 
ho anno de 1905, 


“Diante de cada nome vac indicada a respectiva condemnação) 


Abre Campo 


Por crimo do homicidio, lzidoro Florencio da Silva, condemnado a 
10 annos do prisão; Honorato Josó Fornandos o Maria José da Con- 
Coição, 8 annos. 

Todos nacionacs; 2 lavradoros o 1 costuroira; sabom Tor, 2 anal. 
Phabeto 1. Estavam presos mais 7 réos aguardando julgamonto, 


Além Parahyba 


Estavam recolhidos à cadeia 11 réos, mas todos aguardando julga 
monto, 


Alfenas 


Por homicidio, Hylario José da Cruz, 30 .annos de Prisao; João 
do Paula Victor, 12 annos e 3 mozes; Arminio do Sallos Figueiredo, 


Azarias Alvos Porcira, 3 annos o 5 mozes. São todos naturaes do 
tormo o Jornaleiros ; 4 são analphabotos e sabom ler, 2, Mais 6 rêos 
Presos aguardavam jJulgamonto, 


Alto Rio Doce 


Por homicidio, Joaquim Martins dos Santos, 20 annos 6 9 Iózos. 

Por offonsas Physicas, Pedro Lazario, 14 Mezes, o Jacintho José 
Forroira, 8 mezes, 22 dias q 12 horas, 

Nacionacs o lavradoros 3, aualphabotos, 2, Mais 2 réós Prosos 
aguardavam julgamento, 


R. 130 


— 466 — 


Alvinopolis 


Estavam prosos6 reos, mas nenltum definitivamento condemnado, 
- todos aguardando julgamento. 


Araguary 


A" cadeia desta cidade estavam recolhidos 11 rôos em identicas 
circunstancias das precedentes, — pronunciados e aguardando julga- 
mento, 


Arassuahy 


Por homicídio, Manool Pereira dos Santos, 22 annos e & muzes, 
Pedro José Ribeiro, 16 annos c José Alves Pereira lanno ct mezes. 

Por oflensas physiras, Jovino Francisco Rodrigues Lima, 6 annos. 

Por crimo do roubo, Clemente Soares da Silva, 2 unnos. 

Estavam prosos mais 3 reos aguardando julgamento, 

Os 5 condemnados são naturaes do termo c todos analphabetos e 
Javradores. 


Araxá 


tim officio de 20 de dezembro de 1405, communicou o delegado 
de policia não haver alli criminoso algum preso, pelo motivo de não 
haver cadeia naquela cidade, 


Avyurnoca 


Por homicídio, Salviano Pedro da Silva, 30 aunos c José Alves de 
Sousa Rozende, 6 unos, Ambos nacionaes, lavradores € analpla- 
belos, 


Bacpendy 


Por homicidio, Clemente Jacob da Silva, 1Z anos; Miguel Mucci, 
7 annos; Damião José Thoodoro, 6 annos; Maria kita da Cunha, 4 
annos c Antonio Lemos, 2 annos. 

Por offensas physicas, José Romão, I anno c 1 mez. 

“ão nacionaes 5: ituliano, 1; lavradores, 4; pedreiro, |; serviço 
domestico, |; analphabetos 5; sabe ler, 1. 

Estava recolhido à cudciu mais um rôo aguardando julgamento. 


Nacion lavradores, 2: militar, 1; sabem ler, 2; anulpha- 
boto 1. Aguardavam jJulgamonto 3 rãos presos, 


acena 


Por homicídio, Autonio Cosme da Costa, Bazitio de Sous: Peroira, 
Cassemiro da Costa Coutinho, titiziario de Paula Ribeiro, Lucas Fran- 
cisco da Silva o Tobias Evangelista do Car 
Antonio Migu:l Vieira, Duolindo Procopio, Militão Murciano da silva 
O Sobustião O Antomo da Silva, 14 annos: Januzrio Bazilio Magoo, 
Roque Pintu, Rayniundo Joxá Correia o Valentim Francisco de Paula, 
I2 annos; Altino *ugusto do Nascimento, Sobustito Folix do Nasci- 


mento, Simã, Jusó Netto & Venancio Juvencio do Nascimento, 
7annos. 


Ofensas pliysicas, Antonio Conralo, 8 muzos. 

Roubo. Bene ticto Ribeiro do Sousa, 10 itunos; Eiliziario de Paula 
Ribeiro, Juão Pedro Cassemiro, Joaquim Forreira da Silva e Jusó dos 
Santos Oliveira, 9 annose 4 mezos. 

Furto, Manoel Ferreira Duarto, 2 aanos o 9 mezes. 


Defloramento, Joaquim Jusé da Matta c Martim Josó dos Santos, 
8 annos. 


Puga de presos, Odvrico Braz da Silva, 4 annus o & mezes, 
São nucionaes todos estes cononnados ; jornale 
vos, 7 curtistas 6. Sabem ler. 6; unalphadetos, 22, 


Mo, 30 unnos de prisã 03 
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Bambuhy 
Por homicídio, Josó Joaquim de Castro, 14 annos e Sevorino An- 
tonio de Campos, 12 annos, 
Fuga do Presos, Joaquim Vicira Braga, 10 mozos, 


tros, 15; Iuvrado- 


Aguardavam julgamento, 5 réos Presos, 
Beilo Horizonte 


Homicili», Antonio Guilherme da Rocha, 7 unnos d 

Mocda falsa, Paulo José Porvira 0 João Rolr) 
+ annos o 8 mezes, 

Os 3 são nacionaos e sabem Jor: 

istavam recolhidos à cadeia m 
davam julgamento. 


Os de prisão. 
iguos do Olivoira 


Ljornaleiro e 2 vivem do agoncias, 
uis 7 delinquentos quo ainda aguar- 


Bocayuva 


Por homicidio, Antonio Rodrigues dos Suntos, natural do 
sapateiro, sabendo ler, 30 annos do prisão. Aguard 
10 réos presos. 


termo, 
avam julgamento 


— 468 — 


- Bomfim 


Cumpria pona por homicidio, Vicente Parreiras, nacional, artista, 
analphaboto, 30 annos, 


Mais um róo proso aguardava julgamento. 
Bom Succenso 


Só tinha dous prosos cumprindo Penas por offensas physicas, 
Emygdio Teixeira dos Santos, 7 mozes o Firmino Gomos da Silva, 
3 mozes, Ambos nactonacs, jornaleiros o analphabotos. 


Cabo Verde 


Estavam prosos quatro róos, mas todos aguardando julgamento 


Cueté 


Por homicidio, Paulo dos Santos, Izaias dos Santos o Moysés dos 
Santos, 4 annos o 8 moezes, tiabricl dos Santos, 3 annos, | mez o 10 
dias. 


Todos nacionaes, lavradores e analphabetos. 


Caldas 


Por homicidio, Antonio Severiano, 30 annos. 


Por offensas Physicas, Belarmino Soares. 1 anno e 2 mezes, lizo- 
quicl Cabral, Il annos e & mozes (provavelmente condomnado em 
mais do um processo). Os 3 réos são naturacs da comarca o lavrado- 
res; 2 analphabotos o sabe ler, 1. 


Aguardava julgamento 1 réo proso. à 


Cambuhy 
Havia um rôo Proso, aguardando julgamento por crimo do furto 
Campanha 


Por homicídio, José Francisco Theodoro, Fornando Bueno do 
Prado o Egydio Fioritt, 30 annos, 
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Homicidio e roubo, Apolinario Francisco do Paula, 30 annos, 

Homicidio, Antonio Moroira Lcopoldino, 28 annos; João Pedro 
Santos, 24 annos q 6 mezes; Marcolino Ribeiro do Prado, 19 annos 
3 mozos; Firmino Ribeiro da Silva, Antonio Eugonio da Silva, Tho- 


David Joaquim Vieira, Antonio Thiago dos Reis, Antonio Joaquim dos 
Santos e Adão Antonio Bittoncourt, 7 annos; Joaquim José da Cruz, 
e. 


Tentativa do homicidio, João Silvino dos Passos, 9 annos o4 


Roubo, Juvoncio José Rodriguos e Yolix Rodriguos da Silva, 9 
annos o 4 mozos: Francisco Antonio Rodrigues, 4 annos o 1 moz; 
Virgilio Symphronio Morcira, 2 annos e 4 mezos; Marcos Ramos So- 
bastião, 1 anno o 2 mozes. 

São nacionaos, 22; Oxtrangoiros. 3; lavradoros, 19; artistas, 5; 
sorviço domestico, 1; sabom ler, 12: analphabotos, 13, 

Mais 5 réos estavam recolhidos à cadeia. mas aguardando jul. 
gamonto, 


Campo Bello 


Homicidio, Marianno Poreira o Felippo Samme, 6 annos; Bono- 
dicto Manoel da Costa, 5 annos. 

Oflensas physicas, Augusto da Costa Xavier, 7 mezos. 

São nacionaes. 3; turco, 1; lavradores, 2; negociante, 1; costu- 
Feira, 1; analphabotos, 3; sabo lor, 1. Estavam Prosos mais 7 réos, 
aguardando julgamento, 


Carangola 


Homicidio, Antonio do Ornellas Costa, 30 2nnos: José Ribeiro 
Mondes, 25 annos e 6 mozes; Abrahão Francisco Mendes, 4 annos e 
6 mezes o Francisco Angelo, 19 annos, 

Tontativa de homicidio, Diogo Pinto Brandão, 4 annos 02 mezos, 

Moeda falsa, João Baptista Carlos, 4 annos o 6 mezos. Todos na- 
cionaos ; lavradores. 3; Jornaloiros, 2; oleiro, 1; sabem lor, 5; analpha: 

oto, 1. 
Mais 23 réos recolhidos & cadeia, aguardando julgamonto, 


Caratinga 


Homicidio, Francisco Carlos Vioira o Isabel Folisbina do Seixas, 
30 annos; João José dos Reis, 20 annos o 3 mezos: Manool João do 
Sant'Anna, 17 annos c 6 mezes o Leocadio Francisco da Silva, 12 
annos e 3 mezos. 

Os 5 são nactônaes: lavradores, 4; lavadeira, 1; sabom lor,.3; 
analphabotos, 2, 

Mais 20 réog Prosos, aguardavam julgamento, 
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Carmo do Rio Claro 


Estavam presos 8 réos. todos aguardando julgamento. 


Cataguazes 


Ilomicidio, José Maria da Conceição. Irancisco Cypriano de Al- 
meida e Joaquim Eduardo dos Santos, 30 annos; Christiano Gomes 
da Silva, 20 annos e 9 mezes: Eloy Benedicto da Silva. 17 annos e 6 
moezes; Pedro Martins Corro Procopio Justino dos Santos e Virgilio 
Barbosa Velloso. 12 annos o 3 mezes; Alfredo José Feliciano, 15 an- 
nos; Paulino da Costa, 8 annos e 2 mezes o Vicente Basilio Pereira, 
2 annos o | mezes, 

Tentativa de homicidio, Luiz Martins da Silva, 16 annos. 

Offonsas physicas, Luiz Rutino,5 annos c 10 mezes: Colomho An- 
tonio Lucas, 2 annos c 15 dias: Francisco Januario da Silva, Lanno e 
2 mezes: antonio Alves de Sousa Cumpos, 6 mezes: Felicio Josó da 
Silva, 3 mezes c IO dias. 

Deilorumento, João Alves da Silva, 6 annos 0 16 mezes. 

Roubo, Ignacio Francisco Alves, Lunnos o | mezos; Augusto Po- 
reira Lopes, 4 annos: Francisco Fagundes do Nascimento. 6 annos: 
tosé Virgilio Coelho, 2 annos é | mez-s: João Pinto Barbosa, 7 mezes, 
Nacionaes, 22; extrangeiro, 1; lavradores, 6; jornaleir Ui: artistas, 
5: militar. 1; sabem lor, 4; analphabetos. 14, Aguardavam julga- 
mento. 3 réos. 


Py 


istina 


Só havia um v6o preso. Antonio Petra dos Reis. nacional. lavra- 
dor c analphabeto. eumprindoa pena de 7 annos, por homicídio. 


Conceição 


Homicídio, Antonio Carolino da Cesta e Jaciatho Bento da Costa, 
30 annos; Proderico Ferreira de Sousa, 28 annos: Otorico Augusto 
Pereira. 24 annos; Gabricl Francisco de Vasconcellos, 22 annos « 6 
mezos ; Raymundo Maciel, 12 nnnos. 

Roubo, Antonio Carlos da silva 0 José Maria do Sousa Costa. tannos. 

Nacionaes, 4; lavradores, 6: professor |; negocianto, 1; sabem 
ler, 3; analphabetas, 5. Aguardam julgamento, IU réos presos, 


Curvelo 


Homicídio, Estanislão Joaquim da € tt, 30 annos; dosé Ferroira 
da Silva, 24 annos e 6 mezes: Antonio da + Iva Podra, EH annos: Luiz 
Costa, 12 annos c 3 mezes: Christiano Soares dos Santos, 7 annos. 
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Roubo, Deolindo Antonio do Freitas, 5 annos 10 mezes. 

Oftonsas physicas, Antonio Pinto de Lemos. 14 mezes. 

Nacionaes, 7: jornaleiros, 5; sapateiro, 1; negociante, |. Sabem 
or, 3: analphabetos. .L 

21 róos presos, aguardavam julgamento, 


Dores da Boa Espe 


ça 


Cumpria 


à pena de 24 annos e 4 mozes, por homicidio, Joaquim 
Carlos d 


à, nacional, carpinteiro, analphabeto. 
PS prosos aguardavam julgamento, 


Dores do Indayá 


avam presos 27 réns, todos aguardando julgamento, 


Ent Rios 


Rouho, Sergio Teixeira da Silva, 3 annos, lb mezos e S dias c Vita- 
lino José Pedro, 3 atmos o 6 mezos. Ambos nacin + lavradores e 
anúlphabetos. 

2 róos prosos aguardavam julgamento, 


2 


Estrelia do Suit 


Cumpria a pona de 7 annos, por crime de homicídio, Salyiano 
Alves de Sousa, nacional. sapateiro, sabendo ler, e aguardavam jul- 
gamento 3 rãos presos. 


Ferros 


Tentativa do homicídio, Joaquim Marianno da Costa. 11 annos € 
8 mezes « Francisco Xavier da Silva, 4 annos c 8 mezos, 

Roubo, Francisco Timotheo de Almeida, 3 annos c 6 mozes, 

Ofensas physicas, Manoel Jeronymo Fortunato da. Silva, 14 mo- 
nas: Pedro Percira de Almeida € Joaquim Quirino do Amaral, 4 mes 
zes o 22 dias. Nacionaos, 6; lavi 'adores, 6; sabem lor, 3: analpha- 
betos, 3. 

Aguardavam julgamento 5 rãos presos. 


Formiga 


Homicídio, Antonio Marianno Barbosa Lima, 1% annos o y mozos : 
Custndio tionçalves Cupetinga, 14 annos; Francisco Rodrigues da sil- 
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Ya, José Modesto da Silva o Jos6 Firmino Pires, 12 annos o 3 mozos; 
Francisco Nicolão Rosa, | anno o 3mozos. 


Todos nacionaos o lavradores; 3 analphabetos o 3 sabom tor, 
Aguardam julgamento 3 réos presos. 


Fructal 


Tinha um unico réo Proso o cesto aguardando julgamonto, 


Guanhães 


Homicidio, Justino José do Nascimento, 30 annos; Manoel da 
Costa Araujo, 4 annos C 8 mozos; Maria Riboiro dos Santos, 4 annos; 
Henrique Peroira da Silva, 3 annos. 

Offonsas Physicas, Manool Vicento Porcira e Severiano do Nasci- 
mento, 14 mezes 

Todos nacionaos ; lavradoros, 5: costureira, 1; analphabetos, 4; 
sabem lor, 2, . 

3 réos prosos aguardam julgamento, 


Guaranezia 


Estavio recolhidos à cadeia 7 réos, mas todos dependendo de 
julgamento. 


Ftabira 


Cumpria a pena do 2 annos e 8 mezes, por offensas Physicas, 
Joaquim Anicoto da Costa, nacional, lavrador o analphaboto, 


Dous outros réos Presos aguardavam julgamento, 


Ténjubá 


Homicidio, José Julião Pereira 0 João Antonio Bornardo, 30 annos; 
Antonio Alves da Silva, vulgo Antonio Vioira, 28 annos; Antonio Do- 
mingos dos Santos, Luiz Nunes da Silva, Benedicto Silveira da Voi. 
ga, Thoodoro José Candido do Olivoira e Ignacio Ayros do Oliveira, 7 
annos ; José Francisco Gomos, 4 annos c 9 mozes, 

Tentativa do homicidio, Ansclmo Aloixo dos Santos, 7 annos. 

Estupro, Balbino Rodriguos da Cunha, 9 annos c Il mozos. 

Oifonsas physicas, Francisco Antonio Ribeiro, 5 annos o Iy mo- 
zos; Antonio Araujo dos Santos, 2 annos e 9 mozos ec Antonio Joa- 
quim da Rosa, 2 aunos ce 15 dias. 
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Furto, Benedicto de Moura e Rortholdo Marianno Ribeiro, 14 
nczes, 


São todos nacionacs; lavradoros, 15; musico, 1; sabom lor, 9; 
analphabotos, 7. 
2 réos presos aguardavam julgamonto, 


Itapecerica 


Estavam recolhidos à cadeia aponas dous r6os,— um aguardando 
julgamento o outro, — João Paulo dos Anjos, nacional, forreiro, saben- 


do ler, no cumprimento da pena de 12 annos o 3 mezes por homi- 
cidio, 


IGuina 


Homicidio, João Ferroira dos Santos Filho, 14 annos, 


Offensas physicas, Antonio Serafim do Figueiredo o Raphael Pinto 
de Azevedo, li mozos e 22 dias, 


Furto, Antonio Ferreira da Silva, 3 mozes o 15 dias. 


Todos nacionags: 3 lavradoros e 1 carpinteiro; sabem ler, 3; 
analphabeto, 1, 


Jacuhy 


Homicidio, Pedro Alves Moreira, 30 annos; Americo Josó de Oli- 
vcira, 24 annos e 6 mezos. 

Offonsas physicas, João Barbosa, 3 mezos é 11 dias. 

Sabe lor 1; analphabetos 2; nacionaes, o jornaleiros, 3. 

Estavam presos mais 9 Téos, que aguardavam julgamonto. 


Saguary 


Homicidio, Antonio Josó de Carvalho, 23 annos o 4mozes, 6 Josó 
Podro Gonçalvos, 17 annos q 6 mczes. 


Estupro, Justino Felix da Silva, 8 annas e 9 mozes, 
Os tros condomnados são nacionaes, lavradores e analphabotos, 
Estava na depondencia do julgamento um réo proso, 


Juiz de Fóra 


Homicidio, Augusto Portilho da Silva, Fortunato tjomos da Silva, 
Abrahão do Faria, José Maria do Carmo o Cicoro Dias Fortos, 30 annos 
de prisão ; Francisco do Paula, 29 annos; Podro Antonio da Cruz, Fiol 
Antonio de Almeida, Catharina Graciano o Manoel Porcira da Silva, 
28 annos; Izidoro José Cordoiro, 24 annos; José Estovam, 17 annos q 
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6 mozos ; Francisco Candido Duarte, 17 annos; Joaquim Malta Vieira, 
I5 annos c 2 mezes, Antonio Alvos da Silva c samuel Joaquim Porcira, 
!5 annos; Manool Firmino Rodrigues, I4 annos; Redento Magrini. 
I2 annos c 3 mezos; José Cordeiro, I0 annos e 6 mezes: biogo João 
do Almeida, Y annose 4 mezes : Ncbastião Alvos dos Santos, & annos 
0 2 mezos; Jus Porcira da Silva, 7 annose 6 mozes ; Cactano Silves- 
tro da Conceição, Nazaria Mariu do Josus, Reduzino Barhosa de Froi- 
tas, Antonio Luiz Alves e Pedro Machado, 7 annos; Luciano Alves de 
Oliveira e Cassiano Martins Barbosa. 5 annos e 10 mozes ; Domingos 
José Vioira, tannos e & mezos c Juvenal José Gonçalves, 3 annos € 
mezos. 

Tentativa de homicidio, Norberto Porcira da silva, 13 annos. 

- Offensas physicas, Jorgo Alves da Silva, Claudino Mathias, Tra- 
Jano Rodrigues do Araujo € Joaquim Bernardino Gomes, 4 anos o & 
mezos; Francisco do Almeida Barcos, seratim Carlos e Manoel de 
Sotiza Lucas Rios, | anuo e 2 nozes, 

Roubo, Carlos Augusto de Barros, Antonio Praincr, Victoria Prai- 
ner, Eduardo Wanck, Francisco Ravalkos. Margarida Ravalkes, Julio 
Ribeiro da Silva, Felicio da silva Gomes e Francisco Lopes. !! annos 
C4 mezes, 

Furto, Germano da Cruz e Lanriano da Silva Leitão. 3 annos e 
6 mezes; Pedro Barbosa de Oliveira, 2 annos ce U mezes: Cassemiro 
Joaquim Machado, 2 annos e 6 mezes e Henrique Rhenram. 2 annos 
o 15 dias. 

- Mocda falsa, Theophilo Rolim Freire da Paz. 5 annos e 10 mezos: 
Joaquim Dias, 3 annos, | mez e IO dias, 

Delloramento, Benedicto Prancsco do Nascimento, 7 aunos c 6 
mezes: Eram O João da Rocha. 6 annos é 4 mezes ; Custodio Lu- 
ciano da Silva. | annos e | mez 

Desses 58 condomnados 45 são nacionaes c 13 extrangoiros: 35 
lavradores, 14 artistas, 3 de sorviço domestico. 2 jornaleiros, | advo- 
gado. | proprictario, 1 negociante e | militar. 

São analphabotos, 42, 

Mais 14 réos presos aguardavam julgamento. 


Lavras 


Homicidio, Verissimo Antonio de Carvalho, 24 annos e 6 mezes ; 
Folix Peão, 16 annos e 3 mezes; José Pereira, 16 annos: Tobias Car- 
reira de Souza, 15 annos : Gustavo Forrador, João Nazario € Bento 
Chagas, 14 annos: Ricardo Francisco Leite, 12 annos e It mezes; Joa- 
quim Rosa Carreira, ID annos c 6 mezes: Quorino Constantino dos 
Rois, 7 annos: Joaquim José de Moraes, 6 annos ; Miguel Blandino, 5 
annos c 9 mezes q Manoel da Costa Netto, 2 annos e 4 mezes. 

Roubo, José Antonio Pereira e Francisco da Costa Freire, 9 annos 
e + mozes, 

São nacionaes, 15: lavradores e jornaleiros, 14; artista, 1; sabem 
ler, 7; analphabotos, 8, 

Aguardam julgamento 16 rãos presos, 


Ecopoldiaa 


Homicídio, Alfredo José Foliciano, 15 annos, 
Oflonsas physicas, Joaquim Cordeiro, 4 annos, 
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Dofloramento, João Alves da Silva, 4 annos o Y mozes. 

Roubo, Augusto Pereira Lopes, 8 annos:; Francisco Fagundes 
do Nascimento, Gannos e 6 mezes & Satyro dos Santos, 2 annos o 
I5 d 


Furto, Ernesto Josó Francisco, 1 anno o 9 mozes, 
Nacionaes, 6; extrangeiro, 1; artistas, 4: jornaleiros, 3, 
Sabem ler 4; analphabetos, 3. 


Lima Duarte 


Homicitio, Moysós Antonio da Costa, 14 annos. 
Ofensas ph us, 'rancisco Borges, 14 mozes. 
Ambos nacion: lavradores e analphabotos, 


Machado 


Homicidio, Caetano Lourenço, 6 annos, 2 mezes e 20 dias, 

Ofensas physicas, Braulino Grillo. 8 mezes o &: tias, 0 João Grillo, 
3 mezos e 15 dias, - 

Purto, sebastião Luiz da Silva, 3 mezes e 15 dias. 

Todos narionaes o lavradores: sabe ler. 1; anaiphabetos, 2. 


Manhua 


Homicídio, Maria Quitoria de S. José, 28 annos ; Alípio Alves Fa- 
gundes c Sebastião Forreira Ribeiro, 26 annos e lt mezes : Francisco 
Xavier da Silva e Abel Saraiva de Mesquita, 17 annos € 6 mozes. 

Todos nacionags: lavradores, 4: costureira, 1: sabe ler, 1; anal- 
Phabetos, 4. 

Aguardavam julgamento * criminosos presos. 


Mar de Hespanha 


Homicidio. Polydoro da Costa, 30 annos : João Martins 0 Josá Alves 
Ferreira. 23 annos e 6 mozes : Antonio Rodrigues de Souza, 12 annos 
“3 mes: Antonio dos Anjos Valerio Vital, 9 annos e 3 mozes: Va- 
lerio do Espirito Santo, Jose Soveriano, Olympio Riboiro Guimarães o 
Sebastião Luiz Antonio, 7 annos. 

Infanticidio, João Galdino, 30 annos. 

Ollensas physicas, Gustavo José do Souza. 4 mezes. 

Roubo, Jusó Ferreira, 9 annos e | mezes; Albino Josá Honriquo, 
“ annos o 3 mezes; Alvaro de Lima. 7 annos 27 moezos; Juaquim An- 
tonio o José Marques, 5 annos e 10 mozes; Euclydos José Francisco, 3 
annos € 6 mezes, 
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Defloramonto, Jacintho do Assis, 7 annos, 


Todos nacionacs; 18 lavradores o jornaleiros c um pedreiro, 
Sabem lor,* c são analphabetos 11, 


9 réos prosos àguardavam julgamonto 


Marian 


Homicídio, Josó Maria, (Cigano), e Rodolpho Francisco Domou, 30 
annos; Podro da Cunha Lopes, 28 annos c 4 mezes; Cornolio Forroira 
do Froitas, 17 annos e 6 mezos; Antonio Moreira da Cruz, 8 annos ; 
Francisco Ribeiro da Silva o Laurindo Carlos do Lima, 7 annos. 

Tontativa do homicidio, Holcodoro Palhani, 4 annos o & mozes. 

Oflunsas physicas, Boanergos Pereira, 4 annos o 8 mezes. 

Mocda falsa, Antonio Paulino do Souza, 5 annos o 6 mezes, 

Roubo, José Candido de Souza, 4 annos e 3 mozos, 

Furto, Oscar Mayla, 4 mezes, 

São nacionacs, 9; oxtrangeiros, 3; lavradores, 5: sapateiros, 5; 
mechanico, 1; negociante, 1; sabem ler, 8; analphabotos, 4. 

Dependiam do Julgamento, 4 réos presos. 


Minas Novas 


Homicídio, Antonio Martins Caldeira e Benedicto Alves Borges, 
30 annos, 


Ambos nacionaes, lavradores e analphabetos. 
7 rêos prosos esperavam julgamento. 


Monte Alegre 


Estavam rocolhidos à cadeia apenas 2 delinquentos, um — José 
Joaquim de Freitas, nacional, lavrador e analphabeto, cumprindo a 


Pona do 14 mezos, por offonsas Physicas, e outro aguardando julga- 
mento por identico crime. 


Monte Carmello 


Tambem nesta cidado só estavam presos 2 Péos, — Matheus Ja 
cintho da Silva, nacional, lavrador e analphabeto, cumprindo a pena 
do 2) annos e 1] mozes, por crime de homicídio, o outro aguardando 
Julgamento por furto do animacs 


Montes Claros 


Cumpria a pona de 30 .“nnos por homicídio, Francisco Alves do 
Amaral, nacional, marcenciro, sabendo ler, 


Mais 5 réis presos esperavam julgamento, 


q 
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Monte Santo 


Homicidio, José Ignacio do Souza, 30 annos. 

Roubo, Placidino Ribeiro da Silva, 3 annos c 6 mezes. 
Tomada de Proso, Josó Baptista Forroira, 14 mozes, 
São nacionaos, lavradores 0 2 analphabotos. 

8 rôos presos aguardavam julgamento, 


Muriahé 


Homicidio, Miguel Joronymo Cactano, 30 annos; Custodio Gonçal- 
y ves Porcira, 28 annos; Ricardo Alves da Silva, 24 annos; Antonio 

Sodré de Oliveira, 14 annos; Diogo João do Almeida, 9 annos o 4 
mezes; Francisco Pereira Junior, 7 annos o 4 moses. 

Oltensas physicas, João Baptista Filho, 14 mozes, 

Roubo, Democrito Camillo dos Santos, 9 annos o 4 mozes q Pedro 
Barbosa, de Oliveira, 2 annos c !) mezce. . 

Falloncia, Miguel Cabagano, 1 anno o 4 mezes. 

Nacionaes, “2; extrangoiro, 1; jornaloiros, 5; lavradores, 2; nogo- 
cianto, 1; padeiro, 1 ; forreiro, 1; sabom ler, 4; analphabetos, 6. 

Estavam presos mais 11 réos, aguardando julgamento. 


Muzambinho 


Homicidio, Josó Gomos da Silva Filho, 6 annos o 6 mezes, 
Furto, Migucl Barbosa da Silva, 3 annos. 

Ambos nacionaes, lavradores 0 analphabetos. 

Mais 6 réos presos dependiam ainda do julgamento, 


Oliveira 


Homicidio, Antonio Vicente Valladão e Pio Romualdo da, Silveira, 
30 annos; João Poreira da Costa, 12 annos c 3 mezes. 

Roubo, Arthur Alvos Vioira, 9 annos e 4 mezos o Eduardo Urquiza, 
de Andrade, 8 annos. 

São nacionaos, 5; sapatoiros, 3; jJornaloiros, 2; sabem lor, 4; anal 
Phabeto, 1. 

Mais onze rôos aguardavam julgamento, 


Ouro Fino 


Homicidio, José Lucigno da Silva, 24 annos; Laudolino Camillo do 
Souza, 22 annos e 9 mozes; Gabricl Alves de Moraes, 12 annos o 3 
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Dofloramento, Jacintho do Assis, 7 annos, 

Todos nacionaes; 18 lavradores o jornaleiros e 
Sabem lor,* c são analphabetos 11. 

9 réos prosos àguardavam Julgamonto 


um pedreiro, 


Marianna 


Homicídio, Josó Maria (Cigano), e Rodolpho Francisco Domeu, 30 
annos; Pedro da Cunha Lopes, 28 annos o 4 mezes; Cornolio Forroira 
de Freitas, 17 annos e 6 mezes; Antonio Moroira da Cruz, 8 annos ; 
Francisco Ribeiro da Silva o Laurindo Carlos do Lima, 7 annos. 

Tontativa do homicídio, Holcodoro Palhani, 4 annos o 8 moezos. 

Oftunsas physicas, Boanergos Peroira, 4 annos o 8 mezes, 

Mocda falsa, Antonio Paulino de Souza, 5 annos o 6 mozes, 

Roubo, José Candido de Souza, 4 annos o 3 mezos, 

Furto, Oscar Mayla, 4 mozes, 

São nacionaes, 9: oxtrangeiros, 3; lavradores, 5: sapateiros, 5; 
mochanico, 1; negociante, 1; sabem ler, 8; analphabetos, 4, 

bependiam do julgamonto, 4 réos presos. 


Y 


Minas Novas 


Homicidio, 
30 annos, | 
Ambos nacionaes, lavradoros e analphabotos. - 
7 réos prosos esperavam julgamento. 


Antonio Martins Caldeira e Benedicto Alves Borges, 


Monte Alegre 


1 
Estavam recolhidos à cadeia apenas 2 dolinquentes, um — José 
Joaquim do Freitas, nacional, lavrador e analphabeto, cumprindo a 
pena do It mezes, por oflonsas physicas, c outro aguardando julga- 
mento por identico crimo. 
Monte Carmello 
Tambem nosta cidado só estavam presos 2 róos, — Matheus Ja 
cintho da Silva, nacional, lavrador analphabeto, cumprindo à pena 
do 29 annos o 11 mozes, por crimo de homicidio, 0 outro aguardando 
julgamonto por furto de animacs. | 


Montes Claros 


Cumpria a pena de 30 annos por homicidio, Francisco Alves do | 
Amaral, nacional, marcenciro, sabendo ler, 


Mais 5 rés presos esperavam julgamento, 


dom 
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tlomicidio, Josó Ignacio do Souza, 30 annos, 

Roubo, Placidino Ribeiro da Silva, 3 anpos c 6 mozes. 
Tomada de proso, Josó Baptista Forreira, 14 mozos, 
São nacionaos, lavradores c 2 analphabotos, 

$i róos presos aguardavam julgamento. 


Muriahé 


Homicídio, Miguel Jeronymo Caetano, 30 innos; Custodio Gonçal. 
Yos Porcira, 28 annos; Ricardo Alves da Silva, 24 annos; Antonio 
Sodró de Oliveira, 14 annos; Diogo João de Almeida, 9 annos q 4 
mezes; Francisco Poroira Junior, 7 annos o 4 meses, 
Oflonsas physicas, João Baptista Filho, |4 mozes, 
Roubo, Domocrito Camillo dos Santos, 9 annos e 4 mezes 0 Pedro 
Barbosa de Oliveira, 2 annos e 9 mezes. 
Fallencia, Miguel Cabagano, 1 anno o 4 mezos. 
Nacionaes, 9; extrangeiro, 1; jornaleiros, 5; lavradoros, 2; nego- 
cianto, 1; padeiro, 1 ; ferreiro, 1; sabom lor, 4; analphabetos, 6, 
Estavam presos mais 11 réos, aguardando julgamento. 


Muzambinho 


Homicídio, Josó Gomos da Silva Filho, 6 annos o 6 mozes. 
Furto, Miguel Barbosa da Silva, 3 annos. 

Ambos nacionacs, lavradoros 6 analphabotos. 

Mais 6 réos presos dependiam ainda do julgamento. 


Otiveira 


Homicídio, Antonio Vicente Valladão é Pio Romualdo da Silvoira, 
annos; Joo Peroira da Costa, 12 annos o 3 mezos, 


Roubo, Arthur Alves Vieira, 9 annos e 4 mezes o Eduardo Urquiza 
de Andrade, 8 annos. 


São nacionaos, 5; sapateiros, 3; Jornaleiros, 2; sabom Jor, 4; anal. 
Phabeto, 1. 


Mais onze réos aguardavam julgamento. 


Ouro Fino 


Homicídio, José Luciáno da Silva, 24 anno 
Souza, 22 annos q 9 mezos; Gabricl Alves d 


s; Laudolino Camillo da 
o Moraes, 12 annos o 3 
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mezes; João Salvador, 8 Annos c YU mezes: Jeronymo Josó Vicira, 7 
annos; Victor Augusto Dias, * mezes e dias. 


Tentativa de homicídio, Mareclinu Alves Coelho, 4 annos 0 & 
mezes. 


São todos nacionaes: lavradores, 6; pedreiro, 1; sabem ler, 3 
analphabetos, +, 


Aguardavam julgamento 3 róos presos, 


Ouro Preto 


Homicidio, Maria Florinda, Augusto 3. Ferroira, Joxé L, dos Sun- ç 
tos, Justina, ex-oscrava, doxó N. de Lima, Bonifacio Antonio de Oli- - 
veira, Vicento Percira da Silva, Antonio Theodoro, Manoel Joaquim 
da Silva, Cornelio Gomes de Oliveira, Zeferino Antonio Ferreira de 
Castro, Manoel Poreira Buzerra, José Lopes Pacheco, Severino Ber- 
nardes, José Jeronymo de Souza Bolizario, Lucisno Gonçalves Junior, 
Manoel Guilherme, José Gregorio de souza, Kaphac] Bida, Jeronymo 
Pinto Eva, Pedro Sabino da Costa, Florencio neisco Dias, Pedro 
Sabino Cachocira, Wenceslau José Rib iro, João Ferreira do Souza, 
Barra, Onofre Machado, Antonio Ferpuir Penna, Sebastião Pereira de 
Carvalho, Antonio Bernardes do Lima, Francisco Pereira dos Santos, 
Adão Francisco da Silva, Antonio Fr: jo Navier, Eduardo Porcira, 
de Mendonça, Vergilio Francisco Dias, Wenceslau Pereira de Souza, 
José Luiz Sanches, Curlos Candido de Oliveira, Jacob Bocher Filho, 
José Luiz Gonçalves do Oliveira e Antonio Alexandre da Costa. 30 
annos do prisão; Melchiados Candido do E: pirito Santo, João Cle- 
mente de Óliveira e Christino Gumes da ilva, 24 annos Ymezos; 
Eduardo Bastos, 23 annos e 6 Mezes: Sebastião Juliv do Olivoira e 
Maria Maximiana de Almeida, 24 unnos : José Honorato de Sant'anna. 
Antonio Marques da Silva, Felix Manoc] de Souza e Luiz dos Re 
5 annos; João Gomes Ferreir: 62 annos (em 2 Processos); Emy- 
gdio tu'io da Silva, Sabino José de Souza, Paulo Severino Cacique. 
Manvvi úrcgorio Maria, Maurício José dos Santos, Ludgero de Souza 
Belizario, Eudoxio Medeiros do Souza, Manoel Gonçalves de Assis € 
Francisco Antonio Gonçalves, 24 annos e 6 mczes: João Porcino da 
Silva, Antonio Rodrigues Pinto c Firmiano Pinto da Silva, 24 annos ; 
Simplicio Luiz Fraga c Rita, ox-cscrava 23 annos c 4 mezes; Fran- 
cisco Pinto da Fonseca o Luiz Bomtim annos € Y mozes; Joaquim 
Manocl da Silva Barros o leitor Perreira do Carvalho, 1 annos c6 
mozes; Joaquim Calixto da Silva, Lazaro Toixcira e liygino Moreira 
da Silva, 19 annos e 3 mezes; Antonio Gomes Lucena, 19 annos; Do- 
mingos da Costa, 8 annos c & mMozes; Josó Ernesto Teixci 4, Jos6 An- 
tonio dos Keis, Ignacio Benedicto do Carmo, Romulo Ferr 
res, João Carnciro, Izidro Manocl alves, Antonio Keis da s 
rico Egydio de Paula Lima, Camillo do Lollis Souza, Raymundo Ba- 
Ptista Lima, Modesto Corrêa da Silva, Joaquim sevorino de Oliveira, 
Carlos Azédo e José Cypriano, 17 annos e 6 mezes; Lauriana Augus- 


à Palha. 


nardes, João Baptista Martins, Torquato José Alves, Marcolino Josó À 
Vicente Severino da Costa, Gertrudes Maria do Jesus o 

1H annos; Tertuliano Gomes de Lima c Lu- 

tos 1Z annos o 6 mMezes; Munoel Percira Al- 
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ves da silva, Izaú Balbino de Oliveira, Alberto Cactano da Silva, Po- 
dro Gonçalves, Viriato Ramos da silva, Francisco Ernosto Teixeira, 
Luiz Gonzaga da Silva, Honorato Angelo da Costa, Manoel] Fruciuoso 
Gomes, Antonio ( 5 dosó Vrancisco Vieira, Josó Baptista 
dos Santos e Virgilio Barbosa Velloso, 12 annos o 3 mcezes; Marcol- 
lino Francisco da Silva, 12 uanbos e | mez; Romão José da Silva, 11 
annos c 8 mezes; Josó Cezario da Silva, Xannos 0 2 mozos: Agosti- 
nho José dos Santos, Curolino da Silva Reis, Antonio Augusto de Si- 
queira, João Henrique de Abreu, Gregorio Domingues Pinto, Antonio 
isco Maximo, Antonio Rosa, Anselmo Chris- 
tino da Costu, José Christino Alves, Mathias Luiz € Josó Nicolau Bar- 
bosa, 7 annos; Jouquim Marianno do Prado o Accacio Alves de Olivei 
ra, Sunnos e IU mezes; Antonio Gomes da Silva, José Thomaz, Este. 
vam Emilio da Costa e José Querino da Silva, 4 annos e 8 mezos : 
João da Costa Freitas, 3 annos e 6 mozes o Antonio Lucas Vi 
cento, 3 annos e 15 dias, 

Tentativa de homicidio, Domingos da Costa e Luiz de Paula 
Moenczos, IX annos e x mezes ; Pedro Franklin de Olivoira. 18 annos 
C 2 mezos; Genclicio Carolino da silva, 18 anos: João Munduca de 
Souza c Querino José dos Suntos, 12 annos o 3 mezos ; Gregorio Ter- 
taliano, 11 amnos e S mezes ; José Francisco de Souza, 8 annos e & 
mozes e Munoel Monteiro dos Suntos, 3 annos € 6 mezes, 

Ofensas Physics, Manoel Raymundo de Butug, 7 anos; José 
Evaristo Boaventura, Josó Secetela, Manucl Camilo de Barros c Sa- 
muel Garcia Lopes, 4 anos e 8 mezes: arianvo Ferreira da Silva, 
1 annos; Domiciano José Kibciro, 3 aunos e 6 mezes; Artenio Luiz, 
2 annos c 4 mezes: José Bento Fe a de Souza, 14 mezos ; José Flo- 
rencio Pinto c Maria Candida das Dores, Il mezes e 1! dias, 

Defloramento, Oscar Augusto Bessa, Antonio Baptista de Almeida 
e Pedro Jusé da Costa, 8 anos e 4 mezes: Augusto Angelo de Souza 
9 Antonio Josó Pinel, s aunos 22 mezes o Francisco Henrique, 7 
annos. 

Roubo. Ignacio Francisco Alves, Joaquim Vianna, Joaquim Pedro 
da silva. Samuc] Lindolphe, Liz Antonio de Oliveira, Armindo Po- 
dro de Almeida o Affonso Nogueira Bucno, tamos € 4 mezes ; Fran- 
cisco Manso Hiitencourt. & tnnos ; Mauricio Ribeiro da Silva, 7 annos 
c 7 mezes; Severino Campos Rocha e Antonio Augusto Soures, 5 
anos c 10 mezes; Oscar da Silva Gomes c Adelino Antonio Fagun- 
des. 4 annos c 1 moz; João Carlos da Cunha e Juventio Dias da Ro- 
cha, 3 annos e 6 Mezes ; Jeronymo José Antonio, 3 annos o João Ba- 
Ptista Gomes, | amo c 3 mezos. 

Furto, João Loandro Porreira, 2 amos e 15 dias e Bertholino Go- 
mes, 21 mezos, 

A cadeia de Ouro Preto, sendo u mais importauto do Estado e a 
que ofícreco maior segurança, é do proforencia dosignada nas sen- 
tonças de condemnação, para o cumprimento das pouas mais sovo- 
ras, impostas uos mais Perigosos dolinquontes, 

O total dos réos que neila cumpriam penas, no poriodo a, que so 
refere este relatorio cra de 183, assim deseriminado : por homicídio 
137; tentativa de homicidio, 9; oxensas Pbysicas, 11; defloramento 
6; roubo, 18, furto 2, 

São nacionacs, 175; Oxtruugoiros, s; lavradores o jornaloiros, 
104; sapateiros, 48; murcinciros, +; forroiros, 3; negociantes, 2; 
musico, 1; dentista, 1; foguista, 1; alfaiate, 1; ferrador, 1; carpiu- 
toiros, V; serviço domestico, 8, 

Subem ler, 77; são analphabetos, 106. 

Aguarduvam julgamento 5 réos presos. 
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Palma 


Homicidio, Juvontino José do Almeida o João José do Almeida, 30 
annos; Alfredo José Baptista, 16 annos; João Antonio Izidoro, 15 an- 
nos e Claudiano José Mendes, 6 annos. 

Offensas physicas, José Francisco do Olivoira, 4 annos 6 8 me. 
sos. 

Roubo, Fernando Savalares, 9 annos e 4 mezes; Victorino Rosa 
Pereira, 4 annos o 8 mezes. 

Furto, José Silvestro do Sousa, 3 annos. 

Nacionaos, 8; italiano, 1; lavradores, 7; carpinteiro, 1; ferroiro- 
1; sabo lor, 1; analphabeto, 8, 

Estavam presos mais 21 réos, que aguardavam julgamento. 


Em dezembro ultimo não havia preso algum recolhido à cadeia, 
Pará 


Um unico réo, Virgolino do Faria, nacional, lavrador o analpha- 
boto, estava om cumprimonto do pona, 30 annos, por homicidio. 5 
outros criminosos presos, aguardavam julgamento. 


Paracatús 


Homicidio, Rozendo Cordeiro Piassaba, 30 annos ; José Folizardo 
da Fonsoca, 29 annos c 9 mezes; Maria da Cruz Ribeiro do Araujo, 
2! annos c 6 mezes; Manoel da Silva Carlos, 18 annos o 8 mezes ; 
Paulino Rodrigues Verdéte, vulgo Badit, 17 annos o 6 mozos ; Ro- 
zendo Alves dos Reis, 22 annos e 9 moezes; Thiago Cardoso dos San- 
tos é Antonio Daniel do Oliveira, 7 annos, 

Estupro, Joaquim Lopos da Trindado, 8 annos o 9 mezes, 

Nacionacs, 9; jornaleiros, 4; lavradores, 2; serviço domestico, 2; 
solleiro, 1. Sabem Ior, 3; analphabetos, 6, 

Depondiam de julgamento, 7 réos presos. 


Passos 


Estavam presos 6 rêds, mas nónhum condemnado, todos aguar- 
davam julgamento 
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Patos 


. Cumpriam Penas por homicídio 2 réos, — Luiza Maria de Jesus, na- 
cional, costureira, sabondo ler, 17 annos, o Pedro Vianna do Maga- 
Ihães. nacional, sapateiro, sabendo lor, 12 annos o 3 mezos, 


4 rêos presos esperavam julgamento, 


Patroci 


Homicídio, Francisco Theodoro do tmoida, 12 annos e 3 mozes ; 
Domingos Agostinho Fagundes, 9 annos q 6 mozes; Clemente Garcia 
dos Santos, 7 annos, 

Roubo, Manoel Poreira Serrano, 2 annos a 4 mezos. 

N: nacs € lavradoros, 4; sabem lor, 2: analphabotos, 2, 

“08 presos aguardavam julgamento. 


Peçanha 


Homicidio, Januario Ferreira Lamarcha, Salomon Rossilon o José 
Vicira do Sousa. 30 annos ; Josá Ferreira Branco, 27 annos ; Placedino 
Souto de Oliveira, 22 annos; José Mancel da Rocha o João Borges 
Mendes. 12 annos ; Bazilio André do Sousa, 10 annos; Raphael Candi- 
do Ferreira, 7 annos; Joaquim Moreira da Silva, 4 annos e Bonedi- 
cto Carvalho do Meira, 2 annos o 4 mozes, 

Tentativa do homicídio. Joaquim Antonio da Campos, 5 annos. 

Offensas physicas, Augusto Eugenio da Silva, 5 annos. 

Estupro. Zeferino Carlos do Oliveira, 7 annos, Arabe, 1; nacio- 
nites, 13; lavradores, 1: negociante, 1; ferreiro, 1; costuroirs, 1, 
Subem ler, 5; analphabotos, 4. Aguardam julgamento I& criminosos 
presos. 


Pitanguy 


4 Homicidio. Augusta Severina da Silva, 17 annos c 6 moezes- João 

Elias Baptista, 14 annos. . 

Tentativa de homicidio. João Porcira Cardoso, 18 annos; Estevam 
Alves de Araujo, 1 anno o 1 mozos. 

Ofensas physicas, Maria Carolina da Silva, 1 anno. 

Roubo, Octaviano Pedro, 4 annos e um moz. 

Todos nacionaes ; lavradoros, 4; costuroiras, 2. Sabem lêr 2; 
analphabetos, 4. 

Aguardavam julgamento 8 réos prosos, 

A* mesma cadeia estavam recolhidos mais 6 réos, condomnados 
em Dôres do Indaiá, e 2 no Abacté, mas não foram acompanhados das 
indispensa veis guias. 


R.1—-3 
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Piu 


mbhy 
Estavam presos 13 róos, mas todos dopondendo de julgamento. 
Pomba 


Homicídio, Sebastião Simão de Oliveira, 28 annos; José Pires de 
Mendonça, 25 annos e 6 mezes; Sebastião Bôa Morte, 24 annos e 6 me- 
208; Antonio Silverio Furtado de Oliveira, Juvenal Francisco Dezidorio e 
Francisco Ferreira do Andrade, 17 annos c 6 mezes; Thomaz Ortéga 
Rios, 12 annos; Marinho José da Cunha, João Bernardo, Francisco 
Roque da Silva, 7 annos; Vicente Gomes, 6 annos, 

Offensas physicas, José Goulart, 2 annos c 11 mezes. 

Todos nacionaes; jornaleiros, Y; lavradores, 2; artista, 1. 

Aguardavam julgamento 12 réos presos. Dos condemnados “ são 
analphabotos c 3 sabem ler. 


Ponte Nova 


Homicidio, Antonio Leopoldino da Silva e João Pedro Valentim, 
30 annos ; José Pedro de Freitas, 28 annos; Francisco Antonio no Oli- 
veira,27annos e 7 mezes ; Antonio Apolinário da Costa, Augusto Felicia- 
no, Generoso Antonio Soares o Joaquim Martins dos Santos, 22 annos 
e Y mezes; lzaias Felippo da Fonseca e Francisco (iregorio da silva, 
12 annos c 3 mezes; Salathicl José Carreiro, 7 annos, 

Offensas physicas, Mariano José dos Anjos, 3 annos, 4 mezes e 15 
dias e Felix Lourenço, Il mezes. 

Docfloramento, José Thomaz da Motta, 8 annos e 9 mezes. 

Roubo, Antonio Accacio Vianua. Y annose 4 mezes; Luiz José de 
Araujo, 3 annos ; Sebastião Simplício, 2 annos, 8 mezes o 20 dias € 
Orozimbo Theophilo, 7 mezes. 

Todos nacionaes; lavradores, 13; carpinteiros, 2; pedreiros, 2; 
carreiro, 1. 

Sabem ler, 8; analphabetos, 10. 

Mais 14 réos presos aguardavam julgamento. 


Pouso Alegre 


Homicidio, José Antonio Jorge. 30 annos; João Alves de Oliveira, 
24 annos; José do Carmo e Joaquim Ribeiro da Silva, 14 annos; José 
Roberto da Silva, Joaquim Pedro o Maquir Corrêa Leite, 7 annos; 
José de Paula Paixão, 4 annos. 

Tentativa do homicídio, Joaquim José de Abreu, 18 annos. 

Offonsas physicas, José Tavares Gomes, 4 annos o 6 mezes ; Ri- 
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cardo Tavaros Gomos q José Silvestre da Silva, 
mes Percira Filho e Josó Joaquim do Souza, 10 
Furto, Antonio Vicento Baptista, 14 mozes. 


São todos nacionaes; lavradoros, I2; carpinteiros, 2; militar, 1, 
Sabem ler, 2 ; analphabetos. 13. 


Um réo preso Pondia do julgamento, 


14 mezes; Josó Go- 
mozos. 


Pouso Alto 


Homicídio, João Ignacio Pereira, 17 annosc 6 mezes, 
E Offonsas physicas, Antonio Braz Vieira, 8 annos, 7 mezos é 16 
r ias. 
Estupro, José Verissimo Lemos, 8 annos o 7 mezes, 
Furto, Joaquim de Paula Ramos, 2 annos, o 15 dias. 
Roubo, Antonio Porcira da Silva, 7 annos, 


Todos nacionaos; lavradores, 4; copeiro 1. Sabo lor, 1; analpha- 
betos'4, 


3 róo prosos aguardavam julgamonto, 


Prados 


Homicidio, Vicente Francisco Apolinario, 24 annos é 6 mezes é 
João Francisco, 17 annos ec 6 mezos. 

Ofensas physicas, Evaristo Quintino Gomos, 14 mezes, 

Os 3 são nacionaes O lavradores, Sabe lêr 1; analphabotos, 2, 


Prata 


Cumpriam ponas por homicidio 2 rãos; — João Innocêncio de 
Oliveira, 30 an00s, é Antonio Pedro de Carvalho, 24 annos ep mozes. 
Ambos nacionaos, lavradores o analphabetos. 


Outros 2 réos prosos dependiam do julgamento, 


Queluz 


Homicidio, José Luiz Gonçalves do Oliveira, vulgo Sortanejo, 30; 
annos; Antonio Leite Soares, 28 annos ; João Cypriano, 17 annos c 6moe- 
Sos ; Antonio Lucas Viconte, João Bornardo do Souza e José Nicolão Bar- 
bosa, 7 annos, 

Offensas phisicas, Joviano da Silva, Meirellos, 4 annos o 8 Mozes ; 
Antenor Antonio c Pedro Colestino, 14 mezes ; Dooelecina Caotana de 
Jesus, 8 mezes 22, dias é Daniel Vieira da Conceição, 3 mozes o 15 dias, 


Roubo, Joaquim José Sabino, 2 annos e 4 mezos, e Antonio Carroi- 
ra Sobrinho, 3 mezes 6 15 dias, : 
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Todos nacionaes; lavradores, 11; jornsleiro, 1; serviço domestico 
1. Sabem ler 6; analphabetos 7. 
Aguardavam julgamento 3 1605 presos, 


Rio Branco 


Homicídio, Antonio Francisco de Paula, 30 annes ; João Rodrigues 
Borges, 28 annos; Brasiliano Forreira do Abreu, 24 annos c 6 mezos ; 
Joaquim Ferreira de Abreu, 24 annos c 4 mozes: Antonio Rita, 15 
annos: Francisco Gomes da Silva Castro, 19 annos e 6 mozes : João 
Rodrigues da Silva, 10 annos e 6 mezes : Bernardino Machado da Silva, 
9 annos c 4 mezes: Armindo Domingos da Silva, 8 annos o 2 mezes: 

Deolinda Augusta Barbosa, Josó Raymundo de Froitas, 7 annos; 
José Matheus, 24 annos, 

Ofien-as physicas, José Gonçalves do Olivoira, 14 mezes; Manoel 
Perpetuo, Damião José da silvac José Antonio Perpetuo, 6 mezes e 
3 dias. 

Moeda falsa, José Victor da Silva, 14 aunos, 

Roubo, Joaquim Salles de Castro, 3 annos c 6 mezes, o Josó Virgi- 
lio Coclho, 2 annos c 4 mezes. 

Todos nacionaos ; lavradores, 15; carpinteiros, 2; negociante, 1; 
serviço domestico, 1. Sabem ler. 9: analphabetos, 10. 

Estavam na depondencia de julgamento 10 réos presos. 


Rio Novo 


Homicidio, João Rodrigues Borges, 28 annos; Antonio Jernoymo de 
Sousa, 1) annos o 6 mezes;João Domingos Rosa, 12 annos : José Bap- 
tista Machado, 8 annos c 2 mezes: Armindo Domingos de Freitas e 
Josó Raymundo de Freitas, 8annos: Ernesto Machado de Oliveira, 7 
annos; José Teixcira dos Santos, 4 annos; e José Francisco dos Santos, 
6 annos. 

Tentativa de homicidio, Antonio Romualdo de Aguiar, 5 annos; 
Joaquim Gonçalves, 6 mezes o I8 dias. 

Offonsas physicas, Joaquim Albano, 7 annos; Ignez Barbara 3 
mezes o 9 dias. 

Todos nacionacs : 10 lavradoros; 2 carpinteiros, 1 cosinhoira. ,Sa- 
bem ler 2; analphabotos, 11. 

Aguardavam julgamento 7 réos presos. 


Mio Pardo 
Estavam prosos 4 róos, mas todos dependendo do julgamonto. 


Rio Preto 


Cumpriram penas, por homicídio, João Gonçalves Pinheiro, 30 
annos,o por offonsas physicas, Sobastião de Oliveira, 14 mo zes, ambos 
nacionaes, lavradores o analphabotos. 

3 réos presos aguardavam julgamento. 


Homicídio, Antonio Candido de Araujo, 24 annos; Antonio Ar- 
mona c José Joaquim da Costa, 7 annos : José Miguel, 5 annos c 10 
mezes. 


Roubo, Joaquim Victorino do Brito, 9 annos o À mezes, 


Nacionaes, 3; extrangeiros, 2; lavradoros, 3 ; padeiro, 1; forrei- 
ro, 1. Sabemler, 3; analphabotos, 2, 


Outros réos presos, em numero do 6, aguardavam julgamonto, 


Sacramento 
, 


Apenas achava-se preso um réo, que dependia do julgamonto, 


Salinas 


Homicidio. Norberto Evangelino do Sousa, || annos e 8 mezes. 

Tentativa de homicidio, Carlos Gonçalves de Oliveira, :8 annos e 
20 dias. 

Oftensas physicas, José Ferreira dos Santos, 3 annos, 9 mezes 
olódias. São nacionaes e lavradores, 1 sabe ler 0 2 são analpha- 
betos. 


4réos tambem presos aguardavam julgamento. 


Santa: Barbara 


Estavam recolhidos & cadoia 4 réos c todos dependondo de jul- 
gamento. 


Santa Luzia do Rio das Velhas 


Nomicidio, Francelino da Silva o José Netto da Silva, 30 annos ; 
José Carlos, 20 annos 0 9mozos: Ephraim Silvano, 24 annos 06 me. 
zes; Josó Euphomio do Mello e Marcolino de Mello, 19 annos e 3mo- 
zes ; Raymundo Barbosa Duarto, I7 annos c 6 mezes, 

Tentativa do homicidio, Joaquim do Araujo, vulgo Paquinha, 
N annoso 8 mozes, 

Offensas physicas, Victor Barbosa, 5 annos, 5 mezas o 10 dias:o 
José Froitas Mattos, 2 annos o Il mezes, 

Roubo, Simplício Constancio, 5 annos o l0 mezes. 

Todos nacionaes e lavradores. Sabem lor 6; atialphabetos 5, 

Estavam presos mais 3 réos, aguiirdando júlgamento, 
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Santa Rita de Cassia 


Os róos recolhidos à cadeia, om numero do 3, aguardavam julga- 
mento. 


S. Antonio do Monte 


Um unico réo ostava em cumprimento de pena, Luiz Antonio da 
Silva, nacional, lavrador, sabendo lor, condemnado à 2 annos c 15 
dias, por crime do furto. 


Outros 5 réos prosos esperavam julgamento, 


“» Domingos do Prata 


Homicídio, Regino Lucasdos Santos, 17 annos ; Tristão Ferreira 
Dias c Raymundo Pinto Reis, 12 annos ; Sovorino Josó da Costa, Joan- 
na Gonçalvos do Jesus o Altina Maria do Jesus, 7 annos, 

Ofensas physicas, Alfredo Antonio dos Santos Rocha, 3 annos o 2 
mozos o Rozalino Marcolina do Sousa, 14 mezes. 

Todos nacionaos, lavradores, 6 : costuroiras, 2, 

Sabem lor, 4; analphabetos, 4. 

Aguardavam julgamento 8 réos presos. 


Me Fran 


inco 


Estavam presos d rêos, que aguardavam julgamento, 
S Goncalo do Sapucahy 


Os réos recolhidos à cadeia, em numoro de 6, aguardavam jul. 
gamento, 


Ss João Baptista 


Homicidio, Jusuino Matheus de Moraes, 30 annos ; Romualdo Af- 
fonso de Moraes, 29 annos. 
Offonsas physicas, Luiza Aurcliana dos Santos, 7 annos o 7 
mzes. 

Roubo, Nomo Cyrino do Mattos, 7 annos e 7 mezes; Herites Fo- 
tippo, Nory, 4 mozes o 20 dias. 

Todos nacionaos o lavradores ; 2 sabem ler o 3analphabetos, 

R réos presos esperavam julgamento, 


” 
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S. João PERRei 


Homicidio, Alborto Bonifacio, Praxedes Marques o Antonio Josó 
da Cunha, 30 annos; Justino José do Moraes, 28 annos; Galdino 
Candido do Olivoira, 19 annos e 3 mezes; João Percira Cardoso, 18 
annos o 3 mezos; Alberto Monteiro da Silva, 13 annos; Josó Cha- 
nata, 12 annos: Alfredo Forrcira Maia, Y annos o ! mezes; João Mu- 
niz de Sousa e Pedro Alves de Mendonça, 7 annos. - 

Offonsas physicas, Frederico Nunes Velho, 14 mezes. 

Roubo, Juvenal Felippe Luciano, 8 mezos, 

Moeda falsa. Fernando Gobbic Manocl Fernandes Sobreiro, tan- 
nos c 8 mezes: Manocl Alves o Justino Duplau, 4 annos e 4 mozos ; 
Luiz Rodrigues Coelho, :Jannos eJ0 dias ; João Martins de Abrou, 
Antonio Virgilio do Vallo o Bonto Josó Forreira, 2 annos o 4 mozos. 

São nacionaes, 16 ; cxtrangeiros, 5: lavradoros, 15; artistas, 3; 
negociantes. 3. Sabem ler, 12: analphabetos, 9. 

Estavam presos mais 3 réos, aguardando julgamento. 


N. João Nepomuceno 


Homicídio. Arcolino Barbosa do Oliveira, 6 amnos ; Olympia Sa- 
lomé e Paula Menezes dos Santos, 28 annos; Antonio Cesario da 
Silva. 17 annos o (; mezes: Gil Felizardo da Rocha, 12 annos; Sudario 
Anastacio do Sousa, (ialdino Josó Maria, João Machado dos Santos, 
Moysés Iionzio, vulgo Sinhá, 7 annos; Sebastião Machado da 
Silva, 2 annos c 4 mezes. 

Olfonsas physicas, Mauricio Rizoli, 4 annos c 8 mezes. 

Dofloramento, Thcophilo Peroira da Silva, 4annos c 1 mez. 

Roubo, José Bernardo de Oliveira, 7 annos o 7 mezes ; Nicolão 

y Speranza. 5 annosc 10 mezes ; Sobastião Machado da Silva é Pio Mi- 
guel da Costa, 2 annos o + mozes. 

Moeda falsa, Emygdio Fernandes dos Santos, 3 annos c 6 mezes, 

Desobediencia, Anastacio Zeforino de Paula, 10 mozos o 15 dias. 

Tentativa do homicídio, Mauricio Rizoli, 1 arnos c 4 mozes. 
(Tambem cumpro pena por offensas physicas). 

São nacionaes, 15; cxtrangeiros, 3: lavradores, 5; jornaleciros, 9 
artistas, 3; serviço domestico, 1. 

Sabem lor, 7, anaiphabetos, 1), 

Aguardavam julgamento 10 r'os presos. 


Ne José do Paraiso 


Hornicidio, Emilio Rodrigues dos Santos, 28 annos ; Francisco 
Forreira Maia, 24annos ; Vigilato Ferreira Maia, 17 annos e João Mo- 
roira Mossias, I2 annos e 8 mezos. 

E Uffensas physicas, Francisca Maria da Conceição, 11 mezos o 18 
ias. 

Todos nacionaes; serradores, 2 5 ourives, 1; carpinteiro, 1; servi» 
so domestico, 1, Sabem ler 2, analphabetos, 3. 

Aguardavam julgamonto, 3 réoR prosos. 
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S Sebastião do Paraiso 


Estavam recolhidos é cadoia 5 vôos, todos aguardando julga- 
mento, 


Serro 


Homicidio, Marciano Gomes da Costa, 30 a0nos; Raymunda Rosa, ê 
vulgo Hermelinda, 12 annos e 3 mozes. 
Tentativa de homici o, Vicente Ferroira Querino, 12 annos e 3 
mezos, q 
Os 3 nacionass ; lavradoros, 2; costureira, 1. 
Sabem ler, 2; analphabeto, 1. 
Ainda aguardavam julgamento I4 réos presos. 


sete Lagons 


Homicídio, Adão Teixeira Guimarães, 3) annos ; Josó Gaspar da 
Cunha, 7 annos; João Candido Nepomuceno. 2! annos: Ezequiol Ho- 
norino da Silva, 12 annos ; Belmiro Gomes da Silva, 7 annos; Josó 
Simões de Sousa, 19 annos e 3 mezos; Modestino Alves do Muitos, 
12 annos. 

Offonsas physicas, José Estanislão de Sousa, | annoc 2 mezes, 

Estupro, Antonio Maynart, 4annos e | mez. 

Roubo, Manoel Nogueira de Sousa, 5 annos o 1d mezos. Francisco l 
Moreira da Cruz, 5 annos. 

Furto, Salvador Landolph, 3 annos e 10 moezes, 

Todos nacionaes: lavradores, 4; nogociante, 1; sapateiro, 1: car- 
pinteiro, 1; alfaiato, 1: pedreiro, 1 : jornaloiros, 3. 

Sabom ler, 6; analphabetos, 6. 

Outros rêos presos, em numero do 8, aguardavam julgamento. 


Theophilo Ottoni 


Homicidio, Jacintho Dias de Araujo Vianna, 30 annos; João An- 
tonio dos Santos, 29 annos e 3 mezes: Camillo dos Santos e Sousa, 
17 annos o 6 mezes ; José Gomes de Olivoira Filho, 17 annos; Maxi- 
miano José Marques, 15 annos : Josó Francisco da Silva, Domingos 
Gongalvos, dos Santos, Manocl Alves da Silva, Marcelino Domingues da 
Silva e Pedro Dias do Nascimento, 7 annos: Roméro José de Souza, 
8 annos c2 mezos, Henrique Bennc, | annos o 2 mezos o Antonio 
Ferreira Lima, 4 annos. 

Todos nacionaos, jornaloiros. 10; podreiro, 1: lavrador, 1; 
caldeireiro, 1. 

Sabem lor, 9; analphabetos 4. 

Aguardavam julgamento, 5 róos presos, 
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Tiradentes 


Homicidio.— Zacarias Pedro do Nascimento, 29 annos o 9 mezes ; 
José Antonio de Sousa Sobrinho, 24 annos e 6 mezes, 

Tentativa de homicidio.— Gabricl Francisco Duarto, 3 annos, 9 
mezes ce 15 dias. 

Offensas physicas.— José Cassomiro Toixcira, 14 mezes. 

Os + são nacionaes o lavradores; 2 sabem ler e 2 snalphabetos. 
3 réos presos aguardavam julgamento 


Tres Corações 


Estavam presos o em cumprimento de ponas só 2réos do ho- 
micidio, José Gomes Peroira, 19 annos o 3 mezes c Aurelio Pinto 
Barbosa, 4annos e 8 mezos, 

Ambos nacionacs, lavradores o analphabetos. 


Tres Pontas 


Achavam-se recolhidos à cadeia G 16os q todos à espora de jul- 
gamento. 


Turvo 
Tambem estavam presos 9 réos dependiam todos de julgamento 
| Ubá 


Egualmente na cadeia desta cidade não havia réo algum cumprin. 
do pena. Os 10 criminosos presos aguardavam julgamento; 


Uberaba 


Homicidio.— Bernardino Antonio lrincu, Domingos Josó do Nasci- 
mento, Firmino do Paula Pachoro, João Serafim do Andrade. Justino 
Martins Rosa, Joaquim de Paula Soares, Manoel] Galvão, Norberto 
Ferreira Meirelles, Silviano Alves de Sousa o Domingos Alvos de Bar 
ros, 30 annos; Porfrio da Silva, 2) annos ; Josó Augusto Muniz o 
Joaquim de Sousa Lima, 28 annos; Mamede Gonçalves Rorges e Josó 
Barbosa do Sousa, 24 annos o 6 mozes : João Baptista de Sousa, 23 an- 
nos; Benedicto Josó da Silva, 22 annos; Querino Mestro da Silva, 
19 annos o 3 mezes; Raymundo Villela do Andrade, 18 annos; Can- 
dido Luiz dos Santos, Luiz Belizario, Pedro Pereira da Silva 6 Sim- 
Plício Alves Irandão, 17 annos; Candida Flausina do Jesus e João 
Marcelino Pires, 12 annos: Antonio Pedro Ferreira de Miranda, José 
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Paula Barbosa c Joaquim Poreira Pinto, 9 annos o tmezes; Antonio 
Juvonal Alves, Francisco Martins de Sousa, Francisco Antonio de 
Araujo, Francisco Hygino Rodrigues Alves, Joaquim Alves Porcira, 
Manoel Vicira de Castro, Vicento Hichurse, Pedro Antonio de Campos, 
Germano Baptista, Sudario Antonio Norberto, Joaquim Pereira da 
Silva, Francisco Antonio da Silva e João Herminio de Almeida Al- 
kmin, 7 annos, 

Tentativa do homicidio.— José Antonio Porcira, 4 annos c 6 mozes, 

Roubo. — Modesto Casa Nova, 12 annos ol! mezes; João Affonso 
Maciol, Joaquim Miguel do Godoy, 9 annos o 4 mezes; Luiz Soaros de 
Artiaga, 2 annos o 15 dias, 

Ofensas physicas.— Luiz Nunes, 2annos e 11 mozes. 

Delloramento.—João Luciano Gonçalves, 8annos é Valerio Masca- 
renhas, 1 anno e 5 mezes. 

São nacionaes 45; estrangoiros, 4; lavradores, 18; serviço domes- 
tico, 1; profossor,1; negociantes, 2; artistas, 9; jornaleiros, 18: sabem 
lor, 15; analphabetos, 34 Estavam presos mais I& criminosos que 
aguardavam julgamento. 


Uberabinha 


Um unico réo estava recclhido à cadeia, e esse ainda dependen- 
do de julgamento. 


Varginha 


. 1 LOdOS 08 réos recolhidos à cadeia, em numero de 7, aguardavam 
Julgamento, 


Viçosa 


Dos 14 criminosos presos nenhum estava em cumprimento do pona, 
aguardavam todos julgamento. 
Está conforme à oscripturação a meu cargo, 


Bello Horizonte, 3 de maio de 1906, 


O encarregado da estatistica criminal, 


ê. de Fallea 
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Confere.— O encarregado da estatistica criminal, E. de Suiles. 
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Confere.— O encarregado da estatistica criminal, E. de Suites. 
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Gidado do Dollo Horizonte, 3 de rato do 1966. — O encarregado sl estatistica er 
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Cidade de Bello Horizonte, 3 de maio de 196. — O encarregado da estatistica criminal. E. 
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Cadeia de Ouro Preto 


A cadeia de Ouro Preto, preforida pela sua vastidão o segurança 
para prisão central, designada para cumprimento de sentenças dos 
criminosos mais importanto de todas as comarcas do Estado, tem 
uma administração espocial immediatamento inspeccionada. pela Che- 
fla de Policia c continua sob o regimen do Dee. n. 724 de 22 do ja- 
neiro do 1894, quo approvou o seu regimento intorno, quando era 
ainda cadeia da Capital. 

Pessoal.--O pessal administrativo desso estabolecimonto é o moes- 
mo consignado no referido decroto 724, menos o profossor, cujo logar 
foi supprimido pela lei n. 101 de 23 do julho do mesmo anno: e exor- 
com os cargos respectivos os seguintos cidadãos : 

Administrador, capitão Severino Ferreira da Silva. 

Ajudanto, Lucio José da Assumpção. 

Escrevente, tenento coronel Antenio Maria Passos. 

Medico da enformaria, dr. Francisco do Paula Magalhães Gomes. 


Estado de conservação.--B' actualmente bom o estado do edifl- 
cio, quo recebou durante o anno findo divorsos reparos o uma lim- 
pesa geral, sorviços estes realizados por providencia da Repartição 
do Obras Publicas o soh a direcção do engenheiro do Estado dr. 
Josê Dantas. 

Alimentação dos presos —Esteve durante o anno a cargo do tenen- 
te coronel Fortunato Pereira Campos, mediante contracto approvado 
por v. Cxc. 0 ao preço do 400 réis diarios pela alimontação de cada 
Tecluso, 

Elluwminação do edificio. — Foi feita a luz electrica, mediante con- 
tracto celebrado com a Companhia Luz Eclectrica Ouro-Pretana, pelo 
preço de 3:8003000 annuaes incluida a iluminação do quartel do des- 
tacamento policial alli estacionado. 

Escrituração da cadeia. — Acha-se regularmente organizada e em 
dia, conformo verifiquei de visu, na visita de inspecção quo fiz ao 
estabelecimento em principio do corrento mez. K 

Enfermaria. — Acham-so a cargo do competente o zeloso medico 
dr, Francisco do Paula Magalhães Gomes, que, com a mais louvavel 
solicitude, cumpre escrupulosamente os deveres do cargo c attendo 
com verdadeira caridade à todas as necessidades dos presos enfer- 
mos. 

A alimentação dictectica c medicamentos para os presos cnfer- 
mos, tem sido fornecidos pela Santa Casa do Misericordia, mediante 
a diaria do 44000 para cada enfermo, 

- À enformaria, segundo representon-mo o medico dolla encarro- 
gado, necessita do urgentes melhoramentos, com os quaes não se fa- 
rá grando desposa c quo, opportunamonto, mandarei orçar, atim do 
que v. oxe, resolva sobro a sua execução. 

Entro outras medidas por clle solicitadas cm benciicio dos pre- 
sos o no intuito do evitar o desonvolvimonto de enfermidades pro- 
voniento do estado hbydremico do sangne e do funccionamento irre- 
gular do apparolho digestivo, lembra a convoniencia do so forno- 
cor cafó aos reclusos, ao menos uma vez por dia, na convicção do quo 
ossa bebida actúa como vordadeiro tonico geral o exorce a acção be- 
neiica como excitante das funcções digestivas, além do ser agradavel 
aos pobres reclusos naturalmente afícitos ao seu uso. 

lsse fornecimonto, si v. exc. assim resolvor, poderá sor incluido 
natabella do alimentação dos presos, na qual não figura, 
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Durante o periodo deste relatorio baixara n à enfermaria 346 pro- 

sos enfermos, dos quaos falleceram apenas 9. como consta do quadro 
Annexo. 
Excrco as funeções de enfermeiro-mór o sentenciado Augusto 
José Forreira à quem o medico faz particulares clogios, pelo cuidado, 
zelo o caridade com quo trata os enfermos. A cada um dos presos 
pobres foram fornecidos duranto o anno findo, dous parolhos do vestu- 
ario compostos de 2 calças, 2 blusas do algodão, 2 ditas do baêta e um 
cobertor, montando o fornecimento total a 1.176 peças. 

Guarnição du cudeia—Tem-so foito a guarda da cadoia com um 
ofticial, um cabo de esquadra o 19 praças. 

Oficinas. —Funecionam regularmente as oflicinas, que são estabo- 
lecidas em commodos apropriados, emprogando-so nellas 75 reclusos, 
quo vendem os seus productos no proprio estabelecimento em dias 
marcados para tal tim. 

Nas oflicinas trabalham durante o anno: 


Sapateiro õ 

Aprendizes . E 

Marcinciros. .. . 4 
20-75 


Fabricantes de diversos arteta 
Movimentos de presos—Duranto o anno foram rocolhidos 4 cadeia 
280 presos, sendo : 


Condenados . seccccremerato . 
Pronunciados..c.sere cerces . 21 
Processados por crime de moeda falsa. ; 2 
Presos correccionacs. . 45 
Por diversos motivo: & N—280 
No mesmo periodo de temp 
Por conclusão de penas ....... q 
Removidos para outras cadeias a lo 
Absolvidos pelo jury.....v.+ 10 
Perdoados pelo governo . 2 
Atiançado 1 
Por habeas-corp 13 
Fallecidos....... 9 
Recolhidos correccional 45- 101 
Existem actualmente. ...errenenare — 199 
sendo: 
Condemnados homens... ... a é 167 
«a mulheres.... . 9 
3—179 


Sentenciudos em grau de appoliação...eevoos 


Licenças.—Durante 0 periodo de |: de abril do anno passado à 
31 do março do corrento anno, aponas ostevo em goso do licença O ad- 
ministrador Severino Ferreira da Silva, do 1.º do abril a2l do janeiro 
do anno passado o do 3 de janoivo à 3 do março do corrente anno. 
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Quadro do movimento da enfermaria da cadeia de 
1º de abril de 1905 a 30 de março de 1906 


Molestias 


Curados 


Abcesso na face,. 
Anemia. 
Angina catarrhal,. 
Alague nervoso . 
Astima., 
Balunite E 
Beriberi e polynevr es d 
Bronchite aguda e E chron 
Caimbras, É . 
Constipa de 
Conjunciivite catarrhal, 
Coryias ea 
Colica intestinal 
Condylomas.. 
Dermatoses não pecificas. . 
Derramamento de bile,. 
Diarrhea.. 


Embaraço gustrico 
Enterite,...... 

Edemas cv» 
Edema c dyspepsia 
Espasmo do esophago, 
Fragueza senil e mar: 
Fraqueza pulmonar, 
Ferimentos diversos, 
Fóbro pretuberculosa e tuberculose pulmo- 


ar. 

Febre gastric 
Gastralea “ 
Hemorroídes. 
Herpes prepucial 
Hepatite clironica é engurgita 

gado, 
Hysterism 
Hyperirophia o coração 
Hypertrophia da prostata, 
Influenzs 
Influenza e polynevrito. 


A transportar, cscecseessrertercarares 


vo cuncoSLTuioa mens TÊUTa ar 


meny 


rag am arião 
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ta 
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ovo mas 


mm 
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Fallecidos 


” 


Molestias 


Transporte. ...iverar cmucaeseerentese 


Rheumatismo. 
Sarampã x 
Suppressão de transpi 
Syphilis... 
Syncope ear « 
Selerose cardio-re 
Ulcera na perna 
Uretlmite 
Vertigen, 


I Entraram 


» 


OR 
mo UÉ age E 


Curados 


toy ES) 
Ermo 


moto! Tor 


Fallecides 


mm 


SECÇÃO MILITAR 


A secção militar, por onde corre o expedionte relativo à parto 
administrativa da Brigada Policial do Estado, continita à trabalhar no 
primeiro pavimento do cditicio da Secretaria da Policia, à qual foi an- 
nexada por disposições do dee. n. 1.573, de janeiro de 193, tendo o ge: 
guinte pessoal: um assistente, encarregado do pessoal e detalho, um 
sucretario, um encarregado do material c um auxiliar, servido respe- 
crvamente pelos ofticiaes tenente-coronol João Ignacio da Costa San: 
tos (interinamente), capitãcs Americo Ferreira Lima c Manoel Soares 
do Conto c tenente João Franco do Couto, 

Além desses ofriciaos, trabalham na mesma secção cinco inforiores, 
que servem de coltaboradores. 

O capitão Americo Lima, que, desde 1 de julho do anno proximo lin- 
do, sc achava ausente da capital, em commissão policial, regressou a 
20 de janciro, reassumindo as funcções do cargo do secretario. 


E' essaz volumoso o expedionte da, secção militar. 
De março de 1905 até o mesmo moz do corrente anno, foram por 
ella proparadas o «xpedidas as seguintes peças. 


Ofticios. . . 2.ym 
Ordem do di . 14 
Portarias de licença. . 44 
Telogrammas....... . 54] 
Ordens de serviço... E 870 

Total 4,54] 


Diariamento são feitos alli o detalhe do serviço dado aos batalhões, 
diversas ordens não expedidas por mcio das peças acima menciona- 
das. cartas officiaes, alem da escripturação constante dos livros do 
registro de ordens do dia, detalhe, portarias do licença, officios, assen- 
tamentos do ofiiciaes, indice de documentos archivados o do recoita 
e despesa do conselho economico do Tiro Minciro, 

R.L—3 
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Arrecadação geral 


A arrocadação goral constitue numa repartição subordinada à se- 
cção militar, o incumbe-so de peiir, receber, examinar e distribuir aos 
atalhões todo o material da Brigada : de receber e pagar os venci- 
mentos dos officiaes da secção militar c gratiticação dos inforiores 
amanuenses, escripturando os livros de registro dessos vencimentos 
e os do carga o descarga. 

E rospectiva oscripturação tem sido feita com a dovida regula- 
ridado. 


Pessoal 


Até 9 do março ultimo o pessoal da Brigada compunha-se do 82 
ofilciaos e 1600 praças do prot, sendo, por dec. n. 1.883, clevado a 
1900 homens, exclusive os 82 officiaos ex vi da disposição do art. 2.º 
da lci n. 414 do 22 do sotombro do anno proximo findo. 

Esse augmento, que, mostrando a preoccupação do (Governo de at- 
tenuar difficuldades na manutenção da ordem publica, veio, ao mes- 
mo tempo, attendor a reclamos dos meus antecessores, expressos 
em seus relotorios, trouxe, sem duvida, desafago para à situação 
angustiosa om quo nos achavamos. quanto cra preciso expedir para 
pontos diversos do Estado numerosus contingentes de força policial ; 
entretanto, si ponderarmos minuciosamento que o policiamento das ci- 
dados, as diligencias nos districtos o os serviços de gusraição da sé- 
do do Governo têm oxigido dos olticines o praças vordadoiros sacri- 
flcios, pela sua deficiencia numerica, chegaremos à conclusão de que 
o quadro actual do pessoal du Brigada careco ainda ser clevado, tau- 
to quanto o pormittam os recursos fiananceiros do Estado. 

Na Capital, ondo o policiamento tem exigencias espociaos, as 
guarnições dobram dias seguidos, à falta do praças que se revozem 
no serviço, pois não temos para este tim mais quo 30 homons. 

Dos tros batalhões quo compúem a Brigada, sómento o 3. possue 
organização militar mais ou menos regular, consoante a usada no 
Exorcito Nacional, 

Tem estado maior c monor c quatro companhias com o estado 
completo que so decompõ» do seguinto modo: Estado maior: te- 
nento coroncl, major liscal, capitão ajudanto, capitão cirurgião, te- 
nonte secretario, alforos quartel mestro: estado menor: sargento aju, 
dante, sargento quartel mestre c corneteiro-mor; quatro companhias, 
tendo cada qual um capitão, um tononte e dous alforos, |: sargento 
quatro segundos sargontos, fovricl, dez cabos, dous corneteiros e 56 
soldados, ou sejam um total de sUU praças de prot c 22 ofiiciaes, só 
faltando banda. do musica classiticada. 

O 1º batalhão possuo singular organização : um estado completo 
de 850 praças do prot c 30 ofliciaes divididos em estado maior e mo- 
nor, cinco companhias de infantaria c um esquadrão de cavallaria. 

Outro tanto acontece ao 2.º batalhão, com o estado completo de 750 
praças c 26 oflicines divididos por cinco companhias de infantaria, 

Facil avaliar quão trabalhoso se tcrna aos commandantes, iis- 
caos c aos outros officiaos do estado maior tão numeroso pessoal em 
um batalhão, o que sobrecarrega extraordinariamente os primeiros 
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sargentos, privados quasi de continuo dos furrieis c segundos sar- 
gontos, quasi sempre destacados. 

Juntese à isso à ausencia dos capitães commandantes de compa- 
nhias, frequentemente distrahidos para commissões políciaos, fican- 
do o commando das mesmas a cargo de subalternos quo raras vozos 
por igual motivo, permanecem nas sédos. 


O movimento do pessoal em 1905€ peimoiro trimestro do vorren- 
to anno consta dos mappas annoxos sob ns. 1 02 edo quadro sob n.3 
nominal da oliicialidade cxistento o sua classiicação. Os mappas ns. 
4e 5trazom devidamente especiticado o movimento havido na arreca- 
dação geral durante o mesmo periodo. 


Tem merecido mous sulicitos esforços a instrueção pratica mili- 
tar do pessoal da Brigada. 

Acham-sc restauradas nos batalhões as escolas do recrutas que 
recebem instrução diariamente, c as companhias, semanalmente, com 
apreciavel resultado, já mo tendo sido dada oceasião do assistir a 
exercicios geraes do cada um dos batalhões: entretanto o proveito 
para as praças não attinge ao grau descjavol, devido a sorom distra- 

idas constantemente para fóra da séde, conformo exigem as neces- 
sidades do serviço policial, 

A linha do tiro tom egualmente prestado considuraveis serviços à 
alli so exorcitam no tiro ofíiciaos e praças. Sobre algumas lacnnas 
verificadas já providonciei, do modo que tão util instituição corros- 
ponda aos linsde sua creação. 


seria de grande vantagem que. ao lado da instituição pratica so 
ministrasse 4 oflicines o praças a instrucção technica, de molde a 
conprehenderem a clevação dos doveros que desempenham, não só 
em serviço policial propriamente dito, coso na defosa das institui- 
ções republicanas. 


O soldado de policia. na phrase do illustro commandanto da P 
ça Policial Foderal, deve ser um agente perspicaz, intolligonte, acti- 
vo o obsequioso, ao mesmo tempo que energico e firme em suas 
resoluções. 

A maioria das praças, mesmo as mais graduadas, ignoram os 
principaos artigos, não direi da Consiituição o do Codigo Penal, po- 
rém do proprio Regulamento da Brigada. 


São goralmento desconhecidos os deveres a dosempenhar no sor: 
viço de policiamento, rondas, vigilancia c guardas; os principios do 
compostura militar; o modo do intervir nos conflictos, incendios e 
inundações 0 o de cffectuar prisões na via publica ou no interior das 
habitações. Para se conseguir alguma cousa, porém. é indisponsa vol 
o augmonto do pessoal, porquanto qualquer tentativa nosso sontido 
encontraria verdadeiros entraves na deficiencia do mesmo. Não é 
possivel protorir os sorvigos diarios mais urgontes para se cuidar 
da instrucção, mormonte sendo, como é, difricil mantor mais de um 
mez um certo numero do officiaes o praças nas sódos dos ba- 
talhões. 


Tom sido rigoresamente mantida om todos os batalhões c as fal- 
tas por ventura commettidas om contrario são prompta o severa- 
mente punidas. de conformidade com a lei. 

Entretanto noto sensivel lacuna na organização, preparos e jul- 
gamento de crimos militares. 

O actual Regulamento 6 sobremodo omisso nesse ponto, c crimes 
verdadeiramente militares não se acham contemplados no mesmo, 
sendo mister recorrerse à lugislação militar do Exercito e à do fóro 
CivH, 

Além disso, não ha na Brigada formulario adoptado para os allu- 
didos conselhos; o regulamento citado pouco prevê a respeito e cada 
batalhão segue orientação diversa. 

E' mistor rovor-se o actual regulamento nesse ponto e, sobrotu- : 
do, crear-se o cargo dg nuditor togado em cada batalhão ou um só * 
para toda a Brigada com attribuição do revor c arrazoar todos os 
processos antes do subirem à decisão final do exmo. sr. doutor Pre- 
sidente do Estado. 

Muito ha concorrido para a manutenção da disciplina a escrupu- 
losa seleeção «quo se tem feito no pessoal que verifica praça, excluin- 
do-sc por sentença do cousclho de inquirição ou disciplina os in- 
corrigivois c negande-se recngajamento aos de mau proceder an- 
torior. 

No correr do anno proximo findo e no primeiro trimestre desto 
foram cxcluidas por sentonça de conselho do inquirição 52 praças, 
absolvidas 3 c julgadas passiveis do correctivo correccional +. 

Por sentença de conselho de julgamento foram condemnadas 28 
e absolvidas 18, E! a purto mais delicada e importante em corpo- 
rações urmadas o 4 que maiores cuidados deve merecer a disciplina ; 
porquanto, reguladora das relações entro militares, impondo-lhes 
devores c obedicncia, respeito o submissão hicrarchica, ella torna-se 
o unico clemento de cobesão no seio da corporação, ostreitando os 
laços de camaradagem entre os soldados edo respeito destes para 
com seus superiores. 

Os heróes militares quo desde as mais remotas éras admiramos, 
eram submissos à disciplina c só a clla devem os foitos abnegados 
que os immortalizaram, 

Felizmento, tendo cm vista tão importantes principios, esta 
Chetla, secundada pela dedicação c zelo dos srs. Commandantes de 
batalhões e oflicialidade, mantem em toda sua plenitude a disci- 
plina. 

O mappa n. 6, estatístico criminal, traz o movimento exacto 
dos deliquentes c dos castigos applicados. . 

Por clle veriticará v. exe. que foram numorosas as punições, 
devido talvez ao excesso de serviço c ao numero de recrutas alis- 
tados nas tilciras da Brigada. 

Nada concorre tanto para o afrouxamento da disciplina coro o 
excesso de serviço. 


se +» medico e cirurgico 


| Sontinta aliecto esse serviço aos capitães - cirugiões, drs. Ben- 
jamim 'larginy Moss, João de Miranda Lima o Alexandre da Silva 
Maia, respectivamente, no 1.º, 2.º e 3.º batalhões. 
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Na Capital, as praças enfermas do Lºc 2º tratam-se nas enfer- 
marias da Santa Casa de Miscricordia, mediante a diaria de 43500 
para cada uma, sendo o serviço clinico o de onfermarias exceutado 
polos respectivos cirurgiões o praças. 

Em Diamantina acontece nutro tanto com as praças do 3.º, sendo 
a diaria de 38000. 

Com esses estabeletimentos do caridade o Estado tom vontracto 
e assim com os congeneres de Ouro Preto e Juiz de Fóra, pela di- 
aria do 48000 e 58600, respectivamente, para o tratamento do enfer- 
mos dos destacamontos locaes, 


Quarteis 


O 1.º batalhão continúa aquartolado em proprio ostadual situado 
na avenida Floriano Peixoto, com todas as commodidades desejaveis, 
necessitando, porém, do reparos geraes já em via de realização. 

02º continta no proprio particular sito à Rua dos Tupinam- 
bás, locado ao Estado à razão de 3:0008000 annuaes. 

Brevemente. porém, será aquartelado detinitivamento no predio 
ultimamento adquirido para esso tim, ora om obras de adaptação si- 
tuado na Avenida do Commercio 

Ficará admiraveimente installado, porquanto o predio sobre sor 
vasto, arejado c bem collocado, está sendo cuidadosamente moditica- 
do de molde a oiferecer todos os requisitos descjaveis. 

) 3.º batalhão, como já tem feito suntir mous antecossoros, está 
installado em velho o ruineso predio existente em Diamantina, loca- 
do ao Estado polo preço relativamente elevado do 1:2003000 aniuacs, 
De proporções acanhadas, não olterece condição alguma do hygiene 
ou segurança. 

E' de maxima necessidade procurar-se meio de remover o ba- 
talhão para outro predio em melhores condições. ainda que seja no- 
cessario cdificar-se um para esse lim alli. 

O actual quartel, além dos dofeitos citados, amcaça desabar. 

Os destacamontos de Ouro Proto, Barbacena, Juiz de Fórao Ube- 
raba occupam espaçosos predios; de propriedado do Estado, carecem 
todos ellos do reparos e retoques já em parte auctorizados por 
V. CXC. 

Uma das palpitantos necessidades da Brigadi. o que deve mero: 
cer à attenção do governo 6 o estado lastimavol em quo se encon 
tram quasi todos os quarteis para destacamentos+ 

O governo só fornece avasa, € é do ver-se o apuro do comman- ; 
dante do dostacamento, official ou praça, para mobilal-a, não direi 
regularmente, porém ao menos em condições do obter uma mesa para 
escrever, uma ou duas cadeiras e, quando à possivel, taboas com as 
quaes as praças possam formar uma tarimba, 

Na maioria dos casos. taes artigos são obtidos por empres- 
timo. 
E' mister, portanto, cuidar-so um pouco dos destacamentos, pois 
não é só da casa que necessitam as praças; os quarteis devem ter 
o numoro preciso de camas, ainda que muito modestas, cabide para 
armamento o correiame, prateleiras para archivo c equipamento, 
mesa para escripturação € refeições, e cadeiras ou mesmo tambore- 
tes ondo possam se assentar. 


Armamento e equipamento 


O armamento em uso para a infantoria. na Brigada, é do systo- 
mo Mauser, modêlo hespanhol, 7 m/», menos aperfeiçoado que o seu 
congenoro, Modelo Brasileira, usado no Exorerto, do mesmo catibro o 
mais posado em consequencia, de tor o punho do sabro de cobro. cm 
vez do madeira. ) sabre é, além disso, de nenhuma eficacia para o 
serviço policial, dada à pequena extensão de sua lamina. pouco maior 
que um punhal vrdinario. 

A cavalaria possuo fuzis do mesmo systema c calibre e espadas 
de typo antigo, usadas outrora no Exercito € pesadissimas. 

Possuimos tambem alguns revólveres Picper, enormes o pesados, 
em numero inferior a 50 o muito poucas carabinas Comblain, modêlo 
1873. typo Belga, calibro Jum, 

Todo esse armamento já execdeu, ha muito, o tempo do duração: 
está estragadissimo pelo uso constante, especialment: o respectivo 
correame, tanto assim quo esto não corresponde ao numero de 
fuzis o sabros oxistentos. 

Actuulmento 2 “ltim-se em concerto 385 fuzis sub a direcção do 
habil mecanico A. Bordes, ex armeiro do exorcito francez, tendo se 
contractado o concerto do cada fuzil pelo preço de 58060. 

Parece, à primeira vista, excessivo esse preco, porém se xe con- 
sidorar quo a maioria do armamento em concerto necessita de con- 
sideraveis reparos, vomo seja a substituição completa do diversas 
pegas e. muitas vezes, a de todo o apparelho da culatra, coronha etc, 
chega-so à conclusão de ter sido vantajoso o contracto. 

Os fuzis entregues após o concerto são experimentados na linha 
do tiro sem o que não são acceitos, tendo o alludido mechanico dado 
muito boas provas nos trabalhos já cifectundos. 

A despeito dessas providencias, não chega todo o armamento 
existento para o pessoal de que se compõe à Brigada, 

Depois do suecessivas descargas, desde a sua distribuição até 
hoje. por motivo de extravio o estragos, não attingem a 1.600 o fuzis, 
sabres e cinturõos que possuimos em bom estado e, nessas condi- 
ções, teremos 300 praças inteiramente desarsadas. 

Dispomos actualmente de cerca de 66.000 cartuchos embalados 
de festim c falsos para o armamento existente. 

Tem-se objoctado quo o armamento Mauser é impróprio para a 
furça policial, sendo preferivel o Cusmbigin pyr de manuscamento 
facil, precisar de menos cuidado da parts do seldado o por ter a 
arma branca mais longa. 

Não partilho de tacs opiniões. 

O Combluin, na actualidado, não satixlaz, porquanto é de tiro 
simples, muito pesado e pouco humanitario nos seus clfeitos balisti- 
cos, tal o seu calibre, já tendu feito sua ópoca nos vinte annos quo 
passaram após o seu apparecimento em 173, 

O Mauser, pelo contrario, vepresenia uma cra do progrosso, 6 
uma das armas do guerca mais aperfeiçoudas, menos pesada que à 
Comblair, calibro reduzido, velocidade e alcanco balistico cxtraordi- 
nario e sobretudo funcciona com a polvora sem fumaça. 

Entendo quo nas futuras acquisições devo se preferir este arma- 
mento, porém do model» brasileiro. 

Os inconvenientes da pequenez do sabre podem ser facilmento 
removidos, usando à força dollo sómente para os serviços de guarda, 
oxorcicios oto, o para 08 do policiamonto, conducção de presos ope 


quenas diligencias, de espadins € revolverus, como já o fazem forças 
congoneres em outros listados da Republica. 

Resta apenas, para à eficacia desse armamento, bastante cuidado 
na limpeza c consorvação do mesmo por parto do pessoal, quo dovo 
ser previamento instruido no seu manuscamonto. 

. Tudo isso 6 tacil de conseguir havendo fiscalização convo 
niento. 

Tacs questões, porém, não devem ser resolvidas som parocor do 
profissionacs. 

E' necossario quanto antes adquirir-so armamento para o pos 
soal existente, convindo se laga acquisição para todo olle, pois os do 
que disporaos está estragado, apozar do concertado ; o pouco cuida- 
do na limpeza augmentou o seu calibre alterando os seus offeitos 
balisticos, defeito que não púde ser remodiado em concerto. 

Urge tambom adquirivom-so rovolvores o ospadins para toda a 
força o rovolveres para oficios, prolerindo-so typo mais lovo o 
aperfeiçoado que os actuaes Piepors, incommodos cm extremo, om 
vazão do seu peso € tamanho. 

Egualmento desprovida do equipamento acha-se toda à força. 

O pouco existente, cm bom estado, é de modelo antiquado, gros- 
seiro c pesado. o improprio para ser usado com O armamento Mauser 
convindo, tambem, se adquira em numero suficionto depois da esco 
lha de typo conveniente. 

E dosagradavel ver praças fardadas e armadas em viagem con- 
duzindo baús de folha com fardamento, em logar do competonte 
equipamento. : 

O estado do armamento e equipamento da Brigada Policial não 
póde ser reputado bom. 

E' de vantagem prepararmo-nos de modo a termos à força prom- 
pta para qualquer emergencia ou improvisto, porquanto outra não 68 
por certo u missão da Brigada, maximé em Estado populoso como o 
nosso c de tão grande extonsão territorial. 


Batalhões 


.0lrez proficientemento commandados pelos tonentos-coro” 
neis Jacintho Frviro de Andrade o João Pinto de Sousa, estacionam 
na Capital. 

Aquollo tem o eflectivo de 872 homens, faltando 8 para o com” 
ploto ; esto tem 73% homens, faltando 38 para complotal-o. 

0 3.º, com sédo em Diamantina, sob o commando intorino do res- 
pectivo liscal, O zoloso majur Pedro Jorge Brandão, tem 368 homons, 
existindo 48 aggregados por oxcesso, Em summa: 

A 3t de março deste anno à Brigada tinha o respectivo pes 
soai (1.982 homens, ofliciaes € praças) comploto, não existindo claro 
algum. 

O esquadrão de cavallaria possue 63 cavallos e arreiamento ro 
gular, 0 soriu conveniente adquirirom-so mais algums cavallos de 
sobrecellonte. 


Existom aggrogados ll muaros, 
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Inclusões e exelusões 


. Verilicaram praça duranto o anno proximo findo 667 homens 
mais 327 do quo no anno anterior. 

Foram rocngajados $10. 

As exclusões por deserção clevam-so a 105. 

Como incentivo ao bom proceder tenho mandado consignar em 
ordens do dia clogios às praças que, após a conclusão do tompo, 
recngajam-so sem constar de seus assontamontos nota alguma do 
prísão c penso que, além disso, doviam moreeer qualquer recompen- 
sa pecuniaria. 

Nas desorções foi o 3.º batalhão que menos concorreu: 8 homens 
apenas, o quo prova a excellencia do pessoal do norte do Estado, do 
que se compõo a maioria daquello batalhão. 

Uma das principaos causas das desorções é, segundo supponho, o 
dobro oxaggorado do serviço quo somos obrigados a impôr ás praças 
diante da oxiguidado de pessoal, 


Rancho 


E" foito mediante hasta publica em todos os batalhões. 

No lºo 2 é contractante o cidadão Francisco de Albuquerque e 
no pus cidadãos Manoel Cesar & Filho e Antonia Cassomiro de Al- 
meida 

O valor da ctapa diaria é de $%0 réis para os dous batalhões da 
Capital e de 15000 para o 3º. 

A forragem para os animues foi valori ada em 153400. 

Em todos os hatalhões o rancho é sensivolmente melhorado além 
da tabella vigente, ospecialmento nos dias de festa nacional. à expon- 
sas do saldo cxistento no cofre do economias dos mesmos. 


Fardamento 


Acham-so pagas em dia do fardamento indispensavel e vencido 
todas as praças. 

Quanto à qualidade do material empregado na sua confecção, 
julgo necessaria uma modificação, de modo que «us respectivas peças 
se tornem mais duraveis. 

Convém cxigir-so material bom, ainda que um pouco mais caro, 
pois é sabido que o soldado em diligoncias repetidas nom sempre 
póde cuidar conveniontomonto de seu furdamento, vindo este a estra- 
gar-so cm curto praso. 

Quanto ao calçado, lembro egualmente a necessidade do uma al- 
toração. 

Actualmente as praças usam de cothurnos, que lhes causam in- 
commodo, mormonto quando têm do percorrer maiores distancias em 
maus caminhos, o que não raro dificulta a presteza da murcha, im- 
possibilitando-as de chogarem promptamento a seu destino, 

Mesmo dentro da Capital tem-se voriticado facto identico. 
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Já todos os commandantos de batalhõos mo dirigiram roprosen- 
tações no sentido do ser abolido o uso de cothurno o adoptado o de 
botinas intoiriças ou gaspeadas. 

Estou do accordo com a medida suggerida, tanto mais quanto a 
adopção das botinas, além do vir remediar as desvantagons acima 
apontadas, representará economia para os cofres publicos, do vez que 
o preço por que podem cllas ser adquiridas é bastante menor quo o 
custo actual de cothurnos. 

Para ovitar a pocira ou lama poderiam ser adoptadas para as 
praças do esquadrão do cavallaria o para as de infantoria, quando em 
sorviço, polainas quo sc abotoem sobro as calças, 20s lados das 
pornas. 


Eseripturação 


E' mister regularizar-se do vcz a escripturação da Brigada, man- 
dando-se organizar modolos por commissõos do compotontes, do modo 
que clla se uniformizo c se simplitique, ficando do alcance de qual- 
quer intelligencia. 

Pouco existo foito nesse sentido, o cada batalhão segue a norma 
que mais regular lhe parece. 

Emquanto isso aconteco, inforioros de um batalhão, ao servirem 
em outro, luctam com immensas difticuldades, pois vêom-so na no- 
cossidado de aprendorom do novo o que já sabiam do modo diffo- 
rente. 

Felizmente, graças aos osforços do capitão Americo Forroira Lima, 
estão regularizados os modolos e demais instrueções quanto à oscri- 
pturação dos destacamentos, no manual por clle compilado o que 
cxaminado por uma commissão de competentes, por mim nomeada, foi 
julgado de utilidade. 

Esse trabalho está ainda em improssão, 0, uma voz adoptado, 
muito virá concorrer para se alcançar o fim almejado. 


Reforma 


Duranto o periodo do 1.º do abril do 1905 a 31 de março desto 
anno foram rolormados: o capitão em disponibilidado Francisco do 
Saltos Ramalho Pinto, o alfores João Agostinho Ribeiro, o segundo 
sargonto Virgilio Anastacio da Silva, o cabo de esquadra Antonio 
Joaquim Soares, e os soldados João Francisco Dias o Adão Pinheiro do 

aiva. 


Promoções 


Foi promovido a alferos o sargento-ajudanto do 2.º batalhão José 
Machado Bragança. 
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Inclusões e exclusões 


, Verificaram praça durante o anno proximo findo 667 homons 
mais 327 do quo no anno anterior. 

Foram recngajados 210. 

As exclusões por desorção clevam-se a 105. 

Como incentivo ao bom proceder tenho mandado consignar em 
ordens do dia clogios às Praças que, upós a conclusão do tompo, 
recngajam-so sem constar de seus assontamentos nota alguma do 
Prisão e penso que, além disso, doviam merecer qualquer recompen- 
sa pocuniaria, 

Nas dosorções foi o 3.º batalhão que meno: concorreu : & homons 
apenas, o quo prova a excellencia do pessoal dv norte do Estado, de 
que se compõo à maioria daquelle batalhão. 

Uma das principaes causas das deserções 6, segundo supponho, o 
dobro cxaggerado de serviço que somos obrigados a impôr às praças 
diunto da oxiguidado do pessoal, 


Rancho 


E' feito mediante hasta publica em todos os batalhõos. 

No 1.º o 2.º é contractante o cidadão Francisco de Albuquerque e 
no o cidadãos Manoel Cesar & Filho c Antonio Cassemiro de Al- 
mcida 

O valor da etapa diaria é de $900 róis para os dous batalhões da 
Capital e de 1$000 para o 3.º, 

A forragem para os animaos fui valorizada em 13400. 

Em todos os hatalhões o rancho é sensivelmente melhorado além 
da tabella vigonte, especialmente nos dias de festa nacional. à expen- 
sas do saldo existente no cofre do economias dos mesmos. 


Fardamento 


Acham-se pagas em dia, do fardamonto indispensavel ce vencido 
todas as praças. 

Quanto à qualidade do material empregado na sua confecção, 
julgo necessaria uma modificação, de modo que as respectivas poças 
se tornem mais duraveis. 

Convóm exigir-so material bom, ainda que um pouco mais caro, 
Pois é sabido que o soldado em diligencias repetidas nem sempre 
pódo cuidar convenientomonto de seu fardamento, vindo oste à estra- 
gar-so em curto praso. 

Quanto ao calçado, lembro egualmente a necessidado do uma al- 
toração, 

Actualmente as praças usam de cothurnos, que lhes causam in- 
commodo, mormente quando têm do percorrer maiores distancias em 
maus caminhos, o quo não raro difliculta a presteza da marcha, im- 
possibilitando-as de chogarem promptamente a seu destino. 

Mesmo dentro da Capital tem-so voriticado facto identico, 
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Já todos os commandantes de batalhões mo dirigiram ropreson- 
tações no sentido de ser abolido o uso do cothurno O adoptado o de 
botinas inteiriças ou gaspeadas. 

Estou do accordo com à medida suggorida, tanto mais quanto a 
adopção das botinas, além do vir remodiar as dosvantagons acima 
apontadas, representará economia. para os cofres publicos, do vez quo 
o preço por quo podem ellas sor adquiridas 6 bastante menor quo o 
custo actual de cothurnos. 

Para cvitar a poeira ou lama poderiam ser adoptadas para a8 
praças do esquadrão do cavallaria o para as de infantoria, quando em 
serviço, polainas que se abotoem sobro as calças, aos lados das 
pernas. 


Eseripturação 


E' mister regularizar-so do vez a escripturação da Brigada, man- 
dando-se organizar modelos por commissões do competentes, do modo 
que ella se uniformize o so simplifique, ficando do alcance do qual- 
quer intelligencia. 

Pouco existe foito nesse sentido, c cada batalhão segue a norma 
que mais regular lhe parece. 

Emquanto isso acontece, inferiores de um batalhão, ao servirem 
em outro, luctam com immonsas difliculdades, pois vêcm-so na no- 
cossidade de aprenderom do novo o que já sabiam de modo diffe- 
rente. 

Felizmente, graças aos osforços do capitão Amorico Forroira Lima, 
estão regularizados os modolos c demais instrucções quanto à escri- 
pturação dos destacamentos, no manual por elle compilado e que 
examinado por uma commissão de competentes, por mim nomeada, foi 
julgado de utilidade. 

Esse trabalho está ainda om impressão, e, uma vez adoptado, 
muito virá concorrer para so alcançar o fim almejado. 


Reforma 


Durante o periodo do 1.º do abril do 1905 a 31 do março desto 
anno foram relormados: o capitão cm disponibilidado Francisco de 
Salles Ramalho Pinto, o alfores João Agostinho Ribeiro, o segundo 
sargento Virgilio Anastacio da Silva, o cabo de osquadra Antonio 
doanuim Soares, e os soldados João Francisco Dias 0 Adão Pinheiro de 

aiva. 


Promoções 


Foi promovido a alferes o sargonto-ajudanto do 2.º batalhão José 
Machado Bragança. 
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Licenças 


Constam do quadro annoxo, sob n, 7, as que concedi durante o 


anno proximo findo. 


TMaveres da Brigada 


O resultado total das recoitas dos difforentos conselhos cco- 
nomicos foi, em 1905, de 19:2068301 e a despesa do 16:0743226, veri- 
dicando 80 o saldo de 3: +, conforme demonstram os seguintes 

ados : 


Tiro Mineiro... 
1.º Batalhão. 
2 Balalhão. 
3.º Batalha 


Os conselhos economicos dos batalhões custeam uma intinidado 
de despesas que fatalmente iriam pesar sobro os cofres do Estado 
si não existisse tão util creação. 

Superintendem as despesas de limpeza c reparos dos quarteis, 
comprehendendo a compra de dosinfectantes e louças, os concertos 
e reparos da mobilia c instrumental de musica, pintura interna de 
toda a casa, acquisição de apetrechos de limpeza como sejam: vas- 
souras, escovas, espanadorcs ctc.; lavagem de roupas de cama e de 
mesa : incunbem-se do melhoramento do rancho, adquirindo os ge- 
neros quo não são fornecidos pela tabella vigente, taes como. vers 
duras, condimentos, sopas, sobre-mesa c outros, o ainda adquirem 
para os quarteis moveis c utensilios, taes como: camas, colchões, 
travesseiros e roupa para as mesmas. 

E' de toda a conveniencia que as importancias descontadas dos 
vencimentos de praças por motivo de perda de soldo, passem à con- 
stituir receita dos conselhos economicos, medida que em nada pre- 
judicará ao Estado que vota annual c integralmente a importancia 
precisa para o pagamento de cada praça, sem levar cm conta osses 
descontos. 

Com mais essa fonte do receita será possivel aos batalhões 
adquirir melhor mobiliario para os respectivos quarteis, fornecer às 
praças mais conforto e melhor tratamento no rancho c dormitorios, 
visto como o Estado não fornece a maioria das peças do mobiliario 
por não constarem das tabellas vigentes, no regulamento. 

Sobretudo, tratar-se-i da acquisição de mohiliario para os desta- 
camontos inteiramonto desprovidos desses artigos. 


Vencimentos 


Moeus“illustros antecessores, tratando desso assumpto suggeriram 
medidas tendentes à melhora dos vencimentos que percebem os ofhi- 
ciaos!'da Brigada, em geral parcamento remunorados, c estenderam 
a vistas egualmento para os das praças, mormonto as mais gra- 

uadas, 
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Não venho, portanto, sonão corroborar as considerações por cllos 
então adduzidas, declarando que estou de pleno accordo com as pro- 
videncias lembradas. 

E' sabido quo os ofíiciacs fardam-so à custa propria, c as despo- 
sas que isso lhes acarreta absorvom grande parto do sous ordona- 
dos, do voz que as funcções que dosemponham os obrigam à certa 
decencia no trajo. 

Julgo, pois, que seria medida de inteira justiça augmentarom-so- 
lhes os vencimentos, proporcionalmento aos postos, de molde a atto- 
nuavso à sério do dilflculdades com que presentemente luctam, 

Uma outra ponderação, cortamente do muito maior monta, 6 à 
de que os officiaes, cm sua maioria, estão constantemente emprega- 
dos em commissões do serviço policial, tendo que emprehonder repo- 
tidas viagens para se desobrigarem de penosas incumbencias que lhes 
são commettidas pela Chefia de Policia. 

Para so transportarem de uma localidade para outra é lhes abo- 
nada a diaria do 8000, emquanto o trajocto se faz a cavalo, o de 
18000, quando por estrada de forro. 

Ora, a experiencia demonstra que similhantes diárias são do 
todo insuficientes para fazerem faco ás despesas de aluguel de ani- 
maes, sustento c outras à quo fatalmente está sujeito quem viaja. 

Entendo. portanto, que o puder competente devo na occasião 
opportuna determinar uma razoavel clavação das referidas diarias, 
abonando as ao official duranto todo o tempo em que durar a com- 
missão, 0 que actualmente não se dá, pois nada vence cello além do 
ordenados, nos dias em que, na vigencia da commissão, não está em 
viagem. 

O oficial, ao deixar a séde de seu batalhão, ha de attondor ás 
despesas de sua familia c ser sobrecarregado com as da estada no 
logar da commissão, desembolsando-se ainda de não pequenas sommas 
para gastos de viagem a que ininterruptamente fica sujeito no cargo 
do delegado. 

E! claro que elle, om situação tão premente, não logrará desem- 
paraçar-se de compromissos pecuniarios que podem estorvar 0 con- 
sciencioso cumprimento de seus deveres, condemnando-os à uma 
eruel dependencia o submissão a caprichos daquelles que se tornam 
sous eredores. 

No que diz respeito às praças, faz-se mister consignar aqui que 
reputo extraordinariamente minguada a ctapa de $90) para suston- 
tação cm viagem : por quanto tal quantia não paga em qualquer es- 
tação do estrada de ferro o mais trivial almoço, 

Os primciros-sargentos, sujeitos a ponosos deveres nas compa- 
nhias merecem um augmento nada inferior a $500 nos vencimentos 


tiarios, € os reengajados deveriam perceber uma gratificação mais 
elevada que 8 de 3200 diarios que actualmente vencem, 

Como incentivo á boa conducta, proponho para tacs praças uma 
gratificação correspondonto ao duplo do que hoje porcebom, ou sejam 
$$400, porquanto só são reongajadas as praças do bom procedi- 
mento. 
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ANNEXO N.8 


BRIGADA POLICIAL DE MINAS 


Relação nominal dos offleines de todos os batalhões 
da Brigada, classificados segundo os logares e 


cargos que exercem 


SECÇÃO MILITAR 


Graduações Nomes 


Classificação 


«Antonio Francisco Vieira Christo. 


Mujor assistente... y 
+. | Americo Ferreira Lima. 


Capitão secretario 


E |Capitão encarregado do 
material.......+.. +++ ++ | Manoel Soares do Couto. 


Tenente auxiliar...., ..|João Franco do Couto. 


Brigada 


3 
5 
E 
e 
g 
& 
g 
E 
E) 
a 
a 


PRIMEIRO BATALHÃO 


Graduações 


Classificação 


Tenente-coronel Jacintho Freire de Andrado. 

Capitão cirurgi Dr. Benjamin Targiny Moss. 

Capitão ajudante. João Baptista Rodrigues Villas Bôas. 
Tenente secretario. Reginaldo Simeão da Silva, E! 
Alferes quartel-mestre. [Getulio Manso da Fonseca. 


Estado-maior 
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PRIMEIRO BATALHÃO 


Classificação 


1.º companhia 


& 
E 
E 
5 
3 
a 

og 


4.* companhia 


| 


5.* companhia 


Graduações 


Capifão.. 


Tenente. 


João Cardoso de Moura. 
Henrique Brandão. 
Alfredo Furst Vilho. 
«(Agostinho Jose Pedra. 


eita da Cunha, 
reira Velloso 


. nc 
«|Felix Rodrigues da Sil 


"rancisco de 
* [Manoel José Coelho. 


[Antonio Augusto Rodrigues Jardin, 


Jose Paulino Cardoso. 


Nomes 


co le Paula Magalhães. 


ssis Moreira da Silva. 


Capitão. 
Tenente. 


Capitão, 
Tenente, 


reire 


Antonio Gontes 


Agostinho Lopes de Oliveira. 
ire d 


tigydio Rosa da Conceição. 
Rodrigo Elias de Miranda, 


Antonio Jose Barbosa. 
Pedro Martins Pereira. 


Joaquim de Siqueira Ramos Cesar. 


Francisco Teixeira da Silva. 


PRIMEIRO BATALHÃO 


Graduações Nomes 


| Classifteação 


Virgilio Augusto Simedo. 
Matheus Ribeiro da Silva. 
Henrique de Mello Franco. 
Manool Ferreira Carneiro. 


Capitão... 
Tenente. 
3 alferes 
Z |Aleres., 
ÉS] 


DS O io 
SEGUNDO BATALHÃO 


João Pinto de Souza. 

José da Silva Carmo. 
Capitão cirurgião. Dr. João de Miranda Lima. 
Capitão ajudante, ...... Adolpho Francisco Machado, 
Tenento secretario.,... Pedro do Livramento, 
Alferes quartel-mestre..|Pio Philadelphio do Miranda, 


Tenente-coronel 
Major fiscal. . 


Estado-maior 


— In 


S 
E |Capitto..., -|Joto Soares Lima. 
E |Tenente,.. Emilio Fernandes da Costa Guimarães. 
E [|Alferes,, Jovinno Wanderley de Mello, 
S JAlferes «| Pantaleão Nery Totentino. 
A 
mm — 
s 
E Capitão +.| Francisco Bernardino de Alvarenga, 
& |Tenente. Antonio Candido de Paula. 
E jAlferos Marcilio Antonio de Castilho. 
O jAlrcres.. «Messias José de Menezes. 
a 
o 


.JAntonio Affonso de Praes. 
Modesto de Sales Ferreira. 
Pedro Joaquim de Sant Anna, 
«.| Isidoro Corrêa Lima. 


Alferes, . 


3.” companhia 
e 
5 
) 
= 
2 
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SEGUNDO BATALHÃO 


Nomes 


Serafim Moreira da Silva. 

Francelino Amaro de Jesus. : 
Oscar Paschoal. 

JoseMachado Bragança. 


2 

g 

g 

& Graduações 
7 

E) 

g 

(3) 

sq 

a Capitão... 
& [Tenente 
E Alferes, 
S (Alferes, 
“* 

4 

E R 
E |Capitão, 
& |Tenente. 
5 JAlicres 
& Alferes... 
« 

13 


«|Jose Francisco Paschoal. 


Maurílio Arthur Guinarães. 
Adalberto Henrique dos Santos. 


- [Manoel Vieira dos Santos. 


1.º companhia 


Estado-maior 


TERCEIRO BATALHÃO 


Tenente-coronel. 
Major-fiscal, 
Capitão-cirurgião. 
Capitão ajudante, 
| Tenente secretario. 


Alfores quartel-mestre. [Raul Diamantino de Menezes, 


Capitão.. 
Tenonto.., 
Alferes, 

Alferes..,. 


« [João Ignacio da Costa Santos. 
. eilro Jorge Brandã 


-IManoel Pires de Figueiredo Camargos. 
Cezario Pereira da Cruz, 

«[Clarinundo Simões de Miranda. 

«*»-[ Horacio de Oliveira Christo. 


. Alexandre da Silva Maia, 
Gasparino de Vasconcellos Brandão. 
Bernardino Verreira Campos, 
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TERCEIRO BATALHÃO 


o 
% 
5a 
g y 
o firaduações Nonex 
% 
E 
5 ' 
es) | a 
Capilão «| Delfino Ferreira da Silva, 
Tenent Antonio Pereira Guedes 


tcintho Augusto Dias de Mugalhães, 
Cezario Maldonado Gunma, 


Jos: Armond de Barros Barbosa, 
«JOctaviano José Aflonso Fernandes, 
João Lino dos Santos. 

Manoel Jose Soares Focus. 


nos 

o 

E Cozario Rodrigues Brandão. 

Ea João Soares Ferreira de Moura. 

5 Juvenal Antonio da Cru 

E Eduardo Geraldino du Silva Lins, 
me be item meme jm 

e 

S 

E) 

Ê Major apyregado.,..... Benjamin Ferreira Lopes. 

c 

É 

A . 

[es] 
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POR neyensos momvos 


ção 


Clantticação 


Passaram do sano 


oral 


No 1 bata! 
No 2º batalhão 
No «Tiro Mineiros 


Na arrecada, 
Sownia 


Bom 


Eom 
Mau 
Nau 
Bom 
Mau 
Mau 
Bom 
Mau 
Bom 
Mom 
Bom, 


Sarablmas Mino 
Cluvimas Murta Sato 
amd com Ignorar avalia 
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Quadro demonstrntivo das licenças concedidas 


GRADUAÇÕES 


NOMES 


Soldado. 


Cabo graduado..... 


Tenente +. 


Cuho gradundo . ENEIDA EP “a! 
Soldado. 
Solda o 
Suldmto. 
Soldado. 
Saliido. 
Soldudo. 


| 
! 


Cuho..cs arreesscerses 


Tenente «icsresesersa cecoro curesuena 


Primeiro sargonto..,..cesertae cecero 


Soldado....... 
Soldado 
Soldado . 
Soldado... 


Segundo. . 


Segundo. 
Segundo... 


«[Segundo.... 
Segundo.... 


«Segundo, .. 


Primeiro... 


Terceiro, .. 
Segundo 


*ritneiro.... 


Segundo..,. 
Terceiro. « 
Segundo.... 


Primeiro,,., 


"erceiro. .. 


Cabo. *JTerceiro.,.. 
Primeiro sargento . esterco wo Segundo... 
Segundo surgento....csecereererco voo. | Esquadrão, 


Soldado... ...ccerseeeersaers 
Major aguregado....ess. veres 


Alferes «, 


Primeiro sargento, .iecerversas 


Solado. 
Soldado, 


Segundo sargento.,.,... cmcererrerer rea |S 


Primeiro 


Primeiro..., 


Terceiro... 


Segundo... 


Terceiro... 


egundo.... 


egundo.... 


Soldado. «|Drimeiro 
Soldado. . «|Segundo. 
Cabo...csscsscs crer ercenea cecarurro vu] TOrCEITO.... 
Soldado .. .|Segundo. 

«[ Terceiro. 


Soldado 


Cabo graduado... ec. eeerrrranaçaes 


P 


Soldado... 
y 


Soldado. . 


Segundo.... 


rimeiro,, . 
rimeiro.... 


«JAntonio José dos 


Antonio Thomaz Alves. 


Pedro da silveira... + 
Maurilio Arthur Guimarães. 


Benericto Alves Ferreira. 


rvalho 
pmpio Teixeira Lop 
ernardes de Sor 
Jose Bruno da Rocha... 
Affonso Jorge de Carvalho 
Aristoteles Coimbra........ 


Pio da Costa Nunes. .... .. 
Uctavio José Affonso Fernai 


Antenor Guido da Veiga... 


Olympio José de 5 


José Rufino Ribeiro de Mac 
Dios... 


Miguel Antunes dos Santos... 


Alfredo Antonio de Andrade 
Francisco José de Maitos .. 
Alberto Lafayette Bellieni.., 
Leonídio Cassiuno dos Santo 
Benjamin Ferreira Lopes.... 
Felix Rodrigues da Silva ... 


Francisco José de Muitos... 


Saturnino Esteves de Oliveira 
Joaquim Luiz de Souza...... 


Jowquim Clemente Pinto de £ 


“oerates Raymundo José dos 
Paschoal Sunna ,. 


Hilario Bispo dos Santos. ... 


Horacio Murques...... 
Jose Roirigres Pussos... 


Dario Augusto da Silva ... 


Gonçalo Nogueira .. ecc. 
Antonio Munteiro de Barros.. 
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NEXO N.º? 


LICIAL DO ESTADO 


a officis 
presente 


data 


ncse praças da Brigada durante o ando de 1905. 


DATA DA CON 


3 de abril de 195. 


8 deabrildo 1 05.,.. 


5 de abril de 1905.. cesescercersesa 


“ss de judo de 1 
lo ce agosto de 195. 
24 de agosto de 13 


29 de agosto de 1905. 


des.. .....| 9 de setembro de 1005....... esses. 


essere sa) É do Outubro de 1905.......0.0.00. 
16 de outubro de 1905 .. 
23 de outubro de 1905 
31 de outubro de 100% 
3 de novembro de 1405. 


24 de novembro de 1905..,.seceesemessa 
.|28 de novembro de 1905,,..,.. 


7 de dezembro de 1905.. 


«| de dezembro de 1005,..,..0,0. 


+01... [18 de dezembro de 1905 ....eccsesos “ 


fesdo +.,... 23 de dezembro de 1W05....... corereea 


27 de dezembro de 1905 ,..cscecees 


+... | 8 de janeiro de 1906.. + 
+ ««/25 de janeiro de 1906., 


..'28 de janeiro de 1906...,.....0.. 


OUZA. 


31 de janeiro de 1906, 


Santos .. 
| 5 de fevereiro de 19 


8 demarço de 1906. 
8 de março de 1906. 


corccrec [13 de março de 1906..........00- 


PRPRRR PE de março de 19% 


.|30 dia 


OBSERVAÇÕES 


! 
:30 dias para tratar de saude. 


. 20 dias para tratar de saude, 


10 dias para tratar de negocios. 


439 dias para tratar de saude, 


putratar do suando. 


vd 


ur Ge negocios. 
ara tentar de negocios. 
tratur de negoci 
a tentar de negocios. 


30 dias para tratar de saude. 
30 dias para tratar de saude. 
30 dias para tratar de saude. 
30 dias para tratar de saude. 


3 dias para tratar de negocios, 
50 dias para tratar de saude. 


»[30 dius para tratur do negocios. 


30 «tias para tratar de negocios. 
15 dias para tratar de saude. 
130 dias para tratar de saude, 
30 dias para tratar de saude. 
36 dias para tratar de saude. 
30 dias para tratar de saude, 


15 dias para tratar de saude, 


..|30 dias para tratar de negocios, 
«130 dias para tratar de saude, 


30 dias para tratar de saude, 


15 dias para tratar de saude. 


[30 dias para tratar de saude. 
.130 dias para tratar de saude. 


«)20 dias para tratar de negocios, 


30 dias para tralar de negocios, 


.|15 dias para tratar de saude. 


30 dias para tratar de saude. 
30 dias pura tratar de saude. 


«.|24 de março de 1906, 


é E , 
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Conclusao 


Ao finalizar este trabalho, ondo v. exc 
numerosas lacunas, devo declarar que o fiz 
com as excusas quo v. exe. lho ha do dis 

O curto prazo do meu exercicio na Ch 
transformação que vi operar-se na nature 
passei a exerecr; a variedade 6 complexic 
tes à segurança publica om mn Estado do 
habitantes disseminados por extensissima si 
cupação de assegurar a todos os nossos 
eficclivo de quantas garantias lhes outorg; 
cia das medidas tendentos à consecução d 
sorvem quasi ininterruptamente a minha a 
ao trabalho, tudo isto concorreu para que m 
do gabinote, coordenar com mais minucia 
às notas que mo foram fornecidas para or 
latorio, 

Si por um lado mo diz a reflexão que 
a minha administração, por outro lado mc. 
tenho feito quanto em mim está para cor 
intuitos do governo do Estado, cooperandc 
damente na grando obra do bem commum. 

Resta-rac exprimir a minha profunda gi 
otidas provas do consideração que me ter 
ações ofticiacs, como nas do caracter parti 

Na criteriosa direcção que v. exc. tem 
cios que correm pela secretaria do Interior 
Dirito do v. exe. encontrei sempro forto au! 
a cumprimento das melindrosas funcções 
icia. 


Bello Horizonte, 19 de maio de 1906. 


Ilmo. cexmo. sr. dr. Delfim Moreira da C 
tario do Estado dos negocios do Interior. 


O chefe de po 


Ea Ulavo Eloy p 


» cortamente encontrará 
contando anticipadamente 
ensar. 

cfia de Policia; a sensivel 
7a das novas funcções que 
lado dos serviços attinon- 
mais de quatro milhões do 
perficic; a constanto preoc- 
considadãos o goso real é 
um nossas leis; a urgen- 
esse elevado fim c que ab- 
ctividado do homem affoito 
e não fosso dado, na calma 
o dar mais apurada fórma 
ganização do presente re- 


3 nenhum lustro tem tido 
tílirma. a conscioncia que 
responder aos patrioticos 
| com elle leal q dedica- 


atidão à v. exe. pelas re- 
| dispensado, tanto nas re- 
cular. 

sabido imprimir aos nego. 
e na clarividencia do es, 
ilio e luzes para mc guiar 
do cargo de Chefe de Po- 


sta Riboiro, dr. d. secro- 


licia, 


e CXsndrade., 


D 


- Relatorio 


DA 


ASSISTENCIA A ALIENADOS 


ASSISTENCIA A ALIENADOS 


ana 


ESTATISTICA E APONTAMENTOS 
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Estat em psychinérica 


ir e E aa ret e em 


Nomens 


1.º GRUPO 
Psyco-nevrose 


Mania, exeifação maniaca.... 
Expemania,ccccereerseenenes! cars 


2º GRUPO 


Cerehro-psychoses 


Mania grave... coa 
Loucuras conseculiv 
cerebr: 


Estupor allucinat 
Catatoni 


) ia feio 
Demene japathica 
Alçoolismo agudo.... 


3 GRUPO 
Lo CLASSE 


Cerebropalhias 


Peri-cucephatite, paralysia geral. 


Alcoolismo chronico, . 
Demencia senil-hebephenia 


2.º CLASSE 


Molestias constitucionaes devidas ao desenvolvimento in- 
contpleto do cerebro ou à degeneração hereditaria... 
da Nypocondri 
Loncwra coexistindo com VTiisteria 
ou substituindo 2) Epile Sid. 
Loucura dos degenerado s, moral impulsiva, 
thaphysico polimorpho sem hase aflectiva 
Tdiotia... ss . 
Imbecilidade. 
Não apresentando si 


Mulheres 


pm 


Homens... 
Mulhores,. 


Total,. 
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Estatistica psychiatrica 


TT eo 
Jtomens | Mulheres 


po Pa 
1.º GRUPO 
Psyco-nevrose 


Mania, excitação maniaca. 
Hypemania,.,,.., 


2º GRUPO 


Cerebro-psychoses 


Mania graves. crescesse 
Loucuras consecutivas a perturbações ply 
cerebraes, into ões plerporacs, Tecções uterinas... 
Delirio chronico systematizado de Manhan, E 
Estupor allucinaforio (hypemania atoni 
Cafatonia 
gitada, 


Demencia apathica secundaria, 
Alçoolismo agudo. .... 


3" GRUPO 
1. crassE 


Forebropalhias 


Peri-encephatite, paralysia geral, 
Alcoolismo chronico...,.cusecs 
Demencia senil-hebephenia 


PRO R 


Molestias constitucionaes devidas ao desenvolvimento in- 
completo do cerebro ou à degeneração horeditaria 


RUA lxpocondri 
Loucura coexistindo com S istoria 
ou substituindo à | Epilep: 
Loucura dos degenerado s, moral inpul » delirio me- 
thaphysico polimorpho sem base affectiva 
Utiotia, 


Imbecilidade. o» 
Não apresentando signães de loucura 


RESUMO 


Homens, . 
Mulheres, 
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SOPUINO ORU UITIT(ES 


Syncope cardiaca...sec«. 
Losão material da camada 


Enterito gravo,....... 
Entorito para-typhica.. 


paravois do corebro..... 
Esgotamonto nervoso.. 
Esgotamento nervoso c! 
rhagia por plascenta 
Uremia forma dyspineica . 
Marasmo ..cessereccrseross 


Hemorrhagia corebral..... 
Hemorrhagia moningiana 
Callapso 0 cardiaco .. 
Tuberculose pulmonar 
Diarrhóa inficetuosa... 


Ectasia aortica,.... 


Edoma pulmonar,.... 
Paralysia goral ê 


systoma norvoso),. 
Imbecilidado 
Epilepsia imp) 


Mania chronica,...... 
Mania aguda....... 
Excitação maniaca,..... 


(1) Este doente entrou em adeantado estado do tuberculização pulmonar, 


Não foi adquerido no hospício. 
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Causa mortis 


mispherio contral csquordo....... 


Esgotamento nervoso devido a 


Marasmo consecutivo à anemia constitu- 
cional ...ssecreeranenenrocusa sanar 


Marasmo produzido por lesão cerebral 


Diarrhéa consumptiva.....cereere 
Erysipola traumatica o grangronosa, 
Insufficiencia mitral. ...esececoroaees 


Dosintheria gravo...seccserseseos 
Moeningo pori-oncophalate-diftusa. . 


Grippo intestinal,..ccssesessecenesena 


! 


| == morto mto mom 


Fórmas de molestia 


Primeiro pavimento 


Epilepsia (delirio post-opilop 
Mania, delirio degonorativo ... 


1 


e 09 ms 


Neurastheniá antiga (completo do desequilibrio do 


Homens Mulheres 
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» religiosa ... 
» persceutoria, 
» delirio de grandoza. 
Alcoolismo, ....c.» 
» agudo 


Confusão mental 
Syphilis corobral........ 


Segundo pavilhão 


Paramia religiosa. .....» 
» —chronica (megalo 
» delirio ambicioso consecu 
POrBOgUIÇÃO.. cereserrenecencentareono 
Paramia porsocutoria,..eeseer 
» com impulsão homicida 
»  sOxUalIS,cesccncoaserceros 
Megalomania, ece.e+ 5 
Theomania.,.» 
Mania aguda... 
Mania sub-aguda, 
Mania chronica.. 
Loucura circular 
»  maniaca 
>»  maniaca.... 
» — lucida ou co) 
Idiotia .csecemeramarcanos 
Imbecilidado. 
Lypomania.... 
» (mania, roligiosa) 
Alcoolismo ..cev. 
>» chronic: 
Intoxicação alcoolica aguda 
Molancolia ..erecsvesrensonens 


» ostupida (fórma passiva) 
>» ostupida (catatonia) ... 
Demencia ... .“. 


» so; 
Dolirio systhom: 
» » 
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» » (thcomania).. 1 
» » (hugalomania)... 2 
Delirio polymorpho consecutivo a cong 
Dolirio impulsivo (Paranoia). 1 
» dos degenerados .. 2 
Fxcitação maniaca. . .. 4 
Epilopsia (delirio)...... o 2 
» (delirio post. opileptico)........ 3 
E Confusão mental (perturbador da ordem)... | 
Enfraquecimento corebral 1 
Paralysia geral progressiva. l 
Não apresentando signaes di I 
102 


Terceiro pavilhão 


Demeneia secundaria apathi 
» senil....esecs 
» precoco..... 
bolirio postepiloptico...... 
» systhematizado (thcomania) 
Lypemania........ 
» (estupida) 
» (melancoli 
Idiotia .........es 
» adquerida.. 
Imbecilidade congenita 
Epilopsia......cecerceoo 
» (delirio dos degencrados). 
» (impulsiva) ....cc e. 
» - (dolirio opileptico).. 
Paranoia persccutoria..... 
» >» (agud 
»  religiosa,.....ccees 
» (delirio degenerativo. 
Thoomania....ccccree 
Mania ,....uces 
» chronica.., 
Molancolia (depressiva) 
Loucura dos degenorados. 
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Pavilhão das mulheres 


PAPANOIA sesuesirssrdacrasapa corn ssa so sa snsaso vão 
» delirio methaphysico polymorpho, 
» religiosa... 
» — persecutoria,, 
Hysthoria (delirio hystherico).. 
» (delirio post-opileptico) . 
» Jarvada, se... 


Lypomania..... 
» ancio: 
Melancolia estupida, 
» depressiva, 
Melancolia ,.ecvrersesers 
» (delirio mystico) 
Mania...» 
» aguda. ceceres 
» sub-aguda poriodica 
»  chronica.cccvsecs 
Idiotice «ecc 
Imbecilidado . 
, adquerid 
Demencia...ccecso. 
» precoce 
» senil. 
Hemyplegia . 
Megalomania 
Excitação maniaca.. 
Enfraquecimento cer: 
Alcoolismo ..ccereracorcercsnasnas 
Loucura genital por molestia nterin 
» — epileptica....... 
Estupor melancolico 
Degencração mental. 
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Resumo do movimento de enfermos durante 


o amno de 1905 


Passaram do 1904 para 1905: 
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Homens.... — 101 
Mulheres — 30 
Entraram durante o anno do 1905: 
Homens... — ny 
Mulheres — 5á 
Sahiram : 
Curados: 
Homens .... R 
Mulheres, .. 60 
Melhorados : 
Homens... “o 7 
3 10 


Mulheres...«» 


Passaram para janeiro de 1906: 
Sendo ; 


Homens... 
Mulheres., 


APONTANBATOS 


O trabalho-Cherapeutico 


O trabalho— sendo para o homem são de espirito mais do que 
uma loi, por isso que é uma necessidade, dolle não deve ser afas- 
tado o alienado, quando ba sido demonstrado pela pratica psycbia- 
trica a valia inestimavel do trabalho como elemento therapoutico, 
em avolumado grupo de doentes cerebracs. 

Em relatorio temos assignalado as vantagens dosse elemento 
therapeutico, o não ha impertinencia no insistente desejo que mais 
uma vez nos é dado manifestar, de vel-o applicado, com os precei- 
tos quea sciencia prescreve, no asylo-tratamento do Barbacena, 
onde são falhos muitos outros requisitos indispensaveis em institutos 
desta natureza c fins. 

O principal objectivo no tratamento das molestias montaes dove 
consistir sem duvida em dirigir e tornar util uma actividado que 
se gasta cm agitação csteril, as mais das vezes nociva 0 perigosa. 
O trabalho, attendendo-so as tendencias e aptidões dos doentes, sen- 
do sciontiflcamente encaminhado, constitue meio efficaz, em grande 
grupo de doentes, para se conseguir esse desideratum, Sob as condi- 
ções do trabalho o enfermo so transforma, oporando-se o abaixamen- 
to das manifestações delirantes, além dos elementos do moralidade e 
boa ordem produz c traz para o interior dos asylos. 

Convem distinguir bem o muito claramonto 0 trabalho remune- 
rador do trabalho-tratnmento. 

Esto é o principal si não unico objectivo nas colonias annoxas 
aos asylos do tratamento, não podendo despertar aquelle para os di- 
rectores o medicos do taes asylos o menor interesso o muito menos 
constituir objecto do suas cogitações. 

O desejo, porém, do arrancar o alicnado da prejudicial  ociosi- 
dade dos pateos dos asylos de tratamento o submettol-o ao trabalho 
não devo chegar ao oxaggero do fazer esquecer o principio funda- 
mental de quo esse clemento therapoutico devo constituir certo bem 
estar para os doentes o quo sô subsidiariamento póde sor organiza- 
do o concebido como moio de producção util. 

R, L-35 
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Ea historia do trabalho, considerado como agente thorapoutico, 
no dizer do Scrrcux, nos mostra que, si esto mothodo do tratamento 
resumo um progresso decisivo na ovolução que so tem operado na 
Assistoncia aos Alicnados, applicado de modo exclusivo ou concebido 
como dogma intangivol, fazendo passar para plano mui secundario 
ou afastando por completo o tratamento medico propriamente dito, 

ódo oiforecer consequencias desvantajosas, além do reforçar o pro- 
juizo popular da incurabilidado absoluta das molestias mentacs, fa- 
zondo perder do vista a cathegoria dos individuos curaveis—os aflo- 
ctados do psychoses agudas, por exemplo—o que são inaptos para O 
trabalho. 

O exclusivismo systomatico 6 incompativel com o criterio 
alinea om goral o mui principalmente na clinica do molestias men- 

aos . 
Não se póde etquecor do que um asylo do alienados deve sor an- 
tos do tudo como um hospital commum de tratamonto o não se devo 
entreter à crronca concepção de que seja um mero deposito de chro- 
nicos incuravois 0 do que uma colonia annexa seja um nucleo de 
trabalhadores inconsciontes dos quaes se possa colhor O posssivol 
proveito. 

E accentuamos isto pornos parecer quo desta falsa concopção 
participam algumas vezes as anctoridades, administrações, o até mes- 
mo um ou outro medico quo se diz alienista. E' talvez, ou antes 
cortamento por isso, que muitos ainda confundem o trabulho-renda 
com o trabalho therapeutico, nomeadamento entro nós onde esso im- 
portanto serviço clinico começa à ter principio do execução na 
Capital Federal, Estados do S. Paulo o Rio de Janciro, graças aos 
esforços persevorantes dos drs. Juliano Moreira, Teixoira Brandão 
e Franco da Roca, que jamais desfallecoram na lucta para fvencer os 
preconceitos da opinião publica o os escrupulos das administrações 
superiores. 

Affirmando bem claramento quo o trabalho dos alienados dove 
afastar por completo toda idéa de especulação co tornar simplesmen- 
to um olemento thorapeutico nas mãos daquelles que os dirigem, 
sojam-nos permittidas algumas palavras desprotonciosas o desauto- 
radas a objecção que se lovantou, no primeiro Congresso do neu- 
vologia e psychiatria, rounido na Belgica, contra esso podoroso ag0n- 
to thorapóutico, principalmonto quando à clle são submettidos os 
chronicos, epilcpticos e alcoolicos. 

O dr, Cuyltz, em these que desenvolveu no scio daquelle Con- 
gresso, condomnou de modo absoluto a therapoutica mental baseada 
no trabalho, vo ltando as vistas para o extremo cpposto, quo não so 
justifica, affirmando quo para 0 alienado, qualquer quoscja a especie 
vosanica, O melhor exercicio É O repouso. 

Não podemos partilhar dessa opinião, porque a clla so oppõem os 
factos tirados da observação o da exporioncia do notavois psychia- 
trístas, supremas auctoridados no assumpto. E 

Na those ontão sustentada e desenvolvida, o ilustre sciontista 
estabelece opposição formal entro «o normal o o alienado, entre O 
individuo são ou convalesconto c o doente, entro as perturbações 
psychicas o somaticas o finalmento entro as esphoras passivas o acti- 
vas da mentalidade». 

Entretanto, é sabido, que as mesmas lois so applicam tanto ao 
ostado pathologico como ao physiologico, o quo um O outro aponas 
so diflcronciam pela intensidado dos phonomenos manifestados e 
observados no primeiro, havendo entre 0 normal co alienado todas 
as transições intormodiarias passiveis quo o primoiro porcorro para 
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chegar ao segundo, passando polas mesmas transições insonsivois 
quando conseguo chogar a cura. 

Sio acto motor correspondo a uma despesa de energia material (3), 
os actos voluntarios, do associação, do accumulação o do porcopção 
sonsoria igualmente a olla correspondem. 

Ponsar é modorar do agir, diz Sotchonof, o nonhuma do nossas 
manifestações psychicas so torna possivel ou completa si não hou- 
vesso combinação do imagons motoras com outras imagens. O psy- 
chismo normal ou pathologico póde sor considerado como um reflexo 
reduzido à seus dois terços. «Feró diz :—So figurer un fact, c'est sc 
te représenter mentulmenten queique sonte, se le mimer intericririment, 
s'en esquisser à soineme les mouvementsa 

Ha, pois, uma especie do motilidado nessos movimontos interio- 
ros por intormedio dos quaos aguçamos os materiaes dos nossos 
pensamentos e quo em verdade são os orgãos da intelligencia. 

Ora, na loucura, esses orgãos são susceptíveis do paralysia, do 
convulsões, de contracções etc. como os outros orgãos de movimen- 
to externo. E' quo as reacções psycho-motoras estão indissoluvol- 
mento ligadas às imagens mentaes, sondo, portanto, possivel que 
agindo sobre a esphera motora tonha acção directa sobro a osplera, 
psychica. 

A vida psychica começa nos orgãos dos sentidos (impressão pela 
excitação dos meios circumvisinhos) o se extorioriza, om sua cor: 
rente continua, por intermedio dos orgãos de movimento. 

Isto posto, com quo fundamento sério so poderá negar à segun- 
da desse phenomeno uma importancia pelo menos cgual à pri- 
meira ? 

No estado normal é conhecida a utilidado do descanço motor 
para allivio de certas tonsões psychicas emociónaes ou outras, e 
não incnos evidente é a necessidade psychica da coordenação o da 
applicação dus descanços motores, 

Como negar em bloco a possibilidade de taos utilidades na or- 
dem das idéas das emoções c phenomenos psychicos de origem mor- 

ida é 

Em sua accopção geral o que é o trabalho senão a optima reacção 
do organismo em faco dos moios o à sua adaptação por excolloncia 
a vida externa ? Adoptando-o como elemento therapeutico para em 
grando grupo do alionados é bem claro quo não cogitamos do um 
trabalho dosagradavol o fatigante, porem sim do uma distracção 
agradavel para descançar o espirito, tendo sempro as tondoncias o 
aptidões do cada enformo, e a espocio morbida. 

Quando o organismo adoece, o trabalho vital não cossa ; ao con- 
trario, a lucta do organismo para readquirir o sou equilibrio per- 
siste. Assim so à persistencia do trabalho anterior (funeções divor- 
sas) está longo do sor incompativol com à lucta pro-vita, o em con- 
soquoncia para o natural rotorno é saude, assim tambom não so 
póde negar as reacções contrifugas decurrontes da continuação do 
trabalho muscular, coordonado em rolação no meio ambiente. E” 
bem do ver que jamais alguom so lembrou do preconisar v traba- 
lho como agento thorapoutico a um ancioso, a um maniaco agudo ou 
a um stuporoso. Mas, so o trabalhotratamento polo facto do ser 
applicavcl somento na phase de estado da affocção montal, devo, sob 
osso pretexto. ser riscado do arsenal thorapoutico, sob esso mosmo 
protoxto so devorá egualmente condemnar todos os outros moios 
applicaveis à acoleração o continuidade das coordonações psychicas, 
visto como, so a thorapeutica não tom razão do ser, como quer 
Cuylitz, senão no periodo do augmonto, não haveria medicação ros 
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parádora óm medicina, é tudo ficaria limitado às prophylaxias. Ora 
na clinica goral o medico, todos sabem, choga sompro tardiamente, 
isto é quando o mal está feito o completo ; o outra cousa não faz 
sonão reparar os estragos, por em ordem as funcções desorgani- 
zadas pela molestia, regularizar os rythmos amortecidos o educar, 
como compensação, certos centros complemontares dos que foram 
losados ou destruidos. E' principio corrento e acecito que, social- 
mente falando, cada unidade humana, para ser restituida a seu 
moio, dove passar por em tal ou qual trabalho do adaptação ou 
readaptação, e isto importa ao psychiatrista, em materia therapou- 
tica, orientar nesse sentido a sua orthopedia psychica. 

E' ahi quo está a pedra de toque do trabalho tratamento, ao 
mesmo tempo o seumoio co seu tim. 

Entretanto Cuylitz ao passo que nega ao trabalho uma acção 
thorapeutica real, reconheco o appotito sensitivo (esquocendo-so do 
motor) e concede que sentimentos o paixões ha quo podem ser in- 
fluenciados por um agonto psychico tal como o trabalho; mas ac- 
crosconta que tal influencia só póde ser nofasta, porquanto, para 
ello, do todos os meios de diversão, o trabalho é talvez o mais peri- 
goso por isso que solicita actividades de orgãos excitados ou enfra- 
quecidos aos quaes só o ropouso convém. 

A vingar osta theoria, o repouso seria a panacéa unica na 
therapeutica das molestias montaes do começo ao fim de sua evo- 
lução, c é isto que parece concluir o dr. Cuylitz quando afirma 
que em thorapeutica montal o repouso é o melhor exercicio. E' do 
facto uma conclusão simples c por demais facil suppor um unico 
imocanismo psychopatico por deficit dos centros norvosos c esquo- 
cer a existoncia incontestavcl da hyperkonosia desses mesmos con- 
tros nervosos, aos quaos um oxercicio methodico c medicamento 
dirigido é indispensavel, por ser de vantagens fartamente voriflca- 
das. E, além de tudo, o facto do indicar o ropouso thorapeutico á 
suspensão dos descanços musculares, não é reconhecer implicita- 
mento a importancia da esphera motora ? 

A therapcutica montal moderna, já polo ropouso já pelo traba- 
lho, tom indicações especiaes o preciosas. Uma o outra concorrom 
para um fim especial conforme a especio vesanica e não podem tor 
proiatoncias; Não são dous methodos rivaes como pretende o dr. 
Cuylitz. 

O mesmo doente que haja colhido do repouso absoluto beneficios 
incstimavois, poderá cm seguida sor submottido utilmente ao traba- 
lho therapoutico convenionte o scientificamente graduado, não dei- 
xando do reconhecor nostes casos ser muito delicada a applicação do 
ultimo, por estar menos esclarocido na thcrapeutica moderna, ondo 
infelizmonte ainda domina o omperismo quo alguns pretendem cha- 
mar a torreno, 

Soria necessario, para esclarecimento completo de tão relevante 
e momentoso assumpto, quo escrevessemos uma volumosa monogra- 
phia, o que viria disvirtuar a natureza deste relatorio, cujos fins o 
limites são traçados em regulamento. Por isso, consignamos apenas 
algumas linhas geraes em opposição ao exclusivismo do dr. Cuy- 
litz proclamando o repouso como a panacéa da therapoutica 
mental. 

Barbacena, 20 de abril de 1906. 


O director, 
Dr. Joaquim Antonio Dutra. 


RELATORIO DO DR. SUD-DIRBGTOR 
DA 


ASSISTANCIA A ALIENADOS 


RELATORIO DO DR. SUB-DIREGTOR DA ASSISTENCIA À ALIENADOS 


Exmo sr. dr. Delfim Moreira da Costa Riboiro, d. d. Secretario do 
Interior do Estado do Minas Goraos. 

Em cumprimento das disposiçõos do art. 13 n. I3do Reg. n. 1.776 
do 29 de dezembro de 1904, venho aprosontar à v. CXC. O relatorio da 
situação cconomica o administrativa da Assistoncia à Alionados do 
Estado do Minas. Goraes duranto o anno de 1905, proximo findo. 

Ainda dosta voz, devo confessal-o, esto trabalho não será complo- 
to nem isento do lacunas, attentas as grandos dificuldades, quo on: 
controi om minha administração, que a poder do ingentos esforços foi 
so rogularizando, apesar do residir fóra do estabelecimento, que só 
era inspeccionado duranto algumas horas do dia o pola manhã, não 
podendo responsabilizar-me polo quo succedosso, por não estar na 

osso plena do cargo, sondo privado da residencia é posso do estabe- 
ecimonto, apesar das disposições do art. 10 do Rogulamento citado. 

Todas estas circumstancias difiicultaram O estabclecimonto do 
ordem oc mothodo nos serviços geraos, demandando algum tempo 
para ir normalizando os, atim do adaptar aos serviços uma nova 
oriontação, de modo a sorem mais bem fiscalizados. 

Ainda hojo não é possivel uma fiscalização rigorosa da cosinha, 
pela distancia em quo se acha da sódo da administração, mal asso 
que será removido com a roforma quo O governo vai fazer nas ada- 
ptações novas da Assistoncia. 

Encontrei o pessoal subalterno em habitos e costumos quo vão 
«ondo rogenorados, tendo punido com demissões os infractores do 
preceito legal quo estaboloci, isto 6:—que os ompregados tratassem 
os onfermos com carinho o paciencia, que soriam punidos com a do- 
missão os quo so afastassem daquella regra. 

Ainda hoje o pessoal do serviço sanitario ostá atrazado, preci- 
sando do proceptores habilitados quo o instrita, falta essa quo  ostá 
em vesporas de ser attendida, porque 0 0xMo. dr. director do, Hospi- 
cio Nacional promotteu-me fornecer onfermeiros dentro os diploma- 
dos deste anno. 

Em maio, por accumulo do enfermos nos pavilhões de homens, 
tive, por cxigencia do dr. director, do despendor não pouco com ole- 
vação de muros c limpeza da enformaria, quo cstava vaga na secção 
das mulheres, afim de adaptal-a para homens. 

O dr. director para ahi transforiu os epilopticos do 2.º pavilhão o 
alguns do 1.º, e bom assim os immundos, os incuravois o enfermos 
mais graves. 

Esta transforencia para a secção das mulhores é um facto que O 
art. 59 prohibo o quo além disso traz varios inconvonientos, taes 
como : augmento do despesa com O pessoal; facil convivio do pessoal 
da secção dos homens como da secção das mulhoros ; difficuldados ao 
enfermciro-chofe, quo para fiscalizar os serviços dosso pavilhão, tem 
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do infringir as disposições do art. 21, que prohibo a sua sahida do es- 

tabelocimento, sol qualquer pretoxto ; e finalmento dosorganiza todo 
9 serviço por causa das folgas quo dão sahidas mais frequentes aos 
empregados do 3.º pavilhãoc as substituições por molestia, com pre- 
juizo para o Estado. 

Transformado o pavilhão do opilepticos em enfermaria de im- 
muados c do enfermos do losõas cerebraos em seu ultimo periodo q 
incuravois, o rosultado normal será o obito em quaiquor hospício em 
que taos docentes sojam tratados, não padendo inferir-se do obituario 
falta do competencia do medico assistente. 

Mesmo assim, um enfermo teve alta curado, nosto anno, o outro 
vai tela agora. 

Apesar dos embaraços c difiiculdados de fiscalização, os serviços 
goracs estão mais ou menos regularizados. 

Os fornecimentos do goneros e mais ubjectos para a Assistencia 
são fiscalizados à entrada, conferidos no numero e no peso e forne- 
cidos a peso os generos para as refeições dos enfermos, 

Com o fornecimento de todos os genoros deterioraveis com fasi- 
lidade feito diariamente, conscguiu-so normalizar o serviço da cosi- 
nha, ficando livro de reclamaçõos tanto dos enformos como dos em- 
pregados. 

Os enformos vivom fartos, e já não so vêm esses infelizes pedindo 
aos visitantes dinheiro para pão, porque elles o tem duas vozes ao 
dia, pela manhã oq à noito, além do duas refeições de garfo, com- 
postas do feijão, arroz, carne, batatas o horvas 4 todos os enfermos 
tranquilos, sendo dado aos agitados ovos e leite em substituição da 
carne, de quo são privados, e matte em vez do cat. 

Tenho por norma só comprar generos do Primeira qualidade para 
a alimentação dos enfermos, conseguindo dos fornocedores sor bem 
servido, sendo a razão do sor attendido quanto à qualidade dos geno- 
Tos O aos preços razoavois, explicada pela pontualidade dos paga- 
mentos, quo até hoje foram foitos mensalmente. lista circumstancia 
muito tem facilitado a Assistoncia, quo hoje está com os sous credi- 
tos firmados com os commerciantes, que com ellas têm tido transa- 
cções, 

Egual cuidado tem sido observado nas prostações de contas 
monsaos, sempre foitas com exactidão e presteza. 

A parto que se roforo á economia, escripturação c caixa a mim 
conliada, está sempro cm dia e póde ser inspoccionada à qualquer 
hora, sem próvio aviso. 

Pelo quadro comparativo, em resumo da despesa do anno do 105 
com a do I904, v. exe. voriticará que nosto anno estiveram na Assis- 
tencia, ató 31 do dezembro, 1.250 enformos, cuja despesa orçou em 
48:1238560, não incluindo compras foitas pela Repartição Fiscal do Rio 
do Janeiro o pessoal titulado, 

Em 1905 estiveram durante o anno 2,758 enfermos, cujas despesas 
montaram em 69:1878557. 

Pelo numero de enfermos se vê a grande dilferença que ha nos 
dous exercicios ; ella salta melhor à vista comporando-se a despesa 
do alimentação o luz à 1.250 enformos em I9Ul, que importou em 
19:4178950 com a de egual poriodo, em 1905. que importuu em 257815083 
com 2.758 ontermos. 

Esta diferença so explica pela rigorosa obscrvancia das disposi- 
ções regulamentares quo constituo nestes estabelecimentos o clemen- 
to primordial do sua prosperidado. 
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Um serviço que desde o início de minha administração tem sido 
perturbado, é o da arrecadação das contribuições dos pensionistas, 
que na maior parto foram interessados som obsorvancia das disposi- 
ções regulamontares, o que consta do ofticios em quo solicitei pro- 
vidoncias nesse sentido. 

Quasi todos os responsaveis pelas ponsões dos contribuintos fizo- 
ram as entradas no prazo de sorem exocutados, o alguns solicitaram 
guia no soxagesimo dia do prazo o só aprosentaram o talão da col- 
loctoria, dias depois. 

Ainda neste anno fizeram os pagamentos dontro do trimostro, 
ao passo que om fovorciro dosto anno fiz ontrar para a collectoria 
contribuições do quatro trimestres atrazados da administração do 
meu antecessor. 

O facto do todos os contribuintes do pontos diversos do Estado 
parecerom combinados em atrazar os respoctivos pagamontos é digno 
do admiração! 

Tondo transferido minha residencia para a Assistoncia, em 25 do 
novembro de 1905, época em quo pudo assumir verdadeiramento o 
meu cargo, comecei a melhorar os tapumos, procedor à limpeza do 
pastos, plantio do forragem ote., mas uma ostação extraordinariamon- 
tc chuvosa retardou esses serviços, 

A consorvação dos predios foi feita durante o anno, tendo sempre 
despesas com concertos de portas o jancllas, que se estragam facil- 
mente, por serem fracas o improprias para o estabolecimonto. 


O abastecimento dagua tom sido insufficiento o houvo dias do 
inspirar serios roccios, sendo preciso privar, por 18 horas diaria- 
mente alguns concossionarios de penas do abastecimonto, para não 
faltar a agua precisa no estabelecimento. 

Com a vinda do engonheiro do Estado dr. Josaphat Bello, o estu- 
dos que fez da agua de Santo Antonio, espero ver brovemento romo - 
vido o perigo do indispensavol liquido faltar. 

As redes do oxgottos com as caixas do depuração foram duranto o 
anno uma causa constante de grandes dospesas com a desobstrução 
das mesmas caixas. Esto sorviço tambem foi ostudado polo dr. Jo- 
saphat Bello, c com as novas adaptações no estabelecimonto será ra- 
dicalmento roformado. 


Em appendico ao meu relatorio do 1904, solicitei do Govorno va- 
rios melhoramentos nos predios cxistontos, isolamento do estaboleci- 
monto, abastecimento dagua para um estabolocimonto hydrothorapico, 
ote. Estas idéas attinontes a proporcionar ao estabolecimonto meios 
de tratamonto aos onformos, o accomodações mais hygionicas o con- 
fortaveis, apesar do acoimadas pela critica invejosa como phantasias, 
morccoram 2 attenção do oxmo sr. dr. Prosidento do Estado o Secre- 
tario do Interior, quo viram a immensa lacuna existente na Assis- 
tencia com a adaptação que fôra feita. 

Tendo ido em novembro do anno passado, em commissão com o 
distincto engenheiro dr. Josaphat Bello, visitar os hospicios Nacional 
e do Jaguary, para applicarmos á Assistencia os melhoramontos quo 
achassemos adoptaveis, o exmo sr. dr, Prosidonto do Estado, convon- 
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cido do quo os melhoramentos pedidos seriam insufficiontos, auctori- 
zou-nos à apresontarmos o projecto do uma assistencia, aproveitando 
os odificios existentes. 

A sua oxc. oxclusivamente polo sou patriotismo c philantropia, 
deverá o Estado do Minas o estabelecimonto que so vai reorganizar, 
com o fim do proporcionar todos os meios do tratamento, mais con- 
forto c bom estar aos infolizos orphãos do Estado, Esto acto de be- 
nemorencia constituo para Barbacona uma divida de honra, 

Não posso doixar de consignar aqui uma homonagom devida à 
Camara Municipal do Barbacena o ao seu digno Cheto Executivo, 
o sr, dr, Henrique Diniz, pelas attenciosas concessões foitas a beno- 
licio da Assistoncia, removendo a ostrada que dovassava os pavi- 
lhões e concedendo à agua de Santo Antonio, dadiva de subido valor 
para a hygieno c tratamonto hydrothorapico dos enfermos. 


Ao findar à honrosissima commissão que o exmo. sr. dr, Prosi- 
dente do Estado nos conferiu, expendi em relatorio o plano das re- 
formas adaptaveis a Assistencia, o meu companheiro de commissão q. 
sr, dr. Josaphat Bollo apresentou as plantas dos edificios c orçamentos, 
que foram dovidamento apreciados, de sorto que o governo nos honrou 
uinda uma vez, accoitando o projecto do reforma que vai executar, 
para transformar o actual abrigo do alienados numa verdadoira As- 
sistoncia dotada do melhoramentos capazes de offoracer moios de 
cura, € proporcionar aos enfermos conforto o todas as divorsões ado- 
quadas às suas aptidões, a seu desenvolvimento intellectual c moral. 

A Assistoncia. pordorá a apparoncia do caserna ou detenção, para 
ser um hospital moderno, collocado entre arvoredos c jardins, com- 
p'etamente isolado de communicações exteriores, tendo uma avenida 
exclusiva para o accesso ao estabelecimento, que se comporá dos so- 
guintes edificios: 

Na secção destinada ás mulheres : 

1.º Transformação do edificio em duas vastas enfermarias, al- 
guos quartos para pensionistas. 

2º Compietar o pavilhão auxiliar com uma grando enformaria 
o rofoitorio, fechado o quadro e conservando alguns quartos para 
pensionistas, 

3º Construeção do um predio para cosinha, isolado e proximo 
no almoxarifado, para ovitar propagação do incondio o ficar mais 
farila fiscalização do serviço, 

4.º Lavandoria annexa ao pavilhão das mulhoros. 

5.º Pavilhão de observação, tendo no extremo um gabinete ci- 
rurgico cm condições de servir às duas socçõos. 

6º Enfermaria do intercurrentes. 

7.º Estabelecimento hydrotherapico e clotrotherapico cte. 

8.º Modificar as divisões do Almoxarifado para tornal-o arejado 
o apto ao seu fim. 

9.º Transformação interna dos pavilhões dos homes. 

10.º Construcção de uma cmfermaria o refeitorio fechando a qua- 
frado. 

1.º Aproveitamento dos actuaes refoitorios para scis cfficinas. 

12º Um pavilhão do observação para homens. 

13º Enformaria de intercurrentes. 
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14.º Um necrotorio com sala do autopsia 6 gabinoto anathomo- 
pathologico. 

15.ºº Mudar a estrada do viaduto, para assontamento de um De- 
cauvillo para levar as rofeições aos pavilhões. 

16.º Rovisão do abastecimonto actual. 

17º Canalização da agua potavel de Santo Antonio. 

18º Reforma radical do systoma do cxgottos o das installações 
sanitarias. 

Todas as enfermarias serão ladrilhadas, com excopção das do mo- 
Jostias intorcurrantos ; terão as paredes oleadas o revostidas de cs- 
malte, do sorte à poderom sor lavadas até com soluções acidas ; pos 
suirão lavabos, serviços do banhos c installações sanitarias amori- 
canas, mais aporfoiçoadas do que as que vimos nos hospicios quo 
visitámos. 

E' com desvanccimento quo registro os molhoramentos que vão 
sor executados nesta Assistencia, a quo tenho dedicado todo o esfor- 
ço e solicitudo, não por vangloria, mas pelos benciicios c conforto 
que proporcionarão aos mais infelizes indigentes. 

Queo Governo, em sou patriotismo, completo esta grando obra, não 
«o esquecendo de que o estabelecimento com todas as commodidades, 
boas enfermarias, bons serviços sanitarios o do banhos constitue 
»ponas o movol matorial ou instrumento de tratamento. 

Para que preencha seua fins é necesssario que satisfaça as 
condições soguintes : 

1.º Relações facois com o oxterior e com as divisões som infein- 
gir as regras do isolamento dostas entro si o com o oxterior. 

2º Vigilancia da regularidado das oporações, 

3º Coordonação dos serviços segundo as proscripções rogula- 
mentaros. 

4º Não permittir quo influencias estranhas ao sou dostino vo- 
nham abafar, embaraçar seu livre funccionamonto, desnaturar o ca 
racter 0 damnificar a sua prosperidado. 

O cixo motor desta machina, à sua alma, que lhe dá vida o movi- 
mento, são as disposições regulamentares. 

A vigilancia exoreida pola auctoridade sobro as garantias da li. 
berdade individual, a fiscalização da gestão financeira, a inspecção 
quo abrange todos os sorviços modico-sdministrativos attostam a so- 
licitudo do legislador o detinom ao mesmo tompo o caracter espocial 
da administração do asylo. 

Cabe aqui a transeripção do quo expõom Dagonet o Dukamol so- 
bre a administração dos asylos : 

«Na administração dos asylos a responsabilidade é muito gravo 
por ser collectiva;; a auctoridado dove fazer-so sontir de modo por- 
manente, c as obrigações são muito ostrictas para sorom impostas à 
uma acção anonyma. 

E' por estas razões que os asylos estão sob a immediata auctori- 
dado do ministro da justiça, para melhor protegor a libordade indi- 
vidual, fiscalizara gestão modica administrativa, a parte financeira 
c a inspecção geral do todos os serviços. 

Uma tal administração não póde sor dividida por precisar do uni 
dade e harmonia na direcção geral é apropriação nos dotalhos de 
todos os serviços; clla devo ser medico-administrativa, o para tal 
cargo 6 de necessidade que o Director resida no  estabelocimento, rº- 
nuncio toda a clientella para poder fazor uma vigilancia offectiva e 
permanente, que são os corollarios obrigados das prerogativas do 
Director; porque jamais se devem separar as atribuições o 08 doveros 
quo dellas omanam.» 
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cido do quo os melhoramentos pedidos seriam insufficientes, auctori- 
zou-nos a aprosontarmos o projecto do uma assistencia, aprovcitando 
os odificios oxistontos, 

A sua exc. oxclusivamente pelo sou patriotismo o philantropia, 
dovorá o Estado de Minas o estabelecimento que so vai reorganizar, 
com o fim do proporcionar todos os meios do tratamento, mais con- 
forto o bem cstar aos infolizos orphãos do Estado. Este acto do bo- 
nemorencia constituo para Barbacena uma divida de honra. 

Não posso doixar do consignar aqui uma homonagom dovida à 
Camara Municipal de Barbacena o ao sou digno Chefo Executivo, 
o sr, dr. Henriquo Diniz, pelas attonciosas concessões feitas à bono- 
ficio da  Assistoncia, removendo a estrada que devassava os pavi- 
lhões e concedendo a agua de Santo Antonio, dadiva de subido valor 
para a hygicne c tratamento hydrothorapico dos enfermos. 


Ao findar à honrosissima commissão que o exmo. sr. dr, Prosi- 
dento do Estado nos conferiu, expendi em relatorio o plano das ro- 
formas adaptaveis a Assistencia, o meu companheiro de commissão o 
gr. dr. Josaphat Bello apresentou as plantas dos cdilicios e orçamentos, 
que foram devidamento apreciados, de sorte que o governo nos honrou 
ainda uma voz, acceitando o projecto de reforma que vai exccutar, 
para transformar o actual abrigo do alienados numa verdadeira As- 
sistoncia dotada de melhoramentos capazes de offorecer meios de 
cura, e proporcionar aos enfermos conforto o todas as diversões ade- 
quadas ás suas aptidões, a seu desenvolvimento intellectual o moral. 

A Assistoncia. porderá a apparencia do caserna ou detenção, para 
ser um hospital moderno, colocado entro arvoredos e jurdins, com. 
ptotamento isolado de communicações exteriores, tendo uma avenida 
exclusiva para o aceesso ao estabelecimento, que se comporá dos se- 
guintes edificios: 

Na secção destinada às mulheres: 

1º Transformação do edificio om duas vastas enfermarias, al- 
guns quartos para pensionistas. 

2.º Completar o pavilhão auxiliar com uma grando enfermaria 
e refoitorio, fechado o quadro o conservando alguns quartos para 
pensionistas, 

3º Construceção do um predio para cosinha, isolado e proximo 
no almoxarifado, para evitar propagação de incendio o ficar mais 
fasila fiscalização do serviço. 

4.º Lavandoria annexa ao pavilhão das mulhoros. 

5.º Pavilhão de observação, tendo no extremo um gabincte ci- 
rúrgico em condições de servir às duas secções. 

6º Enfermaria do intercurrentos. 

7º Estabolecimento hydrothorapico c clotrotherapico cte. 

8.º Modificar as divisões do Almoxarifado para tornal-o arejado 
c apta ao seu fim. 

9.º Transformação interna dos pavilhões dos homoi.s. 

i J0.º Construeção de uma emfermaria o rofeitorio fechando a qua- 
drado, 

1.º Aproveitamento dos actuaes refoitorios para seis ofilcinas, 

I2.º Um pavilhão do obsorvação para homons. 

13º Enformaria de intorcurrentes. 
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14.º Um necrotério com sala do autopsia o gabinoto anathomo- 
pathologico. 

15º” Mudar a estrada do viaduto, para assontamento de um Do- 
cauvillo para levar as refeições aos pavilhões. 

16º Rovisão do abastecimonto actual. 

17º Canalização da agua potavol do Santo Antonio. 

18º Roforma radical do systoma do exgottos o das installaçõos 
sanitarias. 

Todas as onformarias serão ladrilhadas, com excopção das do mo- 
Jestias intercurrontos ; torão as paredes oloadas o revostidas de os 
malto, de sorto a poderem ser lavadas até com soluções acidas ; pos- 
suirão lavabos, sorviços de banhos o installações sanitarias ameri- 
canas, mais aporfoiçoadas do que as quo vimos nos hospicios quo 
visitámos. 

E' com dosvanceimonto quo registro os molhoramontos quo vão 
sor executados nesta Assistencia, a quo tenho dedicado todo o esfor- 
ço e solicitude, não por vangloria, mas polos boneficios e conforto 
que proporcionarão aos mais infelizes indigentes. 

Queo Governo, em seu patriotismo, complete esta grando obra, não 
so esquecendo do que O estabelocimento com todas as commodidades, 
boas enfermarias, bons serviços sanitarios e do banhos constitue 
»penas o movel matorial ou instrumento de tratamento. 

Para que preencha seus tins é nocosssario quo satisfaça as 
condições seguintes : 

1.º Relações faceis com o exterior e com as divisões sem infrin- 
gir as regras de isolamento dostas entro si o com o exterior. 

2º Vigilancia da regularidade das operações. 

3.º Coordenação dos serviços sogundo as prescripções regula 
mentares. 

4.º Não permittir quo influencias ostranhas ao sou destino vo- 
nham abafar, embaraçar seu livre funccionamento, desnaturar o ca- 
racter e damnificar a sua prosperidado. 

O cixo motor desta machina, a sua alma, que lhe dá vida o movi- 
mento, são as disposições regulamentares. 

A vigilancia exercida pola auctoridade sobro as garantias da li- 
berdade individual, à fiscalização da gestão financeira, a inspecção 
que abrango todos os serviços medico-administrativos attestam a so- 
licitudo do legislador c definem ao mesmo tompo o caractor espocial 
da administração do asylo. 

Cabe aqui a transcripção do que expõem Dagonet e Dukamol so- 
bre a administração dos asylos : 

«Na administração dos asylos a responsabilidado é muito gravo 
por ser collectiva ; a auctoridado devo fazer-so sontir do modo por- 
manente, cas obrigações são muito ostrictas para serem impostas à 
uma acção anonyma. 

E' por estas razões que os asylos estão sob a immedinta anctori- 
dado do ministro da justiça, para melhor protegor à libordado indi- 
vidual, fiscalizar a gestão modica administrativa, a parto financeira 
c a inspecção geral de todos os serviços. 

Uma tal administração não pôde sor dividida por procisar de uni- 
dado € harmonia na direcção geral e apropriação nos detalhos de 
todos os serviços; clla devo ser medico-administrativa, o para tal 
cargo 6 de nocessidado quo o Director resida no cstabelocimonto, P>- 
nuncio toda a cliontella para poder fazor uma vigilancia oflectiva o 
pormanento, que são as corollarios obrigados das prerogativas do 
Director; porquo jamais so devem soparar as attribuições o os dovores 
que dellas emanam.» 
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Tomo a libordade de apresentar a v. exa. algumas idéas para a 
organização do serviço psychiatrico da Assistencia: 

Uma necessidado indiscutivol é que o sub-Director tenha um au- 
xiliar na administração o fiscalização do serviços goraes, pessoal do 
cosinha, horta, jardins o ponto dos empregados, para o quo seria 
nocessario quo o Congresso conforisse ao almoxarifo attribuições ad- 
ministrativas, como so fez no Hospicio Nacional. 

Tambem é indispensavol que a Assistencia contracte um espocia- 
lista cm molestias mentaes, que so encarregará dos pavilhões do ob- 
sorvação o estudos bactorcologicos, devendo residir no estabelocimen- 
to c auxiliar o sorviço clínico na enformaria do intercurrentes. 

E'do toda urgoncia o estabelecimento de uma pharmacia, que, 
além do fornecer os medicamontos com mais presteza, sorá uma fonte 
do economia para o Estado, pois no anno do 1905 as despesas de phar- 
macia attingiram a 13:1668800. 


Os serviços da Secrotaria vão sempro cm augmonto ce brevemente 
doverá ser desdobrado, ficando a parto reforento ao serviço clinico, 
estatistica etc. com um escripturário o à economica O administrati. 
va com outro, 

E* de justiça reformar a tabella do vencimentos do pessoal titula- 
do, fazendo os ordenados com equidade, de modo a sorem proporcio- 
naes ao trabalho o responsabilidades do cada um. Só assim tor-so-i 
um sorviço bem feito o organizado dohaixo de ordom, sem os dosani- 
mos o desalentos, quo acabrunham os funecionarios de morito, que são 
mal remuncrados. 


E do urgencia a organização do colonia para alionados, sendo 
preforivol o systoma dos asylos coloniacs, que apresentoi em rolatorio, 
Porque a população dos asylos consta de mais do 60 por cento de 
alienados tranquilos, quo podem viver cm colonia e com certa libor- 
dado, ficando isso menos oncroso 20 Estado. O trabalho om sorviços agri- 
colas, foito ao ar livre, proporciona condições proprias a boneticiar 
sua sando. 


Construcções 


Concluiu-se 22 de março a adaptação do prodio onde funccionon o 
antigo Sanatorio o a 27 do mesmo mez foram transforidas para clle 
as mulhores, Havendo ontre estas muitas agitadas o desasseados, 
muitos estragos fizeram, sendo preciso limpar-so o predio. 

A antiga onformaria das mulheres foi toda limpa, o fizeram-se re- 
Pparos nos muros para impedir a invasão de onfermos, porter o Di. 
Pector transferido para clla os enfermos cpilopticos, immundos ce do- 
entes graves, precisando tambem de limpoza. 
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A Assistencia possuo cinco predios renovados, que vão sofírer nova 
adaptação (com exclusão da casa do residencia do Diroctor), o quo 
. São: os dous pavilhõos na secção das mulheres, o almoxarifado, sito no 

predio da administração, o pavilhão de homons, na secção destinada 
aos onfermos do sexo masculino. 

O“predio de residencia do Director já soffrcu melhoramentos na 
canalização da agua potavol o na de oxgottos e precisa actualmonte 
de limpeza. 

A casa da administração procisa do pintura a oleo internamonto” 

Além destos predios ha tres chulets, procisando um do reparos o 
dous serão adaptados para pavilhão de observação o onformaria do 
intercurrentos, na socção das mulheres. 


Tem a Assistoncia mais duas casinhas, numa das quacs está a 
estufa de dosinfecção c na outra, o carro c carroças. 


Viaducto 


Precisa de muitos concortos para sua sogurauça o para assonta- 
mento do trilhos Decauville, afim de facilitar a condução das refeições 
aos pavilhões do lado opposto. 


Pastos 


Os pastos da Assistoncia. já ostão fechados O deixaram do sor lo- 
gradouro publico. São bons o já mandei semear capim, de sorte quo 
brovemento a Assistencia podorá adquirir umas cinco vaceas para 
fornecimento do loito aos enformos, o que sorá uma economia, porquo 
a dosposa annual com esso genero approxima-so do 1:0008000. 

Com o fechamento da, estrada o acquisição do um torreno quo 
está do pormeio, ficarão duplicados os terronos da Assistoncia. 


Pateos 


Os interiores junto aos pavilhões para recreio dos enformos, estão 
conservados o futuramento torão galpões de abrigo 6 bancos. 
A Assistencia precisa de um patco O cavallariças. 


Moveis, semoventes cte. 


Foram adquiridos dous mnares, uma carroça funobro, uma dita 
para carrotos O arroios, uma de mão O diversos moveis, entre os 


quaos um eofre grande de ferro. 
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Expediente 


A pequena sceção de expediente desta Assistencia continita a me- 
recer louvores pelo seu zelo q dedicação, sendo de lastimar que seja 
mal remunerada, merecendo menção especial, pela sua probidade 
profissional o extrema dedicação no desempenho do seu cargo, o es- 
cripturario st. major Januario Bittencourt. Com o accressimo con- 
stante de entormos, têm parallclamente augmentado os serviços, como 
verá v. cxa. pelo movimento da Secretaria. 


sSeceretaria 


O movimento da Secrotaria, em 1905, foi o seguinto : 


Officios expedidos. ... 459 
» recobidos 337 
Reguisições...... 21 
Portarias do nomeação n 

» » exoneração 8 
Termos de contracto com empregados. 8! 

» » » » fornecedores, 4 

Almoxarifado 


O almoxarifado por falta de espaço o arejamento não pormitto 
acquisição de generos em maior escala, o que accarrota augmento 
na dosposa, a que mais avultaria se não tivesse no almoxarife, coro- 
nel Camillo de Castro Loito, um funccionario de toda coniiança pelo 
zelo, dedicação o escrupulo com que desempenha seu cargo o que a 
meu ver, O governo deveria conceder-lhe attribuições administrati- 
vas para auxiliar na fiscalização dos serviços geraces, como já expuz 
no começo deste relatorio, 


Cosinha 
O serviço de cosinha foi, como já foi dito, melhorado desde que 


assumi o cargo de sub-Diroctor, 


Pessoul contractado 


Desempenha com bôa vontade sous devores o continúa a trazer os 
pavilhões limpos c em ordem. Todos, porém, recentem-so da falta de 
estudos profissionaes e de conhecimentos praticos do systema hoje 
adoptado nos manicomios modernos. 

Existem actualmente 29 empregados, sendo na secção das mulheres 
7, na secção dos homocns, 15, na cosinha 3 o nos serviços de horta, jar« 
dim, animaes e almoxarifado, 4. 
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Receita 


A reecita da Assistencia duranto o amo do 1905, provenionto do 
pensões, importou cm 14:880$000. 


Despesa 


A despesa duranto o anno do 1905, com às verbas abaixo especifl 
cadas, importou em 69:1875557, sendo: 


Pessoal contractado 20:580$910 
Alimentação e luz 25:7849683 
Lavagem de roupa 1:87098550 
Pharmacik...e... 13:16658800 
Acquisição do moveis € utensilios 1:129000 
» » semoventes 4508000 
Expediento ...cssmeneros 6715300 
acquisição do fa ' 
tio de roupas, conscrva- 
E ana) ção de pre ios, tapumoes, 
Eventuacs; funcraes, colchões, con- 
sorvação do canalização 
dagua o esgotos, otc..... S:bBag3d 
69:1878557 


Além das verbas supra mencionadas as folhas do pessoal titulado 
importaram em 24:3603412, , 

No quadro demonstrativo da despesa, feito mez a mez, om 1905 
verá v. “xe. comparado v numero de enformos com a desposa. 


Quadro demonstrativo 


E 
d Enfermos que existiu em 1905, 
d leia 
a po no 


Eventiu 


Lasso de roupa estam 
Sovvis e utensílios. . E À : 
Sortentes. E E E 
Pessuil vontesetata. soul ui 


testesos vm 


Pesca ti 


da despesa da Assistencia a Alicnados do Estado de Miras, em Barhacena, no amno de 4905, comparada com 0 numero de erlermes 


z a 2 2 f E] E] 
z J : $ 8 E 
z e 3 z E ; 
â E ã E E] Ê Ê Ê Ê ê 
É, ã ê ] 
1 m e] 28] ea es] se so 
8 al 1 ve Ê ») » i 
) al ” a 2] 
J Big] es] tia] 2602] 
sie! E RE) 82000] 105000] soon ss] 
Detgotão Segs 415] anat00) Legado] 
Ss $ - E = Ea a sestsuoo 
rosa ans PR rssçoo pasa 
= ê a E = ar toca cesso 3 
= x E = E x seo E = iso 
ingl e poa DR 
rncses) 16802] PE] 2ssssm 
emeimil cesta esco) agrtaa] eatasno rosas) 
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Ao terminar o presente trabalho, aprosento/a 'v. ese, cm resumo, 
um quadro comparativo das despesas do alimentação o luz da Assiston- 
cia, no anno de 19056 egual periodo de 1904, pelo qual verá quo na 
administração houve todo escrupulo .c honestidade, podendo asseve- 
rar que não se despendeu um real, que não fosso para a Assistencia, 

Esforceimo por cumprir os devores do sub-Director com todo 
zelo, accreditando que minha administração teria sido ainda mais pro- 
licua, si não me fossem distribuidos o 2º o 3.º pavilhões do homens, 
que mo occuparam extraordinariamente, de forma a ficar quasi todo 
sorviço sob minha responsabilidade, o quo passo a provar coma cloquen- 
cia dos algarismos : 

Estiveram na Assistencia, durante o anno do 1905, ao todo, 304 en- 
fermos, sendo 84 mulheres e 220 homens. No 2.º pavilhão tive 102 hos 
mens € no 3.º pavilhão +40, tendo tido por tudo 142 enformos, ao passo 
que o director teve 780 o medico auxiliar 84. . 

Vêyv. oxc. que ficaram a meu cargo 2 terços dos homons o quasi 
metade do numero total: tendo ainda substituido o medico auxiliar, 
durante 45 dias, E a 

. No3º pavilhão, como já mo refori, de doontos gravos € incuravois; 
tivo 12 obitos; no 2.º, de 102 enformos, tivo 10 obitos, 23 altas, do cn- 
fermos curados, 6 altas melhorados, 3 licenciados, 1 romovido e 1 oste- 
vc em observação. 

E'á vista deste trabalho caprichosamento infligido ao sub-director, 
quo solicitei de v. exe, neste relatorio, a organização de uma tabella 
nova de vencimentos para o pessoal titulado, feita com justiça o dan» 
do vencimentos proporcionacs uos sorviços o responsabilidado do cada 
um, 


Burbaceno. 19 do abril de 19$6.—O sub-director, dr, Antonio Gou- 
art Villela. 


Movimento de enfermos duran- 
tc cunno de IN: 


Despesa de alimentação e 
luz durante o anno de 


US... 0 BHIBANGAS 
Enfermos. cesta RATOS 
Sahiram ,. csseeseamectacares ns 
2.643 is 
Média mensal da despesa 2:1485423 
Empregados, sesserersereseco 38 
— || Cada enfermo, despesa Ba550 
3.0 mensa! 
nas — || Cada enfermo, despesa 
Média mensal de enfermos... 25 diaria .cecesecrreramsoes s285 
TEJO. 
1904 190% 
Movimento de enfermos duran- Despesa do alimentação e 
o anno de 1904: luz durante o anno de 
904. serrererrorerarao IO4AITGIDO 
Enfermos,...ecreveraro acsreoe 1.250 
Sahiram ..ccsisenmererereeos 44 
1.206 || Média mensal da despesa 1:618g162 
Empregedos.... cesar. RG , 
Cada enfermo, despesa 
Es mensal. ..ecescoseseress 138155 
1.482 
Cada enfermo, despesa 
Média mensal de enfermos... 123 diarid.ssecpercrrorearcos 438 


É 


ne sé 


E 


a a a ia 


RELATORIO 


DO 


PREFRITO DE CAXAMBU! 


PREFEITURA DE CAXAMBU 


Ermo. dr. dr, Preticlente do Estado 


Pola primeira vez, depois de empossado do cargo qué me foi por 
v. exe, designado, venho desobrigar-me dos deveres que mo são im- 
postos pelos 88 9.º e 31,º do art. 17 do Dec. n. 1.777, do 30 do dezom- 
bro de 1904. e procurarei fazel-o o mais resumidamonte possivel, pondo 
v. exe. ao corrente, não só da administração deste municipio durante 
o anno findo de 1905, como das necessidades mais urgentes para que 
a villa do Caxambiú possa offerecor aos seus visitantes todo o conforto 
quo so deve exigir em estações desta natureza. 

Do difficil desempenho é a tarefa que recebi sobre os hombros, 
porque. emquanto a cxtincta Camara Municipal me legava a adminis- 
tração sem um real em cofre, c com uma divida passiva de 16:7928020, 
ao mesmo tempo eu recebia o municipio cm completo regresso, in- 
vadido pelo desanimo, com a sua sédo som um melhoramento siquor, 
as estradas completamente discuradas, dificultando as communica- 
cões q relações commcerciaes: c, sobro tudo isso, a desconfiança da 
nova instituição. ainda desconhecida pelo povo, sempre proponso à 
dar credito aos maus conselhos c maus augurios, à infiltrar-lhos as 
almas simples. 

Assumindo definitivamente o exorcicio do cargo em 8 de abril do 
anno passado, emquanto procurava. dissipar a desconfiança dos cro- 
dores da cxtincta camara, fazendo pagamontos parciaes que attestas- 
sem o dever da Prefeitura, do assumir a responsabilidado das divi- 
das daquella, ora assoberbado pelas continuas reclamações dos muni- 
cipes quanto ao estado lastimoso das estradas que convergom para 
esta villa o nas quaes o transito era quasi impossivel, devido à pros 
longada estação chuvosa que terminára. 

Procurei então aproveitar os restos da minguada arrecadação em 
concertos que trouxessem alguns benoficios aos habitantes o molho- 
rasso. do melhor modo possivel, as estradas da Concoição, Baopendy, 
Pouso Alto 6 Soledade. construindo uma ponto sobre o Bengo, na 0s- 
trada da Conceição, outra sobro o corrego «Ponto Funda», na ostrada. 
do Soledade, o na sédo desto distrito; fiz roparar a ponto sobro o 
Rio Verde, cujos estragos eram um sério porigo para €s quo della so 
utilizavam diariamento om demanda da estação da Minas & Rio o 
Sapucahy ; tratei de manter as ruas desta villa no maior asseio, dá 
probibindo o lançamento do lixo nas mesmas, já fazendo remoção do 
que ahi oxistia o ordonando constantes capinas das horvas o gramma, 
quo nascem com pasmosa exhuborancia nas vias publicas, serviço 
este que vai sor organizado com carrocinhas apropriadas, já, adqui- 
ridas para se tornar mais rogular e monos dispendioso, custando o 
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aluguel do carroças a 4 c a 48500 diarios; procedi a duas limpezas 
no ribeirão Bengo, que atravessa à villa e fiz exgottar os seus terre- 
nos marginaes. por meio do valletas, de distancia em distancia, de 
modo a fazer cessar a má impressão que causavam aguas estagna- 
das no meio 6 arredores da povoação; algumas ruas. mais ostragadas 
pelas enxurradas, foram reparadas o a estrada que vai à estação da 
estrada do forro, foi melhorada com uma grossa camada do mac-adum 
de modo à facilitar na época das chuvas o transito de vchiculos para 
aquelle ponto. 

Informado do que annualmento o por varias vezes o ribeirão 
Bengo inundava o Parque o as ruas marginaes desta villa. porcorri 
as suas margens atéa confluoncia com o ribeirão João Pedro e por 
este abaixo cm grande porcurso. verificando quo as aguas do primoiro, 
eram reprosadas devido à pouca vasão do segundo, com todo o leito 
obstruido, o resolvi proceder á limpeza do ambos, fazendo-o no João 
Pedro num percurso de 3284,"60, além do abrir uma valla do rectiti- 
cação do uma grande curva na extonsão de 585,20: o Bengo foi 
limpo na extensão de 2.629 motros e os efleitos do serviço exocutado 
já so fazem sentir, porque, apesar dos fortes o continuos aguaceiros 
que têm cahido durante mais de vinte dias, nem uma só vez ribeirão 
sahiu do sua casa parecendo-mo estar o Parque c ruas livros das 
inundações annuaes que os invadiam. 

No districto da Soledade, além do concerto da ponto sobre o rio 
Vordo, foram ainda feitos alguns reparos nas ruas, estacado o atorra- 
do um trecho da margem do rio, excavado pelas enchentes, o ro- 
tocada a canalização da agua potavel por diversas vezes, sendo no- 
cossaria a reconstrucção do reservatorio da margem direita do rio 
Vorde, o quo ainda não foi lovado a eficito, devido às chuvas conti- 
nuadas que têm cahido. 

Estes trabalhos estão, extretanto, incompletos, porque as quantias, 
de que a Prefeitura dispunha, cram limitadissimas, fazendo-se neces- 
sario completar os concortos das estradas citadas o reconstruir as 
pontos dos ribeirões Tabuam na estrada da Conceição, João Pedro, 
nas estradas do Baepondy c Pouso Alto, além do poquenas estivas em 
pequenos corregos. 

A iluminação publica, a gaz acctyleno, vai prestando bons ser- 
viços, sendo necessario augmontar o numoro de combustoros, tor- 
nando menor a distancia de um a outro e installando novos em pon- 
tos a quo não chega, actualmente, a rêde de canalização; para isso, 
porém, será imprescindivol o augmento da vorba destinada a tal ser- 
viço, o que, nas actuaes circumstancias dos cofres municipaes, é 
difícil, sinão impossivel, em vista do exiguo orçamento para o pre- 
sento exercicio. 

Algumas propostas mo têm sido foitas para a installação clectri- 
ca; mas penso que só se deve tratar do tal sorviço depois do exccu- 
tados melhoramentos mais urgentes e necessarios, como sejam : abas- 
tecimento de agua, réde de exgottos, calçamento, etc. 

A Prefeitura continúa a mantor nesta villa uma oscola para o 
sexo masculino o no districto da Soledade uma mixta, que têm sido 
por mim inspeccionadas o à cujos exames de tim do anno assisti, vo- 
rificando o aproveitamento dos alumnos o 2 dedicação dos respocti- 
que professores, Targino Peroira de Noronha o d. Amelia Philomona 

a Silva, 

Innumeras são as reclamações da população contra as formigas 
que infestam todo o municipio, prejudicando as plantações, princi- 
palmento as hortas o os vinhedos; desanimado com o omprego do 
diversas marcas do formicida liquida, quo nenhum rosultado tom dado, 


— 583 — 


pedi ao consolho uma vorba do 40.$000, que clle votou, para acqui- 


sição de uma machina para oxtineção do 


formigaoiros e ingeodiontes 


systoma Bataillard, quo mostram sor cficaz, quando emprogada nossa 
Gapital, duranto os trabalhos da construcção da cidado. 

Outras poquonas vorbas foram despondidas em serviços nocossa- 
rios, o para molhor explicação do seu emprego, apresento abaixo O 
balanço da recoita o despesa duranto todo o oxorcicio, 


Receita 


Industrias O profissões, ....cccecer 


Transmissão de propriodade 
Imposto predial...... 
Foros .. erenensaves 
(ado abatido para o consumo 
Carros c outros vchiculos 
Carimbos do vehiculos. 
Pennas de agua ..... 
Licenças diversas 
Evontuacs.... 
Divida activa. 


Despesa 


Divida passiva, .ccresenernenevoo 
Funccionarios municipaes.. .... 
Arrecadação do impostos, ... 
Expediente da secretaria 
Publicações das leis municipao 
Movois o utonsilios........ 
Soccorros publicos, 
lluminação publica. . 
Eventuacs c custas judiciarias. 
Instrucção publica municipal.. 
Extincção de formiguoiros... 
Carimbos para vebiculos. 
Fiscal da Soledade. 
Obras publicas 
Restituições ... 


Saldo,...rea rensooraseroenanrs 


Do balanço verifica-se que da divida 
cta camara, já foram pagos no anno de 1 


deco ITIRASTBO 
Do BMTOSTO 
2:7238620 
5015487 
1:128$000 
6678000 
2558000 
2508000 
44958000 
1:006$000 
3RLÊZRO 


30:9168981 


10:4878204 
2:BTONGB4 
3:0328763 

SATS3GO 
694700 
3168430 
3748160 
3:00058000 
1798680 

= 19208000 

558050 

; 308000 

4508000 

“359405 

489$510 


30891 $036 
258045 


30:9168981 


passiva doixada pela extin- 
405 10:4878204, estando por 


pagar a quantia do 6:3018816, o que espero fazer logo que seja feita 
a arrecadação dos impostos de industrias o profissões. cujo prazo tor- 
mina a 31 do março. 
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Dos auxilios fornecidos polo governo, dou tambem abaixo o qua- 
dro demonstrativo da receita c desposa da qual verá v. exc. que a 
maior verba despondida foi omprogada em concertos do edificio cm 
que funcciona a Prefeitura. 

Esso prodio, um dos adquiridos ao conselheiro Mayrink, e ava- 
liado om 35:0003000, ostava em tal estado que seria um crimo não 
restaural.o ao menos para conservar o sou valor. 

Não sendo possivel modilicar o seu estylo do chute, conservoi-o 
pintando do novo todo o cxterior e concertando as paredos já muito 
estragadas pelo tempo o falta de conservação; o madeiramento do 
telhado, muito apodrecido, foi cm grando parto substituido c as calhas 
e conductores, quo eram do folha do Flandres, já oxidados e estra- 
gados, foram substituidos por outros de zinco. 

A extincta camara não possuia mobilia, limitando-so os seus mo- 
veis a uma mesa grande, uma outra occupada pelo prosurador e 
algumas cadeiras estragadas o pouco decentes para aquella corpora- 
ção; adquiri uma mobilia singela, composta das peças indispensa- 
veis, do objectos de escriptorio o descenlio nocessarios. 

Por auctorização do cxmo. se. dr. Secretario do Intorior, fiz tam- 
bem acquisição do 20 bincos-carteiras, para quatro alumnos cada 
um, destinados às duas oscolas estadones desta villa, o que hojo se 
acham providas do mobilia doconto o accommodada à estatura dos 
alumnos, o quo não se dava com a antiga, verdadeiro martyrio para 
as crcanças. 

No seguinte quadro vorá v. exe. discriminadas todas as despesas 
feitas pela verba — Auxilios do governo do Estado --dispensando-me 
de quaesquer outras observações. 


Receita 


Recebido em maio, .......» 


Idem, » agosto... . 
Idem » setembro... 
122008220 
Despesa 
Limpaza do Bango,...scesrenesteno 1788625 
Concertos do cditicio da Prefeitura, SUTAGOIO 


Concortos do ostradas o ruas em Solo 
dade.. 

Limpeza das ru praç 
Desobstrucção do rio João Pedro 
Hluminação publica,.......v.+ 
Rua da estação... ...cecersanercaces 
Cordões de pedra e ponte sobro o Beng: 
Mobilia escolac,, a 
Festa escolar. . 
Mobilia para a Prefeitura... 
Objectos de escriptorio c desenho 
Quota para à fiscalização h 
DiVersOS. «cerernar aesernes 


Saldo... 


, 
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Cumprindo os deveros quo me são impostos pelo regulamonto já 
citado, acompanhei a execução do contracto da emprosa arrrenda- 
taria, obsorvando o seguinte: A exportação do aguas tom sido foita 
regularmente, sendo o cngarrafamonto exocutado com todos os cui- 
dados do modo à ter o consumidor um producto puro, attingindo 
ao numero do 18.016 as caixas de agua oxportadas até 31 de de- 
zembro. 

(o pavilhão do engarrafamonto o no Parque, têm sido introdu- 
zidos alguns molhoramentos, quo attostam os desejos da empresa de 
tornal.os aptos aos seus fins o satisfazer os mais oxigontos: assim é 
que foi instaliada a luz clectrica com um dynamo, quatro lampadas 
do arco voltaico no Parque, oito lampadas de 16 volas no estabelo- 
cimento bancario, 12 ditas no engarrafamento e8 nas fontes o ca- 
ramanchões; as ruas do Parque, na margom esquorda do Bongo, fo- 
ram atorradas com saibro e abaulados, dopois de desobstruidos os 
maus dronos construidos sob ellas o que precisam sor substituidos 
por um systema racional o do matorial apropriado ; foi substituido 
O ehutet do madeira que resguardava à fonte Duque de Saxe por um 
pavilhão do zinco € ferro, vem olegante; nos melhoramontos intro- 
duzidos nas fontes, está incluido o seu rebaixamento ao nivel natu- 
ral, já oxocutado na D. Pedro, Duquo do Saxo e D. Leopoldina, cor- 
rigindo assim o defeito do clovação do ponto do vasão à que foram 
sujeitos o contrario, não só & theoria como ás obscrvações feitas polos 
especialistas: 0 observatorio moetcorologico, exigido pelo art. 66 do 
Reg. n. 1.038, do 20 do maio do 1897, está .quasi torminado, o será em 
brove inaugurado com os instrumontos nocossarios às observações ; 
ospora tambem a emprosa inaugurar brevemente um pavilhão dos- 
tinado 4 gymnastica, cujos apparelhos já chegaram da Europa. 


Foram já, installados no pavilhão do ongarrafamonto mais os so- 
guintos machinismos : uma machina dupla do Guerot Fréres, para à 
extracção de gaz da agua, uma para fazer as chapas motallicas quo 
cobrem as rolhas das garrafas, o uma do lavar garrafas, do fabrican- 
to Euzingor, do Berlim; uma sorra circular de cortar madoira o uma 
bomba do prossão, Alert, para à clovação das aguas omprogadas nos 
banhoiros. 

As 4 fontos Mayrink, que se achavam inaprovoitadas, no meio do 
uma capocira, ora fornecom agua necessaria à lavagem de garrafas, 
como para outros misteres, servindo ainda a caldeira que alimenta 
os banheiros, sendo essa agua, para banhos, hoje aquecida a vapor € 
não à lenha como anteriormento. 

O pavilhão do ongarrafamonto será om brevo augmentado, ficando 
com 60 metros de cumprimento sobre 1d do largura, para o que já 
está feito o respectivo projecto, sendo que O sólo se acha já, om 
grando parto, rovestido do concreto e prompto para rocebor os la- 
drilhos. 

A cmprosa tem modificado, para melhor, alguns canteiros do 
Parque, introduzindo nelles grando variodado de foros, que, pela sua 
selceção, são admiradas por todos que o frequentam. 

Lamento não poder, neste relotorio, comunicar a v. 0x0. já so 
achar realizada uma das grandes nocossidades de Caxambi, qual o 
augmento do estabelocimento balneario, ondo não chegou ainda a 
actividade da empresa; torna-se urgente augmoentar essa depondon+ 
cia do Parque, estabelecendo-se alli, pelo menos, mais dez banheiros, 
do modo à evitar que os froquentadoros desta villa, aqui em uso das 
aguas. fiquem, às dezenas. á espera de quo so desoceupe um banheiro, 
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como tive occasião do obsorvar om abril, quando maior era o numero 
de pessoas em tratamonto. 

E' por sua vez de inadiavol urgencia a montagem de um gabino- 
te-olectro-thorapico, com os apparolhos indisponsavois ao tratamen- 
to polo systema, uma vez quo o tratamento actual limita-se ao om- 
progo do uma machina de cloctricidade cstatica, o quo não funceio- 
na, desempenhando no gabincte medico o papel do simples poça. do- 
corativa. 

Os predios do propricdado do Estado o arrondados à omprosa 
acham-so quasi todos em mau estado do conservação, à excepção do 
uma casa cm quo resido o gorento da mesma o quo por cllo foi ros- 
taurada, o bem assim o hotel da omprosa, quo tom soffrido alguns 
reparos polo seu sub-arrendatario, o quo, ontretanto, não podorá me- 
lhorar tanto quanto se devo exigir cn um prodio no qual so hospo- 
dam muitas familias de tratamento e quo deveria offerecer todas as 
condições de hygicne o conforto. 

Seria para descjar, portanto, que a propria emprosa chamasso à 
si tacos melhoramentos, atim do realizal-os com o cuidado e a segurança 
dovidas; o não os deixando a cargo de inquilinos cujo interesso é 
gastar o menos possivel em propriedades do quo só têm o goso por 
tempo limitado é incorto. 

Julgo asada à occasião para alludir à clausula 19 do contracto 
assignado pelo sr. Octavio Guimarães o pela qual elle se compro- 
metto a zelar o conservar as casas, terrenos, gradis, tapumos, ctc., 
silenciando o contracto sobre a construeção do muros e passeios des- 
sas casas, cujos torrenos são fechados por corcas, que O rogulamento 
da Profoitura condemna, o em cujas frontos não existem passeios na 
maior parto das mesmas. 

Sorá do conveniencia quea Prefeitura se intoiro de quo deva 
competir à empresa ou ao Estado a construcção do taes muros c pas- 
soios, afim de que sejam construidos na proxima estação da secca 
para embellesamento da villa « facilidado do transito nas ruas onde 
so acham essas casas, 

As entradas do Parquo clevaram-so a 12,585 duranto o anno de 
15, produzindo a renda de 2:208$500, além do 8.985 gratuitas : 0 es- 
tabelecimento balncarco forneceu, por meio do assignaturas, 1.405 
banhos quentes, além do 500 idem avulsos, 360 duchas, alôm de 64 
avulsas, 900 assignaturas escossezas, 32 avulsas; 60 assignaturas de 
banhos de chuva além do 38 avulsos, 75 frios além de 45 avulsos ; 
produzindo a ronda de 5:8288500, além de 379 banhos gratuitos. 

A frequencia da villa nos hoteis o casas particulares, clevou-se 
duranto o mesmo anno, à 1.158 pessoas, sendo de presumir-se que 
outras muitas tenham doixado do registrar sous nomos no livro do 
registro dos hoteis; porque, só de janeiro a 3! do maio houvo um 
movimaBia de porto do 900 pessoas ostranhas, om uso das aguas, em 
Caxambii. 

Sommadas a ronda de exportação do aguas e a do ostabelecimento 
bi Incarco o, bem assim, a das entradas do Parque, vê-so que a em- 
prosa, no primeiro anno do scu contracto tovc uma renda bruta de 
513:0853000, não computada nella a sublocação do hotol o demais casas 
do Estado 6 terrenos 4 mesma arrendados o cujos contractos particu- 
lares desconhoço, so bom q..0, prosumo elovam a sua ronda total a 
520:0008000, o quo mostra serem prosperas suas condições, dando es- 
prcanças do muitos melhoromentos nesta villa por parto da emprosa, 

Do livro registro — existonte no gabinete do medico da emproza 
constam as seguintos notas tomadas duranto o poriodo do 1º de fo- 
voreiro 4 31 do dezembro do 1905, visto comofduranto o mez de ja 
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neiro a omprosa na sua phase do organização o installação, não tevo 
medico na direcção do estabelecimento balncarco. 

- Apresentaramse ao gabinete medico 516 possoas, sondo 423 na- 
cionaes e 93 estrangeiras. 

O disgnostico medico fui: 195, do molestia generalizada; 159, do 
apparelho gastrointestinal; 35, do apparelho genito-urinario ; 55, do 
upparelho circulatorio ; 25, de molestias nervosas; 26, do apparelho 
respiratorio; 1, sem designação e 26, a passeio. 

0 tratamento das aguas pelo uso interno foi secundado pelo em- 
prego do banhos do immersão, desdo a tomporatura natural ató a do 
38º forum preseriptas tambem duchas quentes o frias, om todas as 
suas modalidades, frios e banhos sulfurosos. 

A* gencralidade dos doentes muito aproveitou o tratamento hy: 
dro-mino: al, sendo alguns completamente curados dos seus males. 

2º lamentavel que o gabinete medico o estabelecimento balnea- 
roo sejam tão pouco froguentados, o quo bastante prejudica a esta- 
tistica c o conhecimento dos resultados que são obtidos com o trata- 
mento pelas nossas aguas mincracs. 

E surprehendento a ignorancia dos nossos patrícios quanto aos 
effeitos maravilhosos do nossas fontes mincracs em grando numero 
de molestias, ignorancia essa voriticada pelo numero que, duranto 0 
anno passado, frequentou esta villa em busca da saude: só estivo- 
ram cm Cuxamhbú 22 mineiros !! 

A mendiecidade de que se abusava nesta villa, accorrendo paa 
aqui grande numero do vadios e invalidos, dos municipios vizinhos, 
explorando à caridade da população adventicia o invadindo os hoteis 
em grandes grupas, o que causava pessima impressão à todos quantos 
observavam essas scenas de miscria, foi regulamentada pela Profei- 
ira com o auxilio do delegado do policia especial c do dr. delegado 
de Hygiene, do modo que, de mais de uma centena de individuos que 
exploravam a caridade publica, restam hoje 18 mendigos, estes nos 
casos de esmolarem, residentes no municipio, tendo sido entimados 
a procurar emprego, em curto prazo, Os julgados validos c a não 
mais voltar à esta villa os residentes «em outros municipios. 

Assumpto de grande importancia o sobro O qual convém tomar 
urgentes providencias, é o do aforamento dos lotes não edificados € 
do propriedade do Estado. 

Já tivo occasião de expôr cm officio que dirigiá v. exe. às re- 
Inções actuaes ontre a Prefeitura c os foreiros, que julgam ficar isen- 
tos do pagamento do fóros depois de trinta annos de afloramento. 

Não sci em que se baseiam os intoressados o à osso respeito já 
recorri os doutos conselhos do dr, sub Procurador do Estado, que, nas 
suas respostas à minha consulta, claramente mostra não poderem os 
foreiros allegar prescripção nesses contractos de emphyteu-c. 

Uma lei votada pela extincta camara veio mais complicar taes 
rolações & contractos, porque declarou em commisso todos «s lotes 
em quo não so edificasso no prazo de um anno, lei essa classificada 
do inconstitucional polo illustro dr, sub-Procurador do Estado, visto 
não ter a camara compotencia para rescindir tão violentamente tars 
contractos, regulados por leis geraes o cuja rescisão depende ou da 
livre concordancia, entro partos, ou de sentença om uma acção in- 
tontada por uma contra outra parto, peranto o poder judiciario, 
processo esto por domais moroso € dispondioso para à adininistraçoo, 
em vista do grande numero do foroiros nossas condições, sendo ne- 
cessaria uma acção contra cada um dellos. 

Ora, sendo talvez necessario modificar, para O futuro, os arrua- 
mentos da villa, na zona não editicada. o, como consequencia, à di 
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visão dos lotos, torna-se urgente regular os aforamontos, para o que 
dovem sor ontimados os foreiros a entrarem em accordo com a Pre- 
feitura, desistindo do contracto do artoramento até que. divididos os 
novos lotes, sejam elles concedidos sob novas condições. 

Esse convite ou intimação não poderá partir do Prefeito que, 
polo regulamonto das Prefeituras, não tem tal competencia, quo tam- 
bem não consta da lei quo instituiu as Profcituras, nem das lois sub- 
sidiarias, consultadas pelo dr. sub-Procurador do Estado, que é de 
opinião, só poderá ser feito por um acto de v. exe. 

Junto ao oficio, a que mo refori, romctti a v. oxc. uma lista dos 
forciros nos casos de intimação, com os respectivos numeros dos lo- 
tes, sondo do notar que o ex-agonto oxccutivo deste municipio, ba- 
seado na tal lei do commisso, já havia assignado contractos com no- 
vos foroiros, aos quacs foram concedidos lotes aforados anteriormente, 
de accordo com as leis goracs. 

Croio ser de justiça isentar os forciros do pagamento dos fóros, 
desde a data da lei da camara (16 de setembro de 1903) porque, igno- 
rantos, na maior parte, da validado ou não do tal lei, julgarm-se 
desligados do contracto o não mais exerceram actos de dominio sobro 
os lotos aforados e sujeitos à clausula da lei de commisso. 

Sobre o pagamento dos fóros, julgo do meu dover informar a v. 
exe. quo grande parte do foreiros so acha em atrazo de pagamentos, 
negando-so a fazcio por julgarem passados trinta annos de afora 
monto ; o esta Prefoitura não tem meios do obrigal-os a esso dever, 
porque, dosde a camara do Bacpondy o de Caxambit, a cobrança tem 
sido feita por auctorização tacita do governo, sem que, em qualquer 
época, tenha partido desto ura acto regular que à auctorize; torna-se. 
portanto, necossario que v. exe. providencic para que o Prefeito 
possa cxigir dos rotardatavios o pagamento dos fóros, e, em ultimo 
caso, lançar mão da cobrança executiva, exgottados os meios ami- 
gaveis, 

As providencias sobro esto assumpto do lotes e aforamonto, não 
podem ser demoradas, para evitar futuras questõos judiciarias, re- 
clamações o indemnizações exigidas pelos forciros, quando, como 
espero, forem prosporas as condições desta villa, com os melhora- 
mentos quo a Prefeitura projecta levar a effeito e que valorizarão os 
terrenos situados dentro do perimotro urbano o scus arredores. 

Alguns particulares têm já requerido concessão do lotos consido- 
rados om commisso pola lei da camara, o que lhes tem sido negado, 
mandando que aguardem os novos arruamontos o divisão dos mes- 
mos, na osporança de que. antes disso, um accordo se farà com os 
primitivos foreiros quo não quizerem construir o abram mão dos 
seus direitos garantidos pelo contracto. 

A povoação do Contendas, ondo existem fontes de aguas minoracs, 
que parecem ser do alto valor thorapoutico, tal a quantidade do gaz 
curbonico contido nellas c o sou pronunciado sabor forruginoso, é 
disputada pelo municipio de Aguas Virtnosas, como fazendo parte 
do seu torritorio, para o que se sophisma a divisa ontro esse muni- 
cipio c o do Caxambiú, quando membros da commissão que demarcou 
os limitos deste, constantes da loi provincial n. 2.157, de 16 de no- 
vombro do 1875, são contostos cm afirmar que a povoação pertenco 
ao antigo districto de Caxambú, convindo esclarecer tal ponto, do 
modo a ovitar futuras questões, conflictos administrativos e inva- 
sões do auctoridados o funccionarios subalternos, sem a procisa cal- 
ma em taes casos. 

Nessa povoação o Fstado possuo predios e terrenos, além das 
fontes adquiridas ao conselheiro Mayrink e que, por falta de con- 
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sorvação, estão so"arruinando o dosabando, pelo quo auctorizoi a ro- 
construcção do uma parto de um bom predio, dostinado a hotel o que 
desabára com as chuvas continuas que tem cahido. 

Para cssa despesa já foi auctorizada osta Profoitura, pela Dire- 
ctoria do Viação, não se podendo terminar já o serviço, por nãoser 
possivel remover as telhas durante a época das chuvas, limitando-so 
os reparos á reconstrucção do madciramonto do telhado, que foi co- 
borto provisoriamento para garantir a parto interna do predio. 

O corrego, à margom esquerda do qual so acham as fontos, ostá 
muito obstruido e suas aguas já as invandom, pelo que auctorizoi 
tambem a limpeza do leito, de modo a evitar-so inundação 0 a pro- 
porcionar aos moradores do logar o uso das aguas medicinas. 

Com o intuito de incrementar a producção do municipio o do 
serem aproveitados os extensos vargodos quo aqui existem, requisi- 
tei da Secretaria da Agricultura, nessa Capital, somentos do arroz, 
milho e trigo, quo distribui polos lavradores, sendo que muito pou- 
cos aecoitaram os ultimos, apesar de so poder prosumir quo o trigo 
dova produzir bem nosto clima, 

Milhares de bacellos de videira, todos de boa casa, foram distri- 
buidos, para produeção da vinha. 

Jô, fui informado do que o milho so desenvolveu bom, osporando-se 
farta colheita, provenionto da nova semento ; quanto 20 arroz, porém, 
do marca Honduras o Japão, falhou em grando parto, suppondo uns 
que dovido à grando quantidade do grãos atrophiados (chochos), não 
tondo havido cuidado do productor om separar ossa palha antos do 
onsaccal-o, acreditando outros que a falha provóm do descascamento 
dos grãos, quo têm a palha muito solta, o quo, si é uma vantagem 
pola facilidade do bencficiamonto, é projudicial à plantação, por não 
germinar a semento nossas condições. 

Dovido à generosidado da benemorita Sociedado Nacional de 
Agricultura, obtivo algumas varicdados de semonto de forragom o 
leguminosa, que tambem foram distribuidas aos lavradoros o criado- 
ros, desto municipio, mostrando-se todos intorossados om exporimen- 
tar o cultivo do novos typos para molhorarom do pastos. 

Em maio do anno findo, 0 exmo. sr, dr. Secrotario das Finanças 
resolveu, para maior commodidado das empresas que exploram as 
aguas mineraos, fazer nosta Prefeitura o deposito de sollos para au- 
thonticidado das aguas exportadas, tendo ou recobido, por intermo- 
dio da Recobedoria de Minas no Rio de Janciro, da primeira vez, uma 
romessa de sellos na importancia de 5:00080€0 e, da sogunda, 20:0008, 
que aqui sc acham depositados e a disposição das empresas que pro- 
cisom adquiril-os. 

Até 31 do dozembro, vondi à omprosa de Caxambu 5:0008000, é 
de Lambary 6 Cambuquira, 5008000 e à do S. Lourenço, 5008000, oxi- 
gindo sompro que os podidos sejam foitos por um dos directores ou 
polo gerento do qualquor das omprezas, com o tim do ovitar que 'os 
falsificadoros de aguas tentem obtel-os para iludir os consumidores 
com os seus productos artifciaes. 

Os funccionarios desta Prefoitura, om numero reduzido, têm bem 
cumprido os seus deveres, embora sejam exiguos sous voncimentos, 
dovido à minguada renda da Profoitura.. 

Dellos, só o procurador, que vence 10 dos impostos arrecadados, 
é bem remunerado, tendo, porém, a seu cargo toda a oscripturação da 
Prefeitura, que 6 fcita em dia o com muita clareza; os domais. têm 
vencimentos fixos, que serão melhorados à proporção quo amelhora- 
zem as condições financeiras do municipio, , 
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Foram demittidos, por falta do cumprimento de deveres, o primi- 
tivo porteiro, sendo nomeado em seu logar o cidadão Emiliano Tei- 
xoira Leal, c o fiscal do districto do Soledade, que teve para seu sue- 
cessor v cidadão João do S. Miguel Bacellar. : 

Na secretaria foram recobidos 33 oficios e expedidos 59, sendo 
lavradas 37 portarias, além de 278 requerimentos que tiveram en- 
trada o foram despachudos. 

Nenhuma licença, foi Ppedidaipor qualquer dos funccionarios. 

Eis, €xmo. sr. O mais rosumidamento que me foi possivel, os fu- 
ctos quo julgo devor lovar ao conhecimento de v. exc.; não está, po- 
rém, torminada a minha tarefa c chamo agora muito especialmente 
a preciosa attonção do v. exc., para as urgentes necessidades desta 
villa, aim do quo ella possa, em futuro proximo, hospedar os sous 
visitantes com toda à hygiene e conforto descjaveis o indispensavois 
numa estação desta ordem 

Como v, exc. tove occasião de obsorvar, na rapida visita com 
quo nos honrou, a Caxambú falta tudo cá Prefeitura cabo sinão à 
gloria, ao menos o devcr de dar-lhe um completo abastecimento de 
agua, uma rédo do oxgottos quo a sancio, calçamonto para as suas 
ruas, revostimento do alvenaria para o riboirão Bongo, drenagem de 
todos os terrenos baixos da villa o suas immediações, arborização 
oscolhida para completar a iniciada; um mercado ondo os produ- 
ctos da peguona lavoura, sejam oxpostos à População c um matadouro 
para o gado quo tiver do sor abatido para o consumo. 

Actualmente os açouguoiros abatem o gado em diversos pontos 
das immoediações da villa, o quo torna impossivol mantor comploto 
asseio nosses locaos q sobretudo a fiscalização c oxamo das rezes, o 
quo é um perigo para os consumidores, si os açouguciros não forem 


omens conscienciosos e não tiverem eserupulos na oscolha do 
gado, 


. O conselho doliberativo desto Municipio, reconhecendo a insufi- 
ciencia das nossas rendas, a mcu podido, votou uma auctorização 


mas, mesmo assim, não estão ainda removidas as dificuldades em 
que nos oncontramos, porque a ronda municipal não basta para ga- 
rantir esso emprestimo c só com o auxilio do governo estadoal, po- 
deremos realizal.o, sinão estiver o thesouro do Estado em condições 
de, ello mesmo, fornecer as quantias necessarias 4 Prefoitura. 

O quantum desse emprostimo depende ainda do um orçamento 
de todas as obras o, para isso, é necessario o do toda urgencia que o 
governo designo dous engenheiros do Estado para lovantarem o plano 
cotado da villa e seus arredores o sobre o qual sorão foitos os divor 


Como profissional, prestarei aos meus collegas todo o auxilio que 
pudor duranto os intervallos que a parte administrativa mo deixar 
Yagos; mas é claro quo o serviço do campo não poderá ser por mim 
exocutado, a não ser com continuas interrupções, todas as vezes que 
for chamado a rosolver questões às vezes sem importancia, que dia- 
riamente se apresentam e que depondem de solução do Prefoito 
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Terminando, mais uma vez agradeço a v. exe. a confiança que em 
mim depositou, investindo-mo do um cargo de tanta responsabilidado 
que nunca pretondi occupar o de que procurarci mo desempenhar de 
modo a corresponder à nimia gencrosidado do v. exo., sem um dos- 
alento, com toda a dedicação, empregando todos os estorços o toda 
actividade, dizendo com a consciencia tranquila: Kaci quod potiu, 
faciunt melidra potentes, 


O Preteito de Caxambi, 


Gomenico ole. fhacedo 


F 


RELATORIO 


DO 


Prefeito de Poços de Caldas 


R. 1. —38 


3 


PREFEITURA DE PAGOS DE CALDAS 


Exmo. dr. dn. Preto do fntevion 


Desde cestas primoiras linhas do relatorio quo me incumbo apre- 
sentar ao governo, de accordo com o $ 31 do art. 17, do decroto n. 
1.777, do 30 do dezembro de 1904, que organizou as Prefeituras, dovo 
manifestar a v. exe. a minha justa satisfacção peles excelentes resul- 
tados colhidos no pequeno trato de tempo decorrido da installação 
da Prefeitura de Poços do Caldas até 31 de dezembro assado. 

Taes resultados, que oxcederam em muito a minha espectativa 
sympathica, se me afiguram promissores do grande progresso o no- 
taveis melhoramentos dentro em pouco. 

Para olles concorrou, muito mais do quo o meu modesto traba- 
lho, a oxtraordinaria bou vontado do povo que se mostrou proparado 
c na altura de merecer og solicitos cuidados da administração mi- 
neira. 

E” incontestavol que com a creação da Prefeitura veiu o esclaros 
cido e patriotico governo de Minas ao encontro de uma justa, for- 
vorosa & legitima aspiração do povo desto municipio. 

Som distincção de credos politicos, sem attonder a pequoninas 
luctas locaes, todos aqui receberam o delegado do governo mineiro 
com demonstrações do uma sympathia captivante, corcando-o do 
attonções c delicadezas quo -- si depõem altamento em favor da adu- 
cação o cultura do logar, mostram tambem o profundo regosijo que 
a todos causou o inicio da nova ordem do cousas. 

Opportunamento dei communicação à v. 0xe. das deslumbrantos 
festas com que aqui fui colhido a 17 de janeiro do anno passado, 

A grande c sincera impressão de agradecimento que ellas me 
produziram perdura ainda hoje, folizmento confirmada o justificada 
por factos do outra ordem. 

Tenho a fortuna de poder declarar à v. cxe. —para satisfacção 
minha o honra dosta adeantada população — que a acção administra- 
tiva do Prefoito ainda não encontrou o menor embaraço, nem foi ao 
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de levo contrariada; todos à porfta se osforçam por auxiliar o cum- 
primento do progratima que traçou o administrador. 

Isto rovola som duvida uma comprehonsão nitida do sous dove- 
ros por parte dos municipos, o é ao mesmo tompo justiça aos intuitos 
de quem vciu para aqui dedicar-so unicamente aos trabalhos do pro- 
gresso e engrandecimento do logar. 

Sob um ponto de vista goral parece-mo que o cxmo. sr, dr, Pro- 
sidonte do Estado tom motivos para rejubilar-se polos resultados 
obtidos na realização do parte de seu programma do governo, rela- 
tiva ao benoficiamonto das cstaçõos de aguas do Minas. 

A acção mais directa da administração ostadual sobro a vida 
dossos logares de situação especial pelas inestimavois riquezas que 
representam — provou bom: não só a vida administrativa, completa- 
mento isenta das paixõos o das luctas estoreis, tem podido ser per- 
feitamento normalizada, o lovada a um maximo de expansão que as 
antoriores condições não auctorizavam prever-se, como tambem se 
vao disputando a confiança do capital que virá oncontrar farta re- 
muneração em melhoramentos de grando vulto. 


Primeira parte - Administração municipal 


1) Organização e installacão dos serviços 


Aponas assumi o exorcicio do meu cargo, cuidoi de dar organiza- 
ção definitiva aos serviços municipaes. 

Na parto que tocava à competencia do Conselho Deliberativo 
foram as disposições necessarias votadas em sessão extraordinaria, 
como exponho em outro ponto deste relatorio. 

Quanto às medidas propriamente de administração, inicici-as logo 
que o conhecimento das cousas c condições locaes me pormittiu agir 
com segurança. , 

A 21 de janciro officici a v. cxc. solicitando, de accordo com o 
art. 17,810 do decreto n. 1.777, a creação dos seguintos logares : 

Um secretario da Prefeitura ; 

Um procurador municipal ; 

Um fiscal; 

Um porteiro ; 

Um administrador do matadouro; 

Um administrador do mercado ; 

Um zelador do cemiterio. 

Creados esses cargos por decreto do govorno do Estado n. 1.787, 
te 27 de janciro, foram os respectivos vencimontos fixados pelo Con- 
selho Deliberativo na lei n. 4, de 9 do fevereiro do 1905, 

São os seguintes os funccionarios municipaos por mim nos 
meados: 

Secretario, José Augusto de Paiva Teixoira; 

Procurador, Virgilio Chavos ; 

Fiscal, Modesto de Almoida Mattos ; 

Porteiro, Edmundo Rodriguos Poroira Junior ; 

Administrador do matadouro, João Patricio do Paula; 

Administrador do morcado, José Luiz do Olivoira ; 

Zolador do cemiterio, João Peroira do Andrado. 

O fiscal que primoiramento fôra nomeado, domitti-o pouco tempo 
depois por faltas commettidas: foi substituido polo então porteiro Mo- 
des o Almeida Mattos, para cuja vaga foi escolhido Soptimo Daniel 
da Rocha. 

Tendo este solicitado exonoração, foi nomeado porteiro Eduardo 
Rodrigues Pereira Junior. 

Os actuaes funccionarios municipacs têm rovolado zelo, cuidado 
o dedicação no desempenho de scus cargos. 
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Morecom especial roforencia os ses, secretario da Prefeitura O 
procurador municipal, pelo zeloso escrupulo com que se têm havido 
pela intelligente cooperação que mo têm prestado. 

Os vencimentos desses empregados são os seguintos : 


Ce 


Cargos Vencimento Observações 
annual 


aa o tm mim rem 


Secretario, ..csementarecanaenasoraro 274008000 

Fiscal,eccrcaseesa enmnsersranterara 1:2008000 

Porteiro, ,..cseresesessasocasrso 5008000 

Administrador do matadonto, E 33608000 nelusivé o ensteio do 
! serviço. 

Zelador do cemiterio 208000 

Procurador municipal,s,..ceecos E ui “Da arrecadação que cfle- 
tuar, 

Administrador do mercado,.......... 25º "Idem, idem. 


Duranto o oxorcicio do 1905 as porcontagens sommaram : 


Ao procurador municipal..c,eccc.s 
Ao administrador do mereado..,... 


Vê-se, portanto, que a Prefeitura despendeu pela vorba — Empro- 
gados — incluindo-so despesas de arrecadação das rendas 0 o custoio 
do matadouro, um total de 12:020$000. 

Isto representa para o orçamento municipal uma quota do 14,8º/ 
na despesa. 


Do accordo com o que determina o art. I8 do decreto de orga- 
nização das Prefeituras, fiz o projecto de regulamento geral dos ser- 
viços municipaos quo apresentei a v. exe. o [oi convortido no de- 
ereto n, 1,7%), do 13 de março do anno passado. 

Esso regulamento geral abrango nos 1% titulos, todas as regras 
necessarias para o perívito funccionamanto da machina adminis- 
trativa, 

Posso com satisfacção declarar a v. exe. que os serviços munici- 
paes marcham na melhor ordem possivel. 
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Quanto à installação material da Prcfoitura, procurei tambem 
desde logo melhoral-a. 

A antiga camara funccionava no primeiro andar do um predio 
sa praia Senador Godoy, alugado por contracto quo sc prolongava 
a 908. 

Pude obter a rescisão desse contracto sem onus algum para o 
municipio e assim cuidar do dar à Prefoitura uma installação con- 
digna, que alli não poderia tor, devido às condições da casa. 

Com próvia auctorização do governo, aluguei o palaceto do dr. 
Martinho Prado, situado cm excellento posição na rua n. 2, muito 
proximo da estação da E. do F, Mogyana c da praça om quo ostão o 
Hotel da Empresa c estabolecimento balnoario. Nada de melhor se 
poderá obter. 

Complotamonte mobiliado, com sala ornada do tapeçarias gobelins, 
vastos commodos para todas as repartições muniecipaes, gabinoto do 
Prefeito, Conselho Deliborativo, engenheiro do Estado, Juizo de Paz o 
Delegacia do Policia; com as suas bellas escadarias, das quaos, a quo 
dá entrada para as repartições, é do marmore ; cercado de jardins o 
situado cm uma área regular do torreno quo se prestaria a um po- 
queno parque-—esse palaceto eguala, senão exceder, algumas roparti- 
ções do nossa Capital. 

As condições do contracto foram as mais vantajosas possiveis; o 
predio foi alugado pelo prazo de 5 annos a 3008000 monsaes, obri- 
gando-so a administração a concertal-o quando for preciso. 

Para quem conhece as condições do logar, quanto a casas e alu- 
gueis, é incontestavel que a administração obteve o maximo do van- 
tagens nesso ponto. 

Seria de grando conveniencia a acquisição desse predio, quo 
púdo sor feita por preço muito razoavol, ao quo me paroco. 

Funeciona à Prefeitura no palaceto Martinho Prado desde 1.º de 
julho do anno passado, 

Não tendo recobido da antiga camara sonão um armario com pa- 
peis o uma mesa já usada, tivo do adquirir alguma rmobilia. Hoje 
a Prefeitura possue : 

Um cofre forto de ferro. 

Tras resposteiros do pellucia, cores nacionacs, para diversas ro- 
partições. 

Dous armarios envernizados e envidraçados para archivo, 

Duas secretarias envornizadas com carteira. 

Uma estanto torneada para livros. 

Tres escrivaninhas com balaustre. 

Cinco mezas pequenas simples. 

Quatro cabides do tornos. 

Um sofá, mobilia austriaca, de palhinha. 

Duas cadeiras de braços, idem. 

Vinte e quatro cadeiras simples, idem. 

Uma mesa do cavalletes para desenho. 

Cinco pares do escarradeiras esmaltadas, 

Quatro bilhas dagua, 

Dez copos de crystal com cinco pratos. 

Um tapete para sala, pequeno. 

Seis toalhas de folpo. 

Possus egualmento todos os objectos do cscriptorio indispensaveis 
às diversas ropartições da Prefeitura. 
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11) Secretaria 


Foram publicadas o registradas as leis municipaes do ns. 1 2 9, 

Até 31 do dezembro toram dospachadas 511 potições ; 

—pPassaram-so 164 alvarás de industrias o profissões ; 

—20 alvarás de construeção ; 

—Expediram-se. 25 portarias; 

—A correspondencia official constou de 68 peças ; 

—Foram inseriptos 1 mendigos ; 

—Matriculados 20 cocheiras e 54 carroceiros, quo receberam as 
respectivas cartas ; 

—Matriculados 3 animaos ; 

—lnscriptos 24 vchiculos de praça c 77 carroças. 

À Secretaria está provida de todos os livros necessarios que são 
escripturados com eapriciioso cuidado. 


HI) Procuradoria M ipal 


A divida activa doixada pola antiga camara foi de 23:8298796, 

Desta importanca foram arrecadados ató 31 de dezembro 8:2208698, 
quo represontam mais do 34 9/, daquello total. 

Estão ainda inscríptos, no livro competente, por titulos diversos, 
77 devedores, cujos dobitos sommam 15:6098098. 

O maior devedor é o ox-agento exceutivo, major José Affonso do 
Barros Cobra, que respondo Por 4:708$778 do despesas glozadas em 
suas contas do exorcicio do 1901 pela assembléa municipal. . 

A quantia ainda por arrecadar tem quo soffrer reducção. 

Alguns contribuintes têm oxbibido talões do pagamento das quan- 
tias por quo estão debitados, 

Desses talões, firmados pelo ex-rocebedor Virgilio Wenceslau Mes- 
sias, alguns são ovidontemento faleificados o foram remoettidos ao dr. 
promotor de justiça para instaurar processo contra aquelle crimi- 
noso ox-funccionario. 

Além da quantia correspondente ao debito do ex-agonto cxocu- 
tivo major Barros Cobra, ha somma bom importanto dossa divida 
activa reprosontada pelo imposto predial e, portanto, de arrecada- 
ção sogura. 

Penso não crrar calculando que se possam ainda arrecadar 10 à 
12 contos, 

You iniciar brovemento a cobrança judicial, reputando mais que 
sufficiento o prazo do tolerancia que foi concedido aos contribuintes 
em atraso, 

Não tendo o ex-agento executivo major Barros Cobra, acceito a 
minha proposta do receber seu debito em apolices da divida muni- 
cipal —- do accordo com a auctorização do orçamento do exercicio 
passado, para applicar ao resgato desses titulos todo o producto da 
arrecadação da divida activa, mandei iniciar contra clic acção de 
cobrança, 

Dos impostos do oxorcicio do 1905 aponas deixaram de ser pagos: 


Industrias e profissões. 


Imposto predial,,... e 14028540 
Total ces serrenneirrsa uu + Tiss2miao 


dn) 
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Si attondormos a que o imposto predial é uma ronda segura, por- 
quo tem a garantia real do immovel, vemos que os impostos não 
arrecadados atinal se reduzirão a 1408000 do industrias e profis- 
sões. 

Estos represontam na renda do exercicio, que foi de 81:0928278 a 
insignificante porcentagem do 0,17 “fa do taxas não cobradas. . 

Mesmo tomando o total de 1:5428540 com inclusão do predial, 
tal porcontagom seria de 1,9 %/,. 

Creio que bem poucos municipios poderão apresontar rosultados 
como este, 

ê e dados que ahi ficam são o melhor ologio do povo de Poços do 
aldas. 

Nada demonstra, tão bem a boa vontade do que falei nas primoi- 
ras linhas desto rolatorio — como tendo sido o maior clomento do 
successo da administração. 1 
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IV) Matadouro Municipal 


O Matadouro é um proprio municipal de hastanto valor, A sua 
renda annual é de corca do 9:0008000. O movimento do anno foi o se- 
guinto : 
em 

E 
Mezes 8 o Renda 
Ê 5 E 
[o a õ S 
Janeiro....... doi [o 26 1 J D88K0VO 
Fevereiro. «cr 62 45 T 2 6945000 
Março,....... RT Er Di! 15 E! “ORSOUO 
Abril, escassa [) 52 1 3 000 
MaiO..erse ars 60 52 — 1 690000 
Junho.,., 5” 4u — — 502=000 
Julho...., 5 28 — — BNAS000 
ABOSÍO. ,esrarerars os 55 -— — 7644000 
Setembro... 6 42 7 7 $043000 
Outubro... 8 ao — 10 7965000 
Novembro, (it “2 3 1 18000 
Dezembro... (io) 49 — 2 05000 
Total... q87 2 47 4 “60055000 


' 
nn 

Média mensal da matança — 117. 

Renda media mensal — 7165660. ; 

Sendo de 204000 a despesa, vê-se que a renda liquida é de 4362660, com 
tendencia a augmentar. 


O matadouro carecia du reparos que já foram feitos. 

A área de terreno em que está situado 6 Pequena. 

Já contractei a acquisição de 17 alqueires proximos do edificio 
para pastos o ampliações das dependencias, 

Vae-se reformar por completo a canalização dagua, construindo- 
se uma caixa nova e de maior capacidade, de modo a haver a ne- 
nocessaria abundancia, 
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“Com o calçamento das áreas intornas o circumjacentos. arbori- 
zação c limpeza dos arredorcs, construcção de curraes e pastos — 
serviços que vão ser feitos neste excreicio — ficará o nosso matadou- 


ro em excelentes condições. 


V) Mercado Municipal 


E' cutro proprio municipal que dá renda bem regular, 


A arrecadação ahi feita, em 1905, foi a seguinto : 


Mezes Total 

Janeiro... . 5028000 
Fevereiro 4558050 
Março, 5508010 
Abril. + 6063130 
Maio... SO5RTTO 
Junho 5598330 
Julho 6132790 
Agosto. 6108730 
Setembro.. 6808160 
Outubro .. S2BSTVO 
Novembro, cessa eenerrr enem ren ne nranen na aantre era TIGRUBO 
Dezembro, ...ccessorecrnarones 04 conssocaccerarorearado acata 6978220 

Total...seceseerero ve qurero connsacaennarcessenanases T5RÁSIZO 


O que dá uma média mensal de 6278000. 


O mercado já não é snfficionte para o grande o importante mo- 


vimento da nossa feira. 


Apezar de recentemente melhorado pela passada Camara, precisa 


ser por completo reformado, augmentando-se bastante 
oxistento. 


a construeção 


O quadro seguinte mostra o movimento de transacções durante 


o anno; 


MERCADO MUNICIPAL 


+ 


Janciro a 3% de dezembro de 190: 


Generos entrados e vendidos de 4.º de j 
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VD Ce 


iterio Municipal 


No cemitorio já so fizeram alguns melhoramentos. Toda a dra foi 
limpa cuidadosamente c assim tem sido conservada, o portão do for- 
ro foi concertado o pintado do novo, bem como as grados. A casa do 
zelador foi inteiramento reformada. Plantaram-so arvores om numo- 
ro do 9, Está-so constraindo uma sargota do mais de cem motros 
do extonsão ao longo do muro do lado direito para rosguardal-o do 
cstrago das aguas abundantes que por alli correm na estação das 
chuvas. Está foita a planta para a divisão do cemitorio cm quadros, 
construceção do sargetas nas ruas, passeio extorno, cte. 

Vão ser marcadas com placas de ferro csmaltado as quadras o 
sopulturas, podendo-se então organizar uma escripta perfeita. Nada 
existia nesso sentido. 

Para intoiro cumprimento das disposições do regulamento da 
Profoitura sobro transporte do cadavores, mandoi restaurar com- 
pletamonto dous carros funcbres e uma carrocinha fochada, adquiri- 
dos pela antiga Camara. Com a construcção de mais um carro pro- 
prio para anjinhos e de outro para ontorro de luxo, ficará osso ma- 
torial comploto, 

Pelo serviço são cobradas as taxas votadas opportunamente polo 
Conselho Deliborativo (Lei n. 7 de 22 do junho do anno passado). 

E' oncarregado do transporte de cadavores o sr. Antonio Ramos, 
quo se obrigou por contracto a fazel-o, porccbendo 75º, das taxas 
creadas. 

Encontrei dontro da villa um comitorio volho em completo aban- 
dono. Ha muitos annos não se faziam alli enterramentos; mas o as- 
pecto do tumulos abandonados o em ruinas, dava, é Poquena praça 
ondo so viam, um ar dosolador do tristeza. Providenciei em janeiro 
do anno passado para quo so fizesso a remoção de todos os restos mor- 
taes alli existentes. Muitos particulares, modianto próvia licenca, ex- 
humaram dospojos de parontos o amigos o a Prefeitura foz trasladar 
para o novo cemiterio todos os demais. A pequena praça presta-so 
agora a sor ajardinada. 

O comiterio novo dista da villa mais do um kilomotro o está si- 
tuado numa oncosta á diroita da linha da E. de F. Mogyana. 

O quadro seguinte dá o numero do obitos occorridos durante o 
anno de 1905: 


—m ma IN 


Janeiro..,ccscc seen 


comescrsaeroa . score rraco 6 
FOVCROIPO.. ces errors rerersermana sereias ARE e o) 
MOPCO Ls raras Sri es EE IA a bia 9 
ARM ienes Salete qnd lo 
Maid. .sesssrera ereerrrerraranas 8 
Junho, ecc, vesero CE sresenaaa 10 

15 

ABOSO. cerrsrreersemsunteansos RP 13 
Sotembro,. ..macecersarscastantos 7 
DUBADIO Ls tos rea O Rets ca a . 2 
Novembro... cceereserereaess concsose 9 
Dezembro... cics vésitisao pa 12 
Somma.,... cessereeneacaereço 10% 


VII) Estatistica demographo-sanitaria 


Tiromos dosscs dados que ahi ficam algumas conclusões e appro- 
ximomol-os do outros, de modo a que passamos apreciar a situação 
de Poços do Caldas sob o ponto do vista da salubridade em geral, 
coefficiontos de mortalidado, nupcialidade etc. 


A) MORTALIDADE GERAL POR EDADES 


O quadro de obitos nos mostra dosde logo que no total do 107 ha 
(oxcluidos os nati-morti): 


Maiores 
Menore; 


39 
58 
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À difforonça é sensivel, mas é prociso notar quo sob o titulo me- 
nores se acham, como é sabido, todos os individuos de menos de 21 
annos; além do ter a mortalidado sua intonsidade maxima nos pri- 
meiros annos do vida. 


A discriminação de obitos por cdados é esta: 


De 0 a Gmezes......... 
De 6 mezes à um annno 
Do um a cinco annos 
De cinco a 10 annos. 
De dez à 15 annos. 
De quinze a vinte annos. 
De vinte u vinte c cinco annos 
Do vinte e cinco a trinta annos 
De trinta a trinta c cinco, annos 
De trinta e cinco a quarenta annos . 


De quarenta a quarenta e cinco annos 
De quarenta e cinco a cincoenta annos. 
De cincoenta a cincoenta e cinco annos 
De sessenta a sessenta c cinco annos 
De sessenta e cinco a setenta annos.. 
De setenta « setenta e cinco annos. 
De oitenta a oitenta e cinco annos. 
De oitenta e cinco 2 noventa anno: 
De noventa a cem annos, 
Do cem a mais annos 
Edade ignorada... .. 


À Somma, 97 
Noti-monti eres 109 
Total, 107 


Incluidos os nati-morti o calculada a população do municipio om 
6.500 almas (algarismo que procura justificar mais adeanto) o coofil- 
- ciente da mortalidade geral é de 16,4 por mil annualmente. Excluidos 
esses 10 nati-inorti, como é praxe ontre os demographistas, (1) o cocfti- 
ciento 6 de 14,º, 
Esso algarismo colloca Poços de Calúas numa situação privile- 
giada no univorso, como se vê do quadro abaixo : 


(1) Dr. Cicero Ferreira, Rolatorio do Protvito do Bello Horizonte em 


CIDADES 


CO re meme 


Limas 


Petropolis, .,..,.., Cecerecasrersansa raros 
Rocio rrrece rsrsrsr er reresserasess ata 
MOSCOW iss rrrserreasoesrtrass 
Madrid. isseseerricesirs 


AMbOnina, eres erierertass crenreneatas 
Paranaguá, eee creresererrremareamsenas 
Juiz de Fóra..,.seeesa erareresansa 
Rio de JAMCITO, ceccs css rrerermararearos . 
MILÃO. cos crreres cerne cerierersirras 
Havana... creememserreariraririsa ce. 


Bordeaux... cremes 


PatiZ seres crrereramnariniaeriaas 
8. Paulo esses esrrrrerrrass 
Londres....ieeertrerrenras 
Bello Horizonte.....,... 
8. Salvador (Bahia).,..... 
Hamburgo. ..ssseserarensess 
Buenos-Airos, serio 
Montevidéo,.....iess 
Amsterdam... 


Poços de Caldas, 


(2) Dr. Cicero Ferreira, ibidem, 


ANNOS 


1903 
1907 
1903 
1902 
1900 
1903 
1903 
1900 
1904 
19u3 
1904 
1896 
1990 
1902 
1904 
1902 
1004 
1903 
1902 
1902 
1903 
1902 
1905 


COEFPICIENTE 
(2) 
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Vê-se mais acima quo a população dovo ser orçada em 6.500 al. 
mas. Não ha nisto o mcnor exaggoro, ao quo mo parece. Ha uma con- 
sideração preliminar: para a ciira de mortalidado assim calculada 
concorrem clementos extranhos ao municipio. 1º sabido que de to- 


des dos municipios a quo pertencem, todo o movimento so faz para 
aqui; todos os enterramentos aqui são feitos. Isto, desde quo con- 
corro para elevar o total dos obitos, dovo ser computado tambem 
na cifta da população para o justo equilibrio do calculo. Accroscen- 
te-se quo no numero do obitos entram algumas vezes os de possoas 
fito, procurando o logar para tratamento, fazem-no infelizmonto 
muito tarde e ver-soá, fjuo o nosso calculo não ó bascado om Phan- 


Depois ha um dado favoravel que seria clovado a uma cifra in- 
concebivel, si o algarismo da População não fosse mais ou menos o que 
ficou computado ; refiro-me à natalidade, 

No anno de 1905, houvo 235 nascimentos, segundo o registro civil; 
286, segundo o ecclesiastico. Sabido que pela ignorancia de nosso 
Povo, este ultimo deve merecer mais fé = Porque ha muito quem não 
registre os nascimentos de filhos, mas não ha quasi ninguem que os 
não baptizo: tirada apezar disso à média dos dous algarismos ou 260, 
teremos um coefiiciento de natalidade annual de 40 por mil, superior 
a qualquer dos conhecidos como mais favoraveis. 

Do modo que não ha cvitar o dilemma sempre favoravel a Poços 
de Caldas; si baixamos a cifra da população para não sermos ar- 
guidos de optimismo exaggerado em relação à mortalidade, clevamos 
*pso facto o coeficiente da natalidade a uma cifra quasi inacreditavel. 

E devo agora lembrar — como ainda uma recomendação para o 
extraordinario clima deste logar—que não temos exgottos perfeitos 
nem agua regularmente canalizada, nem o serviço de hygiene, de 
limpeza, de cuidado das grandes cidades, Imagine-se, pois, à que al- 
garismo poderá descer a mortalidade aqui, quando as admiraveis 
condições naturaes forem auxiliadas polo trabalho do homem. 


1) MORTALIDAE INFANTIL 


Voltemos atrás, a um ponto sompre negro nas estatisticas — a 
mortalidade infantil. 

Reforida a mortalidade de 0 a 5 aunos à mortalidado goral, vê-so 
que aquelta representa 50,46 º o. Nesse ponto, si Poços do Caldas não 
ostá nas cifras mais clevadas das tabellas, não escapa entretanto à 
triste regra geral: a oxaggerada porcentagem com que contribuo a 
infancia para o obituario” 

Variando este calculo para o seguinte: sobre 1.000 crcanças nas- 
cidas vivas, quantas mortes de O a | anno ? 

Temos a seguinte collocação Para Poços de Caldas: 


R.1 — 3% 
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CIDADES 


—— mm 
Lima... ve. 
Petropolis..,,,.. 
Recife... 
Moscow... . 
Madrid... . 


Antonina, 


Paranaguá, 
Juiz de For 


Rio do MONO, Pisa enc raspa ara a 


Milão... 


Londres. ei srressrrerrrraserererisaritass 
Bello Horizonte... ces erereseatasrasisesaios 
S. Salvador (Bahia). .....seseas RITA vessoçõo 
Hamburgo. cer serrscereseessersareress 
Bueos- APOS, iss sssresssearrreerersrsesasos 
Montevidéo. iss reserrisemsriess 
AMBLCIdAM, ess rssers secs erre rrrirrestresãs 


Poços de Caldas... sssriress 


(2) Dr. Cicero Ferreira, ibidem; 


ANNUS 


1y03 
190) 
1903 
1902 
1900 
1903 
1903 
1900 
1904 
lyv3 
1904 
1896 
1900 
1902 
1904 
1902 
1904 
1903 
1v02 
Ing 
1903 
1902 
1905 


COEFFICIENTE 
(2) 
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terramentos aqui são feitos 
corre para cluvar o total dos obitos, 
na cifra da população para o justo o Aceroscen- 
te-se que no numero de obitos entram algumas vezos os de possoas 
que, procurando o logar para tratamento, fazem-no infelizmonte 
FR tarde o vor-seá quo o nosso calculo não é bascado om phan- 
astas, 

Depois ha um dado favoravel que seria elevado a uma cifra in- 
concebivol, si o algarismo da População não fosse mais ou menos o que 
ficou computado; refiro-me à natalidade. 

No anno de 1905, houve 235 nascimentos, segundo o registro civil; 
286, segundo o ecclesiastico. Sabido que pela ignorancia de nosso 
povo, esto ultimo deve merecer mais fé — porque ha muito quem não 
registre os nascimentos de filhos, mas não ha quasi ninguem quo os 
não baptizo: tirada apezar disso à média dos dous algarismos ou 260, 
teremos um cocfliciento de natalidade annual de 10 por mil, superior 
à qualquer dos conhecidos como mais favoraveis. 

De modo quo não ha cvitar o dilemma sempro favoravol a Poços 
de Caldas; si baixamos a cifra da população para não sermos ar 
guidos de optimismo exaggerado om relação à mortalidade, clevamos 
*pso facto o coufticiente du natalidude n uma cifra quasi inacreditavel, 

5 dovo agora lembrar — como ainda uma recommendação para o 
extraordinario clima desto logar—que não temos cxgottos poríoitos 
nem agua regularmente canalizada, nem o serviço de hygieno, de 
limpeza, de cuidado das grandes cidados. Imagine-se, pois, a quo al- 
garismo poderá descor a mortalidado aqui, quando as admiraveis 
condições naturacs forem auxiliadas pelo trabalho do homem. 


h) MORTALIDAE INFANTIL 


Voltemos atrás, a um ponto sompro negro nas cstatisticas — a 
mortalidado infantil. 

Koforida a mortalidade de O a 5 annos à mortalidade goral, vê-so 
que aquela representa 50,46 º',. Nessa ponto, si Poços de Caldas não 
ostá nas cifras mais clovadas das tabelas, não escapa entretanto à 
tristo regra goral: a exaggorada porcentagem com que contribuo à 
infancia para o obituario 

Variando este calculo para o seguinto: sobre 1,000 creanças nas- 
cidas vivas, quantas mortes de O à Il anno? 

Temos a seguinte collocação para Poços de Caldas: 
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Mortalidade de O a 1 anno para cada 1.000 nascidos 
vivos 


CIDADES ANNOS MORTES ARAL 
XO DK ANNO 


E) 
& 
g 
E 
p 


B[Colu cs 
Wurtenherg. 
Bayreuth,. 
Magdeho 
Inftale, 
11/Alione, 
12/Berlim, 


1 
2 
8 
4 
5 Konigsberg 
6 
7 
s 
9 


Vessrvesvos 


I8jlHanover, 
19JCrefeld.., 
20! Dolermend. 
21 Bello Horizonte 
22/ Charloftenbourg. 
23] Wberfeld. 


ves vs 


Paizes Baixos, 
HOj Suissa, 
91] Pranç: 
32) Inglaterra, 
33/ Belgica. 
34) Dinamart 


de Caldas 


Yê-so por ahi quo ainda nesto ponto a nossa collocação é excepcio- 
nalmente vantajosa, só excedida pela Suecia e Noruega, onde a infan- 
cia merece especiaes cuidados, ondo ba hygienc, onde ha zclo- o que 
tudo falta entre nós, mormente nas zonas do centro. 
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Conclue-se, pois, que adoptados os cuidados elémentares do pro- 
tocção à infancia no periodo tão Perigoso dos doze primeiros mozes 
do vida, ainda Poços de Caldas poderá vira oceupar o primeiro logar 
do mundo em relação à Pequena mortalidade infantil, 

Outro attostado eloquente da excollencia de nosso clima. 


Vojamos agora, si as causas de morte de O a um anno confirmam 
estas supposições. Os attostados medicos o as cortidões do obito nos 
dão este resultado : 


Gustrointorite. . 


Bronchite capilar. 4 
Athrepsia..... 3 
Entero-colito, 2 
Inviabilidado 1 
Syphilis congonita 1 
Inanição.......... . 1 
lctoricia dos recemn: l 
Coqueluche., t 
Sarampo... 1 
Congestão pulmonar. 1 
Sem assistencia medica... ce A () 
35 


d Num total do 35 creanças mortas nos primeiros 12 mozes do 
vida. 


E eloquento a cifra final: o quo matou mais creançãs cih Poços 
do Caldas foi a molestia desmuselo ! 
% êm depois as molostias do apparelho digestivo, como em toda 
parto. 


. Bem a proposito vom a observação do dr. Cicero Fórreira a ros- 
peito de Bollo Horizonto: 


«Isto que se dá om Rello Horizonto é oque se dá em outra 
qualquer localidado quo so queira estudar e em um artigo pu- 
blicado na «Therapie dor Gogonswart, » janeiro de 1904, já o 
dr. Berhing, o colebro medico de Borlim, dizia: «Do com crogn- 
sas que morreram no primeiro anno, pelo menos cincoenta 
morrem em consequencia do porturbações gastro-intesti- 
nãos. » 

Si isto é assim, si são as molestias do apparolho digestivo 
aquellas que mais dizimam o mundo infantil, claro fica que as 
medidas preventivas dovem ser Principalmento dirigidas contra, 
ollas, o este trabalho se torna tanto mais facil quanto é certo 
quo nessa época da vida a croança não go alimonta por suas 
mãos, mas recebe de torcciras a substancia alimentícia, » 


Em relação a Poços de Caldas póde-so accroscentar: sido 35 
croanças dé monos de um anno, 14- ou 40º, — morreram sem assis- 
toncia, isto quer sem duvida dizer quo a morto do muitas dellas so 
teria ovitado com a simples intervenção de um medico. 

Assim estes dados sirvam para despertar o zelo necessario nos 
grandes culpados. 

Si tivessemos recenseamento que nos mostrasse aqui quantas 
ereanças de menos de 5 annos existem na população poderiamos fazor 
ainda outro calculo sobro mortalidade infantil, a exemplo do que foz 
e dr. Cicero Ferreira no seu magnifico trabalho que nos vem guiando 


nosta parte do relatorio. Podemos, entretanto, calcular approxima- 
damente. 
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ravel para nós, porque Já vimos que a natalidado 6 maior aqui sa 
mortalidade mais ou menos ogual para as creanças, podemos repetir 
ainda com vantagem os calculos do dr. Cicoro. 


e menos 9 do quo de O a 6 mezos. A lethalidado é, pois, muito mais 
olevada nos 6 primeiros mozos do vida, 

De um a 5 annos caixa sensivelmente. Supponhamos, pois, polo 
calculo já foito quo os 54 obitos Occorridos até 5 annos sejam para um 
numero de creanças dessa edado avaliado cm 926. Temos que si 926 
ereanças perderam 54 unidades, num anno, mil pordoriam 58,3. Esta 
cifra ainda é mais favoravel do que a encontrada para Bollo Horizon- 
to 65,4 por mile justifica esto conceito do dr, Cicero Forreira, per- 
foitamonto applicavel a Poços de Caldas: 

«Como so vêa diferença é tamanha que é preciso ter-se 
certoza absoluta dos algarismos para so poder afirmar a pro- 
porção quo om Bello Horizonte, a mortalidade infantil do 0a 5 
annos é a mais baixa de todas até agora conhecidas; de tal 
modo que quasi so póde dizer a alta Mortalidade nos primeiros 
mezos de vida deponde oxclusivamonto da falta do cuidados 
dispensados ao lactante e quando este tem attingido uma cdade 
em que € seu apparolho digestivo póde supportar as mais vio- 
lentas transgressões do, regimon, sua Propabilidade de viver 
adquire proporções considoraveis. » 

Estas observações são Íoitas a um quadro em quo a mortalidade 
de croanças de O à 5 annos sobre 1.000 vivos é assim exposta : 


Mortalidade de O a 5 annos nos principres paizes 
da Europa 


Sobre 1.000 vivos 
Puizes quantos mortos 
e (la 5annos 


França... 
Alsaçia Lorena, 
Belgica 


Se IDEO con 


21 nte, 
a Poços de Culda, 
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C) Causas de morte 


Falleceram duranto o anno: df 


Sem assistencia medica 
De pneumori 
De athrepsir aguda 
De bronchite capilar 
De arterio-selerose, .. 
De enterito....... 

De syncopo cardiac: 
De intero-colite infeccio: 
De insufliciencia mitral. 


asphyxia por sul 
Do usepíolia car 


De syphilis congeni 
De cyrrhose alcoolic: 
De bronchite.. 


De coqueluche 
De gangrena. 
De infeeção canc: 
De infecção urinaria. 
“De infecção intestinal 
De infecção purulent: 
De pemphygos....... 
De nephrito parenchimatosa. 


De inviabilidade... 1 
Soma. og 
«Nati morti».... 10 


Totais csseatas caraesy Cds paesonia 107 
Eis o quadro descriptivo dos ontorramontos duranto o anno de 
5: 
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E) Natalidade e nupcialidade 


Como já vimos, o registro civil aceusou durante o anno 235 
nascimentos o o ecelesiastico 246. Sem quorer dar proforoncia a 
osto, tiremos a média o teremos 260 nascimentos. Doduzidos os 107 
obitos, tomos 153 sobreviventes quo representam o croscimonto ve- 
getativo da população. 

O coefficionto por mil habitantes é do 40 ao anno, o quo colloca 
Poços do Caldas acima dos logaros mais favorecidos nesse sontido 
como so vê do soguinto quadro: 


Natalidado Anno Cocfficienet, 
I Poços de Cald: 1905 40,0 
R Bukarest, 1902 39,1 
3 Rotterdun 1902 38,u 
4 Buenos Ai 1902 31,2 
5 Munich. 192 3) 
6 1904 33,7 
7 1904 33,6 
8 1902 33,1 
4 1902 32,3 
1ú 1902 30,9 
N 1902 29,3 
lz 1902 29,0 
13 1903 28,9 
Má 1903 20,5 
15) S. Petersburgo. 1902 25,2 
16 Bruxelas, 1902 22,6 
e Paris....... 1904 22.4 


Os casamentos em 1905 foram 40, o que dá um coeficiente de 
6,15 por mil, colocando Poços de Caldas abaixo de Bello Horizonte, 
que tem o cocíficionto do 8,1 o acima de S. Paulo e Montevideo que 
têm respectivamente 53 e 5. 


VII FINANÇAS DO MUNICIPIO 


A) Emprestimo de 1898 


Para anxiliar a installação da luz electrica nosta villa, a cama- 
ra municipal lovantou om 1898 um emprestimo de 40:500$000. 
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Quando assumi a administração cra osto 


o estado dossa divida: 


DO "———— e es 


a 2 e 
& EE g 
E] 2 o 
S | Possudores de apolices $s am 
o 2 Ss 
E E 
5 E) 8 
Z j £ 
PEN 5 
1jAlonso & Arcanjo Mourão, . lc2 3405000 1:0008000 
2jAgostinho José da Costa b 
Junqueira. ....siiirreres dal? 1:0495000; +:0U0s000 
: 
gi Antonio Rodrigues de Paiva Ncd8 240gao!. ELES) 
i 
4 Joaquim Affonso Junqueira, 19020) 4205000 Ladogngo 
5lDomingos Teodoro de Aze- | 
vedo Sobrinho........s.. 24283) 17008000 00x 
GiJosé Berardo...) De 3% 3405000 EOMosico 
“|Luiz Tremontet...,.. 39 SOORano 
SjFrancisco Meucarini,,...... 4 SONO 
9] Sylvio Monteiro & Irmão... d2043 500800 PELIDESDIO 
19]JBarão de Campo Myslico... 18a 55 1:350=000 4:Q0usoca 
NjChristiano O 
ra 56a 65 Teriosodo SADO 
12iosé Procopio de Azevedo 
Sobrinho... 66975 LTvNsovO ERAUESITO 
Total,, peso 58 9:Mgus0un 29:00 


a 9: 


Recapitulação 


Valor integral de 53 apolices.. dersenca 
Juros dus mesmas até 31 de «lerembro de 1904, 


Como sc vê, havia em circulaç 
portadores, reprosentando 29:0 
91058000. 


0080 


Total... 


st 


290008000 
EOORUOO 


o 3$M4OSO 


ão 58 apolices cm poder do 12 
U, e os juros atrazados montavam 
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Justamente Preoccupado com essa pesada responsabilidade que 
Onorava o orçamento municipal, cuidei dosdo logo em providoncias 
tondontes a minoral-a. 

Dos contribuintos em atrazo alguns oram possuidores do apolices 
Municipaes. Attendendo à essa circumstancia, pedi o obtive do Con- 
selho auctorização para applicar o producto da arrocadação da divi- 
da activa ao resgato de apolicos. Ao mesmo tempo, corto da boa 
vontade dos possuidores dosses titulos, procuroi Por accordo reduzir 
Os juros do 8 e; a 5º. Pondo om Pratica ossas duas modidas, 
Pude resgatar |5 apolices, facilitando à alguns contribuintos o paga- 
mento de scus dehitos atrazados c diminuindo a divida passiva do 
municipio do 7:5008000, som tocar nos recursos proprios do exorcicio ; 
ainda mais, paguei todos os juros em atrazo com grando economia, 
Porquo quasi todos os possuidores do apolices aceitaram a reducção 
dos juros de 8% para 5º, 


De sorto que actualmente é esto o estado do emprestimo : 
] 


Possuidores ;de apolices 


lices 


Juros a pagar 


Numero de ordem 


| Numero das apolices 


in a 


p- integral das aro. 


Agostinho José da Costa 


Junqueira.,....... 5alo - 3:0008000 
2J Antonio Rodeigues de Paiva. Nic18 — 1:000x000 
3/Domingos Theodoro de Aze- 

velo Sobrinho,.......... 24488] — 50008000 
4[José Bernardo. ......iciss 35036 — 1:000:000 
BICruz & Ribeiro... dai 3y - BONS000 
6 Barão do Campo Mystico....) Ses? — 1:0003000 
sd AR 
É Ee o ig - 520008000 

Total... rsrsrsrs 13 — 21.8008000 


EEN ! E EEE 
Não ha, pois, um vintem do juros à pagar o o capital do ompros. 
timo está reduzido a 21:5008000. As 15 apolices rosgatadas foram 


incineradas e tinham os ne. 1, 2, 1, 12, 19, 20. 41, 42, 43, 48, 49, 53, 
Mess. 
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Até 31 do dezembro foram gastos com juros e amortização do 
emprestimo de 198 13:480$150 assim discriminados : 


Fevereiro 
Março. 
Abril 
Maio.. 
Julho (juros do 1. semestre ). 


71618400 
2:38154250 


184808150 


A parto juros é representada nesso total Por 7:0308150, dos quaes 
5378500 juros do 1.º semestro do oxorcicio pagos em julho; o resgate 
de 13 apolicos no exorcicio passado ( duas foram resgatadas neste ) 
importa em 6:450$000. 

O Conselho votou para o pagamento do juros a verba de 10:0008000 
que, do accordo com o art. 7 da loi de orçamento, dovia ser refor- 
gula para a amortização com todo o producto da divida activa. Essa 
arrecadação foi, como já vimos, de 8:2203608, Assim da verba total 
deixaram do ser gastos 4:7 108548. 

Attondondo-so a que si se tivessom de pagar os juros atrazados 
cos do 1.º semestre do exercicio à 8 */., à despoza importaria om 
10:8403000, ou mais que a vorba votada, vê-so que as operações de 
resgato o reducção do juros importaram om grando economia. 

O total da cconomia feita no pagamento de juros até hojo, é 
do 3:2278350, 

O sorviço do juros que, no inicio da minha administração, era 
de 2:320000 annuaes, é hojo de 1:0753000. 

Isto nada é para um orçamento do 80:0008000. Está, portanto, 
poredamento normalizada a situação financeira do mnnicipio por 
osto lado. 


B) Orçamento Municipal 


O calculo da rocoita c dospesa municipaes para o exercicio de 
1905 tinha sido feito pela passada Camara, na lei n. 16, de outubro 
de 1904, 

O orçamento era de 52:0002000. 

Installada a Profoitura, outro regimen so inaugurava, accarro- 
tando por um lado desposas com os novos empregados c oxigindo 
Por outro mais largueza nos calculos orçamentarios de accordo 
com os recursos do municipio. 

Afim do rogularizar a situação convoquei o Conselho Deliberativo 
om 4 do feveroiro para uma sessão oxtraordinaria, atim de: 

a) fixar os vencimentos dos omprogados cujos cargos tinham 
sido creados pelo govorno ; 

b) remadolar o orçamento votado, adaptando-o às necessidades 
da nova administração ; 

C) auctorizar o pagamonto do pessoal intorino, nomeado pelo 
Presidonto do Consoltio, quando em exorcicio do cargo de Prefeito 
antos do minha chegada ; 

d) auctorizar o rocebimonto som multa, até 31 de março, sdo 
impostos de excreicios antoriores ; 
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6) auctorizar a applicação do producto da divida activa ao ros- 
gato das apolicos do 1898 o à reducção dos juros dellas a 5 os 
f) concodar abatimento de 5 “fo â0s contribuintos que pagassem 
c março. 


rdo com o espirito da 
lotéra constitucional (Lei add.n. 5, art. 10 É 

As providencias pedidas constam das leis municipaos ns, 14 0 5, 
de 9 de fevereiro do anno passado. 

O orçamento municipal foi calculado em 65:500$000. Antoriormen- 
te tinha sido votada a tabolla, do impostos (Lei n. 3, do 24 de ja- 
x Aa neiro). 

Quo não foi oxaggorado o calculo or 
cadação foita;no exxcrcicio, que foi a s 


camontario, mostra-o a arre- 
oguinta ; 
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Numero de ordem 


| 


Receita 


——e 


A receita provém dos seguintes im- 
postos e contribuições ; 


Industrias e profissões. . ,.... “ 


Clubs de diversão ,..,.... 


Matadouro Municipal,,...scccci. 


Imposto predial... 


Divida activa, 


Mercado Municipal,....sisertiss EN 
Transmissão de propriedade ,..... rooa 


Fóros, alinhamentos e assentamento! 
de MÃOS-OS. cre rcrsersermsesersa 


Impostos OVONÍNAOS, Correr secreções 


Multas diversas, esssereserses 


Cemiterio Municipal... 


Espectaculos publicos. 
Impostos especines. 


Aferições 


Deposito levantado no fôro de Caldas,, 


Saldo recebido da extinta Camara 


Despesa a annullar,..,.. 


Auxilio fornecido por duas vozes pelo 
governo do Estado para obras publi- 
cas, . 


4035000 
2088708 
Sogaro 


25:0005000 


Total 


23:2608G19 
13:000000 
8:6004000 
8:5834968 
S:2205698 
T2ISI0 
B9GEITO 


3:373000 
1:0388500 
S602000 : 
6628000 
4805000 
4475020 
286000 


S0:3008635 


25:7828619 
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; A ronda média arrecadada pela Camara nos ultimos tres annos 
foi inforior a 40:000$000. Comparando-se esso algarismo com o da 
arrecadação do 1905, v6-s0 quo à recoita municipal excedeu do dobro 
da antiga no Oxorcicio a que mo rofiro. 

Vó assim v. exe, quo a cada passo surgom nesta rolatorio as pro 
vas de quo o povo de Poços de Caldas comprehendeu as vantagens do 
novo regimon municipal e auxiliou officazmente a acção adminis» 
trativa. 
do contas quo acompa- 
nharam o ofício do 22 do janeiro corrente, vê-se quo, sommada à arro- 
cadação feita do 81:0928278 com 25:0008000 de auzxilios recebidos do 
governo — retirados da quota de arrondamonto das aguas — subiram 
98 recursos financeiros do municipio em 1905 a 106:092$278, 

Os pagamentos foitos até 31 do dezembro montaram a 88:6758238, 

Havia no dia 1.º do janeiro em cofre um saldo do 17:4168980, 

O municipio nada dovo. 

O orçamento votado Para o corrente oxcrcicio do 1906 6 O so. 
guinto: 


Receita 
Industrias o profissões ceemereresamesas — 20:000g000 
Licenças especiaes (ts 1.º da tabela 11). — 12:0)08000 
Imposto predial, incl 0 addicional. — OSUVO 
Renda do Matadouro — 000 
Ronda do Mercado. E — 6:6008000 
Cobrança da divi . — 5:0008000 
Transmissão de proricdade. .. — 3:6008000 
Renda do Cemiterio, inclusive 
porte de cadaveres, - 1:0008000 
É Vendas de terrenos. cerco — 3:00083000 
s 10. Eventuaes: masca , imentos, 
vendedores ambulantes, multas € 
outros não classificados. . — 2:5008000 
Sli. Aferição de pesos e medid; — 4008000 
s 12, Taxa de lixO..,..., — 2:5008000 
73:0008,000 
Despesa 
5 1.º Vencimento do Prefeito, — 6:0008000 
8 2.º Idem do secretario. — 2:4008000 
$83.º Idem do fiscal — 1:2003000 
5 4.º Idem do portei — 5008000 
$5.º Idem do administrador do Matadour 
clusive custeio. ....s.... — 3:8608000 
$6.º Idem do zelador do Comiterio. . -— TROG90O 
57º Porcentagem ao rocurador : 3º, sobre 
à renda orçada, excluida a dos ss 
+ 4.º05.º do ah Les corcsssoscasoo -— 1:7163:000 
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De salipe restar e sa — 1:6508000 
89. 
10758000 
SUS000 
4205000 
2:5008000 A:075RO0O 
8 10. .. — 9:0008000 
sl. ura, 
leis, tabellas de impostos, lançamen- 
tos, despachos, ete ....... — 1:0008000 
812º Custas judiciarias,........ — 500000 
s 13, Serviço cleitoral..... — 1008000 
814. Objectos de expedichte — S00SI0N 
8 15. Eventuacs. — 5005000 
s 16, Obras public. — 


95000 


78:0008000 


Parece-me que, à vista da arrecadação feita o anno passado, 08 
calculos da receita são prudentes. Quanto & despeza vê-se tambem 
que & situação do municipio vao ser mais folgada. Deshpparecida, 
como mostrei em outro logar, a grado divida por juros attazádos das 
apolices municipaes, reduzidos os gue so tem que pagar a 1:0754000 
por anno, ficam apenas como despezas maiores abaixo da verba—Obras 
Publicas — o custeio da iluminação eclectrica o os vencimentos do 
pessoal. Comparada a vorba destinada a obras publicas com o total 
da despeza orçada, vê-se quo ropresonta 54 º% desta. Ficam pois 46%, 
para tudo mais : — iluminação, Pessoal administrativo, juros e ros- 
gate de apolices, publicações, expediente, cte.. E' uma situação in- 
contestavelmonte vantajosa. 


IX) Obras Publicas 


Em matoria do trabalhos materiges e melhoramentos à Prefoitura 
não fez tudo quanto poderia ter feito no anno decorrido. Entretanto 
o tempo foi bem aproveitado. 

Quando o cxmo. sr. dr. Presidente do Eslado dignou-se convidar. 
mo para o cargo do Prefeito, nos primeiros dias de janeiro do anno 
passado, teve a bondado de me dar parte dos planos do uma empresa 
que sé organizára em S, Paulo para fazer ao governo uma proposta de 
importantes melhoramentos em l'oços de .Caldas, Em fins de abrilie- 
ccbi do sr, dr. Alvaro de Menezes a proposta, plantas e projectos desses 
melhoramontos, tudo transmittido a v. cxc. com favoravel informa- 
ção em officio de maio do anno passado. 

A simples exposição do conjuhcto das obras é melhoramentos pro- 
jectados mostra quo a Prefeitura não pedia iniciar aqui grandes ser- 
viços antes de resolvida pelo governv a acceitução ou não acceitação 
da proposta quo recebera. Com cficito ella abrango um plano com- 
Pleto 6 grandioso cuja realização importará transformar se por com- 
Pletoa nossa modesta estação balncaria. Abrangendo, além da con- 


strucção de um estabelecimento balntario, e botel-modelo sob a de- 
nominação de «Grande Hotel das Thermas, theatro e cassino, os ser. 
viços do canalização d'agua, rede de esgotos, macademização de ruas, 
ajardinamento da praça Senador Godoy e canalização dos ribeirões 
que attravessam u villa, essa proposta incluiu, nas melhores condições 
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para o governo c para o municipio, todos os Principaes trabalhos do- 
que se poderia a Prefeitura occupar desde logo. 

Acceito, como foi, pelo govorno do Estado o plano proposto 
9 combinadas dofinitivamente as basos om que vão sor contractados 
os sorviços, cuido—no momento em que são escriptas estas linhas — 
de chegar a accordo com os srs. Lemos & Santos, actuacs arrondatarios 
a ostabolecimentos balncarios, para resalva do direito quo lhes as- 
siste. 

A administração actual do Minas torá som duvida no futuro, entro 
Os seus maiores titulos do gloria O benomcrencia—esto de ter resol- 
vido o prodlema de Poços de Caldas, cumprindo um dever de ha muito 
exigido pela pressão da opinião, já não digo do Estado, mas do Brasil 
inteiro, porque as nossas aguas thormacs constituem uma, preciosi- 
dado nacional. 


Os trabalhos feitos durante o anno de 1905 foram os seguintes: 
1.º) Capina c limpeza da praça Senador Godoy e de muitas 
ruas. 

Este serviço, feito logo no começo do anno, tem-so repoti- 
do afim de manter-se aceiada a villa, mórmonte nos periodos das 
estações. Com o beneficiamento das praças o ruas irá dosappa- 
recendo o trabalho caro e do resultado pouco duradouro ropro- 
sentado pelas capinas. Penso em adoptar para os trechos maca- 
damizados o sargotas o uso do «Preservativo Atlas» empregado 
com suecesso pela Prefeitura do Rio do Janeiro para a oxtermina- 
ção da vegetação nas ruas. Um tambor de 40 kilos (peso bruto) 
ósufiicionte para o tratamento de uma área de 334 metros qua- 
drados foita a mistura do preparado na seguinto proporção, 

1 galão (4 litros 456) para 15 gallõos (60. 1itros840) d'agua, 
pouco mais ou menos—variando-se gtau de concontração con- 
formo o poder de absorpção do terreno, 

Tenho proposta para fornecimento do «Atlas» a 167,4, 
posto a bordo no porto do Rio, sem diroitos. Ao cambio actual 
serão 12$500, mais ou menos, 

Os dircitos de Alfandoga são disponsados à vista da dispo- 
sição da lei orçamentaria deste oxorcicio. Que os fretos ropre 
sentem 40º (0 quo é oxaggoro)o teremos aquio «Preservativo 
Atlas» à 188000 a lata ou o tambor. Informações que mo fo- 
foram gentilmente ministradas polo sr. dr. F. Passos, illustro 
Profoito do Rio, mostram o seguinto quanto ao resultado prati- 
co do uso desse proparado: 

Na rua Benjamin Constant, com 594 metros do extonsão o 
13 de largura a capina foita a sacho custou 6728500. O serviço 
tovo de ser renovado dous mezes dopois. O mesmo serviço 
com o «Prosorvativo Atlas» importou num dispendio do 33 latas 
(ou pelo preço calculado acima, ao cambio actual 5948000) 0 à 
rua mantove-so duranto seis mezos em bom estado do limpoza. 
Comparados ossos dados vê-so que a consorvação daquella rua 
pela capina importaria em 40358000 por anno, ao passo que o 
emprego do Atlas reduziria ossa despeza a 1,1884000, 

2.º) Remoção do antigo Cemiterio do largo chamado dç 
S. Benedicto. 
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3.º Limpeza do riboirão da Serra, robaixamento do leito 
em alguns pontos e concerto nas rampas das margens. 

+) Pontes e Pontilhões. — Com as enormes enchentes do 
anno passado foram destruidas quasi todas as pontes o ponti- 
lhões existentes na villa. Foram construidas tres pontes novas 
sobro o riboirão do Poços com os vãos de 129e 8 metros o ro- 
construida uma outra ; sobre o mesmo ribeirão construiram-se 
tres pontilhões com vãos de 17,14 e 12 metros. Sobre o riboirão 
da Sorra foram construidos dous pontilhões com o vão do 9 
motros. Fez-so mais uma Ponte para passagem da machina do 
serviço do aterro da avenida Francisco Salles. Todas estas pon- 
tes, em numero do 10, são de madeira, 

No entuito de obter nessa parto dos serviços publicos melho- 
res resultados—mais duração, solidez, clegancia o talvez oco- 
nomia—rcuni todos os dados necessarios para resolver sobro 
a adopção do pontes de ferro ou outro systema, O preço das 
pontes do ferro varia do 60 a 100 libras para vãos de 6 a 8 
metros, posto o material em Santos; póde-so talvez calcular 
esse preço com mais segurança Por kilo, o o custo tem sido, 
segundo informações que mo prestou o dr. Passos, Prefeito do 
Rio, de 250 a 300 reis. 

Mesmo nas condições favoraveis do cambio actual, quer me 
Parecer quo será preforivela construcção de pontes do arco de 
tijolos sobro pegões de alvenaria. 

A titulo de exporiencia vae-so fazer uma destas no cruza- 
mento da avenida Francisco Salles coma rua da Saude, vão do 6 
metros e largura do +. 

5.º) Aterro do parte da rua Sete do Março, 

6.º) Concerto da rua da Saude, comprehendondo aplaina- 
mento e regularização do toda sua extensão 670 m x 16 com 
um movimento de 3.500 metros cubicos de terra. 

7.º) Nivelamonto e ensaibramento da rua Marquez de Pa- 
raná na extensão de 1.520 ms X Ii com um movimento de 
terra de 10.000 ms cubicos. 

Foi utilizado nesse serviço um cascalho cexistento nas fal- 
das da Sorra, obtendo-so optimo resultado com a suppressão da 
lama e do pó em uma rua de grando transito. 


8º) Sargetas, meios-fios e passeios. — Nessa mesma rua, no 


sargetas, estando concluidos 140 metros correntes. Os proprie- 
tarios já começaram a construcção dos passeios, que têm dous 
metros de largura. 

9.º) Rua da Estação. — A fim de suavizar-so a doclividado 
desta rua fez-se, no seu cruzamento com a avenida Francisco 
Salles, um córto que já forneceu 4.619 metros cubicos do terra 
quo foram empregados Para aterro da mesma rua até a frento 
da Estação, para aterros na Avenida o de um trecho do leito 
velho do ribeirão do Poços, já rectificado. 

a Rua Marquez de Herval. — O atorro do nivelamento 
e ensaibramento desta rua, ha Pouco começado já tem uma 


extonsão do 70"x20 com um movimento do 901 motros cubicos. 
Esse trabalho veiu garantir, contra as constantes euchentes do 
ribeirão da Sorra, as casas do lado esquerdo da rua sempro mui- 
to damnificadas na estação das aguas, 
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lt. Reparos na cstrada para a cidado do Caldas, 
constracção de varios boeiros e concortos no loito da ostrada na 
extonsão do 3.000 motros, ropar: 


os em pontes otc. Esto trecho do os. 
trada vac sor ainda muito molhorado, Os 


t à pedreira om oxploração, 
situadas a 3 kilomotros da villa, mais ou menos, ao lado du estrada 
da cidado do Caldas, 


12. Rectificação do loito do ribeirão do Poços, a partir da esta- 
g Mogyana até o matadouro municipal, 


à possibilidado de evital.as ou pelo menos attonuar-lhes os cffeitos 
devastadores. 


2 sua declividade é muito Pequena 
na enormo extensão quo Percorre, o quo acarreta fraca, velocidade o 
consequentemente pe Projecto do recti- 
ente, pois em Percurso muito 
menor fica a mesma diferença de nivel augmentando assim a deeli- 
vidade por metro e Portanto a velocidade 6 a capacidade do vasão. 
Pelo projecto em execução, da villa do rio das Antas, teremos 
uma linha formada, por duas tangentes, reduzindo-so mais ou menos á 
vontade o desenvolvimento total do rio. 


O trecho já quasi concluido na cxtonsão d 
nal, seccam trapozoidal (para mais de 2.500 
mento do leito antigo) tem uma declividade talvez superior a 0,4%, 
º que mostra quo o trabalho que sc está Ó 


| , talvez maiores do quo as do anno passado — pois notou-se 
| ter a agua attingido o assoalho da ponte da cs 

dora. Entrotanto, araças a limpesa q esca 
| dois ribeirões e sobretudo ao canal a que 


insignificante o oxtravasamento da àgua 6 não houvo prejuizos ma- 
terincs, Dovo-so notar que o serviço não está ainda concluido, 

Com a rectificação do rio está projectada uma avenida que o 
acompanhará cm toda à extensão, servindo ao transito para a grando 
cascata das Antas, 8, João da Boa Vista o outros Pontos. Esta avenida 
será no futuro um dos mais bollos passcios da estação balncaria, 


planos de mo- 
lhoramentos a quo me rofori em outro logar deste relatorio i 
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a construeção do parquo, tornando-se aliás a mesma praça impropria 
para o transito de yihiculos destinados ao trafego commoreial. Dai 
vem a idéa da abertura da avenida Francisco Salles, prolongando se 
ató a rua n. 2, quo parte da ostação, o trecho já construido da cha- 
mada rua da Valla que tem a largura de 64 metros, Uma parto do 
terreno necessario para esse prolongamento foi graciosamonio cedida 
polo sr. coronel Agostinho José da Costa Junqueira, a quem agradeci 
em nome do governo, 

A avenida pódo ter mais do um kilometro de extensão, sondo 
prolongada no sontido do lóste. Para isso sorá necessario adquirir 
um grupo de casas velhas construidas à beira do riboirão da Serra, 
acima do crusamento da rua Marquez de Horval. E" indispensavel a 
tirada dessos predios não só para completar o desenvolvimento que 
tpódo ter a nossa principal artoria urbana, como tambem para naquello 
logar sa rectificar o leito do ribeirão da Sorra, que ahi faz grandos 
curvas o ordinariamento alaga as ruas proximas. 

A avenida Francisco Sallos, depois de concluida, será incontesta- 
velmente o contro do animação c de vida local; atravessando toda a 
villa no sentido léste-ocste, olla está destinada a servir ao trafego 
urbano para estação da E. de F. Mogyana. 

Atravessada longitudinalmente pelo ribeirão da Serra, quo a divide 
ao meio, com uma largura quo sc presta à mais variada ornamenta- 
ção de arvores, passeios etc., à avenida já tem um de seus lados 
quasi concluido na extensão de 740 metros por 27 do largura. 

O sorviço de terra já attinge a 18.056 ms. cubicos; foram construi- 
dos tros bociros com 29,29 1/2 e 32 metros do comprimonto o pro- 
longados dous outros na extensão de 8 metros. 

O serviço de terraplanagem tem sido feito com facilidado e bara- 
teza, graças ao cfficaz e valioso auxilio da Companhia Mogyana, que 
forneceu machina, linha o vagões para o transporto da terra, tendo 
a Prefeitura contractado o serviço em optimas condições, pois paga 
a 700 réis o metro cubico de terra, comprchendida a escavação, carga, 
transporte, descarga, espalhamento c regularização do attorro. 

Ao sr. dr. José Pereira Rebouças, illustre inspector geral do tra- 
fego daquella Companhia, renovo aqui os agradecimontos em nome 
do municipio é do governo do Estado. 

14. Proçu da Estação. — Em frento a estação da estrada do ferro 
Mogyana está sendo aberta uma praça para attendor ao grando mo- 
vimento que alli ha e tambem à necessidado do ombellesamento do 
ponto de desembarque. 

Foram adquiridos, por accordo com os respectivos proprictarios, 
os dous predios cuja demolição cra necessaria. O custo desses pre- 
duos, que foi de 5:8003000 de accordo com as avaliações, ficou ro 
duzidoa 3:5008004 pola vonda dos matoriacs. A demolição está con- 
cluida o já so comoçou o aterro do local, Dosso ponto partirá a grando 
avonida marginal do rio. 

15. Cuptição da fonte 15 de Novembro. — Em ofício n. 68, do 14 
do dezombro do anno passado tivo a satisfacção de levar 20 conheci- 
monto do v. oxc. quo om dias do moz do novembro puz a doscoborto 
o francamento aproveitavol mais uma fonte do agua sulfurosa nos 
suburbios desta villa. 

Guiado por informações seguras quo consogui obter graças ao 
espirito adcantado do sr, Luiz Folizio, que não segue a rotina nom 
participa da provenção que a rospoito de novas fontes so encontra 
no goral do povo aqui, fui pessoalmente ao logar indicada com dous 
operarios c mandei fazer escavações. 
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à ra e lodo encontrou-so um cascalho 
ontremciado do seixos do curiosas fórmas e cores divorsas. Mais 


tam se pedras maiores ligadas por uma 


enormo rosistencia. Espgotada q, agua 

» foram verificados na rocha 

dous orifícios do diametro diferente e bem proximos um do outro. 

Explorações cuidadosamente feitas em redor mostraram sorom essas 

as unicas sabidas da agua, que é do uma limpidoz admiravol, de accen- 
tuado cheiro sulfaroso e muito unctuosa ao tacto. 

Doi a nova nascento a denominação de « Fonto 15 de Novembro » 

e providencici para a sua captação, 

Pareco tor e so verificará pela analise, 

stituirá um roforço do perto de 20.000 li s É 


ne sulfurosos, pois é sabido que as fontos utilizadas não dão para mais 
f do 1.000 banhos diarios. 


Entretanto ostá sondo a agua usada empiricamente pola Popa- 


lação c chegam a meu conhecimento referencias lisongoiras aos seus 
cffoitos em molostias de rins, figados ate, 


Os trabalhos de captação ostão sendo copcluidos. 
feito com manilhas do grés coramico do 0,lgm 
A primeira manilha adaptada 
massiço do concreto feito de cimento, arêa e 
Porção de 1,5 volumes de cimento, 25 de aré; 
massiço de concreto tem a altura de 0,60 por 1X1,2u de base. À so- 


O serviço foi 
de diamotro. 


A capitação clovou a agua à altura de 5,30» à contar do nivel 
da rocha, 


Para defendor o pilar contra as aguas zas cheias construin-so 
um solido muro de alvenaria do pedras seccas, com ama oxtonsão do 
l4,m50. 

Do lado opposto do rio fez-se outro pilar para lançar-so um ar- 
tistico pontilhão quo liguo o local da fonte à estrada publica. Vag 
sor ajardinada a área circumjacente q cercada do gradil, Fico assim 
creado mais um bello passeio nesta localidade. 

A agua tem a temperatura de 274 graus contigrados e à fonte 
dá uma vasão de 124853 Por minuto ou 18514 litros em 24 horas. 

Um ligeiro examo que mandei fazer na Escola Politochnica do 
S. Paulo, deu o seguinte resultado : 

«A agua tem sabor ligeiramente amargo o salino: 

Contém bicahornato do sodio e sulfato do sodio; 

Não contém cal nem magnosia om quantidado aprociavel. 

Dou um residuo rolido a 110º por litro 0,gr496, 

O residuo solido, depois de calcinado, dá cfforvosconcia com os 
acidos 6 nollo vorifica-so a Presença do nitratos. » 

Todo o trabalho de captação foi foito sob a immediata direcção 
do engenheiro dr. Baptista de Almoida, o que quer dizer que foi um 
serviço porfoito. ê 
Soi que existem em outros logaros diversas fontes sulfurosas. 
Na estação da sêcca reoncotaroi as posquizas para sua dosco- 
ta. 


ber! 
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a construcção do parque, tornando-se aliás a mesma praça impropria 
para o transito de vihiculos destinados ao trafego commercial. Dahi 
vem a idéa da abortura da avenida Francisco Sallos, prolongando so 
atô a rua n. 2, que parte da estação, o trecho já construido da cha- 
mada rua da Valla que tem a largura do 64 metros. Uma parto do 
torrono necessario para osso prolongamonto foi graciosamento cedida. 
pelo sr. coronel Agostinho José da Costa Junqueira, a quem agradeci 
em nome do governo. 

A avenida pódo ter mais de um kilometro de extensão, sendo 
prolongada no sentido do léste. Para isso sorá necessario adquirir 
um grupo do casas volhas construidas à beira do ribeirão da Serra, 
acima do crusamento da rua Marquez de Herval. E* indisponsavol à 
tirada dessos predios não só para completar o desenvolvimento que 
tpódo tor a nossa principal arteria urbana, como tambem para naquello 
logar sa rectificar o leito do ribeirão da Sorra, que ahi faz grandos 
curvas € ordinariamento alaga as ruas proximas. 

A avenida Francisco Salles, depois do concluida, sorá incontosta- 
velmonto o contro de animação e de vida local; atravessando toda a 
villa no sentido lóste-oeste, olla está destinada a sorvir ao trafego 
urbano para estação da E. do F. Mogyana. 

Atravossada longitudinalmonte pelo ribeirão da Serra, quo a divido 
ao meio, com uma largura quo so presta à mais variada ornamenta- 
ção de arvores, passeios cte,, a avenida já tem um de sous lados 
quasi concluido na oxtensão do 740 metros por 27 de largura. 

O sorviço do terra já attingo a 18.056 ms. cubicos ; foram construi- 
dos tres bociros com 29,29 1/2 e 32 metros do comprimonto o pro- 
longados dous outros na extensão de 8 metros. 

O serviço do terraplanagom tom sido foito com facilidado o bara- 
toza, graças ao officaz o valioso auxilio da Companhia Mogyana, que 
forneceu machina, linha c vagões para o transporto da terra, tendo 
a Profoitura contractado o sorviço em optimas condições, pois paga. 
a 700 réis o motro cubico dc torra, comprohondida a escavação, carga, 
transporte, descarga, espalhamento c regularização do atterro. 

Ao sr. dr. Josó Peroira Rebouças, illustro inspector goral do tra- 
fogo daquolla Companhia, ronovo aqui os agradecimentos em nome 
do municipio c do governo do Estado. 

14. Praçu da Estação. — Em feento a estação da estrada do forro 
Mogyana está sondo aborta uma praça para attendor ao grande mo- 
vimento quo alli ha o tambem à nocessidado do ombellesamento do 
ponto de dosembarque. k 

Foram adquiridos, por accordo com os respectivos proprictarios, 
os dous predios cuja demolição cra necessaria. O custo desses pre- 
duos. que foi de 5:8003000 de accordo com as avaliações, ficou ro- 
duzidoa 3:500800) pela venda dos materiacs. A demolição está con- 
cluida o já so começou o aterro do iocal. Desse ponto partirá a grande 
avenida marginal do rio. 

15. Ouptação du fonte 15 de Novembro. — Em oficio n. 68, do 14 
do dezombro do anno passado tive a satisfacção de lovar ao conheci- 
mento do v. oxc. que em dias do mez de novembro puz a doscoborto 
e francamento aproveitavel mais uma fonte do agua sulfurosa nos 
suburbios dosta villa, 

Guiado por informações seguras quo consegui obter graças ao 
espirito adeantado do sr. Luiz Folizio, que não seguo a rotina nem 
participa da prevenção que a respeito do novas fontos se encontra 
no geral do povo aqui, fui pessoalmente ao logar indicada com dous 
operarios + mandoi fazer escavações. 
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Abaixo da camada do terra o lodo encontrou-so um cascalho 
entremeiado do seixos do curiosas fórmas e coros diversas. Mais 
abaixo alguns centimetros acharam se pedras maiores ligadas por uma 


uma enorme lago prota, de onormo resistencia, Esgotada à agua 
que começava a jorrar em abundancia, foram verificados na rocha 


Explorações cuidadosamente feitas em rodor mostraram sorem osgas 
as unicas sabidas da agua, que é do uma limpidez admiravol, de accen- 
tuado cheiro sulfaroso e muito unctuosa ao tacto. 

Dei a nova nascente a denominação de « Fonto 15 do Novombro » 
e providencici para a sua captação. Quando à agua não tonha, como 
pareco tor o so verificará pela analise, applicação a uso interno, con- 
stituirá um roforço do perto de 20.000 litros diarios para os banhos 
sulfurosos, pois à sabido que as fontes utilizadas não dão para mais 
de 1.000 banhos diarios, 

Entretanto ostá sendo a agua usada empiricamente pela popu- 
lação e chegam a mou conhecimento referoncias lisongoiras aos sous 
effoitos em molestias do rins, figados ote, é 

Os trabalhos de captação ostão sendo concluidos, O serviço foi 
feito com manilhas do grós coramico do 0,1)» do diametro. 

A primeira manilha adaptada à rocha flcou envolvida em um 
massiço de concreto feito do cimonto, arêa o pedra britada na pro- 
porção de 1,5 volumes de cimento, 25 de aréa c 4 de pedras. Esto 
massiço de concroto tom à altura do 0,60 por 1X1,2» do base, 4 so- 
gunda manilha o seguintes foram ongastadas em um pilar feito do 
alvernaria do tijolos com argamassa do cimento, onchendo-so com à 
mesma argamassa o intervallo entre as manilhas o 0 pilar do modo 
que as manilhas estão envolvidas Por um tubo de cimonto. 

A capitação elovou a agua à altura do 530 a contar do nivel 
da rocha. b . 

Para defender o pilar contra as aguas ras cheias construiu-so 
um solido muro de alvenaria do pedras seccas, com uma oxtonsão de 
14,050, 

Do lado opposto do rio foz-se outro Pilar para lançar-so um ar- 
tistico pontilhão que liguo o local da fonte 4 estrada publica, Vao 
ser ajardiuada a área circumjacente e corcada do gradil. Fica assim 
creado mais um bello passeio nesta localidade. 

A agua tem a temperatura do 274 graus contigrados o a fonte 
dà uma vasão de 124853 por minuto ou 18514 litros em 24 horas. 

Um ligeiro examo quo mandei fazor na Escola Politochnica do 
S. Paulo, deu o seguinte rosultado : 

«A agua tem sabor ligeiramonto amargo e salino: 

Contém bicabornato do sodio 0 sulfato do sodio; 

Não contém cal nem magnesia em quantidade aprociavel. 

Dou um residuo solido a 110º por litro 0,gr496. 

O residuo solido, depois de calcinado, dá cfforvesconcia com og 
acidos o neile vorifica-so a prosença do nitratos. » 

Todo o trabalho do captação foi feito sob a immoediata direcção 
do engonheiro dr. Baptista de Almoida, o quo quer dizer quo foi um 
serviço porfoito. 

Soi que existem cm outros logaros diversas fontes sulfirosas. 
Na estação da sêcca reoncotaroi as Pesquizas para sua dosco- 
berta. 
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X Arborização 


Na proxima primavera será iniciado o serviço de arborização 
goral da villa. Já ha algum trabalho preparatorio feito. Tentei com 
bom resultado o aprovoitamento de algumas especies nativas do lo- 
gar como o ipé (tecoma ip), a canna-fistula (cassia-fistula) o à casca 
d'anta (dryimis mniuteri), todas de bellas folhagons o existentes nas 
mattas vizinhas. No parquo da Irefeitura existe já um pequono 
viveiro com algumas contonas de mudas. 

O benomerito Prefeito do S. Paulo, conselheiro Antonio Prado, 
poz à minha disposição grande numero de mudas de plátanos, cuca- 
lyptos e outras especies. Na occasião propria serão ellas para aqui 
transportadas. 

Espero com esse valioso auxilio poder fazer a arborização com- 
pleta do nossas ruas 6 praças. 


XE Eluminação publica 


Desde 1898 é a villa de Poços de Caldas illuminada 4 luz eleetri- 
ta. A emprosa é hoje dos srs. Costa & G, que vão augmentar con- 
sideravelmento à installação. As obras foram começadas ha poucos 
mezos e vão em adeantamento. Já chogou o material encommen- 
dado, para o qual a Prefeitura obteve isenção de direitos de alfan- 
dega o 20 % de abatimento nos frotos da Mogyana. 

Devo começar dentro em pouco o assentamento das machinas. A 
força electrica que actualmente é do 60 cavallos será clevada a 250 
com possibilidade do se duplicar no momento que for preciso. 

Actualmente a villa é iluminada por 150 lampadas incandescen- 
tes do 25 velas cada uma. O preço pago pela Profeitura é do 7508000 
monsaes ou 58000 por lunpada ou 200 réis por vela — moz. 

A illuminação actual é insuflicionte. Cogito de melhoral-a, em+ 
pregando na zona central da villa arcos voltaicos. Logo quo a em- 
presa, eom a conclusão dus obras disponha da força clectrica neces- 
saria, iniciarei as negociações para novação do contracto existente. 

Durante o anno tindo o serviço de illuminação correu rogular- 
mente. Houve apenas tres interrupções: duas pequenas e devidas 
a facto de terceiros c uma — a mais grave — por descuido dos em- 
presarios no dia 23 de outubro passado. 

Por causa desta foilhos imposta a multa de 7508000 do accordo 
com as clausulas do contracto. Tendo reclamado a ormpresa que se 
tratava de um caso de força maior, proferi o seguinte despacho: 

Voriticaso da informação prestada pelo engonheiro da Profei- 
tnra e das proprias allegações dos snpplicantes que o defeito da illu- 
m nação clectrica no dia 23 do corrento foi devida a grandes pedras 
que rolaram cm conseruencia da abertura do novo canal que estão 
construindo os empresarios. Não se trata de caso fortuito ou de 
força maior. 

O conceito juridico dessas expressões, firmado na doutrina e 
sanccionado pela jurisprudencia é que só so consideram taes —acon- 
tecimentos que se não podem evitar, accidentes em quo a acção ou 
a vontade do homem não tem parte alguma. Esta noção se com- 
pilota com esta outra: só ha caso fortuito ou força maior quando toda 


a arto, prudencia ou experiencia de profissional diligente não bastem 
para impedil-o ou prevelo. E' preciso, +egundo a expressão usada 
no Codigo Commercial, que se não tenha dixado de empregar as 
precauções e diligoncias praticadas em circumstancias identic.s por 
pessoas diligentes. 

Ora, 08 supplicantes on seus empresarios foram negligentes, ou, 
pelo menos, imprevidontes, Construindo em nivel superior á represa 
actual o muito proximo desta um canal que tem exigido grande 
serviço de deslocação de pedras, até com dynamite, à prudencia 
commum, a previsão ordinaria mandava que so promunissem contra 
accidentes como o quo so deu. 

Nada mais provisivel do que o desastre do dia 23, 

Não o tendo evitado, empregando os meios commuos de vigir 
lancia e cuidado, os supplicantes não so podem apegar ao facto para 
se penta nda do responsabilidade. Mantenho por isso a multa im- 
posta. 


XI Desnpropriação de mamanciaes e zona de prox 
tecção 


A villa de Poços de Caldas foi fundada, como 6 sabido, dentro 
de uma fazenda, em torreno doado 20 governo em 1872, Com o 
desenvolvimento da população o augmento do odificações, a villa hojo 
já transpoz os limites então fixados para o patrimonio municipal. E 
evidente quo a crise geral — cconomica e linanceira — impedia quo 
proscguisso 0 rapido desenvolvimento desto adoantado logar nas pro- 
porções avantajadas que a prosperidade dos annos seguintes a 93, 
fazia esperar. Entretanto não se púdo contestar que mudaram radi- 
calmonto as condições; à tendencia de oxpansão, ora mais lenta, 
ora mais accontuada, 6 permanento e continúa. Os limites traçados 
& modesta povoação do 1872 não podem conter a florescento villa de 
1905, Desde alguns annos impoz-se como uma necessidade reclamada, 
pela commodidado goral o augmonto do patrimonio torritorial do 
municipio para ovitar as difíiculdades que a propriedado particular 
sempro traz ao retalhamento do solo. 

Infelizmento, ossa questão do intoresso geral e clevado, foi do- 
turpada pelas paixões e prevenções políticas reinantos aqui como 
om toda parte. 

Houve oxaggoros 0 caprichos do parto a parte. Com a installa- 
ção da Prefeitura, mudaram-se as condições para melhor. Não só 
pelo art. 191 do Rog. de 13 de março de 1905 foi auctorizada à vonda 
de torronos quo o Estado sempre teve como seus o não podiam assim 
sor aforados pela antiga camara, como tambem procurei separar 
duas questões que estavam sendo tratadas conjunctamento com pro- 
juizo para qualquer dellas, Do facto o que cra urgente o inadiavol 
ora a acquisição dos mananciaos destinados a abastecimento dagua 
da villa o da indisponsavel zona de protecção delles, reprosontada 
polas belias mattas quo existem na sorra ao norto da Povoação, afim 
de so ovitar que continuo a barbara devastação que dentro em pouco 
estaria concluida, privando-nos de um ornamento natural e de um 
grande clemento hygicnico. 

A outra questão — a de formação de suburbios com venda a pro- 
gos madicos dos terronos necessarios à pequena lavoura etc. —podia 
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ser encarada com mais calma q esperar o desenvolvimento natural 
do logar, desenvolvimento quo dopondo de tompo o prosporidade. 
Assim mc limitei a tratar do obtor para o municipio aponas a pro- 
pricdado dos munanciaes existontos na serra e das mattas que os 
protogom. 

Nos arts, 178 a I83 do Regulamento da Profoitura foram consi- 
guadas providoncias quo me parecom sufficiontes para garantir à 
expansão o augmonto da zona povoada. 

Não tendo sido possivel chegar a accordo quanto ao preço dos 
torronos necessarios para captação dos mananciacs com o rospectivo 
proprictario sr. coronol Agostinho Josó da Costa Junquoira, aucto- 
rizado polo Deo, n, 1,851, de 16 do outubro do anno passado, promovi 
9 procosso de desapropriação que corre sous tramitos logaos. 

Uma voz empossado o municipio dessas torras, tratarci não só 
dn consorvação cuidadosa das maitas como da reconstituição dos tro- 
chos destruidos. 


AT) Planta geral da villa 


Como medida do previdoncia e de garantia para o dosenvolvi- 
mento regular da Povoação no futuro, determina o art. 178 do Re- 
gulamento da Profoitura quo soja levantada uma, planta topographica 
o com todos os detalhes precisos para o cadastro, contendo o plano 
goral da futura cidado o discriminando a área urbana c suburbana. 

Esso plano goral incluirá o prolongamento das actuaes ruas o 
avenidas o à abertura do novas, conforme permittem as condições 
do torrono, c de modo que fique porfoitamente garantido o desen- 
volvimento maximo da área povoada. 

Para osso trabalho que vae ser brovemento iniciado pelo ongo- 
nhoiro dr. João Baptista de Almeida, possue já a Prefeitura uma opti- 
ma base — a planta da villa levantada em Is94, por ordem do ontão 
presidonte da camara dr. J. 1. do Barros Cobra. 


XIV) : Ultimas notas 
+ 


Todos os trabalhos da Prefeitura têm sido feito sob a proticiente 
dirocção do sr. dr. João Baptista do Almoida, engenheiro do Estado, 
cuja collaboração tem sido Ppreciosissima para o municipio. 


O municipio tem actualmente em juizo duas causas: a do des- 
apropriação dos torronos da sorra. necessarios ao abastecimento 
dagua, o à acção exceutiva de cobrança contra q ex-agente exocu- 
tivo major Josá Affonso do Barros Cobra, polo alcanco verificado 
nas contas de 1901, 
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- Corre seus tormos e O processo crimo intentado pola Justiça Pu- . 
blica contra o ox-recabodor municipal da, camara Virgilio Wonces- 
lau Messias, por dosvios de dinhoiros € falsificação do talõos, 


Vae ser brovemente foita a numeração das casas da villa o col- 
locação de placas com os nomos das ruas. praças c avenidas. 


Desdo 1.º do julho passado está sendo feito o serviço do romoção 
de lixo, em carroça apropriada, para um ponto afastado das ultimas 
habitações. 


Tenho procurado melhorar quanto possivel o serviço de vohiculos 
de praça para passageiros. Tem sido & continuará a ser empregado 
todo rigor na observancia das disposições regulamentares relativas 
a carros e cocheiros. 


Logo que se installe e comece a funccionar regularmento a Santa 
Casa de Miscricordia. desoecupado o predio chamado « Albergue Mu- 
nicipal» de alguns doentes que, à falta de melhor abrigo; alli se aco- 
lhem, poder-se-á cuidar da instalação de um pequeno asylo de men- 
digos, supprimindo-se a mendicidade nas ruas. 


Foi completamente supprimido o costumo do soltar animaos e 
cabritos polas ruas. Apenas os cães não puderam ser ainda de todo 
climinados. 


SEGUNDA PARTE 


Estabelecimentos balnearios 


Forro-mo ao trabalho de descrevor a y, exe. os cstabelecimon- 
tos balnearios de Poços do Caldas, Ainda no ultimo relatorio do 
illustro engenheiro fiscal das Aguas Mincraes, vêm dadás satisfacto- 
rios a respeito. E depois — felizmente para o logar — os estabole. 
cimentos actuaes já se podem considerar como Ppertencondo ao pas- 
sado. : 

A minha impressão a respeito dolles é (uo reprasentam o que 
póde haver do mais modesto na especie: qualquer plano de melho- 
ramonto para Poços do Caldas soriw inutil si não começass> pela re- 
forma radical dos estabelecimentos. 

Sobre 0 movimento annual informam-mo os arrendatarios Lemos 
& Santos que «não têm estaiística medica nem puderam crear um 
registo, 9 qual dependeria du ba vontado dos clinivos agui resi- 

entos ». 

Nenhuma cbra foi feita no; estabelucimentos durante o anno 
de 1905. 

A frequencia verificada foi a seguinta: 

Nenhuma obra foi feita nos estabelecimentos durante o anno de 
1905. 

A frequencia verificada foi a seguinto: 
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Foi oste o movimonto da rocoita co dosposa durante o anno: 


aeee 


Mezes Receita Despesa 


Agosto... 1 2758000 
Setembro. 4358000 
4482300 


Dezembro,. 


515788000 570748520 


E —n 


Do observatorio a cargo do sr. dr. Pedro Sanches de Lemos, fo- 
ram estas as 


Médias das observações durante o unno de 1905 


aa a re reter eee ee 


Média barometrica.. 
» da temperatura. 
Minima absoluta, em 15 de julho 
Muxima »  » em 12 de novembro 
Modiy da humidade relativa 
» da extensão do vapor, 
» do Prato... 
» do piche... 
Totulidade da chuva.. 
» » » » » do Ozone., . 
» o» » » » do heliographo, 


pps E 


Os ventos roinantos nosta zona são os do quadrante N. N. E, facto 
observado dosde a installação do posto meteorologico do Poços de 
Caldas, om 7 do março do 1903, 
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Terceira Parte 


ESTATISTICAS E INFORMAÇÕES DIVERSAS 


D A VILLA DE POÇOS DE CALDAS EM 1905—Poços de Caldas tom 28 
ruas, uma avonida o tros grandes praças. As ruas todas, oxcopto 
duas poquonas o som importancia, tom 20 motros do largura; a mais 
extensa tem por omquanto 1520 motros o a menor 100. A avonida 
tom 64 metros do largura c 740 de extenção por om quanto. Das pra- 
ças a maior 6a Senador Godoy, quo tom do um lado 380 motros de 
outro 300 e 160 de largura. A praça da Indepondencia o praça Co- 
lombia tem ambas 140 por 100 metros, 

] - Ha 642 casas sujeitas a imposto predial. O valor locativo desses 
predios somma 263:3208000. 

Notando-se quo as casas do aluguel menor do 608000 annuaes não 
estão sujoitas a imposto, pódo-so concluir quo o numoro de habita- 
ções é do 700 approximadamonto. . 


Ha na villa: 


A 
Alfaiutarias. « — 7 
. Açougues. E 6 
Advogado . — 1 
Agrimensor — 1 
Alugadores de animaes. E 7 
Armador...ecsesereroso — 1 

B 

| 

+ Bandas de musica 2 
Barbenrias... . õ 

oi 
Casas de joias..eccasesseereo — 2 
Casa de pensão para mulheres -— 1 
de theairo,,...... — 1 
sa especial de chapéo: — 1 
Chalet de bilhetes do loteria -— 1 
Casas de moda — 5 
Colchociros — 2 
ici . — 2 
. — 4 
.-— 19 
Concertadores-ourives.. .- 4 
Concertadores, vendendo rol o — J 
Collegios : Iuternato e Externato......... a 2 
» Pequenos externatos,...eccreaara 2] — R 

D 
Dentistas. ....ecve. 2 


Deposito de wudeirh.. 


Engenhos de serra....... 
Empreiteiros de obras 
Empresas (Força o Luz e Balnearia 
Escrivão de paz..... 
Encanadores de agua e 


LIC 
como dm 


F 
Fazendeiros de café, o q 
Fabricantes de quei o — 13 
Fabrica de cerveja , .— 1 
» » salame, .- 1 
*« » doces... . — 7 
» >» macarrão — 2 
» » chapéos de sol. — 1 
» » pó de café .— 1 
cm» fogos artificine: . — 1 

G 

Guarda-livros. - 1 


Hoteis e restanrantos : 
Hoteis de 1.º classe... 


» ua 2 
» o» 3 
» o» de 
Restaurantes. , 
K 
Kiosques,..., CeMeD res RaeRr ara cer arenas ae neaas aaa rar çaso — 2 
L 
Lojas de calçado : 
» del. classe, = 3 
» de? cl .- a 
Loterias... . . 7 


M 


Medicos. 
Moinhos., 
Mestre de obras 
Macktina de cafe. 
Marcenaria....,.. 


Negociantes de 1.º classe... 
» »os 2» » 
i» 


» 
» 
» 
» 


ol 


Olarias 

Ourives. 
Oficinas de sapateir 
Idem de ferreiro, ..... 


vino 


Padarias... «seu 
Pastos de aluguel 


WON 


EAFA LI 


Rancho de tropas. cesccrmireeneiteaner arererees 


Typographi 


RR 


] Tinturaria. 
Taboletas 23 
oldas... 6 
v 
- N 


Vendedores de lenha... cecsererseerenoceecesennanoranenata 


Vehiculos : 


Carros de praça... 
Carroças. ..... 
Corros de bol., 


Carrocinhas de pão.. 

Bicycletas.. 
Il) Cartorio de paz. —Lavraram-so durante o anno do 1905, 44 es- 

cripturas diversas, cujo valor foi de 192:682$000. 

HI) O movimento da estação Mogyana foi o seguinte: 


mm e o eme, 


Discriminação Kilogrammos Producto 
Passageiros: 


1.º classe., no .- d9,847.460 
2." classe, 
9,352,130 
Encommendas c bagagens. ....setecesos 197.906 
Animaes ! 
492.340 
Em trens de passageiros. 142 = 281,470 
m » de carga 4 — 2.375.050 
Telegrammas...... = 
Mercadorias: 
1.208.042 8.555.560 
2.227.500 2.012.206 
122.936.236 
Imposto mineiro — 26.435,97 


Dolls seranas setar sisam Annie aa sadia 3.633.547] 149,371.613 
CS == —— 


IV) Collectoria estadoai,— Instalada a 13 de abril do 1905, esta re- 
partição fiscal tovo o seguinto movimento até 31 do dezembro. 


Novos e velhos direitos, 
Vendas de estampilhas e 
Annulação de etapas, ..cescciieeso. 

Imposto de 8/. ad valorem (Dec. 1818) 
Ftanças criminaes, 
Taxa addicional 
Sello de verba, 


Multas., 

Divida a na 

Imposto sobre vencimentos de funccionarios 
Renda da Imprensa Offlcial ...... msserarias 


Arrecadação feita pelo vigia auxiliar do posto fiscal,. 


24:1668952 


Arrecadação mensal. 


Mezes Imporiancias 


Abril (17 dias). 
Maio, 

Junh 
Julho.. 
Agosto. 
Setembro. 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro, 


Total...ceemerenenercocorsaro ammncacanmererosenararenrmco asse) RLTGOSISL 


= TT 

Como so vô na proxima classificação das collectorias tem a de 
Poços de Caldas do ser elevada do classo à vista da renda do ultimo 
oxorcicio, 

Y) Agencia. do correio. —Movimonto de 1905: 

a) Receita e despesa. 

A receita desta agencia duranto o exercicio elovou-so a........ 
141:672g612, inclusivé a venda do formulas do franquia que subiu a 
10:1788900. 

A despeza foi do 63:3998740, resultando um saldo a favor da fa 
zonda nacional do 78:2728872, conforme so vorá pelo soguinto quadro 
demonstrativo : 


Mezes Receita Despesa Saldo 


12:1928058 


Juneiro”. 


Agosto. 
Setembro 
Outubro.. dá 
Novembro : 3018670) 385 
Dezembro . 5:2203940] BrdGTG622 


SOMBA, cssacsena coco carros 141:6:28612| 63:3998740] T8T2BBTA 


E — 
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d) Estatistica, 


A correspondoncia postada Para ser oxpedida por esta agencia 
durante o exercicio do 1905 marca os seguintes algarismos : 


Registrado sem valor, 3.900 
Idem com valor....... 194 
Total... as as 4.004 


na importancia do 78:8298699, 


Durantoo mesmo periodo foram recobidos para distribuição : 
Objectos sem valor, 4.147 
Idem com valor ! 480 
Total... comererirareos 4.627 

na importancia do 26:657 


Foram entregues 3.038 cahindo 15 em refugo. 
Passaram em transito 194 na importancia de 3:3663260, 


Foram expedidas por esta agoncia: 


Cartas ordinarias 
Bilhetes E 


Exemplares de jornaes,... ,.. 24.000 

Foram recobidas: 

Cartas ordinarias,. cera 04,500 
Bilhetes postues, 18.658 
Cartões de visita... . 9.236 
Jornaes e POViStAS scr cerrarerarerereso 50.600 


As malas recobidas foram em numero de 5.861, das quaos 3.556 
foram distribuidas nosta agencia, passando em transito 2.905. A agen- 
cia expediu para divorsos logares 2,817 malas. 

Linhas de expedição. 

Existom tres linhas do correio o todas a partie dosta agoncia, sen- 
do uma para à cidade de Caldas, diariamente, na distancia do 27 ki. 
lometros ; a segunda para o districto de S. José dos Botelhos (mu- 
nicipio do Cabo Vordo) num Percurso do 30 kilometros ; c à tereoi- 
ra pela E. F, Mogyana diariamento. A linha do S. José de Hotelhos 
funceiona de 2 em 2 dias. Os serviços das duas primeiras são feitos 
por estafotas a cavallo, e o da ultima Por um conductor que faz en- 


troga o recebe diariamento as malas do ostafota ambulanto da forro- 
via Mogyana, 


VD Polícia.—Occupa o cargo de delegado militar em cormmissão 
nesto municipio o distincto ofticial da Brigada Aiforos Francisco Tei- 
xeira da Silva quo tem desempenhado com a maxima correcção o 


Durante o anno foram feitos 14 processos. 
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São ostas, Exmo. Sr, Dr. Antonio Carlos, as informações que me 0c- 
corre prestar a V. Exe.. Escripta um pouco atabalhoadamente, por 
entre o afan do serviço, as linhas que ahi ficam, bastam—ao que me 
parece—para mostrar a V. Exc. quo o trabalho feito noanno do 
1905 foi de alguma importancia. 

Si mais não foi feito, culpada é de certo a incapacidado do obscn- 
ro dolegado do Governo. 


Poços de Caldas, 31 de Janoiro de 1906, 


Juscelino Barbosa. 
Prefeito Municipal 


R, 1-4 


GY3 


BALENÇO GERAL DA RECEITA E DESPESA 


DA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇOS DE CALDAS 


No 


EXERCICIO DE 1905 
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Balanço geral da Prefeitura M 


[numero de Ordem 


EE ESA 


em 


Receita 


Mes de Janeiro 


Matadouro Municipal, 
Mercado, , 


Slndustrias e profissões. 


Cenitorio Municipal. 
Especiteulos publicos . 
Transmissão do propriedade 
Impostos eventuacs. 


de Fevereiro 


Divida acliva..,... 
Clubs de diversão. 
Industrias c profissões. . 
Transmissão de propriciade 
Aferição. 

Multas. 

Eventuae: 

Imposto predia 
Cemiterio,.., 
Espectaculos Publicos. 
Matadouro Municip 
Mercado Municipal, 


Mes de Março 


Clubs de di 

ivida activ 
Transmissão de prop 
Imposto predial 
Comiterio 

Atorição 

MultaS. ec + 
Foros, alinhament 
Industrias e p 
Matadouro Muni 
Mercado 


A Transporta 


ec e ee e riem |” 


Total no exer- 


Rendin.ento cicio 


mensal 


Tosono 


25:234 35389 
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io de 1905 


de Poços de Caldas no exerc 


Dispendio Total 


espresa “erba iv 
Doapesa Verba mensal |no exercicio 


mentos 


Numero (os doeu 


Ixumero do order 
| 


————— mm 


Mes de janciro pm — -— pa 


1 
WPorcentagem ao adiminis- 
trador do Mercado......| Empregados. 
2| Idem do Procurador. ..... [Idem .ccecscer or 1769/4108 
Mes de fevereiro 
i 
1 
1| Pagamento a Costa & €.º. Nlusmilação Pu- ' 
hlica....ccs 1 508000] 
alfesgate das apolices us. 
+80 419, 5 e 55 do empres- 
timo municipal E e amorti- 
3| Juros das mesma! DO eee) — 200000 
ces e das demais 
tadas ao Barão de Cam- 
po Mystiro ate 31 de de- 
gembro de INM. ... Juros e amorti- 
AjPazamento a Manderbach) zação. ... serej — 
& C8rca cce crer ro] Expedienió da 
Z 5lPasamento a Paiva & Oh-] Prefeitura...) 2 
-[Obras Publicas.j 3 
6!Pagame 
Mourão & Expediente da 
| T|Pagamento a Prefeitura...) 4 
caro « Cavini. Obras Publicas.) 5 
| siPagamento a 1. Idem, idenis. ce. 6 
» » Pedro de 
«|Idem, idem...) ABEUOO) 
8 2RgUoO 
9 208000 


10) 1015100 


tjldem idem das apolices| zação ecc. 
ns. Ie Deere voo re (Tlem idemeso.- 
1)Porcentagem à Proc 
dorii Empregados. ... 
JojIdem 20 iudministrador do) - 
mierendo .. ce crer crer vao |LÁONI cera cro 


—| 342808 
—| skt 


A transportar. ..ccee — — — = 


9] tro Sou: 
Pagamento à 

1 10) Gonçalves... Eventures.... + 
N|Pagamento 

3 Ae Obras Publicas. 

. «Publicação do 

esgute tia i-| Jixpediento. . 

ces ns. 1 e 12.0... «« [Juros e amor 


Ra de ordem 


Receita 


iva e... 
são de prop ulade 
Imposto predimn.. css 


4|Cemitorio muntei 


Mulias... creo. 
Espectaculos public 
Foros, alinhamentos et 
Industrias e profissões 


Events 


Matadouro Mubi 
Mercado 


Mes de Maio 


Divida eliva....eo. 
o de propri 
prolis 
Imposto Predial. 
Foros, alinha 


rrecudação "al 
Idem do Matadonro....., 


Mes de Jruho 


Divida activa... 
s € profissõ 
Voros e alinhamento: 


dj Impostos predires,.... 


“Eransorissão de propriedade 


d| Espectacnlos publicos, 


Comiterio 

Jiventuae: 

Multas... 

Carros e Trop; E 
Imposto especial . 

Arrecad 

Arrecadação do Mere: ado, 


A Transportar......ec.. 


Numero dos doci 
mentos. 


Rendimento 
mensal 


690130 


Tests 
Ming 


Total no exer- 
cicio 


1415060 


Despesa 


ma rampa 


Transporte... 


| Rolha de vencimentos dos 


10. 
18 Folha de 
balhadores do ruas em 


Mes de março 


1 Porcentagem «o Procura- 


dor.. . 
2|Porcentageut ao admúnis- 
trador do mereado....- 


nento dos 


lha de Mm 


va 


19JA Luiz 
AJA Cruz & Ribei 
ja Luciano Brno 


15] Custas jueliciarias «ecos 


16] Serviço eleitoral... .... 
Alugmel do antigo predio 
17) municipal... 

ISA Agostinho jose da - 
ta Junqueira... cscees 


A transportar...» 


dem, idem. 
|Idem, idem. 


. aluguêl .. 


Verba 


Empregados... 


Numero dos docu”) 


.JObras Publicas. 


Juros e amorti- 
TAÇÃO. carente 


. Empregados... 


Idem 


“Obras Publicas. 


1 

Jide, idem ...o 
ij ldeus, idem 
JIdem, idem. 


Idem, idem, ve. 


dem. idem. 
Idem, idem. 


[(Mumina pu- 


blica, 
Publicaçã 
expediente... 
us judicia- 


AS ecerensro 


mu 


a ne Niso leito, 


Juros o amorli- 
vação . ' 


mentos. 


| 


Dispendio Total . 
mensal [no exercicio 


. 3288820 


1171808961 


1OgS9L 
1978510 


1358990 
212000 


1:5002000 
1518000 
2508060 
953480 


305300 


4878500 


Receita 


umero de ordem 


Transporte... eres 


Mes de Jutho 


Transmissão de Propriedade. 
2| Industrias e profissões 
siDivida activa . 
Espectaculos publico. 
hilmposto especial... 
tjForos e alinhamentos. 
“| Cemiterio Municipal. 
SlImposto predial 
MEventua 
W|Multas 
1 Mercado Municipal 
RjMatadouro 


Mes de Agusta 


Clubs de diversão 
Industrias e proti 
silbventuges, 
4 


[ 


HCemite 
i|Foros e 


o, 
douro Mur 
vudo 


Mez de Setembro 


Imposio predial, 
Industrias 

SJClub de divorsões..,. . 
mentos, 


DiDivida acliva......... . 
Transmissão de proprivdade 
aplnpostos especiaes...... casco. 
Sildem eventugos, cos, 

SiCemiterio municipal 
MUMulta cesso ires, 
NjMitadouro Municipal. 
12! Mercado » 


A Transportar, 


— 010. 


nero dos docu- 


entos. 


Rendimento 
mensal 


Mssomy 


Total no oxer- 
cicio 


euCO 
SOSRUTO 
ONIRTG! 


Se OSGO 


— 648 — 


2 
E) 
3 
É || Dispendio | Total 
s nos: Fer S «| Dispondio otal 
Desposa Verba o8 mensal |jno exercicio 
2 
ZE 
—————)-———— 
Transporte. ..e.eco - = = 


ia Eraneisco Tremonlet,. (Juros e amorti- 


Q0[duros e amort 1) zação ceeceee) Mi 
+ apobee n. dl. Idem, idem. 18 
21/A Jose Bernardo. Tens, idem. 19) 
214 Constantino M. dem, idem, 20) 


23/JA Manoel Dias Simões e 
Cruz & Riheiro..... Expediente da 
Prefeitura...) 21 1003000] 10:7188410 


Me: de abril 


1/A Paschoal Gesualdi.....|Ubras Publicas., 1 2008000] 
2JA Villa Clandio “idem, idem.....) 2 1008000] 
3a Nafali Becca 

vini Idem, idem,.... 3 5048000) 
sia Christiano Osorio de Óli- 

veira «Juros o Amonti-: 


4 a 0 
5 ALáS00 


S/A Virgilio Chaves.. k 
SA F. do Paiva & jrmãn.. e eacios d o 
ço “ei [à 


eleito- 
7] 155000] 


TA E. de Paiva & Innão ..º 


siA Costa à € 


. 83 
94 Juão de Carva [Obras Und o 
savino Fillho.. llem, ident Ww 
o de Pata. Idem, idem q 
12/Ão dr Virgilio M. de Mel- 
lo Pranco .eceseserserer Custas jndicia- 
rias 12 
1314 JA. de Paiva Teixeira, | Expediente da 
Hrefeitura RE 
uJA Autonio Rodrigues de uia e amort 
Paiva, + ção du 
15/A Jose CGuerr Obras Publica! 15) DOOM 
16]A Paschoal 6: s Tdem, Idem « 16 3403000 
Jia Villa Claudio. ........|Idem, ideni 17 1708000] 
1Kl'olha dos vencimento dos ] 
19) funccionarios no mez de 
MANÇO ee “ Empregados.. 18 “119 
Folha do salarios de tr 


halhadores de ruas, 
idem. 
20, Porcentage! 
dor ecra ea 


Obras publicas.| 19) 11956050, 


Impregados ...) 2 aos 


A transportar...... — — — ee 


— 650 — 


Rendimento | Total no exer- 


ita a 
Rece mensal cicio 


Ixumero de ordem! 
mentos. 


(Numero dos docus 


Transporte...,....cescs 
» Mes de outubro 


Foros, alinhamento e venda de ter- 


e profi 


Transmissão de propriedade... 
Imposto predial... 

Divida activa. 

T|Cemiterio Municipal. 
“imposto especial... 

Mercado Municipal . ' x 
Matadouro  » a. E a Pnigeatt 


Mes de novembro 


Foros. altinhamentos e venda do 
terrenos ...... neteeereets 
2/ Multas “ 
Industrias e prof ê 
Imposto predial. ê REA 28720 
5pimposto Especial, EE Tso) 
Divida ac : Gusgun 
úventuaes... : 
do de propriedade 
9 Cemiterio Municipal . 
Mercudo » . E z ftssoga ER teses, 
Mutalouro 3| mn 


Mes de dezembro 


Foros, alinhamentos, meios fi 
vendas de ftervom 

Industria 

sjEventua 


5jbivida qeti 
6 |Imposto P: 


Ma tadouro j Municipal E 
Mercado » o a 


A lransportar........ 


Ixumero do ordem 


Folha de 
meg de 
2|ldem de tra 
ruas, idem 
A Jose 


Sobrinho. 


A Ache Ginc 


ja F.dePuivi 


Reinaldo Anurante 
Manoel Dias Simõe: 


é porcentagem 


— 651 — 


Despesa 


———————— 


Transporte........ . 


HPorcentagem ao adminis- 
irador do Mercado 


Mez de muio 


a 


» 2» » 


Anfonio Rod 


A Cruz a Ribeiro... 


. Manderback & ra de 


irgílio Chaves .. 
epederico Pateruni 
roberto Cardinali 
Prancisco Martin 


mercado «cce o .“. 


Mes de junho 


Folha de vencimentos dos! 
funecionrios em maio; 


vencimentos da 
bril y 


& Sobrinho. 


Verha 


Empregados... . 


É Obras ulicas, 
Procopio “de A.) 


idem, à 
. [Obras 


.Jobras publicas. 
“|llem, idem... 
Jem, Ade: 
(Munina 

blica . 
Obras p! 
Expediento [o N 

Prefeitura, ces 
“|Idem, idem. 
«JObras 
dem, b 
«ldem. à 


Idem, 


.. Empregados... 


A transportar «ecc 


umero dos docu 
mentos: 


: 


Empregados... 


expediente... 


Obras pnblio ieas. 
Eventnies.. 


ldem. à 


Idem, idem... 


Emprezudos..,. 


Dispendio Total. 
mensal Ino exercicio 


1748090, 8:4858476 


1:1813666) 
5313625] 
1:0628500) 
1:0628500 
308000 
1213500 


11000 
105000 


1945940 
s6g572 
ISA) 651 


competem 


1:1818666 


Renidimento | Total no exer- 


Receita ERA 
Reccita mensal cicio 


(Numero dos docu-| 
mentos, 


Ixumero de ordo 


Transporte............. 


- Mes de outubro 


Foros, alinhamento « venda de ter- 
reuo, . 

Industrias n profis: 

Eventuaes . 

Transmiss 

Imposto predial. 

Divida ueti 

Cemiterio unicipal 

Imposto especial,. 

Mercado Municipal, 

Matadouro» 7 2ings414 


to 


EEE 


Mes de novembro 


Foros. alinhamentos e venda do 
terrenos LFosono 


Industrias e profls 
tuposto predial 
Iuposto Espeei 


fEventua 

Transmissão do | proprici 
Cemiterio ante: . 
Mercado » RR) E EN JOSRAO 
Matadouro » : 


Mus de desembro 


Foros. alinhamentos, meios fios e 
vendas de tery E E 
Industri 
: perene 
(1% d 


i 
D] Imposto Prodia 
“juemiterio Munic 
y danoso especial 
9|Multas.. ... 
Matadouro Municipal 
Mercado ia 


A transportar....csccceere 


lixumero de ordem 


Despesa 


———— 


“Transporte ..ceecer 


lPorcentagem ao adminis- 
trador do Mereado 


Mes de maio 


WFolha de vencimentos do 
meg de abril... 
2) dem de trabalhadores d 


rnas, idem. . 
aja Procopio de A Juros, e amorti-l 

sobrinho. Ea JAÇÃO ecerorr 
4jA Domir e 

4. Sobrinho Idem, ilem..... 
JA Ache Giacome' ar publi 


ola P.dePaiva & Sobrinho. 


sjá Reinaldo Anurante.. 
Gja Ma noel Dias Sine 
Antonio Rod 


R Obras publicas. 


«(Idem idem. 


Verba 


Empregados... 


Empregados... 


Obras publicas. 


expedlento o. 
Rereiço eleito 


Eventuies.....- 
obras publicas. 


Idem, idem. 


3] A Costa ac 

A Cruz & Ribeiro.e.... 

anderback & Ce. 
ie 

A: Roherto Cardinali 


a Emncisco Martins. 


A Auto 
A já leio Horton 


idem Ro 
nevendo ... 
Mes de jenho 


Polha de 


A transportar... 


o José de Castro, 


«[Dumvinaçã 
blica 
«O! 
Expe «li 
Prefeitura. 


.|Idem, idem... 


JObras publicas. 
Idem, idem, 
Idem, idem. 
Idem, Idem. 
«|idem. 


.Vdem.sereeer 


vencimentos dos 
funecionarios ent maio, | Empregados... 


umero dos docu. 
mentos: 


IN 


idem... 


«(Idem ideme.... 
10 Procura- 


Empregados. ... 


Dispendio 
mensal 


no 


1 
, 


745080) 


mm 


1:18155566 

5315625 
1:0628500 
00 
305000] 
1218500 

pesam 


1945940 
“6952 
MISS 


1:1815666 
— 


Total | 
exercicio 


8485476 


) 
Rondimento | Total no exer- 


Receita * ei 
Receita mensal cicio 


mentos. 


| 0000000. 


/ Transporte... cursores — E — 
1 t 
A mais: 

Deposito levantado no Lúro de t Mi 

Caldas em Agosto de 1905.,..., -| 4038000 
Saldo recebido «do Agente Execu-l 

tivo da extincta Camara Muni. 

cipal. — 2088768 

em folha do pagamento de tra- 

balhadores e não procuradas...) — Shrsiã 
Auxilio fornecido por duas vezes 

pelo Governo do E: ado, para 

ser applicado à verba « Obras 

Publicas... ..... eb ciano cnssssa], = 25:000800n1 25:1828613 
Eee Da 


A traanspotar. 


Despesa 


Numero de ordem 


“Transport 


3|Polha de salarios de tem 


balhadores de ruas, 
idem 
BA a! Beccaro « Ca- 
A] 


ni 
À YE de Paiva & Tri 


5/A.], A, de Paiva Teixeira. 


aj: 
8 N Cruz & Ribeiro. 


PA Costa & Cr... 
J0jA F. de Paiva & 
nho, - 


ISjA Jose Gu 
MjA Paschoal « 
15/A Villa Claudio... 


Tilldem 
mer cado. 


Mes de julho 


Folha de vencimentos der 


Idem de salario de traba- 
lhadores de rua, idem.. 
Idem do juros do primeiro 
semestre tos emprestimo. 
municipal. . 


o CIO 


5JA F. do Paiva & Irmão. + 


9JA P. de Paiva & Irmãos. 
7]A Luciano Bruno, 


A transporiar,.... 


Numero dos docu- 
mentos. 


Obras publicas. 


Eunlicnção do 
tispedionto da 


GIA João etontão de Car- 
. «Obras publicas. 


. Exped lionto d 


+++ [Iluminação “po 


ot Mras Publicas. 


1jPorcentagem ao Procura-. 
E 


funccionarios em junho, IB 


Obras pa 


. duros e amorti- 


Obras Publicas 
E ideas idem... 


Idem, idem «cv. 


Dispendio 
mensal 


É 


FR) 


3) 158000) 
4 378000 


5 800! 


6 1315000] 


1 DTSOSO 


7 1853840 
8! 7508000 
9 498000 
u 145400) 
12] 1005000 
13) GORONO) 
ri ENS 
| g8gI2t 
| 18883 
pesei 
1] LIBISG) 


2! 9800) 


5378500) 


Total 
no exercicio 


A:t00G252 


| 


Receita 2) Rendimento — Total no exer- 
mensal cicio 


[iyumero de ords 


) 
i 
A transporiar,,.............] um 


Despesa 


= 


A transporur, cce 


10/A Alfredo Pereira, - 
JA Eduardo Candidi 
12,A Affonso dunqueir: 
Ii Alldelonso Br 
HiA Antonio 1 
nha. 


«JUbras Publicas. 
+ ldem idem 
|Htem, idem 
dem, idem 


ldem, idenio. see 
idem, idem. 


Verba 


15/ A Jotyuim suar 
1, À Antonio Rauos 
Jose Lopes. 
A Raphact de Anjo 
J9JA Virgílio Rodr 
mu: 
2olA lilias 
da. e. 
g1JA Raymundo Mousão., 
22/A Justiniano dose Bento. 
A Cruz & Ribeiro. . 


ira. 


ta 4 6, 
esta João Zelerino de 
valho.. 


Ca 


244 d. A. de Paiva Teixeira, 
SU;A C, Manderhach «x 6.º 
31jA Nutuli Becci 

vini. 
Porce 

dor 
33) Ldem 
mercado... 


Mes de agosto 


rolha de vencimentos dos 
fuuccionarios no mez de 
| Julho. 
Idem de 
adores, de 
3la 1º, de Paiva & Irmão.» 


de traba- 


4tA Marchanto Gaetano. ... 


A transportar...» 


tem, ilens. 


ldem, idem co 


ldem. idem, er 
dem, idem. 


«|uiem, idem + 


Abmpregados.... 


Idemo idem « 
idem, idem... 


tlem idem . 
Hiem, idem. 


idem, idem 
Eiseninaes. 
Uluminaçã 

blica... E 
Ubras Publicas. 


Item idem... 
liventuues. ee 


Obras Pnblicas. 


Total 


Dispendio 
no exercicio 


mensal 


mentos. 


10) 53800 
u ERA 
E) 755000 


Jdum 


Empregados... 


as, idem. Obras Publicas. 


Publicação do 
Expediente... 
Obras Publicas. 


a TEGOVO 
= 4746 


É 58669252 
papseriotios 


1 
2 
3 
4 


— 656 — 


$ 8 

K = 

o ma 

o alo S | Reudimento | Total no cxer- 

Ea Receita SE mensal cicio 

2 EE 

Ea) pç] 

É ES 

a =E 

a A 
[-—————— el NO o 

Transporte....... crescer 


| 


[0 00. 
mem e 


A Aransportar...seceseserça| mm 


eee eme, tremer 


Dispondio Total 


Despesa mensal [no exercicio 


umero dos docus 
mentos. 


Ixumero de ordeni 


PP 


Transporte... ces. 


A Costa & C,º, a + (Muminação Eur 
5 blica. a 7508000 
Ú n Affonso Scassiotli..... !Obras Publi | 3548900) 
A Raymundo Mourão, om, ide: 968920 
É A Raphael de Anj i . so 
9JA José Soares., . TRSIUO 
% à Alonso Junqueira | « AG 
JA Alfredo de Castro i . 6743580] 
12jA Francisco Duque 1 i . 195200 
134 Alfredo Perei . i : ao 

4º À Sebastião Noror i À 28 


À Joaquim Soares. 
Asostinho Budde. «Idem, idem. 
A Idetonso Breve. «dem, à 
Justiniano José Bento. .|Idem, i 
ilias Cassiano «jIdem, “À 
À Antonio Ramo: Idem, idem. 
4JA Cruz « Ribeiro. Idem, idem, 
5/4 Pedro de Castro Souza. Idem, idem, 
S/A Agostinho Budde Ilem, idem. 
A Luciano Bruno. «|Idem, idem... 
A Luiz Voronesi. «JIdem, ideme..,. 
A João Yeferino de Car- 
«| Idem, idem,.... 473500 
Porcentagem ao Procura- 


Empregados... 2018724 
Idem ao administrador do 
mercado....c.... 20000 [IUCN sescerraos 1608180] 60588385 


Mes de setembro 


Porcentagem ao Procura- 
DON ss eei cestsaida ruas Empregados... 2078793 
Idem do administrador do 
mercado ...escrrseses | ÍÍCOM cercerarero 1705040 
aJrolha do vencimentos de, 
nenonarios em agos- 
coserran asa ce LAO crarreo 1:181 8666 

idem do trabalhadores de 
ruas, idem,....,... se «/Obras Publicas, 3618250) 
5JA F. de Paiva & Irnãos..|Eventaaes. ...,. 208500) 


A Aransportar...,. qd e e 


Rendimento | Total no exer- 


Receita nt 
mensal cicio 


mentos. 


Numero dos docu 


[Nuinei de ordem 


Transporte .,ecccsecesersers| — 


A transportar csceste corre 


vespesa Verba 


Ix umero de ordem 


Transporte..,.s...+ — 


valho..csee Obras Publicas, 
A Constantino Pinto No- 


gueira.. 


6JA João Zeferino de Car- 
7 


«|Idem, idomi ses. 


SA “joaquim” Marques | Pes- 

SOR, cesarios «. Idem, idem 
9JA. Gabriel Corr Idem, idem. 
J0/A Espindola 

£0., Tdem idem ..... 


NA Costa & C.º «[Uluminação pu- 


blica,.s..ceere 


I2JA Justiniano José Bento.. 

I3JA Joaquim José Maurício. 
14JA 3, A. de Paiva Teixeira. 
15JA Elias Cassiano 


Idem, idem 
Eventuaes...... 
- [Obras Publicas. 


ASJA Raphael de Anjo 
I91A Afionso Pereira 
Idem, idem 
» | Idem, idem 


2114 Jose Soares... 
22:A Raymundo Mourã 
23ja Agostinho Budde.. 
R4/A Alfredo de Casiro 
25/A Paschoal Gesuuldi. 
2614 Atilio Spinelli 
27iA Joaquim Soures. 
28/A Eduardo Candido For 
FOIPA, .eeseessas 
291 A Affonso Jumqueira. 
30/A Pedro delSarto... + 
41/A Ildefonso Breves.. 
32/A Jesuino Marcondes, 
33/A Sebastião Noronha 
3a à Alípio Cruz. 
35/A Carlos Rabello. 
B6/A Gabriel Azarias de Aze- 
vedo.. 


Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 


Idem, idem,,... 
«ldem, idem.. | 


Mes de outubro 


Nrolha de vencimentos de 
funccionarios em setem- 
brO.escerceccero 


A transportar ..... 


na 


e 


Numero dos docu: 


mentos. 


Dispendio 
mensal 


186700 
658000 


2814350 
533000 


57388000) 


"506000! 
1358540] 
502000) 
108080 
408800 
5648900 
5T56280 
2698100 


18600) 
2688140 
2178960 
1758540) 

758300 

4658780] 
2078560 


2098760 
16153660) 


765940 
5948080 
1905440] 
958480) 
1718440 
2158840 
978700] 
13800] 


“55000 


eme 


1:181$666 


Total 
no exercicio 


B:4065879 


sa 


— 660 — 


Receita 


Numero dos | 
mentos. 


fyamero de ordem 


- 


Rendimento | Total no exor- 
mensal cicio 
Transporte, ...,... vu Pe) — a 


A transportar..,.. 


» 


— 661 — 


mo 


E E 
E) 5 
e o 
E & 
? 2 
E) , A S .| Dispendio Total 
= Despesa Vorhas  |5 8| mensal. Jno exercicio 
ê Elo 
-£ — a 
Transporte.....ce.. — — — —- 
X 2j Idem de salarios de traba- 
aaa lhadores, idem . Obras Publicas. 
y ga Pedro de Castro dem, idem,. 
4JA Joaquim José À dem, idem. 
5jA F. de Paiva & 
GjA F. de Paiva & Irmão.. [Serviço eleito 


58000 
17508000 
528500, 
4608070 


9 “68066 
| 10) 3068000] 


nu 1528000. 


A Costa & Cr. ces 
A Sebastião Noronha. 
A Cruz & Ribeiro.. 
] 10JA João Zeferino do 
11 


À 12); 
À C.. Idem, idem.. 
13/43. A. de Paiva Teixeira. |Idem, idem. 


2 
3 
4 
5 (165500 
5 
6 
7 
8 


es 00 


««... Idem, idem. 
jo. |Idem, idem 


12 
E MiPorcentagem ao Froeara: a 
1 dor. a «| Empregados...) — BR$508, 
Bildem ao admin! ” 
mercado... cecee|lom socorros | — 20558M0|  Dei048200 
Mez de novembro 
1|Folha de vencimentos de] 


funccionarios em outi| 


bro. ... Empregados...) 1) I:1S1$666 
2lFolua do salario a- 

Balhadoras em outubro. |Idem... 2) 1:008837% 
8!AF. de Paiva & Irmão...iEventua: 8 1513600 
4jA obstião Noronha Obras Pub 4 N5SU0O! 
5/A Septimo Daniel da 

cha... [Idem idem,....) 5 48100 
GJA Costa & . Maminação Pu- 

Dlica.....eres 6 7508000 
A Francisco À. Diotivalm.jObras Publicas, 7)  2:1045000 


co 


A jongate Marques Pos- 
cssunvados crer cer ldem, idem,..,.] 8 6088600 

A Sosquim Marques Poes- 
SOtler co var e cer crer rec acvo | ICU, EMO eos 9 VOGS360 
10/A Raymundo Mourão....JIdem, idem.,..| 10 373200 
ulA Antonio João Loureiro. |Idem, idem....| 11 3275200 ' 
I2JA Cruz & Ribeiro... ..» (Idem, idem...) 12 5OSG100 
13/Porcentagem ao Procura- É 
doPeccrererto erenrranes «JEmpregados.. — 738410] 


«o 


A transportar,.... - - - Es 


— 662 — 
O = O E 
E ig 
o o 
E S 
º a 
o 8 
” Receita Cá 
2 es 
É E 
& 
E] 5 
-A saio a iii Pi pm 


Rendimento | Total no exer- 
mensal cicio 
) 


1060028278 


Saldo acima demonstrado para 0 novo exercicio. ...se..a. 17:4168080 


São dezesete contos, quatrocentos e dezeseis mil, novecentos e oitenta réis. 


O Prefeito, Juscelino jBarbosa, 


— 663 — 


o 
E 


E te 
É $ 
= 
5 E li Total 
- spesa «| Dispendio otal 
Z iespono; qem 5 8 mensal no exercicio 
a BE 
da cum) === =="á fm 
o 
A Transporte. (ess Res pa 
HjIdem ao admenistrador do 
mercado. ..... correr + Empregados.... 1358520! — 8:0288931 
Mes de dezembro 
1Folba de vencimentos do) 
funccionarios em no 
VOMNTO.. cecermereenio JEmpregados....| 1 1:1819606 
2jFolha de salarios de tra- , 
balhadores cm novem- 
bro . Obras Publicas. 2 
3/JA Cruz Idem, idem.. 3 
4/A Luciano Bruno. Idem, Idem.. 4 
ja A eg da Gxlidem: idom....| 5 FE 
Alexandre da Silveira, 
Xandó. . dem, idem.....| 6)  3:0008000 
| A Carlos Mi y Idem, idem... | "23000 
glá E. de Paiva « irmão..|Eventunos. ...) à 208300 
gJA Sobuatião Noroblia... Obras Publicas.) 9 10565000 
j01A Francisco Manoel dos 
DOÊ santos. ce cscecereror o». | FIO, Idem 10 pr 
wu |Septimo Daniel da Rocha.[Ldem, idem. u 
12/À Luciano Bruno «Jldem, idem 12 
13]A Antonio João Loureiro .(idow, idem. 13 
44!A Franeisco A. Diotisalvi. o idem ... u 
ta & Cºcccrra (Uiuminação o 
15/A Costa & €.º dintanaço oa de "50000 
1GIA Joaquim José Mauricio. Obras Publicas.) 15 408000 
1i|Porcentagem ao Procura- 
dOr.cecorsecermenssas ... Empregados...) 18) 509153 
Idem ao ad rádio do 
E ad adaga EE Meg AO n: ETA 
Total.. e. me 88; 886158298 
Balanço do saldo liquido 
quo passa pro: o exer- 
cicio de 1906.. -— =: 17:4163980 
VE 106:0928278 
ES E —————— 


: Prefeitura Municipal de Poços de Caldas, 31 
tario. J, 4. de Puiva Teincira. 


do dezembro de 1905. O Se- 


Ixumero de orde 


ESSO OU ças 


dd toe fd tea pes 
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Recapitulação do Balanço Geral da Recei 
Caldas no exer 


Receita 


buições: 


Industrias c profissões 
Club de diversão ... 
Matadouro Municipal. 
Imposto predial. 
Divida activa 
Mercado municipal Er 
Transmissão «de propricdade.. 
Foros, alinhamentos, meios fios e 
Impostos eventuaes 
Multas diversas. 
Cemitorio Municipal, 
Espectaculos publicos. 
Imposto es pecial, 
Aferições........ 


aldo recebido da extincta Camara, 


no do Estado pura ser 


O Prefeito, Juscelino Barbosa. 


Deposito levantado no firo de Caldas. 


Despesa a annullar no fecho do ha) 
Auxilio fornecido por duas vezes uelo Gover- 
applicado a Obras 

Publicas....,......... tera cecerasecenrems 


Ce e er em 


itnço, ee 


A receita provém dos seguintes impostos e contri- 


Total 


A 
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tu € despesa da Prefeitura de Poços de 
cicio de 1905 


I 


Despesa 


Ixumero de ordem 


A despesa de exercicios foi paga pelas sêguintes 
verbas : 


Ouras Publicas á 1 . 45:9835034 
2/Funceionarios municipues inclusivé porcenta agem u pa h 
curador e A pleta do mercado.. R 7:1308654 
Juros e amortização do emprestimo municipal. 13:4808150 
Iluminação Publica 9: E ERA 
Es Espedicnto da Prefeitura. 

ublicação dos expedientes da Prefeitura o do Conselho 
Custas Judiciari 
Despesas eventuaes. 
Aluguel do antigo predio municipal 
Serviços eleitoraes 


o 


sas, 


Saldo liquido que passa para o exercicio de 16... +. 15: 41655080 


106:0928278 


Eae E IS CI = 


Secretaria da Prefeitura em Poços do Callas, 31 de dezembro de 1906. 
O secretario, Jd de Paiva T ira, 
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Recapitulação do EBialanço Geral da Recei 
Caldas no execr 


mi 


Ixumero de orde 


Industrias e profissões.. 
Club de diversão ... 

Matadouro Municipal, 
Imposto predial, 
Divida activa.. 

Mercado municipal.. 
Transmissão de prop 


Impostos eventuaes, 
Multas diversa 
Cemiterio Municipa 
Espectaculos publicos 
Imposto es pecial,.... 
Aferições...... É 


võa ÉS O as DOG O A GORE Is 


ré ba od ea fra 


aJDeposito levantado no fóro de Caldas... 
Saldo recebido «da extineta Camara. . 
i| Despesa à annullar no fecho do balanç 

Ausílio fornecido por duas vezes pelo Gover- 


Receita 


A receita provém dos seguintes impostos c contri- 
buições : 


dad : 
Foros, alinhamentos, meios fios o venda de ierrenos 


no do Estado para ser applicado a Obras 
Publicas.,,......... RR 


O Prefeito, Juscelino Harhost. 
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ta e despesa da Prefeitura de Poços de 
cício de 1905 


Despesa 


umero de ordem; 


A despesa de exercicios foi paga pelas seguintes 
verhas : 


Obras Publicas . 45:9838034 
Funccionarios munici 4 
curador o Administrador do orEAdo 17:1308654 
Juros c amortização do emprestimo dO 13:4808150 
Hluminnção Publica . à 9:00, EO 
pepino da Prefeitura. 10003800 
licação dos expedientes da Prefeitura e do Conselho 6758700 
Custis Judiciarias das 550000 
Despesas eventuaes. 3803880 
Aluguel do antigo predio municipal 8008000 
Serviços eleijoracs. a 143080 


Se mtoo notei 


a 


me 


=. 


Saldo liquido que pussa para o exercicio de 1906. ' AO SOSO 


Secretaria da Prefeitura em Poços do Caldas, 31 de dezembro de 1906. 
Q secretario, JA de Paiva Teixeira, 


G 


RELATORIO 


DO 


INTERATO DO GYMMASIO MINEIRO 


| Exmo. St 


Em cumprimento do disposto no S 9.º, art. 15, do Regulamento 
do Gymnasio Mineiro, tenho a honra do passar às mãos do v. 0xce. O 
relatório deste Internato reforonte ao anuo de 1905. 


Matriculas 


Nosto anno matricularam-so nas divorsas series doste ostaboleci- 
monto 130 alumnos, assim distribuidos : 


> soxta, >» 


no curso annexo. 16 


o alumnos 


na primeira sério. PR 36 
>» sogunda » 22 
» terecira >» . 22 
.» quarta >». 20 
» quinta DPé 5 


Ensino 


Sempre do accordo . com os programmas do Gyinnasio Nacional 
tom sido ministrado o onsino nosto Intornato. 


Aulas 


Funccionaram com a maxima regularidade todas as aulas desto 
estabelecimento. Em razão dos exames do admissão, que se prolon- | 
garam até 18 de setembro, reabriram-so as aulas no dia 19, oneor- | 
rando-so cm 15 do maio. : 
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Gabinetes e Inboratorios 


Regularmente montados e providos do necessario estão os gabi- 
notes de geographia, mathematica, astronomia c desenho. 

Os do seiencias physicas o naturaos, providos do matorial indis- 
pensavel ao ensino dessas disciplinas, serão, estou corto, dentro em 
breve, augmentados com a acquisição do melhores o aperfeiçoados 
apparelhos, graças à medida que v. exc. acertadamente tomou do 
empregar as sobras das verbas do alimentação dos alumnos o do pes- 
soal contractado, cxpodiento 0 outros nesse mistor. 


Biblioteca 


Som auxilio dos poderes compotontes para a compra de livros 0 
assignatura do revistas afim do augmentar a bibliotheca deste Inter- 
nato, vao a mesma prestando reaos serviços aos senhores lentes o 
alumnos. 

A iniciativa particular muito devo o Internato na formação do 
sua bibliotheca e, aproveito a occasião para, ainda uma vez, agrado- 
cer ao distincto mineiro sr, Napolcão Roys o auxilio quo me tem 
prestado com o remessa de varios livros. 


Estado sanitario 


Ainda uma vez folgo em proclamar a amenidado do clima do 
Barbacona, pois o estado sanitario no Gymnasio foi o melhor possivol 
não havondo nenhum caso de molestia gravo; apenas um ou outro 
caso do sarampo bonigno, que cedia às primeiras medicações. 


Concurso 


Com o fallocimenio do saudoso lente Loonardo Carlos Palhares, 
dou-so a vaga da cadeira do inglez, annunciando-so o rospectivo 
concurso, 


A ello concorreram os candidados srs. Padro Tobias José da 
Silva e o Engenhoiro Henrique Barbosa da Cruz. 


Ambos classificados, foi nomeado o primoiro candidato. 


Licenças e substituições 


Para tratamento do saude estiveram licenciados: o secretario, 
até 10 de abril, o porteiro de 1.º de outubro a 1.º donovembro, o inspo- 
ctor de alumnos sr, Eugenio Dinardo, do 24 de dezembro em deste 0 o 
lente do historia natural. 
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Para tratar de negocios, o economo, do 29 do setembro a 29 do 
outubro. 

Foram substituidos, o secretario, pelo sr. Vicento da Vicq; O 
porteiro, polo sr. Candido de Oliveira; o inspector de alumnos, pelo 
sr. José Jerony mo Ponido e o lento de historia natural, pelo de physica 
e chimica. 

Por continuar no Congrosto Fedoral, como representante de Mi: 
nas, o dr. José Bonifacio do Andrada O Silva, lente de geographia, fol 
o mesmo substituido polo do historia geral, dr. Honriquo Augusto do 
Oliveira Diniz. 

Por ter sido nomeado, interinamente, para a cadeira de gymnas- 
tica o sr. Francisco Romano, inspector do alumnos, foi o mesmo sub- 
stituido pelo sr. Raphaol Scoles, que esteve cm exercicio até o mez 
de agosto. Em 18 do setombro foi nomeado interinamente para substi- 
tuir 0 sr. Scoles o sr. Migucl Cordeiro do Magalhães, 


Nomeações 


Por acto de 13 do fevoroiro foi dividida a cadeira do musica € 
gymnastica e nomeado intorinamente para regorosta o sr. Francisco 
Romano, continuando a regor aquella o professor Jacintho do Almeida. 

Por acto do 4 de março foi uomeado o revmo. sr. padre Tobias 
José da Silva para a cadeira do inglez, por concurso, € om 30 de no- 
vombro, o sr. Epaminondas Alvim, normalista, para a do curso an: 
nexo, na vaga do professor João Francisco Chantal, quo a pedido foi 
exonerado. 


Boletins 


Com a maxima reguloridado foram expedidos os boletins trimos- 
traos com as notas de aproveitamento, proccdimento, resultado dos 
examos e estado do saudo dos alumnos. 


Exames do curso 


Do quadro annoxo consta do resultado dos oxames do curso, effo- 
ctunados na época regulamentar. 

Por esse resultado verá v. oxc, que muito aproveitaram os alu- 
ninos nos seus estudos, graças à dedicação, assiduidado o provada 
compotanicis, dos senhores lentes, que. bem souberam cumprir seus 

evoros. 


Festas escolares 


Têmsido aproveitadas as datas nacionaos para as indisponsaveis 
licções de civismo ; 0, nessos dias, os clubs — Araujo Lima e Soares 
Ferreira, aquello composto de alumnos maioros e este de menores, em 
sessões littorarias, relembram os nomes dos heroes é filhos illustres 
de nossa patria, salientando os foitos quo os lovaram às fulgurantos 
paginas da historia. . 
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Gabinetes e Iaboratorios 


Regularmonte montados e providos do necessario estão os gabi- 
netos de goographia, mathematica, astronomia o desonho. 
Os do scioncias physicas o naturacs, providos do matorial indis- 
pontavel ao ensino dessas disciplinas, serão, estou certo, dentro em 
rove, augmentados com a acquisição de melhores e aperfeiçoados 
apparolhos, graças à medida que v. exc. acertadamonto tomou do 
empregar as sobras das verbas do alimentação dos alumnos o do pes 
soal contractado, oxpediento o outros nosso mister. 


Biblioteca 


Sem auxilio dos poderes compotentes para a compra de livros c 
assignatura do revistas afim de augmentar a bibliotheca dosto Inter- 
nato, vao a mosma prestando rcaos serviços aos senhores lentes o 
alumnos. 

A iniciativa particular muito deve o Internato na formação de 
sua bibliotheca e, aproveito a occasião para, ainda uma vez, agrado- 
cer ao distincto minciro sr. Napolcão Roys o auzilio quo me tem 
prestado com o remessa de varios livros. 


Estado sanitario 


Ainda uma vez folgo em proclamar a amenidado do clima de 
Barbacena, pois o estado sanitariono Gymnasio foi o melhor possivel 
não havendo nenhum caso de molestia grave; apenas um ou outro 
caso do sarampo benigno, que cedia às primeiras medicações. 


Concurso 


Com o fallecimonio do saudoso lente Leonardo Carlos Palhares, 
douso a vaga da cadeira do inglez, annunciando-so o respectivo 
concurso. 


A ello concorreram os candidados srs. Padro Tobias José da 
Silva o o Engenheiro Henrique Barbosa da Cruz, 


Ambos classificados, foi nomeado o primeiro candidato. 


Licenças e substituições 


Para tratamento de saude estiveram liconciados: o secretario, 
até 10 de abril, o porteiro do 1.º de outubro a 1.º de novembro, o inspe- 
ctor de alumnos sr. Eugenio Dinardo, do 24 de dezembro em deste e o 
lente do historia natural. 
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Para tratar do negocios, o economo, de 29 de setembro a 29 do 
outubro. 

Foram substituídos, o secrotario, pelo sr. Vicente da Vicg; o 
portoiro, polo sr. Candido de oliveira ; o inspector de alumnos pelo 
sr. José Joronymo Penido e o lento do historia natural, pelo de p hysica 
o chimica. 

Por continuar no Congresto Federal, como reprosentanto do Mir 
nas, o dr. José Bonifacio do Andrada o Silva, lente de geographia, fol 
o mesmo substituido pelo de historia geral, dr. Honriquo Augusto de 
Olivoira Diniz. 

Por tor sido nomoado, interinamente, para a cadoira do gymnas- 
tica osr. Francisco Romano, inspector do alunos, foi o mesmo sub- 
stituido pelo sr. Raphael Scoles, que esteve em exercicio até o mcz 
de agosto. Em 18 de setembro foi nomeado interinamente para substi- 
tuir o sr. Scoles o sr. Miguol Cordeiro do Magalhães. 


Nomenções 


Por acto de 13 do fevereiro foi dividida a cadeira do musica O 
gymnastica o nomeado intorinamento para regor esta o sr. Francisco 
Romano, continuando a reger aquella o profossor Jacintho de Almeida. 

Por acto de 4 de março fui nomeado o revmMO. SF. padro Tobias 
José da Silva para a cadeira de inglez, por concurso, e cm 30 de no- 
vembro, o sr. Epaminondas Alvir, normalista, para a do curso an- 
nexo, na vaga do professor João Francisco Chantal, quo a pedido foi 
exonerado. 


Boletins 


Com a maxima reguloridade foram expedidos os boletins trimos- 
traes com as notas de aproveitamento, procedimento, resultado dos 
exames o estado de saude dos alumnos. 


Exames do curso 


Do quadro annexo consta do resultado dos oxames do curso, ofto- 
ctuados na época regulamentar. 

Por esse resultado verá v. oxc, quo muito aproveitaram os alu- 
mnos nos seus estudos, graças à dedicação, assiduidado o provada 
compotoncia dos senhores lontes, que bem souberam cumprir seus 

o voros. 


Festas olares 


Têmsido aprovoitadas as datas nacionaos para as indispensavois 
licções de civismo ; 0, nesses dias, os clubs — Aruujo Lima O Soares 
Ferreira, aquelle composto do atumnos maioros e este de monores, em 
sessõos litterarias, relembram os nomes dos heroes o filhos illustros 
de nossa patria, salientando os foitos quo os lovaram ás fulgurantos 
paginas da historia. . 
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Pessoal administrativo 


Continuam no exorcicio dos cargos: de secretario bibliothecario, 
o sr. Francisco Alves da Costa ; do inspectores de alumnos, os srs, Eu- 
gonio Dinardo c Miguel Cordeiro do Magalhães; de economo, o sr. 
Carlos Toixoira Hungria o de porteiro, o sr. Adriano Gismondi. 

Como vê y. exe. ó limitadissimo o pessoal administrativo doste 
estabelecimentoo por isso muito sobrocarregado do trabalho, 


Edificio 


O Intornato do Gymnasio Minciro funcciona om prédio proprio, 
adaptado ao fim a que tem sido destinado. Isolado, como convem a um 
ostabolecimento do instrucção, está nas condições do proporcionar 
aos alumnos não só a acção viviticante do ar puro do campo, como à 
tranquillidade necessaria ao estudo. 

Embora assim isolado, collocado entre as Estações de Barbacena o 
do Sanatorio, à margem da Estrada do Forro Central, dista. entretan- 
to, esto estabolecimento, apenas 1 kilometro da cidade. Assento em 
uma bella collina, em uma altitude do 1.150 metros sobro o nivel do 
mar, está por isso cm attitudo de desafio à clectricidade das nuvens, 
razão porquo em meus relatorios anteriores tenho reclamado a urgon- 
a 9 inadiavel necessidado da collocação de para-raios no cdificio do 

ymnasio, 

Attendendo-so ao grande numero de vida de menores, por suas 
familias entregues ao zelo e solicitudo patornaes dos poderes do Es- 
tado, não tomos o direito do confiar sómente na graça da Providen- 
cia o 6 por isso quopenso sor do urgonte necessidado a collocaçõo 
de para-raios que, pelos competentes forem julgados indispensaveis 
para salvaguardar nma boa parto da mocidade estudiosa do nosso 
Estado, 


Concertos e reparos 


Sem verba especial para attender aos constantes concertos q repa- 
ros desto estabelecimento, tenho feito, com a verba de alimentação, 
data, venia do v. exe, diversos concertos de não somenos importancia. 

Assim o rcbaixamento do refeitorio o oseu consecutivo calça- 
mento de mosaico, a construcção de alicerces do pedra nas paredes 
da frente, abertura de jancllas naquello salão, outrora mal iluminado 
molhorando assi as condições hygienicas desse aposento e dando-lhc à 
firmeza do que nocessitava. 


Educação physica 


Como moio hygienico do desenvolver as forças dos alumnos e de 
amcnizar as horas do estudo, inicici nosto cstabulecimonto os jogos 
sportivos, hojo tão preconizados como excellente mcio do cducação 
Physica, coma fundação do Foot- Bull c Criket, Cochoncite, Croquet ete, 


: 
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Gentão financeira 


Desde que assumia direcção desto estabelecimonto tem sido sem- 
pre objecto de minha preoccupação, não me descuidando, todavia, de 
suas condições hygienicas 0 pedagogicas, — a restricção de despesas. 
— Assim é quo, comparando-so as desposas anteriores com às de mi- 
nha administração, 'vorifica-so realmentoterom sido muito menores as 
actuaes, havendo, portanto, eu conseguido o objecto do minha pre: 
occupação. 

As dosposas no corrento anno com alimontação do 150 possoas 
mais ou menos, ordenados de creados, illuminação, concertos 0 peque- 
nos reparos no edificio, imposto do pennas dagua etc. importaram em 
38SI2Silt e a ponsão de alumnos, exames, sellos do attostadós o do 
promoção, em 72:1818100, havendo, portanto, um luero a favor do Gy- 
mnasio de 40:3683089. 

Eis, pois, as condições financeiras doste estabolecimonto. 

Para provar que loram reduzidas as despesas, basta, dizer que com 
alimentação exclusiva, durante o anno, aponas foi gasta a quantia do 
23:87 38/11, como passo a demonstrar, 

Despesa total,..eceramunererenenaneeesa — 31:812$411 

Abatendo-so : 

Expodiento........ raro 4TBGI8O 
Gastos com pessos! inter certos 0 


no, re- 
paros; imposto do pennas dagua Otc...... 7:169$030 7:939000 
23:8738411 


Concorrou bastanto para esso desideratum não a falta do alimen- 
tação, que foi sompre € continua à sor abundante o sadia; mas & 
condição de compras a dinheiro no mercado. 


Demonstração da conta de lucros e perdas do Inter- 
nuto do Gymnasio Mineiro, pela qual se verifica 
o movimento de receita ce despesa no amno de 


1905 


DENITO 


Expediente : 


Saldo desta conta.. PRP ETELA 
Despesas goraes : 

Saldo dosta, reprosentândo as despesas do 
anno, com alimentação, ordenados do cre- 
ados, concertos, ponnas dagua, iluminação 
ELO., OLC cecertenta orneneenantmertaseto 


4728980 


31:3308431 
psd 
318128411 
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CREDITO 

Ponsão : 

Saldo desta conta,...cssecenereeeteneso 70:4438500 
Sollos : 

Idem .eccceereerrrrrenrererersosrrrrrsronerios 134008000 
Exames : 

fi) ds RR AR ARS RS ES 3008000 
Descontos : 

IdOM Gees da preso cas iris sea faia ti ape ada Ga ai 378600 

72:181$100 


Vê-so, pois, pola presente demonstração, que o lucro no corren- 
to anno foi de 40:3682689, 


Conclusão 


Dando por finda a narração fiel das principacs occurrencias havi- 
das no corror do anno, restame agradecer a v, exc. as reiteradas 
provas de consideração pessoal c os relevantes serviços prestados ao 
ensino o especialmente à este estabelecimento. 

Não procurci dissimular os senões dc que está civada a presente 
resenha, nem occultar os erros de minha administração, uns 6 outros, 
estou certo, existirão em não pequena porção—nascidos todos da mi- 
nha incompetencia, mas independentes do esforço o grande vontade de 
accrtar—por isso mesmo merecedores do indulto que espero. 

Barbacena, 31 de dezembro do 1905. 


U Reitor. 


Di. QUntonio dodé da Cunha, 
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tivo e passivo do Internato do 


Balanço geral do ae 
em 31 de dezembro de 1905 


Gymnasio Mineiro, 


ACTIVO 
Moveis e utensílios: 
Pelos OxiStentos. .erecermreneneeana memnaneneantanneto 13:5446400 
Estado: 
Saldo dosta conta.. «emereneeemecereneatcae rente 250:471 8328 
Lavanderia : 
IdOM ese rsener raro rerarrarcctuco Antencaatao ã 4686200 
Alumnos : 
JEM. ee see creme rece enter comme ran ne nor at nantae 8458000 
Devedor : 
Francisco de Paula Vaz. «sec emeserencensennareanentero 2028700 
posso gasa da 
265:5318628 
=——=—— 
PASSIVO 
Caixa: 
Saldo desta conta. por adiantamento... ..»+ — 3:0878451 
Fornecedores : 
— 3:144$740 


Saldo desta conta... 


Lucros e perda; 
Saldo do anno passado. e cesesreseres error 218:930874€ 
Lucro verificado nO corrente AnhO..evrere 40:308$689  259:2098497 
—— ——— 
2055318028 


a. 
=== 


Q Secretario, Francisco Alves da Costa, 
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ONNY OQNNDAN 


TERCEIDO ANNO 


Ci 


Nomes bortuguoz Francez 


Formandos Rarros, 
Aluiso B. Fernandos Burros 
Aristidos Ferretri 
Benjamin do Custro Port 
Bernardino 4, Correia Filiio. 
Predorico Z. Alvares da Silva, 
Fabio Magalhios 
Francisco % 
Getulio de Olirei 
Joaquim Brochudo..... 
Josa Francisco Bias Fortos. 
Josó Correia Dias, 
Jose Paula di Motta... 
João da Silya Oliveiras. eo 
João Bor, 


[simplesmente 2... Plenamente 6 
simplesmente &.....|Pl 


[Simplesmento 4. 
[Plonanento 9... 
vão estuda... 
[Simplesmente à. 


plesmente | 
plesmente 4 
rlenamente 8, 
Plemamente 6. 
Plneunnonta 7. 
Pjenamento 7. 


Distineção. ... 
Plenamente 


[Simplesmente 2, 
“Plenamente 8 
simplesmente | 
mplesmonto à. 
Pleviamento 6 

mm esgune. 
Distinoção 
!Plenamento É 
Roprovado.... +, 


Plennento 6 
plesmente 
Reprovado. , 
Plemumento 6, 
Tem ves ane, 

Distineção...eiso 
Plenamente 6... 

toprovado, 


“Iistineção, 
implesmento 1. 
implemento 1, 


Wagner Antunos Coreej 
Yachorius Simões Coelho 


22 alumnos, 


QUARTO ANNO 


Nomes Portuguvz Frnncez, Latim Inglez, 


[Nimplesmento 
Pes 
Plenamente 


[Simplesmente 
[Plenamente U 
“Plenamente 0. 


implemento 
nvplesivento 5. 
nblesmente 


Simp 
Pie 
Dieu 


Antonio iOan.bra'a Xascimento, simplesn ento 
Antonio Álves ala Gun Plctamento 6. 
Antônio Marquos de Sons, SofPlonamente 6. 


Armando Brasiiv. ess enameno 97 | Plenamente 8... |Penaniondo 87. ema 
Alberto A, do Azevod Elenamete Distineção. ever [Distinoção io a] Distineção são é 
Francisco Dinta Abranches. Plenamento Distineção. Elemento 77,7" | lenamente Plena 


istineção. .."... Plenamente 9 
[Simplesmente 5. Hsimplesmento 
Pleaiamento 7... «[Plonamonto 

Plenamente 4 


Plena 
Simpi 
Simpl 


Xrunciseo Mourão dy 
Erederico Ferreira Ca 
Jgauro Eniphunio teve 


Plenameate ? 


10€ + 
pos 
y 


Distineção. 


Ibrahim Marques Alah em rbetamonto 4.1... | Dist 
dono Augusto Fleury IRogha. simplesmente Plonunento 
Jose Carheira Votippe. nimeite fl Distineção. 


Plenamente y 
Plenamente 9 
Simplesmente 2, 
Plemuncoto &. 


bistineção. 


Joso Alves da Canha. 
Po 


Sonquinm Alves da Cu 
Leopoldo Itudrigues Gusti. 
Looneio Ferreira de Melly 
Orhilio Soares. » [Simplesmente 2º 
Marto de Andrade Bustos Simplesmente 
Nominato Paiva Dune. + simplesmente 2. 
Raphael Fleury Roclut, |stiplesmento Be | Plemumente O... 


mmonto 
plosmente! 
Plenamente 6... 


nplosmente 
ee 
mente & 
2 


E 
y 


Plomunento 6... 
Plenamente 6, 
Plounmonto 6. 


20 alunos 


eg e 


QUINTO ANNO 


Nomes ! Inglez Fautim Grego Allormão 


simplesmente 5... Simplesmente 5... Reprovado. 
« Distineção. istânes ção, 
+ Penna 


Antonto Tristto,... 
Agenor A, do Au 
Boy Toixoira Cortes, 
Galdino Abrancho 
Gustavo Adolplio Sr 
dono Lite... res 
Jouquim Corro 
Jow Auzusto da Oiiveil 
Pedro Marques de Almoi 


Fapema: Tecors 
ento 9... 

To Sample mente y 
> plemamento 7 


Dienaneite 8.00. 


9 uluranos , 


Nomes Historia do Brasil | Mistoriatontura? 


«|Plemumento 
Plemimento 6, 
Dist neção.. 
Plonamento 
Plemunento 6. 


im plesmente 5...» 
=. Plonumente 8. 

“"jbistancção 
21. implemento 


Alcides do Panla Games + +..... 
Euriea do Assis Tavares... 
Tanjel Sarapião do Carvalho ce 
Merhot de Vasconcolios 
doio Baptista de Olivoira. 


8 aluninos, | 


Complotaram o curso, 4. 
Não o completou por não ter feilo o examo de Litleratura, 1, 


Secretaria do Infornato do Gymnasio Mineiro, om Barbacena, 21 do dezembro da 1405, — O Secretario, Hranetsco Alves da Costa, 


Latim Seogragihia Algebra Geometria Desenho 


[Simplesmente 2... 
Reprovad 

Plenanven 
Simples 


[Plenamento 6, 
Simplesmente 5. 
[Tem examo, 
Simplesmente 5. 
Pleniamente 6. 
Plenamente 8, 
[Plenamente 4, 
Simplesmente 1... Simplesmente 1. 
[Pienanente 8.1... |Plennmento 7. 
Distineção Plenamente 9, 
Simples “Sit plesmente 4, 
[Plenamente 8,...º. | Simplesmento 3. 
Plennmente 7, 
Simplesmente 3. 
lonamento 8. 
Simplesmente 4, 
[Pletiamente 7. 
[Plenamente 6, 
[Tom exame. 


plesinente 3.. 
implesmento 5. 
Plenamente 6 


mplesaento £.. 
Plenamente 6 
[Plenamente 
[Plenamente 6. 


implosmento .., 
Simplesmente 
icsmente 2. 


Plenam 
duo f Plena 
| Plenamente 8. 


implesmento 4”... | simplesmente 
plesmente 1. lesmente 2, 

Plonamento 8. 

implesmente 


«[Distineção. Distineção Plenamente E. Distincção- 
«pPlenamonte Simplesmente 3... Simplesmente 1. Plenomente 6. 
«eo [Simplesmente [Simplesmente 5....-|Retirou-se. Sinplesmente 1, 


Grego Allemão Algebra Geometria e 


sa Historia. Desenho 


| Reprovado. Simplesmente 
“Plenamente 5..." Simplesmente 2. 
Plenamente 9º1  |Plenamento 


[Simplesmente 2... Simplesments 5... |Distineção. 
Reprovado... .:Jplenamente 8,.... |Simplesmonto 2 
»|Simiplesmento 1... Plemmente 6º”... Simplesmente L. 


Distineção. Plen [Plenamente 7... |Plemuncnte 8... Simplesmente 2. 
[Não estu lsistineção. Distincção..... ++] Distincção. [Plennmonto 9, 

Distincção [lenamonto 9... Simple Plenamen [Simplesmente 4. 
Distincção... ..... Distineção. Distine Eistinoção. Simplesmente 4. 


Plenamente Plenmuent 


Sitaplesuent 


Plenamente 8..,7.| Plenamente 6. .... simplesmente 3, 
' Plenamente 8.7... Plenamente 7.....)Plenigmonte 7, 
esore DIStÍNeçÃO 1.00» Plenamente 9... | Plenamente D.... Simplesmente ?. 
“ojblenamente 6.77. |Plenamonte 8...) Plenamente 8 1. .; Plenamente 8... [Si plesmenta 1. 
«emce-pDistinCÇÃO. 11.00] DISHICÇÃO. veeee..[DistineÇÃO oe cri DiSIÇÃO 1.0.1 | Distinção, 
ão... oo, Distincção.us cu.) Distinção... e1. Plenamente Yves Plenamente &.. [Simplesmente 2. 
csmuente 6... iPlenantente 7,11, -|Simplesmente 2... Plenamente 6... | Simplesmente 2; 
esmente &,..:Simplesmento 2... Plenamente 7.1... Simplesmente 5,.;]Plenamanto 8, 
esmente 3... JPlenamento 6 +... [Plenamente 6,,... [Plontamento 8... Plomumente 6... Plomnente 6 
sado. -, «. Iteprotado.....,.. Simplosmento &... Simplesmente 1.,.| Simplesmente 5: . Lenamento 7. 
mente 7.10... Plenamente 6..... Plenamente 8... | Plenamente 9... 1.) Plenamente 6... [Simplesmente 4, 
suda 10 Simplesmente 2...) Simplesmento 2, Simplesmento 4...) Simplesmente 8... [Sim plesmento 5, 
mente É 11 )Pleimnento 6.....]Plenumento 7.....)Plenamento 8.....)Plenamento 7...) Simplesmente 1. 


ção. 


Physlea e ehimlen Mistoria iistoria natural Littoratura Mechanica 


Reprovado 
à Pistineção. 
Simplesmento 5 
«+ Reprovado. 
“Ui Plenamente 6, 
onnmento 8. 
plesuento 3. 


e ++» Simplesmente 4. 
Distineção. 
“Não estuda, 
Plenamente 6 
«Plenamente 9. 
Plenumente 8. 
ÃO estud: 
Não estuda... 


Simplesmente 1..... Plenamente 8... [Simplesmente 3, 
H “| Distineção, 
ão estuda. 

[Simplasmente 1. 

plosmonte 5, 
istineção, 
“ilxão estuda, 
mento À -Ixão estuda. 
> X implosmente 5.....)Não estuda... . ,. NÃO estuda, 


Plenamente 
>» Dlenamento 


firego Ailomão Logiea 


Physics o chimtea 


implesmente 3. «o 
implesneuto 2..... Simplesmente 
istineção....»....=|Distineção .. 
Nenamente 8... o Plenamente 
plesmente 5... [Simplesmente 5. 


plosmento 4...) Plenamento 6....... Plenamento 
«;Simplesmento £.... [Niniplesmente 5.. 

“|Dsttineção. stincção.. . 
plesmento 5. 
inplesmente 4. 


plesmente 5. 
Pienamento 6. 
Distincto. 
iSimplesmento 5. 
implesmente 3... = Plenamento 6, 
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Resultado dos exames de admissão efrectuados 
em setembro de 1905 


Nomes Resultados 


Antonio Vieira Fagundes... + «| Habilitado 
Alcindo Correia.,.eceer veces coroas » 
Emilio Gonçalvos Barbosa.,,cccs.re, 
Francisco Botelho Junqueira... cc... 
Gil Poreira Coelho. 

Hermano Alvim Gomes,...... «eres 
José Balduiro Sousa Decio . ic. 
João Evangelista Barreto. ,.seserros 
José Jordão S. Ferreira...,... 


José Bernardino Correin... .. 


Luiz Zagari.c coco. eba + Inhabilitado 
Ê 


Mario Cesar dn Fonseca..scicreceos + Habilitado 
Mucio Continentino. 

Manoel da S, Neiwhem.. ..... cerero ua 

Marciano Aristoteles Dutra .,.. ci... 

Oditon de Campos Andrade 


Sebastião de Sousa Irão... 


Total. 17 


Barbacena, 31 de dezembro de 1905. -- O Secrtario, Francisco Alves 
da Costa, 
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Resultado dos exames do curso annexo do luternato 
do Gymnasio Miínelro, effectundos em alo de 1905 
[O e mete 
Adauto Junqueira Botelho. . jDistineção. 
Alvaro Teixcira Côrtes... « » 
Alberto Henriques Campos. . » 
Jose Marques do Almeida... » 
Telmo Cesario F. Côrtes. » 
José Braulio M, Vilhena. » 
Jose Junqueira Botelho..., Plenamente. 
José Mascarenhas Tann . » 
Jose de Pigueirodo Castro. » 
Urmeu Junqueira Botelho, «|Simplesmente. 
Carlos Mendes Fontes,. é , 
Aníonio Mendes Font E » 
Propercio de Araujo. » 
Severino Meirelle: . » 
Antonio de Figueire » 
Alcindo Correa,....... eidieis ee. lê 
Total 16. | 


na Barbacena, 31 «de dezembro de 1905. — U secretario, 1” neisco Alves du 
sta, 
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Horario 


do In- 


das aulas 


ANNO LECTIVO 


910 
à 


» 
11: 
2 122 


” 


» 
12 


» 


» 
3H 
» 


PAR 


Segunda 


Physica 6.º 
Curso annexo, 
Portuguez 2.º 
Geographia 3.º 
Arilimetica 1.º 
Latim 6.º 
Allemão 4.º. 
Liiteratura 5 


Francez 2.º 
Mechanica 5. 


Curso annexo 


» 
5/6 


» 


Gymnastica 
Musica... 


+: |Chimica 6 


«Historia 


«|Geographia 6. 
«Algebra 4.º. 


«| Frances 24 
«(Alemã 


«|Francoz +. 


«|Curso annexo 


Historia n: 
Curso annexo 
Portuguez 3. 
Geographia 2 


Arithmotica 1º, corr Algebra 3.º. 
crer Latino der 


Latim 4.º, 


Curso annexo 


Latim 5.º. 


Literatura 


France; 
Inglez 3. 


luglez €, 
Desenho 3. 


Desenho 4 
Grego 5.º. 
Curso annexo, 


«|Musica., 


Gynmastic: 


Quarta 
«|Gymnastica ......+..» | Gymnastica. .. 
Musica... a (Musica... 
Portuguez 2.º «[Arith, e algebra 2 


Historia «t. 

Physica e ch 
Curso annexo 
Yrancez 1.º... 
Geographia 2. 


+ cw jChimica 5.º,..e.ve 
. [Historia natural 
« [Curso annexo..... 
|Geographiu 1. 
-|Latim 3.º... “. 
Historia natural 5... 


Geom, e trig. 4. 
«[Allemão 6. 


pm Mathematicas 
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-» ernato do Gymnasio Mineiro 


DE 1905 — 906 


Quinta Sexta Sabbado 


Gymnastica. 


Gymnastica.. 
Musica. 


Musica...» 
Portuguez 4 
Arithmetica 1. 
Historia 5. 


«|Physica 5.º Historia natural 6.º 


Curso annexo. «Curso annexo -IGurso unnexo, 
Rrancez 1. Portuguez 1.º Francez 3.º. 
Portuguez Arith, e algebra 2 -|Portuguez 4.º. 
Algebra 3.º. Latim 3. . -[Geographia 2.º, 
Historia 6.º. Historia 6, «'Latim 5.º. 


Chimica 5. 
Curso annexo 


Historia nainral 
Curso annexo. . «+00+.+|CUPSO ANNOXO. 
Francez 2. «.|Geographia 3 cecre sl Francez 6º 
Geographia +... | Arithmetica +» jGeographia 1.º. 
Historia natural 6.º..... [Latim 5.t..sececor rece cocajLatim det 


Geom. e trig. 4 


«|Historia natural 6, Inglez 


Alemão à. Geometria 3.º, «|Logica 6. 
Litteratura Allemão “|Geom. e trig. 4, 
Inglez Logica 6. «JAllemão 5.º. 
Mechani «| Inglez «[Inglez 3.º. 
Mathema: “| Mechanica 5.º, 


E Allemão 6 


Inglez 4. Geometria 3. 
Geometria «o linglez 4. [Grego 6 
Desenho 2.º «| Desenho «| Desenho 2.º. 
Curso ann Curso annexo. «|Curso annexo. 
Grego 6.º Grego 5.º «|Grego 4. 
Desenho 4 Desenho «|Desenho 1.º, 
Curso annexo. Curso unnexo «| Curso annexo 
4Gymnastic. Gymnastica . «|Gymnastica. 
Musica.,,. Musica ,..ceeca +«--|Musica, 


E ES 


da Costa. 


o 
a 


Quairo der 
t 


CADEIRAS 


Portuguez ..... 
Francez 
inglez 


Alemão. ....+ 
Latim. 
Grego 


Arithmetica e Al 
Geographia. 


Geometria, trig 

Aria e mechanic 
Historia. 
Physiez e chimic 
Ilistoria Nafural 


Litteratura e Log 
Desenho......... 
Gymnastica.. ... 
Musica. 

Curso annexo. 


FuNCÇÕES 


Reitor. .... 
Vice-reitor.: .... 
Secretario - bibli 

TÃO cera neesos 


Inspector de alun 


Idem... 


Economo ........ 


Porteiro..... +. 


Secretaria d 
. Costa. 


nonstrativo 
ivo do Inter 


eee 


| FANTAS 
| LENTES UBSERVAÇÕES 
Não 
| Justificadas | justificadas 
aa Gonçalves. — 
Dr. J. Netto dos Reis. a ad ss 
Padre 'Lobias J. da Silva....... — — Nomeado em 4 de março de 1905, entrou em 
) uxercieio no dia 13 do referido mez. 
Hugo Kraus , .eseecee o — — 
J. Concesso N. Campos. — E 
Dr. Ad. Ipho O. Renmers. — Nomeado lente elteetivo em 13 de março de 
“05. 
Dr. E. Carlos Assis Rocha....... — — 
Dr, José Bonifacio de Andrada e| 
Silva 3 3 Impedido no Congresso Federa!, tem sido sub- 
sútuido pelo lente de historia, sr, ir. Jen- 
onome | rique Diniz, 
do. +++ [Dt E. de Panla Cunha. . — — 
Dr. Henrique Diniz. » $ 2 
Dr. 4. . da Cunha. — — 
-|Dr. Clorindo Burnier Pessoa de) 
MO:. o. sssee dra sitada is — — Em goso de licença, foi substituido pelo len- 
é de physica echimica, sr. dr, Antonio Jo- 
A sé da Cuiha. 
José Cypriano S. Ferreira. — - 
Alberto Delpino. 2 2 
Francisco Romano . — — 
Jacintho de Alncida. — 5 
= — Nomeado em 30 de novembro de 1905, tomou 
posse e entrou em exercicio no dia 20 de 
dezembro. 
PESSOAL ADMINISTRATIVO a 
| 
Dr. A. 3, da Cunha. O 
À Vagos er = [o — 
teca -| i 
«| Peancisco Alves da Costa ...... — — [Esteve licencindo para tratar do saude, de 
janeiro a 10 de abril, Reussumiu o exerei- 
«io a 1), Foi substituído pelo sr. Vicente 
! (8 Nicu te 19 do imarço, A 
mos... [Eugenio Dinardo......c.cse. — E lim goso de licença, por 6 mezes, para tra 
Og st i TnE'de saude, losdo 24 do Gexnibro, E? 
i suitituido pelo sr. José Joronymo Penis 
do. 
DERA [Miguel Cordeiro de Magalhães. am a Nomeado inforinamento em 18 do sotembro 
o e 1905, 
«o +. Carlos “E. Hungrino. Jocceo o = 4 tm 15 de setembro obteve TO dias du licen= 
ga para (ralar de negocios, em cujo goso 
ê entrou em 20, Renssumiu O exercicio em 
E 6 do novembro. 
+++. | Adriano Gismondi,. «ec... 5 - Ubleve 30 dias de licença, pata tratar de 
saude, eum 1.º de outubro, em eujo goso e3 
trou nesse mesmo dia, Reassumiil o é 
ereleio em 6 de novembro, justificando us 
tultus, 


O Secretario, Francisco Alves da 


) Internato do Gyubasio Mineiro, em Barbacena, 31 de dezenibro de 1905. 


H 


ES NA 


RELATORIO DO EXTERNATO DO GYMMASIO MINEIRO 


Timo. e emo. sr. dr, Secretariu de Estado dos Negocios do Interior. 


— Accodendo' ao honroso convite de v, exe. para dirigir o Extornato 
do Gymnasio Minciro, fui nomeado para o cargo do reitor desto insti- 
tuto do ensino a 16 do fevereiro do 1906 o assumi o exercicio do 
mesmo a 17 do referido mez, em substituição ao sr. dr. Francisco 
de Assis Barcellos Corrêa. 


Em obediencia à disposição contida no 8 9.º do art. 15 do Regu- 
lamento promulgadorpelo Decreto n. 611, do 6 do março de 1893, — 
venho apresentar:a v. exc, o relatorio das occurrencias do anno le- 
ctivo prestes a findar-se, a partir do 26 do abril do anno proximo 
findo, —data do ultimo relatorio do ox-reitor, er. Gustavo Penna,—até 
à presente data. 


Corpe docente e pessoal administrativo 


Pelo mappa n. 1, verá v. exc. a constituição actual do corpo do» 
cente e do pessoal administrativo do Externato. 


E' com sincero desvanecimento que tenho a satisfação de infor- 
marça! v. exe, que todos os meus dignos auxiliares so têm esforçado 
desveladamento no cumprimento dos respectivos deveres, sendo 
digna do nota a assiduidade dos mesmos, à qual so evidencia dos 
quadros mensaes, de frequencia, publicados no orgão official, 


Sessões da congregação 


Reuniu-se a congregação dos grs. lentes em cinco sessõer, sendo 
objecto das mesmas a organização do horario das anlas, das bancas 
de exsmc do curso gymnasial c do preperatorios, de sutstiluição de 
entes e nois atevmjtes referentes à economia interna. 
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Matriculas 


Matricularam-so, duranto o actual anno lectivo, conforme se vo- 
rifica do mappa n. 2, 157 alumnos, sondo 45 no 1.º anno, 4 no 2.º, 43 
no 3.º, 11 no 4.º,5 no 5.º c4no 6.º. 

Fazem parto desse numero 31 alumnas, sendo 12 no 1.º anno, 14 
no 292 no 3º e 3no 5.º, asquaes têm como inspoctora a cxma. sra, 
d, Lydia Maria do Couto, nomeada a 5 do janeiro do corrente anno, 
para esse cargo, no qual tem revelado dedicação c criterio inexco- 
diveis, auxihando efficazmento a missão desta reitoria, dirigindo as 
roforidas alumnas com brandura c dolicadeza. acompanhando-as à 
entrada o á sahida das aulas o fazondo-lhos companhia assidua du- 
rante os intorvallos das mesmas, 

O mappa n. 3 dá a relação dos alumnos que se acham matricula- 
dos gratuitamento, tanto por ordem do v. exe. como por auctoriza- 
ção do governo fedoral. Não seria desacertado adoptar-se alguma 
providencia tondente a rogularizar-se a concessão do matricula gra- 
tuita, de modo a ser tal favcr feito somente a estudantes reconhocida- 
monte baidos de recursos pecuniarios ec que revelom intelligencia, 
applicação, aproveitamento e procedimento irroprchensivel. 


Trabalhos escolares 


Já mo referi à lvuvavel pontualidade com quo os srs. lentes 
desempenham sous doveros. Essa pontualidade, porém, conforme se 
ovidoncia dos mappas trimestracs apresentados pelos mesmos, nem 
sempro fot correspondida pela assiduidade por parto de alguns 
alumnos, muitos dos quacs não tiveram a frequencia quo fôra para 
descjar-se, mórmente nas aulas de materias reputadas facultativas 
para o curso do bacharelado cm scioncios 0 tettras, taes como grego, 
allemão, mechanica c astronomia, littoratura c logica. A superabun- 
dancia de matriculas nos tres primeiros annos do curso determinou 
a divisão das respectivas cadeiras, de accordo com as disposições 
regulamentares, ficando o ensino das turmas supplementares a cargo 
dos lentes das cadeiras, om que se deram as subdivisões, o dos ros- 
pectivos substitutos, Os mappas ns. 4 c 5 apresontam os resultados 
dos exames da primeira época o da segunda (junho e setembro de 


1905). 


Salões de estudos 


Em numoro do tres, o confiados o 1.º (para os alumnos dos dous 
primeiros annos) ao inspector Noé Ribeiro Mourão, o 2.º (para os 
alumnos dos quatro annos seguintes) ao inspector Antonio Marti. 
niano Ferreira,0 o 3.º (para as alumnas) à inspoctora d. Lydia Maria 
do Couto, —têm sido mantidas nos mesmos a nocessaria ordem e re 
gularidado. 

Soria do vantagem que se cercasse de gradis ou do muros a 
árca contigua ao Gymnasio o quo dá para os fundos das Secretarias 
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do Interior e das Finanças, arborizando-se a mesma de modo à terem 
os alumnos, durante os intervallos das aulas, um logar de desafogo 
nos dias calmosos de verão, evitando-se, destarte, o accumulo dos 
mesmos nas cercanias do estabelecimento, até onde não póro chegar 
a acção dos respectivos inspectores. 


Disciplina 


Durante o pouco tempo de minha administração (dous mezes o 
meio), não so verificou, felizmente, facto algum que denoto quebra 
de disciplina escolar. Tenho procurado conseguir quo os alumnos so 
consorvem nos salões de estudos, mesmo quando, porventura, não 
tenham algumas das aulas, evitando, assim, correrias c assuadas nas 
proximidades do Grmnasio, Despertendo-lhes nobres cstimulos, fallan- 
do-lhes ao coração ainda sem maldadejorde-me cm contacto diuturno 
com elles c percorrendo assiduumento os salões do estudo, tenho 
tido u satisfação de velox convencidos de que se acham em uma 
cusa de trabalho, de educação e de catudo, ande todos, mestres o 
Mumnor: se esforçam per lençarem a Paso da grandeza futura da 
patria. 


secretaria e bibliotheen 


Continúa como secretario-bibliothecario o sr. Noutel Ferreira 
Brant Sampuio, que tem auxiliado à acção do reitor com zelo e in- 
telligencia. Não passo, entretanto, deixar do informar a v. exe. que 
essas duas funcções, de secretario o de vibliothecario, não podem 
concentrar-se na pessoa de um só empregado, sem que uma dellas 
deixe do sor desempenhada satisfactoriamente. Os trabalhos da se- 
eretaria não podem ser foitos com a necessaria calma e, às vezes, 
com a devida reserva, no salão da bibliothoca. Assim sendo, ficará 
6:se salão sem uma pessoa que attenda aos pedidos do livros, que 
aba por sua conservação e os traga convenientemente catalo- 

ados. 
e Como resultado dessa falta, já se tom notado o desapparecimento 
do livros, sem que se possa saber à conta de quem se deva lovar 
tal abuso. 

Essa irregularidade, entretanto, devo declaral.o, não se tem 
verificado nestes ultimos tempos em quo o salão da bibliothoca ostá 
servindo de salão do estudos para as alumnas, na falta do um outro 
com &s commodidades necessarias à esso fim. o que poderá ser adapta- 
do durante as ferias. Polas considerações já (citas nos ultimos ro- 
latorios do meus antecessores, impõe so o restabelecimento do logar 
do amannense que, auxiliando ao secretario cm cccasiões do aceu- 
aula do serviços. exerça especialmente as (uneções de bibliotho: 
cario. 

Os serviços a cargo du secrotaria, acham-se actualmento cm dia 
tondo sido feitos com capricho e nitidez. 

Em março proximo findo. foram remoettidos aos paes dos alumnos 
os boletins trimostraes de frequencia. aproveitamento e procedi- 
monto dos alumnes, tondo-se de fazor em maio proximo, a segunda 
expedição. relativa ao ultimo trimostro do actual anno Iectivo. 
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Ao torminar esta parto de mea relatorio, faço minhas as pala- 
Yras com que, ha treze annos, em relatorio annual, o saudoso mos- 
tro e illustro reitor Affonso do Britto se referiu à bibliothoca do Gy- 
Tanasio : «Attribuo a pouca frequencia com que é procurada a nossa 


bibliothoca (a qual, aliás, dispõe do obras importantos, mas antigas) - 


à falta de acquisição do obras modernas e que representem a ovo- 
lução continua dos conhecimentos humanos. E' indisponsavol que a 
bibliotheca seja dotada do uma verba permanento para esse fim, sem 
O que toremos nm museu de antiguidades. o não uma fonte viva e 
peronne do instruccão». 


Bxnmes geraes de preparatórios 


Acham-se funccionando actualmente, em edificio separado do do 
Gymnasio. os exames goraos de prepuratorios. os quaes estão sendo 
dirigidos e fiscalizados pelo respectivo commissario fiscal, de accor- 
do com o art, 4.º das instrueções que baixaram com o dee, n. 4.247, 
do 23 do novembro do 1901. 


Renda 


A renda estadual, a partir de 26 do abril do anno passado até 
hojo, subiu a 240573850, attingindo a faderal à quantia de 4: 38900, 
conforme a descriminação infra: 


Exarnes de 1.º 
Exames de 2.º 3:3063000 
Taxa do matri 7:1288000 
Cortidões para promoçã. Ê I:143$920 
loscripções para exame goraos. 3:2608000 
Sollos de petições. ....ecceestieioo 1708930 
Attestados de exames goraes de pre- 
Paratorios,,.esccercererresereras 3:6808000 


24:9578850 


6:2648000 


Renda federal 


Sello federal para inscripção do ma- 
torias tinacs , é vos 9298500 


Estampilhas . 198$0U0 

Do inscripções 
paratorios,. ê $ 3:5868000 
Sello federal em certidõos. e. MOS 
4:8238900 


Melhoramentos materiaes 


Graças aos esforços e à solicitude de meu illustro antecessor, o sr- 
custavo Penna, e à boa vontade com que o governo tem aitendido 
às reclamações da roitoria, acha-se o Externato dotudo de excel. 
lente mobiliario, nada lho faltando, neste particular, para o regular 
funccionamonto das aulas, 
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Torna-se, entrotanto preciso, como já tivo oocasião de dizer em 
pagina anterior, que so adapto uma das salas do Gymnasio para ser- 
vir de salão do estudos ás alumnas, o qual está, provisoriamente, 
funceionando na sala da bibliotheca, com prejuizo para os lentes o 
alumnos, quese vêm privados da consulta o loitura do livros. 


Laboratorios e gabinetes 


Continúa ainda o Gymnasio privado de apparelhos necessarios 
aos gabinetes de physica o chimica, de historia natural o do astrono- 
mia. Essa falta tom contribuido para que o onsino dossas materias 
seja ministrado do um modo exclusivamente theorico, o que au 
gmonta sobremodo o trabalho dos respectivos lentes o diminuo o« 
aproveitamento dos alumnos, os quaes so vêm obrigados a confiar 
à memoria noções que, de um modo pratico, se assimilariam com 
menos esforço é se conservariam por mais tompo. E! mistor cha- 
mar-so tão sensivel lacuna, pois é uma verdado intuitiva a que enun- 
ciou o poota latino nos conhecidos versos : 


Seguiús irritant animos demissa per aureni, 
Quim ques sunt oculis subjecta Ádelibus. 


São costas, exmo. gr. as informações que o devor do meu cargo, 
COM ..cuecas 


= 700 — 


MAPPA N. 1 


Pessoal docente e 


admistrativo 
Gymnasio ) 


do Externato do 
ciro 


Names 


Aurelio PirOS cics eras eresereserta 


Dr. Francisco timedéo Peret trecrvera 


Dr. Boaventura Rodrigues da Costa, 


Conego Antonio Oyrillo (e Oliveiro.. 
Dr. Virgilio LoreM hey Bherin, 


Dr, João Julio de Proença,,...rsss 


Dr, Gabriel Correa Rabello... 


Dr. Joaquim Franoisco de Pautas... 


Dr. Domiciano Rodrigues Vieira, 


Dr, Nelson Coelho de Senna, sec 


Dr, Francisco Mandes Pimentel. 


Dr. Benjamin Flores... e. 


Dr. Rodolpho Jacob. . = 
Dr. Afranio de Mello Franco, 


Dr. F, De Jacgher. 
José Ignacis dos Sato 
Nautel P, Brant Sampa 


Noé Ribeiro Mourão., 
Antonio Martiniano Fe 


D, Lydia Maria do Conto. sis 


João Baptista de Medeiros 
Julio Rodri ues Cesar. E 
Theophtilo José do Magalhãos. 


Nota. — 1º fiscal do | 
dr, Ismact Kranzen, 


Berro 


Observações 

—"—m" 00000 

Lento do bortuguez, Tubstituto de in- 
slez e actual reilor, 

Lente de arifimelica e al sebra. Obteve 
90 dias de licença para ratamento de 
saude, mas só se ulilizou do 12 dias, 
Peussumindo o exercicio. 

Tente de inglez, e substituio de francez, 

Lente de trancez e substituto de latim, 

Lente do physica e chimica q substituto 
de historia natural. 

Lente de geometria, Acha-se 
de licença concedida por um anno 
Para tratar de negocios. 


em goso 


Lente de histtria natural e substitnto 
de plysica e chimica. 

Lente de literatura e substituto «e Jo- 
gica, 

Lente de mechaniea o astronomia Suh- 
slilue durante a sua licença o lente 
de geometria, 

Lente de historia universal e 
e subliinto de geographia. 
Lente do geographia e substituto de 
historia. De 1 de abril de 1903 21 de 
setembro e de 21 de novembro a 21 de 
dezembro esieve em goso de licença 

Para tratar de negocios, 

Lente de latim e substituto de portu- 
sucz. 

Lente de grego e substiínto de ultemão. 

Lente de Togica e substituto de Jittera- 
tura. 

Lente de allemão e substituto defurego, 

Professor de desenho 

Secretario « substituto da cadei 
desenho, 

Inspector de Almmnos. 

Idem. Acha-se aciualmente em goso de 
30 dias de licesça, ja tendo gosado de 
uma octra por 90 dias, de 1 de setem- 
hro a 24 de novembro de 1405. ambas 
pura tratamento de sanãe, Na pri- 
meira foi substifuido pelo sr Pedro 
Ad-viucola Lopes de Uli eira, cna se- 
gunda está sendo pelo sr, Noé Ribeiro 
Mourão, 

luspeetora de alunas, Entroz em exer- 
cicio em 11 do janciro do corrente 
anno, 

Porteiro. 

Cocinno. 


do Brasil 


ta de 


servente, 


ederal, O sr dp 
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MAPPA N.2 


triculas no anno lectivo 1905-1906 | 


None Observações 


Numeros 


anno 


a cm exame de admissão, 
aula Marinho. Idem, idem, 

«dem, idem, 

cejidem, idem, 

Idem, idem, 

«|ldem. idem, 

do Tom, idem, 

« lldem, idem. 

Idem, idem, 

Idem, idem, 

Item. idem, 

Hlem, idem. 

Approvado eu exame de adutissão, 
Idem. idem, 

«JItem, idem, 

Cnrsa como repetidor todas as aulas. 


Edith Dina de Carvalho.,.., Appro 
Burrosinna de P, 

lPrancisea Vieir: 
Gumercinda Carqmey 
Maria da Conecição Perct 
Maria Hermoginia Viei 


Cum una tores 


19/Nair de Car 
lijolga de Br 

RjZulmira de Sa 
3jAnoslinho Bass; 
vpio Azevedo 
Sjálvin Alv; 
16] Antonio Teixeira Coelho 
Njarthur Hermeto Corea + 
Costa. Peprrtares 


Approvado em exame de admissão. 
Almino gratuito. (b.) Apresentou acer 
tidão da escola primaria. 
19 Cristovam de Miranda Lima. [Idem, idem. 
20) Eugenio Coelho Tame Prestou exame de aumissão, 
2 Eulalio de Salas 5; -| dem, idem. . 


«|lilem, idem, 

Idem, idem, 

Idem, idem. 

Cursa como repetidor todas as aulas, 

«|Gratuito (E ) idem, 

Idem, idem, 

Prestou e 

Alumno 
aulas, 

3 José Ribeiro Nog Prestou extunes de adinissão. 

Jose Violante. voc (Idem, idem. 

s2jdorgo A. Dá de Magall us Ju, 

nhor. cs serra Idem. idem, 

39/Margival Mendes Leal, Idem, idem, 

:MJOdilardo Costa. .rperrrriios Idem, idem, 
5jOdilon Cecilio.. y Idem, idem. 

“6/Oscar Negrão Idem, idem. 

SijOswaido Purs' Idem, idem, 

38/Pedro Braz da M Idem, idem, 


nes de admissão. 
gratuilo(? ) Repete fodas as 


pJose Portinho de 
29;Jose Myntho Pires 


Numeros 


Nomes 


39 Pedro Violante .... 
40 Perry da Rocha Mello. . 
4l/Sebastião de Paula Xav 
42jThales de Carvalho Meirelle: 
43) Victor Renalt Coelho. 
44' Pedro Martins de Lima. 
45/Tancredo Felicissimo d 

Xavier. , 


2.º amno, 


Maria de Mattos Silveira 
Noemi Augusta de Lima 
Stella Bhering........... 
Vitalia de Oliveira Campos.., 
Zaira Gomes Pereira..., 
Alfredo Alves Martins ..,... 
Alfredo Penna Martins da 

Costa ..., .. 
Alvaro Furst. 
Aly Barbosa da Trindade. 
Antonio Carlos Alves Cos 
Antonio Carlos Rebello Hort; 


Toledo,............ era a 
5/Christovam C. de Magalhães 

Duarte,...iercrercae, .. 
Dario Braulio de S. Vilhena, 
Francisco Vianna Santos 
Gastão Bhering... 
Godofredo Prates. 
Henrique Ed Renault 
João Affonso Moreira. 


3 


«JPoi promovida 
«|Idem, idem. (F 


«| Alumno gratuito. 


Observações 


DDD 


-[Prestou exames do admissão. 


Idem, idem. 

Apresentou certidão de escola primaria. 
Prestou exame de admissão. 

Idem, idem. 

Alumno gratuito (F.) Repete o anno, 


, Idem, idem 


.|Approvada foi promovida ao 2.º annno. 


«Jem, idem, 


Prestou exames de adinissão, 


:| Foi promovida pelas approvações, 


Alumno Gratuita (E.) idem, 

Prestou exumes e admissão. 
belas approvações, 
-) Gratuita, | 
Idem, idem, 

Idem, idem. 

Prostou exames de admissão. 

Foi promovida. 

Alunina gratuita (&'.) — Promovida. 

Koi promovida. 


«Repete todas as aulas do 2,º anno, 


Foi promovido. 

Idem, idem, 

Prostou exames de admissão. 

Alumno gratuito, ( — Repete o anno, 
(Z)- Prestou exame 


de admissão, 
Idem, idem, 


Foi promovido, 


«|Prestou exames de admissão. 
«|Foi promovido. 


-jAlumno gratuito. (1º .) - Promvido. 


Prestou exames de admissão. 
Alumno gratuito, (E.)- Promovido. 
Promovido, 

Idem, 


-[Alumno gratuito, (.)— idem. 
- Promovido. 


Nomes Observações 


Numeros 


Alumno gratuito (E,)— idem, 

Promovido, 

-[Alumno gratuito, (E) idem, 

Promovido. 

Idem. 

Prestou exames de admissão. 

. «| Tendo dado 40 faltas perdeu o anno, 
«1 Transferido do collegio Caraça. 

.|Repeto o 2.º anno. 

Idem, ide:n. 

|Idem, idem, 

.[Almnno gratuito, (15,)— Idem, idem, 

«|jAlumno gratuito. (F.)- promovido. 

Promovido. 


uel Alvarez Guticer: 
Militão da Sitva Basto: 
32 Nilo Rosemburg..., 

13/Olegario Dias Coelho 
HlPaulo Andrade.. 


Pereira 
«Idem, 


Roméro das Ne 


[Alumno gratuito (E.)— Idem, 


48/Trajano 
Parrera ou «+. | Promovido, 
49[Urhano de Resendo Costa ... Idem. 


3.º anno, 


IJAndréa Nikita Ferrand. "oi promovida. “Tendo dado 40 faltas 
perden o anno. 

Promovida, 

Alumno gratuito. (E.) — idem. 

Promovido. 


2/ Henriqueta Lucilia Tregellas. 
3/Alberto Gomes Ribeiro 
t|Alvaro de Azevedo .... 
5jAlvaro Arthur de Andrade k 

Costa, ..cececrerres 1... | Matricnlou-se como repetidor e tendo 
dado 40 altas perdeu o anno. 


6jAntonio Baptista dos Santos 
Preitas . 


Foi promovido, 

« ldem, idem. 

-| Idem, idem. 

Repete o 3.º anno, 

Alhunno gratuito. (E.)— Repetidor. 
Foi promovido. 

«| Transforido do collegio D. Busco. 


7|Antonio gene: 
SjAmaury Ribeiro da Silva, 
YiCarlos Meirelles Filho ..., 
10/Evaristo de Salles Soloman 
MjPelippe Silviano Brandão 
12 Francisco Luiz Gullo... 
13/Francisco de Panla Ma 
+ Junior. 
H:Frederi É . 
15jlenacio Proença d 
16/Jayme Salse Junior 


«/Foi promovido. 
Idem, idem. 
Idem, idem. 
«|Idem, idem. 
«.|Idem, idem. 
ho. |Idem, idem, 
oto de 


18|Jorquim Gomes de Cary. 


Joaquim Affonso Pei 
19 ça Prestou exames de admissão, 
20/Jose Aflonso Brettas Idem, idem, 


Dr 


40 
4l 
2 


I Numeros 


“BS 


4 
pd 


Nomes 


Observações 


José Severiano Mac 
lho 
2ilose Alfonso Via 

José de Resende Costa. 

Juvenal Policissimo 

Leontino José da Cunha 
Manoel Anfonio Gomes 
veirit 


tado Coe- 


Jana 


Coelho Linhare 
Maltos 
Miguel Baptista Vivir; 
Moatexr Bruno von $ 

Nel 
2] Nú 


E 


po 
son Pimentel Torves. 

Nicanor Balbino de Noronh 
BjUctaviano Teixeira Coelho.., 
Detaviano Goulart Penna 
Duvídio Ribeiro de Castro 
tenado S. de Lima, o. 
ty Canipisti cê . 
Sundoval Soares de Azevedo, 
Silvino Luiz de Oliveir; 
Socrates Bandeira, ...., qr 
Waldemar Schultz Eibeiro... 
Waldemar de Oliveira Costi. 


39) 


Lero 


! 


+.” anos 


Aexandre Silviano Brandão, 
Americo Brasil Martins da 
Costa... era as 
Anysio Nunes Cardoso 
Francisco de Paula Mo 
TOPA cicisrrrssarrasos 

lou Halfeld Vaz de Mello 
Joto Huniades do Mello Eran- 


Id 


ros. 


5. anno: 


:Clarita De Jaegher 
dulicta Penna... 


ul 


JAlunmo graluifo, 
«[Prestou 


Foi promovido, 
Idem, 


Foi promovido, 


Fot promovido. 


Foi promovido. 
Idem, ilem. 


Uscluiu as materia 


Foi promovido. 
Repete 0 3.º anno. 
Foi promovido. 
Idem, idem, 

Idem, ident, 


Idem, idem. 


(E) idem. 
nes de admissão, 
Alumno gratuito. (= promovida . 
Promovido. 
ldem, 


JAlmono gratuito. (8)— idem. 


Promovido 

Repeto 0 3.º amo. 
Foi promovido, 
Idem, ide. 

Repete 0 3.º ano, 
Transferido do Gymn 


asio de Ouro Preto, 


idem, 
«em, idem. 


lem, idem. 


tepete o 4.º anno, 


Tem, idem. 
ransterido do Cotlevio Anchieta, 


lem, idem. 
A 
R 


Iuuno gratuito. (E)— idem. 
epole 0 4º mo. 
hansferido do Internuto. 


neuliativas, 


em, idem, 


Nomes Observações 


Numeros 


mí. 


Nella aila. 
Gudestcu d ire 
Sylvio Goulart Bueno. 


«Jaz o anno completo, 
Idem, idem. 
Exeluiu as materias tacultativas. 


Ora so 


6.º amo: 


Agenor de Senna 


«[Fax o curso completo. Alumno gratui- 
to (15,) 

Armando de Carvalho Rocha. |lixcluiu as materias facultativas. 

Henrique de Paula Andrade. |Alumno gralaito (15) - idem, idem, 

!|Ictavio Augusto Lins... | Tendo dado 4h valtas, perdeu o anno. 


EI) 


II 


Nora: 


As leitras «E» e «E» lançadas na coluna das obse' vações, 
lavra gratuito, indicam os que 0 são por 
estadual: 


«lepois da pa- 
ordem dos governos federal ou 


MAPPA N.3 


Relação dos alumnos m triculados gratuitamente 
por ordem do verno Estadual 


TC ee ie 


Nonies Observações 


Numeros 


— Ima No 


-|Matriculado no 1.º anno, 
Idem, idem. 

Matriculado no 2.º anno, 

idem, idem. 

Idem, idem. 

Idem, idem. 

Idem, idem. 

«.[Edem, idem. 


2/Gentil Vianna Romanelli 

3/Antonio Carlos Alves Costa, 
4] Antonio Carlos Rebello Horis 
vira Xuvior Barroso. 


e José de Oliveira, 


Francisco Vianna Santos . 
T|João Baptista Giovannin 
8jLuurival de Azevedo Cost: 


5 
5 


Nomes 


Numeros 


| 


9jOlegario Dias Coelho .,......... 
10/Sylvio Romero das Neves Marins. 


1|Miguel Baptista Vieira 


Ubservações 


Matriculado no 2.º anno. 
ldem, idem. 

Matriculado no 3,º annno. 
ldem, idem, 

Idem, idem. 

Idem, idem. 


15jNicanor Balbino de No «Idem, idem. 
16/Manoel J. Gomes Rebello Horta Sobrinho. !Matriculado no 4.º anno, 


17] Agenor de Senna 
18; Henrique de Paula Andrade, 
19]Francisco de Paula Matta Moreira, . 


»|Mutriculado no 6.º anno. 
Idem, idem, 
«|Matriculado no 4.º anno. 


EI == 


Alumnos Matriculudos gratuitamente por ordem 


do Governo Federal 


Nomes 


Numeros 


1|Josê Olyntho Pires...... 

2|Pedro Martins de Lima. 

3/Christovam Colombo de Magalhães Duar- 
to 


4 Henriy It, 
5/Maria Dolores Tymburitibá. 
6jPaulo Andrade......... 

7) Vitalia de Oliveira Camp 
8]Tancredo F. de Paula Xaviei 


Observações 


«-.jRepetidor do 1.º anno, 
«| Idem, idem. 


Matriculado no 2,º anno, 
dem, idem. 
dem, idem. 
Idem, idem. 
dem, idem. 
Matriculado no'1.º annos 
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MAPPA N. 4 


Resultado dos exames de 1.º época 


(Junho de 1905) 


1.º ANNO 


CC E Sr re O] 
Approvações 
E 
É 
8 
E) q 
Materias E: E Eis 8 Observações 
AIN 
silSjElelsa 
SI E| 8 Isla 
Ala|S jolzle) - 
Sjs/Elsjlá é 
AlalalAlala) É 
Portuguez.,....... 4) 7) 16] 1, 3] 9] 40) Insereveram-so 40 alumnos. 
| Francer.. eve...) 4) 15) 13) 1] 2) 5! 40 
Geographia.........) —) 5] 20] 3/7 40) 
| Arithmetica........) 31 14) 19] 3! MW) 40 
Desenho....e.c..e.] 3) 5 22] 2) 8 | 
2.º ANNO 
Portuguez .. RE - 4 17]-]5]9 35) Iscreveram-se 35 alumnos, 
Francez......... 2) 8) 18] 2] 5/— 35 
Inglez,.cee —| 6) 25] 1 2]— 35 
Arithmetica.... + 1) 10) 15/2]2]5] 35 
Geographia......... E — 5 2 35 
Desenho........... dal 1) 4) 1ij-13])— 3 


TT] 
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3º ANNU 


Materias o!8 ) q 
SIE Eis 
Pê Es 
E 5); 
Elê EIB 
ElÉ Els 
Ela Elos 
Do CR e] — cet] des. | ms | ams | a a mm 
Portuguez.. -| 1 - 6 15 
Francez ., 1) 8, =—[—|— 15 
Inglez = ll 4 15 
Latim — 3 —| 3j— 15 
Algohra -| 3 —| 3— 15 
Geouietri =| 3 spa 2 15 
Chorographia DO W-|2 15 
Desenho 1 — —|—|— 15 
4.º ANNO 
— 1 SI — 8 
3 2p 2/1—|lo 8 
fe 2 Wal 2 8 
=> dd WN-i-1 8 
1) à) =| ol 8 
1 1) —| 6/—|—I— 8 
2p — 28W1il2/- 8 
2 a 1) | 2)— 8 
2 —| — il) 2). 8 
—[ 3) ajij-f-|— 8 
5.º ANNO 
Inglez, | -| 2) 8-I-lail1 2 
Latim, = 26 ij-t— 12 
Alemã Ju —uj--l— 12 
Grego., =) 1) —Anj-t-I— 12 
Uistoria..., JM) % nan 12 
Plysicao chimica.) —| 1) 3 W—| U— 12, 
Historia natural., —| MW ais 2taj— 12 
Mechunica . =) =| —zi)lo 12 
Litteratura, - =—|Nj—|-=— 12 


Approvuções 


—— 5 
2 
elélsi,lz 
Materias ERR ERE S 
8 | E alilsia 
E | Alolrla g 
& Elslsigia]) Ss 
a lylaléáa £ 
——————— | Je plo 
Alemão...., 3 Wo An. — 5 
Grego ca. J— 3 WIi-- o 5 
Hisioria do Brasil =) 3) 2) 5 
Historia natural. 1 4 |- 5 
Physiea e Chin RR Pa 5 
Liiteraty Hd 2 5 
Logica, > ot a 5 


Observações 


MAPPA N. 5 


Resultado dos ex. 


(setembro de 1905) 


mes da 2.º época 


Observações 


mto cem remate 


=—|—22/51/Na columna «não Teque- 
1) reram» são lançados os 


já prestaram o 


$xamo respectivo na 1.º 
época 


1º ANNO 
Approvações 
>. |É 
e [Elélelalz 
Materius = £ 5 E) & É 8 g 
SS 1 & GEES 
é | EJA JES E 
ElEjElslse|aiE])s 
Alala lzjamjapata 
—""— o Ad 
Porluguez . e) —| 7) 18) 
Francez.. 1) MJ 26/17] 5] 1]—|5, 
Geographia, 8) 14) 1519) 5l=| 1)-]51] quo 
Aritmetica, 44 9! 822] 5 8) j5) 
Dosenho..... 3 1 ii 5] 5-1 j5 
R.l.-45 
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2.º ANNO 


aa aaa À 


Materias 


Geo raph 
Arihmstica 
Desenho... 


Approvações 

—| IE 

E) 

ais 

RHNORE 
2 E Is AME Observações 
2 lZ|é Elsa 
Sja| é estala 
Elglalololejalsis 
ElBEBRRRIE 
ajata(oo . 
1 
1 
1 
1 


Portuguez.. 
Francez 


Algebra 
Geometria 
fecgraphia ia 
Desenho.. 


L=1H HI 


Lam 


Portuguez .. 
Francez.. 
Ingloz.... 
Latim. cs... 


eis tinl 


pes ru pro do É nono co É 


I 
I 
“2 <0 1010 «0 oco 0 


cr nl Etinro 
| nom com coça 
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5,* ANNO 


Ce e e is 


Approvações 


= 


Materias 


Distineção 
| Plenamente 


Physica e chimica 
Historia Natural 
Mechanica. 
Litteratura. 


tiatittmn 


| simplesmente 


Observações 


Não compareceram 


Retiraram-se 


Não requereram 
Reprovados 


Inhabilitados 


Não houve requerimen- 
tos para inscripção de 
exames das materias 
do 6.º anno. 


Intincol tado 
ELETRO 
daastat=teta 


Secretaria do Externato 
O Secretario, — Noutel F. Brant 


do Gymnssio Mineiro, 26 de abril de 1906. 
Sampaio. 


I 


RELATORIO 


DA 


FACULDADE LIVRE DE DIREITO 


US 


FACULDADE LIVRE DE DIREITO 


Ermo. dh. 


Tonho à honra de pasear és mãos do v. oxc., nas linhas quo so 
seguem, uma rapida exposição dos factos mais notavois occorridos na 
Faculdado Livro do Direito do Estado do Minas Goraes no correr do 
anno lectivo proximo findo. 

Corresponde este ligeiro relatorio ao 13.º anno de existencia da 
Faculdade, e como os anteriores, regista, com dosvanocimento, atravez 
das oocurrencias do periodo que relata, o progresso cresconto desto 
instituto, cuja matricula, como v. exe. poderá ver adianto, accusa, 
de anno para anno, um augmento consi oravel. 

Limita-so a minha tarofa é simples exposição do que do mais im" 
portante so deu no periodo escolar do 1905; na Memorta Historica, & 
cargo de um dos lontos o quo será opportunamonto publicada, on- 
contrará v. exe. expostas com maior desenvolvimento, as oceurrencias 
desto instituto no anno lectivo oxtincto. 


Direetoria e Commissões 


Em sessão de 16 de novembro de 1904, procedou a Congregação, 
na fórma dos cstatutos, à oleição para os cargos do Director o vico- 
Director da Faculdade, sendo eleitos — para o primeiro o sr. Conso- 
lheiro Affonso Augusto Moreira Ponna 6 para O sogundo, o dr. Antonio 
Gonçalves Chaves quo assumiu a directoria no impedimento do pri- 
meiro, eleito para o cargo do vice-Presidente da Republica, 

Foram, nessa mesma occasião, oleitas as commissões permanen- 
tes, que ficaram assim constituidas : 

Commissão de contas: — Drs, Bernardino de Lima, Thoophilo Ric 
beiro e Edmundo Lins. 

Comissão scientifica : — Drs. Antonio Augusto de Lima, Francisgo 
Mondes Pimentel o Afranio do Mello Franco. 

Comissão discipunar: — Drs. João Gomes Robollo Horta, J. A, 

araiva o Levindo Forroira Lopes. 
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Congregação 


A Congregação rouniu-se 6 vezes no decurso do anno lectivo, 
sendo os seguintes os objectos de suas deliberações : 


, A 2 do março, para tratar da cleição do redactor da Memoria 
Historica o do outros assumptos ; 


A2l do Março, pira resolvor sobro a organização das bancas do 
oxames da 2º época, ficando deliborado quo so mantivessem as 
mesmas da primoira, designar os lentes substitutos aos cathedrati- 
cos impedidos, approvar os programmas do ensino e a lista de pro 
cedencia dos lentes e tratar do outros assumptos de ordem econo 
mica ; 


.. A 10 do junho, para tomar conhecimento do pedido do renuncia 
feito polo sr. dr. Theophilo Ribeiro; 


A 25 do julho, para tratar do assumpto do disciplina escolar q 
do outros do economia interna da Paculdado ; 


A 22 do agosto, para resolvor sobro as manifestações do pesar 
pelo fallecimento do dr. Salvador Pinto, lonte substituto do medicina 
publica, o sobro as homenagens quo deveriam ser prestadas ao exmo. 
sr. dr. Affonso Augusto Moreira Penna, director da Faculdade, pela 
indicação de sou nome para o alto cargo do Presidento da Repu- 
blica, o pára tratar do Pedido do licença feito pelo lento dr. Mario 
de Amorim, e, finalmente, a 16 de dezembro, para tomar conheci- 
mento da circular do ministerio do Interior, permittindo quo se inscre- 
vessem para prestar cxames na 1,2 época os alumnos não matricula. 
dos que opportunamento provassem ter frequentado com assiduidade 
as aulas € so sujcitado ao que proscrevo o art, 113 do Cod. do Ensino 
9 determinando que fossem adiados para 2 de dezembro os exames da 
1.º época, com excepção dos do 5.º anno. Nossa ultima reunião tra- 
touso da organização das bancas oxaminadoras o fvi oleito o empos- 
sado no cargo do lenta substituto da 2.º secção o sr. dr. Estevam Loito 
do Magalhães Pinto, 


Corpo docente 


Occorreu, com o fallocimento do nosso saudoso collega dr. Salva- 
dor Pinto, uma vaga do lento substituto, ainda não preonchida. A Fa- 
culdado prestou ao extincto, lento substituto do modicina publica, as 
homonagons devidas á sua memoria. 

Tendo fixado sua residoncia no Rio, renunciou tambem o cargo 
do lente substituto da 2.º secção o dr. Alfredo do Vilhena Valladão, 
declarando à Congregação vago o logar quo ello oceupava. Dada, 
Porém, por conveniencia do tnsino, a urgencia do preenchimento da 
vaga assim vorificada, a Congregação, sob proposta do dr. vice-di- 
rector, elegeu para lonte substituto da 2.º secção o dr. Estevam Leite 
de Magalhães Pinto, que fui immediatamento impossado. 

Salvo essas, nenhuma outra altoração se deu no corpo docenta da 
Faculdade no anno lectivo tindo, 
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Licenças e substituições 


Durante o anno lectivo, cstivoram em goso do licença os srs. drs, 
Antonio Gonçalves Chavos, João Gomes Rebello Horta, Edmundo Pe- 
roira Lins, Francisco Mendes Pimentel, João Emilio do Rezonde Costa, 
J. A. Saraiva o Mario de Amorim, sondo substituidos duranto os sous 
impedimontos, — o primoiro, pelo dr. Virgilio do Mello Franco, o so- 
gundo, pelo de. E tmundo Lins, o torcoiro polo dr. Theophilo Ribeiro, 
o quarto co quinto polo, dr, Camillo de Brito, o sexto, pelo dr. Es- 
tovam Pinto c o septimo, pelo dr. Afranio do Mello Franco. 


No impedimento dos srs, Conselheiro Afiunso Penna, vice-Presi- 
dente da Republica; drs. Estevam Lobo, Francisco Luiz da Veiga, 
Henrique Sales, Sabin» Barroso, Padua, Rozonde, David Campista e 

- Gastão da Cunha, deputados fedaraos, oxorcoram as rospectivas cadoi- 
ras os srs. dre, Estovam Pinto, Augusto do Lima, que substituiu aos 
drs. Estevam Lobo e David Campista ; dr. Bernardino de Lima, desom- 
bargador J. A, Saraiva, desembargador Edmundo Lins, dr, Afranio do 
Molio Franco o Ferreira Tinôco, 


Continnam em disponibilidado os lentos cathodraticos drs. Theo- 
Philo Ribeiro, Bornardino do Lima e Augusto do Lima, tendo, entro- 


tanto, os sous serviços sido aproveitados na regencia de varias oa- 
deiras. 


Fiscalização 


Exerce actualmonte o cargo do commissario fiscal do Governo 
Fudoral o sr. dr, Manoel Lagoeiro, tondo-o anteriormonte oceupado o 
b sr. dr. Antonio Gomes Lima, ' 


Dircctoria 


Durante o impedimento do dr, Antonio Gonçalves Chaves, assumiu 
a direcção da Faculdade, o dr, Camillo de Britto, seu substituto 
legal, 


Matriculas 


Foram cm numero de 182 as matriculas no anno lectivo de 1905, 
assim discriminadas: 
1.º anno (entre matriculados « ouvintes),,.. 
2º » tineluidos dous ouvintes). 


My 
4 
He 
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Exames 


Havendo o sr, dr. Ministro do Interior rosolvido adiar os exames 
para 2 do dozembro, com excepção dos do 5.º anno, resolveu a Con- 
Eregação quo estos uitimos começassem no dia 17 do novembro 6 os 
outros naquello moz de accordo com a circular recobida. 

Os oxamos da 1.º época do 1905 aprosentam a seguinto estatis- 


tica: 
1.º ANNO : 
Enscriptos....,o.. seco seserrngorrsvecssemias co nas 23 
Resultado : . 
Approvado com distineção em ambas as cadeiras... 1 
» » » » philosophia do direit 
9, em direito romano........ PRA 1 
Approvados plenamente, grau 9, cadeira: 2 À 
» , » Bo 5» » 4, é 2 
Appravado , » 8, » dereito romano, unica materia em 
que inscreveu,.,....cs ereraa renan tese neras RA .. 1 
Approvado plenamente, grau 7, em ambas as cadeiras .. “ 1 
» » » 7 » direito romano, unica materia em 
que se inscreveu, 1 
1 
3 
1 
1 
teria em se inscreveu... cereeeasesraca ] 
Approvado simplesmente, g , ; Pp o direito e grau 2, 
em direito POManO...s.ceseseseserercreccaversorsieçes 1 
Approvado simplesmente. grau 3, em ambas as cadeiras 1 
» E So do» ss ERA 1 
» » » 2, » philosophia do direito, e grau 1, 
em direito romano............ aa crenrrecans 1 
reprova- 
. 2 
. 1 


2.º ANNO: 
ERBCREPLOS, carros rise e canoa Tea aaa CSbs vanessa Tr EST a alo EL EN DS . 4s 


Resultado : 


Approvados plenamente, grau 9, nas 3 dadeiras do anno...... 8 

Approvado , » 9, em direito publico e civ 
em direito internacional... 1 | 

Approvados plenamente, grau | 
grau 9, em direito civil... 2 


mplesmen e, 


Approvado plenamente, gras 7, rito | E grau 

5, em direito internacional e plenamente, grau 9, em direito civil 1 

Approvados plenamente, grau 8, nas tres cadeiras.,.... cersenenera dereso 5 
« » 6, em direito publico e grau 8, em di- 

reito internacional e civil... ccresssenso aerurseanceramssseserços 3 

Approvado plenamente, grau 8, em direito publico e grau 7em di- À 


Approvado plenamente, grau 6, cm direito publico, grau 7 em direito 
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Approvado plenamente, grau 8, em direito publico, e internacional e 


acional e 


“Publico é reprovado em 
y relto internacional... .. 
Approvado simplesmente, grau 1, em direito publico e internacional e 


3.º ANNO: 
Tnseriptos....eca aeee 


Resultado : 


Approvado com distincção em direito criminal e plenamente, grau 9, 
em direito civil e commercial..... eusas es X . " 
Approvado plenamente, grau 4, nas tres cadeiras 
» » » 9, em direito ciy 


8, em criminiu.. 


7, em criminal...cscccceereeereerernesconennerranecerere rar sar utero 
Approvados plenamente, grau *, em direito civil é commercial o grau 
al 


Approvados plenamente, grau 7, nas tres cadeiras.. ..... 
» 


, » % em direito civile comme grau 
6, em direito criminal, Crrocec orar ctUrcaça 24 
Approvado plenamente, grau ireito civil e commercial 6 simples- 


, 
mente, grau 5, em direito criminal, ...esessecrocrensarcomsecanios 


mms 
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Approvado Plenamente, grau 6, em direito civil e commercial e grau 
7, em direito criminal. 


Approvado plenamente, grau 7, em dirciio civil, e grau 6 em commer- 
cial e simplesmente, grau à, em eriminal,,.....c. 
Approvado plenamente, grau 7, em direito civil, 6, em cj 
simplesmente, grau 2) em criminal...,.... 
Approvados plenaniente, grau 6, nas tres cadeiras....... 
Approvado » » 6, em direifo civil e commo: 
plesmente, grau 5, em direito criminal. emererasecenseriasers 
Approvados plenamente, grau 6, em direito civil e commercial e sim- 
plesmente, grau 4, em criminal,........ Deere ssa sata smessas tan 
Approvado plenamente, grau 6, em direito civil e commercial e simples- 
mento, gran 2, em criminal Menera nro ratra sementes cases so nadas 
Approvado plenamente, grau 6, em direito civil e simplesmente grau5, 
em commercial o grau 4 em criminal, .ccisereress . 
Approvado plenamente, grau 6, em diroito é il e simplesmente, 
grau 5. direito commercial e Criminal, ceccserenas vo aesserassero 


d.º AxNO 
Inscriplos.,.scrasenseessersacs cr seieaseori ss 
Resultado : 


Approvado com distincção em economia politica e plenamente, grau 
9, nas 3 outras cadeiras... secs 
Approvado plenamente. grau 9, nas d cadeiras, 

» » » 9, em direito civil e grau 8 nas 
cadeiras..,..... . de veres raneana 
Approvado- plenamente, grau em direito civil, grau 8, em economia 
Política, e grau 7 em direito commercial e criminal 
Approvado plenamente, grau 8. em todas as cadeiras . 
» » » 8, emdireito civil, commercial o econo- 
mia politica, e %, em direito criminal... errreneses 
Approvado plenamente, grau 8, em direito civ > em commercia 
criminal e 6, em economia ensrerenesuesrneasnos 
Approvado »lenamente, grau, 1, em direito civil, criminal commercial 
e grau 6, em ecomia politica....... 
Approvados Plenamente, grau 7, em d 


e 


viras 


ttnicas de que prestaram exame... erees 
Approvados plenamente, grau 7, em economia politi 
Cadeiras. e ssserererrarertesems DO Conrado cásão 


Approvado plenamente, grau 7, em direito civil o 6 em c 
deiras unicas de que fez exame 
Approvados plenamente, grau 6, em todas as cadeiras. 
Approvado Simplesmento, » 5 » » » » a . 
» 4 » 5 » direito commercial e economia, 
simplesmente, grau 4 em civil e 3, em criminal. .....scceers 
Approvado simplesmente, grau 5, em ecomia politica, 4 em e 
commercial e 2 em direito criminal.,... .... 


5º ANNxo: 
Inscripto 
Resultado : 


Approvados plenamente, erau 9, em fodas as cadeiras, 
» » » 8, em processo c medicina e 
grau 9, em direito administrativo e legislação comparada........... 
Approvado plenamente, grau 8, ent processo e medicina pultion e dic 
reilo administrativo e grau 9 em legislação comparada, . . 
Approvado plenamente, grau 8, em processo, medicina publica e legis- 
comparada e grau 9, cm direito administrativo. . 
Approvados plenamente, grau 8, cm todas as cadeiras...... 
Approvado » » 7» processo medicina public: 
lação comparada e 8, em direito administrativo 
Approvado plenamente, grau 7, em as 4 cadei 
» processo € medici 


a publica e gran 


» » » 6, 
7. direito administrativo e legislação comparada. ....csssserrerera 


mom qua a pata 
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Coltação de grau 


Em sossão solemno da congregação, celebrada a 26 de novembro 
do 1895, recoberam o grau de bacharel em sciencias jurídicas q go- 
ciaos os seguintes alumnos, quo haviam então concluido o curso : 

Fpiphanio Magalhães do Macedo, Alvaro Auguslo do Azovedo 
Vianna, Antonio do Santa Cecilia Junior, Alfredo Cesario do Faria 
Alvim, Fornando de Magalhães do Macedo, Navantino Santos, Hugo 
Braga, João do Amaral Franco, José Noves, Olympio de Carvalho 
qraújo e Silva, Elyseu Marcos Jardim, Jacques Dias Maciol, Ananias 
Ra de Azovedo, José Drumond, Lcon Renault a João Ferreira 
a Silva, 

Ao bacharel Antonio Patricio do Assis, foi conferido o grau na 
Secretaria da Faculdade, por assim o ter requerido, alicgando 
motivo attondivol 

Foi paranympho dos bacharelandos o lente dr. Virgilio M. de 
Mello Franco que pronunciou a oração do ostylo, a que respondeu, 
por parte dos alumnos, o bacharclando Jacques Dias Macial. 


Eis, em rapidos traços, o que demais notavel oecorrou na Fa. 
culdade, no decurso do anno lectivo findo. q a j 
| Ha, por certo, grandes lacunas, nesta exposição, que serão suppri- 
das na Meinoria Historica, que terei occasião de, brovemente remetter 
av. exe. 


Saude e fraternidade 


Exmo. sr, dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, dd. Seoretavio do 
Interior do Estado de Minas Goraes, 


Bello Horizonte, 2 de janeiro de 1906. 


A. SG ongalueo Chave, 


J 


RELATORIO 


ESCOLA DE PHAMRACIA 


RELATORIO DA ESCOLA DE PHARMACIA 


ÍUmo. e Exmo. Pr Ba. Peeretavio do untenion 


De conformidado com o art, 18 30 do rogulamento vigonte, to- 
nho a honra do levar ao conhecimento de v. exe. o que de mais im- 
portante occorreu nesta Escola, durante o anno proximo findo. 


Em virtudo da ultima orgonização dos cursos superiores da Ró- 
publica, o Codigo do Ensino desorgonizou complotamento as Escolas 
do Pharmacia do Brasil, supprimindo cadeiras indispensaveis ao 
pharmaceutico, reduzindo o numcro do preparatorios exigidos à ma- 
vricula o transformando, desto modo, as oscolas em verdadeiros cur 
sos de praticos em pharmacia! 

Pelo antigo regulamento o corpo docente compunha so de quator- 
zo lentes, cathedradicos o substitutos, que leccionavam as seguintes 
matorias: physica, chimica mineral o mineralogia, botanica o Zoolo- 
gia, chimica organica o biologica, materia medica ec therapeutica, 
chimica analytica c toxicologia, pharmacologia o pharmacia galenica, 
anatomia, physiologia, historia natural medica o medicina judiciaria. 
Hoje tem a Esccla apenas quatro professores que leccionam todas as 
disciplinas exigidas pelo Codigo. Os lentes, até então, davam aulas 
alternadas do uma hora, tendo, como ajudantes, os substitutos propa- 
radores que, além do auxiliarem os cathedraticos nos trabalhos pra- 
ticos, faziam tambem cursos complementares. Actualmente o cathe- 
dratico é otrigado & dar aulas diarias do hora e meia, a montar ap- 
parelhos para às demonstrações praticas, a preparar reactivos ote,, 
notando-se que as aulas praticas são do 2 4 4 horas e percebom o 
minguado ordenado de outr'ora! 

Os lentes das Faculdades c Escolas superiores da União, além 
de outras regalias que não gosam as do Estado, como sejam : aposen- 
tadoria, montepio, gratificação addicional do ba 33º sobre os ven- 
cimentos, conforme o tempo de serviço, ganham 6008000 mensaes, dão 
duas ou tres aulas por :emana, têm substitutos que os auxiliam nos 
trabalhos praticos, os quaes fazem ainda cursos complementares. 

Nos Gymnasios do Estado, ha uma, disposição regulamentar que 
permitto o desdobramento do cadeiras, desde quo o numero do alu- 
mnos seja suporior a quarenta, nesto caso o professor tem diroito a 
amas gratificação pro labore. Entrotanto essa disposição não 6 ex« 
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tensiva aos professores da Escola do Pharmacia, que leccionam oiten- 
ta o conto e DA 


iymnasios, fregnencia obrigatoria, 1 
de outros emolumentos de corti- 
dõos cte, perdendo a matricula o por conseguinte o anno so der, por 
mao justo, 30 faltas justificadas, custando seu diploma quasi 
2006000 ! 

O pratico conseguo tudo isto em Poucos dias, tirando uma licença 
que corresponde a um verdadeiro diploma, a qual é valida por dez 
pumoR, podendo scr renovada, pagando a quantia do 308000, de emo- 
umentos ! 

O Estado custcia uma Escola official reconhecida pelo (ioverno 
fodoral, a qual 6 frequentada por 20 alumnos, havendo ainda outra 
livro na adoantada cidade de Juiz do Fóra, tambem equiparada, cuja 
frequencia'é numerosa, além das Faculdades federaos e escolas livres 
congeneres da União. O Estado, entrotanto, não dá as devidas garan- 
tias e regalias aos alumnos quero formam c por isso abandonam o 
exercicio da profissão para exercer outras, devido a concurrencia 
indovida e perniciosa do pratico, que, além do monospresar a profissão, 
é um envenenador inconsciente da humanidade. 

Renovo, pois, em nome da classe Pharmaceutica, o pedido que tiz, 
9 anno passado, ao patriotico Congresso Mineiro, que tem em seu seio N 
dignos & distinctos representantes da classe pharmaceutica, destacan- 
do-so o talentoso deputado dr, Bernardino do Senna Figueirêdo que, 
em companhia do seus illustrados coliegas e dos distinctos lentes 
desta Escola os exmos, srs, drs. Juão Velloso o Cornelio Vaz do Mello, 
Pugnará pelos interessos da classo tão desprostigiada c injustamente 
despresada no Brasil. 

Esprro e contio que o Congresso Minciro attendorá as justas re- 
clamações dos pharmaceuticos, revogando os artigos do regulamento 
da Hygiene, quo concedem aos leigos o direito do exorcor a profissão 
Pharmaccutica no territorio mineiro. 


O corpo docento compõe-se dos seguintes prolossores : 


1.º ANno 


br. Octavio V. do Brito, lento de chimica medica, (1.º parte), ma- 
toria medica o pharmacia pratica, sendo obrigado a fazor ainda o 
curso complementar de physica. E ] 
Dr. João B. Forreira Volloso, lento do historia natural medica. 
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2.º ANNO 


Dr, Claudio B, A. do Lima, lonto de chimica medica (2.º parto). 
Jovelino Mineiro, lente do pharmacologia 0 director da Escola. 
| E"-mo grato dizor quo os meus distinctos collegas são dignos do 
ouvor pela correcção 0 cumprimento do deveres. 


Lentes em disponibilidade 


Dr. Sizinio Ribeiro Pontes. 

Dr. Gomes Freiro do Andrado, 

Dr. Francisco de Magalhães Gomes. 
Dr. Levindo E. Coelho. 

Dr, Ragozino A, de Lima. 

Dr, Eduardo Machado de Castro, 

Dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga. 


Lentes fallecidos 


Dr. Antonio Felicio Magaldi. 
Dr. W. Schowackce. 


Os actuaes lentos estão por do mais sobrecarregados de trabalhos 
pois, em numero de quatro, são obrigados a leccionar todas as mate 
rias do curso exigidas pelo Codigo. 

E' de toda a conveniencia, a bem dos interesses do ensino, a doslk 
gação ou separação da cadeira do materia medica da do chimica do 
primeiro anno, pois, do accordo com o Codigo do ensino, essa materia 
constitue uma cadeira, ao passo que, nesta Escola, ella é appendice 
da cadeira de chimica, o que é grave irregularidade. Nesto caso o 
governo poderá chamar um dos lentes em disponibilidade para reger 
a referida cadeira, som grando onus para o Estado o assim o curso 
ficará organizado do seguinto modo : 


1.º ANNO 


1.º cadeira — chimica e physica. 
2.º cadeira —. historia natural medica 
* 3.º cadoira — matoria medica o pharmacia. 


2.º ANNO 


4,» cadeira — chimica medica (2.º parto). ; 
5.º cadeira — pharmacologia é pharmacia pratica. 


— 728 — 
Preparadores alumnos 


O art. 45 diz: «Para auxiliar o ensino, será nomeado, dentro os 
alumnos quo estivorem habilitados para a matricula, um preparador 
para cada cadeira dando-se preferencia a moços pobres ou a filhos de 
empregados da Escola, ctc.» 

Ora, ostes preparadoros, por mais talentosos que sejam, nenhum 
serviço ou auxilio, podem prestar aos professores, porquanto desco- 
nhecem completamento as materias do quo são proparadores. 

E? mister, pois, a creação dos logares do preparadores formados, 
sondo um para as cadoiras do chimica e outros para as do pharmaco- 
logia ao 2.º anno, podendo esto ultimo ensinar praticamento, sob as 
vistas do lonte do Pharmacologia, a pharmacia pratica aos alumnos do 
primeiro anno. 


Actualmente exercem ossos cargos, os seguintes alumnos : 
1º cadeira — Frederico Brandão Nunan. 

2.* cadoira — Carlos Tarquinio Pereira, 

3. cadeira — Thiago B, Vasconcollos. 

4.º cadeira — Jaymo Noronha, 


Alumnos gratuitos 


De conformidado com o art, 127 do regulamento em vigor, o 
oxmo. sr, dr, J, J. Seabra, ordenou por intermedio do exmo. sr. dr. Fis. 
calda Escola, a matricula gratuita para os srs. Antonio Frade Sobri- 
nho o João Raymundo do Sousa. 


Matricula 


1.º ANNO 


Matriculados .,...... 34 alumnos 
Ouvintes. k 2] » 


“ ANNO 


Matriculados....... alumnos 
Ouvintos,,.,.... +. 4 » 


Cumpro o agradavel dever do mencionar que nesta agglomeração 
de alumnos reina a concurdia. a amizade S a disciplina,o que muito 
abona a boa educação dos briosos moços que cursam a Escola de 
Pharmacia, 
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A Escola tem sido honrada com a visita do notavol seiontista, o 
exmo. sr. dr. Costa Sona, fiscal do Governo fodoral, o qual tom assis- 
tido todos os actos escolares, notando a boa ordem o o exacto cum- 
primento da lei. 


sceretaria 


Tendo sido exonerado o sr. bacharel Leopoldo B. F, Alvim, do 
cargo do secretario, fui nomeado para substituilo o distincto o intol- 
lingento Pharmacoutico Alberto CG. do Magalhãos Gomes, quo, em 
companhia do amanuonse, o sr. Manoel de Macêdo, tom prestado 
optimos serviços à Escola, estando hoje a secrotaria a sou cargo em 
ordem o a escripturação em dia. 


Os demais empregados administrativos são: 
Porteiro—Clementino L. Pacheco. 
Conservador goral—Manool P. do Macêdo. 


Serventes 


Bernardo A. do Assumpção. 
Pedro Ferreira Coelho. 
Josó Marcolino de Paula, 


Adolpho Passos, servonte contractado para o sorviço do gazometro. 

Cumpre-me doclarar quo os sorventes desta Escola são mal remu- 
nerados, pois, trabalham das & da manhã até 5 o 6 horas da tardo, 
percebendo o ordonado de G0$000 mensaes, ao passo que os funccio- 
narios de egual cathegoria do Estado ganham 100$000. E* de toda à 
justiça que seus vencimentos sejam equiparados. 


Novos pharmaceuticos 


Concluiram o curso e receberam o grau de pharmaceuticos, 53 
alumnos, cujos nomes se acham no annexo Dn. 5 


Edificio 


Devido a boa vontado do oxmo. sr. dr. Delfim Moreira, dd. Secrota- 
rio do Interior, que tem sido um bomfeitor da Escola, esta diroctoria 
foi por elle auctorizada a empregar na limpeza e outros concertos 
do cditicio, as sobras da verba destinada ao expedionte, do modo que, 
com muita economia, o cdificio está decentomente decorado interna- 
mente, precisando apenas de uma limpeza extorna. 


Ouro Preto, 15 do maio de 1906, 


O director, 


dovelino Mineiro, 


N. 
Receita é 


Excrcicio de 


Receita 


19% 
1º ANNO 
Matricula : 


9) alumnos matriculados à Gs 
» ouvintes à 605000... 


Inscripção — 1,* época : 
88 alumnos a G020U0,. nesneerencorrenrereaass co tear 5:2808000 
, 2º ANNO 

Matricula : 


e alumnos matriculados à 602000,... e. à 321808000 
» ouvinte au 602000 .,..r.s » E 608000) 


Inscripção — 1.º época : 
53 alumnos à GOgn00,, 2180800 
1.º ANNU 
Inscripção — 2.º época : 
21 alumnos ouvintes a 605000, 
5» certidões a 103000 .. 
1906 
1, ANNO 


Matricula : 


a 603009. nad 2:0 108000 
1:1405000 


À alumnos matriculados 
P alumnos ouvintes a 893000, . ecos DR 


A transportar sic. 


1 


Despesa 
1905-1906 


Despesa 


19:2008000 


Gratil 
| Secretario. 


| Serventes a 6)SUN0 mensaes 
| Custeio de Inhoratorios e expediento ": 


A transportare. «cerco 


Receita 


T[[——es nl 
TrANSporte, eres rtessemmsssemrestrsemrmmsssemmietaas errerrans 
2º ANNO 
Mutricula: 
9% alumnos a 60300... 5:8203000) 
4 » ouvintes a 2408000 
101 certidões. 1:0108000 


36 diplomas a 14 5:0835:200 
Estampilhas de 440 réis e 400 (approximadam A :2008000, 


Saldo a favor do Governo do Estado. 


Secretaria da Escola de Pharmacia de Ouro Preto. 1 de maio de 
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Despesa 


— "1" ln Nr 


Transporie.e.eccsrserereensersessassis 37:0388150 


376388150 
PO PRE ER DR NIRD ORA Aa E NGig aan E rel La raso 1252050 


1906. — O secretario, Alberto C. Magalhães. 


Receita 


—————— me em Al 
Transporte, 
2.º ANNO 
Matricula: 
97 alumnos a 608000... 5:8204000 
4 » ouvintes a 60: ; 2408000 
101 certidões, 1:0108 
36 diplomas q 14 D. 
Estampilhas de 44% réis e 400 (app 


Secretaria da Escola de Pharmacia de Ouro Preto. 15 de maio de 


e 
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Despesa 


Transporte... ces crreraasscrersiiriserss 37:6388150 
ER 
37:6988150 


EEN 


1906. — O secretario, Alberto C. Magalhães, 


BIUNO Pp sonSiapoy OUPLIVAOS OROP 
TCA VINSUO VP SIG, ZIN'T 
*BUURIA CZNOS OP 9s0p 

“OU Op NVIÇ OF|ODIN uumbrop 
BZNOS OP OUTjORO Ormojuy 
*“BATIS BP TOIIOD ÃO 

“OJUIg BILVANO OP Joouv]g ovor 
TOUILI USO) UP VItvIId O9SDULAM 
TOSTT CUDOY VP RIToIDA OROf 

VAIS TP “IX TIfOIVA OJBATY 

ousEq o ogârigexm ep osop 
**HOPEpURTÇ AOUOBY. 

PLIVA OP SAPOS THUJÇ “Q 

*""CUUBia TINOS Op vauy + 
OUIRAIRO VS OP OJtogry asor 


« « 
« « 
*ORdQUISIP ut0d 
Gg « « 
Q « « 
*g ntaZ *ojuaweuo|d 
“OBôoUIsIp Wo 
6 « *opuaureao(d 
-g nei “aquowsojduis 
« « 


ORÍOUISIp 10d 
“e nei8 “oyuouisojdiuis 
o“ « 
""ORioUNSIp td 
6 « *ojuoeuojd 
nvai8 “aquowisajdwis 
“OpddUISIp mod 
« « « « 
« « 
« « 
*ORdDUHSIp Woo 
“oquamreuotd 
“O BdomIAstp uoo 


o 
ntIS “ojuouvuajd 
“OgdodunsIp tos 

« — *ajuotusojduts g 
« « “IBIPAY vp osmorIstig osor 
q « «— *ajuoupuojd Grs done “SONTA OP 9507 OUpjtvL 
*e nei cayuouiso(dumys « « « pipi peito ei 8 “BP op'ojuia a0uuy 
“ORdQUISTPp UI0D Opraocaddy uvas “ojuowsajdens opeaoaddy)teerece *BZNOS à Oposdzy ap ouvIy 


ARRARRANRARARAARR 


RRAARARARARARARARA 


ENS RISO 10) > 


—— e eee 


erovueyd 
BoIpou [rangeu erOJsIH 9 volpom eiIofeu “feloutus BOruO SQWON 


A 
E 
3 
8 
EE 
e 
a 


ONNF c'T 
P toodo «pj VP Sowuxo sop opejjnsoy 


SN 


*OgdoUIstp mIOD « 6 « « « 

*g neI8 “ojuswruojd « Ss « « « 
“OgôdUusIp wo « 9 « *oquaurenad « 

“e « “ojuowsojdurs « g neiS “ojuatussjdurs « 
*OgdourIstp mod « ******OgddUIIsIp Uroo « 

“q « “ojuawsojduts « g « “ejuowrua(d « 
6 « « « *g neuZ topuauisojdurrs « 
'g « « « ... « « « 
“6 neis “oquaweuojd « e « « « 
« « « *--"OgdoUiysIp OD |  « 

« « « 9 « « « 

« « “ 9 nei3 “ojuoureuojd « 
“ogdounstp mos « **-"0gdounsIp mOS « 

“q nrIS “oquosajdiuis « neiZ *oquowsojdus « 
QxSoumstp u1go « **"*OgddUIstp Woo « 


« “ojmowsajdris « 


"q «*ajuawsa|duis « 
q nta$ *oquoureua(d opraoiddy 


*g nva3 “oquowruod opesoaddy 


a -OpraoddoW |"eetcsrereeres vecrro *-*"opraoadoy 
— “OBÍOUISIp tuo « “6 « « « 

“8 « caquomeuajd opexosddy - 8 nei3 “ojuoureuopt opraoaddy 

] *opraoIdoy cerecemeressess "+" "OpraOadoN]* 
Lo « « « “epuowsajdiuis  « 
9 « « « « « « 
G « « « « « « 
“6 uvaZ “oquomenojd  « « « « 

“OvdOUISIp 10d Opraoaddy neI3 “opuowrnad opesorddy |*"* 


*""BPIOUIFY SP OUBIABIDO 
***-OpolonTi] 9p [LAdoN 
“*2IAHO 9P OIT poouriy 
** “JOIUNP OUIBAIRO Sp CAIRIOJ OINOTY 
ZNT ISJNg tuIpusIg “QI 
corte ce" * “PITAdOA ÃO 
“s109 TIIGATIO OP WITADISH 
“pavury op eins vamT q 
**“BUYNOION Op OloU9Ang outer 


*-SOatoYTeIy 2sop "S Op eUNSIIVO “q 
SOIIWJCH OSOf VIER “Q 
BUU SOM Psof “d 
TIned 9p OosDurig zm 
OSOTIA TuBISISA OjsnBny sojivo 
**""OUUNGOS Sprig OlOjUy 
INV OUTOIA OJOPIZ] O1UOUY 
“Sei SIpURXoTy opor 


TSUL] OJUI] Opoajosis 
a op ouvuirgody oxor 
“TRITRANO ep “1 opunmuÃvy 
OIpaasvo one 
SG1puy sojavo 
Ofntay op odojLd OUIATIS 
"sodwr) OIVAIV 


“BUNOION ORÍIDDUOO VP ELE “CIS 


proetuIvql 
o Topo vIOjUU “pesotiur votuItuO 


POIPOUL JUINJUI TIIOJSIH 


SamoNx 


sos UMN 


g « « 
*9 nes3 “oquameuad 
“OBÔdUIISIP tU09 
« « 


RRAf 


'9 
“A neiS “ojuomrevod « 
*0RdDUISIp WOD Opraoaddy 
*opraoaidoy 
6 « « « 
“6 NS “quoureuojd opeaoaddy 
“(BABI our onb vatop 


“O ROTUM ) -OpôduUrysIp too 
6 « « 

LL « *aquaumuod 
go « « 

*G  « “ejuawsopdwis 
Lo“ « 
go « « 
Los “ 


*L nea3 “ajuoureua(d 
« 


— 736 — 


« 
“OpÔUIsIp uioo 

*. uviS “ojuomweuojd 
*ORdoUUsIp uroo 

“G « “ojususajduis 

“8 « « 

*g neiB *oquameuojd opesoIdd 


RRAVRRARARARARA 


vorpoul [rangtu PUOJSIH e” 


Dn nS NO 


g « « 
*L ntvI3 “ajuowreuojd 
*""ORÍOUNSIP UI0O 
£ nex3 *ojuowso(durs opeaoaddy 


*TÔURI OXONNOJy opienpajoL 
SOjUTS TUVSIOAIV OITATV|69 
“TItodod orumbiv] sojato|s9 
“"TITATIS EP sotuoL) QsopiLo 


iodo dg **-copraoadoy! *"sodury op OIstujum asoumur|sgs 
OgdoumsIp uroo opraoaddy **""0SOP *S O ENRI Op vjootag|t9 

né **" opesoadoy ““extonhis op sounuy Sopoturgoaiy) +9 

« « “**“BPUTII OP OItoUav) OrSITA |£9 
*opuowsajawis opraotddy **** PUBIIO SO01000 [29 


*“OpaItondLg op zin'j osop 
[OLIVATN SOTIOI IP “AA mOIsperg 
TU" RALIS RP tatoaso, OrouooT 
BATIS PP SOWOpOMN OqursoSy 
*"""OPRPUL BP Otuidpns zing) 
“OUTUBRO forydey 
“ENOILH RILOIOTY OjIdATIS 
SOJU6S sop wmbroç osor 
OUIBAIVO PJSOO TP “] oostourig 
SUStUD opuosoy op ojuojuy 
*"SOJUTS sOp [euoanp 
TATIS O TISO9 PP sojivy 
OYIBAILO Op sopro asor, 
“"*º SEOg SEITIA OroUOOT] 
I010W EPUBIA Gp ojuoAanr 
“enbuondugry op OPIEASO ODspoura 


« « 
“apuotusojdw!s opraoJdd 
e **c*"*"Opuaoudoy 


a 


aRRaa 


tojuawsodiuis 


43 *oqueuruo|d 
. « 


“OgdoUNstp wood 
E « “ajuausajdwis 
8 « « « 
8 Ness “ouaweuojd opraoaddy 


3 


ARAPRARAR 


vremisyd 
Orpoui viaje “persona POTUIHO 


FOJQWNN 


"SopuIDÊnI OP *2 Ortoajy *OLRI9LDOS O — “gOGI SP OIRW OP TE “0j01d OO ap eiemIvIa op VIODSH LP eIvjoLOOS 


« « 
« “ajuowsajdus 
« « 
9 « “oyuaurruajd 
"G neid ojuouisojduis 
“OgôoutysIp uoo 
« 
nei *ojuoueus|d 
« “aguouusaqduts 
« “aquawunuojd 
e « 
« « 
« “ajuomsojdus 
«  *oquouieuajd 
« “ojuouisojduis 
« « 
« « 


*g uti “aquaweuajd opraoiddy 


TRARRARARARARRARAR 


TOPO JRANJEN CLIOJSUT 


+ « « 
gg « & « 
2 nrIS *ejuasojdwis opraorddy|-* 
eceeneserecereceo OBEAOIdA 
8 *euaureuajd 
« « 


"OLddUIsIp Woo 
*ejuauicua)d 
« 
*oquowsa(dwts 
9 « « 
9 nei “ojuamuruord opraoaddy):* 
ectesseccescer "e ODRAOIdO|-* 
1 nviZ *ojuomsajdiuts « . 
** *-*"ORdoUNSIp WD « 
« “ajuatusojdruis 
R *aguaurguajd 
eg  « *aquamsojduis 
-*"“9 nea$ tojuauiguajd opeaoaddç!|- 


-***"-"Opooeg op (ouves 

apto vIloIog aojsemepyisg 
“OU[BAIRO 9Pu9z0Y Op 9sor|!g 
“OBIRWLA) OP ZEIIOM OATISND|9S 
tIIONTOL Oputuozis asopjos 

“'TEUISA IEUOPÍRA HS 

-*-BioquioTE GSIOr|go 

“Soqurg suquoIroser op opunuieylzs 
. “PII EMP Ap oidivIIS 
tIPOPISO S9AIy ourdosor|og 
“*SoItABI, ÁOPOS) ap oImpI6L 
uopurjuom ojsnôny esoprigr 
**"SBOM-SBITIA  OUBIIOJOTA |LL 
“"*"sapong OIpod oruojuy|or 
“EUTOS OP sorgoS OjJaqreng) oxor|cr 
SOUODSBA OP VIIOLOJ " OBSIULIPL 
*""UBANN ORpUtig Odopani ler 
Io[WDS SONTLUPOY COSUVA|ZL 
*TITAHO OP OUURIICH OpoxIv|TL 


| 


vprruivyd 
à BOIpeUr BIOjUut “[rasupu voruro 


sOJUA 


RARRRARRARARAAA 


000090 pe d= = e te qe te dede e pe de 


« 


8 nei3 “quourendd 


“OgôdUIsIp moo opravaddy 


TOIpoJy Bormtuo 


« 


» 


Gn cc 


ARARARARARARARA 
Damn 


a 
ARARARRARRARARRA 


ArARRRARRARAR 


« « 


*ejusureuojd 
*aquausojduis 


neIde 'ojusweuad 
« 


RARARRARRARARARAS 


« « ; 
*"Ogdonysip uioo opragaddypr erre Ve dis am 


“BAINANO PP OUVIATIDO Ojrag]y 
***"*"""VIIDAHO Op Iou9z 

19d BIHVAIO Op Ouro 0x0) 

“BIIOXIOL OUB9P) OUMSNRM 

*'JOIUNP TIROS Op OjiaW(eng oxop 
“EZNOS Op OpriTuI [oesiW 

“JOTURE BURT OuUrvH 9sop 

*OSOPIBO TPNIIV Op sor) ZmT 
eunbsoW op oumaqun [tuoang 

vo cc*"***"*" BIB OP OLO'] OROF 
PPUtITA op sasjrõuos osor 

“JOLABX SUlIEH twmnbeor 

“9PRIPUY BaLDANC) OP OD 

“BIDAITO PP soUNJUYy OOpred 

OJLSEO EJTDAITO BP OsUoJjy 

OWUINNOD Opasazy 9p ourjary otuojuy 
e ***"* BHOH BP Ralado ogor 
Jotunç ofnesy op ouro) winbror 
*-*"oroudodiro oostoueiy 


viSojoosuatud 


6L 


St 


ret GUTO ST OD 4 0 


| 


SOJeUnN 


E] ——— — e te 


£06k 9P wo0do sp “ mo ouuuy 


“*% OP SomuXO sop juioS opejnsoy 


E-N 


e « a « q « « « 

Gnei3 “ajuowsojduts « *G mei *ojuamsajdwis opraoaddy 

9 « « « *""**Oongtad ourxo Op os-noImgon 
9 « « « “e « « « 
9 « « * « « « « 
9 « « « « « « 
9 « « « « « « 

9 « « « nei3 ajuotuenord opraoaddy 

9 « « « *r:***-*-mogaredumoo RN]: 

9 « « « « « « 
9 « « « « — *ojuowenod « 
9 « « « « “opmowsordurs « 
9 « « « « « « 
9 « « « « « « 
| 9 « « « « « « 
La « « « « « 
3 To « « « « « 
e Le « « « « « 
« « « « « « 
I « « « « « « 
$ « « « «  “ojusmruo|d « 
« « « « “oquausajdwuis « 
« « « « « « 
« « « « « « 


2 nviS “ojuowruojd opuaoaddy|:*-q nead “ajuomenojd opraoidddy 


****TILOXIa nowoy|FP 
*"*BAIIS 9 Noaqy ap oxpog|s> 
S *-""ogoT seprory|Sh 
“BITATIO OP orprog|IF 
*SoJIROS OIoeUSI oruojuy OF 
UIAIY TIREI Op OLvso9 opivpoqy,6E 
“-sogupsBem op Qluojuy olirIç|SE 
SOI[99U09STA 9P UIIYSOA OIdodO1g|LS 
“rUWrT opstdoy ejeg op aquoora |9E 
ATIS BP 097 Oostourig SE 
TAIIS “Pp talodod qsor|FE 
“OU[910M oujuroer oisáuv|S£ 
OIIOJUOJY SOPUTUIS] OlIOJIOUIDH VsOP/ZE 
*vznOS op OutpjodosT OAiyrV| IE 
“IISmpIeiog eisouar *q)0g 
*"OEpUTIg SoryjeZeW olJouoH|6s 
*"OJIRABN OLUOjUY|B8E 
**-peo7 oueftaL]Lz 
**gajolIog ou? umubeoç|9z 
AUS “P OXJNOM OSC SOdIBIV|CZ 
* sOdUvo op oueW|+ 
*Osopiro OpuruaTad|£ 
*Cprow]y ep OJtoanoT ojsouag|zz 
? *r-sodurrr Negri Psof] Ig 
*e*e--maRnÇ oatepanooT)oz 


POLpoH varão vpiojoovumarua 


S9UION 


F049 WUNN 


todas a qr ma o E t 


» 
*ajuaweuo;d 
*ajuawsojduts 
« 


VITDAHO 9P OUTIATIOO OjIogIy or 
“*PIIDAHO Op JouosF|st 
SOME PULGA EJTOAINO 9P Ouro opoph+T 
: “BIOXIO] OUBJ9LO OUIJSNRjST 
JOTung vZNOS Op Ojioq(eng oxofigr 
e EZNOS 9p OprjInAy jovsiWlFI 
"40UMP BULT OUUTIITH 9s0f|gT 
OSOPIRO tPNIIY Op sor) Zm]|zy 
“eHInhsam op oumgaqui() peuaang| TT 
tee" "REIRY OP Ovo OxOPIQT 
"BPUBITI Op sasjeõgos asorig 
“"J9LABX SUmIrH wnbeorig 
9PEIPUY BIIAHO ap omoDiL 
BIDAIO 9p Sonny oopreda(o 
“OJTSLO BIIDAITO OP OsUOJy |G 
O WUMMO) Opasozy op ouBjavy otuojuy|p 


ARRARASARARARARA 
ARRARARRAARRARAA 
RARARARAVRRARARAR 
RARRARARARRARARA 
atangaZaaarra 
RARARIRARAARAARAR 


Pp ONM pi i=rrei-i=rerem ir 


vide *ojuomeua(d 
ns « « « 
Ogôdontstp utos opraoiddy PER Né 


nes? “ojuoweudid 
« « « 
*Ogdouysip moa opraoaddy|** 


— 738 — 


SOJOUN 


TOIpoK votmyo eiSojodrusua SomMoN 


e O 


£OGF 9P voodo vp “ wo ouur «7 op somir 


: E-N 


2 SOp JuaoS opuyjnsom 


— 739 — 


« « 
S “ayuawmsojduns 


go a « 
“G neig “aqueursojduts opraoaddy 
*"ODWtId olBxo Op os-noInay, 


2 nvaS “oguaureuojd opraoaddy| 3 “ajuoureuopd opraordddy| 


« 

nes « 
9 « « « 
9 « <.. « “g « « « 
9 « « « « « « 
9 « « « « « « 
9 « a « « 
9 « « « nei “ojnotuenojd opeaoaddy 
9 « « « *eteecee tec eco nodArduOO OEN|- 
9 « « « « « « 
9 « « « «— *ojusmeuojd « 
9 « « « « *ojuotusatduas « 
9 « « « « « « 
9 « « « « « « 
9 « « « « « « 
La « « « « « 

« « « « « « 

< « « « « « 

« « « « « « 

« « « « « “ 

« « « «  *ojusureuad « 

« « « « “oquatusajdwis « 

« « « « « « 

« « « « 


e**e*ee"pItoxta] nowog)+> 
e noJgy op oxpogisP 
“0g0T soprry|ar 
“EITOAITO SP ORpIOH| IF 
**-seIvOS OtorUS] ormojuç! pia 
IUIAIV BLUE Op OlEso9) opitjaqy,68 
-*"-sopypeiem ep oruojuy oneyyISE 
“SOLHWOUOOSTA OP uIIsoA oIdovouc|LS 
UT apsisoy “juca op ojuootA 96 
*PAIIS VP 01197 Oostpurig|Se 
*"BATIS CP tIlodod qsor| FE 
OU[9/0g OWjutder OIsAuv|E£ 
**OILOJUON SOPUTUIS OLOj9UIGE] PsOr)2E 
Dio +88 ia “uzmos op ouipjodos7 OAUTYITE 
tHoTIpIRIog visou *a|0£ 
“OBpurig soxupeBery onouon|62 
*OJIBAEN OLUOJUV|SS 
ecommerce tra] OUBÍLIL|LE 
*BJISIIO OUHIINT) WInheopioz 
"RALIS BP OLDJNON OSURH sODBIICE 
* soduro ap OeW|IS 
*"0SOpary OpurmIs)a(|es 
“RPISIIY SP OsóIMOT Ojsonam)zs 
sodurrr AvquIv psor| Ig 
“Mjaeng asrepivooT oz 


VoIpog voto vrFojosvuarua 


SOON 


SOL UUNK 


"SOPYIDÓDI OP “O Oto *OlIVIOIDOS Q “9N6L OP OreW op II “0joig OINÇ) Wo VIoPUIEUA OP V]ONSA TP UIIBjoIS 


eee, 


OQUtIg EIONTOL eBezuoo zo 


z « « « **"**O0TId duexo op es-noupgoy 

FA « « z « « *eILPURA SUIT 950P|6h 
| £ « « « E x « « sojsvg Soajy outydosor|gk 

g « « « « « « "ouunoS Opolozy op onemI:+ 
Q Cc « « « G « « « ****"*-SOSSE] OLUBUIA PSOL|9p 
-= G nt13 “ojuawsojdiuis opracaddy|*c neis ajuousojduis opracadddy Ojusota "Sep onbuuoH Ioz9UM cy 


= 
3 
s 
TOIpaj vorutuo vISojosewitud somoN 2 
x 
EEE E TT — 


“SonyDôDIE op“) Otagtr —OLITJOIDOS O "90GI OP OHEUI OP IT “Ojoid OINQ Op tIoemItUA Op EJODsg TP rlIvjoIdos 


“OUULIGOS RIOSTO, EP BIDIVO Osorlgr 


emcenerenrererene core onrAOIdoy]** 
sowBT Opespuy op arduATO|ST 


er « A E Ls 


“1 veis SOjuowsojduns opesoaddy 
“opraoJdoy 


*g nvaB “ojuousojdwis opeaoaddy|""-c « “ayutawsojdwis opraradav)"* *r***-* "PUTOS TITOprT OKOP|!T 
-opraoIdoy tettee core = *** NODOLBAÍNIOO OEN]* “emquno vp “y orueBma sepuounueda|gr 

Cc « « « « — “oquawsojdus « : -"***OJUSUIOsek OP TITOIOJY soprou ct 

g « « « « *aquawtruojl « E “OITOQN] SOAIY OUIgry|HL 

z « « « « « « » IQUIIOW IIieg opor|st 

F «'ojuoutsoqduis « « “oqusuisojduus « e OUUIIgOS OTjUNNOS gsor|zI 
*oRôUNsIp utoo « « « « e sOduvo VIIAIO 9P ODI9posa]TI 

9 « « « « “aquswruo(d « , *-*titodIa sonhar osuorvioL 

9 « « « “ « « Ê * Wjoueuioy tuuBta ordimvIG 

9 « « « nuZ “opuatusapdwis « E *OSOIRA IUVISIOA OluOjUVIS 

| 6 « “oquatarnoçd « ***"OgôdUIsIp uI0O « ****2JS0) TP ELIXIR ÁIVIL 
« « “ojuawusojdwis « « « « E **SEIUOLTOSUIE SOLUJUÊLI OP OJBATV |O 

fem] Ls « « ntvaiS “ojuotruojd « ê “7010 2/S09 VP SUlIV]V SOjITO|G 
Te. « « « « « « e *** “sopivtumo oruojuv]p 
6 nra3 “opuowruojd opraoadily oxdouyistp wo « nes **TaIrUIRO ON19T sonSupoy asorje 

] *opraoJdoy « « as RALONDIS OP SCunuy sopawutmoiviz 


*"g ntaB “oquorsojdus opraoiddwy)** opaovyx op onvuirody ororiT 


“+ uvas “opuomsajdiuys opraosdd 


vopou emoqru 


o rjRueyd “perdura vor VOEpoJy IMANAEN ErLOpSTI SOON 


906F 9P Sdavur 
ZICO COGY 9P VDOdO “Z E UI *OUUR S*F OP SOWVNXO Sop [uadS opeyqnsoy 


VN 


LD = 0] 


Rot. — di 


+ nes opuowsojdir: oprsordd y or o « « « CerCttesres *e**CPIDATIS VP SOLTAR ZINT ogor| 9 
« “Teu « € nta3 ojuowsojdurs « vorteecceerce*"**""ODURIT RITOXIA r$ezuoy zm] É 
co cTrr « eg « & É . .. eetereereseeescesrodoT sopprpl + 
*vaodo «'T ru nojsata “9 neIB ojuowrnoajd « ifamaia “BUILT OP stõoy mea ep ojuoara g 
*z nviS ojuamsojduts « “g ntaZ ojuousopdirs « PR CE Gs Rriero dê o den e 0ia aióiuigio “VITA OJSIX 9sOf| 7 
*9 nviB ajuounuajd opraoaddy|---- 9 nus *ojuaneuopd opraoaddy|-eeeee CNC" POUIMT PITOAHO AP 080f Oospoura] T 
o 
Eu 
= 
| É 
3 
3 
corpow vojurys vIBojosruiryd SowoNx 


| 4 
ii ed 


908 ºP ojavima 
Wo SODEZIVOX «DOF 9P voodoo vz “ tud ouur «gy op soravxo sopijuaoS opvrajnsoy 


Ss “N 


— 743 — 


Concluiram 0 curso de pharmacia e receberam o grau, os srs, : Celio de 
Oliveira Andrade, Faustino Cactano Teixeira, Dilermando Gonçalves Cardo- 
so, Jose Elias Bandeira, João Moreira da Motta, Juvenal Umbelino de Mesqui- 
ta, João Leão de Faria, Altivo Lcopoldino de Souza, Misael Furtado de Souza, 
João Camillo de Oliveira Penna Jumor, Mario de Azeredo Coutinho, Jose My- 
boy Campos, Eliczer Henriques de S. Vicente, José Pereira da Silva, Jose He 
meterio Fernandes Monteiro. José Venancio [Passos, José Gonçalves de Miran- 
da, Alberto Octaviano de Oliveira, Antonio Ignacio Soares, Abelardo Cesario 
de Faria Alvim, Marcos Manso Munteiro da Silva, João Gualberto de Souza 
Junior, Anysio Jacintho Botelho, Affonso de Oliveira Castro, Honorio de Ma- 
galhães Brandão, Antonio Cactano de Azeredo Coutinho, Francisco Carpopho- 
ro da Rocha, Joaquim Quesino Ferreira, Mario Antonio de Magalhães Gomes, 
Pacífico Antunes de Oliveira, Joaquim Coelho do Araujo Junior, Francisco 
Letro da Silva, Josephino Alves Bastos, Pedro de Abreu c Silva, Josê Ma- 
rianno Lana Junior, Antonio Navarro, Trajano Leal, Lacorduire Duarte, Pran- 
cisco Jose de Uliveira, Jose Xisto Y à, Vicente de Paula Regis de Lima, Al- 
cides Lobo, Luiz Gonzaga Peixeira 
tnaturaes do Estado de Minas Geraesy: Ernesto Loureiro de Almeida, d Go- 
nesia Bernardinclli, Romeu Teixeira, Mario de Campos, Procopio Westin de 
Vasconcellos, e Luiz Carlos do Arruda Cardoso, inaturaes do E o des, 
Paulo); Agenor de Oliveira c Roldão de Uliveira (naturaes de Estado do Rio 
de danciro); Joaquim Martins Xavier, (natural de Portugal). 

Secretaria da Escola de Phurmacia de Ouro Preto, 11 de maio do 1906. 
- O secretario. Alberto O de Magalhães. Visto, O director, Jovelino Mineiro, 


unco c João Luiz 'Favares aa Silveira, 


